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. Arrecadação diária do imposto de vendas e consigna- 


çães — Julho de+'1940. .. ..... sato se su esnnt reens 


. Arrecadação do imposto de consumo, discriminada- 


mente pelas espécies tributadas 
a) Julho == 194051939. use o crua en ire cento 
b) Janeiro - Julho: — 1940 - 1939). ...,..ccc cisnes. 
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. Arrecadação do imposto de consumo, discriminada- 


mente pelas espécies tributadas 
b) Julho — 1940 - 1939 
c) Janeiro - Julho — 1940 - 1939 
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(O presente “Boletim”. organizado pela Secção Central Holle- 
rith junto a Diretoria das Rendas Internas, de acôrdo com o 
contrato celebrado em 23 de maio de 1939, tem por objetivo 

principal divulgar, com oportunidade, as primeiras infor- 
“mações da receita arrecadada pelas repartições subordinadas 
áquela Diretoria. As rendas das repartições pertencentes a. 
outros Ministérios são incluídas de acôrdo com os elementos 
recebidos). 


Diretoria das Rendas: Internas 


I — ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


a) JULHO — 1940-1939 


E (Milréis) 
Rubricas orçamentárias 1940 1939 | Diferenças em 1940 
RENDA ORDINÁRIA 
- Imposto de consumo. ........coo 83.240.199 71:971.806 + “5.262.393 
: Ennbeto da renda. +... pure. 17.276.353 | 14.521 .349 + = 2.799.004 
R Imposto s/atos emanados. ........... 20.993 .203 21.775.993 — 782.790 
Imposto nos territórios. ............. 104195 *| 5.624 + 4.57] 
Rendas patrimoniais.” .-.:...... cs: 609.537. | TATA = 62.240 
RR industriais: O. cocs oi çad- 50.924..313. | 53.703.760 — 2 TI9.44T 
Diversas rendas... *.2.l,ictomo... | 9.449.981 | 9.696.886" === 246.905 
Total da renda ordinária. ..... 182.503.781 178.353.195 + 4.150 .586 
RENDA EXTRAORDINÁRIA SU aOO 979 11.744 471 + 275.508 
Total geral. -.... ss... 194.523.760 | 190.097 .666 + 4.426.094 
) | | 
4 O SS 
b) JANEIRO A JULHO — 1940-1939 
O sn o 
Minas “orçamentárias — 1940 1939 Diferenças em 1940 
RENDA ORDINÁRIA | 
Imposto de consumo. ............. e 624.285.379 598.151 .963 É 26.138 416 
Imposto de renda. . ................ 89.015.563 63 .468.076 +  25.547.487 
Imposto s/atos emanados. ........... 161.095,375. 148.759.924 A 7.335.451] 
Imposto nos territórios. ....... Ad 54.807 5) EBaBAgES |), = 12.702 
* Rendas patrimoniais. ............... 2.682.904 3.061.398 — 378.494 
' Rendas industriais. . ..... cc... ) 206.845 .177 183:828.744. |) + 23.016 .433 
Diversas rendas. . ........icccto 62.054:911 | 57.292.045 | + 4.762.866 
Total da renda ordinária. ..... 1.146.035.176 | 1.054.630.719 + 91.404.457 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 72.889.270 | 98.043 .536 da 25.154.266 
otaligeralo o.co creo ado 1.218.924.446 | 1.152.674.255 | + 66.250.191 


| | 
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Il — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 


1. RENDA GERAL 


- a) JULHO — 1940-1939 


(Milréis) ) 


Unidades Federadas 1939 o 
; Amazonas e Acre... 599.027 672.480 | — 73.453. | 
ERRO. rot E a md 1.788.266 1.563.095 + 225.171 « 
E ERR NEN Pl RO E 573.193 653.826. || — 80. E 
) ER a cod RS, À petite E 289.429 347.242 — | 57.813) 
o Aa e a = 1.478.386 2.469.026 FE 990.640 
4 Rio Grande do Norte... 295.037 168.673 | — 173.636 
E SRD ra 651.754 803.095 + 151.341 
Pernambuco... e 3.515.691 4.277.725 | — 62:08h) 
a E PAR AD GR 332.834 727.995 | =" "305. 1615 
DE DS DID o res o E 587.083 602.555 — 15.472 
Nair PED PR A o cy 2.959.500 4.537.803 — 1578303. 
Espírito Santo. .......... e 153.268 aBi.178 | — 27.910 
ho da Janeiro: . o ai dad 5.849.346 5.514.414 + 334.932 
Distrito Federal. . ...... tr 90.506.651 85.585.906 + 4.920.745 
São Paulo. ......... CE Ra 68:186,74700 61.573.011 + 3.613.736 
RE LR 2.286.771 1.666.028 + 620.743 
Rania Ctarino.. o. cgi rabo a 1.435.795 1.583,805 "| — 148.010 
Rio Grande do Sul... 0.616.668 | 10.096.061 | — 479.393 
MESA CSPOSSO, Dis ds Sis e ES ERES 303.351 357.006 — f 53.655 
+ Goiaz .. 227.505 226.625 é 880 
E DC TR = 5.587.458 5.890.117 == 302.659 
Total A RR E ENA ADA 4 194.523.760 - 190.097 .656 + 4.426.094 Po 
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II — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
1. RENDA GERAL 
a) JANEIRO A JULHO — 1940-1939 
(Milréis) 


Unidades Federadas 


Diferenças em 1940 


ERON E MACIO. açao nbs pia quer 


Pedi PP RR ES 


it rande do Norte. ... caes e 
EEE RE e o, sogeli im e caia 
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Tia REP TAMEILO. sum icr ss, E ço 
á Distrito Federal. . ...:.......... rea 
RREO = Seara 
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Diretoria das Rendas Internas 
II — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
| 2. IMPOSTO DE CONSUMO | ME 
a) JULHO — 1940-1939 
(Milréis) | à JURA 
Unidades Federadas 1940 
nada e a = Pao AAA ; 271.731 219.615 | + 52.116 * 
RO Ed a ; 798.573 |. 657.457 + 141.116 
RO EG DR q AT E 251.015 306.058 | — 55.043 E 
ED ro RO RR A 83.441 83.888 | — E 
RES E RO os cuba To Si 767.307 588.990 E 178.317 E 
Rio Grande do Norte. .......... nano 178.669. 174.720 =p 3.949 - 
DDR! co SR SE SR 418.925 | 435.576 = 
Pernsiabúco. 15 e, x cnigese doido a 2.710.130 | 2.526.432 | + 183.788 
A ND O PE 195.000 368.243 | — 173.243 
A DR o MD E À 305.927 363.396 |— 57.469. 
A DRE RT WO, >A * 1.047,12] A :66u678, [— 589.557 
Espírito Santo. . ......... EAR DR 204.146 218.657 — 14.511 O 
Não de Janeiro: .'. ns ssa aadc Es: 5.043.294 4.427.095 + 616.199 
Distrito Federal. . .....iiis. 20.384.179 18 108.927 + 2.275.252 
e RR SD 39,733.292 36.448.327 | + 3284.0965 
Paraná... ........ E o | 1.420.677 1.081.152 A 330.525 
Santa Catarina sé. cafe NBA * 973.890 1.060.766 a Bos 
Rio Grande do Sul... + 4.973,12 5.888.639 | > 914, 927 
MERO LS TORSO.. 2. É to aC EA a * 12.867 143.715 = a 30.848 
Class. ca CON AD A 2 Lou, 51.259 62.549 | > 94200 
Mimas -Geraig,-*., . nsmec sad PBR qe ias 3.315.044. | 3.177.016 + 138.028 
2 E 2 83.240.199 | 17.97.8060 | + 5.262.393 
* — Sujeito a confirmação 
8 A 


, fds Ted as 4 h E Asi Vida a rs, ad o dás io AA dei aa ad É A a 
PATA A aid p Ê da A INE A EE d este pis asi nica a, irc : PODE 1 
' Ta Ea 7 =" as a - "4 ' [ f x 


ç ps E ia | edi a | 
fa VAN 
/ : “Diretoria das Rendas Internas 
dt EE ES A SI a 


pd DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS. 
Bs “IMPOSTO, DE CONSUMO 9 


ph JANEIRO A JULHO — 1940-1939 
a ao 


1940 “1939 Diferenças em 1940 Ca d 


2466.8771 | — 145.566 
6.335.025 | + 247.528 
2.555.242 = 41.924 
901.364 | +. - 89,824 
5.154.479 | + 290.256 


2ômsio 
6.582.553 
ENTER 
: 991.188 

44,135 | 


ra no Unido eu Faço) WO) SD 


fio do jo nu ia s0"s 


so OR 


1.707.844 | + 2.002.040 “aaa 
| 4.332.327 EF 137.812 
22 06711 | — . n2:389 
3.125.035 | -— 725.630 
2.869.969 | EA 226.814 - 


“3.709.884. 
aa | 
 21.954.782 
2.399.405 
Ta. 648.155 


Ta PECADOS gi SR A RT 


AEE DO rd Too PR DR RT VR 


PÉ Pagu EA, Pp EE 


13.83.12 | — 2.021.868 
2.116.935 — 462.716 
34.580. 172 + 1.145.216 
144.479.800 | + 9.485.193 
+ 15.088:818 MM 


Cat * 11.831.304 
Ro, 1.654.219 
 35.725.888 | 
153.964,93 
267.781.681 | 252.648.368 


O A O RL 


DE soam STO e elo a ata O am aço 


Dis vala Ve, d ul mas gar, o ujo ja a Niço, ago) je tu 


“2.589.447 | T2T6O | + 816.678 
9.219.845 [0 8.880.154 | + 339.69] 
efe Sapidco 6670] | 49.565.82600) = 1.106. 600A 
| 1.692.619 c, DB ias 170.486 
950.085 919.490 — 30.595 
RS 27.628.661 26.298.311 1.330.350 


au om o a) a 6 o [e Tojia! xo 6a 6 


ia! o ago agr o 18 enárnro o alo 


+++ 


e, ap is REA CR 624.285.379 598.151.963 26.133.416. 
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Diretoria das Rendas Internas 
no — H — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADA MENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
| 3. IMPOSTO DE RENDA j 
| a) JULHO — 1940-1939 

(Milréis) . 

meme 

| Unidades Federadas 1940 1939 
e a e A. 100.217 82.718 + 17.499 
O O ER O SA 1 E A RE 365.095 139.904 + 225. 490* 
RREO e É o CRS Sa vt 81.696 70.705 ER 10.991 0 

RE Cor o aid nd 142.497 29.700 JE 112.797 
e ca Bo RR RÃ O ND O DR 123.686 93.881 fá 29.805 
ão Grande do Norte. .... ce Marte 26.973 16.112 & 10.861 
CV A RIR qro o ARCR DIES 69.652 112.931 — 43.279 
EEEnaroDUCO. - «scam den ei evitem 200.819 182.760 + 18.059 
RR E o eee 48.234 106.738 | — 58.504 
RR Se ide io) o PISCA + Si a SPD 138.917 35.752 E 103.165 
RO cs re 1% fio ei o PPA 639.721 387.031 Er 252.690 
EPIL SSADÃO à 2 so É, Soa E é 71.540 59.999 za 1.541 
TR DE SECCO 0, s/n cio A SR 363.769 263.952 Ea 99.817 
Engirito Bederál Lista ras ea es 5.870.954 7.569.575 Eco 1.698.621 
ENO SEO 105 RR a 6.247.856 3.383.460 a 2 864 396 

/ 
id qui RE e SERPRO 372.494 140.823 + 21.671 
Santa Catarina. . ...........i. o 130.590 149.652 ad 19.062 
Bio Grande do Sul. saci sb be: 1.747.494 1.202.681 sr 544.813 
DEGIQCITONDO. 219 aj cs sao a SE 43.458 4 t47 E 1.711 
ES O RD DRT ARE RE 2 69.577 37.900 + 31.677 
fis E AR OUR o 421,114 413.328 e 7.786 
Total. . eoniuenenananiuensioo 17.276.353 — Ma 349 + 2.755.040, 
Eca ge 


«a 
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- ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
+ a IMPOSTO. DE RENDA 

EE A K +» JANEIRO A JULHO — 1940- 1939 
e! ir es | E (Milréis) 


Diferenças em 


E” “Rio Grande Ionnonte o. ooo 


E. 
| 8 — Paraíba. Pa Da radar À a 


Mo e ceunte nau nb Adi ata à 0 000 


do CMT eai E E Ts ctu idos o Mu ad a a. oo 


a 
e 


Ro ê po re, “ig 2.043.196 2.057.939 Bs 14.743 


eba sa sWNs a Su 0 a) o e spa u o o, 


Mia pros rogo va 08h wise » Eje o aa q 


RED si nda o nunbo no a dolor pis q dio joel eia q) o 

Shao panico Pa mp rapa Doo ju io Ca avim 

mi dis mo futiia a O na O, E MAP à o 

E sda auge! a » 0 poa 06 0 0 07040 

Rd = piBus oca Mon no WEN O 000 0 05 0 o co é & 


A 2.696. 780 1.619.723 8 1:077:057 


63.468.076 
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E — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
4. 


Unidades Federadas 


Rio Grande 
Paraíba. ... 


do Norte des EN E + 


..... vo. era... 


RIA UCO: 5º. Ro lets sd ERR 


Baias A; 


e. ar or on nn un o do 0 uu 


oco on sara nuno no su» 


nose ta mia o pio oa mio ia 0 W Mo ado cm diria a 


Espírito Santo. . ....... AME = 


Ro de: JOTeiro:, +. o a E 


Bisteito: Federal... asso se Peri 


São Paulo. . 


Paraná. ... 


voe do o ndo QU AIG EO q E rinovim eum 


cum Catarina. > Qatar. 


Rio Grande 


de + SD PERA E MR 


Mato Grosso. ....... E o AN, 


Golaz ...... 


Rurttas CIERMIS, a ras a eo 


roca n na rn. usa 


a) JULHO — 1940-1939 | 
(Milréis) 


ns 
“ 


Diferenças em 1940 


13.300 140.029 | — 126.729 
232.149 284.995 — 52.846 
61.705 115.803 | — 54.098 
46.184 89.524 — 43.340 
352.636 340.758 de 11.878 
45.187 93.922 | — «48.735 
85.529 66.307 e 19.222 
107.934 586.573 | — 478.639 | 
80.191 86.014 — 5.823 


83.639 + 5.284 
697.670 ci 95.453 
122.099 — 4.149 
278.022 = 116.664 

7.477.885 + 1.623.965 
7.757.934 + 1.165.838 
339.131 + 201696 
219.953 — 17.358 
1.636.496 — 149.020 
104.895 AM — 4 5.282 


78. 


.252 ee 15.007 


1.172.110 1.261.854. e 89.744 
20.993.203 21.775.993 eme, 782.790: 
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— ] — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
r 4. IMPOSTO DO SÊLO 
JANEIRO A JULHO — 1940-1939 


(Milréis) 
1940 1939 Diferenças em 1940 
696.323 | 983.964 | — 287.64] 
CA dO DERA 1.806.382. 1.673.618 + 132.764 
RE qu... 679.766 “|. 936.872 | — 257.106 
Co; “. 627.514 589.719 o 37.795 
Eca: 2.583.798 * 2.325.261 dE 258.532 
Rio Grande BBENOgãS «(ope Cc emos | 684.936 | — 61.264 
co E e RE 739.750 572.701 | + 167.049 
CE AD O pA8iT AB 5.830.883 | — 3.013.770 
“E Re cade | 675.402 688.108: | — 12.706 
RD a im CR 92:87 503.423 | + 18.764 
Essa Rr | | a 178.249 
| o A ER ute- 5.407.073 || 5.228.824 

RERESpinito Santo... — 939.980 965.511 = 25.531 
e genro... Da MD jo, 2 995085 2.738.590 | + 155.345 
& Distrito Federal. EE A e e PRADOS 168485, TOA à 47.758.926 415,26 TER 
cad E * 82.670.010 52.632.954 | + 37.056 
E | e A | Fe 240.465 

2.556.731 2.316.266 | 
1.607.858: |. 1.587.814 | +. 20.044 
10.428.994 - 11.357.911 Es, 928.917. 
; “830.977 1.726 | + 9.25 
571.782 "BBB | DEN 
7.983.429 8.026.414 | — 92.985 
161.095.375 148.759.924 | + -12.335:451 


E é aa 


1 — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
4. IMPOSTO DO SÉÊLO 
c) SÉLOS EMPREGADOS PELOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO PAÍS 
JULHO — 1940-1939 
(Milréis) 


Unidades Federadas 1940 1939 
Rintanonas e Aciges sen SS eat 22.731 26.389 
RR TE ER esti e da 58.782 78.291 
Maranhão. . ...... recem entar eneneena k 13.305 27.313 
MD E e Rets ER 2 27 1 21.998 
RR ot Es Ma SE 54.910 60.945 
Rio Grande do Norte. ............... há 7.743 9.164 
ERERTDAS tio oo! A TE don ia 9.533 12.56] 
RERTTDACO: 1, 25 uid ro meo pa abr ao 180.863 185.337 
Rad penosa o e E re TT 14.009 18.906 
BERROS 2a yr E SPD E o 12.088 
CAM RARE Ds ES 2 peço 22 200.107 
Espírito Santo. . ........ PR percent 20.825 
Hide Janeiro; gra 88.582 
Eistuiio Federal. . Sc clsi» esvoa A a 1.934.717 
RO RAGE, ati ai o DS 6 foco Da SOS Da 
RMB ÇÃO. mtoo dos Fa O SUS 19.368 
DECO TENS: o rag Mau EE o do 48.439 
Bio Grande do Sul, dm tido o sus x 504 106 
ER Ras o rar RO Co e MED é 20.793 
O aa ga MI O RR 7 ORI 
Lo ES o RD O PO A 505.603 

RA re o RREO vob o: ; 6.101.274 
Dn 
PR Scan em efeitos 
| — 10 — 


+ + + 


754 
4.868 
19.138 


7 
6.842 
2 
4 


1.212.019: 


JS 


= Sd Ud ÃO TR, Ro - ÉS dao : o o qu a ne, mó es ad ci ci a Ada AT a a bão dA T 
* 4 Tao 4 ape o est : ” á 4 
Ay k a R y 
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; Pt — o IPIERDAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
4. IMPOSTO DO SÊLO 
e) SÊLOS EMPREGADOS PELOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO PAÍS 
JANEIRO A JULHO — 1940-1939 
(Milréis) 


Unidades Federadas 1940 1938 Diferenças em 1940 


Ran ae o aloe go! ds Tas a mao à 66 do ali rioiio jo alla 
DRE Ds US 10 = ;15 io 2epio] one digo é to ca SE! So i6 6 
o mo acao sas q ni o Jo fmz ct .o a mn vo o 0: o 


o o sro da dio nam uuvêo oo 6 w ao o o mce!o à é 


MON Re dsuN e caiam a» ais vin mu an eau vips cs 


Ea inda ui oa opine piu ni o Do q ope ou o do o 


MN smnisi sis e o ln o vho o mnpw ola ao 00 à o té 


1.263.590 1.163.424 
135.731 154.552 

436 .492 296 .906 
15.390.820 | 1.868.075 

+» 16.506.337 20.422.921 


EE ami Paio wlstn alo s/o pino etsva vo u mp cora o vijs o pts o 


Om sina nus =» m efldl o on ava n- 0: 0,0 AURA 


a Catarina RS case entar E 


391.551) 149.684 
343 427 | 331.337 
3.887.625 | 3.227.446 - 
SG MT 101.572 
116.886 “BOL 
3.431.827 2.612.351 


a Ca ia” 6a pen uço wap 2d dm 6.0) 06 0 


45 .809 .640 45.756.031 


MEME R ID o (0 4ró e; 6 nico Umn 0 a ovo ga « « 0,0 
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a , 2. “ 
II — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS | 


1 CLASSIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS PARA EFEITO DE EXPORTAÇÃO, 
“SEGUNDO AS ESPÉCIES E AS REPARTIÇÕES 


Especificação 


DIAMANTES 
Pela Casa da Moéda... 
Pela Delegacia F. na Baia. ....... . 


Total. 


 CARBONADOS 
Pela Casa da Moéda... 
Pela Delegacia F. na Baía e 


Total. 


Arona mun Ulm! Ca my 


quo o cs 0 a 


0 Mi da ur mm ao mp, 


sm a mma MD dh Ol Rig O 


PEDRAS SEML-PRECIOSAS 
Pela Casa da Moéda... 


Total. 


OUTROS MIN. SUJ. À FISCALIZ. 
Pela Casa da Moeda. . 
Pela Delegacia F. na Baía. ......... 


Total. . 


Total geral. . 
Em igual periodo de 1939. .......... 
Diferença em 1940. ... 


DEE ST O MA, 


ur. ua... 


er ne nan o. 


a) JULHO — 1940-1939 


Em quilates 


16.073,22 
2.103,02 
18.176,24 


454,90 


312,95 : 


767,85 


523,45 
923,45 


670,676 
670 ,676 


81.047,897 
1.693,800 
82.741.697 


b) JANEIRO A JULHO — 1940-1939 


Especificação 


DIAMANTES 
Pela Causa da Moéda. .. 
Pela Delegacia F. na Baia. ..... ..... 


Total. 


CARBONADOS 


Pela Casa da Moéda.. 
Pela Delegacia F. na Baía. .......... 


Total. 


de cinco nv go a 


RCC E RO 


vovo cow camas 


ni iMA IA dE La ço A 


PEDRAS SEMI- PRECIOSAS 
Pela Casa da Moéda . 
Pela Delegacia F. na Baia RS 


Total. 


OUTROS MIN. SUJ. A FISCALIZ. | 


Pela Casa da Moéda. . 
Pela Delegacia F. na Baia. ......... 


Total. . 


er. 


- Total geral. . 
Em igual periodo de 1939. .......... 
Diferença em 1940. 


dao 2 +90 (6100, 


era o o a o 0" 


Us vom o uia 


Em quilates 


126.398,12 
2.870,20 
129.268,32 


6.894,80 
843,30 
7.738,10 


21.602,70 


Em gramos 


2.390,745 | 


2.658 ,929 


475 .886,392 


93.215,490 , 


529.101,882 


4.460 :02286 
533 :04881 | 
4.993:07087 | 


46 :51883 
27: 77480 
74:29283. 


848 :40780 


 848:40780. 
2.236:19487 


236:10080 | 
2.472:29487 
8.388 :06487 
5.207:96350 


3.180:10187 


Valor 


43.120:45785 
768:32281 
43.888:77986 


797:16680 
“T2:191$87 
869:35787 


8.367:80082 
— 31:375$4 
$.399:17586 


10.572 :62582 
1.841 :919$2 
12.414 :54484 


- 65.571:85783 : 


18.042 :04785 
.529:80988 
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2. EXPORTAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS, SEGUNDO OS PAÍSES DE DESTINO 
AS JANEIRO A JULHO — 1940-1939 


al é / Pêso 
- Especificação pr Valor 
tai Em quilates Em graros 
| 
ESTADOS U. DA AMÉRICA pa 
RR ms: add ri RP RR 29 .386:66285 
RR ore. 380 T7i3. | or “8 487:22785 
as semi-preciosas. TS A 19.978,61 2.022,055 576:70988 
os min. sujeitos à fiscalização - 30.025,175 2.680:98756 
Total... ............ o... 33.131 :58784 
INGLATERRA 
z | 
RE o: - e e id PE RE 23.228,91 7.089:342$1 
Co VR ee PE Ea 567,28 Bite 50:294$1 
i-preciosas. ERR de JR 419,99 5200,000 41:37080 
1. sujeitos à fiscalização.. ANE Pa ds 218 .680,490' 3.493:67984 
10.674:68586 
RR Ss quis 3.491,70 643:993$5 
“o RS A PP 338,50 Re 49:10185 
as semi-preciosas. ............. 696,874 7.726:41089 
tros min. ço a Egilaçhos 38.548,990 521:49089 
RO no E io e é 8.940 :99688 
| Ô | 
Dr RE 17.874,60 o 6.309:19087 
0 CEARA RR 2.407,79 ; | 220:373$6 
ea a! 20.282,39 of smaóaãO 
| ERR | 6:08085 
semi-preciosas. io o VE ear É de 500,000 :0808 
in. sujeitos à fiscalização. . Es 206.156 .227 5.146:20885 
End e Pe ARE | 206.656,27 | 5.452:20885 
| I 
ses pera 


a dd e A ui 


HI — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS 
2. EXPORTAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS, SEGUNDO OS PAÍSES DE DESTINO 


” e 
E: s À 
A 
0 
á 2 
) E" 4 ha 
1: 288 


e é CA 
JANEIRO A JULHO — 1940-1939 nbs se] 
Especificação Ea - 
E Em quilates Em gramos a bs 
SUÍÇA : de 
Diamantes... PAR 1.094,25 456:42298 À 
SS O E A A 197,15 s8 7:53680. 
Pedras semi-preciosas. . ....... PO 296,80 100,000 13:49388 , a 
GUI St oi mA ra ER 1.568,20 NIT:45286 
ITALIA : f 
Outros min. sujeitos à fiscalização... 34.915,000 226:33080 + 
oba: des E do o 34.915,000 226:33080 
FRANÇA: e 
REC DDDAMOS cam prse nor esc rnaldas 446,25 Es 54:82580 by 
Outros min. sujeitos à fiscalização... saé 776,000 45:84880 
4 bt BRENO oo - 100:67380 ) 
CHINA : “ 
Pedras semi-preciosas. . ............ 1.840,000 14:30280 mera 
Ex E WERE 1.840 ,000 14:30280 
MÉXICO : Sesgad 
Pedras semi-preciosas.. ............. 337,10 B:MAS4 
7 Pag O E ie “337,10 8:44484 
CHILE : ú 
DEAÇÕES. an ip O adere é O E 2,39 2:86880 - 
Pedras semi-preciosas. . ............ 329,65 4:90480 
E ia 332,04 7177280) 
PERU": 
Pedras semi-preciosas. . ............ 160,00 = 4:91280 
Total - agir AR TRE Lea 160,00 4591280 
FILIPINAS : 
Pedras semi-preciosas. . ..........i.: 80 "55 2:548$7 
RA O aa rata a 80,55 4 2:54887 AU | 
Motel geraldo sas Niro, go, 65.571:85783 | 
E: = 


pra Rd ide, k Ad cada a Ditetaçia das Rendas Internas 
o. DISCRIMINADAMBNTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
Ee AS UNIDADES FEDERADAS 


” 


“á “JANEIRO A JULHO —— 1940-1939 
ã (Milréis) 


1940 1939 * Diferenças em 1940. 


mma im 


RR a sasiosa Lo arara no 
RREO SC oBiig- |O MEC E A 
ERR ai Cu fTAtSdOT cu E aDaTIO 

Ed W4270,6300") 0 266.664 

dE E o Pl — 146.803 | 144.508 


533.663 
É Ts 
“150.512 
3.966 
2.295 


PRL+] 


4.706.563 |. 5.383.432 676.869 


475.512 
8.647 
669.877 
95.949 
“94.772 


e o RE PES MR E RETO, | 50.335 
o PEA NE [E CN T.660 ASI 2.330.328 
e, Pg CmlQuaga 614.453 
Pad pg 549.011 494.239 


++ pr+ 


ro DA o 2.268.805 | 12.303.802 34.997 


SE, 
a 


382.664 

3.538 
221.078 
198.599. “- 300.072 se QI ATA 


GO DAR 3.792.909 
0 dido | EE TA 20.768 
Bis — 660 421 — 881.499 


ROS mito, mi, 60 4 o mA 


Fo 


o rem MEO. 200 05 : 8.814.447 


Pe ta DEAN OA E 


136.975. 165.300 — 28.325. 


"30.002. 


Dito miss qro, = VEM mw MDSS qt é quim 


4.430.546 5.160.548 


da TT ue o VR. > ” +, E eeici ] EA 
“ td Ê E p - 
E o ho u 4 
Leal ha l “o A 
Diretoria das Rendas Inte di 
IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS * 
JANEIRO A JULHO — 1940-1939 Ao 
(Milréis) | | Rs 


Unidades federadas 


e 1940 
) Rubricas orçamentarias “da 
“% Bs S 4 RA 
- I “q 
é PIAUÍ | . 
Rendas Tributarias. . ......i..... | 1.960.745 1.673.417 + 287.328 |. 
Rendas Patrimoniais. . ............ 12.949 2.473 — 10.476 
Rendas Industriais. . .............. 849.279 - 1.003.400 — 154.120 
Diversas. Rendas. Dis. ss. 122.324 149.111 gs 26.787 
Renda Extraordinaria. . ........... 126.944 105.689 - 21.255 
DE Caeiro de RR [O 3.072.2M 2.934.090 | + 138.151 - 
q 1. 
CEARÁ md 
Rendas Tributarias. . ............. 8.491.125 7.971.924 4 D+ + * Sto BOND A 
Rendas Patrimoniais. . ............ 90.193 59.815 | + 30.378 
mendas Industriais. *..;.$ Mae Ç.-. 4.277.024 6 EA NO — 2.450.681. 
Diversas Rendas. ..c.tgnaaooo >» 878.770 759.917 + 118.853 
Renda Extraordinaria. . ........... 744.242 1.058.124 a 313.882 - 
paca CER DRRES Pp ce O 14.481.354 16.576.885 — — 2.095.531. 
RIO GRANDE DO NORTE 
Rendas Tributarias. . ....... 4.500.128 2.566.204 + V.933:924 
Rendas Patrimoniais. . ............ 60.489 81.336 = 20.847 
Rendas Industriais... ,..;...:.s.,;. 431.013 909.346 -— 478.333 
Diversas Rendas. , .gswaszau... cs. 221.978 220.862 — 1.116 
Renda Extraordinaria. . ........... 269.169 215.695 + 53.474 
A DE 4 A 5.482.777 3.993.443 + 1.489.334 
E q 
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— IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
: SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 

JANEIRO A JULHO — 1940-1939 

AR (Milréis) 

Unidades federadas 


o; e E 1940 1939 Diferenças em 1940 
— Rubricas orçamentárias 


a AA Rbutarias.. eo... 5.693.446 5.472.665 ra 220.781 
— Rendas CE Raso 4 46.017 37.087 A esa 8.930 
| Rendas Industriais. . .............. 462.832 842.496 Pos 379.664 
rr FS RR em. 471.221 449.856 + o 21.365 

' Renda Extraordinaria. . ........... 175.031 14.504 + 60.527 

MERO Ss. — 6.848.547 6.916.608 — 68.06] 
YAMBUCO 
ndas Tributarias. . | 26.014.824 28.855.253 | -— 2.840.429 
Patrimoniais. . ............ 315.290 358.684 | — 43.394 
das Industriais. . ....... ed 9 | 800.384 1.961.869 — 1.161.484 
Ras Rendas. ss... 2.813.992 3.371.693 = 557.701 
da Extraordinaria. . ........... 1.279.132 | 3.744.978 | — 2.465.846 
= BE A me. Es 31.223.622 38.292.477 — 7.068.855 
a al 
las Tributarias. . co [o 3.859.408 4.202.236. | — 842.828 
Patrimoniais. . ........... 14.780 25.921 = 11.142 
dustriais. . ...... * 336.066 671.842 meo. MARTA 
rsas Rendas. . .:.,....., A 428.959 481.497" 1 p= 92.538 
“Extraordinaria. . ......... 51.478 68.119 — 16.639 0 
E PA 4.190.691 5.449.615 — w 1.258.924 
Ea 8 
| 
A E. bo Eds UUL, a 
Ee 
o do. 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS . . 
JANEIRO A JULHO — 1939 - 1940 
(Milréis)' 


Unidades federadas 


e 
Rubricas orçamentárias 


SERGIPE ; . 
Rendas Tributarias. . ............. 3.510.762 3.657.561 — 146.799. 
Rendas Patrimoniais. . ............ 36.486 45.819 | — 9.333 
Rendas Industriais. . .....c........ 422.479. 400.123 + 22.356 
Diversas Rendas. . ............... 147.598 212.926 — 65.328 
Renda Extraordinaria. . ........... 48.443 163.935 — 115.492 
E e CEE ARS 4.165.768 4.480.364 — 314.596 
BAÍA ns 
Rendas Tributarias: « ...isecss... 19.281.573 21.139.935 — 1.858.362 - 
Rendas Patrimoniais. . ............ 108.108 H1.124. que — 3.016 
Rendas Industriais. . 6.014 397 8.976.323 — 2.961,92. 
Piversastiendas. . gu ne 1.981.066 o 2. Y69:831 — 188.765 
Renda Extraordinaria. . ........... 1.782.493 1.185.089 a 597.404 
o RR RS od 29.167.637 33.582.302 — 4.414.665 
ESPÍRITO SANTO 
Rendas Tributarias. . ... * 2.896.922 3.301.989 — "405.067 
Rendas Patrimoniais. . ............ 147.997 38.227 + 109.770 
Rendas Industriais. - ... din. Two po 7, 966 2.141 E 1.175 
Diversas Rendas! : ARES. mg 149.041 204.374: — SP Bad 
Renda Extraordinaria. ....:.. 0... 98.177 161.983 Ea 63.806 
o EN RR 3.293.103 3.708.714 E 415.611 
E | 
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IV — — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 


; (Milréis) 
“ Unidades pRRs atas 
1940 1939 Diferenças em 1940 
-* Rubricas orçamentárias 
mt : 
“RIO DE JANEIRO | 
N Es Tributarias. . ra 39.882.040 38.223.404 JE “1.658.636 
ERREndAs Pairimoniais. . ......o..... 109.109 99.155 ato 9.954 
des as Industriais... 429.505 - 594.092 + 164.587 
Diversas [EG EE o A PP ep, 1.169.261 1.135.393 - 33.868 
Renda Extraordinaria. co Av ORA “582.109 681.629 a 149.520 
cc 42.122.024 40.733 .673 se 1.388,35] 
Re FEDERAL | | 
as mipatarias.-. PA A RA “258.584.061 221.569.085 + 37.014.97.6 
as Patrimoniais. . ...:.2...... 1:357.451 1.548.877 | Ha 191.426 
as Industriais... 160.655. 260 115.435.060 + 45.220.200 
EMEA” =. i.e. 13.171.238 14.075.800 | — 904.562 
nda Extraordinaria. . ........ so 51 747.592 74.754.993 | = 23.007,40] 
CS ET po 4 485.515.602 |É 427.383.815 | + 58.131.787 
PAULO | 
E a 
das Tributarias. . ........ os 346.990.105 322.580.604 | 24.409.501 
Patrimoniais. . «x... 149.160 198.68 + pao 4.67] 
Mem e e eo mo oyo 24.960:906 39:385.04] — 14.424.135 
o e E 28.241.042 - 24.974.307 + 3.266.735 
Extraordinaria. e e E ND .980 138 7.114.311 1.865.827 
Ps | 
ERG 1.0... 6 a 409.321 .351 394.208.094 | +. 15.113.275 
EV 1 | 
Es çã ar | q + 19 o - 
“o E 
o dó +, 


E E 


EA 


IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 


Unidades federadas 
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SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A JULHO — 1940-1939 
(Milréis) 


e 
Rubricas orçamentárias 


PARANÁ 


Rendas Tributarias. . ....... 


Rendas Patrimoniais. . 
Rendas Industriais. . .. 
Diversas Rendas. . ... 
Renda Extraordinaria. . 


SANTA CATARINA 


Rendas Tributarias. .. 
Rendas Patrimoniais. . 
Rendas Industriais. . .. 
Diversas Rendas. . ... 
Renda Extraordinaria. . 


e BRU nda 


o E an Rida Rd q 


A A MES A ES A 


ERA e E 20 a 


centma sus . 


COtaip 4458 


RIO GRANDE DO SUL 


Rendas Tributarias. .. 
Rendas Patrimoniais. . 


Rendas Industriais. . AA 


Diversas Rendas. . 


RITA O aus; DE, ais 


Renda Extraordinaria. . 


16. 


18 


Lt ia 


12 


66. 


78 


1940 


417. 

3.! 
. 280. 
864. 
430. 


996 


176 


400 


244 


367 


MA 
«231 
478 
059 
To 


657 


14. 


18 


Pi: 


12 


66. 


o 


TA 


627 


162 


725 


.897 
009 
403 
2 
677 


098 


«271 
048 
547 
742 
-908 


216 


151 
388 
.226 
157 
.208 


130 


eh | te 


+++++ 


-— 


+ 


[ease] 


3.675.527 


) 14 
ú 


oo 
1.482.785 


2.991 
1.264.563 


73.261 
80.654 


369.146 


613.851 


) 


16.037 
92.157 
2.704.252 
1.653.902 
574.433 


E 


Aug 


1939: tacenTes em 1940 
x -b 
de A 2.798.769 | 2.528.195) do dg ST 
2.674 1 BAis Ai 1.333 
o VAR 07 187.625 = 45.602 
ui 250. 865, = 194.091 + 65.774 
“181.040. 156.748 | + 24.292 
Byámi 3.384.371 3.064.997 | ue E Bag LATa 
| 
Ear, Bi 179º  14808,923. [cf 14.256 
1.659 70.258 es 68,599 
“150.705 141.089 + 9.616 
87.182 96.028 cm 8.846 
| 
DER ra es o DDT i2D |, p:1Ã1,290) duos 53.573 
à | 
area A 38:258.870 35.944.448 | + 2.314.422 
Ras 10.670 200.24 | — 189.564 
1.469 CAIO | > 3.232 
2.832.038. 1.512.098 + + 1.319.940 
Eos, 1.915.404 3.213.873 | — . 1.298.469 
43.018 .45] 40.875 .354 + 2:143.097 
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V — RENDA DAS. RECEBEDORIAS FEDERAIS ER. 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL k 
H ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 


a) JULHO — 1940-1939 | é aa ” 
(Milréis) ! Ps dd 


Rubricas orçamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 | 


F 


RENDA ORDINÁRIA 
Imposto de consumo. ............... 15.089.194 | 14,750.844 + 338. 350 
Imposto de renda. . ...........ree.» 3.413.966 2.406.558 a 1007. 408. 
Imposto s/atos emanados. ........... 7.476.801 7.571.089 Ee 94. 288. 
Rendas patrimoniais. . .......... 0... SAZah +++ 173.157 + to. 554 
Rendas industriais. ........c.csros RS d de 
Diversas rendas. . .... DRA Se É us 716.620 | 552.189 bd 164 431 
ii a 4 Mao ED ia 26.989.292 25.453.837 | + 1.535.455 
RENDA EXTRAORDINÁRIA | 8.539.967 6.691.705 tez P 1.848.262 
Total das rendas. ........... 35.529.259 | 32.145.542 | + 338381070 
RC ERLÇO E neto neo ita AUS 507.548 827.935 + 679.613 
913.477 | + 4.063.330 


pares RO RARE E ria «036.807 


Rubricas orçamentárias 1940 | 19504. Diferenças em 1940 
RENDA ORDINÁRIA 

| Imposto de consumo. ............... 123.404.712 117.451.729 | + 5.952.983 
| Imposto de rendas <.t-seglcness rs 19.855.749 15.795.523 + 4.060.226 
| Imposto s/atos emanados. ........... 57.972.448 49.528.431 + 8.444.017 
| Rendas patrimoniais. . .............. 1.741.743 1.270.557 + 471.186 
| Rendas industriais. ..,....cme ceder — or 2.441 — e» 244] 
Livêrsas FENDAS as ARNS os Tr ierg=s | 4.900.439 | 3.657.023 + 1.243.416 
| ç É, 
| Total. goes rsecc crase sis 207.875.091 187.705.704 - +  20.169.387 
RENDA EXTRAORDINÁRIA | 67.029.212 58.312.524 | + “8.716.688 

Total das rendas. ............ 274.904.303 246.018.228 +  28.886.075 

GD OBILOR So do cao Pra At TD a pr e 9.806.762 49.350.098 - +  10.456.664 

"Potal getal. A Ms ss ss de Ea 334.711.065 | 295.368.326 +. 39.342.739. 

O E E SO e TO SS O e 1 1 ST ST GSE STO O RS E SE TS ET E 


4 


RR RS ETR O re 
= e! 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
2. ARRECADAÇÃO DIÁRIA DO IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
: JULHO — 1940 
(Milréis) 


Receita extr. da 
União — 4009/0 


Receita da Municipa- 


— Dias . 
lidade — 600/0 


Eis ua apa mln Gus o ivo os o) 0) PÉ im o noel o ns d nin 4 0 q 


j 17.959. 
11.062 
10.010 | 

169.363 


Nam e aa o uledo ols Alo pio o dio e é 0.0 eu a cm os 


| 

| 

“10.472 

CO | 


OA INDAN Wi ganto aim eim Jo o) om. dm nela ais Ol Dm o aaa q. 


555 
825 
849 | 
.631 
813 


ENNRN a omsWeça ejiaielmobvjdio De e osso U else dois a 00 « 


co CO a 


“8.942 


paiva me plebe Wim o mv o ap ndo ns e 00 0,6 4 014 


Didi alma do! ma abs a o aa mn a ea do 0 io o elvis 0.0 
Mae eso elo vg ip isjikpntigio 0,0 0 po ou o en cj o O spo a 


MN mise sas una cv em ni» o cus oro é q & nvogalo v 0.d |, 


ERRO Poe eds o ima mimo 8 “UG 0,0 ala au oo q uu 0 00 0 o oria 


Ena a o albios mos o au nsepoiv o o mpqa a vo. 


o ea Oo a o O onte nim e euro 0 vB é Ed 00 o o“. 


RN» (af as e sd o mação uv Cu sd.» dd 
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Diretoria das Rendas Internas | + 
º é “ 
V — . RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS “a Ea: k 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL Ee. 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS — 
a) JULHO — 1940-1939 Ni 


1939 


PRO. oo, Ns in do E 4.5 4.550.275 


4.200.262 ++ 350. 013. 
DRA RE E a rato yo; 3.290.618 3.435.864 — 145.246 
MIO 2 (a os afins as» E e EUR Or SA 2.675 21.699 | — 9.024 
RR O o IS DO rats Ee cui ” 3.560 5.595. E 2.035 
RE Ss Ene RR e e RA 641 TALHS q 1 512 
RE A E sc sê | 698.544 662.182 É 36.362. 
Perfumarias e art. de toucador. ...... 1.688.003 1.554.876 - 133.127 
Especialidades farmacêuticas. ........ 1.002.995 900.901 + 102.094 | 
E neo ARDOR AR AE O e 297.173 288.090 + 9.083 - 
Vinagre, azeite e óleos 69.612 71.657 — 2.045 
RD O RR CRE aq 27.954 27.713 e 241. 
GRADE SÉ DS ia dura DAE SG 684.529 812.847 — 128.318. 
Artefatos de tecidos. . ............. Eni 573.859 551.286 + 22.573, 
Papel e seus artefatos... ......... Me 74.066 58.635 + 15.431 - 
CREAs UA ORA: A ris vistes A é 380 35 +, 345 
Chapéus e bengalas. . ............... 172.185 161.397 + 10.788 
DBOUGAR E VIGTOS: 2... auto nie ge bd gs à 52.707 84.596 aee 31.889 
Ferragens e artefatos. . ............ ; 99.050 116.360 e 17.310 
Café torrado e moído e chá. .......... 229.746 198.949 + 30.797 
Manteiga e sucedaneos............... 28.178 27.353 + 825 
é CE RAR AR RR RO rpg 328.022 279.180 o é 48.842 
Armas de fogo e munições. .......... 33.182 50.384 — 17.202 
Lâmpadas, pilhas, etc. .............. 156.636 184.356 RE 27.720. 
Queijos e requeijões. ..:............ 36.352 33.141 +. 3.210 
Eletricidade. S... xinzensosia arte 186.055 185.001 o 1.054 - 
Tintas e vernizes... ..iuaocenpian os ho 214.755 188.160 + 26.595 
Lequês: e ventarolas ..:. “q. tcsec dos 2.745 2.923 a 178 
Artefatos de borracha... ......... RO 46.885 61.737 — 14.852 
Navalha e pinceis para barba. ....... 48.078 38.904 + 9.174 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 36.067 55,649 — 19.582 
ai mate proa Po RT PO O a A ES “9.730 6.804 + 2.926 
irtetatos de COUTO Hp «dio cera aus 98.357 92.361 + 5.996 
Joias, obras de ourives. ............. 89.656 119.439 — +. “50 AO 
Bijuterias, obj. de adorno. .......... 19.706 22.634 — 2.928 
Gazolina, óleos, carbureto de cálcio... sa DOS 45.177 — “44,592 
Ladrilhos e outros materiais. ........ 138.714 134.361 + 4.353 
Instrumentos de música. ............. 19.326 16.673 — 2.653 
Material ótico, fot. e cinemat. ....... 1.800 275 + 4 1.525 
Fogões, fogareiros e aquecedores. .... 7:335 5.056 + 2.279 
Cisento sb «é Si o a SE 850 260 + 590 
Linhas, cordoalha e botões. .......... 55.408 + 11.489 
Emolumentos de esc. comerciais. .... .000 — 1.000 
Selagem de estoque ................ fe 1.000 
Depositos fechados ...........0... tr. 1.200 +. 1.200 ' 

Total, ira a ta EE ER 15.089.194 4.750.844 | + 


338.350 


Es É ERA DO DISTRITO FEDERAL ci 
DE “CONSUMO, DI SCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES | TRIBUTADAS 
b JANEIRO A JULHO — 1940-1939 


j 
É 


“(Milréis) 
1940 | 1939 Diferenças em 1940 
DR iara E 32.858.525 | 31474404 + 1.384 12] 
“36.034.047 33.431.130 +. 2.602.917 
- 188.260 | 209.929 | — 21.669 
191.939 “178.901 ce 13.038 
RR os SB 000 VI “79.153 E 5.937 
RR ERAS Po a 58,249 | o q nO 
ESA 5. 1.858.874 11.059.769 | + - 798.605 
E Camo o Sm morado é 6.752.733 e 51:540 
time, “2.425.204 2.184.033 E 241.171 
dA “620.892. 604.975. | a 15.917 
à 1,280.473 206.653 + 23.820 
"5.902.362 6.120.846 | — 218.484 0 q 
4.047.186 4.152.429 Aa 105.243 
DD re RR 692.206 594.073 o 98.133 
10.985 9.935 | dm 1050 
“1.159.128 RAD TOO: Qu RaR 40.949 
585.677 544.309 pr 41.368 
tn PODA - 932.556 OT. ÓULS| ra 15.525 
1.544.093 1.429.308 |. + 14.785 
308.580 275.461 | + 33.119 
2.322 156 | 2.022.617 fu 299.539 . 
285.692 372.315 Be 86.263 
1.553.232 1.404.415 E 148.817 
371.288 333.657 + 37.631 
1.252.626 1.186.828 | + 65.798 
1.558.524 1.346.331 | + 22.193 
ER ed: 35.524 18.44] + 17.083: 
To aa RN 589.089 | 527.485 | + 61.604 
806.777 P 260.847. |: + 45.930. 
“333.612 E 35.936: 
RE seo 71.255 52.583 E 18.672 
RR 712.837. lago 138 sp 3.199 
E re A e Ta aii 998549" + | Eei tr 4 RÉ O 
dr E O 202.690 | 192.250 Loc ts POA 
ec at 43.606 | 263.352 | — * 29.742 
«RR 1.066.753 976.488 | + 90.269 
UA Vea PR 134.353 138.205 | — 3.852 0" 
jemat. ....... “18.555. 130254. [o rapes(on MAS 
as 58.714 BO TU Ao “7.94 
o 19.265 49057 |ho oe 1.208 
Ne paid 370.825 8.387.476 | + 33.349 
329.000 270.600. | += 58.400 
na 1.000 |, 1.000 
Pets se eee EMEA 6260 | do 
ERR ao si E 123.404.712 MT .4BL.729 jo oro 5,9521988 
x A É O O SS e e re 
O oa 


é a q 
V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS | an 
“A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL ss 


5. ic DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO AS MODALIDADES DE PAGAMENTO |. 


a) JULHO — 1940-1939 
(Milréis) 


Especificação | 1940 | 1939 Diferenças em 1940 — 
4 DADA a PRA 13.222:534 12.976:255 | + — 246:279 
E AA AA O 1.753:665 |. 1.653:594 E 100 om 
RIR o RO Sad 14.976:199 14.629 :849 PANE 346:350 
o O E AD e 112:995 | 120:9955 | — 8:000 
Total derbl >. Da PSA 


15.089:194 14.750 :844 + 338:350 


b) JANEIRO A JULHO — 1940-1939 


a 


Especificação a em 1940 
Sa es 8 darei JRR 105.063 :796 | 100.133:197 + 4.930:599 
Nerisas qe apos set e ER 12.340.860 | 11.948:110 E 
Toto DR ra a A 117.404 :656 | — W2.081:307 | +  5.323:349 
| 
Raia ra Ar En A ad 6.000:056 5.370:422 | + 629 :634 
| 
Totalimenal. "ui alas 123.404:712 | 117.451 :729 | + Dq aa tds 
CET O DI DR SS e ST = E o ee ! = 
6. MOVIMENTO DA SELAGEM MECANICA, SEGUNDO AS ESPÉCIES "5 á 
JANEIRO A JULHO — 1940-1939 A 
| | 
Especificação | Julho | Janeiro a Julho 
Iraponto flo sálo.- «co. 8 iss Mas Tm 488 :000$000 | 3.779:0008000 
Taxa de educação e saúde. .......... 10:000$000 | — 107:000$000 
Imposto de vendas mercantis ........ 713 :000$000 [UR 2.953 :000$000 
EURO PRO RA E e | | 1.211 :0008000 | 6.839:0008000 
E 


DIS ISCRIMINADA MENTE | PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
E go É sa JULHO — 1940-1939 


“(Milréis) 
[ a | 
4 1940 | E o 1939 
ERC Rae Ro 
25:300.213 | o BR 779.96] | 
4.628.819 "|. 1.406.260. 
sas » "94052.196. [o 6.005.132 
WS a eita Nos á a a 15.016 a g 8.195 
DE ita go RA a 49.600 
coca E RD ER 347.502 
ER e O UT 30.596 .650 
Pa e nie emo | o "468.596 
36.141.466 | 31.065.246 
RE Ss Bê GA | 572.238 
RR RR uai | 1 80 .02AOS 31.637 .484 
b) JANEIRO A JULHO — 1940-1939 Re a Ee 
FE | 1939 i 
178.816.160 | 159.446.584 
18.523.693 | 10.038.988 
pa e 38.892.615 33.878.513. 
E OA AGA 1) 84.544 
49.704 , | 4 97.731 
3.076.589 | 2.525.559. 
à a DO 239.453.235. 206.071.919 
MES AG TES | E Da DS 
Ea a; 242.915 .023 208.446 .089 
a ds A 5.296.803 4.215.027 
Re E 248.211 .826 212.661.116 
| p? 


na lr 


PPA pa O 


“ 


do id ia cai e a 


| 


AAA +++ 


Ar + + +I++++ 


Diferenças em 1940 


2.520.252 
3.222.559 


952.936 
6.821 
49:572 
— 145.674 
4.892.798 
183.422 
5.076.220 
2.309.728 


7.385.948 


Diferenças em 1940 


48.027 
951.030 


33.381.316 “ ' 


1.087.618 


34.468.934 . 
1.081:776 
35.550.710 
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V — RENDA DAS RECE3EDORIAS FEDERAIS a. 
B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO ago 
4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DIISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
a) JULHO — 1940-1939 


Espécies tributadas 


1940 

E Quico o MN RR A ne pen ri ure 2 8 8.005.802 | 7.114.448 + 891.354 | 
RENDAS no a RD e 9 2.885.864 2.233.498 + 652.366 
ui do AP Arc Sb RP NRO E E 4.205 16.543 — 12.338 
RREO O cano os EMA a Ro 1.970.543 1.461.210 + 509.333 
5 E a COR DR E 885 1.215 se 330 
Calçados. ROCA SR sis des Mi Pas À 939.309 915.446 + 23.863 
Perfumarias e art. de toucador. ...... 743.787 572.830 de mg 170.957 
Especialidades farmacêuticas. ........ 206.566 392.962 = 113.604 
Conservas... ........ FERE TR 721.741 640.133 - 81.608 
Vinagre, azeite e óleos. . ............ 696.546 499.365 + 197.181 
E SED opiniao RE SD 34.683 41.820 = 7.137 
RR E e o RA 2.778.591] 2.858.694 E 80.103 + 
Artefatos de tecidos.r= .......z...was 1.794.814 1.851.359 ce 56.545 
Papel e seus artefatos. . ............. 89.455 94.964 = 3.509 
CAR Rtas: dO JOBRI.s. a io o bs are Dra de 60.095 105.500 e 45.405. 
Chapéus e bengalas. . ............... 302.320 377.807 = 75.487 
LOtICas E VICLOST ME: auto a spo as 171.939 156.138 += 15.801 
Ferragens e artefatos. . ............. 394.323 377.076 — 22.755 
Café torrado.e moído'e chá. .......... 192.559 171.205 + 21.354" 
Manteiga e sucedaneos.,............. 81.295 69.609 dar 11.686 
MOVEIS DESA Temos ot A Bo PES 303.716 336.989 | «— 3300 
Armas de fogo e munições. .......... 20.006 25.576 = 5.570 
Limanadas, pilhas, GC: .eg = usti a puro 159.859 103.622 + 56.237 
Queijos e requeijões. ......... cuia 8.759 8.854 — 95 
PAD, err rica o ae 372.612 335.191 SE 37.421 
Rintas e VEBMIZEs: 4 2.220 Sosa aid do 324.202 286.441 + 37.761 
Leques c ventarolas ................ 185 125 rá 60 
Artefatos de borracha. . ............. 92.196 60.515 + 31.591 
Navalha e pinceis para barba. ....... 12.855 12.265 | + 590 
Pentes, escovas e espanadores. drinad 188.257 180.733 + 7.524 
RRRQUOTOS: = 7. qe nr eperieos MA des 45.212 32.120 + 13.092 
ATLetntos de COUTO. .x sair. vans. 128.780 133.641 = 4.861 
Joias, obras de ourives. ............. 48.137 69.624 — 21,487 
Bijuterias, obj. de adorno. .......... 49.008 58.284 == "Do RTO 
Gasolina, óleos, carbureto de cálcio... | 115.458 144.520 — 29.062 
Ladrilhos e outros materiais. ....... 48.993 41.201 + RR ir 
Instrumentos de música. ............. 15.234 19.350 - 4.116 
Material ótico, fot. e cinemat. ....... | 17.332 11.745 + rd Dra 
Fogões, fogareiros e aquecedores. . ... 27.578 22.525 +.4 5.059. 
DRE CE 28 SRS DIA mi | 607.265 | 606.945 + 320 
Linhas, cordoalha e botões. .......... | 370.037 | 330.867 = 39.170 
Emolumentos de esc. comerciais. .... 9.000 6.505 + 2.495 
Depósitos fechades ......... RR 300 500 — 200 

é o PARE Sc rd TU 25 = 500 203 22.779.960 | e 2.520.253. 

E ET O A O RR RT e ra a 


(Milréis) E. 


Fspécies tributadas 


(Milréis) 


EMO tro io a E de ABRE ARE IRA 


“Calçados do! CREPES SE NR 
Perfumarias e art. de toucador. ...... 
Especialidades farmacêuticas. ........ 


Ra sRe azorte ejoleos. ............ x 
MEG RS Sos. nie rata a 
RR RS ss sig. 
RE de tecidos! . ...... sec: E 


RR Ros. O seco. 
MC napeus e bengalas. :................ 
DRE OS socio. 
* Ferragens e artefatos. . ............. 
* Café torrado e moído e chá. .......... 


RR Dou creo 
- Armas de fogo e munições. .......... 
* Lâmpadas, pilhas, ete. .............. 
a eneijos EUREQMEIÕES. Julio. sus 
RIR RES e. 
ERR e vernizes. e. coro "o BEM 
* Leques e ventarolas............. Dick 
É Eme tatose de borracha. . .........: Ao 
E “Navalha e pinceis para barba. ....... 
* Pentes, escovas e espanadores. ...... 
À E RR auedos se sses soita 
= Artefatos de couro. ...:..... Ea, VASRES 

RR DORAS de ourives. -..... cu... 
Ro Tam 0bj. de adorno. .......... 
“Gasolina, óleos, carbureto de cálcio... 
al Ladrilhos e outros materiais. ........ 


. a. 


fc 
Fr. 


é “Material ótico, fot. e cinemat. ....... 


“Emolumentos de esc. comerciais. .... 


sitos RARE CLOR E E MT A 


adia N amo ta/Nb 6 bio! ia mp dim shavsro m/s dê 


* Papel PRSEUSPARteratos. é LM... | 


“ Manteiga EESC ETaNEOS,.. essere ei 


Gai DRA Gelo gia BRR o sia | 


| 
| 


EEN ANO cp iss eniss cao 


| 


t Instrumentos demisick 0 0... Mer 
ER: Fogões, fogareiros e aquecedores. .... || 
RA a Di o A PO RP 
Ê * Linha, cordoalha e botões. .......... | 


Alateataqhe». ..2.. = 20... E: 


13.: 


9 


bo b2 


ti ho del O 


2 19 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 

e ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

b) JANEIRO A JULHO — 1940-1939 


pf E 


Diferenças em 1940 


RR ol ada oO o no o o no oO O Do o o no a e na o a o o a O O DS O nn o Dn o 


9.498.806 


1 egil 


RR E 


ne 
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ARRECADAÇÃO GERAL DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO 
AS ESPÉCIES TRIBUTADAS | 


Ed 


1.º TRIMESTRE — 1940-1939. 


Espécies | Nacional 
Lo E dr TATO» 
EO) Semad ema sir ea dr o é na 44.872:45081 
Dobidas ms oe menti aims da 57.108:61089 
Sp TDR eee 6 AR RR SD 4.814:53387 
A go CP RR PP RE 20.473:223$5 
RR CD os ro o PSA 7.065:43584 
Calçados. DM apitos o rajdo RAE Pd 8.508:48187 
Perfumarias e artigos de toucador.. 10,914:57456 
Especialidades farmacêuticas......... 6.110:74182 
ENS and = ERR PR RR a 2 A 7.762:00084 
Vinagre, azeite e oleos. . SEDE Part né 4.254:274$2 
PS Ea DR SP RR READ co ARA 1.155:61485 
gi cute (o RMS Di PR RD 17.261:747380 
Artefatos de tecidos esde ia See 12.795:74732 
Papel e seus artefatos. .............. 1.966:90385 
Cartas de jogar. Fanta. cersgeteimo 403:11080 
Chapéos e bengalas. . .............- 3.013:33182 
Louças e VÍdrOS.:.... eu cs. os sobra 2.175:501$3 
Ferragens e artefatos de ferro, etc.. 3.054:258$6 
Café torrado ou moido e chá. ....... 4.380:604$1 
Manteiga e sucedâneos. . ........... 2.349:30288 
rate ARS e CR DID MAO O 3.643:53186 
Armas de fogo e suas munições. .... 707:11289 
Lâmpadas, pilhas, ap. eletricos. .... 1.336:90383 
Queijos e rejueijões. . ...:-......... 2.172:71739 
etricidáde; 1... cs ae 2.629:46788 
Pta E VERDADES: . . cr cipa PAR 2.538:93487 
Leques e ventarolas. . .............. 97:00588 
Artefatos de borracha. ...c.c. sema 1.168:08680 
- Navalhas e pinceis para barba. ..... 516:233$1 
Pentes, escovas e espanadores. ..... 1.617:104$5 
ETina medos. + ,...1 7. deal cimo spo SR rda 340:62680 
Artefatos de couro e outros materiais 1.588:96987 
Joias, obras de ourives, etc. ........ 1.052:78583 
Bijouterias, objetos de adorno, etc.. 665:67985 
Gasolina, oleos e carbureto de cálcio 1.079:56489 
Ladrilhos e outros materiais. ..q.... 1,424:79085 
Instrumentos de música. . .......... 192:73488 
Material Ótico, fotog. e cinematog. 96:86985 
Fogões, fogareiros e aquecedores.... 210:93885 
CDEDtos, Rs, o nado Te posta NE PA 7.228:83380 
Linhas, Cordoalhas e botões. ....... 2.073:79384 
Emolumentos de escrit. comerciais.. 1.324:14880 
Selagem. de estoque... ...i cisco. 49:83689 
Reponitos fachadogiss. snes. 244:36550 
ota (id; E ps nas Ma 254.441 :47486 


Estrangeiro 


9.987:32781 


2; 


ra 


— 


— 


13. 


47 


346:99488 
14:82787 
7:20880 
7:94382 
1:86687 
523:12881 
745:14082 
154:46388 
623:27988 
35389 


.096:81685 


407:46385 


25:08989' 


5:30980 
15:71988 
178:42984 
188:72380 
36:710$5 
1:20187 
363:83688 
122:29989 


.895:91586 


14:14387 


.809:83087 


451:57884 
38:42288 
68:63383 
21:23653 
35:50950 


229:01686 
327:73286 
47:03986 
39:25584 
265:24988 


23:73187" 


289:45356 
174:04882 


-284:93086 


E Total 


54.859:77782. 
59.455:60587 
4.829:36183 
.A80:43185 
.073:37886 
510:34884. 0 
.437:70287 
.855:881$4 
916:46182 
.877:5548] 
155:96884 - 
.358:56385 
-203:21087 
.991:99384 
408:41980 
.029:05180. 
.353:93087. 
.242:98186. 
417:31486 
.350:50485 
.007:36854 
829:41288 
 232:81889 
. 186:86186 
62946788 
348:76554 
97:00588 
619:66454 
554:65559 
.685:73788 
361:86283 
 624:478$7 
.052:78583 
894:696$1 
1. 407:29785 
471:8308] 
231:99082 
362:11583 
234:67082 
 518:28686 
 247:84186 
324:14880 
49:83689 
244:36580 


302 026 dani 


to 
miA 


= 9 
O A 


a bo o US O 5 


= bo 9 US 


A O ss 
Vs 
fl rm fi leme — 


= 19 1 


“ 
Ê 
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ENITÊNCIARIO 1 DE JANEIRO A MAIO DE 194 COMPARADA. 
“Som O EXERCICIO DE 1939 3 
(Milréis) H a 
1940 1939. E A 1940 df 
: o 56880 13080 | + 12:43980 E 
as: :04956 8:05654 E: 16:99382 | y 
26:56886 TST | + cs 92big5 = 
Pod: 97281 to3sso | 4 Tuooga y ê À 
E :68887 : 38:29289 a 7:29588 bi 
EE :34881 A n3o4s3 | + 595388 Rr 
28:87155 8:89183 | + 19:98082 bh. 
55 :1368] “57:65489 | o 2:12888 e 
14:04182 10:27385 D+ 3rm6nsm q 
13:06085 8:78656 | ra 4:28289. ; e 
57:66181 53:12580 | se 1:53682. É ! 
Ir tbisa Issas6 | + 534388] ] 
“175:85858 23039587 | — 5453689 Ê A 
727 :09481 986:42680 | — — 25:38189 ! 
S39-08080 169:25081 | + - 169:83889 4 
— s2-108SA “ses0oso | 4 1330881 k 
38:45280 |. 3essast | + OSB6ISD UH 4 
144:42586 aliziso | Ao B2isdagã 
g:83383 445582 | + 4:3788] E É 
14:26883 td: 16381 | + 10582. | 
184:02087 1432589 | + 39:69488 
2.013 85382] 1.967:59884 | + 46:25488 
de gde 


nº 


Re á arrecadação 


"e fiscalização das 
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ATOS DO PODER EXECUTIVO 


— Pelo decreto n.º 5.889, de 27 de junho des- 


“te ano, publicado no “Diário Oficial” de 1 de ju- 


lho seguinte, procedeu o Governo à reclassifica- 


“ção das Coletorias de Rendas Federais, na forma 


prevista pelorartigo 5 do decreto n.º 24.502, de 29 
de junho de 1934. | , | 


— Em virtude do decreto-lei n.º 2.357, de 1 
de julho de 1940, publicado no “Diário Oficial” do 
dia 3, foi prorrogado até 31 de dezembro do cor- 
rente ano, o prazo marcado no artigo 6 do decreto- 
lei n.º 1.880, de 14 de dezembro de 1939, para o 
funcionamento, no país, de casas bancárias com 


capital inferior a 250:000$000. 


— E' este o texto do decreto-lei n.º 2.383, de 
10 de julho de 1940, oficialmente publicado no 
dia 17: 


“O Presidente da República, usando da 
faculdade que lhe confere o artigo 180 da 
Constituição, decreta : 


“Art. único. O imposto sobre vendas e 
consignações a que se referem o Decreto 
n.º 22.061, de 9 de novembro de 1932, e a 
Lei n.º 187, de 15 de janeiro de 1936, inci- 
de, no Distrito Federal”, sobre as empreita- 
das ou construções com o fornecimento de 


materiais pelo empreiteiro ou construtor, , 


devendo ser calculado sobre o valor total 
da obra ou construção, deduzida: a impor- 
tancia real da mão de obra. 


S único. A disposição deste artigo tem 
aplicação a partir da data da vigência do 
citado Decreto n.º 22.061”. 


— Veio dispôr sobre a distribuição de pre- 
mios em sorteio e dar outras providências, o de- 


creto-lei n.º 2.428, de 19 de julho de 1940, dado & 


publicação no “Diário Oficial” do dia 22, e que, 
em seguida, transcrevemos : 


Art. 1.º Os sorteios realizados pelos clubes de 


DECISÕES DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


— Expediu o Sr. Ministro circular às repar- 
tições subordinadas, declarando que, para os efei- 
tos do pagamento do imposto de consumo, a be- 


mercadorias ou mediante a distribuição de tou- 
pons sorteáveis, de que cogita o Decreto n.º 124754. 
de 23 de maio de 1917, modificado pelo Decreto-lei | 
n.º 854, de 12 de novembro de 1938, serão quin: 
nais ou de prazos maiores. , eso 

Art. 2º A Diretoria das Rendas Intern so “ar 
as Delegacias Fiscais nos Estados, por intermédio | 
da fiscalização respectiva, providenciarão no sen- | 
tido de que cessem os sorteios que, por acaso, es- | 
tejam sendo realizados em desacordo com o de- | 
terminado no artigo anterior, devendo os interes- 
sados requerer, na forma da lei, a modificação 
dos planos respectivos. | o 


Parágrafo único. Os prêmios a distribuir a | 
prestamistas já habilitados na data deste decreto- 
lei serão incluidos nos novos sorteios. pm 


Art. 3.º Fica permitida a distribuição de ti- 
tulos da Dívida Pública Federal, Estadual ou Mu- 
nicipal como prêmio de sorteio, competindo à fis-. 
calização verificar a prévia aquisição dos títulos 
e sua efetiva distribuição aos contemplados. . ' 


Parágrafo único. Nenhum prêmio poderá ser | 
constituido de mais de uma apólice federal, esta- 
dual ou municipal, englobadamente. 


Art. 4º Nenhum possuidor de carta-patente, 
expedida na forma do Decreto n. 12.475, de 23 de . 
maio de 1917, poderá vender os coupons sorteáveis, 
que devem ser gratuitamente distribuidos. 

Art. 5.º A transgressão das disposições cons- 
tantes deste Decreto-lei será punida com a cassa- 
ção da carta-patente. 


Art. 6.º Revogam-se as disposições em con+ 
trário. . 


— Foi criada uma Coletoria Federal em San- 
to André, Estado de S. Paulo (decreto-lei n.º 2.371, | 
de 4 de julho de 1940, “Diario Oficial”, de 6). 


bida denominada “Saké”, obtida pela fermenta- 
ção alcoolica natural do arroz previamente pre- 
parado, está compreendida, quando de produção 


“nacional, entre as referidas na alínea X, inciso 2.º, 
PF $ 2º do artigo 4.º do decreto-lei n.º 739, de 24 de 


Es 


| “— Negando provimento a recursos do Repre- 
sentante da Fazenda, resolveu o Sr. Ministro man- 

> ter os acordãos ns. 8928, 8963, 8973 e 9000, do 1.º 

— Conselho de Contribuintes. (D. Of., 24-7-40). 

— Deixou de ser atendida a proposta de dis- 

pensa de multa por equidade, feita pelo 2.º Con- 

selho de Contribuintes, porque não justifica a 


ud 
e 


— emprestimos hipotecários o fato de caber ao tabe- 
uca Re a “respectiva guia. (D. Of., 24-7-40) . 


— een o Sr. Ministro que as ampolas in- 
jetáveis, acondicionadas em envolucros devida- 


as tê TRA ve 


x» 


* pecialidades farmaceuticas não se acham inclui- 
“ das entre os produtos enumerados no art. 94 e 
"seus parágrafos do decreto-lei n.º 739, de 1938, 
havendo qualquer dispositivo legal que proi- 
“a venda nas condições indicadas. (D. Of. 


É pega Foi Dido o recurso do Representante da 
) nt e. Teformado o acórdão do 2.º Conselho 


ficou . E ir ecido que a circular n.º 27, de 
julho de 1938, foi baixada para interpretar o 


as Pela circular n.º 14, de 11 de julho de 1940, 
comunicado que, a título de emergência e por 


de 3.000 folhas de papel selado, em papel pa- 
izado pelo “DASP” sob referencia A. P. 75, 
1 filigrana de garantia exigida para a emissão 
valores, e com a inscrição “Papel Selado”, em 
e tanto na margem direita como na esquer- 
pio emprego deverá cessar logo que a re- 


CIRCULARES : 


o niethio Co Sa “Diretor das Rendas in- 
as que as repartições subordinadas observem 


* setembro de 1938. (circ. n.º 24, de 17-7-40. D. Of. 


falta de pagamento do imposto proporcional sobre | 


leite seladas, e rotulados, podem ser retiradas . 
“dos volumes e vendidas a retalho, porquanto as es-. 


ivo de força maior, foi autorizada uma emis-* 
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artigo: 246 do decreto-lei n. 301, de 24 de fevereiro 
daquele ano, referente a “stocks” de mercadorias 
que não estivessem com o imposto pagô na con- 
formidade do citado decreto-lei. Não tem assim 
aplicação a referida circular a produtos que fica- 
ram insuficientemente selados ante as próprias 
taxas do décreto n.º 22.262, de 1932. (D. Of, 
31-7-40) . 


— Não é mais oportuna a retificação do arti- 
go 1.º do decreto n.º 22.480, de 20 de fevereiro de 
1933, quanto. à graduação alcoolica máxima dos 
vinhos compostos, fabricados com o emprego de 
alcool e açucar nacionais e vinho natural de uvas 
frescas colhidas no país, e que contenham, no mi- 
nimo 70% de vinho puro, porquanto a legislação 
atual já declara que a graduação alcoolica desses 
vinhos compostos não deverá ser superior a 18º. 
Assim decidiu o Sr. Ministro, concordando com o 
parecer da Diretoria das Rendas Internas. (D. Of,, 


-10-7-40) . 


— O Sr. Ministro da Fazenda negou provi- 
mento a recurso contra ato da Diretoria Geral da 
Fazenda que havia determinado a' cassação de 
carta patente expedida para distribuição de cou- 
pões sorteaveis, porque o objetivo do Governo ao 
baixar o decreto n.º 12.475, de 23 de maio de 1917, 
foi o de concorrer para o desenvolvimento do co- 
mercio honesto, mediante o sistema de propagan- 


da, e jamais o de fomentar a pratica de jogos proi-. 


bidos. (D. Of., 4-7-40). 


DECISÕES DA DIRETORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL 


partição competente receba 0 papel apropriado. 
(D. Of. 17-7-40). 


“ — Foi prorrogado até 31 de dezembro do ano 
corrente o prazo para uso do papel selado com a 
garantia antiga e a era de 1905, de que trata a cir- 
cular n.º 5, de 23 de fevereiro do corrente ano, 
papel este que será empregado simultaneamen- 
te com o da emissão nova, a que aludem as circu- 


lares ns. 8 e 14, de 26 de abril e 11 de julho. (tati, 


cular 15, de 26-7-40, D. Of. 31). 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS 


“e façam cumprir, rigorosamente, o disposto no 
decreto-lei n.º 2.499, de 16 de março de 1940, que 
regulamentou a lei n.º 549, de 20 de outubró de 
1937, alterada pelo decreto-lei n.º 826, de. 28 de 


E epa ia 


RR a 
Ro es 
Ps 
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outubro de 1938, e que dispõe sobre a fiscalização 


da produção, circulação e distribuição de vinhos e 
derivados, devendo aquelas repartições facilitar, 
no que lhes fôr possivel, a ação dos funcionários 
do Ministério da Agricultura, encarregados da 
aplicação dos citados dispositivos legais. (Cirecu- 
lar n.º 27, de 2-7-40, D. Of. 4). 


— Considerando que em face do disposto do 
artigo 14 da lei n.º 187, de 15 de janeiro de 1936, 
“todo comerciante, pessoa natural ou jurídica, é 
obrigado a ter e escriturar, além dos livros indi- 
cados no artigo 11 e com as formalidades dos ar- 
tigos 13 a 188 do Código Comercial: a) o Regis- 
tro de Duplicatas; b) o Registro de Vendas à Vis- 
ta”, recomendou o Sr. Diretor das Rendas Inter- 
nas, em circular n.º 28, de 4 de julho de 1940, que 
a fiscalização do imposto de consumo exija que 
todos os comerciantes possuam e escriturem os 
citados livros fiscais, seja qual fôr a modalidade 
da cobrança do imposto de vendas e consigna- 
ções adotada pelos Estados da União. (D. Of, 
6-7-40) . 


— Determinou o Sr. Diretor das Rendas In- 
ternas aos Delegados Fiscais nos Estados que pro- 
videnciem, com urgência, junto às autoridades ju- 
diciárias e policiais competentes, no sentido de ser 
adotado pelos escriváis dos cartórios de juizos cri- 
minais o livro especial segundo modelo publicado 
no “Diario de Justiça” de 6 de junho deste ano, 
que será aberto e rubricado pelo respectivo Juiz, 
e onde serão escriturados pormenorisadamente os 
pagamentos feitos em selo penitenciário, de acôr- 
do com as determinações contidas nos decretos- 
leis ns. 1.726, de 1 de novembro de 1939 e 24.797, 
de 14 de julho de 1934. Determinou tambem a gr. 
Diretor que a fiscalisação do imposto de consumo 
visite, dentro do menor prazo possivel, os cartó- 
rios, existentes nas respectivas circunscrições fis- 
cais e prestem aos serventuários as devidas ins- 
truções para perfeita escrituração do citado livro. 
(Circular n.º 30, de 6-7-40, D. Of.,9, onde se acha 
tambem publicado [o modelo do livro). 


— Foi declarado às repartições subordinadas 
à Diretoria das Rendas Internas, em circular n.º 
31, de 11 de julho de 1940, que, nas autorizações 
para o comercio de alcool-motor, depois de pre- 
enchidas todas as formalidades indicadas nas alí- 
neas “a”, “b” e “e” da circular ministerial n.º 59, 
de 19 de maio dé: 1934, seja o respectivo processo 
submetido à consideração do Instituto do Açúcar 
e do Alcool, ou suas delegações nos Estados, ex- 


pedindo-se a patente de registro especial a que 
alude a alínea “e” daquela circular, depois do 
pronunciamento favoravel do citado Instituto, na. 
forma do artigo 4 do decreto n.º 23.664, de 2 de 


dezembro de 19933. (D. Of. 13-7-40). 


— Pela circular n.º 33, de 17 de julho de 1940, 
em aditamento à de n.º 54, de 29 de dezembro de 
1939, esclarecedora de dúvidas quanto à execução 
do decreto-lei n.º 1.703, de 24 de outubro de 1939, 
declarou o Sr. Diretor das Rendas Internas, às 
repartições subordinanas, que-o sêlo devido sobre 
os excessos de limites de contratos de abertura 
de créditos em conta corrente é exigivel sobre a 
diferença entre o maior saldo devedor do ano e o. 
limite estabelecido pelo contrato no qual tenha 
sido satisfeito o sêlo proporcional corr espondente, 
a partir da vigencia do citado decreto-lei n.º 1.703, 
e será pago no livro especial de que cogita o arti- 
go 2 do mencionado decreto-lei. (D. Of., 19-7-40). 


— A 24 de julho de 1940 foi expedida pelo Sr. 
Diretor das Rendas Internas a circular n.º 34, pu- | 
blicada no “Diário Oficial”, de 30 do mesmo mês. 


Considerando que o art. 74, do regulamento 
n.º 1.137, de 7 de outubro de 1936, dispõe clara- 
mente que : 


“As penalidades de que trata este regulamen- 
to serão impostas : 


I — mediante despacho ou representação, as 
previstas no art. 62, letras “a” e “b” e na primeira 
parte do art. 70; 


II — mediante auto lavrado por funcionário . 
federal, as demais”. 


Considerando que, à vista do dispositivo aci- 
ma transcrito só é possivel impor mediante “des- 
pacho” ou “representação” as penalidades previs- 
tas nas letras “a e “b”, primeira parte do art. 70 
ea da letra “c”, do referido artigo, mediante 

“auto” ; 


Considerando que a “causa eficiente”, de que 
trata o art. 101 do referido regulamento não deve 
ser entendida com preterição do disposte no ci- 
tado art. 74, que taxativamente determina a nor- 
ma processual a ser adotada, nos diferentes casos, 
não deixando ao livre alvedrio do funcionário ado- 
tar a forma de apuração do débito fiscal ou outro 
procedimento, quaisquer que sejam as circunus-' 
tâncias ; 


isso | mesmo finda ser: 
ca rição de formalidades 
dade com o resolvido pelo 
nda Nacional no processo 
enda aos Srs. Chefes das 
as a este Ministério, que 

o- art. 74 do regulamento 


“auto” ou tia 
e E ineicente expressos de re- 

; da alínea 1 do regulamen- ' 
ndo passível de nulidade qual- 
Ras em. contrário. 


+ 


x 


E osnias ou empresas de 
etricidade, inclusive as que 
ituras Municipais e aos De- 
is, estão obrigadas a reco- 
nsumo cobrado sobre o pro- 
ricidade a consumidores par- 
ões arrecadadoras locais ou 
is do mesmo Estado em que 
o dd não sendo permi- 


* 


“Federal, sob o pretexto E terem aí “instaladas 
édes de seus escritórios. (Circular n. o 35, de 


DESPACHOS : 

amente à incidência do “imposto de 
êmios em dinheiro, corresponden- 
es de loterias não vendidos, foi profe- 


) sr. Diretor das Rendas Internas o Sse- 
e LOS ublicado 1 no “Diário Oficial”, de 


leno acordo. Em conformidade .com o 
; 19, do decreto-lei n.º 1.168, de 22 
é devido o imposto de renda so- 
"êmios CHisteifitidos”, "em dinheiro ou 
Cie de sorteio. 


“ 
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tos no » plano lotérico, não há “distribuição” a fa- 


zer, e consequentemente, não existe imposto a. 


descontar na fonte. 


Si é certo que o concessionário da loteria lu- 


cra pecuniariamente, não distribuindo prêmios no 


sorteio, a renda resultante é gravada pelo impos- 
to, pago anualmente na forma regulamentar. 


Assim, acorde com o parecer da Diretoria do 
Imposto de Renda, resolvo considerar improce- 


dente a denuncia de fls. e delernalinks o arquiva- 


mento deste PERURESHO: 

(0) parecer do sr. Diretor do EAD de Ren- 
da, aludido no despacho supra, foi acorde com a 
sezuinte IPADENRSNO Eis 


tpisbutes -se, neste processo, si estão ou não 
sujeitos à incidência do imposto de renda os prê- 


-mios em dinheiro correspondentes a bilhetes de. 


loteria não vendidos, e em caso afirmativo, qual a 
forma de tributação. 


Consideram-se bilhetes de loteria não vendi- 
dos aqueles que, por falta de comprador, ficam 
em poder do concessionário que explora o serviço 


de lajetias quando da extração do sorteio. 


Dispõe o decreto-lei n.º 1.168, de 22 de março 


de 1939: 


Art. 19 — Reputar-se-ão rendimentos da 2.2 ca- 


tegoria os lucros decorrentes de prêmios em dinhei- | 


ro, obtidos em cado ou sorteio de qualquer es- 
pecie. 


ês 


$1º— As emprêsas, estabelecimentos ou so- . 
vedados que esplorarem o serviço de loterias ou 
pagarem prêmios a que alude este artigo, dedu-. 


zirão da importância dos prêmios e recolherão à re- 
partição competente, no prazo de 30 dias; o im- 
posto propórcional, a que ficam pudeione 


$ 2.º — Q recolhimento far-se-á mediante guia, 
que ienciêndra a importância paga, o nome e 'a 


residência da RESOA premiada: 


$ 3.º — O resto da importância do prêmio será 
indicado! para o efeito do imposto complementar 


“progressivo, na declaração dos que o houverem | 


recebido. 


$g 4º — Incorrerão na multa de 2:0008000 a 
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5:000$000 as emprêsas estabelecimentos e socieda- 


des que não cumprirem o disposto no 8 2.º. 


' Como de lei, pois, são reputados rendimentos 
da 2.2 categoria os lucros decorrentes de prêmios 


em dinheiro obtidos em loteria ou sorteio de qual- 


quer especie, e, quando do pagamento desses prê- 
mios as emprêsas, estabelecimentos ou sociedades 


que exploram oserviço de loterias ou sorteios de 


qualquer especie, deduzirão e recolherão à repar- 
tição competente, no prazo de 30 dias, sob pena de 
multa de 2:000$000 a 5:000$000, o imposto propor- 


cional a que ficam sujeitos (8%), recolhimento 


que é feito mediante guia mencionando a impor- 
tância paga, o nome e a residência da pessoa pre- 
miada, por isso que o resto da importância do prê- 
mio está sujeito ao imposto complementar pro- 


gressivo na declaração dos que o houverem rece-. 


bido. 


Nestas condições, resulta evidente, a nosso 
ver, que nos têrmos expressos e taxativos da lei, 
é condição precípua para o recolhimento por guia 
do imposto proporcional de 8%, o pagamento do 
prêmio e consequente existência da pessoa pre- 
miada, cujo nome e residência, bem assim, a im- 
portância paga, são denunciados ao fisco pela 
fonte pagadora, sob pena de multa de 2:000$000 a 
5:000$000, para o efeito de controle do pagamen- 
to do imposto complementar progressivo na de- 
claração de rendimentos da pessoa premiada. 


Ora, no caso do prêmio corresponder a bilhe- 
te não vendido, isto é, que por falta de comprador 
fica em poder do concessionário que explora o 
serviço de loterias quando da extração do sorteio, 
claro está que não haverá pagamento do prêmio 
nem pessoa premiada, e, por conseguinte, não terá, 
pensamos, aplicação ao caso o disposto no artigo 
19 e seus parágrafos, do decreto-lei n.º 1.168, de 
22 de março de 1939, retro transcritos. 


Cumpre esclarecer, entretanto, que, nesta hi- 
pótese, precisamente em razão de não haver pa- 
gamento do prêmio nem pessoa premiada — o 
que determina, a nosso ver, a não aplicação ao 
caso do disposto no art. 19 e seus parágrafos, do 
decreto-lei n.º 1.168, de 22 de março de 1939 — o 
concessionário que explora o serviço de loterias, 


E 1é: 


aufere, indiscutivelmente, um lucro tortuita equi- , 


valente ao valor do prêmio que deixa de pagar, 
lucro êsse que, como parcela de sua receita que 
passa a constituir, entrará necessariamente no 


computo . dos rendimentos liquidos, sujeitos à in- 
cidência do tributo em sua declaração de rendi- cia 


mento, de acordo com o regulamento do “imposto 


de renda em vigor. á 
a. 


E' o nosso parecer. 


— A uma consulta sobre interpretação do de-. 


creto-lei n.º 1.703, de 24 de outubro de 1939, res- 


pondeu o Sr. Diretor das Rendas Internas, d 
acórdo com o parecer do inspetor fiscal Dr. Oscar 


Moretzohn, que o imposto a que se refere o cita- . 


do decreto-lei é devido sobre o saldo devedor mais. 
elevado, durante o ano e recai sobre os saldos ve- 
rificados nas contas de casa filial, embora a res- 
ponsabilidade geral Pros só da matriz. (D. Of., 
5-7-40) . 


— Comerciante de couros, que mantem junto | 
a seu estabelecimento comercial uma secção ban- 


cária, consultou se: á 


a) poderá receber duplicatas ou promissórias 


de seus clientes, em pagamento do fornecimento 
de mercadorias ; 


b) poderá proceder à cobrança dos referidos 


títulos diretamente ou por intermedio de um ban- 


co, sem que por isto fique sujeito ao regulamento 
bancário. 


A 2º Sub-Diretoria das Rendas Internas foi 
de parecer que, à vista da solução dada pela Di- 


retoria a outra consulta, conforme despacho pu- | 


blicado no “Diário Oficial” de 24 de junho de 1936, 
e de acôrdo com outras decisões publicadas ofici- 


almente a 27 de julho de 1938, e 1.de setembro do 


mesmo ano, se respondesse afirmativamente à con- 
sulta, esclarecendo-se que as operações focalisa- 
das, por constituirem atos inherentes às ativida- 
des comerciais, não podem ser consideradas ope- 
rações bancárias, escapando, por consequência, ao 
regime de fiscalisação instituido pelo decreto nú- 
mero 14.728, de 16 de março de Rea 


O Sr. Diretor assim resolveu. D. of. 6-7-40) , 


E 


Re 


ENTE 


de incidência do im- 


ecebedoria do Distrito Fe- 
; licado no “Diário 


a representação o imposto 
58.830 c.c. de conserva 
ela firma de que se trata, 
tação n.º 33.376, de abril 


a firma Parke, Davis & 
“de matéria prima ao fabrico de es- 
êuticas, não constituindo, as- 
ao imposto de consumo. Es- 


- produtos que preenchem 
as na nota 1.2, do pará- 
do Decreto-lei n.º 739, de 24 
8, para acentuar que o produto 
o não traz rótulo, etiquetas ou 
es terapêuticas, doses e modo 
lido em embalagem destinada 
carece de licença especial da 
para ser posto à venda. Conclue, 
sseverar que a conserva medi- 
ara ser empregada exclusivamente na 
“e fabricação de produtos farmacêu- 
incidência do imposto 


o processo, “o representante do 
que o Regulamento do Imposto de 


1 
3 


A 
lienta 


AR 


, do parág; 
icin ê não cogitando de subordinar a 
ra pela qual é o produto apre- 
produtos citados nas diversas 
o parágrafo 8.º, como especia- 
acêuticas devem ser considerados, 
mais produtos que preencham as 
estabelecidas. day 


| > 
dos 


e, 
> 
à ROS! 


dade, porém, é que a nota 12 do pará- 
"do art. 4.º, citado, esclarece, sem deixar 
“as condições necessárias à incidência. 


“Ra 


E 


' hi” a ud “ 
=, “44 ; “ 


ue entre os produtos enumerados na 
ágrafo 8.º do art. 4.º, as “conser-. 


| DA RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


“ 


roduto por ela importado é des-. 


lidade farmacêutica, de- - 


omo matéria prima que é, 


de consumo. 


da, que a nota 1.2 esclarece, ape-. 


, desde que o produto não venha acon- é 


E 
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” 


dicionado em embalagem destinada ao consumi- 
dor, não tenha indicação especial, não tenha bula, 
etc. não deve nem pode ser considerado uma es- | 
pecialidade farmacêutica. 


Assim, não preenchendo o produto que foi 
despachado na Alfândega do Rio de Janeiro, pela 
“nota n. 33.376, de 26 de abril de 1938, as caracte- 
dísticas essenciais às especialidades farmacêuti- 
cas, previstas na lei, para que incidisse no impos- 
to de consumo, decidido pela improcedência da 
cobrançã do imposto. 


“Desta minha decisão recorro, “ex-ofício”, para 
- o Segundo Conselho de Contribuintes, na forma 
da legislação vigente. 


 — A respeito da tributação de coalho, assim 

decidiu o Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito 
“Federal, conforme publicação contida no “Diário 
Oficial”, de 20 de julho de 1940: 


a — A firma Dias Garcia & Cia. Ltda., alegan- 
-do que pagou o imposto de consumo para o de- 
"sembaraço do produto — Coalho — que importou, 
em virtude de exigência então feita com funda-. 


mento na Portaria n.º 1.074, de 23 de outubro de - 


“1939, da Alfândega desta Capital, que' considerou 


esse produto como semelhante ao fermento, taxa- . 


do no artigo 4.º parágrafo 9, alínea IV, do Decreto-. 
lei n.º 739, de 24 de setembro de 1938, reclama 
“contra o ato da Alfândega e pede que o produto 
seja submetido a exame nos Institutos de Tecno- 
logia, Bromatológico e Laboratório Nacional de 
Análises. 


Es 


Examinando o produto assim se manifestou o -.. 


Instituto Nacional de Tecnologia : 


“Coalho é o nome corrente e vulgar no comér- 
cio e na indústria de laticínios, para designar o 
produto que serve para coagular o leite na fabri- 
cação dos queijos. Suas designações são “lab” ou 
“fermento “lab”, quimosina e ainda outras. 


A palavra “fermento” pode ser usada para de- 
signar o coalho, porém, é imprópria porque desig- 
na uma série de substâncias dotadas de proprieda-. 
des especiais e das mais variadas, correspondendo 
em parte às enzinas ou fermentos não organiza- 
dos, como o coalho ou “lab” ou ainda à pepsina, 
à maitase e tambem os fermentos organizados 
como o fermento alcoólico, lático ou acético. 


a A 


Os 
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A palavra “coalho” deve ser mantida para to- 
dos os fins comerciais, indústria ou outras ativi- 


dades onde se precise empregar uma nomencla- 


tura exata”. 


O Laboratório Nacional de Análise, no laudo 
de fls. 8/9, assim concluiu : 


“Fermento” é a “substância” produzida por 
células vivas, que age cataliticamente causando a 
fermentação ou decomposição das substâncias so- 
tre as quais atua. 


Existem vários agentes de fermentação : bac- 
térias, levedos, chamados outrora fermentos vi- 
vos (entre esses figura o “fermento Fleischman”, 
para panificação), fermentos solúveis — pepsina, 
maltase, emulsina, etc. 


“Coalho” é o produto obtido por maceração 
da mucosa do quarto estômago dos vitelos (coalho 
líquido); ou a própria mucosa estomacal desseca- 
da e reduzida a pó (coalho sólido, ou em pó). 


Assim, contem todos elementos existentes na 
mucosa estomacal dos bovinos, entre eles os fer- 
mentos solúveis, notadamente a “quimosina”, por 
cuja influência se processa a coppnsação do leite. 


A diferença, que existe entre eles, é que fer- 
mento constitue uma “substancia” olnida, en- 
quanto que coalho é um produto complexo, po- 
dendo dizer-se —um macerado de mucosa esto- 
macal, ou a própria mucosa dessecada e pulveri- 
zada. 


Coalho e fermento não são, pois, sinônomos. 


O coalho é usado exclusivamente para coa- 
gulação do leite, na indústria de queijos. A aplica- 
ção do fermento é vária, dependendo da sua na- 
tureza e das reações que produz”. 


Finalmente, assim se expressou o Laboratório 
Bromatológico, no laudo de fls. 11/12: 


“O produto enviado com este ofício de nú- 
mero 4.322, com a denominação de “coalho”, é de 
fato um coalho que foi verificado pela análise nú- 
mero 221 praticada neste Laboratório e o qual 
não tem propriedade outra, senão servir para pre- 
paração de massa para confecção de queijos, pelo 
poder coagularnte das albuminas. 


De acordo com o pedido feito neste ofício, a 
diferença entre coalho e fermento, é a pe qm A 


- O coalho é um produto agi ox Q 


plexo, empregado na indústria para coagulação | 
das albuminas do leite para a confecção de quei- 
jos, e, fermento, produto de natureza várias, se 
presta para produzir fermentações em determi- 
nadas substâncias, afim de modificá-las em parte | 
ou no todo, Peladão outro ou outros produtos”. 


E por que se discute sobre incidência do im- 


posto de consumo, o processo devidamente instrui- 


do foi encaminhado a esta repartição, com o. ofí- 


cio n.º 2.515, de 6 do corrente, da Alfândega desta 


Capital. ; 

Como se vê dos laudos tecnicos a diferença 
entre “coalhos” e “fermento” é profunda, não ha- 
vendo entre ambos qualquer assemelhação, cons- 
tituindo um e outro produtos perfeitamente dis- 
tintos. 


O fermento está incluido entre os produtos 


enumerados na alinea IV do parágrafo 9.º, do ar-. 
tigo 4.º, do Decreto-lei n.º 739, de 24 de setembro. 


de 1938, para o efeito do pagamento do imposto 
de consumo. A ] 

O coalho, entretanto, escapa à incidência do 
imposto, não só por não constituir um fermento, 
como, tambem, por não ter sido citado nos diver- 
sos parágrafos do artigo 4.º, do decreto-lei citado. 


Nestas condições, resolvo considerar o “coa- 
lho” não sujeito ao regimem tributário do Decreto- 
lei n.º 739, de 24 de setembro de 1938, que regula 
a cobrança e a fiscalização do imposto de. con- 
sumo. 


— Não está sujeito ao imposto a “goma adra- 
gante”, que não é considerada um fixador de ca- 
belo. (D. Of., 24-7-40) . 


— Às linguas em conserva, de produção na- 
cional, acondicinadas em latas, estão sujeitas ao 
imposto de consumo de. $050 por Kg. ou fração, 
peso bruto, “ex-vi” do disposto no art. 4.º & Mg 8 
do decreto-lei n.º 739, de 1938. (D. Of., 24-7-40) . 

— À clausula contida em contrato de ven 
de elevadores, e assim redigida: “Reservamo-nos 
o direito de interromper os nossos trabalhos Ha: 
falta de pagamento de quaisquer das prestaçõe 


a a 


o 


A 


= 


va de domínio, 
ça do sêlo em dobro, 
1.137, de 1936. 


os à patente de regis- 
“pb” do decreto-lei n.º 739, 

m s que façam vendas 
ve consignações, representa-. 


a declaração “à vista” 


.469, 9.482, 9.484/7, 9.489/95, 


nês de início do prazo ao 
dE = 3 3 
vencimento. Ac. 9.506. 


to na ficha de caixa o sêlo 
bimento efetuado por estabeleci-. 
o a crédito de conta cor- 


x 


entos de depositos de merca- 


o de ações nomihativas em 
dor está sujeita ao sêlo proporcio- 
A n.º 39 do decreto n.º 1.137, de 
% ia e : 


4 
pe > 


de 1936, só alcança os avisos do 
redito das importâncias precisa- 
as como ordenados e salários 
dos do creditador, não se extendendo 


não especificados no citado dispositi- 


pilhas, uma vez apostas a um do- 
não poderão mais ser aproveitadas em 
s, nem na restauração do que 


o. 


v 


a ao sêlo da tabela B,. 


rcial os meses de data são | 


Er sélo, na base: de $500 por | 


io prevista no artigo 36 n.º 11 do . 


de creditos de comissões ou a quais | 


it e, “4 
P: a Hi 
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ções de conta própria de uma ou mais especies tri- 
butadas, compreendidos os de fábricas, situados 
fora do recinto 'das mesmas, e desde que vendam 
por meio de amostras e encomendas. Desde que 
os, consulenutes não comerciam com produtos su- 
jeitos ao imposto de consumo, não estão obrigados 
ao pagamento dos emolumentos de registro. (D. . 
Of., 24-7-40). 


An 1 do decreto n.º 1.137, de 1936. Ac. 9.738, 


9.787 e 9.841, 


— Estão sujeitas a sêlo de recibo as contas de 


“venda contendo o nome do consignante das mer- 


cadorias e os valores liquidados e autenticados pelo 


consignante, importando quitação do consignatá- 


rio. Ac. 9.748. 


— Está aplicado em desacórdo com expressa 
disposição regulamentar o sélo de recebimento | 


aposto nas segundas vias dos avisos de credito em 


vez de o serem nas fichas de caixa. Às fichas de 
caixa relativas a importancias depositadas em cau- 
ção, estão sujeitas ao sêlo da tabela BS 1.º n.º 73, 
independentemente do sêlo proporcional pago nos. 


contratos respectivos. Ac 9.747. 


— Os recibos passados nas segundas vias de, 
contratos onde conste a averbação do sêlo pro- 


porcional pago na 1.2 via gozam da isenção pre- 
vista no art. 36, n.º 91; não assim, porém, quando 
os recibos são firmados em avulsos, coladós aque- 
las segundas vias. Ac. 9.769. : 


— Os recibos das prestações provenientes de 


- vendas- de imoveis, quando passados no próprio | 


contrato, gozam da isenção concedida no art. 36, 
n.º 86, desde que não compreendam pagamento de 
juros ou de quantia não computada no título prin- - 
cipal. Ac. 9.789. j 


—. As expressões da nota “a” ao n.º 46, da ta- 
bela B devem ser entendidas apenas no seu sen- 


em, 43,4: 


% 
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tido literal e, desde que lançadas em nota de ven- 
da de mercadorias, realizada a condição de entre- 


' -. destas ao comprador, sujeita o documento ao 


sêlo .Ac. 9.801. 


'“— Estão sujeitos a sêlo os recibos passados no 
verso de duplicatas emittidas nos Estados. Ac. 
9.883. 


— Não estão sujeitas ao imposto os pedidos de 
mercadorias as respectivas confirmações. Ac. 


8.910. 


— Estão sujeitos a sêlo os avisos de credito, 
desde que não confirmem quitações já devidamen- 
te seladas. Ac. 9.911. 


— O imposto não incide no cambio manual. 
Ac. 9.924. 


Imposto de renda 


— Existindo clausula contratual na qual o 
Governo Federal concedeu a isenção, durante 15 
anos, de impostos federais, com exclusão expressa 
e única dos impostos de vendas mercantis, consu- 
mo, sêlo adesivo e contribuição para o fundo de 
educação e saúde. compreende-se na isenção o 
imposto de renda, já existente ao tempo em que 
foi assinado o contrato. Ac. 9.451, com recurso do 
Representante da Fazenda. 


— Só em casos especialissimos deve ser apli-, 


cada a multa do triplo do imposto, não se poden- 
do aplicar esses dispositivos por analogia ou pa- 
ridade. Acs. 9.454/5, 9.480 com recurso do Repre- 
sentante da Fazenda. 


— O prazo de 5 anos, fixado no artigo 179 do 


regulamento, para prescrição do direito de lança- . 


mento do imposto de rerda, interrompe-se por 
qualquer operação ou exigência administrativa 
comunicada ao contribuinte, na forma do $ 2 do 
mesmo artigo. Acs. 9.499/500. 


— O coeficiente de 5% sobre o valor da pro- 
priedade é considerado renda liquida, não poden- 
do sofrer nenhuma dedução. Ac. 9.554. 


— Só se permitem as deduções do artigo 32 do 
regulamento quando o contribuinte mantiver es- 
critório especialmente destinado à administração 
de rendimentos classificados na 2.2 categoria. Ac. 
9.557. 


E 


Er Sina quando ultrapassem o limite de. 


“ descontou o imposto, ds ae por este, como si 


j 

: 
— De acôrdo com o “artigo EA 5 2 
aceitaveis deduções para conservação, “mesmo. 


15%. Ae. 9.574. RR 
poe ts Ê E” 
— São trilniâveia. os vencimentos de funcios 
nários estaduais e municipais referentes Ed exer 
cicio de 1939. Ac. 9.592. - A E 
— As comissões para cobrança de eo 
de imóveis não podem ultrapassar da percenta-. 
gem de 5%. Ac. 9.597. a 


— Créditos garantidos e à disposição dos A 
neficiários consideram-se rendimentos perceh 
no ano em que são feitos. Ac. 9.646. 4 

p= ta 

— As cooperativas que transigem exclusiva- 
mente com os seus associados, sem objetivo co- 
mercial, estão sujeitas a taxa de 3%. Ae. 9.679. 


bic 


é; 


— Do novo lançamento feito em virtude de 
decisão do Conselho de Contribuintes, cabe. pedir, 
do de retificação. Aces, 9.712/5. 

'— O imposto é exigido de uma só vez, quando 
se extinguir o fideicomisso, desde que ocorra AN 
hipotese de fiduciários pre-mortos. Ae. 9.717. 


Fa 
Ed 


— Não se considera extinção a constituição de 
nova sociedade em que entre algum sócio da an- | 
tiga. Neste caso o imposto continuará a ser pago 
como se não houvesse alteração na sociedade, (art. 
96, 4-2.º) Acao ” 


— Na forma do disposto no art. 40 “ce” são de- 
dutiveis da renda bruta os premios de seguros de 
vida, sem restrição de qualquer natureza, uma 
vez comprovado o seu pagamento. Aces. 9. 516, 9.729 
e muitos outros. 


— Juros de debentures emitidos no: extran- 
geiro estão sujeitos ao aposto de 8%. De acor- . 
do com o disposto no art. 174, S 6, se a fonte não 


houvesse efetuado o desconto. Ac. 9.750. 
+ . ; s 
— A cláusula da incomunicabilidade de bens 
é, no regime da separação, implicita e da substân- . 
cia do proprio regime, não sendo pois permitida.a | 
exigencia da declaração conjunta dos rendimentos 
do casal. Ac. 9.847/9. 


— A incorporação ao património de uma fir- 


uma. propriedade, per- 
“ou sócio e com a | qual 


õe 
e , 8,9, 10, 11 1, 13, 15; 29, 2, 
[ seguintes : is ge 


; de consumo 


o matéria prima secundária da fa- 


tro. Ac. 8.6887. 


ja não selada, de acordo com os ar- 

“d”; quando o beneficiamento ou 
eito * em fabrica de terceiros, os 
poderão transitar acompanha- 
 Acs. 8.744 € 8.791. o 


do. art. 4.º, $ 8.º, ficam sujeitas às 


ilhame de popeddia inferior a oo ce.c. 


to neutro de calcio em pó, podendo 
Mm k reparo de tintas, está sujeito ao 
“com o Etico As Sea, SO. 


Rar 


seu Paga, não Te- 


sim ser recebido em recipi- 


ad otra transitar acom- 


( alidades fârmacêutitas menciona- 


s na classe VI sempre que acondicio-. 


as estão tributadas pelo: Era 4, É 26, 


— 45 Ê' 
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cios ou acionistas. Nos termos do art. 57, 8-6, os 
sócios ou acionistas de sociedade de qualquer es- 
pécie pagarão o imposto complementar e progres- 
sivo sobre as quantias recebidas a titulo de lucros, 
dividendos, interesses ou participações quaisquer. 
Ac. 9.936. 


ar 


— Não está sujeita à taxa. prevista na hlíniém 
- VII, mas à da alínea V do art. 4.º, S 2, a aguarden- 


te extrangeira que não estiver rotulada com uma 
das denominações indicadas na citada alinea VII, 
Ep as quais não se compreende o nome “Maciei- 
- Ac. 8.681. A 
—Não influe na tributação o acrescimo de 
peça de borracha a um cinzeiro de ferro. Ac. 8.713. 
“ . — Os tecidos que contem mais de 10% de seda 


: estão sujeitos ao imposto de acôrdo com o art. 4.º, 8 
“ 12,Vle nota'l2. Ac. 8.815. 


“ — Pagam o imposto segundo as iindê do art. 
4.º, S 18, os enxós, facas, facões, martelos e conchas 


de ferro, Ac. 8.816. 


“— Os brinquedos de borracha de preço não in- 


ferior a 28000 por unidade, estão sujeitos ao impos- 


to do art. 4, $ 31. Ac. 8.818. 


— As estatuas de bronze, placas e demais arti- . 
“gos dessa liga pagam o imposto estabelecido no ar- 
tigo4.º, $ 18, III, combinado com as notas 2 e 4. Ac, 


8.945. 


— Magnesia fluida, embora desacompanhada 


de bulas e de indicações ço bd está inclui-' 
da na classe XII do art. 4.º, $ 8. Ac. 8.866. 


—Não estão sujeitos ao imposto de consumo: 


— “Caserim”, massa alimenticia, composta de 
gana e caseinato “de calcio. Ac. 8.613. 


— Caixas confecionadas e destinadas aeliasã: 
vamente a dçÃ receptores de. radio. Ac. 


8614. 


— “Luvas grosseiras, proprias para esportes 
que não o box. Ac. 8.616. E 


— Chapas de ferro Corrugadas, galvanizadas . 
Ac. 8.634. 


So Condutores e calhas de ferro galvanizado. 
Ac. 8. Gãa. 


o 
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— Prateleira e suporte de madeira, para coa- 
dor de café. Ac. 8.655. 

— Calendarios de metal, com base de madeira. 
Acs. 8.665 e 8.719. Í 

— Panos com riscos para bordar, sem bainha 
e sem debrum. Ac. 8.686. 

"* — Cardas para maquinas, em peças ou em ti- 
ras. Ac. 8.705. 

— Artefacto de tecido de algodão crú, deno- 
minado “esfregão”. Ac. 8.707. 

— Vasos sanitários de argila comum, vidrados, 
fabricados com material que não é pó de pedra, 
granito nem gres branca. Ac, 8.711. 

— Corôas mortuarias, confecionadas de metal 


ou de massa. Ac. 8.712. 


— Cintos higienicos, proprios para senhoras. 
Ac. 8.714. p 

— Varas de madeira, destinadas à confecção 
de molduras. Ac. 8.715. 

— Saquinhos de brin e seda, pintados ou bor- 
dados, de 20x30 cm.; caixinhas de papelão ou de 
folha, recobertas de tecidos bordado ou pintado. 
fc. 8.718. 


— Pisos em lençol, de granito artificial; colu. 
nas, consolos, vasos, jardineiras, pedras para pias. 
e cantoneiras, de cimento. Ac. 8.720. 

— Estampas, cartões ou cartolinas destinadas 
a servir de sistema de instrução para crianças. 
Ac. 8.734. 

— Capinhas para recem-nascidos. Ac. 8.735. 


— Cueiros e mantas para recem-nascidos. Ac. 


8.736. 


— Produtos homeopaticos que não tragam nos 
rotulos, etiquetas ou bulas, qualquer indicação te- 
rapeutica, dose ou modo de usar. Ac. 8.737. 


— Fitas metalicas comuns, para ferro e ce- 
ramica. Ac. 8.738. 


— Armações metalicas destinadas a servir de 
suporte de balanço ou de barras para exercicios 
físicos, quer isoladas, quer com os respectivos per- 
tences. Ac. 8.740. 

— Argolas para guardanapos, paliteiros e 
porta talheres, quando exclusivamente de madei- 
ra. Ac. 8.743. 


— “Chuveiro maravilha” de metal e galalite. 
Ac. 8.756. 


— Mataborrão preparado quimicamente, co- 


oi A VR 


“berto com ade de aluminio para ser aplicado em 


colas. Ac. 8.816. 


à como contraste nas radiografias do tubo digesti- | 


penteados. Ac. 8.758. g 
— Amendoim japonez. Ac. 8. 786. 


— Avental de couro, proprios para operarios. 
Ac. 8. 792. a 


— Clorofenol, destinado” a limpesa. de can 5 tu 
adutores de turbinas hidraulicas. Ac. 8.796. 


— Isoladores de alta e baixa tensão, guia a j 
bases para fusiveis, caixas de derivação, in 
tores externos e de imbutir, tomadas de corren-. 
tes, chaves de ligação, pinos de contacto, chapas | 
espelho, seguranças aereas, velas para resistencia 
eletrica, castanhas para antena de radio, roseta 
porta lampadas, com ou sem chaves. Ac. 8. 7, 
com recurso do Representante da Fazenda, quan, 
to aos porta lampadas. 


Bula » 


— "Tachos de ferro, destinados à torref ão de 
café, farinha de mandioca e milho. Ac. Sao 


— Paletosinhos e fraldas para acessos 
panos para limpesa de automoveis. Ac. 8. 806. A 
— Esteres acéticos ou acetatos de amila, b a- o 
tila, etila, metila ou propila, empregados na, in- Ê 
dustria de cortumes. Ac 8.807. nro 


E o 
— Artefactos de barro pa pintados ou | 
não. Ac. 8.809. . E, 


— Esteiras de fio de Erro em retalho, com 
acabamento, para maquinas agricolas. Ac. 8.811. 
-— Foices, enxadas, machadinhas, cunhas, Ppi- 


— Tiras estritas de borracha, para recautchu- | 
tagem de pneumaticos. Ac. 8.817. 


— Hombreira de borracha, destinada a ser 
colocada em um dos hombros e não deixar escor- 
regar a correia da maquina fotografica. Ac. 8.819. 


— Os caixilhos de espelhos, que não sejam de 
madeira. Ac. 8.820. 


— Descaroçador de azeitonas. Ac. “ge. 
— Relevotrast, produto destinado a servir. 
vo. Ac. 8.822. ” 


— Igrejinhas de chumbo antimonico, com ba- 
nho galvanico de metal branco. Ac. 8.842. 


— Galerias de madeiras, para servirem de su--. 
portes de cortinasã. Ac, 8.858. E 


— Farinha de linhaça, em pacotes sem indi- 
caçãões terapêuticas. Ac. 8.866. 
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b) Janeiro - Agosto — 1940 - 1939. . ...........iiicse o. 9 
c) Sêlos empregados pelos estabelecimentos bancários do , 
aís 
a) Rr HOMO, 5 0AO. om mumara nes + o cara 10 
b) Janeiro - Agosto — 1940 - NDSS: o 000, pa RA n 
HI - — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO . 
COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS 
1. Classificação e avaliação de pedras preciosas para efeito 
de exportação, segundo as repartições e as espécies 21 
= , a) Agosto 1940"- 193010 o ssens o rs da sore ans A 
b) Jâneiro - Agosto — 1940 - 1939... .,2.......cses. essas 12 
2. Exportação segundo as espécies e o países de destino 
opeiro=Rgnstos —. 190 4.7, ,. ten. om 13 
IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRI- 
CAS ORÇAMENTARIAS, SEGUNDO AS UNIDADES FE- 
DERADAS — Janeiro a Agosto — 1940 - 1939 
1 > Amazonas e ACTO. O. sos irremato cu To SAR nd 15 
Do Pardo SM, gi. tus idanDo. 0 Co er dd ME O ris 
mosaico Tio a PR AA 1 RUE nd qo: 15 
MPG uso Mo ARA: DA E co MPR PR ERR SA 
ns CBaDÃo Sn; ME Sae 27 Eae ÃO ER DR A 16 
6. Rio-Grande do Norte; «PA: ES Aco SS 16 
Too PADBDAO (0 o rs SAD BR so RR RES PATR 17 
3” Pernandhuto. «252. Dans. sonic des o Ta 17 
Sad laBansas à sogra PS gi A Rs a ARS LT á 
LO. SErADES 4.0 0. rat a DEM SO er pedi dera ES FE 
Ta e Gago a cs E RSA De Ag E ES o ME CR 18 
12. “Expisito: Sagto. 24. E Dt rea DR e vera és Epi es A 18 
Vai dA JEBCÃ£O DARE a Eos DO ea is VS Es FO 
14,* DisinioMededal Dus ss AP LÃ A eia ea RR 19 
152 "San, Paulo ses de Do RS E E 19 
16% Paranã. Aga o qua Decio Rad TRE Ra PS O rs. eco 20 
17. -Santa-Catatima.! ae so To dor dp do E SR 20 
18.,*Rio Grande do SUL E. sn ut EO nico DD pr E 20 


19. Mato Grosso. . 
Ls CTA RR Dae pr ho RD 
21. Minas Gerais. . 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 


A — Recebedoria do Distrito Federal 


TE 


Arrecadação geral discriminadamente pelas rubricas 
orçamentárias 

nato = 1040-1089, Suisse, sioutellosatrçia 
b) Janeiro - Agosto — 1940-2989. sinto ER da 


> Arrecadação diária do pa de vendas e consigna- 


ções — Agosto de 1940. ORNER a DAR RE qu So ge RAR DO e Ro 


- Arrecadação do imposto de consumo, discriminada- 


mente pelas espécies tributadas 
ENO! = ABAD=ADDO. ocre rat sto rio SRA 
b) Janeiro - Agosto — 1940 - DR artrite dr ri 


; Arrecadação do imposto de consumo, segundo as mo- 


dalidades de pagamento . 
AJA posto: — 41940 =1089. tintas RREO a ne 


“b) Janeiro - Agosto — OD IBBO e Pen 


- Movimento da selagem mecânica, segundo as es- 
RR PRE cr, OO NR RR a alta ps saca POL 


Bio erApegaria de São Paulo 


l, 


Arvêcadação geral, discriminadamente pelas rubricas 
orçamentárias 


“ a) Agosto — 1940 - 1939. E RAP ES S Di q 


b) Janeiro - Agosto — aloso- 1989. *........ eereneeo 


Arrecadação do imposto de consumo, discriminada- 
mente pelas espécies tributadas 

b) Agosto — 1940 - 1939 

c) Janeiro - Agosto — 1940 - 1939 


ATOS RELATIVOS A ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DAS 


RENDAS INTERNAS 


Atos do poder MBECHLIVO: 2%» ce roiaaas Aço ARE OR aa, SEE A NO 


| “Expediente do Sr. Ministro da Fazenda. . .......... Pá PA 
Divisão da Diretoria Geral da Fazenda. . .......iccccisstiseos 


" Expediente da Diretoria das Rendas Internas. cipirça Ceip R E ai 
Expediente da Recebedoria do Distrito Federal. . ............ 
ei eg “Acordãos do 1.º Conselho de Contribuintes: ER > merene 


28 
29 


l 


(O presente “Boletim”, organizado pela Secção Central Holle- 
rith junto a Diretoria das Rendas Internas, de acôrdo com o 
contrato celebrado em 23 de maio de 1939, tem por objetivo 
principal divulgar, com oportunidade, as primeiras infor- 
mações da receita arrecadada pelas repartições subordinadas 
áquela Diretoria. As rendas das repartições pertencentes a 
outros Ministérios são incluídas de acôrdo com os elementos 
recebidos). 
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Rue Diretoria das Rendas Internas 
“ .— mass ei eat ate 


Es e is AGOSTO de “1940-1039 


Po ao e (Milréis) , 

Red a ap e mg im e ir o maria meme me 

1940 | 1939 Diferenças em 1940 
equsentada DT 83.598,90 O);  89.694.325 | — 6.095.355 
RR | ng. 1as moB 8] = SOB 50 | OA 68.605 DA 
o 20.720,674 22.968.183 | —* 2.247.509 
a a AR Ao asas po 
E | E 541 050 | 355.938 + 185.112 

sosnsseneeneo * 53.504.533 ESa808 16 2) 8 fu A ABS 

RE AO, a esaio, 7.238.264 | + 1.335.352 
ARIA "oiro caauga 359” 17:378.462 | 3.837.103 
se Pers CAHOLOTI DA? 207.727 .386 + 52.945.456 

gam 1940 | 1939 Dioenndos em 1940 

O a “707.884.349 687.846.288 | + 20.038.061 

E aci 169.204,06 80.051 .226 | + 89.152.840 
ape3 A PR RR 181.816,049 ; 171.728.107 | +  10.087.942 
s territórios pd RO — ci 60.004: pe a 12,907 cm 12.913 
DAS do os 3.223.954 3.861.314 | — 637.360, 
260.349 .710  253.776.057 | + 6.573.635 
ta VaMRRDES “70.628.527  63.720.582 | + 6.907.945 
XTRAORDINÁRIA 86.430 .629 97.405.537 | — 0.974.908 
RR a 1.479.597.288. IN 1.358.462.028 | + 121.135:260 | 
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IH — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
1. RENDA GERAL 


a) AGOSTO — 1940-1939 


(Milréis) 

Unidades Federadas 1940 1939 Diesadio em 1940 
Amazonas E ACT. espec ivadas secs 1.061.945 787.273 + 274.672 
RR E to cintasaios, 2.627.406 | 1.931.259 EE 696.147 
READ a DS is te tim a a 250.008 683.550 e 133.542 
“a ER Grp O 2 PRN DRA 1 378.208 405.682 Fim 27.474 
ORE DDS so ns DA ne SA e 2.220.156 1.575.719 é 2 644.437 
Rio Grande do Norte. ............... 1.377.206 1.458.983 — 81.777 : 
RR 4 si CS EA 940.755 957.980 — 17.225 
EOERSSADUCORS 15. E re e < ARA 4.767.713 2.486.483 = 718.770 
“RR CR ND A A 1.302.297 754.894 + 547.403) 
SRS SD Pc Ao A 799.611 | 765.977 ae * = TS GOMA 
RE RICA O En tro IA A ori 4.907.334 4.969.033 ui 61.699 
ESDUNTO DMA. 2 :o so 673.188 955.756 | fi 117.432 
ER TE: DETIELDO: +, cerne sm RA 7.967:095 | 5.991.641 — 1.975.454 
DOBLEItO. Federal: ..u iate 105.715.467 | 93.059.726 + 12.655.741 
DRE DOS E: ro rd do de 91.076.345 66.889.639 + 24.186.706 
SN a SUS ADA A 2 A 4.007.126. | 2.370.329 Ra 1.636.797 
Santa Catarina... E 1.946.944 1.665.967 | + 280.977 
Rio Grande do Sul. . ......c to. | 14.701 .542 10.902.397 EA 3.799.145 
NETO CRLOBESE MR irao RE A a 956.480 445.462 + «511.018 
EQ RIP O re e | 332.186 299.520 + 122.666 
nas Ceardis. dl ad aos 12.313.830 5.790.176 at 6.523.654 

EOERE 2d cd ca OS 260.672.842 207.727.386 +  52.945.456 
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— H — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS. 
| “1. RENDA GERAL ' é 
a) JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 


AA (Milréis) 
Unidades Federadas 1940 1939 Diferenças em 1940 
Amazonas e Acre. . .....iioo 5.768.508 GELO, | 402.197 
BRR... 14.896.211 14:235.06] + 661.150 
ERRdo, 0, RO Vie cg: 4.980.554 5.844.098 | — < 863.544 
od E A 3.450.449 | Sais | PO No 
BRR: Pp 16.701 510 18.152.604 — 1.451.094 
a " Rio Grande do Norte... 6.859.983 | 5.452.426 | + 1.407.557 
Cc O 7.789.302 | 7:874.588 | — 85.286 
RED TC cs... 35.991.335 43.778/960 -| — “7.787.625 
BRR e. 5.492.988 6.204.509 | — 711.52] 
e 4.965.379 5.266.281 = 300.902 
RR a... 34.074.971 38.551.335 | — 4.476.364 
o Espírito SRDiO. To OM 3.966.291 | 4.264.470 | — 298.179 
8 Rio de Janeiro. . ...... E Ro Uh 50.089.T19 46.725.814 | + 3.363.805 
E bistro Federal, ...l....c.so.... | 591.231.069 |.  518.503.928 | + 72.727.14] 

: “São Paulo RR ei DT ron 500: 397.696 461.097.733 | +  39.299.963 * 

| rca: Rm est. 23.003:370 | 20.997.427 | + 2.005.943 
EA É Santa crime à Rd eia | 14.723,31] 13.828.483 | + 894.828 
à Ri Gras | 93.102.199 85.627.527 + TATA 672 
4.340.851 3.910.459 |. E 830.392 
2.439.911 2.870.818 | + 69.093 
55.332.281 46.665.530 | + 8.666.751] 
1.479.597 .288 1.358 .462.028 | + 121.135.260 

pg 
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Ja ar qe 
E . - o q ho 
he ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS' ec 
2. IMPOSTO DE CONSUMO 4. a * a 
| 'a) AGOSTO — 1940-1939 | th 


AMBZOnAR E AtREM. iisagia eder 231.281 53.924 t ae 
PRADO atai rios PR ro te | 600.306 221.926 Po 
AO RETA * 294.888 só.123 | 
RN ES É dao co o RR NR A à 54.993 19. ai 
Sds va AME RA DARDO 668.503 a8067 
sia 

Rio Grande do Norte. ............... 928.376 214. 716 : ; 
RGE o o Se 2 E aaa 536.684 45. 160 : 
Perambúco.. sv... ccesipae so dsl Pd 2.675.169 512:94] 454 
Pu Ec e ERR A : 250.581 us 
io congl ADRRRRG  RAU, ARIRIRS  S 304.866 92.563. é 
aloe PD 1 O o * 1.307.163 321.782. 
Espirito e Ta RS 182.897 32.040. 
Rio ide Jateiro; 2. cos AS 5.268.993 388.378 ê 
Distrito Rederal: , ,.s.s..sssre ado 19.181.786 3.866.972 | 
BRO PaadOS! Dao, cad O RS 38.124.604 1.575.777 
Ugo op MR 1 A 1.852.567 200.972 é 4 
Santa Catarina . md. LES, nes ei da + 831.184 314.226 
Rio Grande do Sul... | 6.349.816 49.340 
Mato Grqussif micos, er da 161.356 A 35097 (o 
TE E E ed pe 65.844 2.864 
Minas" Gerais. . cada a 3.797.113 543.302 

AD a e 1 To 83.598.970 6.095.355 
* — Sujeito a confirmação 

Bo 6 
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M — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
2. IMPOSTO DE CONSUMO | 


b) JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 
(Milréis) 


Unidades Federadas 1940 | 1939 BR 

Ê ai E 
E Rmpntonas e Acre. . ....,............ 2.552.592 2.752.082 — 199.490 
CS ca 7.182.859 7.160.257 FE 22.602 
“ Maranhão RR e .. 2.638.206 2.836.253 | — < 198.047 
Piauí... tr A 1.046.181 975.996 ra 0.185 
4 4 O 6.113.238 5.784.915 | + 328.323 
— Rio Grande do Norte. ............... 4.638.260 2.850.936 +  1.787:324 
o E 5.006.823 4.823.251 | + 188.572 
Ce 24.629.951 25.255.281 ze 625.330 
| cas. RE ms 2.649.986 3.489.172 | — 839.186 
BRR ss: 2.948.021 3.267.398 Ee 319.377 
Baia. . ... RR E... 13.138.467 15.482.067 — 2.343.600 
E ispírito Santo. . Dn SE E ND 1.837.116 2.331.872 -— 494.756 
Re Jenciro. usos nor 10.994. 381 39.460.787 + 1.533.594 
| Rae RO. 173.146.779 167.528.558 + 5.618.221 
RR oo 305.256 .285 292.348.749 + 13.507.536 
GRRNROR RE E o 2 aquiss e e o co pleip oo 14.442 .014 13.424.364 1.017.650 
ta Catarino. a E VR 10.051.029 10.025.564 25.465 
Ciánde A Sia MEP PCI 54.716.483 55.865.802 — 1.149.319 
BRR so; 1.853.975 1.648.392 fa 205.583 
5 ; 1.015.929 982.470 + 33.459 
A are e dg 31.425.774 29.552.122 +. 1.873.652 
E Total. a Fi — 707.884.349 687.846.288 | + 20.038.061 


Er va dá Na a Rae o Ta, 
Ba am a Si o 
h | s +. 8 do O PE 
| Ens: ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS | & EA | 
; 3. IMPOSTO DE RENDA m té 
F a) AGOSTO — 1940-1939 + q 
| (fria) mm o A 
| 
| Amazonas e Aêre.. .....ccmeere so 554.118 170.842 as 303.276 À o 
| o dt PP e A E OD 1.350.249 235.338 + ERIC s o 
E” pe ve To PR ADD AR RR 58.152 102.717 E au.565 k 
E Sp ND CRER Pp O UA 244.649 83.979 | «4 160.670] q 
E AR PURA o Ro 1.068.569 79.548 +. 989,02 K 54 
Rio Grande do Norte. ............... 325.122 25.747 + 299, 35. E 
Rudib as e ot te o Se 276.664 179.260 + 9. 404 &; 
| PEROAOBMICO ,, 2877: BD po ie ritt sa 1.482.663 789.026 + 693. [Sa 
E Po RO RA 861.945 102.542 | 4 q6R40Do 
E ERERDES CO A), att ns po pira ASR + 401.577 173.582 + 227.995. ' 
| re a RE DR NPAMPRSSRO rr 4 So E 2.391.699 501.034 + 1.890.665. 
Espirito Santo. . ........umccesoaes 321.643 97.048 & 224.595. 
Rip da dameiro: o pe aa 2.270.073 314.057 + Asset 
Distritairmaderal.... ze cure çt gets 18.503.165 4.841.361 + 13.661.804 
EMP GD E, SE MS 35.405.420 5.718.346 + 29.687.074] 
Ti Emei té DE PAUS, RR > ee PU o 1.614.710 210.102 EE 1374, 608 
Santar Catarina. Cds sunsd rs 832.108 180 197 Er és. 9 
Rio Grande do Sul. . «em Mi zs:5.4 5.469.990 ERA RA e PE À 3.578. 520 
AMatorlScosso. NF. is rp Po 641.299 145.831 + 495.468 
6 TER RR RE es id 209.969 75.978 do. + 
Minas Gerais. . Lengeesrmpoifda amooo 5.901.719 635.145 + Ee 
odod 5 Mi ade ai Dr 80.188.503 16.583.150 Ea 63.605.353 
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Ç Se DISCRIMIN ADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
Td, IMPOSTO. DE RENDA E 


y » JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 i ooo 
: “(Milréis) À : “ 
1940 RSS Diferenças em 1940 


730.048 
1.041.142 


bo 
bo 
a 
fed 
+92 
1 


" | - 
375.93) [elo ama 51d — 4 28.199 
“586.692 266.313 | + o 320.379 pe 
1.531.166 571.132 | + 960.034 j 
| 494.694 199.171 | + 295.528 é 
760.221 746.897 | + 13.324 
2.725.592 1.746.226 | 40 + 079.966 
1 149.546 191.635 + 657.91 E 
746.997 457.751 ri 289.246 
q 2d E 4.134.895 2.558.973 | + 1.875.922 
“isa 624.366 316.591 | + 307.75 q 
3.532.790 | 1.218.699 | + 2.314,09] l 
| 59.636.529 | 34 M7I(1200 | + 25.464.809 ] 
RR a im | 23.017.628 | + 38.976.206 
2.886.214 "1.085.964 |. + 1.800.250 
1.690.679 974.500 | + 716.179 be 
12.736.443 | 7.046.384 +. 5.690.059 
916.472 - PET AE RR o 
506.281 — 314.908 | + 191.373 
“o NR. RO 8.598.499 2.254.868 + - 6.343.631 
E +so aszssdo” o al 


169.204.066 80.051.226 


| “4. IMPOSTO DO adro 
E a) AGOSTO — 1940-1939 


(Milréis) | 
| Unidades Federadas 
zm” 
i NORA RED. umas dt Da 28.692 


Cs E RS pop DR A E PO 4.630 

, Maranhão. . RO ic NDA oa dp E 1.904 
Era APNR RE RR PERDE qo .552 
O e Ed DR E = pç A | 28.433 
Rio Grande do Norte. ............... 603 
Paraíba... .... o o RAE, PEIES Rudi 806 
Pernambuco. Es VE Quito ASA o SE Nioos, 01.736 
ERRORS Ss US case Ea e 264 
Cos RD BRAND CRS PRP RO RR 425 
RORER RAR Té cordas ia AD RAR 626 
Espírito Santo. . ........ Ros a .957 
Rio de Janeiro. . ............ É eo “MEG 
ENetrito Retderal: mistos Sae Sob E 368 
EMO NANDO (256 E aa E mi ME ê 770 
EETARÕA ot»: la lesma Vlogs aaa ú 928 
DRA Ca A ps Da “079 
ão Gratide'do Sul. 206. As sx: . 489.807 
Esto Ciradsd 2 ms So Soria 076 
ainsi À = DR PA es .352 
asa. Ceras. ns neste Peso 376.200 
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ÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDER: ADAS : 
“4. IMPOSTO DO SELO 
JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 
; DN mate 
| 1940 1939 peido em 1940 ki 
ao Tela VR WBbs LOS | Co, oi u8AgoSi | Veio on 
ad | 2.051.012 CS T.983.806 + - “67.206 
RR msm | rot | —  smbda , 
me | RR a 682.066 | “uGom da | Xe) doa M 
RC mm msmime |: o osriar [E aptiçõo 
as 707.275. RR RR RO CR DO 
795.556 [0 639.953 | + 155.603 
REC: “mois. | caio | — 3.523.258 
ss: (or z 768.666. ToTe Ganade geo 1.013 
| — 588.612 god izos =| o aa 1 
6.020.699 - 6.140.170 — = aged 
1.064.937 1.164.612 | — 09.615 ad 
DO E pr 3:143.106 | bo igo6 O 
BEE o e) nara id SS ATid | A ABDO A ] 
E jo êomózmmo |O 60709104 | — 1.006.324 4: 
' 2.855.659 | 2.662.964 | + 192.695 | 
1.775.987 |. Co 1.819.345 | — o dg.408 Ê 
NS atol redes SA .948.801 | “12.988.886 | 1orObOBs 
Na ? 929.053 - 808.252 | +, 120.801) 4 UM 
Ve 650.134 135.208 | — 85.074 
É: 9.309.629 9.374.969 | —. e 65:340 


181.816.049 171.728.107 +  10.087.942 
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Mas ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 4 E. 
4. IMPOSTO DO SELO Ea 
e) SÊLOS EMPREGADOS PELOS ESTA BELECIMENTOS BANCÁRIOS DO Pais + 
AGOSTO = 1940-1098 r E 
| Unidades Federadas 
Amatonas e Ate... ..s cd. AM 18.261 20.633 es 2.312 E $ É 
oc ur E 2 70.924 85.896 — no A 
RO a o oeste Eh + 13.405 28.213 — 14.808 + 
RR 2 AO 9 * 25.412 21 97d po 3495. 4 
| ERR Seo o cre Mr sea 54.361 61.24] — 6.880 ne 
o | Rio Grande do Norte. ............... 8.944 13.301 ea 2.357 M 
O a JE A 13.872 9.18 | + AE 
| PeRMANNDUCO: .. eg cbreá 15 9 A 183.390 215.432 — 32.042 y A 
RNA 1 -m, 5 cego io pr o e be e E 14.043 15 312 se I 269 E 
Sigea 6 11.10] 11.345 — 2 
E RA O 9 178.049 234.448 | — 56.399 | 
Espírito Santo... > x». sa 22.502 25.089 | .= 2 mi 
dito de-Jameiro. ..... ser de. 78.517 43.118 de 35. 399. 
| Distrito Federal... +" 1.828.666 1.797.965 a 30. 695. 
io Pano mo e ae ca oo 2.069.535 205.630 = 1.136.095 
ERRAR 4 24707 mic Pta US DR RE a 52.024 69.271 — Ei "aids 
Einita Cotatina. 1.” ss cnhas eo oh: 44.560 42 299 + “ou 261 
Rio Grande do Sul. . . mg aoto. 126.104 467.435 | — 41,331 
| Binto Erosão. A si ari PRO 0 o ara 21.748 12.317 + + BA 
oca cd nt : rugsdiá ro 19.935 12.368 0] + RR 
| Mitias Clerdise. 2. copo on a 477.200 438.850 E 38.350 
| ES PADEIRO O 5.632.553 6.829.144 | — 1.196.591 
| * — ce a confirmação , 
“ — Inclusive selagem mecânica - 
| = Més 


E is E p É o E 2 


BUEN? ; 
RAR Er . Di ri | 
RE ao ser é Diretoria das Rendas Internas 
= es E , : SS 
Fá " E 


o DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS à RR 
RA IMPOSTO DO SELO m Ra 
os. PELOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DO PAÍS A 
JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 o 
(Milréis) A 


1940. | 1938 . Diferenças em 1940 
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.- co PORRA Re A? CEE 
Re Praccna NV ie 5 PO 10O - 688 


122.752 


+ ++ + 


Ro 
= 
E | 
=> 
[o 0) 
t2 
ic 
o 
s 
a 


o 
=] 
by 
— 
= 
bem] 
> 
=] 


A RE ie EA ef a 1441 639 Fo SBT 
EETM r uas:. 135 31 
Ra eres, o HIS 01 340.024 


tm 
=] 
“o 
Ss 
— 
o 
Es 
So 
a 
S 
a 


174.987 
1.553.446 


+ + 


o BP O ITU DNOA ARO | | 15.666.040: 


ERR PA lá * 18.503 46 ” 26.638.551 | —  8:135.135 : 
PERA GBA SR AS SG): — 518.955 É — 75.380 


RR as E. E ir oi BT 687 | a 373.636] + 
| A pia O RTBNASDE RES E De OM RR PO 
pe Saura Ego 157.920 - n3.889 | +, 4.03] 
pr 
E 


mo 


“134.161 94.015 


e er a 027 | 3.051.201 


| 


4.254:095" + 


RR Ss | asuadio: 55.595.175' 


tos é a Do ! K , x x é E » y 
“ 0 a 
+ e F y 
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II — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS 


1 CLASSIF ICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS PARA. EFEITO DE EXPORTAÇÃO, [A + 
“SEGUNDO AS ESPÉCIES E AS REPARTIÇÕES Le 
a) AGOSTO — 1940-1939 | OM 
Especificação , 3 Valor 
Em quilates | Em gramos - E, o q o 
DIAMANTES + 
Pela Casa da Moéda. . ....sun...s.. 13.071,05 sd 4 3.434: :44089 o. 
Pela Delegacia F. na Baía. ....... a 335.50 ES — 36:85080 — 
TO A A DE MO Rs = 43.406,55. 3.471 :29089 | 
CARBONADOS ; 
Pela Cata da-Moéda. . .7..s cesso.» | 814,95 A 64: :55880 f 
o ano 814,95. e essseão 
PEDRAS SEMI- PRECIOSAS ) a 
Pela Casa da Moéda. . .............. 305,55 215,005 1.527 amiga "os 
Pela Delegacia F. na Baia MR. do. ha 9,500 588 
ço PARES PR RI O É E de 224.505 1:527 187782. 
OUTROS MIN. SUJ. À FISCALIZ. 
Pela Casa da Moéda. .............. o 91.401,050 1.820: 47650 
Pela Delegacia F. na Baia. ......... Eça 1.138,190 314: 20485 
REMai o ASA TE eco So pr 95 .539.245 2 134:60885 
Eutal gerado Ss aos E er 7.198 :40686 “8 
Em igual periodo de 1939. .......... 3.824:76683 
Enderença tem 1940) n.os a + 88: 64088 Pr 
b) JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 
Péso 
Especificação. Valor 
Em quilates Em gramos E: 
DIAMANTES | | 
Pela Casa da Moéda.., -.:... caes 139.469,17 46.554:89884 
Pela Delegacia F-na Baía. .... ..... 3.205,70 sA 805:17281 
Die RODRE. 5-4: e A 142.674,87 np 47 .360:07085 
CARBONADOS 
Pela Casa da Moéda.. ....... ... 7.709,75 o PER 861:72480 
Pela Delegacia F. na Baia. .......... 843,30 Pato é 32:19167 » q 
TRERERTA A RO Ep 8.553,05 Er 993:91587 
PEDRAS SEMI-PRECIOSAS 3 | Era 
Pela Casa da Moéda., ..y.c cares ; 21.908,25 5.605,750 9.895 :671$6 
Pela Delegacia F. na Baia. . O Es ug A 277 ,684 31:38182 
EDIREA a mca ea os AS Te 5.883.434 9.927:05288 
OUTROS MIN. SUJ. A FISCALIZ. 
Pela Casa da Moéda. .............. ED 567 .287,442 12.393:10182 
Pela Delegacia F. na Baís. ......... EA 57.353,680 2.156:12387 
cor RE A SA bye 624 .641,122 | 14.549 :22489 
Total geral. PS RR a de ah 2a 72.770:26389. 
Em igual periodo de 1939. ........ E nã De 21.866:81388 


WBitereriça em 1949. .M -.scas.s. Es: | ado +50. 903: 45081 


E. á 


ss» e a mbnolp e o o els luço o é 


Em quilates 


96.938,02 


4.616,08. 
20.284,16. 


23.228,91 
567,28 
419,99 


3.491,70 
338,50 


17.874,60 
2.407,79 


20.282,39. 


Rae: 


Diretoria das Rendas Internas 
E a ra Se e ra e e Ce Vet 


Em prntioas 


2. 039, 450 
Sem 553,535 


“500, 000 
263.393,820 


903, 984 
38.048 1990 


500,000 
250.453,777 


Ro 953, mM 


b 


RA PEDRAS PRECIOSAS, SEGUNDO OS PAÍSES DE DESTINO 
JANEIRO A AGOSTO - — 1940-1939 


is Valor 


32: 857: 95354 


551:78585 - 


289:79385 


3.039:88589 


37.039:41883 


+ 7.089:34281 
90:29451 
41:37080 

ds 312:776$1 


n 405 :78283 


49:10185 
- 9.239:20484 
521:149089 


10.453 :79083 


6.309:49057 
220:373$6 


6. 529 186483 


6:08050 
6.402:89450 


6.408; és 


| 613:99385 
o | 
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II — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMERCIO DE PEDRAS PI 
2. a ci DE PEDRAS PRECIOSAS, SEGUNDO os PAÍSES DE DESTINO - 
“JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 


SUÍÇA : 


DE PE PRO PR 
RORUIONICIORNIS "Snes ss à rios oriente emo é 
Pedras semi-preciosas. . ............ 


Dotado Ss o E a ne 
ITÁLIA : 
Outros min. sujeitos à fiscalização.. 
EAPURE so co qu vo 
FRANÇA : 


CAPDONAÃOS. . deite praia goes RA 
Outros min. sujeitos à fiscalização... 


DER cars Ra AR 
CHINA : 


Pedras semi-preciosas. . ............ 
ROSRI, . . A nda A 


MÉXICO : 
Pedras semi-preciosas.. ............. 
dt RS 1-9 a E A 


CHILE: 


DRESS 6h rasnih mato De AR RE 
Pedras semi-preciosas. . ............ 


Totais te E DR E 
PEREI: 


Pedras semi-preciosas. . ............ 
da RR DD DM 1 


FILIPINAS : 


Pedras semi-preciosas. . ............. 
E re AR VM ad ro 


1.094,25 
177,15 - a 
296,80 100,000 
1.568,20 


34.915,000 — óogo 
34.915,000 22633080 cl 


A Race ; 
776 ,000 15:84880 
100-67380 


1.840,000 16: 30250 
1.840,000 a 


337,10 


Pr jo a 
337,10 Basa 


«eu 


2,39 286880 
329,65 190480 q 
332,04 “mM 77200 


* 


160,00 
160,00 


a 
4 4:91280. ' 


2:54887 
2:54887 
72.770 :26389 “ 


Diretoria das Rendas Internas 
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- DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
* SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS E A 


JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 
(Milréis) . 
1940 1939 — Diferenças em 1940 : 
4.463.181 | «4679378 | — 216997 8 
3.420. — 2880, À ode DO o pa = 
Ba MOR OBD) Lj DE 2 
298.536 |. «308.574 | — 10.038 
160.964. 162900" | oa DE ; 
ie 4 : | | ” ; 
= 6.768.508 | 6.170.705 | — agr 
11.485.144 10.185.205 + 1.209.999. & SM 
64.194 EE RR TT 
1.791.912 2.716:524 | — 924.612 
796.067. | 718.306 | + 77.761 
758.894 562.292 | + 196.602 
co + A SN  14.896.211 | 14.235.061.| + 661.150 
3.645:189.] 0 «4.291.538 | 2 546.349 
To BRJ46 , |, 6 25.109 e x 
850.101 1.008.720 | — 158.619 
209.256 | 329.953. | de GOT | 
150.862 | 188.778 | — 37.916 
2 PA 4.980.554 5.844.098 | — "863.544 


br Unidades federadas - 


E .) E 
Rubricas orçamentarias 


PIAUÍ 


Rendas Tributarias. . 
Rendas Patrimoniais. 


Rendas Industriais. ;. .. sus.» 
Diversas Rendas. . ......... 


CEARÁ 


Rendas Tributarias. . 
Rendas Patrimoniais. . 
Rendas Industriais. . 
Diversas Rendas. . 


RIO GRANDE DO NORTE 


Rendas Tributarias. . 
Rendas Patrimoniais. . 
Rendas Industriais. . 
Diversas Rendas. 


E qa Ui o qria 4 EA 


cc. us 


6 o q" e oroin too x nisi ng 


...... 


.... e... 


so pw.o 


enc re ca su nu 


= .e x 
El n a é E 
' so Ai] 
nd ú a E) i 
% v 
q 


(Milréis) | 


1940 


Rs 20.149 3.645 
ea 849.316 1.129.133 
e, 130.300 171.010 
PR 135.745 141.183 
de 3.450.449 3.339.772 
Ra 10.556.630 - 9.017.174 
DO es: 94.937 65.982 - 
A 4.294.957 7.076.545 
AA 989.943 900.607 
765.043 1.092.296 
cao 16.701.510 18.152.604 
E a 5.840.229 3.838.171 
FA o 72.642 85.346 
as 431.013" 1.026.807 
a: 233.863 262.774. 
a 282.236 239.328 
Ea 6.859.983 5.452.426 
a a 


IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS. RUBRICAS OR SAR ENTARI 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 4" 
JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 


Es 


894.801. 


* AA “vá g q 
Ro oe OA 15 0 ' 
E SR o 2 + . 
dm 14 ne ha 
Cp Ei á 
pt , Diretoria das Potidas Internas 


Emo a As UNIDADES FEDERADAS 


PE bre JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 | 
a CC (Milréis) ; Re 2M 


1940 1939 Diferenças em 1940 a 


6.210.101 
38.153 
973.533: 
013.089 
139.712 


PES AS o vis 6.562.600 
E car OR À 50.571 
so. |” 462.845 
BRR e SS BIG AS 

Uni Er: | 196.843 


352.499 
* 12.418 4 
510.688. ; 
3.354 SE 
57.131 


+++. 


33.443 .614 ado O 3 L60oD FE 
383.733 0 | “= 9262. o AM 

2.239.4H Les Dr dB0U6MT 

3.838.502 ais 639.238 

3.873.700 stc! DSR BRO 


E sa OMR aa o a OA: 890 
RR e e Vo ganga 
A * 800.584 
o ia 3.199.264 
inibe, MAO A Po RS NR A 


ERC CR ee US |. Uioigs 991.855 


4.748.460 . 
26.174. 
762.531 

q OVO. RO 
“91.166 


180.262 
3.242 Er 

426.465 

a 74.081 

o E AB MOS 6! 


Cp e ça RO BT 
3 10 0 RR em - 29.416 
RR O aa "336.066 


agia food o 


A : * 502.097 


E) 


57.211 


6.204.509 | — . 711.52] 


5.492.988 


BRO TR RA O Ay TUTO 502 7.874.588 * 85.286 | 
| 


43.778.960 —º 7787.6295" 


o agora 
O + Ai 


p Rendas. Mrbutarias. «cicdor 4, 
E Rendas PaLrUNOniais: escençe- o 85 
Rendas Industriais. . ....... DR 2 479 
E Diversas Re ER Do 14 PM oa 164.104 
Es O de 55.681 


E Re A SE DO q 


4.965.379 


| Rendas Tributarias. . 23,594.061 2 181.210 
: Rendas Patrimoniais. . ............ 115.487 120.209 

| o Rendas Industriais: . »..... RC pj 6.015 107 KV o 455. .815 
E, , Diversas Rendas. . ............... 2.218.913 2.440.799 
E. Renda Extraordinarie RE ale dos RIR 2.131.403 ds 353. 302 
| a , 4 
| E Ê | RR + 
E. Mali. org as A 34.074.971 38.551.335. 
E E ci 
E. 
. ESPÍRITO SANTO 
| Rendas "Tributarias: » exime. 3.526.419 3.813 075 
Rendas Patrimoniais... ....cio so. 153.539 43.355 
| Rendas Industriais. . ... o v022 2.141 
| ! Diversas Rendas. guess, Mi qa 171.949 228, 929 
| Renda Extraordinaria 113.362 176. 970. 

f à a 
bo Pod 2a gedç is “7 A 3.966.291 4.264.470 - 

[' , 1 a) ” O 
| q | 
vs 
| k aa 18 a 


E 


Diretoria das Rendas Internas 
Rã 


DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS. 
“SEGUNDO AS. UNID ADES FEDERADAS A 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 
MENS) 
1940 DER ETRS Diferenças em “1940 l 


1 Pio RR “o 50.089.1 


ERR E |Sos - SOM BETO 
= A Dio Phi era CIA 
1 Faca 207.727. 
* E a a TD 16.280, 
RR ad | 61.203. 


Rs 591.281. 


497.552. 
— 166. 
30.949. 
31.369. 
10.358.47 


e gm uidsa am ga uia 5a 


a ps O Tie a 0 4,0 Rio 


500.397. 


=. 19.4 


IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS ; RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
“JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 


Unidades federadas 


e 
Rubricas orçamentárias 


PARANÁ 


Rendas Tributarias. .. 
Rendas Patrimoniais. . 
Rendas Industriais. . .. 
Diversas Rendas. . .... 


SANTA CATARINA 


Rendas Tributarias. .. 
Rendas Patrimoniais. . 
Rendas Industriais. . .. 
Diversas Rendas. . ... 


EEN a 
dd FIBER Taiti aa up Um) So 
97, 60 MURO O FD La capo pe é 
PERA a O gp a pa 


o rito JRR DO Pe 


pisa sem quad O E 
RR SA e 
E RO e ER 


EO CULPA 


RIO GRANDE DO SUL . 


Rendas Tributarias. ... 
Rendas Patrimoniais. . 
Rendas Industriais. . .. 
Diversas Rendas. . ... 


MET ane gd 


o Dis RB 0 GDS, 4 eo! 


RA WEa in cé » ue Px é 


20. 


23 


13. 


14 


79. 


a 


93 


a ão 


183.877 
3.018 


.280.873 


957.948 
977.644 


«003 .370 


917.645 
92.922 
7.666 


762.317. 


382.761 


723.31] 


371.127 
91.835 


710.244 
048.391 
880.002 


«102.199 


my dm 


17.1 


20 


12. 


13 


85 


«997 


627 


292 
ATO 
45.509 
.456. 
700 


427 


409 
125 
TOS 
115 
079 


483 


1.071 
798 
A tod 
66 
.815 


27 


Diferenças e em 


ag Do 


+++++ 


+ 


[+++ 


+ 


005.943 bic, 


ATO, 656 


TOM, a. 
.807 625 


474.672. 


190 A 


pes as 


E = 4 
E e 
ca 


81.202 
103.682. E 


|) 


g94.828; | 


» 
4 


87.923 


419. 813 


us) 
É 


ha e : , EM ) E 
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o pIScRmMaNADAMvT+ PELAS RUBRICAS ORGAMENTARIAS | 


” 


“JANEIRO e AGOSTO - — 1940-1939 = 
(Milréis) - “A 


1940 * 1939 Diferenças em. 1940 2, 
| 

ER RS plo E oMcs 4 
CURAR des 2 as -03.689.5000] “>: 2:893.808 | “o o S05M69M À DU 
AR MM rs 264, REL MR) Rs 1160 id o EN 
ma RR 3 TR 142.633 208.057 "| 65.424 por RO 

ER 281.014 ps SUBIR: PR 62.603 re 

e + 26.271 


215.020 | 188.749 


RR CO Casais, [CN 905104590] 830.392 


EM Er 


o Bm RR RR 2.082.586 | JH  J39p758, A 
“2.129 7] 378 
168.702 160.102 
96.736 106.752 


| 
cos 
EX 
o 
o 


MR a qu + ano 


O cano Ta O 


RR eu Me Ser susõ om | 2310 .818" |" + 69.093 
4 vs “4s 4 f 


eo PR PE 2 7 49:333,9027 | .., o 41.181.959 0) + 8,1517948 ER 
| Ra 10.670 | *—. 200:267 | — 189.597 
1.614 4.989 | 3.375. 
3.046.629. 1.685.495 | 1.361.134 
2.939.466 3.592.820 | 653.354 


ça dl 


55.332.281 46.665.530 | + 8.666.751] 


o p À and E o 
, “ É A 
> | . , | há | | k » b A ) EE 
Diretoria das Rendas Internos ae Co (ir CR 
' i E | | í “a á £ a 
V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS é AAA 
E A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL | wa. 


1. ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
a) AGOSTO — res cá 


o bt a 
(Milréis) REA o Fica 
á E CNES 7% 
Rubricas orçamentárias E 1940 1939 “Diferenças em 1940 
1 SR Sos an co. aÃ to FAO hr | z É 
RENDA ORDINÁRIA ; e 
Imposto de consumo. ............ e 15.782.551: 17.712.936 —s doidos 
Imposto de renda. . .....csauses mr 10.099 .542 3.768.347 + 6.331.195 
Imposto s/atos emanados. ........... 7.987.211 707.197 + 270.0 
* Rendas patrimoniais. . .............. 208.221 124.506 + a: 83.715 “e , 
Rendas industriais. ..-L.zggrapei> db -— — E , 
, TEIVIELSAS TENDAST io «no ae cê tg eta a 680. 928 528.807 e FAs 152. FE a 
Ene 4,2 0a o A e 34.758.453 29.851.793 + A 906 sto. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 18.417.965 16.925.108 + 1.492. 857 a 
dd e 
Total das rendas. ............ 53.176.418 | 46.776.901 + 6.399.517 
Er 
ORE q Peti oC reed» e 7 9.039.2 Rs 8.281.159 + 798.119 - 
Motalgerbi É Ss id 62.215.696 | 55.058 .060 + 1157.6360 | 
b) JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 or: 
Rubricas orçamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 
RENDA ORDINÁRIA 
Empoósto-de CONSUMO. Cisgramsicmas oo | 139.187.263 135.164.665 ho 4.022.598 
npósto de' renda. sos sigeiso me da Fes 29.955.291 19.563.87 + 10.391.421 
Imposto s/atos emanados. ........... 65.959.659 | 57.245 .628 + 8.714.031 
Rendas patrimoniais. . ............ E, 1.949.964 1.395.063 + o Bo: 901 
Rendas Industniais “, at IS | me 2.441 — % 22,44] 
Diversas rêndaso, ugusi. mus pe 5.581.367 4.185.830 + . 4 395. 537 É 
TE Ae Dr 242.633.544 217.557.497 | + -25.076.047 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 85.447.177 75.237 .682 44 10.209.545 — 
Totalidas rendas. ......,..... 328.080.721 | 292.795.129 + 35.285.592 
DISPOR IPM grs PR ue Pie e 68.846.040 57.631.275 + 11.214.783 
- Total geral. ....... Arens sem 396.926.761. | 350.426.386 | + 46.500,875 
Es O 


4 E 


Diretoria das Rendas Infra 
acata audr sum comacs ao aaa a aaa mm 


» BEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 

ÃO DIÁRIA DO IMPOSTO. DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
AGOSTO — 1940 

(Milréis) - : 


ú Receita extr. da Reseitá da Municipa- | Ea 8 
União = 409/0 lidade — 609/0 | sida 
ER r EP Sd 
E DE RPPN dio e + 90,008- Dea |O 221.296 
BRR E BRA É 78.804 | - M4.946 | “193.750 
Cora qe ER 85.926 | 4.835 
1.543.272 o) NES 8.695.404 
97.086 MA 26 238.697 
566.600 | 97.144 | 168.744 
79.443 0, UN ATI DAS 195.321 
83.387 121.630 205.017 
“E O DU 63.041 106.260 
BBC TIM O o OMIOBS o ga 156609 
182.811 |: 266.652 | 449.463 
— 128.638 187.635 316.273 
92.798 135.357 . |- 228.155 
82.324 120.079 202.403 
- 29.224 42.627 71.851 
1.143.645 1.595.788 2.739.433 
71.135 103.759 W74.894 
74.975 109/360. | 184.335 
BT RO ip 128.026 215.798 , 
- 55.892 81.525 137.417 
52.384 | 76.408 -.|-. “128.792 
123.269: 179.803 "903.072 
RR “128.069 - 215.870 
112.450 164.022 “| 276:472 
126.027) 183.835 | 309.862 
303.407 > 442.555 | 745.962 
E 
| | 
4.958.994 7.062.031 | 12.021.025 


AT a pi O CEP o E j ; ? 
” * 
“ 
Diretoria, das Rendas Internas 
V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
| A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


| À PRADA: DO IMPOSTO, DE CONSUMO, DIS CRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES 
a) AGOSTO — 1940-1939 


(Milré e” 
Espécies tributadas 1940 
| RES 25 S Sa 1 ee Saio, pi é A; | É 4.759.130 6.402.347 — 1,643. ao 
GRADO: > MRE Para 5 ii “1a 3.874.135 3.768.800 + 
| AIgOOL-. ....: ad AR PDR 3.725 5.028 — 
| RR di E, di 5.870 4.530 ai 
UA PDR a RE 7 DO OR (| 902. ie 
NON o ig E ren» É TE 708.830 693.320 + 
Perfumarias e art. de toucador. ...... 1.484.560 17200217 + 
Especialidades farmacêuticas. ........ 922.229 * 961.754 E 
RICARDO. 26 Sd e. E oo Me 350 109 302.493 a” 
ma Vinagre, azeite e óleos 76.054 74.626 +. 
| » E RS E E ig A 26.786 33.042 e 
DEI. (a o sugtcatos né Fria cur EE 779.118 871.326 |, — 
] Artefatos de tecidos. »......,. cms 571.269 — 561.093 a 
| Papel e seus artefatos... ............. 63.009 71.508 | — 
DUNAS QAMORNE: Mies o canas ira RÃS 190 190 + 
do: Chapéus e bengalas... 147.396 156.913 | e 
| Loca É FIÁIOS: ar Hat A Ca soco Emo 68.949 85.229 — 
Ferragens e artefatos. . ............. 105.703 118.549 — 
; Café torrado e moído e chá. .......... 209.715 210.186 a 
Manteiga e sucedaneos............... 27,229 29.523 Ed 
INLO VERSO re ES otaoas decr MN RR 333.349 279.687 o 
Armas de fogo e munições. .......... 23,496 79.298 Es 
Lâmpadas, pilhas, etc. .............. 229.101 240.264 p= 
Queijos e requeijões. ............... 31.088 35.527 — 
Bletnicidade, +... quad SU a 180.966 180.863 + 
Tintagie VERNIZES. = causa ras tee citas 202.958 |' ali 135 E 
Leques e" vefitarolas ,. e. ,w17.,.,2 qd PAi 210 e 
Artefatos de borracha, 0. j «css aero: 43.566 . | 23.680 = 
Navalha e pinceis para barba. ....... 23.200 46.303 + 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 32.328 | 40.956 Ha 
Ermquedos: “co, tera AS noção 8.442 8.082 E 
Artefatos de COUTO: eps, ur cl ra A ais 103.516 102.483 te 
Joias, obras de ourives. ............. 102.947 126.094 — 
Bijuterias, obj. de adorno. .......... 19.829 23.084 = 
Gazolina, óleos, carbureto de cálcio... | 700 1.369 — 
Ladrilhos e outros materiais, ........ | 149.547 110.407 é r 
Instrumentos de música. ........... o 18.599 17,985 * + 
Material ótico, fot. e cinemat. ....... 2.420 530 + 
Fogões, fogareiros e aquecedores. .... 8.223 6.443 gde 
CoRENEEo. Do nie «so on, PRO RS 290 435 — 
Linhas, cordoalha e botões. .......... 42.707 45.225 + 
Emolumentos de esc. comerciais. .... 9.500 15.500 — 
Selagem de estoque ........cccitro.. — — —s 
Depositos fechados ..........cscs.. 200 800 — 
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CW -RENDA | DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 


E — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL Í ! 
Don POSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS | 
É E pao A AGOSTO — 1940-1939 


O 
1940 | 1939 | Diferenças em 1940 
| ay 
ap ERRA) 37.617.655. | 37.876.752 |, — = 259097 
Ra DA es 39.908.182 | 37.199.930 | + - 2.708.252 
Ao suis 191.985 ou QTAROSE À | = 22.997 
197.809: 2 83:48] | + 14.378 
“86.088 80.056 | +. 6.032 
5.282.888 5.071.562". |, + + RE 
ORE) o. a 1 942.934 2.788.985 | + * 553.949 
RA] O Ds E 0 03 AQDA TA As POTE 
A RR Dao ola |). te 46 596 | dp 288.787 
- 696.946. |: 679.60) [RE N.345 
a ai PE RR 257.259 239:695 | + 17.564 
e e RD apos no o Bo 681 ADO 69922] — 210.692 di 
E EM a 1 4.618.455 am352 | — “95.067 
Bá TIRA RARO 665.58] + 89.634 
; Re LTS Dio Na a 1.050 
RR 306504 mp + TR DR ta 31.432 
RES o nt oe), ao 654.626 | 629.538 | + 25.088 
“aco AMA ça o 7.038.259 1.035.580 |. + 2.670 
Jo 2 PR 1.153.808 |. 1.639.494 E Rg 1) Aa d 
pç SE rn OO 900 + 304.984 + 80.825. 8 
2.655.505 2.302.304 + 353.201 , 
309.188 151.613 —: 142.425 
1.782.333 1.644.679 + 137.654 
402.376 369.184 | + 33.192 
mão + ARE 1.433.592 1.367.691 4 65.90] 
Ce 1.761.482 1.563.466 es 198.016 
4 ANE E ND 35.799 18.65] ER 4 
Er a ARO E 68265 | 581.165. + 51.490 
P ceis para barba. E Dre NI a 359.977 | & 307.150 + 52.827 
espanadores. qua al - 365.940 | 110.504 — 44.564 
Et 79.697 | 60.665 é 19.032 
815.853 [818062] E 4:232 
890.158 1.024.643. — 134.485 
| 222.519) 215.384 "| “+ 7.184 : 
44.306 264.721 — 220.415 
1.216.300 | 1.086.890 + 129.410 
ER 152.952. .| 156.190 | — 3.238 
E, 20.975 | 13.555 + 7.420 
. 66.937 | 57.216 “0 + 9:72] 
Cera 887 PR 19.555. | 18.492 + 1.063 
E 413.532 382.700 ab 30.832 
338.500 286.100 +" 52.400 
30.800 26.260 + 4.540 
o gt ud. o pa Hg ld É 
139.187.263 135.164.665 +. 4.022.598 


À | “ E É a! 
Diretoria das Rendas Internas dr y WE adA a 
x, ad E pá i = sm E “ = y a P” LA , , 


5. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO AS MODALIDADES DE PAGAMENTO | 
a) AGOSTO — 1940-1939 Ren 

(Milréis) l , AR 
Especificação 


Verba. . ...... AA A o 1.837.960 .. 2.362.097 —. 524. is. 


DR RR A E 15.671.291 | 17.590.098 —  1.918.so7 — 


. n 
Ea a 78 a 


E ng, ARDER De 13.833.331 15.228.001 E = 100 394.670 ; 
(TOS aco DR DA RAR tie | 111.260. 122.838 | 

| 

| 

| 


Tofilaieral. (>. AP. ae dr | 15.782.551 17.712.936 


b) JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 
E A E E E a TO... 


Especificação 1940 


7 e a NRP a E DS a H18.897.127 115.361.198 3.535.929 


Werbaia SME sro rh: a 14.178 820 14.310.207 181:387=< 


Repistlo 2 o geito ad Ot 6.111.316 5.493.260 


+ 
+ 

+ 618.056. 
ER 


Total: nt AMAS, 133.075 .947 129.671.405 


Dotal-geralr. cc sus | 139.187 .263 — 135.164.665 


” 


4.022.598 


6. MOVIMENTO DA SELAGEM MECANICA, SEGUNDO AS ESPÉCIES "> 
JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 “na o 


Especificação Agosto 


Janeiro a Agosto 
“ 


- 


*. Imposto-do.sélo. “14, sara 581:000$000 
Taxa de educação e saúde. ..... Moi 13:000$000 
Imposto de vendas mercantis ... 664:000$000 


4.360:000$000 
120:000$000 
3.617:000$000 


Tot. ss babando RE AE + i 258 :000$000 8.097 :000$000 


te dO 
o V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS “sp Ap 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL aaa 
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“GERAL. DR PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
Rad AGOSTO — 1940-1939 


(Milréis) - 
1940 | E nes | PP em 1940 
E " = dg! e 0 E é É | ob LN 
24 648.290 | "o ros 286 | = 488.828 
nendndao 500 |) (a Tra gear | Lpuroo dal a 
4.358.417 4.951.840 | — 4 593:423 
- 12.887. 17.297 | — 4.410 
“49,500 El [a PO 19.425 
42,684 - 380.004. | + 41,680 
5.668.307 33.743.710 + 18.924.597 j 
vo Ba gás] o dráça8o | — 40.0H “8 
O 52.902.555 | & 34.017.999 | + 18.884.556 
— 250:907 RR = 621.06: 
53.153.462. | 35.089.969 | + 18.063.493 | 
q 4 ] | | er “ 
JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 


1940 - | : 1939 Diferenças em 1940 


53.042.203 


203.459.450 | 184.728.196. | + 18.731.2544 
41.706.222 | -13.151.870. | + 28.554,852 
43.251.032 |: 38.830.353 + 4.420.679 

1075365, |" 101.84] + + 5.520 o 
OBca0a | LEO 97806 + 1.398 
3.498.273 | 2.905.563 | + 592.710 
= 292-121.542 | 239.815.629 | + 52.305.918 o 
no » 3.696.036 |: 2.648.459 | + E ATASTE 
295 .817.578 | 242.464.088 | + 52.781.490 
5.547.910 | 5.286.997: | 260.713 
E a 4 | 
301.365.288 | 247:151.085 .| + 
| 


é ” “a 1 bo é 
+ 4 4 a a hd 
. Na 
2a “ “a TR 
p.. - V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS RR go 
B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO aa 
4. “ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPECIES TRIBUTADAS | 
a) AGOSTO — 1940-1939 a 
(Milréis) E A s 
- — rm mm — eee NO, 
Espécies tributadas 1940 E 1939 Diferenças à Aa; n 1940, E 
te. =» q 
Euro. ss é Dio ad Es E A | 7.947.834 | 8.044.119 — 9. 
EO + RR SRS 2.724.340 2.906.950 O 610 É 
RG rs AA so ão dm. 32756,41 IT .RAe | ns 
COLT Capao o O 2.007.905 1.537.570 + No. Das 
RR ms a cerne ro qr Las É, — RSS 1.355 | — 625 
CL RR o E 878 809 Í 970.956. a 92.147 
Perfumarias e art. de toucador. ...... 607.470 679.551 es 72.081 
Especialidades farmacêuticas. ........ 413.955 436.747 ai 22 bel 4 
e e e Pa SI RR NE CO = P 668.807 667.502 + lago 
Vinagre, azeite e óleos. . ............ 685.790 495.988 + pa 
DR io e AR RS 36.858 41.541 ea ; 
ERR O O Ro AN gpa 2.927.975 3.091.303 = perene, oo 
Artefatos de tecidos. . .............. 1.673.063 “1.874.082 — 4 TP a 
Papel e seus artefatos. . ............. 83.038 108,606 | — & e 
ERAS He dOTI O. 2. css oram 84.150 69.495 E “4 008 
Chapéus e bengalas. . ............... 330.023 446.440 = “gal 
EOUÇAR E Vidros, hd st preto 156.586 TOTISTRA” = 
Ferragens e artefatos. . ......... ERA 324.453 420.518 — t fy 
Café torrado e moído e chá. .......... 216.175 199.562 | + RR -. 
Manteiga e sucedaneos. .............. 54.919 43-17 | + e 1 
DR pt catia ao po MR al 302.395 | 356.779 = | — 54 
Armas de fogo e munições. .......... | 21.390 21.387 + NA 
Lâmpadas, pilhas, etc. .............. 137.649 99 473 4 38. 
Queijos e requeijões. ......... pt, 6.922. | 8.619 pre Lose 
Eletticidade: . .. sta R... y 331.984 | 351.962 01) 19.978 
Tintas e vernizes... uvas... 328.590 | 260.177 + 68.413 - 
Leques e ventarolas ,............. 640 | 570 = 0 
Artefatos de borracha. . ............. 78.441 | 49.033 + 29.408 
Navalha e pinceis para barba. ....... 9.320 | 7.715 + sã 605 
Pentes, escovas e espanadores. ...... | 184.263 | 240.933 Es 56.670 
Brinquedos... PRA pn Ap Pra Ea 47.755 | 38.370 + 14.385 
Artefatos de couro. ..........cci. 120.019 140.555 — 20.536 
Joias, obras de ourives. ............. 54975 61 63.147 es 9.172 
Bijuterias, obj. de adorno. .......... 50.194 53.946 — “% Bs] 
Gasolina, óleos, carbureto de cálcio.. 70.584 | 147.626 e 77.042 
Ladrilhos e outros materiais. ....... AB.482 | 48.167 + 315 
Instrumentos de música. ............. 16.475 | 24.106 E 7.631 
Material Ótico, fot. e cinemat. ....... | 16.140 11.085 + 5. 055. 
Fogões, fogareiros e aquecedores. .. . 19.040 | 31.855 Es 12.815 
Cnnto.:: :scão sd RA, 612.580 | 697.365 -.- 54.785 
Linhas, cordoalha e botões. .......... 321.417 403.330 - 61.913 * 
Emolumentos de esc, comerciais. .... 8.000 | 12.500 -— 4.500 
Depósitos: fechados, ... ss tas. Ss 400 900 — à sA0A) 
aa ESPERA Dai 24.643.290 25.281.612 ai 638.322 


mA 
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| us — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 

E: — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO E 
Po DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
E JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 


(Milréis) 
RIM A; q 1939 - Diferenças em 1940 
60.603.410 91.227.890 |. + g102520 
24.962.906 25.204.684 | — 241.778 
206.465 Ss 256608 mem 50.143. 
13.807.743 Pow 0.753.257 | + > 3.054.486 
78.815 | o 220.525 — MA.TIO 
TERA BoLSO. SOME Po 1 TORA IAST + e MARIOR 
AREA 6.342.577 3.445.591 + 896.986 
4.031.546 “. 3.368.491 += 663.055. 
D995 915 o 45947700 + 447.606 
4.855.999 4.645.639 —+ 210.360 
“835.664 308.578 + 27.086 
- 24.957.3610 - 21:922.337 + 3.035.024 
“15.158: 79658] 15.791.819 -—— “633.023 
ETDOSSITO E a 916.305 + 89.667 
0 603.445 = o BRA STO —. 21.425 
ARES ARE DR 2.966.994 "3.136.827 — 169.833 
1.364.463 - 1.248.066 +": 116,397 
ita O 3.058.033 3.070.407. Ju — 12.374 
1.652.561 1.498.837 + 153.724 
“1 505.994 - 448.979 | + 57.015 . 
Ra e “2.626.987 2.686.876 fra 59.889 
AAA 194.680 191.930 + 2.750 
1.029.188 838.146 + 191.042 
106.586 - 102.789 + 3.797 
2.722.616 2.498.551 A 224.065 
pt APAE “SEGA DAT | 2.270.528 +. 270.739 
13.145. 9.405 + 3.740 
“e “a RG 1.039.161 ; 518.460. + 520.701 
a 117.446 | & 88.922 + 28.524 
RE ie -. 546.249 1.466.433, + 79.816 
IS ER DP 283.867 201.790 + 82.077 
ng ao o “999.968 1.064.621 lima 64:653 
RE drives M70..05..5.. “495.514 +) 421.999 |. + 73.515 
“de adorno. ...... io 434.553 0] em 563.830 Es 129.277 
E carbureto d de cálcio 980.880. + 896.668 + 84.212 
A - 466.668 |. “386.198 | + 80 470 
e A 152.202 + “147.957 e 15.755 
fot. é Pa” : LE RA 115.248'- 82.970 a. 32.314 
gar! pras ctesiofes. Era . 213.303 — 195.659 qm 7.644 
A CRP : 5.205.683 4.680.800 + 524.83 
O a 2.748.755 2.974.023 — 225.268 
311.540 289.765 + 21.775 
ES 25.995 . — + 25.995, 
EA ae A 30.600 27.600 a 3.000 
DR o tp iai sá to 203.459.450 | - - 184.728.196 + 18.731.254 | 
e 0) Pe 


Atos relativos 4 arrecadação 
e fiscalização das 


RENDAS INTERNAS 


so e = E = E RD, . UN ad» Lá a Mis y 
“a ad “E E ' 
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— Decreto-lei n. 2470, de 1 de agosto de 1940 
(D. Of. 7). Isenta de taxas ou impostos os ven- 
cimentos dos oficiais e praças do Corpo de Bom- 
beiros e da Polícia Militar do Distrito Federal. 


— Decreto-lei n. 2537, de 27 de agosto de 1940 
(D. Of. 29). Dispõe sobre a cobrança do sêlo de 
imigração e dá outras providências. 


O Presidente da República, usando da atri- 
buição que lhe confere o art. 180 da Pequena 
decreta : 


Art. 1.º A taxa de 208000, referente à expedi- 
ção de carteira de identidade, modelo 19, pelos 
Serviços de Registro de Estrangeiros dos Esta- 
dos, e a que se refere o artigo 4.º do Decreto-lei 
n. 1.966, de 16 de janeiro de 1940, será cobrada, nos 
Estados, metade em sêlo de imigração e metade 
em estampilhas estaduais. 


Parágrafo único. As estampilhas e os sêlos se- 
rão inutilizados pelo interessado no requerimen- 
* to de registro. 


Art. 2.º Nas localidades do interior onde as 


policias estaduais organizarem o Serviço de Re- 


gistro de Estrangeiros, 'o registro dos estrangeiros 
far-se-á pela forma prevista no Decreto n. 3.010, 
de 20 de agosto de 1938, para as zonas urbanas. 


“Art. 3º À carteira de identidade para E 
geiros, modelo 19, será expedida, no Distrito Fe- 
deral, pelo. Serviço de Registro de Estrangeiros. 


Parágrafo único. Aos Estados é facultada a 
adoção de norma idêntica. . 


Art. 4.º O sêlo de imigração será emitido em 


estampilhas dos seguintes valores, de todos eles 


constando a palavra “Imigração” : 


- papel. 
papel. É. 
papel. 


papel. 
papel. 
papel. 
papel. 
papel. 
“papel. À 

ouro. 

ouro. 


Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1940, 119º da 


Independência e 52º da República, 


GETULIO VARGAS. 


Francisco Campos. 


DECISÕES DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


CIRCULAR : 


— N. 27, de 30 de agosto de 1940 (D. Of.31). 
Prorroga até 30 de setembro o prazo concedido por 
despacho proferido no processo n. 55.982-40. para o 
recolhimento do sêlo simples a que estão sujeitas 
as autorisações de publicações de anuncios, revis- 
tas e empresas de rádio. 


DESPACHOS : 


— Foi concedida a dispensa por equidade das 
multas a que se referem os acórdãos do 2.º Con- 
selho de Contribuintes, ns. 8313, 8376, 8388, 8421, 
8425 e 8442. (D. Of. 27-8-40). 


— À uma consulta sobre incidência do impos- 
to de consumo respondeu o Sr. Ministro da Fa- 


zenda nos termos do seguinte parecer da Dire- 
toria das Rendas Internas: “O laudo tecnico de fls. 
12/ declara tratar-se no caso de um composto, re- 
sultante da superposição de dois tecidos por meio 
de borracha, devendo ser classificado no n. X, $ 12, 
art. 4.º do Decreto-lei” n. 739, de 24 de Setembro. de 
1938, observado o disposto na nota 4.2 do mesmo 
parágrafo”. (D. Of. 31-8-40). 


— “Embora a faculdade concedida aos 

tos e funcionários da Diretoria do Imposto de 
da pelo artigo 14 do decreto-lei n. 1168, de 22 de? 
março de 1939, compreenda apenas os casos em que 
o periodo de escrituração a examinar seja posterior 


& 


a 24 de março de 1939, data da publicação do mes- | 


mo decreto-lei no “Diario Oficial”, conforme escla- 
receu a circular n.º 15, de 17 de abril de 1939, deste 


cd 


papel. ni 


/ 


o ta E 
istério, é perfeitamente regular que o -exame 
livros e documentos da escrita comercial, de que 


"do Imposto de Renda, seja feito com a assistência 
E técn jica Eos pontas & funcionários da Diretoria do 


REDE DA DIRETORIA 


“CIRCULAR: 
E o n, de 6 de agosto de 1940 (D. of. o 


De onidPmidade com o resolvido no processo 
ado no Tesouro Nacional sob n. 31.538-40, de- 
o aos senhores chefes das Repartições subordi- 
das a este Ministério e demais interessados, para 
1 conhecimento e devidos fins, haver aprovado 
ovo odelo de sêlo de Imigração, criado pelo 
Jei n. 406, de 4 de maio de 1938, e a que se 


o Deercto e n. 809, de 26 de outubro do mes- 
, além do Decreto-lei n. 1966, de 4 do derra- 
N 


a [o outrossim, que o aludido sélo é dis 

St sentido horizontal e de formação retan- 
, medindo 38 milimetros de largura por 22 mi- 

os de altura, e é impresso nas taxas e cores 

E especificadas : 


“208000. — Taxa papel — Cor verde. 
1008000 — — 'Taxa papel — Cor azul ferrete. 
5008000 — Taxa papel — Cor carmin. 

- 48000 — Taxa ouro — Cor violeta. 

o: ERR - — Dê ouro — Cor castanha. 


CIRCULARES : kg 
; ; a. 34, de 24 de julho de 1940, já vii ide no 


le 2:8-40) . 


N. 37, de 5 de agosto de 1940. (D. Of..7). 
“diretor das Rendas Internas do Tesouro Na- 
ndo em vista a circular n. 23, de 26 de ju- 
o corrente ano, do senhor ministro da Fazen- 
ediu instruções sobre a execução do art. 

gulamento baixado com o Decreto-lei n. 
le 24 de setembro de 1938, recomenda aos se- 
es das repartições subordinadas que, es- 
nto o prazo, que fôra prorrogado pela cir- 


ata o artigo 173, parágrafo 1.º, do Regulamento . 


m o decreto n. 3.010, de 20 de agosto desse 


anterior. (Nova publicação no “Diario Ofi- 


di, SETE pa 
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imposto de Renda, sempre que, no entender do 
chefe da repartição, onde se evidenciou a necessi- 
dade do exame, melhor fiquem com essa assistên- 
cia acautelados os interesses da Fazenda Nacio- 
nal”. (D. Of. 28-8-40), 


GERAL DA FAZENDA NACIONAL 


Seus principais caracteristicos são os seguin- 
tes : 


| À esquerda do retângulo, ocupando toda essa 
parte, linhas em circunferência emolduram as Ar- 
mas da República, que daí se destacam sobre um 
fundo claro e raiado. A” direita do retângulo vê-se a 
inscrição “Brasil”, que se salienta em Jetras cheias 
e sombreadas, disposta em uma faixa branca, sus- 
tentada por ornatos que, sobrepondo parte da cir- 
cunferência, sé estendem à referida faixa. No alto 
do retângulo estão dispostas, à margem direita, em 
letras cheias, as palavras “Selo de Imigração”. A 
base do selo, em toda a extensão de sua largura, é 
cheia na. cor, formando à direita um espaço maior 
onde se acham dispostos, em caracteres brancos, os 
algarismos do valor da taxa, sobrepostos à palavra 
“Réis”. 

DESPACHO : 


— Foi negado provimento a recurso interposto . 


do ato que recusara restituição do imposto de indus- 


trias e profissões, baseando-se o despacho do Sr. Di- 
retor Geral da Fazenda Nacional em longo parecer | 
da Procuradoria Geral da Fazenda Pública que con- 
clue não assegurarem os decretos municipais 1.160, 
de 1907, e 3139, de 1926, a isenção Pei (D. 
Of. 7/8). 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS 


cular n. 20, de 29 de maio último, até 30 de junho: 

próximo findo, para a concessão de registro para o 
fabrico de fumo e seus preparados, bebidas, perfu- 
marias, tecidos, artefatos de tecidos e de peles, cha- 
péus de sol ou de chuva, e artefatos de couro e ou- 
tros materiais, cuja secção de venda a varejo tenha 
qualquer comunicação com a de fabrico, providen- 


ciem no sentido de ser fielmente cumprido o dispos- | 


“to no art. 96, do regulamento, observadas as nor- 
mas contidas na circular n. 23 aludida. 


DESPACHOS : 


“A formalidade exigida no $ 4º do art. 20, do 
Regulamento anexo ao Decreto n. 1.137, de 7 de 


outubro de 1936, não induz à necessidade de um 
requerimento de apresentação ge cada con- 
trato. ? 1 


A lei, sabiamente, cercou “de' gárstiad a res- 
ponsabilidade funcional do encarragado das aver- 
bações do sêlo, de meio hábil para fiscalizar com 
absoluta segurança os prazos estabelecidos no $ 
1.º daquele mesmo inciso, com a exigência de pe- 
tição, mas desde que se trate de diferentes con- 
tratos, firmados por vários interessados com um 
só requerimento apresentá-los à repartição arre- 
cadadora local, para os efeitos de averbação, des- 
de que nesse requerimento fiquem expressos os 
principais carecterísticos dos documentos anexos, 
ou sejam nome das partes contratantes, valores 
dos contratos, importâncias do selo pago e dada 
da assinatura do contrato. 


Quando ocorrer a hipótese de surgirem irre- 
gularidades num ou mais documentos submeti- 
dos ao exame para averbação do selo, proceder- 
se-á entrega ao requerente dos papeis que estive- 
rem em bôa ordem e convenientemente averba- 
dos, continuando os demais o trâmite regulamen- 
tar até o final julgamento”. (D. Of. 30-8-40). 


— Foi aprovada a seguinte decisão da Dele- 
gacia Fiscal em Minas Gerais : 


“Responda-se que tendo o fabricante de que 
trata a consulta, ao fazer a sua inscrição no Insti- 
tuto de Açucar e do Alcool, declarado que pre- 
tendia fabricar, alem do açucar e das rapaduras, 
tambem aguardente, não haverá impedimento de 
fazer a Coletoria o seu registro como fabricante de 
aguardente, desde que o mesmo faça, preliminar- 
mente, prova de que a sua inscrição foi aprovada 
pelo Instituto aludido. (D. Of. 31-8-40). 


— Havendo o Sr. Diretor da E. F. Central 
do Rio Grande do Norte consultado se as inscri- 
ções às provas de habilitação para admissão de 
extranumerários-mensalistas estão sujeitas ao pa- 
gamento do imposto do selo, previsto no n. 43 da 
tabela B, anexa ao decreto n. 1137, de 1936, assim 
decidiu a Delegacia Fiscal naquele Estado, em des- 
pacho aprovado pela Diretoria das Rendas Inter- 
nas : 


“Responda-se afirmativamente em face das 
seguintes razões : 


12) porque a expressão — “inscrição para 


concurso cm repartições federais” — constante da 
tabela B, n. 43, anexa ao. Decreto numero 1,137 13 
de 7-de outubro de 1936, é de tal amplitude que 
não e e A ssieciusão lgupãe na mn ta- 
xada jm. | ; 

Pa 


2º) porque o vocábulo — concurso — sign 


o A: 


fica, não só ato de concorrer, como ainda “ provas . 


literárias, científicas, ou artísticas prestadas 

que pretendem emprego, ou certas concessões | 
(Candido Figueiredo — “Novo Dicionário da Lin-. 
gua Portuguesa) — Volume: I, ou, por outros ter- 
mos, ainda mais explícitos, — “provas documen- 


tais ou práticas prestadas pelos candidatos a cer- 


to lugar público ou a certas concessões” — Peq 


| 


no Dicionário Brasileiro de Papa Portug E 


4 


3a) porque a prova de Habilitação dor extra: . 


numerários-mensalistas, a que se alude, — a 
te das respectivas instruções baixadas pelo DASP, 
e que motivaram a consulta em apreço, — cons» 
titue verdadeiro concurso, com todas as caracte- 
rísticas; 4 
42) porque, sendo a isenção matéria de direi- 
to estrito e que, geralmente, envolve a concessão 
de favor, só poderá ser reconhecida quando taxa- 
tivamente expressa em lei; . 


+ 


De) porque, finalmente, a espécie em. exame 
não se inclue na liberalidade do art. 275 do Esta- 
tuto dos Funcionários Públicos Civis da União, 
não somente pelo fato de se tratar de extranume- 


rários que não são considerados funcionários pú- 


blicos, como tambem pelo motivo de que essa dis- 
posição diz respeito unicamente a atos e títulos 
referentes à vida funcional, isto é, a atos e títulos 
cmanados das autoridades administrativos com- 
petentes. 


Oficie-se à repartição consulente, nesse sen- 
tido, para que faça executar, provisoriamente, esta 
decisão até pronunciamento definitivo de autori- | 
dade superior e submeta-se o presente despacho 
à aprovação da Diretoria das Rendas Internas do 
Tesouro Nacional, de acordo com o art. 2.º, n. 24, 
do Decreto n. 5.390, de 10 de dezémbro de 1904, 
combinado com o art. 203 do Decreto n. 24.036, de 
26 de março de 1934, e com o art. 96 do vigente re- 
gulamento do imposto do selo. (D. Of. 14-8-40). 


— Foram adotados Pelo Sr. Diretor das Ren- 
das Internas estes dois pareceres do india Su- 


as 


Imposto de Con- 
de Campos :. 


“em Minas Gerais, o 


do de fábrica, situa- 
a abastecimento a co- 
RE ves à a pas: DAR Ag : 4 


RD rr GATO pe 


delegado fiscal foi a se- 


Fechado não se fazem 
mento de regis- 


Si, porém, fo- 


z 


lo artigo 11”. 
consulta formulada pelo 
iveira só merece aprova- 
respeito, segundo o enun- 
a ao depósito fechado, in- 
art. 11, do regulamento 
como aquele em que 


“depósitos que efetuam vendas 
á como deixar de classifi- 


ategoria de comércio que 


E 


que se responda à Delega- 


“ 


fiscal, em Minas Gerais, se é le- 
ação apenas dos talões-notas ' cor- 
ven de aguardente e de alcool, 
merciantes negociem tambem por 


ha ou em pasta. 


“ 


+ no'mesmo Estado, 
de registro a que 


r. coletor federal de Oli-. 


do Decreto-lei | 


stará o aludido depósi- 
aos emolumentos da 


pelas decisões da Di-. 


mentos atacadistas ou vare- . 


tras mercadorias, .excetuando fumo 


“ comerciantes atacadistas são obri-. 
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E 


- gados a fornecer notas com os produtos vendi- 


dos, ainda que os compradores sejam particulares 
ou. negociantes de outros artigos e sem registro 
para o comércio dos produtos adquiridos. Essas 
notas serão extraídas do livro-nota não autentica- 


do na repartição fiscal, e podem ser substituidas E 
por faturas comerciais, devidamente copiadas, na 


forma do art. 12, do Código Comercial. 


Se se tratar, porém, de comerciante atacadis- 

- ta de fumo em corda, em folha ou em pasta e de 

alcool e de aguardente e dos que venderem pro- 

dutos com isenção de imposto, será exigida a au- 

tenticação do talão-nota nos termos do $ 1º do art. 

oi do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 
1938... e 


Os comerciantes atacadistas de aguardente e 
alcool, que vendem outros produtos, são obriga- 
“dos a autenticação apenas dos talões-notas corres- 
pondentes àquelas mercadorias. 


A Opino: para que se responda nesse sentido à 
Delegacia Fiscal em Minas Gerais” (D. Of. 


— 31-8-40, | 


-- — Consulta sobre incidência do imposto de 
selo foi respondida nos termos do parecer do Ins- 
petor Fiscal, Bacharel Oscar Moretzonh, abaixo 


transcrito, e publicado no “Diario Oficial” de 16 . 


“de Agosto de 1940: 


“O tabelião interino desta Capital, Sr. Nori- 
val de Freitas, consultando sobre selos em escri- 
turas expõe o seguinte: “A”, “B” e “C” receberam 


de “D?, a importância de 650:000$000 por emprés- 


timo, que será paga em prestações anuais de..... 


- 250:000$080, a primeira e a segunda, e de........ : 


150:000$000 a terceira. 


No ato do: recebimento acima referido “A” 
“emitiu, e os demais devedores avalizaram (deve- 
dores “B” e “C”), em favor do credor “D”, tres 
notas promissórias nas quais foi incluido o valor 
dos juros correspondentes a cada uma. 


Agora, em face de compromissos. verbais dos 


devedores para com o credor, os ditos devedores 
vão oferecer e dar ao mesmo credor garantia hi- 
potecária de um imóvel, além do penhor de vá- 
rias quotas e ações, de propriedade dos mesmos 
devedores, como reforço de garantia daquela di- 
vida, contraida pelas promissórias referidas, em 
uma. escritura pública. e 
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"Pondéra aquele tabelião que, embora nessa , 


escritura que sé 'vai lavrar sejam estipuladas vá- 
rias combinações, inclusive a elevação dos juros, 
no caso do não pagamento em tempo util, de acor- 
do com a lei e a pena convencional que tambem 
será devida no mesmo caso de impontualidade, 
não ha mais obrigação nova, de: espécie. alguma 
nem tampouco recebimento e ” guEiquer quantia 
de: ago a: a E ty 


' Diante do exposto, quer ele e rm se essa es- 
critura que é um ato consequente da dívida cons- 
tituida pelas promissórias “acima referidas, está 
ou não sujeita ao pagamento do selo proporcional, 
alem do que já foi pago nas promissórias em ques- 
tão. 


O caso em 'apreço não se enquadra no artigo 
20 e seus parágrafos, do regulamento anexo ao 
Decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, por- 
quanto, apesar de as aludidas promissórias se- 
rem emitidas pelos próprios devedores e terem 
relação íntima com a escritura que vai ser lavra- 
da não são, entretanto, da mesma data, uma das 
condições exigidas para que seja levado em conta 


"EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


— Não é exigivel o pagamento do imposto de 
consumo sobre as essencias simples ou combina- 
das, aludidas no art. 4º, 8 7, alínea XXI do decre- 
to-lei n. 739, de 1938, quando importadas por fa- 
bricantes ou comerciantes de perfumarias, de vez 
que os produtos só incidem no imposto de con- 
sumo por grosso de perfumarias, não se lhe pode 
exigir o pagamento do imposto por ocasião do de- 
sembaraço, na Alfândega, das essencias importa- 
das. (D. Of. 10-8-40). 


— Maquinás para engarrafar não estão sujei- 
tas ao imposto de consumo, por não se acharem 
incluidas entre os produtos referidos na alínea 1 
do $ 18 do art. 4º do decreto-lei n. 739, de 1938. 
(D. Of. 12-8-40). 


— Pequena peça cilindrica de lã ou algodão, 
envolvida em papel fino, para ser usada em pi- 
teiras ou cachimbos como filtro de nicotina, não 
está sujeita ao imposto de COND: (DP. OL. 
12-8-40) . 


ug 


Ps 


o valor do adiá! pago: ee ERA gua Evo 
que me parece + 
—" Foi solucionada “uma consulta sobré im- ; 
posto de selo pela forma proposta na seguinte in-. 
formação do A pteite pe ig Lora E 


“A. primeiva derninta ER diga de “lia, 
trata de importância fornecida ou emprestada por 
um dos sócios, sendo-lhe creditada em conta cor- 
rente especial. Tal conta, apesar do título de espe- 
cial, nenhum privilégio tem, visto ser apenas uma 
conta corrente comum, sujeita, nas retiradas ou 
na liquidação, ao selo de recibo, de n. 76, tabela 
B, do Decreto n: 1.137, de '7 de outubro de: 1936, 
modificado pelo art. 2, do Decreto-lei x Rar de 
25 de maio de 1939. - 


A segunda pergunta e ei fat Ea -en- 
quadrada no n. 5, da tabela A, do decreto citado, 
em virtude de se tratar de retirada total ou par- 
cial do capital e lucros da sociedade (nota ao n. 5. 
citado). E' claro, que o imposto deve ser pago no 
recibo, quando se tratar de retirada de lucros, no 
contrato, quando se der alteração e finalmente no 
distrato em caso de liquidação da sociedade”. (D. 
Of. 12-8-40). - À 


— O papel adquirido em resmas, com o impos- 
to de consumo pago de acordo com o art. 4. $ 18, 
alínea I do Decreto-lei n. 139, de 1938, fica su- 
jeito a novo imposto, de acordo com a alinea II 
do citado dispositivo, quando cortado em folhas 
de tamanho menor, para ser vendido em resmas 
acondicionadas em pacotes, blocos ou maços, pois 
essa operação, embora não modificando a classi- 
ficação, constitue beneficiamento, sujeitando o 
produto a nova taxa, e deslocando-o do regime da 
selagem por guia e de acordo com o peso, para o 
da selagem direta, taxado “ad-valorem”. (D. of. 
12-8-40). 


— Sendo a denominação “Real Eau de Vie Ma- 
cieira” universalmente conhecida e assemelhavel 
às de que trata a alínea VI do art. 4.º, $ do Decreto- 
lei n. 739, de 1938, tanto mais que os “importadores, 
na nota de despacho, consideram como sendo cog- . 
nac a bebida assim rotulada, está ela sujeita à taxa 
de 48209 por litro. (D. Of. 22-8-40). 


— Foi considerado indevido o imposto de con- 


a D 


Ss, como essências não especifica- 
art. 954, da Tarifa, não têm aplica- 
e perfumarias, não se podendo, por 
rar ditos produtos como es- 
combinadas ou óleos etéreos ou. 


n esclarecem os laudos téc- 


isiderando que, segundo os laudos aludi- 
pr vi | em causa escapam à tributação 
to de consumo, e, consequentemente, de- 


à a Companhia importadora de cum- 


dem produtos sujeitos ao re- 
irão Tosa “oe 
“ 
amentos constantes deste despa- 
mente pelo que se contém nos 
v. a 26 v:, considerar os produ- 
'Capto n. 2”, “Indella” e “Binis-. | 
pelo imposto de consumo, de 
ções alcoólicas de princípios aro- 


itos a impostos de consumo os as- . 
embora classificados para os efei- 
como maquinas óperatrizes, dina- 
perdem os caracteristicos de ven- . 
exaustores eletricos, genericamente in- 
re os produtos tributados no art. 4, 8 
| do Decreto-lei n. 739 de 1938. (D. 


. 
= 


o registros para gás, incluidos no*art. | 
I, do Decreto-lei n. 739, de 1938, es- 

ao imposto de consumo os aparelhos 

s do consumo de gás. (D. Of. 25-8-40). 


unidade tributária a que se refere o art, 


Nacional de Análises, fls. 


ões | lamentares pertinentes aos , 


RT 


ral 
“ 
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4 $ 19, III, do Decreto-lei n. 739, é constituida por 
cada saquinho, com 25 gramas ou fração, de chá, 
pouco importando que venham tais saquinhos em 


&rupos ou reunidos em embalagens maiores. (D. 
Of. 25-8-40) . 


— Estão sujeitos a imposto de consumo, de 
acordo com o art. 4, S 18, I, do Decreto-lei n. 739, 
de 1938, embora confeccionados de folha de Flan-. 
dres e de aço simplesmente os objetos deriomina- 
dos “Selos Signode” e “Selos Metalicos”, destina- 
dos a tornar invioláveis os volumes cintados com 
tiras de aço unidas, nas extremidades, pelos alu- 
didos selos. (D. 0f.27-8-40). j 


- — Na vigencia do Decreto-lei n.301, de 24 de 
fevereiro de 1938, já era devido o imposto de con- 
sumo sobre os saponáceos especiais para a indus- 


“tria textil, “ex-vi” do artigo 4, 8 26, VIIL (D. Of. 
-30-8-40) . 


—.O inciso XII do art. 2º do Decreto n. 1726, 


“de 1 de novembro de 1939, que dispõe sobre a in- 


cidência, arrecadação e fiscalização do selo peni- 


* tenciário, obriga ao pagamento de 1/2% : 


a) sobre a receita apurada pelos clubes, cas- 


“ Sinos, associações ou organizações de qualquer es- . 
pécie, proveniente da venda de fichas, poules, car- 


tões ou quaisquer vales que se prestem a apostas 
ou jogos ; 


“b) sobre as prestações, quaisquer que sejam, 
pagas pelos concorrentes à distribuição de obje- 


“tos ou importâncias, mediante prêmio ou sorteio 


decorrente de operações, contratos e capitaliza- 
ção, exceto loterias; ' 


c) sendo, ainda, no caso da letra “bh” preleva- 


do meio por cento (1/2%) sobre o valor do objeto 
ou importâncias distribuidas nas condições acima 
referidas. 


“De acordo com o 8 2º do art. 4.º, o imposto que 


“trata o inciso XII do art. 2º será cobrado, apli- 


cando-se o selo penitenciário :. 


a) no caso de apostas ou jogos, no livro  espe- 
cial que for registrado o movimento da venda de 
fichas, poules, etc.;: 


“: b) nos demais casos do mesmo inciso XII, no 
livro em que se registram as prestações pagas pe- 
los concorrentes aos prêmios ou sarteios, bem como 


's - 
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o valor dos mesmos prêmios e sorteios (mais 12%), 
por ocasião de sua distribuição. 


Em face do art. 10.º a selagem dos livros far- 
se-á após o encerramento da escrita no mês ante- 
rior, e até o terceiro dia util de cada mês, devendo 
ser feitos diariamente os lançamentos das impor- 

tâncias sujeitas ao selo penitenciário. 


E o art. 14 faculta o pagamento do imposto por 
“verba” quando a sua importância exceder de 5008. 


A Companhia Internacional de Capitalização 
apresentou no dia 14 de fevereiro deste ano a in- 
clusa guia para pagamento da taxa de 1/2%, corres- 
pondente ao selo penitenciário devido pelos títulos 
sorteados em 31 de janeiro anterior, e um fiscal da 
inspetoria de seguros visou a mencionada guia 
“para pagamento de 5248000, até o dia 15 de feve- 
reiro de 1940”, citando dispositivos referentes ao im- 


posto sobre a renda, sem relação com o caso e ante- 
riores ao imposto do selo penitenciário, criado ba 
Decreto n. 24.797, de 14 de junho de 1934, É 


A hipótese, entretanto, está apenas subordi- 
nada ao Decreto n. 1726, citado, e o pagamento do. 
selo deve ser feito no livro em que forem registra- 
dos os prêmios e sorteios, por ocasião de sua distri- 
buição, podendo a cobrança, nesse livro, ser reali-. 
zada por verba, na repartição arrecadadora, uma 
vez que a importância do imposto exceda de 5008, 
atento o disposto no art. 14 do mesmo decreto. É 


Em face, porém, do “visto” do fiscal de seguros 
e de ter a repartição aceito, como de outras vezes, 
a presente guia, cobre-se o imposto independente de | 
qualquer penalidade, regularizando de vez, nesses - 
casos, o modo de pagamento do selo penitenciário. 
(D. Of. 27-8-40). 


ACORDÃOS DO 1º CONSELHO DE CONTRIBUINTES 


Publicou o “Diario Oficial”, nas edições dos 
“ dias 3, 6, 7, 26, 28 e 30 de agosto de 1940, os acór- 
dãos ns. 9940 a 10083, dos quais, pelo maior interes- 
se, damos os resumos dos seguintes : 


* Imposto de selo 


— As contas ou relações de mercadorias for- 
necidas pelo vendedor au comprador, contendo ex- 
pressões equivalentes a recibo, estão sujeitas a selo, 
que deve ser pago antes de sair o documento do po- 
der do vendedor. Ac. 9943-52. 9975-9, 9991-2, 9994- 
10007, 100023, 10026, 10028, 10063-4, 10066- 70, 100- 72, 
e 10074-5. 


— Estão isentos de imposto os recibos de taxas 
e mensalidades concernentes aos institutos e es- 
colas oficiais e oficialisadas. Ac. 9953. 


— O aumento de capital de escola ou institu- 
to oficialisado que tem forma de sociedade anoni- 
ma está isento de selo. 


— A selagem dos livros “Copiador de faturas” , 
“Registro de duplicatas” e “Registro de vendas à 
vista” em uso antes da vigencia do art. 24 da lei 
n. 187 de 15 de janeiro de 1936, tornou-se obrigato- 
ria a partir de 21 de maio de 1937. Ac. 10017-8. 


— O imposto de que trata a tabela A n. 39 não 


é devido no caso de ação havida pela viuva meeira 
na partilha dos bens de seu esposo, quando o re- 
gime conjugal é de comunhão de bens; nem, tam- 
pouco, no caso em que a transferencia a herdeiros 
esteja sujeita a imposto de o de proprie- 


dade. Ac. 10044. 


— O prazo para pagamento do selo sobre o au- 
mento de capital de sociedade anonima é contado 
da data do ato que autorisou o aumento, quando as 
entradas são feitas em dinheiro, e da data da veri- | 
ficação, quando por meio de conversão de fundos, 
ou quando feitas as prestações em bens, cousas ou 
direitos. Acs. 10046-7 e TOn6a. 


— O imposto não incide nos pedidos de merca- 
dorias e suas confirmações. Acs. 10065 e 100% b. 


— À estampilha, uma vez aposta a um docu- 
mento, que não tenha produzido efeitos ou tenha . 
sido reformado ou anulado, não pode ser aprovei- 


“ tada em outro documento, nem na restauração do 


que for nulificado. Ac. 10073. 


A 


o Imposto de renda 


— Sociedade que não tem escrita regular deve | 
pagar o imposto na base da receita bruta. Ac. 9963. 
“ — São dedutaveis as retiradas “pro-labore” le- 
vadas dé uma só vez à conta de despesas gerais, 


ma 


Vig , al E E 

ão de renda em se- 
de que o regime de 
e Usa havidos em 
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- 


lei mais. benigna, retroage para beneficiar. Ac. 
9986-9. 


— Às quotas de depreciação da rubrica “mo- 
veis e instalações” devem ser calculadas na razão 
de 10% do valor inicial, deduzindo-se em cada ba- 


“lanço a parcela-relativa a um ano de duração do 


material. Ac. 10030. 


Ea Desde que o espólio gravado de fideicomisso 
subsiste até a extinção deste, o imposto continúa | 
sob a responsabilidade daquele até que, pela sobre- 


partilha, ocorra” a distribuição dos quinhões. Ac. 


“10052. 


— o tinaler ed as e irtluigões beneficentes 
ou filantrópicas pela sua finalidade utilitária, vi- 


- sando apenas o bem estar ou o progresso social, 


sendo dedutíveis os donativos ou doações feitas às 


E mesmas. Ac. 10055. 


-— As comissões dedutíveis na renda da quin- 
ta ja ra são somente as destinadas à arreca- 
dação dos respectivos rendimentos, dentro da per- 


gemtágem máxima de 5%. Ac. 10059. 
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2. Exportação segundo as espécies e o países de destino 
4 Janeiro-Setembro — 1940........ pão 4 08% doe n 
E IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRI- 
E, CAS ORÇAMENTARIAS, SEGUNDO AS UNIDADES FE- 
1 DERADAS — Janeiro a Setembro — 1940 - 1939 
E Y «-Amanonas é Acic. 1º. caudas user cre oco RA 13 
| 2 AE O E PR PRN RS RARE A AS o 13 
E PNLATRADIO . soro cova A REM A DD A 13 
do BIOME ans RE, SE is A SDS 1 EO 14 
E: Cedar E e rca E RR A ae EEE 14 
6. RioGrande do Norte, ..wl..istivaal: a 7 o 14º 
Te Damakbaas 6 3 Pe dos Soo ie tido p anD= 6/8 a coa RR 15 
| 8. Pernambuco. ./........ nte Es ARE e AS = A é: SUR 
DE POD ip RD = 2 nie de Sa tec 44 Aa or RE 15 
| EO Sera SO Sid ERR e oo ia PO 5 RR HW 
REBIO go «AO. RE Te a quo ot pap 5 pt EAR 16 
EE 2. aspirho antes. MBA rc asia po as o Dé close ond RR 16 
| 13 ES de Jaleiro, à Srs od gli. AE ae Ee ct. 17 + 
| qdo =Distrito Raderallo ses A cd el tp a, 14 
| IP SÃO . Pato. 22 up io foca o dê An e E. qu “mm 
| EO “Parent O. ns er pt AEE SA, peido E dO 18 
ET Santa Ca dita. DDS, id PR PE 18 
| | 1 “Rio Grânde do Sul, . ,e:=2A 0... “02 irao AE RS 18 
+” 


FO DM TR OD "= SU. Am - 


PO Goaz Rd qe Sos 19 
921. Minas Gerais. . 


o a fl DE o O pa 19 
V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — Recebedoria do Distrito Federal 
1. Arrecadação geral discriminadamente pelas ari 
orçamentárias 
a) Setembro = 1940 - 1939. 2... ........ 200.00. ri PR 20 
“b) Janeiro - Setembro — 1940 - 1939. . ............. 20 
2. Arrecadação diária do imposto de vendas e consigna- 
ções —- Setembro de 1940...........c..csriserererso 21 
3. Arrecadação do imposto de -consumo, discriminada- 
mente pelas espécies tributadas 
a) Setembro — 1940-1999. . . il... cos csuitroner 22 
b) Janeiro - Setembro — 1940 - 1939. . ..........o... 23 
4. Arrecadação do imposto de consumo, segundo as mo- . 
dalidades de pagamento 
E Setembro: ==" 1940- 1939."...0. quesito rar oeio e A 
* b) Janeiro - Setembro — 1940 - 1939. . ........... ar 
B a Recebedoria de São Paulo 
18 Arrecadação geral, discriminadamente pelas rubricas 
orçamentárias : 
a) Setembro — 1940 - 1939. . ...s.... cc ccssuiiiss 25 
b) Janeiro - Setembro - O A 25 
2. Arrecadação do imposto de consumo, diseriminada- 
mente pelas espécies tributadas 
b) Setembro — 1940 - 1939 26 
c) Janeiro - Setembro — 1940 - a 21 
“ATOS RELATIVOS Á ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DAS . wo 
RENDAS INTERNAS - 
Atos do Poder Executivo... ......kwcerececesmererereso AR 
“Expediente do Sr. Ministro da Fazefida. RR ao AE O CRR 
Divisão da Diretoria Geral da Rachada do. 4508 me Pe cenis uma PEA e 
Expediente da Diretoria das' Rendas Internas. . ........i.... 37 
Expediente da Recebedoria. do Distrito Federal. . ...... A 42 
Ro “Acordãos do 1.º Conselho de Contribuintes. . ......cccueeoo : 44 


Acordãos do 2.º Seta de Contribuintes. Dad E PES 68 45 


(O presente “Boletim”, organizado pela Secção Central Holle- 
rith junto a Diretoria das Rendas Internas, de acôrdo com o 
contrato celebrado em 23 de maio de 1939, tem por objetivo 
principal divulgar, com oportunidade, as primeiras infor- 
mações da receita arrecadada pelas repartições subordinadas 
áquela Diretoria. As rendas das repartições pertencentes a 
outros Ministérios são incluídas de acôrdo com os elementos 
recebidos). 
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(Milréis) 
ria as n a eia 94 1939 Diferenças em 1940 
e a e é . o | 
Ao ae 7.974.970 83.361,34] ão 5.386.371 
Ro o | 80.132.709 94.456.152 — 4.329.443 
eai 20.769.224 20.577.806 + 91,418 
: | — 6.449 6.949 | — 50 
ERR e 0a 1549. 215 | 528.719 + 20.496 
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+) JANEIRO A SETEMBRO — 1940-1939 
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1 — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS | e. 
1. RENDA GERAL | c Ra 
| a) SETEMBRO — 1940-1939 Eds 
Ro A (Milréis) o “= 
DE Sp ES a 863.862 972.644 | — 08782. 
A sa by SACAR PR 2.278.242 2427.7830) — dao 
MERO a... mis e gua | 771.820 996.901 = 225.081 , 
oo AA RR RR 2 536.068 . Ses 8880). = 47.2 Ea 
SS E A Ne a: 2.618.417 2985958 | — 3675 
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o DO RE E 641.152 T86:527 ME — 144.375 
| , p 
| DE ANPAD pe pe 4.535.312 6.685.548 | — 2.150.236 
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, (o O ARE CAMP RS, RO dr Sd A DS 308.062 342.270 — 34.208 
| Minas Gerais. . ....... comes pts 7:755.597 9.635.686. — 1.880.159 
E seo f 538.3 — 249.298.1 7.240.178. 
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| II — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO DE PEDRAS, PRECIC 


1 CLASSIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS PARA EFEITO DE EXPORTAÇÃO, 
SEGUNDO AS ESPÉCIES E AS REPARTIÇÕES 


a) SETEMBRO — 1940, 


Po 
Wo ” 


Especificação ER ES ar 4 adia 
Em quilates Em gramos ta 


DIAMANTES 
E Pela Casa da Moéda.. .......... E-o 26.793,45 7.953: OAIS6 
Pela Delegacia F. na Baía........ E 3.630,00, 763:39980 
= RR oa AD o ita 30.423,45 8 tu :34086 
CARBONADOS 
Pela Casa da Moéda.. ............ 231,52 10: amas 
| DEAR. eo no pari PAS O ok had 231,52 10 ad R 
PEDRAS SEMI-PRECIOSAS : 
Pela Casa da Moéda.. .............. 11.438,34 8.230,690 1.366: “12387 
Pela Delegacia F. na Baía. ,.... ..... A 1.081,850 163 :00350 
À e AR RR CRa 24) 9.312,540 1.529:12687 
+ OUTROS MIN. SUJ. A FISCALIZ. 
Pela Casa da Moéda. .............. 95.383,680 2.605:24282 
Pela Delegacia F. na Baía. ......... 9.846,500 501 62881. 
é mio o RR PRATA, PRE E ses 105.230.180 3.106:8 
| Totalgesal, us vasto , 13.363 82093 
Em igual periodo de 1939. .......... 1.194:36981 


Enterença 'em 1940: ducto Le 12.169 46082 


À b) JANEIRO A SETEMBRO — 1940 
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DIAMANTES I 
Pela Casa da Moéda. ............... 166 .262,62 54.508 :84080 
] Pela Delegacia F. na Baia. .....-..... 6.835,70 1.568:571$1 
ERA 5 e Se SEO E o 65 173.098,32 56 .077 :41181 
CARBONADOS 


Pela Casa da Moéda.. .......... 7.941,27 872:21587 
4 Pela Delegacia F. na Baia. .......... 843,30 “79 :19187 
t NEMERD é CER, o ndo CUSTE 8.784,57 944:40784 


PEDRAS SEMI-PRECIOSAS 


Pela Casa da Moéda . ..ci.. 33.346,59 13.837,440 11.261:79583 
Pela Delegacia F. na Baía. . Rem 1.081,850 194:384$2 
Nota ma PEN 14.919.,290 11.456:17985 


OUTROS MIN. SUJ. À FISCALIZ. 
Pela Casa da Moéda. 


ERAS DE a 662.671,122 “14.998:34884 
Pela Delegacia F. na Baía. ......... 67.200,180 2.657:75188 
ET aaa RE) En pi 729.871 ,302 17 .656:09582 
Total geral ES ee As É 86.134:09382 
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II — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO DE PEDRAS PR 


E | 2. EXPORTAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS, SEGUNDO OS PAÍSES DE DESTINO | 
— JANEIRO A SETEMBRO — 1940-1939. Rr 
E 
| 
| 
| 
| Dados: * 16587020 De comme neaçã 1.094,25 
| Carnnpados:.. "cu ums made sein no P7W,1D na 
Pedras semi-preciosas. . ............ 296,80 100,000 
e RR EE o 1.568,20 | 
ITÁLIA : e: 
* Outros min. sujeitos à fiscalização... 34.915,000 é 226:33080 ; 
Rd Mat s DEE sa] Dial 34.915,000 | 226:33080 
FRANÇA : po 
Carbonados. . .......... RR o 446,25 a 54:82580 
Outros min. sujeitos à fiscalização... ai 776,000 A 45:848$0 
dot RD PRRRÇAD RS AR dO | 
CHINA : º PR 
E Pedras semi-preciosas. . EE PUMA gba 1.840,000 16:30280 
Total O; casta E 1.840 ,000 16:30280 
MÉXICO : | E: so 
Pedras semi-preciosas. . ............. 422,20 Ra 10:02487 
Gia Reco. si 422,20 é des 10:02487 | 
CHILE : : 
DS res DR O DEAD Ag 2,39 KR. | ; 2:86880 | 
Pedras semi-preciosas. . ......... ue. 329,65 => A: 4:90480 s 
| ju ORDER a À 332,04 Ea “ARA 
PERU: | pr 
Pedras semi-preciosas. . ............ 160,00 js 4:912$0 
Tititi soe AE 160,00 A 4 4:91280 
t FILIPINAS : 
Pedras semi-preciosas. . ........ po E 80,55 " : 2:54887 
Modal, ds. ESOM Rea o ias 80,55 E: -f 2:54887 
Fojal goes sas Ea ; * 86.889:51183 
= — 
] + > 
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Unidades federadas 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS | 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940-1939 


Rubricas orçamentarias 


PIAUÍ 


Rendas Tributarias. . 


Rendas Patrimoniais. . 


Rendas Industriais. . 
Diversas Rendas. . 
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| DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS. 
E preuaso. AS UNIDADES FEDERADAS . 


“JANEIRO A SETEMBRO — 1940-1939 
(Milréis) - 
1940 de Diferenças em 1940 k 
| TAB 484 “7.208.546 + «209.938 
aC. 52. 106.. 39.338 + “di. 21 
| 462.846 1.115.866 eo 653.020 
575.512 «571.920 + 3.592 
211.563) 161.949 | + 49.614 
à ARA | cá | 
8.719.514 “9.097.619 is 378.105 ; 
34.111.476 38.719:103 | = 4.607.627. sm 
367.81] 476.116. | — 108.305. 0 
800.634 2.521.927 E | 
3.499.787. 4.179.027 dE 679.240 
1.488.425 “3.994.720 — 2.506.295 
: a 
— 40.268.133 49.890.893 | — 9.622.760 k 
Dae aR SSI 5.650.838 | — 505.267 a 
Rd NS O 31.361 27.173 + 4.188) 
Pa 336.066 855.958 ea Spa 
577.688 597.706 lh 20.018 
Co 60.897 104.742 | — 43.845 r 
A ERR 6.151.568 E 7.236.417 = 1.084.854 | 


ho » Q » h ú o » Poa E 
CRS doa“ 0, pa ao cam + e F l ha- Rays, 
Diretoria das Rendas Internas EDS, CAs do je não 
E E = E : ] pl a AA Ro : 


h e os e % 1] o * p ê 

Fica ARRECADAÇÃO. DISCRIMINADAMENTE. PELAS ; RUBRICAS nieod 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS | | | 

k - JANEIRO A SETEMBRO — 1939- 1940 AT 
j (Milréis). Ra: e Ma 


ê tal Xá 


“Unidades federadas 


e = 1940 À 
Rubricas orçamentárias Do DE a 
E is ) =” E 

SERGIPE é t+] 2 Sd 

Rendas Tributarias. . ........ » 4.828.682 5.057.233 228.551 

Rendas Patrimoniais. . ............ * 43.562 65. 101. EA voto 

Rendas Industriais. . ........... 496.817 475.827 | 20.990 

Diversas Rendas... umano cd. 174.837 258. 742 ; 33.905 

Renda Extraordinaria. . ........... 62.633 194.905 s* 32.272 » 


O AD E 5.606.531 6.051.808 445.277 
5 o Aos: am 


Ecs ass 

4% Gm 

BAÍA | rio 
nimendas Tributarias . ..ce-ss, 2.4. 27.666.760 28.982.794 “1.316, 034 
Rendas Patrimoniais. . ............ 121.108 | Dr: 6.274. 

Rendas Industriais». .>.2. us... 6.015.702 11.918.697 5 902. 995 

liversos Rendas. *. sans NA 2.470.977 2.638.953 167. 97% 

Renda Extraordinaria. 4 ........... 2.335.736 1.569.057 766.679 


a. 


E) 


Total à sos o e Aa ao; 38.610.283 45.236 .883 6 626 .600 


ESPÍRITO SANTO 


Rendas Lriputaridsso curar. é 3.996.695 4.553.053 é B6.358 
Rendas Patrimoniais. . ............ 176.780 47.235 129. 545. 
Rendas Inqustriais: sel.2..;-»..£.. * 1.028 2.141 1119 
Divérsas Rendas. : 2... Do... 191.976 247.274 5. Ed 


Renda Extrãordinaria:. ...s.2..... 122.547 186.661 
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Ena pamre PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 


Diferenças em 1940 


061.704 


4.447 


- 319.851 


70.006 


219.120 


«057.174 


.070,172 


418.911 


376.977 
965.209 
070.126 


923.321 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) + 
Unidades federadas | | , 
e l 1940 1939 Diferenças em 1940 
Rubricas orçamentárias 
- 

PARANÁ 
RennassBributarias. ida mas. 22.874.298 20.212.478 + 2.661.820 
Rendas Fatrimoniais. = 2.2... 3.018 6.521 — 3.503 
Rendas Industriais. . ..s sena E 1.280.873 2.545.509 — 1.264.636 
Diversas Rendas. . .......ccll. 1.054.330 956.382 + 97.948 
Renda Extraordinaria. | 729.376 448.071 + 281.305 

Potak 8. SE em A 25.941 .895 24.168 .961 -— 1.77 934 

) SANTA CATARINA 

Rendas Tributarias. . ......... | 15.410.578 11.973.558 + 437.020 
Rendas Patrimoniais. . “....... | 56.110 | 47.498 + 8.612 
Rentlas Industriais.» e sicisem Sr, 7.826 2.765 + 5.061 
Diversas Rendas, sb; ela as 868.541 738.008 + 130.533 
Renda Extraordinaria. . ..... 400.317 373.214 + 27.108, 

Total... RE 0 +) 16.743.372 16.135.043 + 608.329 
RIO GRANDE DO SUL 
Rendas Tribytariáse. cosa. 91.730.835 91.361 .713 ones 369.122 

Rendas Patrimoniais. . ........ 97.286 188.444 — 91.158 

Rendas Industriais. . ......... pe sa 2º710.312 6.519 12FE 2.703.802 
Diversas Rendas: Cas med o. 7.687.209 5.790.940 + 1.896.269 
Renda Extraordinaria. . ......,.... | 4.441.498 4.735.759 =. 294.261 + 

Potal Mede ida a RE) 106 .667 .140 102.083.366 | + 483.74 - 
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s99 052. | ó> 240.607 
283.187 241.403 
5.026.138 | 4.285.073 
2.444.697 | 2.349. 1270 
2.428. 71.967 
194.924 175.19] 
105.924 116.803 
2.747.973 2 2.713.088 
pos 
56.661.180- | 50.320.58] 
11.677 200.300 
164 | - 4.989 
3.257.187 || 1.866.094 
3.156.117 | 3.909.252 
63.087 .808 | 56.301 .216 
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DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


| JANEIRO A SETEMBRO — 1940-1939 
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“TB. jog 
o Mb 
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41.784 
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9.342 

1.391.093 

“753.135 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


1. ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | Rad 
a) SETEMBRO — 1940-1939 > =» 
(Milréis) E. 
. Rubricas orçamentárias 1940 — 4 BZ | E Diferenças em 1940) -— 
, td 


e a ad nao niipemen diçem omstmmeação = 04 


RENDA ORDINÁRIA ua K 
Imposto de consumo. ............... 14.731.315 16:290.628 — 1.559. 313 
Enpeasto de Fenda; Maço. sinos : 13.423.480 13.423.222 + RO 
Imposto s/atos emanados. . ......... 7.169.512 7.751.493 | o E 
Rendas patrimoniais. . .............. 364.884 “420.693 =" 809. 
Rendas industriais: tmn cara rã — ' — ol 
Diteraaá rendas. . io E ps ia 2 698. 166 502.565 + 195. co 

EQta.! as AS Ao EAR q e o E 36.387.357 38.388.531 — a bes en E 

RENDA EXTRAORDINÁRIA 7.439.072 6.910.381 | + 528.691 E 

Total das rendas. ............ 43.826.429 45.298.912 | — 472. AB 
DOBRO: mtooo cit + Ea REA TRAS TANTA E “Mr 25 
| p 3 
Total geral. ........ de pelo ips à 51.560.995 | 52.716.353. — Ls 155 ELA 


b) JANEIRO A SETEMBRO — 1940-1939 


RENDA ORDINÁRIA q 
Imposto de consumo. ..........,... 153.918.578 |. 151.455.293 + 2.463.285 
Imposto de renda-r a... Mapa Sam | 43.378.771 32.987.092 + 10.391.679 
Imposto s/atos emanados. ........... 73.129,171 64.997,05] + 8.132.120 
Rendas patrimoniais. . .........ci... 2.314.848 | 1.815.756 + »a 499, 092 
Randas-industhiais, Edessa se again ad 2:441 — 8 2.441 O 
[Diversas rendas; . Micas earmrr Do, 6:279.543º | 4.688.395 + 1/5914. 1388 

Rota ado O SEE 279.020.901 255.946 .028 + 23.074.873 

RENDA EXTRAORDINÁRIA 92.886.249 | 82.148.013 $ 10.738.236 

Total das rendas. ............ 371.907.150. | 338.094.041 | + 33.813.109 À 
Depositor. * "rss Ls a, RAR 76.580.606 65.048,716 + 11.531. 890 + 
Total geral... EA 448.487.756 403.142.757 + 48 .344,999 
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ii a DO IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
SETEMBRO — - 1940 
Ta CMilréis) 


Pe E ” x | 
Receita extr. da | Receita da Municipa- T a 
União — 490/0 lidade — 600/0 ei 
pa | a 
158988 |) = 247.806 «|. Boo. gro 
o RE RES DU 7 RDI É 54 Doi 315.913 
Re a AIM AT | 166.496 “280.643 
ico T0F:700) 148.453 | “260, 1586 
EGG4 Aa (UT 29092 161: 3.986.634 ç 
des 3 Eis Ea ” "aa k f 
: NR E de sd ; | g. 
112.404 | “163.955. | 276.359 
pr da. 86.828 | 4 126.649 | 213.477 
Eee, 198.648 0) 186:596 | 0 280.246 
144.680) | 211.034 |- 355.714 Ro 
aq Me | 110,025 ss 185.156 | 
RR ea 8387 | 121.709. | 205.080 
a RS co ap 84,803 ç 123.695 | 208..498 o 
fas on DO AS 198.064 | 333.853 
AE a 146.157 213.188 || 359.345 k 
RR a A De es “86.560 126.258 | UM 
| 
& | E E 
RR | + dos Er é VIR Ne 78.064 
ER AA 72.633 105.943 178.576; 
k “92.261 134.573" | 226.834 
RE ço PT 70.834 || 108,320" |... ATA. 154 E” 
Co eg ua EEE AD 126.581 | 184.634 | 311.215, a 
SU oa NE «PA TR 140.901 | 205.521 | 346.422 
6 ee 953.901 1.346.541 | 0 2.300.445 
E: Ee ah AA 
4.706.331 | 6.714.445 | “1.420.776 
ç iz l | N 
, 
DDT: do 
E RAE | : | 


EN O O DEV MN p q | 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS & É os Fa 


“A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL e 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DIS CRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES  TRIBUTADAS 


a) SETEMBRO — 1940-1939 a a 
(Milréis) á dc“ ; 


Espécies tributadas 


o O DRE ARO 2 POP PR 4.246.389 5.079.349 2.96 
DER TO sh a pv Dos Ie 3.965.414 3.679.063 6.351 
POC od ET RNPT a 2 O AA 2.855 8.220: 5.365 
RR et se mando a ndo 3.998 8.045 047 
cer SERPA e NESSE, O E sc QE 650 É «258 ARO 
So ARTES UR, AP POR 658.174 666.463 8.2 
Perfumarias e art. de toucador. ...... o 1.3H0,164 1.710.149 9.985 
Especialidades farmacêuticas. ........ 860.688 892.270 1.582 
CREA: 0 qto 2 4 sa CTRL credo 309.316 327.313 o DR 
Vinagre, azeite e óleos 68.248 74.54 6.293 
EAR RENTE. E A 22,175 27.505 2.350 
Tecidos BROS. ul ag ta go A DR 707.231. 880.407 lr 
Artefatos de tecidos. . ............. 529.008 576.070 7.062 
Papel e seus artefatos. . ............. 52.381 65.401 3.020 
MEnTEDE de JORar nd 0%: js im criado 140 Mo 30. 
Chapéus e bengalas... ............... 126.651 139.077 2.426 
Louças e vidros. .............. Ea Sos — 8.255. 
Ferragens e artefatos. . ............. — 39.199 
Café torrado e moido e chá. .......... + 5.888 — 
Manteiga e sucedaneos. .............. — 16. 034 
PRECES srs terei do qa ada CR e O + 44.103. 
Armas de fogo e munições. .......... e 16.874 
Lâmpadas, pilhas, etc. .............. me 72.099 
Queijos e requeijões. ............... = 2. 843 A 
Eletricidade. . .,. tia ebaso h — 5.896. 
Tintãs e Vernizes. Ami decr — 68.215 5 
Leques. e ventarolas ................ + 1.886 
Artetutos de borracha. . «cite remo. — E 195 
Navalha e pinceis para barba. ....... + 4.766 p 
Pentes, escovas e espanadores. ...... =— mr 638 
PMIQUAS: < TS qo mae! cr Mar Ro 2 2 + 1.775. 
Aripfatos 'de couro... 4... 0H 502..0 4% — TE 045. 
Joias, obras de ourives. ............. > ç 598 — 
Bijuterias, obj. de adorno. .......... ; 4.033 
Gazolina, óleos, carbureto de cálcio... 12.679. 
Ladrilhos e outros materiais. ........ — 48.156 
Instrumentos de música. ............. — 2.925 
Material ótico, fot. e cinemat. ....... + 360 
Fogões, fogareiros e aquecedores. .... — 1.440 
CNeNAD. . Seosais a A, + 520 
Linhas, cordoalha e botões. .......... — 26.428 
Emolumentos de esc. comerciais. .... — 1.000 
Selagem de estoque ........ciis... q 
Depositos fechados .............., A. x 400 
a ra AS 16.290 .628 — 1.559.313 
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+ ari H v Es RENDA. DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 

“A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 

DO IMPOSTO. DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
| im dE ed” au a A SETEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) - 
1940 1939 “| PE em 1940 
41.864.044 42.956.101 a co 01,092.057 
43.873,595 | 40.878 .994 [+ 2.994.601 
RR q: ri 194.840 E Aee AB AI | 28.337 
E Sm her ZOr SO c ;  91.476 | + 10.331 
Si RP 86.739 |. 80:588 E GA 
gi A A 5.941.062 “5.678.025 + 263.037 
14.683.098 14.499 .135 | + - “183.963 
Pe TEN 8.484.110 8.606.756 aa 122.646 
Ê RA Ra Maia 3.084.628 Kai é 9 ATO DAS: | ua 270. 789 
Goi ARENS “T65:194 | “754.143 | + 1.051 
ED e Re, 1 eta CE De PT “ape 279.434 ee RO RE 12.234 
e A 7.388.710 7.872.579 | — 183.869 ni 
+ AP A 5.147.462 | 5.289.592 — 142.130 | 
807.595 x 730.982 | + 76.613 
o 11.315 “+ 10,235 + 1.080 
1.433.176 1.414.169 +" 19.007 
735.997 702.653 | + 33.344 
1.141.663 1.178.184 | — 36.521 
1.958.792 | 1.838.590 | + - 120.202 
358.820 344.028 | + 14.792 
2.958.475 2.561.171 + 397.304 
346.739 506.039 + o O BO 
1.879.757, 1.814.204 + 65.553 
420.138 389.788 | + 30.350 é AM 
1.611.664 1.551.659 | + 60.005 4 
1:965.615 L.g35-8M. | + 129.80] SM 
E o NR 38.320 19.286 | + 19.034 
racha. ....... Woricas — 684.515 678:215 | + 6.300 
is para barba. ....... | 414.577 & 356.984 + 57.593 
e pspetádores. q no “397.818 454.020 — 56.202 
o RE 89.855 | 69.048 | + 20.807. 
de couro. ....... RS Cs DP 902.752 909.565 — 6.813 - 
Sed o A «-12003,447 qo 1.148.531 — 145.084 
j: de adorno. .......... é: MEMSO e cASMBMT + 1.218 j 
S, , Carbureto E Elcio... |, = 44.800 . : 277.895 mae 233.095: 
tros materiais. ...... É 1.365.088 | 1.283.833 |. + 81.255 
1 RT E ARA hai 169.656 175.820 — 6164-4448 
= AAA bão 22.565. |- 14.785 + agi k 
is à 72.590 | 64.309 | + 8.281 
E pes Dé DOS OO 18.597 | + 1.583 
| 445.691 441.287 | + 4.404 
ae 347.500 294.100 | +: 53.400 
| = 1.000 | — 1.009 
Res. a SUB 27.360 + 4.640 * 
7 Ne PE RR 153.918.578 151.455.293 + 2.463.285 
— 23 — 
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— RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
oh nar — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 

GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
a) SETEMBRO — 1940-1939 


3.605 
“458 
.855 
100 
403 
«341.592 


TER 
“160 
178 
48] 
.654 
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Diferenças em 1940 


eme meo ps ee 
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Diferenças em 1940 
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390.216 
2.017.192 
1 «462.861 
“0,815 
68.866 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 

B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES 
a) SETEMBRO — 1940-1939 


is e 
Espécies tributadas 1940 1939 

TDIRROS e sas, ER era Aga é 7.445.605 * 6.898.439 + 

REC NDNGS O co Mina sino sis pa 2.931.211 2.801.214 o 

a ço A ss e 2.040 14.958. + 

REM O mo, TOS duelo vos 1.790.400 1.340.805, + 

a RE E 5 ES 690 740 + 

RR aca O nai e 832.960 907.551 = 

Perfumarias e art. de toucador. ...... 608.796 665.616 = 

Especialidades farmacêuticas. ........ 505.892 427.019 a 

e do IA OR PR Ip ERR À 298.603 701.245 = 

Vinagre, azeite e óleos. . ............ 767.222 784.739 E 

DRGMAGES ss ie E po A EM ts 43.297 38.763 na 

950 0 EN AR e UNS 3.009.719 3.225.023 = 

Artefatos de tecidos. . ........cm.... 1.665.959 1.914.005 — 

Papel e seus artefatos. . ............. 80.221 84.710 Fr 

DAE CE de TORA” mor - parts cobaia 60.055 75.155 NE 

Chapeils e bengálas. . ..se-coneccta 328.164 387,442. 1. = 

Louças e VÍÁROS. ..... emana NA GRAR 141.845 160.286 | — 

Ferragens e artefatos. . «...Wus. =... 328.101 | 405.915 es 

Café torrado e moído e chá. .......... 207.563 207.640 = 

Manteiga e sucedaneos............... 23.990 AO 909 | + 

RIA 2 da E tdi PR 291.965 298.631 | — 

Armas de fogo e munições. .......... 26.130 | 17.346 | + 

-Lâmpadas, pilhas, etc. .............. 14.593 | 102.196.) + 

Queijos e requeijões. ......... pd 6.510 8.257 == 

Eletricidade. . ......... EE o a a | 341.486 390.046 a 

IEINtAS E VELNIZES. ; -sssnpaade ss | 277.487 326.493 = 

Leques e ventarolas *...77,.p apro: 920. | E2im sj4o = 

Artefatos de borracha... ............. 128.527 48.633 + 

Navalha e pinceis para barba. ....... 12.955 9.615 «je 

Pentes, escovas e espanadores. ...... 204.973 190.562. [ + 

PRIDAUEDOS: .» 1. 3.440 tras MRS oro e 49.706 | 40.141 a 

iArigtatas de cquroMs. a, dei S nus 14.284 | 120.670 Hm 

Jolasmobras de ourives: East... ss: 40.497 55.710 Cs R 

Bijuterias, obj. de adorno. .......... | 52:593. | 47.079 Ei 

Gasolina, óleos, carbureto de cálcio... 236.507 58.733 | + 7 74 
s Ladrilhos e outros materiais. ........ H4.989 | 12.719. | + 92.270 

Instrumentos de música. ............. 17.102 | 14.160 E 2.942 . 

Material Ótico, fot. e cinemat. ....... 16.041 + 34.420 fa 18.379. 

Fogões, fogareiros e aquecedores. .... 29.004 | 739.720 PA 710. 716 

Cimento. “ra a rgas se E 625.725 .| 282.265 + 343.460 

Linhas, cordoalha e botões. .......... 280.194 | 145.025 + 135.169 

Emolumentos de esc. comerciais. .... | 9.000. | 7.000 + 2.000 

Depósitos fechados -.«. ae. .L2:,4 4,4 200 | 800 — j 500 

obol site a e E 24.383.821 | 23.993 .605 + 390. 216 
€ 
EMA 
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;ê amo e o mma o am 
ae ad ni ; x j ; 
AR sy Ro RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
| RECEBEDORIA DE SÃO PAULO Eae 
O DO IMPOSTO. DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
RAS b) J ANEIRO A SETEMBRO — 1940-1939 
Dead (Milréis) | 
tributadas 1940 1939 * Dida em 1940 À ; 
E pu , a a - = -s . SR A Eu E, 2 - AE O IO AD — 
6 DD Mp 68.076.016 58.126.320 A “9.949.687 
RRER,.: ot 27.894.117  28.005.898 e WI 78] 
RE... Cote] 208.505 RARA 5 Ea 63.061 
RR me es | -15.598.143: -— 12.094.062 + 3.504.081 
e le | RSS | 4 281265 =| =". 141.760 
GERA | 7.989.214 +. 7.099:408 a - 3 194 
de toucador: RR 256 901978 6.111.207 + - É840.165 
imacêuticas. ........ | 4.537.438 3.795.510 + 141.928, 
ER De lis; sm 5.993.917 Vo 5.648.953 + 344.964 
PRE O pt cr, | 5.623:221 5.430.378. dp 192.843 
0 io PEIN DER a 378.961 347.342 de 31.619 
e A me 27,967.080 dl: - 25. 147.360 + 2.819.720 E 
“IE ng AR 6 .BZATSS À 17.705 .824 ne 881.069 
RR ro 1.086.192 “4 1.001.016 + 85.176 
“xs es 063.500 at “700.085 — o. 36.525 
BRR O rsss EE DD RG 8:524.269 — 229.11 
ti (9 od RN | RR 1] 1.408.452. |" 4 97.956 
Sitio to aa o Da | 3.386.134 | 3.476.322 ps 90.188 
DG E Choo! oo a 1.860.124 1.706.477 + 153.647 
“sucedaneos............ “0 559.984 489.888 | + 70.096 
5 BARRO +. 2,9182952 2.985.507 —+ "66.555 
fogo e munições. .......... “220.810 209.276 + 11.534 
as, 'ete.' +... 9.7 MA 1.143.782. 940.342 ER 203.440 
eijões. .... RAT Ep 113.097 111.046 + 2.051 
RR Mc so 3.064.102 2.848.597 + 215.505 
der ES RB) NÃ “ASAE STA »| À 2.597.021 +. 221.788 
AP x 14.065 10.615 | + 3.450 
eo CA 1.167.688 567:093 . | + 600.595 
FRA sa. ; & gu | 4 31.864 
ha e pinceis para barba. ....... - 130.401 Ê 98.5 | | 
Ea e Espenadores. TM fd 1:751.222 1,656:905', | + + 94.227 
RR O e coros d. ERRA, 333.573 | 241.931 | + e-6ia | 
tos de couro. pe pas psy E psd A OA 1.185.291 | — 71. 
Ri s de ourives. ........ E 536.011 417.708 |... + 58.303 
EEE adórmo. Dto. po O 487146. |" » 610.909 | — 123.763 dm 
óleos, carbureto de cálcio... | | aê Ega O A A ra a | + E Ep 
EPs, RR AS RA ea 149.304. 462.117 4" 12.813 
tico, fot. e cinemat. ....... 131.325 + e Arc | Fr Es dg 
Ê à No 242.307 935. — 693. 
Eq á a = 5.831.408 4.963.065 | + 868.343 
dm Ae | 3 028.949 3.119 048 E 90. too 
DZ 320.540 : 
nios de esc. comerciais. . | | Ne Da em | A 25 995 
a SS Ca | 30.900 "28-400 be CASO 
a E ADD ADD '| “227.843.271 | | -208.721.801 + 19.121.470 
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ATOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO-LEI N. 2580 — De 13 de Setembro 
de 1940 


Aprova alterações feitas no regulamento, em vi- 
gor, para a arrecadação e fiscalização do im- 
posto de consumo 


O Presidente da República, usando da atri- 
buição que lhe confere o artigo 180 da Constitui- 
ção, decreta : 


Art. 1.º O regulamento para a arrecadação e 
fiscalização do imposto de consumo, aprovado pelo 
Decreto-lei n. 739, de 24 de semebro de 1938, na 
parte relativa aos produtos tributados, exporta- 
dos para o estrangeiro, será observado com as al- 
terações abaixo : 


I — Art. 7.º, inciso 4.º, substitua-se pelo se- 
guinte : X 


os produtos exportados para o estrangeiro, 
mediante restituição do imposto pago pelo ex- 
portador, atendidas as prescrições deste regu- 
lamento ; 


able seno 06.0 0 0 clio mio a tem mis 7 ala O GDS qo do. o man No 


IN — Art. 111, $ 1.º letra m, substitua-se pelo 
seguinte : 


a apresentar à repartição arrecadadora local, 
para ser visada, uma guia em quatro vias (mo- 
delo 20) da mercadoria a ser exportada para 
o estrangeiro, com isenção do imposto, de- 
vendo a primeira via ficar arquivada naque- 
la repartição e as três outras acompanhar a 
mercadoria desde a fábrica até a repartição 
aduaneira em que se processar o despacho. 
Nestas será averbado o despacho de expor- 
tação, mencionando-se o número e data da 


respectiva nota, bem como o nome do navio, - 


arquivando-se a segunda via e entregando-se 
ao exportador as duas últimas (terceira e 
quarta). No caso de se tratar de exportação 
direta e por via marítima ou postal, são ne- 
cessarias apenas três vias, cumprindo ao ex- 
portador, dentro do prazo de 15 dias, conta- 
dos da data do “visto” da repartição arreca- 
dadora local apresentar a esta a terceira via, 
para o fim de ser transcrita na primeira via 


Eua 


seguinte : 


“portos de baldeação ; 


a averbação referida, depois do que a 
mesma devolvida ao interessado; ã ) 


HI — Art. 111,8 1.º, letra n, subetitigdo pelo 


a assinar termo de responsabilidade por q 
quer dúvidas futuras e no qual se declare r 
ponsavel por todos os danos que venha a 
frer a Fazenda Nacional, decorrentes, 
ou indiretamente, de exportação que 
para o estrangeiro, compreendendo-se 
responsabilidade os atos praticados pelos in 
termediários admitidos pelo exportador nos / 


Users no nano nato unos nuno mona." 


IV — Art. 111, $ 1.º, acrescente-se: 


p) a instruir o pedido de restituição x“ 
imposto de consumo pago pela mercadoria 
que for exportada para o estrangeiro com a 
quarta via da guia a que se refere a Jetro 
com certidão verbo ad verbum do despacl 
de exportação da mercadoria, passada pela 
repartição aduaneira do ponto de destino a g 
devidamente autenticada pelas antiga 
consulares brasileiras locais, provando a 
gada da mercadoria. 


acncocc cromo rr cv qunrosmor no vizmano»oçto o. Wa 


V — Art 112,$ 1º, acrescente-se: | 


i) apresentar à repartição arrecadadora lo-| 
cal, para ser visada, uma guia em quatro vii 
(modelo 20) da mercadoria a ser exportad 
para o estrangeiro, com isenção ' “imposto le 
consumo, devendo a primeira via ficar arqui- 
vada naquela repartição e as três outras acom- 
panhar a mercadoria desde o estabelecimen 
até à repartição aduaneira em que se proces- 
sar o despacho. Nestas será averbado o despa 
cho de exportação, mencionando-se o núme ro 
e a data da respectiva nota, bem como o nom 
do navio, arquivando-se a segunda e entregan 
do-se ao exportador as duas últimas (oerea 
quarta). No caso de se tratar de exportação 
direta e por via maritima ou postal, . sb neces- 
sárias apenas três vias cumprindo ao exporta 


Ee restituição do ira- 
ela Pacce ini E for 


o ad ad do Era 
a mercadoria, passada pela 
ira do ponto de destino, e 
aticada pelas autoridades 
cais, provando a che- 


termo. dê responsabilidade. por 
as futuras e no qual se de- 
or todos os danos que ve- 
aa Pda Nigional, decorren- 


t. 130, parágrafo único, substitua-se 


. li 


aplicadas. em produtos quê, por mo- 

dio, naufrágio ou qualquer outro 
amente comprovado, deixarem 
reulação, assim como a impor- 
dente às que. tiverem sido 
produtos SSpeade para o es- 


cara LO. VARGAS. 
“ A. de Souza Costa. 


: ade os aê pegos 
os Es da pelo exporta-. 


ão, “porém, restituidas as que houve- 
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“20 de dudlibão e 1940, conforme está fixado no  de- 


: creto-lei n. 2662, de 3-10-40, 6 


LEI CONSTITUCIONAL N.º 4 — De 20 de Setem- 
bro de 1940 


Emenda o artigo 20 da Constituição 


O Presidente da República, usando da atribui- 
ção que lhe confere o artigo 180' da Contas 
"decreta : 

Artigo único. E' da competencia privativa da 
União, além dos poderes que lhe atribue o artigo 
20 da Constituição, o de tributar a produção eo 
comércio, a distribuição e o consumo, inclusive a 
importação .e a exportação do carvão mineral na- 
“cional e dos combustiveis e lubrificantes liquidos 
“ de qualquer origem. 

O tributo sobre combustiveis e lubrificantes 


líquidos terá a forma de imposto único, incidindo - 


sobre cada espécie de produto. Da sua arrecadação 
caberá aos Estados e Municípios uma quota-parte 
proporcional ao consumo nos respectivos territó- 
rios, a qual será aplicada na conservação e no des- 
“envolvimento das suas redes rodoviárias. 
Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1940; 119º 
da Independencia e 52.º da República. 


GETULIO VARGAS. 
Francisco Campos. 
A. de Souza Costa. 
Eurico G. Dutra. 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. 
& Oswaldo Aranha. 
: Fernando Costa. 
Gustavo Capanema. 
Waldemar Falcão. 


E 


DECRETO- LEI N. 2.609 — De 20 de Seterniho 
-de 1940 


Dispõe sobre o exercício de comissões por agentes 
fiscais do imposto de consumo, e dá outras 
providências 


O Presidente da República, usando da atribui- 
ção que lhe confere o art. 180 da Constituição, de- 
creta : ; 


o O PED MPN CCEE e 


E Ds No A cód iii cit 
d v a 
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Art. 1.º Os agentes fiscais do imposto de con- 
sumo somente poderão exercer qualquer comissão, 
após tres anos de efetivo exercício do cargo no Es- 
tado a que pertencerem e, quando promovidos ou 
“transferidos, depois de um ano de publicado o de- 
creto de promoção ou transferencia. 


Parágrafo único. A transferência ou promoção 
desses funcionários importará em dispensa auto- 
mática, no próprio dia da publicação do respectivo 
decreto, da comissão que estiverem exercendo. 


Art. 2.º E' vedado às auforidades e chefes de. 


serviços do Ministério da Fazenda, sob pena de 
responsabilidade, adir agentes fiscais do imposto 
de consumo e dar-lhes encargos ou funções diver- 
sas das que lhes são próprias, só podendo esses fun- 
cionários afastarem-se do Estado onde servem e da 
circunscrição que fiscalizam em férias, licenciados 
ou para o desempenho de comissão prevista neste 
Decreto-lei ou de nomeação do Presidente da Re- 
* pública, 


Art. 3.º A nenhuma agente fiscal do imposto 
de consumo será permitido o exercício da comis- 
são de inspetor fiscal, ou servir no Distrito Federal 
e na capital do Estado de São Paulo, como auxiliar 
de fiscalização do selo nas operações bancárias, por 
prazo maior de tres anos, sujeito, para nova desig- 
nação, ao interregno de um ano. 


Art. 4.º Na data da publicação deste Decreto- 
lei, ficam dispensados das comissões, funções ou 
serviços especiais que exercerem todos os agentes 
fiscais do imposto de consumo, excetuando-se ape- 
nas os que estiverem desempenhando comissão de 
nomeação do Presidente da República ou do Mi- 
nistro da Fazenda. 


S$ 1.º Dentro de 10 dias, contados da mesma. 


data, o diretor geral da Fazenda Nacional tomará 
a providência determinada no parágrafo único do 
E ro ta 


$ 2.º Aos funcionários dispensados em virtude 
do disposto neste artigo fica marcado, a contar da 
publicação deste Decreto-lei, o prazo de trinta dias, 
prorrogavel por mais trinta, à juizo do diretor do 
Pessoal do Ministério da Fazenda, para se apresen- 
tarem às Delegacias Fiscais nos Estados a que per- 
tencerem. 


S 3.º Os delegados fiscais comunicarão, sob 


qa 


do cargo, independentemente de qualquer . outra 


“tária da receita pública, e jamais para pane 


pena de perda automática das respectivas con 
sões, a falta de apresentação, dos age J 
prazo referido no parágrafo anterior, à Diretoria. 
do Fico do Pessoal. o 
$4º os agentes fiscais do imposto de cons m 
que desobedecerem ao prazo. estabelecido no 8 - 
ficam automaticamente demitidos por abandon 


formalidade e sem direito a reclamação administra- | 
tiva ou judicial. AA 
Art. 5.º E” privativo do Ministro da Fazenda a | 
designação de agentes fiscais do imposto de consu- 
mo para o exercicio de comissão no Ministério, in- 
clusive a de inspetor fiscal e auxiliar da fiscaliza-. 
ção do selo nas operações bancárias, e do Preside: 
te da República a designação eo outras « 
sões, fora do Ministério. 


Parágrafo único. Sempre que se der vaga de ins- 
petor fiscal, ou fôr necessário usar a pre cm e 
cedida pelo artigo 10, o diretor geral da F: 
Nacional, ouvido o diretor das Rendas Indie 
proporá ao Ministro, em lista triplice e no pr 
máximo de quinze dias, contados da abertura d 
vaga, os nomes de negao fiscais habilitados a pré : 
enchê-la. 


Art. 6.º O número de inspetores fiscais será O 
seguinte : 
Dois (2) junto à Diretoria das Rendas Inter. 
nas ; ê 


Dois (2) no Distrito Federal; í 
Três (3) no Estado de São Paulo ; 


Rol (2) em as um dos Estados de F nam- 
buco, Baía, Minas Gerais e Rio Grande. de Sul. 


Um (1) em cada um dos demais Estados. . 


$ 1.º São funções essenciais dos irapetordadl 
rificar e acompanhar os serviçossdos agentes f da 
cais, representando contra as faltas, insuficiência: 
e abusos que encontrarem; instruir É: contribui inte, 
tendo presente que o auto é medida extrema, a 
usada sómente quando apurada defraudação v 


ignorância ou o erro que, pela evidente ee 
mereça ser corrigido sem o castigo da multa; 


s especiais e com auto- 
República, poderão ser 


nos Estados os agentes 
sumo do Distrito Federal, 


., 


es fiscais fica estabelecida a 


erem para efeito e ns 


pe 7 ” 
af agi 


gem e do comércio de pedras 


ed d di Federal e da api. 
do de e Paulo e pelas see qa Fis- 


ea operações bancárias, 


” 


Para auxiliares o serviço de neahia 


Ministro da Fazenda designar 
cais do imposto. de consumo, dos 
irem em cosi“ão, no Distrito Fe- 

Capital do Estado de São Paulo. 


- Para o serviço de fiscalização de que 
tigo 151 do Decreto-lei n. 739, de 24 de 

38, a Alfândega do Rio de Janeiro 
" mais de dois agentes fiscais. 
am-se as disposições em contrá- 


0 e setembro de 1940; 119.º 
Ve 52. º da República. 


GETULIO VARGAS. 
- A. de Souza Costa. . 


cria colhidas em 
lo as instruções da Di- | 


| regra em Telação aos Es-. 


aputando as importân- . 


«: trário. 


s ane do “set GR 


da garinpagem e de Sd 


operações bancárias, sem direito . 


trário. 
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DECRETO- LEI N. 2.599 — De 19 de Setembro 
de 1940 
Isenta do imposto de consumo o caldo de laranja 
fresco contido em invólucros marca “Sealcone” 


- e semelhantes 


O Presidente da República, usando da fatul- 


“dade que lhe cotifáre. o art. 180 da Constituição, 


Decreta : 


Art. 1.º Fica isento do ineónia de consumo a 
que se referem o Decreto-lei n.'739, de 24 de se- 
tembro de 1938, e alterações posteriores, o caldo 
de laranja fresco, para utilização imediata, a que 
não tenha sido adicionada água ou outró qualquer 
ingrediente, exceto açucar, contido em .invólu- 


“cros inviolaveis marca “Sealcone” e semelhantes. 


“Art. 2:º Revôgam-se as disposições em con- 


GETULIO VARGAS. 
A. de Souza Costa. - 


DECRETO-LEI N. 2.601 — De 19de Setembro 
de 1940 


Isenta de selo e emolumentos as certidões de nas- 
cunho e atestados necessários à matrícula de 
pescador profissional 


O Presidente da República, usando da atri- 
buição que lhe confere o art. 180 da Constitui- 
ção e de conformidade com o Decreto-lei n.º 1.351, 
de 16 de junho de 1939, decreta : 

Art. 1.º As certidões de nascimento e todos 
os atestados necessários à obtenção da caderneta 
matrícula «de pescador profissional nas reparti- 


- ções competentes do Ministério da Marinha ficam 
“isentos de selo e pagamento de quaisquer emotus 


mentos. 

Parágrafo único. As certidões e atestados ex- 
idas de acordo com o presente artigo, só terão 
valor para 0 fim especial de pnapriciãa .como pes- 
cador profissional. 

Art. 2.º Revogam-se as disposições em con- 


Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1940, 119.º 
da Independênciá e 52.º da República. 
GETULIO VARGAS. 

Francisco Campos. 

Fernando Costa. 

Henrique A. Guilhem. 

A. de Souza Costa. 
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sedia n. 2.615, de 21 de setembro de 1940 
(D. Of. 23). “Cria um imposto único federal sobre 
os combustíveis e lubrificantes líquidos minerais, 
importados e produzidos no país, regula sua distri- 
buição, e dá outras providências”. (Encontra-se pu- 
blicado na integra no Boletim das Rendas Adua- 
neiras. 


DECISÕES DO SR. MINISTRO DA FAZENDA . 


: CIRCULAR : 


— N. 28, de 9 de setembro de 1940. (D. Of. 10). 
“De acôrdo com o resolvido no processo rn. 61.580, 
deste ano, declaro aos Srs. chefes das repartições 
subordinadas a este Ministério, para seu conheci- 
mento e devidos fins, que, não se achando as espe- 
cialidades farmaceuticas incluidas entre os produ- 
tos enumerados no artigo 94 e seus $8, do decreto- 
lei n. 739, de 24 de setembro de 1938, podem os va- 
rejistas abrir os volumes devidamente rotulados e 
selados, para a venda a retalho de ampolas, desde 
que estas se apresentem sem embalagem própria”. 


DESPACHOS : 


— Havendo sido solicitada, por fábrica de te- 
cidos de sêda localizada em Barbacena, permissão 
para que os tecidos aí fabricados e remetidos a ou- 
tra, situada em Petrópolis, onde são beneficiados. 
sejam selados nesta última, foi proferido este des- 
pacho : 


“Indeferido. A providência, dada pelo regula- 
mento do imposto de consumo em vigor, para o 
transito de tecidos de sêda entre a fábrica produ- 
tora e os estabelecimentos beneficiadores, sem o 
estampilhamento legal, está condicionada a cir- 
cunstância de tais tecidos voltarem à fábrica de 
origem, para aí serem vendidos. Desde que no caso 
vertente não se verifica tal condição, não ha dis- 
positivo de lei que ampara a pretenção dos reque- 
rentes”. (D. Of., 3-9-40). 


— Foi decidido que, nos termos do artigo 24 
do regulamento do imposto de conusumo, o com- 
prador será sempre responsavel pelas dividas do 
úevedor, saivo 


a) se tiver adquirido o estabelecimento em 
hasta pública, por motivo de ação judicial ; 


b) se o houver de espólio ou massa falida, con- 
tanto que o título de aquisição o isente da respon- 


'. y e: 


Decrtiaigs n. 621, de 24 de setembro de. 1 | 

(D. Of. 26). “Dispõe sobre o serviço de spiror: 
tais nacionais”. + 
si 


na DA a is CAS o RENO: VADE ONO do dá FODA RSRS .... 


Art, 8.º Os vales postais e os vespa! Teci- 
bos ficam isentos do imposto de sêlo. o 


» 
e 


sabilidade do antigo possuidor. Assim, respondo um. 
fibricante pelo débito fiscal de outro, de quem ad- 
quirir alguns bens e algumas marcas de Ei aj 
(D. Of, 3-9-40). va. 


— Solicitada a dilatação do prazo de 15 dias, 


“concedido ao diriam para pingos a nen 


foi SEterido [o seguinte diodo é ] 


“Responda-se declarando que o prazo de 15 
dias, mencionado no final da letra M do parágrafo 
primeiro do artigo 111, do vigente Regulamento do. 
Imposto de Consumo, se refere à exportação. direta, 
por fabricante, cujo estabelecimento fabril esteja JN 
situado no porto de embarque. aso 


Quando a fábrica não estiver localizada no por- 
to de embarque, e não for usada via postal, regerá 
o assunto o disposto na letra M, do mesmo pará- 
grafo e artigo, que, em combinação com o art. 
219, parágrafo 6.º, letra C, concede o prazo de 120 
dias para a prova da saida da mercadoria do ter- 
ritório nacional ou sua entrada no território es- 
trangeiro, como, aliás, se vê do próprio texto do 
modelo 68, do regulamento em apreço”. (D. Of.,| 
12-9-40) . 


— Foi indeferido o pedido de isenção de im- 
posto de consumo e de vendas mercantis, de acôr- 
do com os seguintes pareceres, publicados no 
“Diário Oficial”, de 30 de setembro de 1940 : 


O Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Pú- 
blica concordou com o emitido pelo adjunto Dr. 
João Domingues de Oliveira, assim concebido : 


“Consiste a pretensão da requerente em atri- 
buir ilimitada elasticidade às disposições legais e 
contratuais, fundamento dos favores fiscais em 
cujo gozo se acha. E 


Além da isenção de direitos de importação e 
taxa de expediente, que, expressamente, lhe con- 
feriu a lei, quer a suplicante a isenção dos im- 


e A = 


E Na Eidos de: ba 


a lei invocada e in- 


; o jure, Ama: por se- 
eral como por. constituirem 


0: lidos pelo Ea fas tá 
js de borracha abrangiam os di- 
ão e demais taxas aduaneiras 


material E omado: 


ente RE o art. 2, letra 


| hos salios? ida ER em vi- 
a Rev os DE img na mas- 


o o Estado prescindir da sua arreca- 
Jas não se acham incluidas entre 
didos para o regime de importa- 


as suas. relações com o 


c: ndo com as garantias 
a ado em 23 de prato de 1924, 


a então, apuia 


“está privado de tributá-las. 


E” 
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“fatoriamente a questão ventilada neste processo, 
“demonstrando que a suplicante não tem direito à 
* pretendida isenção. 


Não se trata, com efeito, de um serviço públi- 
co federal, e, abstraindo-se embora o mandamento 
constitucional vigente, nenhuma razão haveria 
para que o Estado delegasse à “Companhia qual- 
quer parcela de poder público, dada a ausência 
de dispositivo expresso na legislação concernente 
à colheita e beneficiamento da. borracha. 

—-O Sr. Ministro deixou de conhecer de re- 
curso interposto do ato do Sr. Diretor Geral da 
Fazenda Nacional que negara restituição  plei- 
teada, porque, nos termos da circular nº 54, de 14 


de outubro de 1938 ao Diretor Geral cabe decidir, 


em última: instância, as questões relativas a res- 


tituições de impostos. (D. Of., 26-9-40) . 


a 


— Foram relevadas por equidade as multas 
“a que se referem os acórdãos do 2º Conselho de 
Contribuintes, ns. 8747, 8749, 8751, 8841, 8285, 8343, 
Res 8232, 6310, 8348, 8463. (D. Of, 21- 9-40) . 


— Deixou de ser relevada a multa referida 
“no acórdão n. 8826, do mesmo Conselho. (DOS 
-21-9-40) . 


'— Igualmente foi rejeitada a proposta feita . 


pelo 2º Conselho de Contribuintes, em acórdão 


“n. 8391, para dispensa da multa por equidade, nos 


termos deste despacho : 


“Constando do processo que a mercadoria 


apreendida — tacos de madeira para pavimenta- 


ção, embora acompanhada de nota de entrega an- 
tedatada, só a 2 de agosto de 1938, saiu da fábrica, 
quando já “ujeita a imposto de consumo, de acôr- 


“* - do com o decreto-lei n. 301, de 24 fevereiro do re- 
ferido ano, resolvo tomar conhecimento da pro-. 


posta do 2º Conselho de Contribuintes para rejei- 
tar a relevação da multa imposta”. Ds Of, 
21- 9-40) . : = 


— Foi provido o recurso do Representantê da 
Fazenda no 1º 
acórdão n. 8855, e restabelecida a decisão da De- 
legacia fiscal em Santa Catarina, elevada, porém, 
para 5048000 a multa, de acórdo com o artigo 31 
do decreto n. 22061, de 9 de novembro de 1932. 
(D. oe 21-9-40 


— Em virtude de recurso do Representante 


da Fazenda no 1º Conselho de Contribuintes, foi 


Conselho de Contribuintes ao 


+ 
E EE O PD 


anulado o acórdão n. 8801 e restabelecida a deci- 
são de 12 instância. (D. Of., 21-9-40). 


— Mereceram provimento os recursos inter- 
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— Sobre pedido de restituição da impóôrtân- 
cia referente ao imposto de consumo, foi proferido 
o seguinte despachos : 


“O imposto de consumo, quando cobrado na 
fonte ou nas Alfândegas, é recolhido antecipada- 
mente pelos produtores ou importadores e acres- 
cido ao preço de venda, para, afinal, recair sobre 
o consumidor (despacho do Sr. Ministro da Fa- 
zenda no processo n. 70101 de 1939, de interesse 
da Associação Comercial do Rio de Janeiro, pu- 
blicado no “Diário Oficial” de 11 do derradeiro 
novembro, expediente da Diretoria das Rendas 
Internas). 


No processo n.º 40904, de 1939, a que alude 0 
parecer de fls. 36 a 45, lavrado no processo the 
15.329, de 1940, foi autorizada a restituição porque 
o imposto tinha sido cobrado indevidamente, con- 
forme salientou o Procurador Geral da Fazenda 
Pública no parecer que teve ocasião de emitir; 
alem disso a mercadoria (gasolina), como escla- 
receu a Diretoria das Rendas Internas, tinha preço 


tabelado, e o imposto, portanto, para o fim de - 


indeferir a restituição pretendida”. (D. Of, 


12-9-40) . 


—  — Sobre a solicitação formulada, no sentido 
de serem emitidas estampilhas retangulares co- 
muns (verdes), da taxa de $045, foi proferido este 
“despacho : 


“A Federação das Industrias Paulistas pede, - 


neste processo, a emissão de estampilhas retan- 
gulares comuns (verde), da taxa de $045. 


O estudo que se procedeu a respeito mostra 
“que a medida consulta os interesses dos contribu- 
“Íntes e os do Fisco, por isso que, em última aná- 
“lise, representa até economia de material e mão 
de obra. 


A' vista do exposto, e em face dos pareceres 
emitidos pela Casa da Moeda e pela Diretoria 
das Rendas Internas, autorizo, com fundamento 
no art. 34 do vigente regulamento do imposto de 
consumo, a emissão solicitada. 


-* postos pelo Representante e. da Fazenda a ão 1CÓ: 
dãos do 2º Conselho de. et ns. 


“Repartição, aos quais se refere o despacha 


em a representação de folhas a criação da taxa 


Federação, a criação da taxa de $045, sugeria 


ro. 
7881, 8444, 8437. a Of, 21-9-40); derivou 
(D. Of, 26-9-40). | > 


“e ssa 
á “y Fa 


“Responda-se à Federação das Industrias Pau 
listas e encâminhe-se o processo à Diretoria das. 
Rendas Internas, para os fins convenientes”. as 

O teor dos pareceres. desta Diretoria e; d les ssa | 
O supra, | 


é, respectivamente, o seguinte : 


“A sugestão oferecida pela redbragidia s In-. 
dustrias Paulistas e esposada pela Confed 7 K1 
Nacional de Industrias, para que seja adotada n 
estampilhamento dos produtos sujeitos ao impos- 
to de consumo, “tabletes de saponáceos” — o Pio 
retangular da taxa de $045 (quarento e cinco 1 
porque traz maior facilidade ao trabalho do. a 
bricante, na sua tarefa de aplicação de uma única | 
estampilha — por tablete, em vez de 3 das de $015 É 
como tambem economia no material empregado 
para a sua confecção, deve ser tomada em consi-. 
deração pelo Tesouro Nacional. “ nd, 


A Casa da Moeda ouvida sobre a canvenia - 
cia da emissão solicitada foi favoravel, e, assim, 
de conformidade com o disposto no art. 34 do re- 
gulamento anexo ao Decreto-lei n. 739, de 24 de 
setembro de 1938, sou de parecer que deve: aa 
autorizada a emissão solicitada no memorial de 
folhas. 


A' consideração da Diretoria Geral da. Fa- 
zenda Nacional”. 7 


“A Federação das Industrias Paulistas sugere. 


de $045 réis para a estampilha retangular comum, | 
afim de mais praticamente e maior facilidade se-. 
rem aplicadas em os produtos de po 


Justificando o seu pedido gd a EieEIdd Tell 
deração que os tabletes de saponáceos sendo o 

dos com a taxa de $045, a inexistê E: 1 Bee x 
obriga aos industriais desse ram produto | 
aplicarem três estampilhas da ra 4 e $015 Pe 


Efetivamente, como muito bem alega aquela 


trazendo grande economia senão de obra e mate- 
rial empregado na impressão seria de sina van- 


a, como tambem ten- 
de uma só estampi- 


ven 
pa alem E beneficiar 


bem que o suprimento 


E art o Ro res- 


ja digo» nesta Repartição 
E > 


, tenc o em vista | (o) disposto no art. E ca- 
J, do o -lei 


TM Eca, E dba bh ds cartórios 


a Justiça”, de 6 de junho último, 
To — “que será aberto e rubri- 
ivo juiz — serem escriturados 
te os pagamentos feitos em Selo 
acôrdo com as determinações con- 
os lei ns. 1.726, supra citaco, e 


pservent uários acima referidos, as. devi- 


a das estampilhas e | 


essa feito por esta Re- | 


o uma vez que se en-. 


segundo o modelo abaixo, publi- | 


posto de consumo, sejam pres-. 
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Estando, pois, este Estabelecimento em con- 
dições de imprimir a taxa de $045 réis, em os selos 
retângulares comuns, a impressão da estaínpilha 
de que se trata, depende, tão sómente, das provi- 
dências de que prevê o artigo 35, do Decreto-lei 
n.º 739, que aprovou o regulamento para a arreca- 
dação e fiscalização do imposto de consumo que 
no caso são a proposta da Diretoria das Rendas 
Internas e consequente aprovação do Exmo. Sr. 
Diretor Geral da Fazenda Nacional. 


Parecendo-me, pois, justa e acertada a medi- 
da, sugerida pela Federação das Industrias Pau- 
listas, cabe-me' ressaltar que em uma sugestão 
idêntica apresentada pelo Sindicato dos Indus- 
triais de Perfumarias de São Paulo, cujo assunto 
foi objeto o processo de n. 83.816, de 1939, a Alta 


“Autoridade se pronunciando a respeitó houve por 


30). 


bem atender aquele Sindicato autorizando a emis- 


- são das taxas por ele sugerida para melhor res- 
* guardar os seus interesses e os da Fazenda Na- 


cional”. (D. Of., 26-9-40). 


DAS RENDAS INTERNAS 


em apreço, devendo, para tal fim, serem visitados, 
dentro do menor prazo possivel, os cartórios exis- 
tentes nas respectivas circunscrições fiscais. 


=— N. 41, de 10 de setembro de 1940. (D. Of., 


O diretor das Rendas Internas do Tesouro Na- 
cional, em conformidade com o resolvido pelo Sr. 
Ministro da Fazenda no processo 60.177, do corren- 
te ano, declara aos Srs. chefes das repartições su- 
bordinadas, para seu conhecimento e devido proce- 
dimento, que, terminado em 30 de setembro cor- 


“rente, o prazo concedido por aquela superior auto- 


““ridade para o recolhimento do selo simples que in- 


cide sobre a sautorizações para a publicidade de 
anúncios em jornais, revistas e empresas de rádio, 
ficam ditas autorizações, terminado aquele .prazo, 
sujeitas ao pagamento do selo previsto no n. 24 da 
tabela A, do regulamento aprovado pelo Decreto 
n. 1 137, de 7 de outubro de 1936. 


DESPACHOS : fi 
— Quanto à incidência do imposto de sêlo nas 
escrituras de legitimação de filhos, assim decidiu 


o Sr. Diretor das Rendas. Internas : 
& Aprovo. 


O regulamento anexo ao Decreto n. 1.137, de . 


sa 97 = 


Diretoria das Rendas Internas 


1936, conservando a tributação nas escrituras de 
emancipação por outorga de pai e mãi ou por sen- 
tença do juiz, e de adoção por pessoa adotada, 
(ns. 35 e 37) Tab. B — Decreto citado), deixa sem 
nenhuma referência quanto a legitimação ou re- 
conhecimento dos filhos naturais. 


A Constituição de 10 de novembro de 1937, em 
capítulo reservado à familia brasileira assegura fa- 
cilidade aos processos de reconhecimento dos filhos 
naturais para equipará-los, em direito e deveres, 
para com os pais, aos legitimos. 


Assim foi, já, decidido por esta Diretoria con- 
soante ordem n. 349, de 4 de agosto de 1939, expe- 
dida à Delegacia Fiscal de São Paulo, e publicada 
no “Diário Oficial” de 7 subsequente. 


Responda-se, nestes termos, à Delegacia Fis- 
cal de Minas Gerais”. 


— De acôrdo com o parecer abaixo transcrito, 
emitido pelo Inspetor Fiscal, Dr. Oscar Moretzohn, 
foi negada aprovação a um despacho da Delegacia 
Fiscal no Ceará : 


“O Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no 
Estado do Ceará submete à aprovação desta Dire- 
toria, o despacho que proferiu no processo n. 6.752, 
do corrente, em uma consulta no telegrama anexo, 
pelo Sr. Guilherme Ferreira sobre “se os livros de 
entrada e saida de sal, em depósitos, incidem no im- 
posto do selo”. 


Estão sujeitos ao selo, na forma da tabela B, 

n.º 102, letra d, do regulamento anexo ao Decreto 

Ee tis 137, de 7 de outubro de 1936, todos os livros exi- 
gidos por lei. 


Tratando das isenções o artigo 36, n.º 61, ape- 
nas, excluiu do pagamento do tributo os “livros de 
movimento de entrada e saida de “gasolina” e 
“alcool”, exigidos dos importadores de “gasolina” e 
se o legislador pretendesse isentar do imposto tam- 
bem “os livros de movimento de entrada e saida de 
sal”, te-los-ia mencionado expressamente, tal como 
fez com os referentes aos de gasolina e alcool. 


Dentro da lei não ha como dispensar do tribu-. 


to os livros em apreço, e nesse sentido já decidiu 
esta Diretoria, no processo fichado no Tesouro Na- 
cional sob n. 43.160, de 1938 (“Diário Oficial” de 
4 de outubro de 1938). 


A decisão do Sr. Delegado Fiscal, a meu ver, 
não merece aprovação. (D. Of., 6-9-40). 


Sm 


— Por despachos publicados no “Diário” ofi- 
cial” de 12 de setembro de 1940, foram aprov vadas as 
seguintes decisões, sendo a primeira da. a Del g 
Fiscal na Paraíba e as demais da Da iscal. 
em São Paulo: | < ug 


aspdiidade ao Sr. coletor dai midi E 
derais em Taperoá, para seu conhecimento e devi- 
dos fins : 


I — Que, todos os livros exigidos para o Te- 
gistro público de imóveis, tais como “protocolo”, 
“inscrição hipotecária”, “transcrição das transa- 
ções”, “registos diversos”, “emissão de debentu- 
res”, “indicador pessoal” e “indicador real” — 
estão sujeitos ao pagamento do selo, por verba, 
previsto no n.º 102, letra “a” e n.º 106, da os md 
B, do vigente Regulamento do Selo, baixado com 
o Decreto-lei n.º 1.137, de 7 de outubro de 1936. 


Esse ponto de vista fiscal é principio hoje 
incontrovertido; como fazem certo as ordens 
ns. 278 e 301, da Diretoria das Rendas Internas à 
Delegacia Fiscal em Minas Gerais publiçadas no. 
“Diário Oficial” de 15-6-37 e 35-6-37, des id 
mente. 


E, se justifica tal doutrina, porquanto o então 
rio atual estabelecido na vigente legislação é de 
que a incidência atinge todos os livros exigidos 
ou regulados por lei federal, respeitadas tão so- 
mente as isenções expressas constantes do art. 
35 do Regulamento. (Ordem n.º 48, da Diretoria 
das Rendas Internas à Delegacia Fiscal em Minas 
Gerais, “Diário Oficial” de 8-7-38. Ordem n.º 263, 
à mesma delegacia. “Diário Oficial” de 10-6-37. 
Ordem n.º 273, idem. “Diário Oficial”, de 1-7-38. 
Ordem n.º 18, à Delegacia Fiscal em Goiaz. “Diá- 
rio Oficial” de 23-5-38. Ordem n.º 52,, à Delegaci: 
Fiscal no Amazonas, “Diário Oficial” de 21-10-38). 


II — Convem, entretanto, salientar que no: 
termos da interpretação adotada pelo Tesouro Na- 
cional, somente a partir de 1931 se Tdederk exig 
o pagamento do selo sobre todos os livros desti- 
nados ao registro público de imóveis. Desta forma, 
os livros abertos e iniciados antes de 1931, não e 
tão sujeitos ao imposto, cobran apenas o tr 
buto, sobre o “Protocolo”, que tiver sido aberto é 
iniciado antes do referido ano. (Ordem n.º 77 da 
Diretoria das Rendas Internas à Delegacia Fiscal 
em Minas Gerais no “Diário Oficial” de 3-4-40) 


HI — Com relação ao pagamento do imp nsto 
do selo de livros já abertos e iniciada a sua es 


- 


b a sua E aa fora 
da abertura e início. (Art. 
Eoipca 


da ta a o A ça — Ordem 
, e despacho da Recebedoria Federal 
Oficial” de 2-12-36) . 


presentados espontaneamen- 
ção constante do art. 62, le- 
e ento. 


as Gerais. o Oficial de 


nto já tenha sido ER e, SR 
1 na consulta resolvida pela De- 


da. ca tado no “Diário Ofi- 


aj 


o A uslido. porque os únicos jo- 
os à taxação prevista na referida alínea 

funcionamento permitido ou tolerado 
des administrativas ou judiciárias, 


ito da alínea VI, de art. 2. o do L De- 


do bicho”, sendo proibído, como é, nas 
» pelo art. 58 do Decreto-lei n. 854, de 
pode merecer a mesma as si dos 


e: 


pr n.º 339, à FoRr 


3 de ape de 1937, declara-se ao consu- 
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contrário, seria desvirtuar a verdadeira finalidade 
da lei e incentivar a prática de um jogo tão con- 
“denavel”. 


“A Caixa Ecônômica do Estado de São Paulo, 
por intermedio da sua agência do Braz, nesta ca- 
pital, vem consultar se os cheques de sua emissão 
estão subordinados ao pagamento do imposto: do 
selo do papel, de $1, previsto no n.º 22, da tabela 
B, do regulamento anexo ao Decreto n. 01. 137, de 
7 de outubro de 1936. 


A Caixa Econômica do Estado de São Paulo 
é um estabelecimento autárquico, do Goyerno: Es- 
tadual e, como tal, gozará de todos os favores e 


“isenções atribuidas a este, nas leis e regulamen- 
tos, o que, por si só, bastaria para ser deferida a 
isenção ampla, estabelecida na letra “b” do art. 
85 do regulamento citado. 


“Por outro lado, o n.º 4 do art. 36, do mesmo 
regulamento; concede isenção para todos os “atos 
relativos à administração das caixas econômicas e 
montes de socorro, inclusive obrigações: e certi- 


'dões”, sem fazer qualquer distinção se os estabe-. 


lecimentos contemplados seriam federais ou esta- 
duais. 


“Assim, representando o cheque uma obriga- 


ção para o seu emitente, responda-se a consulta 


da seguinte forma : 


' Que os cheques emitidos pela Caixa Econômi- 


“ca de São Paulo, ou suas agências, estão isentos 


do pagamento do imposto do selo do papel, previs- 
to no n.º 22 da tabela B, do regulamento anexo ao 
Decreto n.º%1.137, de 1936”. 


“O escrivão de paz e tabelião do Distrito je 
São Caetano, do Município de Santo André, Sr. 


“ Antônio Flaquer, vem consultar se existe penali- 


dade a ser imposta às pessoas que possuem e apre- 

sentam, às entidades fiscalizadolas, estampilhas 

do imposto do sêlo do papel com vestígios de já 

terem sido coladas ou utilizadas anteriormente. 
Isto posto, e, 


Considerando que [9 art. 4º do Regulamento 
em vigor proíbe, unicamente, o uso de estampi- 


lhas descoladas de outros documentos, mesmo na. 


restauração daqueles que não tenham produzido 
efeito ; 
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Considerando que o art. 62 e sua letra “d” 
regulam a cobrança da revalidação devida nos 
papéis sobre os quais tenham sido apostas, como 
prova do pagamento do tributo, selos já servi- 
dos ; 


Considerando que o $ 1.º do art. 62, cingindo- 
se a mandar cobrar com revalidação somente o 
imposto correspondente às estampilhas que con- 
tiverem vicios ou irregularidades, esclarece, de 
maneira inequívoca, que a revalidação prevista 
nas suas letras só diz respeito às fórmulas apos- 
tas nos papéis, pois ao fisco não seria lícito man- 
dar revalidar sêlos soltos, embora viciados por 
qualquer maneira ; 


Considerando que a posse e apresentação des- 
sas formulas representam, realmente, uma clara 
intenção de lesar os cofres públicos; mas, 


Considerando que a legislação em vigor, para 
o imposto do sêlo do papel, não estabelece penali- 
dade para a hipótese descrita : 


Resolvo responder, à consulta formulada, da 
seguinte forma : 


Que não existe dispositivo legal ou regula- 
mentar mandando punir a simples posse de es- 
tampilhas do imposto do sêlo do papel, com ves- 
tígios de uso anterior, cabendo, entretanto, às en- 
tidades fiscalizadoras, como medida de simples 
prevenção, promover a consumação das mesmas; 


Que, no caso de oposição do portador, deverá 
ser feita a apreensão das fórmulas suspeitadas, 
mediante a lavratura do respectivo termo, sub- 
metendo-se as mesmas à perícia, na Casa da Moe- 
da, e ulterior deliberação das instâncias julgado- 
ras”. 


— Foram adotados pela Diretoria das Rendas 
Internas os dois pareceres seguintes, da lavra do 
Inspetor Fiscal, Dr. Oscar Moretzohn : 


“O artigo 181, do decreto n.º 5.746, de 9 de | 


dezembro de 1929, dispõe: “As juntas comerciais 
estabelecerão, em sua secretaria, e os oficiais com- 
petentes nas comarcas, em seus cartórios, o regis- 
to dos livros comerciais submetidos à rubrica. 
Nesse registo serão lançados os nomes dos comer- 
ciantes que apresentarem livros para aquele fim, 
a natureza de cada um, o número de folhas e data 
em que se satisfizer aquela formalidade. Os lan- 
çamentos nesse registo serão gratúitos, dando-se 
as certidões que forem solicitadas. 


— 40) — 


12-9-40). 


Não obstante tratar-se de livro e: 
lei, o aludido registo estaria isento de s 
a gratuidade de lançamentos. Mas, como “desse 7 
gisto são extraídas certidões pagas, torna-se e 


givel o imposto. se 


a clio No 


» 
Assim, penso que, a decisão de fls. 3. verso d o 

Sr. delegado fiscal, deve ser aprovada”. | 
A” consideração do Sr. diretor”. a o, 


E 
“Em face do ER n.º 22.957, de 10 de j 
lho de 1933, nenhum ato judicial será def rido 
pela autoridade ana sem a heroes = 


cional, para o que deverá [o Jara apicdê àr 
ção respectiva solicitando Mom 


cio”, pelo que o sede fornecido qu = 
tição em resposta ao pedido de informação do Juiz 
não incide no imposto do sêlo. A 


Acontece, agora, que o artigo 224, do D ecreto- 


lei n.º 1.608, de 18 de setembro de 1939, Có dig 


do Processo Civil, estabelece : 
O: Juiz, à requerimento ou “ex-offici o” 

poderá requisitar à repartições públicas 
estabelecimentos de carater Page o as cert i- 
dões necessárias à prova das alegações da: 
partes”. 


Do que, deverá se concluir se solicitadas « 
certidões ex-officio pelo Juiz, não estão as mes: - 
sujeitas a sêlo, mas se pelo Juiz, a requeri 
dos interessados, incidem em sêlo, não do n.º 1 
da tabela B, $ » º do regulamento anexo ao D: 
creto n.º 1. 137, de 7 de outubro de 1936, gen 
n.º 20, do mesmo regulamento, pois as inc 
naquele número só compreendem às “ce 
de quitação de impostos ou taxas devidas 4 
zenda Pública. Sera n. 22.557, de 19 de julh 
de 1933). 


a 


E' o que me parece. 4 
A consideração do Sr. diretor”, (D. O 
14-9-40) . 


— Pedido de restituição de imposto de cónsu: 
mo foi negado, a vista do seguinte parecer do Si 


, 


E Fê Ga de.... 
o indevidamente, de im- 


jaio 


e. É: 


e e ou na ados: 


em, que O então inspetor fiscal 
Mário Augusto Saldanha, fez. 
a sobr o assunto à Diretoria das Ren- 
ue, e, pela portaria n.º 323, de 15 de 
ecidiu ga o produto importado 


Ai FER a Firma aludida pediu 
Çã do “imposto pago até aquela data. 
| imposto de consumo é um tributo que re- 


o consumidor. O industrial adianta- -0 


Dê a no preço da-mercado- 
recolhido aos cofres, aço pela 


“ 


Eiadas em mercadorias já consu- 
não se restituem, por isso que se trata de 
de consumo pago pelo consumidor. As 


ta En ão a jurisprudência mansa e pací- 
e nossa. administração fazendária (Ordem 
= Ace Diretoria da Reteita Pública, 


Ea SEbdEs de consumo, pró : 


a 


parta pa rima S. A. já fo-. 
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Assim, opino para que seja aprovado o ato 
da Recebedoria das Rendas Federais em São Pau- 
lo, que indeferiu o pedido de restituição”. (D. 
Of., 6-9-40) . 


— Nos precisos termos do parecer emitido pelo - 
agente fiscal Eduardo Jorge Pereirá Junior, pu-' 


blicado no “Diário Oficial” de 30 de setembro de 


1940, e abaixo transcrito, foi solucionada consul- . 


ta formulada por um estabelecimento bancário : 
A hipotese da presente a io é a seguinte: 


TA cliente do Banco A vae ao mesmo e com- 
pra um cheque em moeda nacional contra. o Ban- 
co 'B, em outra praça nacional. . < 


O Banco A tem fundos à dispalição no Ban- 


co B — não se esclarecendo na consulta se estes 
- fundos provêm de depósito ou de crédito. 


“ Vencendo o cheque, o Banco A recebe o res- 


“pectivo valor e o crédito ao seu próprio ativo, não 


o levando' a crédito da Bi dog pr ou de de- 


pósito de terceiro. 


' Recebe-o, pois, como cousa própria, sua. 


Pergunta deante disso o Banco de Abaeté se 


tal recebimento incide no selo do n.º 73, da tabela E 
'B, do regulamento anexo ao Decreto n.º 1.137, de 


outubro de 1936. 


“O n.º 73 referido estabelece a incidência, no 


imposto do selo, de cada recebimento superior a 


208000, “feito por estabelecimentos bancários a 


crédito de qualquer conta- corrente; ou de depó- 


sito”. 


Nos ' Mcciãos termos da consulta, e recebi- . 
mento mencionado: não é feito a crédito de qual- 


quer conta-corrente, ou de depósito, e portânito 
não se Essa no n.º 73, citado. 


“Neste sentido, penso que deve ser respondida 
a consulta, fazendo-se notar, entretanto, que o 


“aviso de crédito que o banco A terá de fazer ao | 
banco B indicará no sêlo daquele número 73, con-s 


forme: emos pe 5 estatuem as notas 8. bec 
do mesmo número” 


— Consulta formulada por uma repartição ' 


pública foi respondida pelo Sr. Diretor das Ren- 
das Internas nestes termos : E 


“Responda-se à Repartição coins que, de 
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conformidade com a exceção constante da nota I 
— ao $ 2º do art. 62, do regulamento anexo ao De- 
creto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, não há 
revalidação a cobrar nos documentos que se apre- 
sentem — com estampilhas rasuradas ou emenda- 


das, mas emerge em tais casos a obrigação por 
parte do interessado, e pagamento de Eae f 


EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL. 4 ' q 


— Em processos encaminhados pela Alfânde- 
ga do Rio de Janeiro, decidiu o Sr. Diretor da Re- 
cebedoria que estão sujeitos ao imposto de con- 
sumo : 


— de acôrdo com o artigo 4, $ 7, alínea XV, o 
sabão comum, ordinário, duro, para uso domésti- 
co, que não satisfaz a exigência do art. 7, II, “a”; 

— de acôrdo com o art. 4, $ 28, alínea V, o ar- 
tefacto de borracha que tem o caracteristico de 
modelador ou cinta para senhoras ; 


— de acôrdo com o art. 4, $ 8, classe VIII, as 
ampolas do produto denominado “Thionembutal”, 
por se tratar de substância sólida, destinada a in- 
jeções. (D. Of., 28-9-40) ; 


— de acôrdo com o art. 4, $ 2, alínea VII, para 
pagamento da taxa de 4$200 por litro a bebida 
rotulada como “real Eau de Vie Macieira”, o mes- 
mo produto anteriormente importado como “Cog- 
nac Macieira”, visto ser aquela denominação uni- 
versalmente conhecida e assemelhavel às de que 
trata a mencionada alínea. (D. Of., 6-9-40). 


—Noutros processos, tambem encaminhados 
pela Alfândega, resolveu o Sr. Diretor da Recebe- 
doria que não estão sujeitos ao imposto de con- 
sumo : 


- — o coalho em pó, que não se assemelha, si- 


quer, aos fermentos vivos ou em pó, a que se re- 


fere o art. 4, $ 9, alínea IV (D. Of., 25-9-40). 


— o produto “binitrotoluol” que, sendo impor- 
tado dos fabricantes de explosivos, não se acha 
compreendido entre os tributados pelo art. 4, $ 26, 
XVI, como produtos intermediários para fabrica- 
ção de anilinas. (D. Of., 28-9-40). 


— Em solução a consulta de um fabricante foi 
declarado pelo Sr. Diretor da Recebedoria que um 
pequeno saco contendo, segundo diz o consulen- 
te, sabão em pó, farelo, sementes e fragmentos de 
plantas aromaticas, está sujeito ao imposto de con- 
sumo nos termos do art. 4, $ 7, alínea XIV. (D. 
Of., 21-9-40) . . 


— Merece ser publicado na íntegra o seg 
te despacho, proferido no julgamento de auto dai 
infração, e publicado no “Diário Oficial” de IZ 
de setembro de 1940 : t ; 


“Contraa C. P. C. S. A., foi lavrado o auto 
de fls. 16, por haver deixado de pagar o. sêlo pro- 
porcional devido sobre o aumento cg capital de 
Rs. 3.000:000$000 para 10.000:0 Amd 
em assembléia geral de 9 de Pr pi 1937, o 
importa em infração do art. 29, letra “d”, do 
creto n.º 1.137, de 7 de outubro de 1936. 


A autuada alega em sua defesa : 


Que, constituida com o capital de 3.000:000$000, 
e pago o respectivo sélo, conforme consigna o auto 
de infração, foi em seguida ind se o aumento 
do capital para 10.000:000$000, em assembléia ge- 
ral de 9 de abril de 1937. 


Que esse aumento ainda não foi subscrito in- 
tegralmente e que, entretanto, foi lavrado auto 
por infração do art. 29, letra “qr, do Decreto n.º 
1.137, citado, e que não se verifica tal infração pois 
que o imposto pressupõe o aumento de capital, 
sendo devido somente quando ha aumento, e que 
este só existe depois de preenchidos os requisitos 
legais do art. 96 do Decreto n.º 434, de 4 de julho | 
de 1891, isto é 


— depois de subscritas todas as ações, | 
— de depositada a 102 parte do capital 
subscrito, 


— de arquivada e publicada a ata de as-. 
sembléia geral em que foram verifica- 
dos os ditos requisitos. 


O autuante contesta com vantagem os argu- 
mentos da autuada, quê teria pretendido confun- 
dir a situação jurídica legal da companhia em 
suas relações comerciais e para com os seus acio- 
nistas — situação determinada no artigo 96 da 
lei das sociedades anônimas (Decreto 434 elton 
em virtude da qual o aumento do capital só ser 
considerado como constituindo legalmente capita: 


ção. o Perde no > que 
da e publicada a certidão 


par ne Aeon de Indústeia 
a ria na] e esse De- 


nhias ou sociedades anônimas 
lo sobre o registo do respectivo ca- 
zo de trinta dias, CONTADOS DA 
“ATO QUE O AUTORIZOU ou em 
tratar de au- 


outro, quando se. 


mais; já foi convenientemente 
o feto de Contribuin- 


rso n.º 7. 667 — “Diário Oficial” dé 
Rev. Fiscal — ar do sêlo — 1939, 


940, págs. 16.700-1. 


neiro dos referidos acórdãos, de n.º 
ciedade anônima apresentou guia para 
d sêlo dois meses depois da data do 


idou cobrar o sêlo com revalidação. 
"so e o Conselho negou provimento 
C ue S'0% despacho PSEUnAÃO bem: apli- 


ado E aa em suas re- 


es E ride no eitado art: 


izou. o aumento do capital. Esta Re- 


cado | por meio de- balanço ou | 


* 


“os de ns. 10.045 e 10.047. “Diário Ofi- 


esmo 
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No ' segundo recurso, de n.º 10.045, o recor- 
rente pretendeu argumentar que o prazo não deve 
ser contado a partir da assembléia geral que au- 
torizou o aumento, mas da que verificou o au- 
mento porque antes disso não ha capital legal- 
mente constituido. 


O Conselho, atenderhio a que “a lei manda 


. Contar o prazo da data que autorizou o aumento 


do capital” e que o “imposto do sêlo recái sobre 


“atos, contratos ou: documentos e, na hipótese, a 


lei taxou o ato de autorização para constituir o 
capital e não o capital constituido”, negou provi- 
mento ao recurso. 


“No último dos tado acórdãos, o dê n. 240. 047, 


o argumento do recorrente foi idêntico ao do caso 


anterior e igualmente foi negado provimentó ao 


recurso pelos referidos fundamentos. 


Quanto à alegação da autuada de que ainda não 
foi subscrito integralmente o aumento de capital 
autorizado — o que aliás não é condição para que 
seja devido o imposto do sêlo, conforme atrás já 


“ficou demonstrado, merecem especial registro, para 
“ilustrar a matéria, os elementos constantes do pro- 


cesso — balanço da companhia publicado no “Diá- 


rio Oficial” junto a fls. 3 e o exame de escrita de 


fls. 5. — pelos quais se verifica que, por conta do 
aumento de capital, foram integralizadas ações no 


“ total de 2.944:9508000, até. 30-4-1940, sendo que até 


31-12-1939 já haviam sido integralizados .... apra 
2.429:700$000. 


Alem dessas ações, foram subscritas e ainda não 
integralizadas até 31-12-1939, mais 5.552:665$000 de 
ações, que somadas às .já referidas, integralizadas, 
representam o total de 8.947:6115$000 de ações to- 


-madas, súbscritas, o que ultrapassa o total do au- . 
“- mento autorizado. E 


Das mencionadas ações subscritas, ainda não 
integralizadas, até 31-12-1939 já haviam sido reco- 
Ihidos 11. 16; 365$000 de entradas pagas 


Essa soma reunida à importância das ações in- 
tegralizadas (2.944:950$000) corresponde ao total . 


- em dinheiro de 4.463:315$000 já recolhido aos co- 


fres da Companhia por conta do aumento de' 
7.000:000$000, isso até às datas referidas. 


..... 


Ha ainda que nôtar, que sendo o capital primi- 
tivo da Companhia de apenas 3.000:000$000, — do 
balanço de 31-12-1939, fls. 3, se verifica no ativo o 
montante de despesas efetivamente feitas de...... 
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5.421:690$000, que vai além do capital inicial e, 
portanto, já dentro do limite do capital aumentado. 

Isso posto, provada que se acha a infração, jul- 
go procedente o auto de fls. 16' e imponho à autua- 


RC BC SA a revalidação de cento e duos 
contos de réis (105:000$000), cominada no art. na, 
letra “c”, do Decreto n.º 1.237, de 7 de aan de 
1936. 


ACÓRDÃOS DO 1º CONSELHO DE CONTRIBUINTES 


Acham-se publicados nas edições de 3, 10, 11 
e 12 de setembro de 1940, do “Diário Oficial”, os 
acórdãos ns. 10.084 a 10.200, dos quais parecem 
interessantes os seguintes, mencionados em re- 
sumo : 


Imposto de sêlo 


— Ficam equiparadas a recibos as expressões 
pago, liquidado, deduzido, dinheiro em conta cor- 
rente, a dinheiro, a vista, e outras semelhantes, 
embora sem assinatura nem data, empregadas, ain- 
da que a carimbo ou impressas, em contas ou rela- 
ções de mercadorias, desde que tais documentos 
sejam entregues ao comprador. Ac. 10.086, 
10.089-90, 10.096, 10.119, 10.159 10.160, 10.184, 
10.186-8. 


— Os atos e contratos de simples conversão de 
uma sociedade em outra, sem aumento ou retira- 
da de capital, estão isentas do imposto. Ac. 110.087. 


— Quando o documento é levado a repartição, 
dentro do prazo, para pagamento do sêlo que for 
devido, não cabe imposição da pena do art. 62, “c” 
ou “d”, mas tão só, quando provado o dolo, a e 
art. 68. cad JAM 10.092. 


— Cabe a multa do art. 63, $ 2, quando as 
guias para pagamento do sêlo referente aos contra- 
tos e apólices de seguro dão entrada na repartição 
arrecadadora depois de findo o prazo de 90 dias, a 
contar do último do mês em que foram efetuadas 
aquelas operações. Ac. 10.102. 


— O prazo para pagamento do sêlo devido pelo 


aumento do capital das sociedades anônimas é con- . 


tado da data do ato da assembléia geral que auto- 
rizar o aumento do capital, e, quando o aumento 
seja verificado por meio de operação complementar, 
seja de balanço, avaliação ou outro qualquer, da 
data do seu complemento de verificação exata do 
valor, não devendo levar-se em conta as circunstân- 
cias da subscrição ou realização do mesmo capital, 
salvante o caso de depender o funcionamento da 
sociedade de autorisação do Governo. Ac. 10.135. 


Imposto de renda 


— As responsabilidades fiscais atribuidas a es- 
pólios estão distintamente estabelecidas no art. Zu 
e seus parágrafos. Ac. 10. 109. ge 

— Não obstante o inventariante se “encontrar | 
no estrangeiro, uma vez que o espólio apresentou 
declarações que foram aceitas, deverá ser feito o 
lançamento em nome do próprio espólio. Ac. 10.127. 


— Terminada a partilha e entregues aos her- 
deiros os respectivos quinhões, cessa a responsa- 
bilidade do inventariante por qualquer importan- 
cia devida como imposto de renda. Ac. 10.128. 


— Não é devido o imposto de renda sobre ju- á 
ros de debentures, desde que os mesmos não se- 
jam efetivamente pagos; a simples escrituração 
do título em balanço não autorisa a comia de 
imposto. Ac. 10.130. + 


— Classifica-se como pensão, na cédula “c”, 
e não na cédula “e” a renda deixada em Mt, 
testamentária e vinculada a um imovel. Ac. 10. 141 b 


— Desde que a escrita comercial foi suis 
rada por ato exclusivo do guarda-livros criminoso, 
é legal o pagamento do imposto na base de 10% 
sobre as vendas mercantis a prazo e a vista. Ac. 
10.148. 


— Não se justifica em um exercício o lança-. 
mento suplementar de juros cujo imposto já foi 
pago em outro; caso de aplicação da multa de 30%. 
Ac. 10.165. 


— Reserva para distribuição de gratificações a 
empregados é rendimento tributael, só sendo dedu- 
tivel a gratificação efetivamente paga. Ac. 10.190. 


— Em face do princípio da especialisação de 
exercício, o prejuizo verificado em dete 
exercício não pode ser transportado para exerce 
seguinte. Ac. 10.200. 


ial”, nas. Eggs de 8, 
de setembro de 1940 
), dos quais destacamos 


“acondicionado- em vasi- 
pode ser reacondiciona- 


nao. 


see dps Mdetuaieiims acompa- 
d “é Ac. 8.965, 8.972, 8. BBB, 


anda, Face que se não 
arte Ac. 9.048. 

E: yo 

ias em nssenação” Fog ser 


s, mesmo funcionando em ho- 
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:DÃOS DO 2º CONSELHO DE CONTRIBUINTES 


— Meias de lã para recem-nascidos (art. 4 $ 


o 33 XIV, 1º “d”). Ac. 8.887. 


— Cabides internos para guarda-roupas (art. 4 
8 21, D. Ac. 8. 889. 


— Fechos para bolsas de senhora (art. 45 18, 
1. Ac. 8.894. 


— Filtros esmaltados, niquelados ou de ferro 
fundido (art. 4 S 1). Ac. 8.896. 


*— Sinos de bronze (art. 4 $ 
8. 915. 


— - Pinos, Eq e Eieisdiraa (art. 48 
fr Ty "Ac. 8,996. 


18,1 “dV). Ac. 


— Jardineiras de mármore Ca, 4 8 34, m. 


de. 8. 975. 
— “Fixbril” (art. 4S8 TXN). Ac. 9.016. 


a — Autoclaves e estufas esterilisadoras (art. 
4 S 18, 1). Ac. 9.020. 


Prado Casaquinhos de malha de lã E 48 13, 
ANT). Ac. 9.026. 


“ 


— Malas de madeiras cobertas de folha de 


Flandres (art. 4 $ 32,1, 1.º). Ac. 9.072, “com re- 


curso do representante da Fazenda. 


— Motores desligáveis (art. 4 8 23, HI; 1.9)4 
Ac. 9.085. 


+ — Meias de algodão elastico para tratamento 
de varises (art. 4 $ 13, XIV). Ac. 9.096. 


; — “Os produtos enumerados no art. 4 $ 8, 
classe XII, &e acôrdo com o volume líquido, e não 
“de acôrdo com a capacidade do recipiente. Ac. 
9.103: 


q Acham-se isentos : 


—. Toucas' para recem-nascidos. Ac. E en. 


— Fogareiros a carvão, de uma só boca, in- 
teiriços, mesmo que seja a grelha substituivel. Ac. 
ER pm O 


— Brinquedos de preço de fábrica inferior a 
28000. Ac. 8.994. 


— Não estão tributados pelo imposto de con- | 


sumo : 
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— Chapas nina para conifebção e por- | 


tas de aço. Ac. 8.869, 9.073. 


— O produto “nessucar”, 
tose e dextrina. Ac. 8.875. 

— Desinfetante em fórma sólida, composto de 
naftalina, acido carbólico e perfume. Ac. 8.876. 


constituido de mal- 


— As peles que se destina a matéria prima | 


para fabricação de peles de “agasalho ou agasa- 
lho de peles. Ae. 8.877. 
o — Conversor, para ser ligado a rádios. Ac. 
8.880. 

— Calhas e condutores de Ear de ferro gal- 
vanisado. Ac. 8.888, 9.015, 90.17. | 

— Casaquinhos de flanela para recem-nasci- 
dos. Ac. 8.887. 

— Capas para agasalho de recem-nascidos. 
Ac. 8.890. ; 


— Pandeiros. Ac. 8.895. 
— Açucar vanilado. Ac. 8.897. 


— Puxadores de madeira com partes de me- 
tal. Ac. 8.898. 


— Tampões, junção cotovelo, buchas, limpa- 
dor de parabrisa, aro para farol, vareta, galgo 
para auto, espelho sem moldura. Ac. 8.899. 


— Suportes para cortinas. Ac. 8.909. 
— Caixas de aluminio para oculos. Ac. 8.910. 


— Lapis confeccionado com parafina e sebo, 
destinado a marcação de couros e peles. Ac. 
8.912. 


— Molas de arame de aço cobreado. Ac. 
8.913. 


— Fermento ou levedo de cerveja, em estado . 


líquido. Ac. 8.914. 


— Maquinas eletricas para lavar roupa, de 
uso domestico. Ac. 8.928. 


— Produtos exclusivamente veterinários. Ac. 
8.938. 


— Fita trançada de papel celofane guarneci- 
da, lateralmente de dois fios de algodão. Ac. 
8.950. 

— Aparelho “sana-lux”, destinado a aplicação 
de raios lumino-calorificos. Ac. 8.974. 


Ee Rodapés, pedras para pias e “mesas, canto- 


= ve = 


é. : A nd e. E e 
E A e a! E TR ra 
- k a: 
e j , te 
de 4, E 
neiras, loud daéaus, lambrins e espelhc 
mármore. Ac. 8.975, 9.000. | eu bs 
A nr, Porta-papeis higienicos, de bakelite. + 
sy = 
— Luvas de cobre. Ac. 8.987. Ae. 


9.019. e 


de bakelite, tipo “eclair”. Ac. 9.046. 


Sc Carrapaticida “Sucury”. Ac. 8. 988. 


— O produto “Betuvia”, pixe refinado r 
conservação de ferro e madeira. Ac. 8.989. E“ 


— Produto composto de açucar e amendoim. 
Ac. 8.995. 


— Pós de amido e côco ralado, ou. amido a 
matisado com vanilina. Ac. 8.996. 


— Luvas de malha de lã, para recem-r S 
dos. Ac. 8.998, com recurso de representante d 
Fazenda. 


— Paletó é camisinha para o ; 
Ac. 8.999. 27 AA 


— Bloco sanitario, destinado a purificar o ar, 
e afugentar insetos. Àc. 9. 011. á 


— Espelhos com caixilhos de folha de Flar : 
dres. Ac. 9.002. EA q 


A » 
— + 
RW. 
O ua 
“a 
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— Farinha de arrosina, sem mistura. | 


— Panos de flanela, destinados a Hraaa 
móveis. Ac. 9.018. de 


— Bloco de madeira, em que se “Gun fo. 
lhas de papel para anotações. Ac. 9.024. , 


— Caixas de ferro para serem adaptadas às 
paredes, para coleta de carne, leite, pão, etc. . = 
9.025, ou para colocação de peças de eletricidad 
Ac. 9. 075. 


— Estójo pepapelão para manicura. Fec 


— Baldês dé siduela de misdeiraf HO S:0N 
— Pedras naturais, servindo para afiar. Ac. 
9.052. 
— Botões de bakelite para mostradores de r 
E: 


dios. Ac. 9.074. 
— Extintores de incendio. Ac. 9.076. 


— Simples aparelhagens para construção d 
sorveteiras e geladeiras eletricas. Ac. 9.088. 


- — Encaixes para Espada de aluminio € 
bronze. Ac. 9.095. 
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tos RELATIVOS Á ARRECADAÇÃO 1 E FISCALIZAÇÃO DAS 
RENDAS INTERNAS 
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— Despacho de S. Excia. o Sr. Presidente da República: da DR Ud 4d 
- Expediente do Sr. Ministro da Fazenda. . .......... cce E 1 
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(O presente “Boletim”, organizado pela Secção Central Holle- 
rith junto a Diretoria das Rendas Internas, de acôrdo com o 
contrato celebrado em 23 de maio de 1939, tem por objetivo 
- principal divulgar, com oportunidade, as primeiras infor- 
mações da receita arrecadada pelas repartições subordinadas 
áquela Diretoria. As rendas das repartições pertencentes a 
outros Ministérios são incluídas de acôrdo com os elementos 
recebidos). 


ne 


Do PÇ en y Yale dns diario 4 air A tai EA Mia SER: Maeda“ Edi ad ii Pi A À fi Gi io rita SA 
4 à A : o 


Diretoria das Rendia Internas 
EP 
RAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


— a) OUTUBRO — 1940-1939 
(Milréis) 


amentárias a 1940 


| 
| 
— : 5.640.173 
=: 1.187,568 
23.557.122 | — - 18999 776. | ; 
AM = RE AN 
— 97.955 4 
— — 1.229.856 “ a 
+ 384.641 | 
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Diferenças em 1940 , 


: DE E | 867:050.097 858.938 .580 
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os territórios. ......... eee | 73,523. y 87.041 — 13.518 
| = 4 Bo 
RR stMiaaso e... - 345.694.169 | 315.020.492 + 30.673.677 4 
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ERROR O diga 1.963.280.649 |  1.844.948.656 
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| 
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1940 
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225.095 
8.230.010 


227.134.933 


97.299, 
80.477. 


13.534. 


237. 


8.366. 


237.188. 


595 
257 
467 


FEDERADAS 


= 103.876. 


a» 5 5 
ê P à 
pPoZ e: ai R 
E det Ê 
pa as E 
"ap De) 
tg ay v A , 
E is 
B TO: 
4 4 q q 


PREÇO 
e a 


n es 
> Fa == a 
SUR 
Rs ATE 
o ARE EU 
ER. na 
Difer o « m 1940 
á í o | 
A é 1 


RR o 
+ 50.198 À 
RR Da 


Asas 4é 


== 08 Ea: É 


— egoB654 
— 360.024 | 
— rasósero 
= 01.930] 


— 1.917.255) 


- a ” Ex sm E 
— 1.442.25 2 
— 2.846.788 


+ 758.844 
j at. 8 

+% 145.743 

— V915.788 


DESP ADA Vs guia dE ço A ad a ic ih a ca 

“do = do é: o q => Ra 
y Ei: TI, ! E 

Ed a 
A Diretoria das Rendas Internas 


e RENDA GERAL 


a JANEIRO A | OUTUBRO — 1940-1939 
Rd Dia 


1940 | 1939 | Diferenças em 1940 
7.654.861 BU AiscaZ = e ong TAS 
19.371.306. |. e sr2.788 | + 498.518 
6.538.263 7.689.154 | — 2.150.89] 
“4.570.970 4.549.390 | + 31.580 
“21.198.060 246607 | — 2.967.957 E 
g 8.718.990 rh 7.756.062 | + 962.928 q 
9.626.866 - — 0.354.995 — 728.129 | 
- 45.190.123 | 56.199.750 — —4..009,627 
7.120.780 | 8.307.564 — 1.186.784 
6.311.692. 6.778.959 | — 467.267 
“48.101.780 51645.695 | — 8.543.855 
“5.095.745, 5.628.498 | — 532.753 
63.427.385 61.474.087 | + 1.953.298 
810.052.920 717.571.851 | + 92.481.069' 
- 657.807.065 &622.503.772 | + 35.303.293 
no 29.713.608. 27.181.830 + 2.531.778 
e 18.904.627 | 18.150.555 | +. 15072. 
"118.885.999 | 115.618.013 + 3.267.986 
5.698.623 | 4.865.933 | + 832.690 o 
2.973.168 | 2.950.683 | +. 22485 
mamas 64.667.473 + 6.650.345 
º + 118.321.993 


“1.963.280.649 |  1.844.948.656 
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II — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UN 
2. IMPOSTO DE CONSUMO 


a) OUTUBRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Unidades Federadas 1940 1939 

Amazonas'e Acre.. ..... e 223.856. | 232.181 | 
EP da e PR ui RAR 752.197 | 672.067 
a RO PRA e. 182.423 | - 275.018 
RR ED PR . 40.619 101.959 
2 (a RR O CO E 593.519 569.653 
Bio Grande do, Norte, ., dt. sampa ud 173 824 | 160.358 | + 3.466 
PRA o é ed a aa : 407.733 627.662 ss 219.999 
RETOADUCO! . 2...» clone Re Pe 3.058.521 3.249.158 — 190.637 , 
CAP A RE Aruça . 281.741 406.326 | — | 4.5€ 5 
EO pe A ea 362.650 353.846 | + 304, 
—— EEE RN 1 [6 1.474.662 |. 1.802.926 | — 328.264 
Riplado Conto... shader de 162.324 194.617 | — 32.293 
Bis é Janeiro. 2 25 qn 5.058.295 | 5.163.288 | — 104.993. 
Distrito Federal. . .......... DRA dé. 19.560.137 21 177.499 — 1.617.362 + 
REDES >, cotas ESSO Bo * 38.637.342 | 39.942.061 | — 1.304.719 ) 
PRM o o soros Ma Do MR - 1.663.246 1.662.457 + | 80 
SEA Cutarinas.. mar iahdo O o, 1.190.058 1.148.036 RE, q n2.022. 
Rio Grande do Sul. ........... eco | Sa TA pda 6.716.834 | — 1.991.904 
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GRAN so, PS 53.404 51.300 + 2.104 
Ms PCarnÃs. o. San, rea; | 3.345.104 3.083.589 + 261.515 

gu DR os Tre A PAD 82.090.778 87.730.951 = 5.640.173 
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 DISCanIxADAMero PELAS UNIDADES FEDERADAS 
IMPOSTO DE CONSUMO 


E JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 


; (Milréis) 

1940 19390) | Diferenças em 1940 a 

3.000.755 3.177.592 | J76.887 ; 

8.635.464 8.505.542 | + - 129.922 | 

3.028.031 3.878,619 | — 350.588 

1.128.602 1.719.958 [o o, 8649 | 
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a IMPOSTO DE RENDA 
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1940 1939 Diferenças em 1940 
na p a 4 
ps “1.819.239 “152,7910] 4 297.448 
4.145,958 “Rms | + rosmaisãa 
so “1.019.629 1.184.830 | — 165.201 4 
RE ca = 1.320.824 631.128 | + 689.696, sa 
Ge bu Ros - 37166 240 2.286.612 | + 899.628 | 
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Il — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE. PELAS UNIDADES FEDERADAS | 
4. IMPOSTO DO SÊLO | “ ee 
a) OUTUBRO — 1940-1939 Era 
(Milréis) | no E Co dp Dt Cd 8 at i 
Dara 24 
Unidades Federadas 1940 1939 — Diferenças ent 1940. 
Amazonas e Acre. . ...i. cics 131.508 124.270 + oo E 
7 to e Ra e 236.877 263.657 | — 26.78 
RERRERERO, rs cais orgs dao: rr 84.96] 90.718 — “57 ) 
RR ES, pis MSI À» Dragão » 73.891 106.777 A 32.886 
RAS 7 og MA Deh < 324.760 355.269 = 30.509 
Rio Grande do Norte. .......... E . 0 24.834 o7:s47 Mo — La 72.513 
E PS RD e O 82.806 11.104 | — 28.298 Y 
DEAD TICD A O au pio! an EOS RR Da > + 195.993 652.747 -— “456.754 1 
De E DD op + E 64:543 95.273. | = 30.730. 
PA DRA RD 60.455 56.215 + 4.240 
RR AD RR RB + 648.866 959.012 — 310.146 
apita Santo: ;2- as pa o 288.115 11.351 | + 67. 
Ridide-dáneiro: 35/34 Mp ia >ó “418 080 402.087 dd 15.993 
Distrito' Federal. ; ast.u.7.mesuariies 8.060.942 7.937.912 | + 123.030 
EG RADIOL: 2.0 a PA — + 762.739 8.622.397 — 1.159.658] 
DREAM os a ir PARES E 363.260 318.209 E 45.051. 
Santa Catarina. . ...... se sirs tamo 203.364 210.975 = 44 7.61 E 
Rio Grande do Sul. . .....cmii 1.491.881 1.475.882 | + 15.999 
MELO GrOnãO.. -rie elias Dor DuPont 75 115.094 99.620 - 15.474 
ER cho vo MEI ES [id 86.990 80.054 | É 6.936. 
Mintassgefojs. Lars puros de dA x 1.186.787 1.326.246 — 139.459 
Boda, 4.54: RE td 21.557.346 23.55. 122 — 1.999.776 
4 — Sujeito a confirmação 
SM, qlem 
da 
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2a me 1 mm mia e am e em 


E DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
4. IMPOSTO DO SELO a ma 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 | | E po AR 

EA O “(Milréis) 
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a Gg e : 0) se : 4 
Ra RE a At VR ed Diferenças em 1940 in 


RD 
gr pe dd esa 397 
RR SS mode! 
Ra piReSda 
ES ça | 3.586,678 


o 
19 


EI Dea O A OU 067 1685 

BRs RES MD ires aba 
IE E ORRRD RE 1T 
= 165:738 
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- 7.838.193 
2 co NARA MEP A SOC a 
É 3.816.379 
RR RR e ro gE, 104596 
RR os jo 75, 257.99 


71.165.299 + 15.539.227 


do 6.027.478 


7 a RD 
RO e e O artBO qdo 
26 AP rd ds 14.893.085 
E Ea MD 1.139.660 
E o my 46.97 


o Soro Pa AAA 890.504 |." — 43,534 du AR 


1.549.074 11.905.207 E 356.133 
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IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO A OUTUBRO -- 1940-1939 
(Milréis) 


Unidades federadas 
e 
Rubricas orçamentárias 


Diferenças em 1940 


AMAZONAS E ACRE 


Rendas Tributarias. . ....... pa = 2.961.285 6.156.361 — 195.076 
Rendas Patrimoniais. . 2... 4.010 3.030 + 980 
Rendas Industriais. . .......c to. 1.057.709 1.283.495 — 225.786 
Diversas «Rendas. . Leis. a. 365.077 373.484 — 8.407 
Renda Extraordinaria. . ......... 266.780 199.277 + 67.503 
Cute ADA, PER. EA 7.654.861 8.015.647 — 360.786 
PARÁ 
Rendas Tributarias. . ............. 15.302.819 13.756.080 + 1.546.739 
Rendas Patrimoniais. . ...... o 69.550 63.947 + 5.603 
Rendas Industriais, O .; eco o. 2.014.735 3.474.340 — 1.459.605 
Diversas" Rendas. «si. Sa Ps 966.390 866.461 + 99.926 
Renda Extraordinaria. . ....... 1.017.812 TATA + 305.855 
Total, Mi o RR d+ 19.371.306 18.872.788 + 498.518 
MARANHÃO 
Rendas Tributarias, .-. smp. 4.958.122 5.818.152 — + 4 860,030 
Rendas Patrimoniais. . ........ Di Oi 26.782 + 289 
Rendas Industriais. 1 ...zi. ses)... 999 161 1.236.639 — 237.478 
Diversas Rendas. Mt. dsr so mo 245.490 384.202 — 138.712 
Renda Extraordinaria. . ........... 308.419 223.379 + 85.040 
4 é 
TO eh cn MA 6.538.263 7.689.154 — 1.150.891 


— (Milréis) 


1940 


"3.262.378 


28.750. 


961.741 
154.218 


163.883 | 


4.570.970. 


— 14.039.736 
- N3.412 
4.940.775 
1.131.121 


973.016 * 


 21.198.060 | 


7.642.397 


75.889 . 


431.013 
252.138 
317.553 


8.718.990 
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1939 


2.576.105 

54.69] 
1.515.093 
— 22.62] 


Irs.880 


4.549.390 


12.490.697 
82.198 


9.134.247 


1.149.089 
1.309.786 


24.166 .017 


3.739.701 
90.073 
1.279.904 
352.591 
293.833 


7.756.062 
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ia ei ai e o ira me ei a e a 
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A. D SCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 
SEGUNDO As UNIDADES FEDERADAS 


“JANEIRO. A OUTUBRO - — 1940-1939 


” 


1940 

+ 686.273 
+: “25.94 
— 553.859, 
— 70.403 
Já 14.997 
E 21.580 
AN T.649:089 
+ 31.214 
— “4.193.472 
Eu 17.968 
Ro 336 770 
— 2.967.957 
“+ 1.902.696 
cl IB 
se 848.89] 
00,415 

+ 23.720 
+ 962.928. 
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dm ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ea 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS sa E 


Cc. 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 é 
E à (Milréis) ) e 
“Unidades federadas e + nO Ee Mad aaa RE o... 
e 1940 1939 Diferenças em 1940 
Rubricas orçamentárias k “e : RS = 
PARAÍBA | A 
Rendas Tributarias. . ,............ 8.292.121 8.198.896 + o ms 
Rendas Patrimoniais. . ............ 51.696 46.030 Es 5.666 
Rendas Industriais. . .....cc. 462.846 1.258.593 — 795.747 
Diversas Rendas. . ......... PR 598.538 663.025 Es 64.487 
Renda Extraordinaria. . ........... 221.665 188.451 | + 33.214 
root ção MS Mai “8 9.626 .866 10-23540995 0) — RE 
o ; “a 
PERNAMBUCO ido 
| “na 
Rendas Tributarias. . ............. 38.674.394 44.214.390 — 5.539.996. 
Rendas Patrimoniais. . ....... 405.498 514.294" nm 108.796. 
Rendas Industriais. . .............. 800.984 2.811.192 fm RA 010.208 » 
Diversas Rendas. JM o 3.759.421 4.473.857 — ER 
Renda Extraordinaria. . ; 1.549.826 4.186.017 —. + 2688 191 
à q 
+ a É 
otad.. spt MR 45.190.123 56.199.750 | — 11.009.627 1 
ALAGOAS 
Rendas Tributarias. . .....o, 6.045.455 6.513.825 — “4 468.3 
Rendas Patrimoniais. . ............ SA Pod 30.001 | + Tx 
Rendas Industriais... 7.,.-.0.m.. 336.091 948.329 — 612. 
Diversas Rendas. . Li... mes. 640.972 687.282 — 46 “3100 
Renda Extraordinaria. . .....c.. 66.901 128.127 — 6. 226. 
| x É 
AD RR co EE 7.120.780 8.307.564 — — 1.186.784. 
| 
Rd SR 
A , 


E SEGUNDO" as UNIDADES FEDERADAS 


(Milréis) 


1940 


183.759 
67.607 


31.699.001 
» 127.267 
"6.018 757 
2.651.780 


“ 


1.022 
216.807 
142.063 


5.095.745 


% je 13 Es 


5.515.110. 
48.399 
496.817. 


“6.811.692 


2.604.975 - 


— 43.101.780 


4.551.455 | 
184.398 - 


“JANEIRO A OUTUBRO — - 1939 - 1940 


5.669,40] 
“74.045 
945.176 
274.445 


“215.892 . 


6.778.959 


33.607.285 
147.208 


13.347.113 - 


2.872.505 
1.671.524 


51.645.635 


5.104.051 
58.601 
24] 
269.657 


194.048: 


5.628.498 


Diferenças em 1940 


— 154.291 


= 4 25.046 
— + A BRO 
co RR e UR 
E 148 285 
ES 467.267 
— "1.908.284 
tm 19.941 
— . 7.328.356 
— 220.725 
x 933 451 


= 8.543.855 


552.596 
+. 125.797 
di ga o do 4 

Sb sedes “52.850 
= “51.985 


+= 532.753 
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SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS l 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 


"Unidades federadas 


e 
Rubricas orçamentárias 


A 


RIO DE JANEIRO 


Rendas Tributarias. . 


- Rendas Patrimoniais. . 
Rendas Industriais. .. 
Diversas Rendas. . .. 


DISTRITO FEDERAL 


Rendas Tributarias. 


Rendas Patrimoniais. . 


Rendas Industriais. 


Diversas Rendas. . .. 


SÃO PAULO 


"* Rendas Tributarias. . 


Rendas Patrimorfiais. . 


Rendas Industriais. . 


Diversas Rendas. . ... 


Tas a ss Vs 


ama RA Tous is ve, 5 


pm St + o wa 


do nto a O 4 o 


fim E BLENG o bi e to E 


5 ed MRDD DO É ela rios n 


ota A no E Sa 


Cc TO LI DES E RR Mp 
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60.542. 
129. 
489. 

1.514, 
750. 


63.427 


422.028. 
2.630. 
278.882. 
23.464. 
83.048. 


810.052 


563.963. 
232. 


43.598. 
36.299. 
13.712. 


657 .807 


204 
602 
820 


970 


789 


385 


016 
070 
456 
240 
138 


-920 


729 
190 
996 
168 
982 


065 


57.871.409 


116.256 
835.596 


a 


604.788 


996.038 


61.474 .087 


387.819.408 


3.016.691 


215.358.969 
19.850.071 
91.526.712 


717.571.851 


516.181.893 
221.740 
59.110.542 
35.017.370 
11.972.227 


622.503.772 


EAR 


[+++ 


+ 


a ++HI++ 


+ 


2.670.795 

— 36.654 

Ea 
9.818 

45. 45.240 ) 


34.208.608 
386.621 
63.523.487 
3.614.169 
8.478.574 


92.481.069 


47.781.836 
0.450 
15.511,546 
1.281.798 
1.740.755 


35.303.293 
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DM a E VON 


Me tIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 


Das 


IGUNDO As UNIDADES FEDERADAS » 


“JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 
E - — (Milréis) E 


1940 1939 nd cai 1940 
pia as De -26.153.504 23.057.702 + 3.095.802 
Re qnd e Va 6.581, jo OS 
Seo “1.280.923 2.545.509 | — 1.264.586 
Ed 1.207.960 | 1.065.178 | + 142.782 
o MPE NR 1.068.193 506.920 | + 561.273 
ac | OS OB ATA SO 27.181.830 + 2.531.778 
EA + 7.460.281 16.885.621 | + 574.660 
56.552 E “6.779 
E RE 12.537 2.765 | + 9.772 
E 926 818 800.559 | + 126.259 
Eh 448.439 LIA) Pp 36.602 
SME a a o SPA 9040627 18.150.555 | 4º q54.072 UM 
É o 108:004.513 | - 103.982.177 | = 077.664 % 
DAR o RO 100.901 - 194.907 | — 94.006 - | 
oi AS 2.710.879 6.664 |. + “2.704.215 
EP SS! 8.258.819 6185-947 |. J4 2.072.872 45 A 
Ra 4.810.887 5.948.318 | — 437.431 ca 
“RR AA 118 .885.999 115.618.013 | + 3.267.986. , 


“SEGUNDO As UNIDADES FED: R. 


“JANEIRO A OUTUBRO — sa 1940-1939 


ga: Mn ge |, : j 
EE RR gs 

o A 1940 1939 — 
Rubricas orçamentárias 


MATO GROSSO 


Rendas Uributarias.”, Daisies 4.815.975 4.065.335 + 
Rendas Patrimoniais. . ............ 2.723 1.775 + 
Kebuas Industriais. . «quem. o ts 192.225 246.287 do 
Diversas Bendas. .sasdespros sus 361.574 275.751 + 
Renda Extraordinaria. . ........... 326.126 276.785 + 


macas vam «fRPnie Bis MODO Mm dm 


Rendas Tributarias «assumi sos 2.646.950 2.552.997, + 
Rendas Patrimoniais. . ............ — — “ 

Rendas Industriais. . .....a.s.,.0u. | 2.998 72.745 .=— 
Diversas Rendas.-* 4..cismen to. 208.827 187.614 . + y 
Renda Extraordinaria. . ........... 114.393 137.327 Fe 


O DR Pe a 2.973.168 2.950 .683 + 


MINAS GERAIS 


Rendas Tributarias. . ..........o.. 64.387.703 57.756.245 + 46.68). 
Réndas Patrimoniais. . ...z....... Vi: TLO 200.333 — 188. 
Fendas Industriais 2 2.4 .s. ea >» 1.684 a Ass — 

Diversas: Rendas. « “apê Fo Me: 3.480.776 2.059.274 + 1 
Renda Extraordinaria. . ........... 3.435.945 4.646.468 a J 


+ 


E otaladia sena as o 3; 71.317.818 64.667 .473 
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= RO, RO ER RATO 
e age 1.430.150 
Re sel 8.059.845 


698.990 
- 38. 125.770 


* 6 o nim a ms Do om 


sa. 443. o 
5» JANEIRO A OUTUBRO 


1940. 


4 e ne ER : 
ER Sd cos Sa 

bp de consumo. ............,: OM CIT: 053 294 
ERR renda Ta. Rea  54.808.921 
Ds/atos emanados. ........... | (0081.18.49 
noniais. . pa do 2.913.407 
das... | Ee Sp Ae 6 7 ED 
RSRS so Go vis « 17. 142.637 

O á 7 E e 


Wife pise e rvrap' cio q 6 GV 0 0 cloio Fe 


“99.853.824 
“416.996.461 


-501.290.681 


oo ve» o'etojasu sis ev nica 


— 598.069 


6.862.392 
— 44.984.162 
7.459.016 


84.294.220 | 
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SS 


DAS RECEBEDORIAS. FEDERAIS 
| EBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
ERAL DISCRIMINADAMENTL PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 
a: a) OUTUBRO — 1940-1939 


1939 


17.37 3.170 


“10.140:242 


7.939.448 
258.177 
“6.602 
551.344 


36.268.983 | 


7.276.276 
43.545.259 
8.512.113 
52.057.372 


— 1940-1939 


A 


1939 


É 168 828.464 


43.127,335 
72.936.499 
2.073.933 
9.043 
5.239. é 


292, ape 012 
89.424,290 
381.639.302 


3.560.810 
455.200.113 | 


| 
aê 


Diferenças em 1940 


+ +i+++I 


LE 


Diferenças em 1940 


++ ++ 


+ Cars io 


38.454 
1.289.908 
“120.397 
339.892 


6.602 - 


147.616 
1.852.787 
413.884 


1.438.903 


1.053.097 


385.806. 


2.424.831 
11.681.586 
8.251.992 
839.474 


9.043, 


1.738.786 
24.927 .625 
10.429.534 


35.357.159 


10.733.409 


46.090.568 
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3! | V — RENDA DAS RECEBEDORIAS | 

“A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDER. 

E 2: ARRECADAÇÃO DIÁRIA DO IMPOSTO DE VENDAS 
| — OUTUBRO — 1940 


- á Dias | União — 4090 4 É 
14 

DRA o E À 76.418 

E ra 05 PO dE 127.273 

RR o SS pia DE 95.527 
EB A PR E 113.874 
; “eder e SE AR ve PE 55.206 
E DR ti E RS 117.756 ame | 
) PE PRA ta EAR Poa 160.948 234.763. o 
E PN o Ma E O A, 96.011 140.043 
a o te. q SR, a 76.294 1.284 | 
Mo RE pad So o 70.124 102.284 


DO 2 
” = 


| * Receita extr. da 


Dis O VIT fo elo fo faro ARARAS 478 CR A UT UR TR Cia a 


Se ni Wipinio Cio 484 4.6 OM di do 6h ata 4 MW nia 6.08 


KEMP RED dv» Dio to o colas E Dado QUMaNRO Ride: é vo pio 


a DO dio 06 ma é 6 Md ER RU RM SIR o GURI Ç E ad 


446 
.T4S 
«974 
470 


nd 


1.698.447 

138.388 
200.940. 
142.452 
134.419 


149.429 
79.852. 

119.569 
86.744 


DAR PRE «É SE a 1, 93.063 135.744 

j o E RO Poe ré RR 175.785 250.697 
pe ADA BS AM A - 180.898 263.862 
e Ve de REDE A 22.556 32.900 

, o RE A RE RN DAR 71.081 103.680 
E PAT AR A 190.652 278.089 

| + ed DO Tp 289.222 421.865 

l Rogai q  S 3.955.145. 5.680.284 

VAR 
k 


dA MT Se o di Dis A id 
a a jd E 


x 


Diretoria das Rendas Internas 
e E , 
-V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 

A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL RR 
IMPOSTO DE CONSUMO, DIS CRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
es a) OUTUBRO — 1940-1939 


ER PC 


* (Milréis) 
1940 = 1939 Diferenças em 1940 
j : . | 
RoB ass emu» RE p= 5.014.503 4.778.480 + 236.023 
o ra 4.385.896. 4.694.418 | — 308.522 
ae ER, PDR - 2.140 y' 7.610 0] — 5.470 
7.394 “e AL SBDORN ito 3.174 
Tl 1.299 = - 328 
798.100 773.633 + 24.467 
1.727.921 1.844.966 = 117.045: 
1.060.489 987.197 + 73.299 
332.297 281.280 + 51.017 .º 
71.439 — 66.093 + 5.346 
Bodom . ER 12.090 
ú 928.142 963.553 nm 35.119 
645.654. CD ro 0 TS 28.506 * 
71.601". 614.663 É 6.938 
60 | 10". k 50 
152.209 | NW0.512 .) — 18.303 
70.338 BAGS 4.883 
118.509 108.908 | + 9.601 
237.888 - 209.544 | 45 28.344 
43.608 28.340 | + 15.268 
351.714. 290.736 + 60.978 
45.112 SU, 51Z 7 14.600 
171.940 201.681 — 29.741 
25.399 28.747 — 3.348 
166.042 | 181.390 cm 15.318 
211.683 244.140 — 32.457 
3.480 Os — 7.559. 
65.283 89.750 — 24.467 
48.687 53.106 ques 4.419 
E ATA “ol 50.303 e 12.531 
13.504 11.836 + 1.668 
me 109.860 102.659 +“ 7.201 
gá 1116-179. | 96.166 + 20.013 
PRESTO: 2] 22.001 =... 689 
913 | 21.780 a 20.867 : 
LEE IIOA | 148.386 + 24.013 
| 22.878 | 14.03] + 8.847 
ot. e cinemat. ....... - TAS. | do 160 + "585 . 
reiros e aquecedores. .... 2458! 7 [ie 6.269 | —. 51 
- EE Po Cds e 420 | “180 + 240: 
je botões. .......... 400 96.050 | 45.236 — 9.186 
esc. comerciais. .... 10.500 | 6.850 + 3.650 
E aa masi 500 
RR a. o Vesam6 17:878.170 | | 2 38.454 
— 19 — 


pesa S 


- - “ af T à "0 dl ” a 
p=" x 0 v “ E.» & b, = > . 
Diretoria das Rendas Internas ER ie nt ta E 
V -- RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 2 EA 
Do RECEBEDORIA DO DISTRITO | FEDERAL : É. Ea Ee 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPECIES TRIBUTADAS | 
b) JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 . l ' 
apro es. 
- - = E e TS mi 
Espécies tributadas 1940 1939 Diferenças em 1940 4 
PRO: at rhça Saes PER esp lTm Diia 46.878.547 47.734.580 e o 856.033 
RR REDRS a Saes fogem sete 5 RAIA = 48.259.490 45.573.411 + 2.686.079 
PDA o q o SS E EO nisto os 196.980 230.787 — 33.807 
RRTBEDO: O 0. LP grtoa depois Dis amo 209.201 195.696 + 13.505. 
RR E O qnto os pon DES o eng a 87.710 ! 81.888 + 5, 022 
Ae E A a 6.739.162 6.451.658 + 287.504. 
Perfumarias e art. de toucador. ...... 16.411.019 16.344.102 + dp dA 
Especialidades farmacêuticas. ........ a 9.544.599 9.593.954 — 49. 355 
Conservas! . ... «vu. NESSE ÇA, TO Ae 3.416.925 3.095.119 + 321.806 - 
Vinagre, azeite e Óleos... cocos 836.633 820.236 | + 16.397 
O SAR A 1 305.66] 305.517 + — Ms 
ERROS. À. a SE q Do iria e SÉ 8.317.152 8.836.132 se 518.980 
Artefatos de tecidos. . ............... 5.793.117 5.906.740 = 113.623. 
Papel e seus artefatos. . ............. 879.197 795.644 + 83.553. 
MERO ES a ARO CARNE 114875 10.245 «dé 1.130 . 
Chapéus ebengálas. ..., asas ema» 1.585.385 1.584.681 E 704 
Louças e vidros. ........ dad nas e 806.334 777.874 + 28.460 
Ferragens e artefatos. . ............. 1.260.173 1.287.092 id 26.919. 
Café torrado e moído e chá. .......... 2.196.680 2.048.134 - e 148.546 
Manteiga e sucedaneos............... 402.427 : 372.368 o 30.059 
E OITO Ee [O RR SPD DID EUR Pe NE 3.310.189 2 851.907 pe 458. 282 
Armas de fogo e munições. .......... 391.851 536.551 — 144. 700 
Lâmpadas, pilhas, etc. ......ms ci.» 2 051.698 2 015.884 +. :a8» sm 
Queijos e requeijões. .............. - 445.537 418.535 + 27.002 
DIRLEIGIdAÇE: 2 MED ee ea rd 1.777.706 1.733.049 ai 44.656 
Tintas is jvernizes: so spzupfrtpes o. 2.177.298, 2.079.954 a 97.344 
Leques e ventarolas ................ 41.800 30.325 + 11.475 
Axtefatos de borrachA. ..e queue a 749.798 767.965 — 18.167 
Navalha e pinceis para barba. ....... 463.264 410.090 + 53.175. 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 435.590 504.323 — 68.733 
ERInCIUENDS. ,-. uy RM pps TR nTn 103.359 80.884 + > 22.475 
AEE Tatos de COUROS. Maes ma es 1.012.612 1.012.225 + 387 
Joias, Obras de OUTÍVES. sus 45. vtwr so 1.119.626 1.244.697 — 125.071 
Bijouterias, obj. de adorno. ......... 264.068 253.539 +iAg 10.529 
Gazolina, óleos, carbureto de cálcio... 45.713 299.67 — 253.962 
Ladrilhos e outros materiais. ........ 1.537.486 1.432.218 + 105.268 
Instrumentos de música. ............. “192.583 189.852 + 2.681 
Material ótico, fot. e cinemat. Erê 23.310 14.945 + 8.365 
Fogões, fogareiros e aquecedores. . Mt 78.348 70.578 i 7.770. 
Cinéito. «a. o pense ad Ra 4d 20.600 18.77 E 1.823 
Linhas, cordoalha e botões. .......... 481.741 486.522 — 4.781 
Emolumentos de esc. comerciais. .... 358.000 300.950 e 57.050 
Selagem de estoque ............ NA — 1.000 ——- 1.000 
Depositos fediadda LPs e seg 33.400 28.160 + 5.240 
DE 3 ia E pp veis ça 171.253.294 - 168.828.463 | + 2.424.831 


ado 
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tê era Diretoria das Rendas Internas 
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DAS RIGRBEDORIAS FEDERAIS 
DORIA DO DISTRITO FEDERAL 


CONSUMO, SEGUNDO AS MODALIDADES DE PAGAMENTO 
a) OUTUBRO — 1940-1939 


(Milréis) | 

“1940 1939 Diferenças em 1940 | 
15.342.724 | 15.445.700 | — 102.976 

1.873.777 - 1.839.875 | + «| 33:902 ” 

as | SR gd é q 

7.216.501 17.285.575 — 69.074 sl 

+ as AP e ; o! 

dd & ra E REM R Fº ; - 

n8,215 87.595 + 30.620 E 

“17.834716 M.sislio | — , 38.454 k 

| E 

À 

My 

b) JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 

Diferenças em 1940 É 

É 

: | 

147.223.679 | É 145.109.416 | + 2.114.263 | 

17:700.494 oc 18.055.092 | — 354.598 k. | 

Rs Mio 16M9MLIT3 | — 168-164.508 | + 1.759.665 | 

o vo; 5.663.955 | + - 665.166 Ro 


Sesi pe Int 253.294 168.828.463 | + 2.424.881 
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B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO | 
1. ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIA 


a) OUTUBRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Rubricas orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA E 
Imposto de consumo. ..........s... 27.878.636 26.090.156 o 1.788.480. o 
Imposto de renda. . ................ 15.456.250 15.686 .039 — 229.788 
Imposto s/atos emanados. ........... 4.522.105 5.582.120 Gi e 4 os 
Rendas patrimoniais. 7....p=a»2 2...» 25.160 15.228 + bs 9.982 Pesa E? 
Rendas industriais. . ,uzoskera es vas — — sd A 
Diversas rendas. . .........csesesess 443.191 386.778 + 56 is , 

Polal, 2050, -055 vg edi ço 48 .325.342 47 .560.321 + 765.022 

RENDA EXTRAORDINÁRIA 308.907 840.899 Ra 531 992 E 

Tataldga idas... eras; 48.634 .250 -48.401.220 | + 233.0: 30 
ES VD pr RD 7 543.078 1.383.433 + SS 
Total geral. .......... RA 49.177 .328 49.784.653 | — — 607.335. 
7, ca 
4 é Pa 
b) JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 “ ' 4 dé RR 


Rubricas orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo. .........c....- 255.721.907 234.811.957 + 20.909.950 - 
En EnSto He renda: dom ap natos es ca 75.318.122 44.976 .366 + 30.341.756 
Imposto s/atos emanados. ....... Ft 53.137.853 48.114.328 + 5.023.525 D 
Rendas patrimoniais. . ........sum os 148.437 ” AZTih10 + 25 2 267 
Reudas industriais d;, ..ce ess 0% 99.204 98.209 + o 995 
DIVErsas Feridas. . qeu Ge ci ASA 4,351 .922 3.633.933 + 717.989 

Ec Do e RR ARE e uinço 388.777 .445 331.761.963 +  57.015.482 

RENDA EXTRAORDINÁRIA 4.315.134 3.844.518 + 470.616 

Total das rendas ............ 393 .092.579 335.606 .481 +  57.486.098 - 
EREnógitos. no CARS davi DD 7.198.280 7.260.911 ve 62.630 - 

Eolal chora Sec eçã ES. moi ira 400.290 .860 342 867.392 - 57 . 423.468 

Ena 
z 
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Diretoria das Rendas Internas 
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a sr 
vo — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
—  B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
e * aj OUTUBRO — 1940-1939 


(Milréis) 
1940 p 1939 RE Diferenças em 1940 
uannna se ce renteneraeg) 8.425.484 7.202.567. Eça Je...) 222.977 
Ns Eos 3.328.420 3.685.216 | — 356.787 
RR. cs meo das ni ta o ACESA pos 10.795 
DRE ing O 1.752.585. ato | + 277.015 
co enteareaeeca E 930 E 810 + ist AD 
Po Ae RR Rep 027. 957 , 984.480 pes. “43.477 
S 760.436 ms o 66SSTAT Es 103.30 
539.150 461.556 E AT. 
746.812 704.692 | + 42.120 
BOT 4982. 5 Rós | came 36.321 
PE o ER À - 38:742 . ; 33.408. she - 5,334 
Maas qe oro ]o jo 4698/3214 3.570.730 | + 127.584 
= a e SAR 1855606 do =. 12910-810 — 54.714 
es APR E fe e ON TOA - 89.032 Ea “2.242 
Pião A ide E As SO 75.065 E" 63.020 | + 12.045 
DR Clio cc 356.846 496.298 | — « 139.452) 
Ag, nte po E 149.693. 206.222 ao 56.529 
ERAS Mera sijedo a 372.516 396.867 e 24.351 
Ed if 216.895 172.850 4 + 44.045 
A! ER esgi e gde» 65.822 46.695 é 19.127 
Ri É RE MA sê : 0318.597 “338 804 — 20.207 Dan 
 mur RU: ERR 15.929, + :10.898 <A 
bi ca PU SRA. 72r | 88.901* | +: 25026. 
e NE RN E 8.235 | + 151 
Pao “nr RR 327.261 340.833 E 13.572 
Ego A FE nr 304.954 309.916 cre 4.962 
E RR hu RE A : 1.795 rd 825 
REPRRO o id 9 ta IB :928 56.896 ae 62.032 
(E pinceis 1 para à bafba. At EE 14.345 12.305 . + 2.040 
DO a 251.026” | dá 223.112 + 33.923 
a - 68.315. | 64.17] + 4.144 
e ANP a E Sa As 133.342 | 119.387 ri 13.955: 
e OULIVES, . agents cao à ha 52.398" | “50.764 + 1.634 
bhj. de adorno: ....*.w,. — 60.553 50.067 | + 10.486 
leos, carbureto de cálcio... |“ 670.156 | 0» 41.518 | + 628.638 E 
AE oa , RO 49.333 . Ms 91,037 e = 1.704' 
Do aa Da re Ri A 17.484 | CD o 1.283 
tico, fot. e cinemat. ....... 18.545 .| “14.895 + 3.650 
gareiros e aquecedores. Ai 23.300 | 26.981 ii 3.681 
st eai DEEP 1 E EAR EE . 680.965 | 747.850 | — 66.885 
doalha e botões. Av. 292.770. | 358.625 -— 65.882 
Sd 9.000 | 5.000 E 4.000 
p EO 400 — 400 
RR cais hr = 808 | E + 800 
DR nan 56 A. 97.878.636 | 26.090 .156 + 1.788.480 


ape q 
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B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO É 


3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES 


b) JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 
(Milréis) 


1939 Diferenças em 1940 


Espécies tributadas 


MR sv e ata Va lar DES 76.501.500 65.328.896 + 11, 172 604 
ee a E SR Ta A RS 31.222.547 31.691.114 — 468.567 
Álcool. . ... E, RT RD RR 212.460 286.317 — 73. 857 4 
Pi E Pre, a E DE ra 17.350.728 13.569.632 | + 3.781.096 
DR A ço sui SR RE, a 80.435 222.075 =— + 141.640 
RORNDOS. ss duran Md 9.017.171 8.976.888 + 40 283 
Perfumarias e art. de toucador. ...... 7.711.808 6.974.954 | + 736.854 
Especialidades farmacêuticas. ........ 5.076.588 4.257.065 | + 819.523 
E DT RA NO E 6.740.730 6.353.645 | + 387.085 
Vinagre, azeite e óleos. . ............ 6.424.715 6.195.551 +: 229.164 + 
ERAS: Ss sta To DE pag À 417.702 380.749 + 36. 953. o 
vio Tec PRE PUNIR de RE 31.665.393 28.718.090 + 2.947.303 . 
Artefatos de tecidos. . ............... 18.680.351 19.616.134 -— 935.783. 
Papel e seus artefatos. . ............. 1.177.466 1.090.047 + 87.419 
Coxias de Jolar. Mg nas ps ia AS 738.565 763.045 — - 24.480 
Chapéus e bengalas. . ............... 3.652.004 4.020.567 — 368.563 
DONCAN E VITROS. 5.5. «x otsc hos RL 1.656.001] 1.614.574 + 41. o 
Ferragens e artefatos. . ....... Srs 3.758.651 3.873.189 = 114.538 
Café torrado e moído e chá. .......... 2.077.019 1.879.327 + 197.692 
Manteiga e sucedaneos. .............. 625.806 536.583 + 89.223 & 
"IE ARE RS + DA DR 3.237.549 3.324.311. | — 86.762 
Armas de fogo e munições. .......... 247.637 225.205 * + 22.432 . 
Limpadas, pilhas, etc. ...2 Ls. ze sais 1.258.508 1.029.243 + 229.265 
Queijos e requeijões. .........c.... 121.482 119.280 + 2.202 
Eleiicidade: ae. 0 «prada Va = seo 3.391.363 3.189.431 + 201.932 
Timtas e vernizes. . su igimseso. Re 3.123.708 2.906.936 + 216.772. + 
Leques e ventarolas................. 16.685 - 12.410 + 4.275 08 
Artefatos de borracha. . .,........... 1.286.616 623.989 + 662.627 
Navalha e pinceis para barba. ....... 144.746 110.842 + 33.904 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 2.008.257 1.880.107 + 128.150 
EINS: , cs. ci = RSA DR - xo 401.888 306.103 + 95.785 
artefatos de CourG: ias pr sis 1.247.594 1.304.678 — 57.084 
Joias, obras de ourives. ............. 588.410 528.472 + 59.938 
Bijouterias, obj. de adorno. ......... 547.699 660.976 — 113.277 
Gasolina, óleos, carbureto de cálcio... 1.887.543 996.919 + “890.624 
Ladrilhos e outros materiais. ....... 620.990 449.954 + 171.036 | 
Instrumentos de música. ............. 166.788 180.834 — 14.046 
Material Ótico, fot. e cinemat. ....... 149.870 132.280: + 17.585 
Fogões, fogareiros e aquecedores. .... 265.607 962.360 — 696.753 
Cimento: A.» Mc cus ro 6.512.373 5.710.915 + 801.458 
Linha, cordoalha e botões. .......... 3.321.719 3.477.700 —— 155.981 
Emolumentos de esc. comerciais. .... 329.540 301.765 + 27.775 
Selagem de estoque... .............. 25.995 400 + 25.595 
Depósitos fechados ............ E Ro 31.700 28.400 + 3.300 
io é URIRRERO RD 2 o RE VA 255.721.907 234.811.957 +  20.909.950 
cotada 
£ A 
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Diretoria das Rendas Internas 


“ATOS DO PODER EXECUTIVO Lp dm | 


— Decreto-lei n. 2.662, de 3 de outubro de 1940. 
(D:; Of. 5). 


Fixa o prazo para a vigência do decreto-lei 
n. 2.580, de 13 de setembro de 1940, que aprova 
alterações feitas no regulamento atual para a ar- 
recadação e fiscalisação do imposto de consumo. 


O Presidente da República, usando da atri- 
buição que lhe confere o art. 180 da Constituição, 
decreta: 


Art. único. O Decreto-lei n. 2.580, de 13 de 
setembro de 1940, que aprova alterações feitas no 
regulamento atual para a arrecadação e fiscalisa- 
ção do imposto de consumo, entrará em vigor no 
dia 20 de outubro deste ano. 


Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1940, 119º da 
Independência e 52º da República. 


 GETULIO VARGAS. 
A. de Souza Costa. 


— Decreto-lei n. 2.662, de 3 de outubro de 1940. 
ED. Of, 5): 


Dá nova redação ao artigo 6.º, 8 1.º, do decreto- 
lei n. 2.609, de 20 de setembro de 1940. 


O Presidente da República, usando da atribui- 
ção que lhe confere o art. 180 da Constituição, de- 
creta : 


Art. único. Fica redigido pela seguinte forma 
o art. 6.º, $ 1.º, do decreto-lei n. 2.609, de 20 de se- 
tembro de 1940 : 


“São funções essenciais dos inspetores verificar 


e acompanhar os serviços dos. agentes fiscais, re- . 


presentando contra as faltas, insuficiências e abu- 
sos que encontrarem; instruir o contribuinte, ten- 
do presente que o auto é medida extrema, a ser 
usada, especialmente, quando apurada evasão de 
renda pública ou contravenção que por sua natu- 
reza possibilite dano à Fazenda Nacional, e ja- 
mais para punir a ignorância ou o erro que, pela 
evidente bôa fé, mereça ser corrigido sem o cas- 


to de protege-la e anima-la, reunindo as « 


o s 
Y - o a 
a Rio n p » o ad ' Ea 


Ex 
o 
+ é 
“ 
et 


tigo da multa; estudar os efeitos dos impostos na. 
vida comercial e industrial do país, com o intui- 


instruções da Diretoria das Rendas Internas”. 


Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1940, no gde 
Independência e rã da República. 


ções colhidas em relatórios periódicos segundo as 


Y 
À 


GETULIO VARGAS. 
A, de Souza Costa. . 
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— Pelo decreto n. 6.382, de 3 de outubro de 
1940, (D. Of. 5) foi extinta a Coletoria das Ren-. 
das Federais em Guaraquessaba, Estado do Pa-. 


raná. 


— O Decreto-lei n. 2.667, de 3 de outubro de 
1940 (D. Of. 5), dispõe sobre o melhor aprov 
mento do carvão nacional, contendo disposições. 
de interesse fiscal, Encontra-se Muaneira na. in- 
tegra no “Boletim das Rendas Aduaneiras”, re 
tivo ao mês .de outubro. 


— Decreto-lei n. 2. 687, de 23 de outubro d e 
1940 (D. Of. 24). 


Prorroga o prazo fixado para a vigência lo 
Decreto-lei n. 2580, de 13 de setembro de 1940, E 
aprova alterações feitas no regulamento atual E 
a arrecadação e fiscalisação do imposto de con- 
sumo. ú 


O Presidente da República, usando da a a 
buição que lhe confere o art. 180 da Constituiçã: 
decreta : 


Art. único. Fica prorrogado, pôr 30 (trinta) 
dias, o prazo a que se refere o Decreto-lei n, 
2.662, de 3 de outubro de 1940, 


Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1940, 11 
da Independência e 52º da República. 


GETULIO VARGAS. 
A. de Souza Costa. N 


Ee o Stoa, Club do 


ias em Eos EA o a 
sa o de 1937, e 197: pa sobre 


— CIRCULARES. | 
de 30 de setembro de 1940 (D. Of, 


a aos Srs. Chefes das repartições su- 
is a este Ministério, para seu conheci- 
evidos “fins, que fica prorrogado | até 31 
imo vindouro o prazo a que se re- 
27, de 30 de agosto: findo, para 

y do sêlo “simples a que estão sújei- 
oi izações de publicação em jornais, re- 
empresas de rádio”. 


— Tendo em vista o resolvido no pro- 
9.591, de 1940, declaro aos Srs. Che- 


sp sto no to 246, do, vigente regula- 
) imposto de consumo, a exigência da 
“do. engarrafamento do Ninho (na- 


E samento se impos- 


pues io a este Ministé- 


po RRESTA, BT 


” 


último caso, a cargo da União, em virtude de 


acordo. 


4. Este Ministério, na Exposição n. 876, Ga- 
binete, de 29 de maio último, já teve oportunidade 


-de se manifestar contra a isenção de impostos plei- 


teada pela sociedade requerente, tendo V. Ex. in- 
deferido [o pe. 


5. Sendo devidos os impostos: exigidos, devem 
ser cobrados. Entretanto, ha a ponderar que o pa- 
gamento do débito. fiscal poderá acarretar a im- 
possibilidade aa: continuação dos empreendimen- 
tos que, no interesse coletivo, vem levando a efei- 
to o “Touring Club do Brasil”. 4 ad 


6. Em face do exposto, opino no sentido de 


“:ser relevada, por equidade, a divida proveniente 
- dos impostos atrazados, até a data do requerimen- 


to, ficando o Touring Club obrigado ao pagamen- 
to dos mesmos, doravante. 


7. V. Ex., no entanto, resolverá como julgar 
mais acertado. 


DECISÕES DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


| cional natural de uva) está adstrita aos prazos que 


forem estabelecidos pelo Ministério da Agricul- 


“tura para 6 funcionamento dos entrepostos de que 


trata o Decreto n. 2.499, de 16 de março de 1938. 


Assim, enquanto não forem fixados aqueles 


«prazos, não será exigido o cumprimento do $ 3.º 


do art. 112 do regulamento citado, podendo, as-. 
sim, o vinho nacional natural de uva ser vendido 
pelos comerciantes atacadistas nos prprios recipi- 
entes ou em outros de capacidade superior à 5 li- 
tros, sujeitos às obrigações do referido art. 112 e 
penalidades nele cominadas os seus infratores. — 
A. de Souza Costa. 


DESPACHOS | 


— Foram dispensadas, por equidade, as mul- 
tas.a que se referem os acórdãos ns. 8741, 8730, 
8670 4D. Of. 12-10-40), 8487, 8688, 8788 (D. Of, , 
23-10-40), do 2.º Conselho -de Contribuintes, e re- 


dm ado ” w 
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cusada a dispensa, proposta pelo mesmo Conse- 
lho, nos acrdãos ns. 8570 (D. Of., 12-10-40 e 8689 
(D. Of., 23-10-40). 


— Mereceu provimento o recurso interposto 
“pelo Representante da Fazenda junto ao 1.º Con- 
selho de Contribuintes ao acórdão n. 9451 (D. Of., 
23-10-40) . 


— Em virtude de recurso do Representante da 
Fazenda, foram reformados os acórdãos ns. 8790, 
8852 e 8854 (D. Of., 23-10-40) . 


— Responda-se que somente gozam da faculda- 
de do pagamento do sêlo simples, as autorizações 
que tiverem sido assinadas até 30 de julho últi- 
mo e apresentadas à repartição fiscal competente 
dentro do prazo concedido por despacho proferi- 
do no processo n. 55.982 de 1940, e prorrogado até 
30 de setembro corrente pela circular n. 27, de 30 
de agosto passado. Outrossim, que nenhuma provi- 
dência foi adotada sobre restrição de multas por 
ventura já recolhidas”. (D. Of., 21-10-40). 


— A proposito da tributação do produto 


“Creol”, foi adotado este parecer da Diretoria das - 


Rendas Internas : 


“Concordo com o parecer do Sr. Superinten- 
dente da Fiscalização do Imposto de Consumo. 


O produto “Creol”, segundo o laudo do Labo- 
ratrio Nacional de Análises, pode ser usado como 
desinfectante e como medicamento veterinário. 


Não se pode negar, pois, que sobre o produ- 
to recai, incontestavelmente, o onus do imposto de 
consumo e isto foi reconhecido já pelo 2.º Conse- 
lho de Contribuintes em seu acórdão n. 2.455, pu- 
blicado no “Diário Oficial”, de 27 de junho de 


1936, que considerou o “Creol” um produto desti- 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA 


CIRCULAR 


—N. 31, de 21 de outubro de 1940 (D. Of, 
22). 


Declara aos Srs. Chefes das repartições subor- 
dinadas a este Ministério, com sede nesta Capi- 


ae 


pública. 


GERAL DA FAZENDA NACIONAL 


” 
geral. . q 


,- 


nado tanto à veterinária como à desinfec 


Pleiteia o requerente, desde 1931, um ato di Y 


te o seu produto do imposto de consumo a « 
sujeito, chegando mesmo a alvitrar a exped > 
nova circular com o fim, declara, de cessarem as 
dificuldades que entravam a livre venda do. 
“Creol”. ? * do Ma 


“y 
No que concerne à isenção pleiteada, está o 
assunto resolvido em definitivo. nl 
A insistência, todavia, do peticionario em re- 
viver o assunto julgado deve ser evitada. | É.5 
E' facultado ao requerente pugnar pelos seu; 
interesses, mas o ato julgado não poderá ser con: 
testado indefinidamente, de vez que o contrário. 
seria crear o tumulto no seio da administração, 
com graves prejuizos para a bôa ordem de seus: 
serviços. “AA 


Não procede a alegação do requerente de ter 
sido julgado pelo 2.º Conselho de Contribuintes, 
um processo seu sem que lhe fosse dado apresen- 
tar defesa. E 


Vê-se do processo n. 15655/37, a este junto, 
que seu direito, digo, seu pedido de levanta 
da perempção em que incorrera o seu direit 
defesa, fora indeferido, em data de 12 de novem- 
bro de 1937, por S. Excia. o Sr. Presidente da Re 


Isto posto, não merece atendimento o pedido. 
de fls., devendo ser o processo arquivado, sem em- 
bargo, entretanto, do prosseguimento da ação ori- 
ginada dos autos mencionados neste processo. 


A consideração superior”. (D. Of. 23-10-40). 


+ 


tal, em aditamento às circulares desta Diretoria 
Geral ns. 5, 8, 14 e 15, respectivamente, de 23 de: 
fevereiro, 26 de abril, 11 e 26 de julho últimos, qu 
na conformidade do despacho de 11 do corrent 
exarado no processo protocalo no Tesouro Nacio- 
nal sob n. 23. 284, deste ano, resolvi autorizar 
Casa da Moeda e emitir, tambem, papel selado: 


+ 


“com a de 2$000, do imposto 


' 


"ACHOS . 


ud 


TUE 12 die a a cl 4 
cora om o parecer emitido pelo Dr. . 


- Fazenda Pública abaixo 
| despacho que negou res- 
le industrias e profissões : 


” 


E tituição do imposto de indús- 
es, em cêrca de 500 contos de réis, 

a isenta, nos exercicios de 1933 
Ear | 
num elemento, que possa modifi- 
uestão já longamente aprecia- 
itando-se a procurar rebater 


a explanação das suas razões. 
sado anterior, que transcreve a 


ial à inteligência da estipulação, 
e os negócios mencionados se re- 


e frisa não se estender o beneficio 
É é 


.º) que a lei municipal não con- 
a obrigar à União. 


“merece, pois, ser atendida a insistente 
“devendo ser mantido o despacho ante- 
los seus jurídicos e incontestáveis funda- 


doria Geral da Fazenda Publica, em 
oro de 1940. — Sá Filho, procurador 
re a aplicação da taxa a que se refere 
11 da lei n. 183, de 13 de janeiro de 1936, 


A 


O seguinte despacho : | 


se ao oficio de fls. de acordo com 
larecem as informações e, pareceres da 
das Rendas Internas e Contadoria Ge- 
+ ado À : z os 


“de 1$000, assim como. 


“pede reconsideração do despacho, 


o do questionado. O trecho re-. 


não à isenção, tanto assim que a. 


-se de ponto secundário, pois que . 


ão: pleiteada; 2.º) que não poderia 


É) 
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nO 


9) teor dos pareceres desta Diretoria e da Con- 
tadoria Geral da República, aos quais se refere o 
despacho supra. é, respectivamente o seguinte: 


“Discordo. A taxa de $3 por 100$000, ou fração 
de '100$000, criada pelo art. 11, parágrafo único, da 
lei n. 183, dge 13 de janeiro de 1936, sobre os pa- 
gamentos de “pessoal”. superior a 1508000 feitos 
pela União, era descontada no próprio ato do pa- 
“gamento. ; 

Esse pagamento, mediante cheque ou folha 
avulsa, referia-se naturalmente “a período venci- 
do ou decorria” de ato anteriormente praticado. 


Quando, a 1 de novembro de 1930, principiou 

a vigência do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu- 
“bro do mesmo ano, art. 275, liberou de qualquer 
imposto ou taxa ds vencimentos, remunerações e 


argumentos do parecer desta Pro- : gratificações de funcionários, já a taxa de $3 era 


não consta publicado. E mais uma 


devida sobre vantagens pecuniárias ainda não per- 
cebidas e que somente podiam ser pagas depois de 
1 dê novembro. 


Não havia como considerá-las isentas da re- 
ferida taxa, pois a elas ficaram sujeitas antes que 
o citado art. 275 houvesse revogado aquele onus. 


- Assim entende esta Diretoria, e outra não. 
foi a interpretação do Tesouro, que fez descontar: 


- nos cheques de vencimentos do pessoal de Fazen- 


da, pagos em novembro último, quando já em vi- 
gor o Decreto-lei n. 1.713, a taxa de $3 da lei nú- 


- mero 183. 


Restitua-se o processo à Diretoria Geral. 


Até aúslata em que principiou a vigência do 


aDécteto-lei n. 1.719, -de 28 -de outubro de 1980 = 


1 de novembro de 1939, prevaleceu o disposto no. 
art. 11, parágrafo único, da Lei n. 183, de 13 de ja- 
neiro de 1936. Consequentemente, sobre as vanta- 
gens pecuniárias auferidas pelos funcionários pú- 
blicos até 31 de outubro de 1939, inclusive, não po- 
deria deixar de pezar o onus criado pela referida 
Lei n. 183, mesmo porque, quando de sua supres- 
são, já adquirira o Estado o direito de | xigí-lo. 


Acresce notar que, a se não entender assim, 
se estabeleceria uma situação de desigualdade en- 
tre os serventuários da União, pois, os que rece- 
bessem os seus vencimentos, gratificações, etc., de, 
outubrc, no último dia desse mês, pagariam a taxa, 


Cage = 
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enquanto dela seriam dispensados aqueles que ti- 
vessem o pagamento de suas folhas retardado mes- 
mo por um dia. 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS 


CIRCULARES 


— N. 43, de 30 de setembro de 1940, (D. Of, 
1-10-40). 


O diretor das Rendas Internas do Tesouro Na- 
cional, tendo em vista o que dispõe o $ 2.º, do art. 
5.º, do Decreto-lei n. 2.615, de 21 de setembro de 
1940, que instituiu o imposto único federal sobre 
os combustíveis e lubrificantes líquidos minerais, 
importados e produzidos no país, resolve baixar 
as seguintes instruções sobre a fiscalização e a fór- 
mula de cobrança do referido imposto por ocasião 
da saída dos produtos das refinarias ou distilarias : 


12 — O imposto único, federal, de que trata 
o Decreto-lei n. 2.615, de 21 de setembro corrente, 
recai sobre os combustíveis e lubrificantes líqui- 
dos, minerais, importados ou produzidos no país, 
e será cobrado a partir de 1 de outubro de 1940, 
sob a forma de direitos de importação para consu- 
mo, quando de procedência estrangeira, e de im- 
posto de consumo, quando produzidos no país. 


22 — Os derivados do petróleo, mencionados 
no art. 1.º do aludido decreto, quando produ- 
zidos no país, por quaisquer refinarias ou distila- 
rias, ficam sujeitos, por quilograma ou fração, peso 
líquido, ao imposto de consumo, (selagem por 
guia), na seguinte base : 


Pe Carolinas ro SETE nd) $620. 


EI =" Querdecne.s Cs des o mi $285 


HI — Óleos refinados combustíveis para 
fabricação de gás (gás oil) e para 


lamparinas de mecha (sinal oil).. $065 
IV — Óleos refinados combustíveis para 

fornos ou caldeiras de vapor.. .. $050 
V — Óleos lubrificantes simples, com- 

postos e emulsivos.. .. .. .... $350 


3.2 — As refinarias e distilarias ficam sujei- 
tas, no que concerne à arrecadação, fiscalização e 


E 0 


ção do $ 35, do referido regulamento, feitio 


E' o que me ocorre dizer ado o ps 
obediência ao despacho de fls. Sr. nt 
ral”. (D. Of. 10-10-40). 


crições, e “sanções pre estatiiiaa é no poe 
mento expedido com o Decreto-lei n. 739, 
de setembro de 1938, e paperiabamnte: as seguir 
tes ; 

a) ninguem poderá refinar ou distilar deri- 1 
vados de petróleo sem se achar habilitado com o. 
competente registo, expedido pelas re - 
recadadoras, na forma dos ocê 8º, Era letra “gr, r 
e 14, letras “a”. “b” e “c”, do citado regulamento ; 5 


- b) para ohtenção do registo, os interessados, 
nos prazos regulamentares, apresentarão uma 
guia de pedido de registo, modelo 1, do citado re- 
gulamento, mencionando o número de. operários, 
aparelhos e máquinas, bem como a força iai 
e sua natureza. =. 

c) tratando-se da obtenção de registo inicial, 
a guia deverá ser exibida ao encarregado do ser- 
viço com o contrato social ou certidão do registro. 
da firma, expedida pela repartição competente ; 


d) nenhuma patente de registro será conce- 
dida pelas repartições arrecadadoras às refinari 
ou distilarias sem que as mesmas façam a prova 
de que se acham autorizadas pelo Conselho Nacii 
nal do Petróleo a funcionar no país ; 

e) os refinadores ou distiladores de derivados 
de petrolóo produzidos no país ficam ainda obri- 
gados : 


1.º, a ter o livro talão guia, modelo 15, do c 
tado regulamento do imposto de consumo ; 


2.º, a adquirir as estampilhas mediante £ 
organizada em quatro vias, e de acordo com o 
delo n. 4, de regulamento em vigor ; 


3.º a pagar o imposto antes da saída dos p 
dutos das refinarias ou distilarias por meio de g 
colando-lhe os selos retangulares, com a desigr 


de na gitia, que cada a 


ww 


das pio (talão. e guia). 


E 


nero destinado à escrituração do: 
podlição e consumo e das estam- 


fhrtições arrecadadoras compe- 
ja ntitiagiçãs : 


sentar à repartição arrecadadora lo- 
a o dia de cada mês, Cópia autêntica 


de a varejo, os ditos ado de 
devidamente estampilhada ; e 


das refinarias ou distilarias ; 


é a inutilizar, com as devidas explicações e 

- no talão correspondente à guia relativa ao 
que foi rejeitado e devolvido, e, se a de- 

o for de parte do produto compreendido na 
E anotar no canhoto do talão relativo à mes-' 
s mercadorias recusadas ; E 


Ê 


fazer acompanhar de guia, sem estam 


'€ anô, a manuscrito ou a ca- 


e gências, ficam os refinado- 


D, os produtos que, A e devol- 


e 
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vidos, forem de novo vendidos, mencionando. nes- 
sa guia número e data da anterior pela qual foi 
pago o imposto ; 


10, a declarar em cada volume o peso. 


ASA agentes fiscais do imposto de consu- 
mo incumbe : 


a) velar pela completa execução do Decreto- 


lei n. 2.615, de 21 de setembro-de 1940, visitando. 
“mensalmente as refinárias e distilarias, bem como 


os escritórios é estabelecimentos importadores, 
distribuidores, atacadistas e varejistas de combus- 
tiveis e lub brificantes líquidos, minerais, aequo 
dos ou produzidos no país ; 


b) conferir o movimento e vendas dos cem- 


bustiveis e lubrificantes de origem nacional, com 


- o movimento da importação a granel, fiscalizando 
: a sua descarga para evitar promiscuidade do pro- 


duto. estrangeiro com o nacional e consequenute 
evasão de rendas, competindo esse serviço aos 
agentes fiscais do imposto de consumo que ser- 
vem junto às alfândegas ; 


c) fazer cumprir e observar todas as prescri- 
ções atinentes à produção, selagem, distribuição, 
venda e consumo dos combustiveis e lubrificantes 
minerais importados e produzidos no país. 


| Em 30-de setembro. de:1940. — Abelardo AI- 
vares de Araujo. 


“— Foi novamente publicada, no “Diário Ofi- 
cial” de 4 de outubro de 1940, a circular n. 41, 


já estampada no “Boletim” do mês de setembro. 


anterior. 
ga DESPACHOS 


“— Foi declarado ao Serviço Nacional de Fe- 
bre Amarela que a isenção de que trata o artigo 
36, n. 72, do regulamento aprovado pelo decreto 
n. 1.137, de 1936, já aproveitava à Fundação Rock- 
feller, a cujo cargo estava o Serviço de Febre Amá- 
rela. Se assim sucedia antes da vigência do decre- 
to-lei n. 1975, de 25 de janeiro do corrente ano, 
agora, com a expedição do mesmo, estão os conhe- 
cimentos de material remetidos aos Estados, por 
via maritima, com muito mais razão, dispensados 
do imposto do selo, visto ter o aludido serviço pas- 
sado a ser feito pelo Ministério da Educação e Sau- 
de Pública como salienta, aliás, a propria autori-, 
dade consulente. (D. Of., 26- 10-40) . 


— 31 — 
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- — Informou o Sr. Diretor das Rendas Inter- 
nas | ao Sr. Delegado do Segundo Distrito Poli- 
cial, em resposta a uma consulta, que os requeri- 
mentos relativos a atestados de identidade para 
registro de estrangeiros, bem como esses atesta- 
dos, estão isentos do selo do papel, à vista do dis- 
posto no art. 4, $ 1.º, do decreto-lei n. 1.966, de 16 
de janeiro último, publicado no “Diário Oficial” 
de 18 subsequente, que uniformisou, em todo o 
território nacional, a taxa do registro em apreço, 
acentuando, ainda, que, os requerimentos e ates- 
tados destinados a fazer prova perante as entida- 
des discriminadas no artigo 36, n. 73, do regula- 
mento aprovado pelo decreto n. 1.137, de 7 de ou- 
tubro de 1936, estão sujeitos ao tributo, pois a isen- 
ção consignada no referido dispositivo só alcança 
as mencionadas entidades, isto é, os papeis de seu 
direto interesse, e não a pessoa natural dos seus 
beneciciários, consoante já decidiu esta Diretoria 
e consta do oficio n. 334, ao Presidente do Institu- 
to de Aposentadoria e Pensões dos Comerciarios, 
da ordem n. 193, à Delegacia Fiscal no Rio Gran- 
de do Sul, do oficio n. 1525, ao presidente do Insti- 
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários, e 
da ordem n. 144, à Delegacia Fiscal em Pernam- 
buco, publicados no “Diário Oficial”, de 15 de ja- 
neiro, 28 de julho, 8 de setembro e 13 de outubro, 
de 1937, respectivamente. (D. Of. 5-10-40). 


— Em processo referente a uma consulta do 
Serviço Nacional de Febre Amarela, proferiu o 
Sr. Diretor das Rendas Internas o seguinte des- 
pacho, publicado no “Diário Oficial”, de 25 de ou- 
tubro de 1940 : 


“Responda-se à repartição consulente que, 
salvo a exceção constante da nota I, $ 2.º, do art. 
62, do regulamento anexo ao Decreto n. 1.137, de 
7 de outubro de 1936, há revalidação a cobrar nos 
documentos que se apresentem com estampilhas 
rasuradas ou emendadas, na forma do referido ar- 
tigo, a qual será cobrada na própria repartição em 
que se verificar a irregularidade, de acordo com o 


artigo 11 do decreto aludido; e emerge, em face . 


do dispositivo acima citado, a obrigação do paga- 
mento em dobro, do valor da estampilha contes- 
tada. (Vide art. 11, parágrafo 1.º, do mencionado 
regulamento)”. 


Este despacho foi em retificação ao referido 
no oficio anterior n. 406, de 10-9-40, ao mesmo Ser- 
viço de Febre Amarela. 


E a 


encontra a pucanarã sa dá Due on Ren- 
das Internas, a respeito de aplicação do decreto-. 
lei n. 5, de 13 de novembro de 1937 : 


“A decisão de fls. 3 do Sr. Delegado Fiscal em 
Minas Gerais, baseada no parecer do Sr. Procura-. 
dor Fiscal junto àquela Delegacia não pode ser 
aprovada por esta Diretoria, pelos motivos abaixo. ; 


O Decreto-lei n. 5, de*13 de novembro de 
1937, que estabelece medidas contra os dev 
à Fazenda Nacional, considerando que o artigo 48 
do Decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, e 
o artigo 25, $ 8.º, do Decreto n. 22.601, de 9 de no- 
vembro de 1932, proibiu a venda de estampilhas ) 
dos impostos de consumo e de vendas mercantis | 
aos vevedores de impostos e multas, estendeu, 
em beneficio da arrecadação das rendas públicas, 
essa médida às dívidas provenientes dos demais 
impostos. 


Acresce que o Decreto-lei n. 739, de En de se- 
tembro de 1 que. papeis o atual Para o 


é: ei 


do re guidna Ee Ros fa 17. 464, acima. pes 


Assim, desde que o contribuinte seja devedor 
de multas ou quaisquer taxas e impostos e não os. 
tenha pago ou depositado, depois de esgotados os 
prazos regulamentares respectivos, na repartição 
competente, não poderá despachar mercadorias nas 
Alfândegas ou Mesas de Rendas, adquirir estam- 
pilhas, nem transigir por qualquer outra a 
com as repartições públicas do país. 


Ante o exposto, é vedado ao coletor fedérall 
em Formiga, legalizar, com o pagamento do selc 
por verba, o livro copiador de faturas, pertencente. 
a uma firma devedora à Fazenda Nacional, cujo 
processo, originário do aludido débito, já foi re- 
metido para a cobrança executiva. * 


— Foram adotados pelo Sr. Diretor das Ren- 
das internas os seguintes pareceres, os dois primei 
ros da lavra do Inspetor Fiscal, Dr. Severino Ca 
bral de Campos, e emtitido o último pelo Inspe- 
tor Fiscal, Dr. Oscar Moretzshon. “A 


“O despacho do Sr. Delegado Fiscal em Mi 
nas Gerais, ora submetido à Rs des 
Diretoria, merece aprovação. 


prescreve a letra “e”, 
739, de 24 de setembro 
de vinho estrangeiro, 
s para o comércio por gros- . 
adquirir, mediante reque-. 
formado com as cau- 
ra agente fiscal da sec- 
alquer falta devidamen- 
140) q 


40). 


* 


1» 


e E Ê e! 
1al de Petróleo, tendo em 
as instaladas no país veem re- 
ão para importar produtos já 
à vista das confusões even- 
“surgir com a promiscuidade 

origem diferente, não have- 
vista fiscal, inconveniente em 
da autorização. 

o ha grande inconveniência 
utorização pedida pelas refi- 
o produto importado e o pro- 
de serem controlados pela 
acional de Petróleo, teem a. 
ção e venda no. país, fis- 
des arrecadadoras e seus 
nfrontar as importações com 
inarias nacionais e ainda com o 
egistadas nas escritas fiscais e 


nfessamos: que o gênio inven- 
adadores encontra sempre um meio 
r iludir a ação fiscal. 


“para que se responda nesse sen- 
Nacional do Petróleo. 
do Sr. diretor”. (D. Of, 


N 
7 


idade com o estabelecido no nú- 
“Tabela A, do regulamento baixado com 

1.137, de 7 de outubro de 1936, com- 
item I da Circular n. 52, de 23 de 
1 “desta Diretoria, é obrigatória 
ato de câmbio, quando uma ou 
“feitas no mesmo dia e pela mes- 
passem de libras 100-0-0, sendo o 
o — no caso de se tratar de opera- 


o 


RR 0] 


: sulta. 
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E e 


ções em moeda diferente, sobre a sua equivalên- 
cia em libras, segundo paridades médias mensais 
fornecidas pela Câmara Sindical de Corretóres de 
Fundos Públicos, a vigorar no mês imediato. 


us Esta regra se aplica somente nos casos em que 
é obrigatória a expedição de contratos de câmbio, 
nos quais é pago o selo previsto no n. 44 do regu- 
lamento citado. 


Em todos os demais atos, títulos ou documen- ' 
10s em moeda estrangeira, aplica-se a regra cons- 
tante do art. 18, daquele mesmo regulamento, isto 
é, O cálculo para pagamento do selo será feito pela 
taxa contratada, e, na sua falta, pelo câmbio da 
véspera da data do contrato, e não havendo. este 
pelo câmbio da véspera da data do pagamento, da 


obrigação. 


Penso que assim deve ser respondida a con- 


A A consideração do Sr. diretor”. (D. Of, 
26-10-40) . 


-- — Mereceram aprovação dá Diretoria das Ren- 
das Internas as seguintes decisões proferidas pelas 
Delegacias Fiscais no Maranhão, Rio Grande do Sul 
e Rio Grande do Norte, respectivamente : 


“Consulta o Sr. coletor federal em Guimarães, 


“interior deste Estado, si a argila cujas amostras 


acompanham o presente processo, é a conhecida 
como “ócre” e si, sendo ócre, está sujeita a imposto 


“* de consumo. 


Ouvido, a respeito, o Laboratório de Análises 
do Pará, declara o mesmo, pelo laudo de fls. 8 “que 
o material examinado é ócre natural impuro, ori- 


“ndo de barreiros, formado por argilas coradas por 


óxidos diversamente hidratados, de ferro, ligeira-' 
mente lavados, podendo ser utilizado na fabrica- 
ção de tinta a água, após conveniente depuração 
por levigação hidraulica”. 


Deante desse exame técnico, acha a Contadoria 
desta Delegacia que o produto examinado está su- 
jeito à tributação do imposto de consumo. 


A meu ver, porém, o material examinado, es- 
capa à taxação legal, por isso que se trata de ma- 
téria prima, oriunda de barreiros, sem nenhum be- 
neficiamento, “ócre natural”,.como declara o refe-, 
rido laudo de análises. 


A lei do imposto de consumo não se refere a 
ócre. | 


O art. 981 da Tarifa refere-se a “ócres de qual- 
quer côr”, sobre os quais pesam direitos de impor- 
tação. 


Por conseguinte, julgo que no caso em apreço 
não tem aplicação o $ 26 do art. 4.º, do Regula- 
mento anexo ao Decreto-lei n. 739, de 24 de setem- 
bro de 1938, em cujo dispositivo legal o ócre não 
está especificado. 


Dê-se ciência deste meu despacho, por meio de 
portaria, a autoridade consulente, depois do que en- 
caminhe-se o presente processo à Diretoria das Ren- 
das Internas, a cuja aprovação o submeto”. (D. 
Of., 1-10-40). 


— —— 


“A tabela “B” do regulamento anexo ao De- 
creto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, é inlicia- 
da com a seguinte disposição: “O selo de folha é 
devido por duas páginas da mesma folha, ou mes- 
mo manuscritas, impressas ou datilografadas e 
cujas dimensões, não excedam de 0,33x0,22. Exce- 
dendo qualquer dessas dimensões, cobrar-se-ã o 
dobro”. Essa disposição legal aplica-se a todos os 
casos previstos de referência a pagamento do im- 
posto do selo do papel devido por folha. E” essa 
mesma disposição que resolve a dúvida levanta- 
da pela coletoria de Júlio de Castilhos, nesse Es- 
tado, como se vê da consulta que formulou e que 
deu origem a este processado. O disposto do selo 
previsto no n. 102 e suas letras, da tabela “B” já 
mencionada, é regulado pela regra geral acima 
transcrita. Cobra-se o imposto determinado na res- 
pectiva letra do n. 102, simples, quando a folha do 
livro não excede de 0,33x0,22. Excedendo essa di- 
mensão, em qualquer sentido, o selo é cobrado em 
dobro. Os dois modelos anexados à consulta so- 
freriam a incidência do imposto simples, — e de 
vez que uma dimensão não excede de 0,33 e a ou- 


tra não excede de (0,22. O regulamento não deter-. 


mina que uma das dimensões seja entendida como 
sendo da largura da folha e a outra do seu compri- 
mento. A lei não distingue o sentido horizontal ou 
vertical da dimensão que estabeleceu, Basta que 
a folha não exceda de 0,22x0,353, para que pague 
imposto simples, — assim como basta que uma 
dessas dimensões seja excedida, para que seja pago 
o imposto em dobro. Resolvo, assim, a consulta 
feita pela mencionada repartição. Vá o processo 


E uq 


Of., 19-10-40). Er 20 
( . dad RAE. 
» ky o 
"*“Responda-se : 1 É 


“cer: 


à repartição consulente, para ciência dos respeti-. 
vos funcionários, voltando em seguida para en- 
caminhamento à Diretoria das Rendas Internas, a 
cuja consideração submeto este despacho”. 


a) que a arrecadação do imposto de vendas | 
mercantis ou vendas e consignações compete x 


Estados, a partir de 1936, “ex vi” da Constituição 
Federal de 1934, mantida, nessa parte, pela de 
1937, art. 23, n. I, letra “d”, devendo, porém, a es-. 
crituração ser feita nos livros exigidos no art. 24 
da Lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936; 8 “8 

- b) que ditos livros estão sujeitos ao pagamen- 
to do imposto do selo federal, de acordo com o art. 
27, da citada Lei, combinado com o n. 102, letra 
«g”, da tabela “B”, anexa ao Decreto n. 1.137, de, 
7 de outubro de 1936 ; 4" 


n. 102, acima indicado, esses livros serão selados 
depois do termo lavrado e antes de rubricados e 
de iniciada a escrituração. E 


c) que, na forma do disposto na nota “c” ao: 


Comunique-se ao consulente e submeta-se o. 
presente despacho à aprovação da Diretoria das 
Rendas Internas do Tesouro Nacional”. (D. Of. 
23-10-40) . 

— Decidiu o Sr. Diretor das Rendas Internas 
aprovar decisão proferida pela Delegacia Fiscal 
no Ceará, à vista da seguinte conclusão do pare- 


“Pondero, data venia, que esta Diretoria tem 
decidido por algumas isenções, em face do art, 128 
$ 2.º, da Lei n. 202, de 2 de março de 1936, que dis- 
põe sobre o imposto do selo federal, asgifri? < M 


“Art. 12. São isentos do imposto do sele 
do papel: 
$ 2.º Ficam mantidas as isenções consi 


nadas em leis anteriores, desde que não con: 
trariem disposições da presente lei”. 


Ora, tendo o Dêcreto n. 17.538, de 10 de mc 
vembro de 1926, que então aprovou o regulamento | 


as) ea NE 
alização do imposto do selo, 
ente no n. 14, do art. 30, 

ara os livros de comercian- 


posição constante da Lei 202, 
continuam isentos os livros 
do selo. 


s tro do circulo traçado pelo 
sso na lei, é que o n. 102, letra 
to anexo ao Decreto n. 1.137,. 
º 1936, tributou sómente “os 1i- 


fa 


É 


“dois “consideranda” abaixo 
ados no “Diário Oficial” de 9 
o Sr. Diretor da Recebedoria 
“al declarou sujeitas ao imposto 
ermos do art. 4.º, $ 13.º, alínea 
1 n. 739, de 24 de setembro de 
eparadas, com pêlo de lontra e de . 
sem acabamento : 

que as peles de agasalho, os 
ou “manchons” e semelhantes, os. 
elerines, os “manteaux” e outros aga- 
nantes, de peles com pêlos, prepara- 
mente curtidos, incidem no paga- 


“dispõe o regulamento: aprovado 
n. 739, de 24 de setembro de 1938, 
I do $ 13 do artigo 4º; 


as peles importadas pela firma re- 
tinham todos os característicos das pe- 


“apenas, para serem vendidas ou 
“de aplicação de simples forros, cor- 


chetes, requisitos estes cuja falta não 
“a classificação para efeitos do im- 


ão sujeitos ao imposto de consumo, de ' 
o artigo 4.º, $ 26, alínea X, do decreto- 
de 1938, os produtos “Tgepon”, “Leo- 
anon”, saponáceos especiais para 
textil. (D. Of., 9-10-40). 


ujeitos ao imposto de consumo, é - 


que do processo de despacho se Ee 


-— 35 —, 
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vros das fábricas de produtos sujeitos ao imposto 
de consumo”, respeitando, portanto, a isenção con- 
signada anteriormente e mantida na Lei 202, que 
compreende “os livros de comerciantes de produ- 
tos sujeitos ao imposto de consumo”. o” 


“ À meu ver,.a decisão de fls. 3, do Sr. Delega- 
do Fiscal do Ceará, está perfeitamente certa, me- 
recendo a mesma aprovação desta Diretoria”. 


Ficou, assim, anulada a resolução de que dá 
conta o ofício n. 28, de 31 de agosto deste ano à 


mesma Delegacia. (D. Of, 26-10-40) . 


- EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


— As placas de zinco, com ou sem inscrições, 


"> sujeitas ao imposto de consumo de acórdo com o 
art. 4.º, $ 18, do Decreto-lei n. 739, de 1938, re- 


presentam obra já em via de acabamento, isto é, 
placas de pequeno peso, verdadeiros artefactos que 
se encontram cortados e polidos, prontos para re- 
ceber gravações indicativas de firmas «e nomes, 
serviços, ete., não sendo, pois, as placas de zinco 
em bruto, de peso elevado — 30 quilos, aproxima- 
damente — importadas a granel para servirem 


como matéria prima no fabrico de outras obras. 


(D. Of., 9-10-40). 


— Estão sujeitos ao imposto de consumo, nos 
termos do artigo 4.º, $ 18, do Decreto-lei n. 739, 


- de 1938, como registros para gás, os aparelhos re- 


gistradores do consumo de gás, que tem por fun- 
ção medir, registrar ou marcar esse consumo. (D. 
Of., 9-10-40). 


— À isenção concedida, pelo contrato celebra- 


do com o Governo Federal dos impostos federais 


que porventura incidirem sobre a construção e 
exploração da fábrica, não abrange o imposto “de 
consumo, como já, a respeito, se tem pronunciado 
todos os tribunais administrativos do país. /D. 
Of., 9-10-40). E 28 


— O artefacto de borracha a que a Comissão 
de Tarifa atribuiu, para os efeitos aduaneiros, a 
classificação de peça de vestuário, semelhante a 
calça, mas que tem por principal caracteristico de 


modelador ou cinta de borracha, para senhora, , 


está compreendido, para a tributação do imposto 


| 
| 
| 
. 
| 
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de consumo, no artigo 4º $ 28, alínea V, do Decre- 
to-lei n. 739, de 1938. (D. Of, 9-10-40) . 


— Incide o imposto de consumo, de acordo 
com o artigo 4.º, $ 13, alínea XVIII, inciso 1.º, do 


“Decreto-lei n. 739, de 1938, nas tranças de palha 


de gramíneas, especialmente cereais, para confec- 
ção de chapeus de senhoras. (D. Of., 14-10-40). 


— Decidiu o Sr. Diretor da Recebedoria do 
Distrito Fedéral considerar não sujeito ao impos- 
to de consumo sobre sabões líquidos, contendo fe- 
nois com emprego na industria de couros. A de- 
cisão está assim fundamentada : 


Submetido ao exame técnico do Laboratório 


Nacional de Análises, foi constatado, segundo o 
doc. de fls. 17, que o produto em litigio é um sabão 
liquido contendo fenóis com emprego na indústria 
do couro. 


“Nestas condições, verificando-se, na espécie, 
que o produto importado pela reclamante, embora 
tenha sido classificado pelo instituto técnico re- 
ferido, como sabão líquido, — não poderá, entre- 
tanto, ser admitido entre os sabões líquidos sem 
perfume a que alude a alínea XVI, do $ 7.º, do 
art. 4.º do regulamento aprovado pelo Decreto-lei 
n. 739, de 24-9-1938, por não ser artigo de touca- 
dor, do qual se afasta inteiramente, dada a pre- 
sença dos fenóis, que entram na sua composição, 
tornando-o, assim, produto bactericida, com prin- 
cipal emprego na indústria do couro, não se po- 
dendo, tambem, assemelhar o produto em causa 
aos saponáceos ou preparações semelhantes men- 
cionados na alínea X do $ 26, nem, por igual, às 
especialidades farmacêuticas, por não preencher 
tal produto as condições estabelecidas em a nota 
12 do $ 8.º do art. 4º do regulamento mencio- 
nado. (D. Of., 16-10-40). 


— A aguardente rotulada como “Real Eau de 
Vie” — “Macieira”, que é o mesmo produto larga- 
mente conhecido no Brasil e anteriormente im- 


portado com o rótulo de “Cognac Macieira”, está ” 


sujeita ao imposto de consumo de acôrdo com o 
artigo 4.º, $ 2.º, alinea VI, por ser aquela expres- 
são universalmente conhecida e assemelhavel às 
de que trata a mencionada alínea VI (D. Of, 
17-10-40). 


— Ficam sujeitas ao imposto de consumo as 
perfumarias importadas para propaganda, desde 


Rg 


ca 
- 
o 


que dos rótulos não conste, em 
que as da respectiva marca, a expressão “ai 
gratis”, condição essencial para pagamer 
taxa reduzida, de acordo com a nota 6, ao 
4.º, 8 7.º, do Decreto-lei n. 739, de 1938. (D. 
17-10-40) .. E os 
» e É o ea 

-— A agua oxigenada somente está sujeita ao 
imposto de consumo si constituir uma especialid: 
de farmaceutica, na acepção fiscal, e por 
compreende, nos termos da nota 1 ao artigo 
8.º, do Decreto-lei n. 739, de 1938, o produto 
trazendo nos seus rótulos, etiquetas ou bul 
dicações terapeuticas, dóse e modo de usar 
é vendido sob denominação especial, em « 
gem destinada ao consumidor. (D. OL, 2 


—  — Merece transcrição integral o seguinte 
pacho proferido pelo Sr. Diretor da Recebe 
do Distrito Federal em auto de. infração, e publ 
cado no “Diário Oficial” de 16 de outubro de 1940 
“Os representantes do fisco, em diligência 1 e- 
vada a efeito no escritório da firma M. A. & Cia. 
verificando que essa firma vendeu, mediante c( A 
tratos de operação a termo, 859.229 quilos de . 
godão, pela quantia de 3.100:391$900 e mais 
sacas de café, pela quantia de 249:993$800, liqui- 
dando algumas dessas vendas no mesmo dia de 
contrato, com a entrega e pagamento à vista di 
mercadoria e outras no decurso do mês, tratand 
se pois de vendas mercantis compreendidas no d 
creto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932, apre- 
enderam os respectivos contratos, de venda da- 
queles produtos, de fls., e levaram o auto de fls. 
47/48, por infração do imposto nos arts. 24, 8 3.º. 
26, $ 2.º, do decreto acima citado. e 


Defendendo-se, a autuada no prazo que lhe 
foi marcado, sustenta que : b 

a) as operações a termo incriminadas Pp 
autuantes foram realizadas segundo os tipos de 
contratos oficialmente adotados nos negócios di 
café desta capital; estão assinados por corretor 
e pagaram, no devido tempo, o imposto de op e] 
ção a termo ; é 


b) todas as operações de que trata, obec ece 
ram precisamente, as normas traçadas pela n 
de Corretores e pela Bolsa de Mercadorias par 
as operações a termo; consignando todos esses cc 
tratos a respectiva forma de liquidação; ., 


- * 
EPP 


reto 17.537, de 1926, faz re- 
o que tanto importa dizer que 
“contratos consignem o dia da 


0, as operações a termo 


deveriam ser registradas antes 
alhos do dia imediato; de acor- 
decreto 18.796, de 11 de junho 
co os de compra e venda de mer- 
| SÓ serão válidos, na praça do 
ndo lavrados por corretor ofi- 
+ e registrados nas Caixas de 
ularmente constituidas (Lei 2.841, 
de 1913, art. 77); de acordo com 


do no “Diário Oficial”, de 


1 evidentemente ereado para os con- 
zem nas Bolsas de Mercadorias e 


, açucar ou algodão devem con- 
o imposto de vendas mercantis”, 


5.633, de 1 de junho de 1936, “não se 
erações a termo, para o fim de ser 


os de compra e venda a prazo, es- 
ente entre comprador e vende- 


venção do corretor”; de acordo com o 
Ministro Firmino Whitaker, no acórdão 


| por intermédio dos corretores e suscetiveis 
jidação por diferença, e não as qué são a 
das entre vendedor e comprador e 
com o fim de ser entregue a propria 
Na hipotese vertente, as compras fo- 
rata-se de compra e venda a prazo, 
é, realizada com. a verdadeira inten- 
uirir e alienar o algodão. Não se trata 
o a termo, de Bolsa, verdadeiro jogo ou 
aposta, na qual o vendedor especula 


ue a propria firma autuada tambem as- 


o art. 13 do decreto 8.249, 


adas em Bolsa, e quando. 


s de Liquidação. As com- 
o voto do Ministro Plínio Casado, 
3 devido por essa especie de tran-. 
de mercadorias e independen-. 


54, “são operações a termo as realizadas nas . 


) passo que o comprador especula na 


tava e aplicava a lei antes do imposto | 
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de vendas mercantis ser elevado de 38000 “para 
12$500 por conto de réis, tanto que em vendas ga- 
rantidas por contratos absolutamente iguáis aos 
apreendidos, no valor de 4.817:329$100, expediu 
duplicatas quando o pagamento era para ser fei- 
to em prazo maior de 30 dias, registando em seu 
livro de vendas-à vista todos os recebimentos den- 
trço de tal prazo ; | 


3 — o oficio do Diretor do Departamento Na- 
cional de Indústria .e Comércio, do Ministério do 


“Trabalho, n. 1.616, de 8 de novembro de 1937, di- 


rigido ao Sindicato da Junta de Corretores de Mer- 
cadorias do Distrito Federal, está assim redigido: 
“Em resposta ao vosso ofício n. 213, de 8 do cor- 
rente, comunico-vos que em virtude das ordens do 
Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio e 


“em face da solicitação do Sr. Ministró da Fazen- 


da, estão suspensos todos os atos da bolsa, refe- 


“rentes ao café e como consequência os que direta 


A A Em nt E - º ou indiretamente se relacionarem com esse co- 
tro da Fazenda, de 31 de ja- 


mércio, em relação com a junta de corretores”; 
fechada -a Bolsa de Mercadorias por ordem do Go- 
verno em relação ao café, desapareceram automa- 
ticamente as operações a termo relativas a essa 
mercadoria ; 


“4 — Carvalho de Mendonça assim define a 
operação a têrmo: “Denominam-se operações a 
têrmo ou negociações a têrmo, as negociações ou. 


contratos que as partes firmaram para lhes dar 
“execução em época diferida, porém, exata e irre- 


vogavelmente fixada (volume V, parte 11); Clovis 
Bevilaqua diz que a operação a têrmo é “caracte- 
rizada pela venda de coisa não existente no ato, 
que se espera que venha existir e cuja entrega, 
assim, fica espaçada para o tempo convencionado 


(vol. IV, Pas. 495). 


. Pelo exposto e em face da legislação que re- 
gula a espécie: — Decreto n. 8.249, de 22 de se-: 
tembro de 1910, art. 13, Decreto n. 17.537, de 10 
de novembro, de 1926, art, 3.º — Decreto n. 18.796, 
de 11 de junho de 1929, art. 26, Decreto. n. 20.882, 
de 30 de dezembro de 1931, arts. 22 e 29, conclue- 
se que: . = 

1 — Os contratos de compra e venda a têrmo, 
de mercadorias só serão validos na praça do Rio 
de Janeiro, quando a compra e venda se realizar 
em bolsa, e os contratos forem lavrados por cór- 
retores de mercadorias e registados nas Caixas de 
Liquidação ; 
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2 — Os contratos de operação a têrmo devem 
estipular data de entrega certa e determinada ; 


3 — À operação a têrmo só se caracteriza quan- 
do o vendedor não possua a mercadoria na data 
do contrato de compra e venda ou, na frase de 
Clovis Bevilaqua, que tal contrato tenha por ob- 
jeto “a venda de coisa não existente no ato, que 
se espera que venha existir”; 


4 — À operação a tória é um verdadeiro jogo 
de Bolsa, e não havendo esta característica de ver- 
dadeira aposfã em Bolsa e a venda sendo realiza- 
da com a evidente intenção de adquirir e alienar 
a mercadoria, deixa de haver operação a têrmo 
para dar logar à venda a prazo, sujeita ao impos- 
to de venda mercantil. 


Considerando que a venda do café não foi 
realizada em Bolsa, mesmo porque a Bolsa foi fe- 
chada por ordem do Govêrno; que o fato da in- 
terferência do corretor não satisfaz a lei, de vez 
que essa interferência fóra da Bolsa nada signi- 
fica; que o registo da operação da Junta dos Cor- 
retores não tem valor legal, visto estarem alí sus- 
pensos todos os atos que “direta ou indiretamen- 
te” se relacionassem com o comércio de café ; 


Considerando que a venda do café e do algo- 
dão foi direta entre o vendedor e comprador, ten- 
do por objeto uma mercadoria já existente em po- 
der do vendedor no dia em que foi assinado o con- 
trato, com a intenção, portanto, de adquirir e alie- 
nar a mercadoria objeto de tais contratos, e não 
com a faculdade expressa de ser liquidada por 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DO IMPOSTO DE RENDA 


Portaria N.º 307 


O diretor do Imposto de Renda, no uso de 
suas atribuições legais, tendo em vista a necessi- 


dade de melhorar a organização dos processos, re - 


commenda aos Srs. chefes de Secção e encarrega- 
dos de Serviços sejam observadas, a partir de hoje, 
as seguintes instruções : 


Dos estabelecimentos 


1º — A Revisão organizará os “processos de 
revisão”, de forma que a peça inicial seja a decla- 


co RU 


976:769$100, a uma venda realizada com a entre 


diferença, condição indiapanda at para se “carae- 
terizar uma operação a têrmo (agravo 8.293); 
e 

Considerando que toda a mercadoria objeto 
de tais. contratos foi entregue ao comprador no 
mesmo dia da assinatura dos contratos, em m alguns, 
casos, e eno decurso de 30 dias da sua . i da 
em outros, tendo sido o pagamento feito ora den- 
tro de 30 dias, ora em prazo maior, porém uia 
tido por meio de letras de câmbio ; 


SER que das transações dai tei- | 
tas no valor total de 3.350:315$400, a quantia de. 
2.373:546$300 se refere a vendas realizadas com. a 
entrega da mercadoria e recebimento do seu. preço 
dentro de 30 dias, e a quantia restante de . Bs 


ga da mercadoria dentro daquele prazo, com o re- 
cebimento, (PORSIA de seu prego em tempo maior. 


Julgo o auto de fls. 47-48 procedente, para, ms 
por a M. A. & Cia. a multa de 130:383$600, com a 
obrigação, ainda, de recolher a quantia de.. 
43:461$200, de imposto devido, “ex vi” dos arts. 
33 e 38 do Decreto 22.061, de 9 de ed a 
1932. 

Intime-se para o pagamento das quantias de- 
vidas, no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança 
executiva, salvo recurso dentro de 20 dias, cum-. 
pridas as exigências do Decreto-lei 607, de 10 de 
agosto de 1938. 


Recebedoria, 26 de agosto de 1940. — O diretor, 
J. Rezende Silva. 


ração, com os documentos que a acompanham; as 
cópias das intimações, quando se houver exigido) 
esclarecimentos; estes, quando prestados, prece- 
didos dos documentos que os instruirem; o recibo 
de volta A. R., quando não atendida a intimação: 
ou” tardiamente atendida; finalmente, a informa- 
ção do funcionário que apreciar os esclarec imen- 
tos, precedida da papeleta ou demonstração do im-. 
posto a cobrar, quando for o caso, seguindo-se-lhe 
o despacho do chefe da Secção. : 


2º — Em caso de glosa, que não dependa de 
pedido de esclarecimentos, o ato deverá ser sub 
metido à apreciação do chefe da Secção. 


* 


ro da declaração e o 


numerando-se e rubri- 
s. No caso de revisão 
, devem ser organiza- 
Ss forem os exercícios 
smo assunto e referentes 
Teproduzindo-se por có- 

les forem prestados en- 
e dessa regra as decla- 
uridica, quando a sua revisão 
ecessidade de exame de escrita e 


e 


“autoridade judiciárias. 


a e, aguardar-se-á a expi- 
gal para pagamento ou reclama- 


te que lhe competir. 
À pagamento do débito, a Re- 
ará à Estatistica as cópias dos re- 


ançamento para baixa na fi- 
inal da notificação que acom- 
último ou único recibo e que 
igamento integral do débito, em vir- 


ento ao Cadastro para a sua 


orrendo o pagamento do débito, 
o de reclamação, o “Lançamento 
a matriz e a cópia da notificação à. 
obrança amigavel. - Pes 
pagamento do débito, em cô- 
a Recepção encaminhará- à Es- 
s dos recibos, os quais, depois das 
Dtações, serão remetidos à Dívida Ati- 
ixa na ficha matriz, que será devolvi- 
to. O original da notificação que» 
ópia do último ou único recibo e 
1 O pagamento integral do débito, em 
anotações que nela são feitas, será 
Jívida Ativa ao Cadastro para a 


E Sd ; o ge p 
P ocesso, escrever-se-á na 


"e no lugar próprio, . 


urídica, que tiverem de ser. 
junto, para solucionar pedi-. 


2 será remetida à Esta- 


das devidas anotações, se- 


ue nela são feitas, será trans- . 


e A ado fis vit ha a MD, é dm 


A 
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no e & a o EA 
UA Re Não ocorrendo o pagamento do débito, a 
Dívida Ativa providenciará a sua inscrição para 
cobrança executiva. x 


Da reclamação 


— 9º — Em caso de reclamação contra, o lança- 
mento, o Protocolo Geral encaminhará a petição, 


com os documentos que a instruirem, ao Lança- 


mênto, que a anexará ao processo, por meio de 
termos de juntada, certificando ria ficha matriz e 
no processo. a interposição da reclamação. Na jun- 
tada, os documentos deverão sempre preceder, a 
petição. Da capa de autuação deverá constar, ano- 
tado pelo Lançamento, 'o número que a reclama- 
ção houver recebido no Protocolo Geral: obser- 
vando-se que nenhum processo poderá ter mais 
de um número e capa de autuação. cn 
- 10-— Encaminhado o processo à Revisão, esta 
apreciará a reclamação, solicitando os esclareci- 
mentos e comprovantes que julgar necessários, 
bem como audiência das demais Secções e Servi- 
ços de modo que o processo seja submetido a jul- 
gamento do Gabinete, devidamente Instruido e 
relatado, devendo o informante opinar claramen- 
te pela procedencia ou improcedencia da reclama- 
ção, citando os dispositivos legais que regulam a 
materia e com o parecer do chefe da Secção. 


“M — Verificado, entretanto, pelo Lançamen- 
to, que a reclamação foi interposta fóra do prazo 
legal, o: processo será, então, submetido direta- 
mente a julgamento do Gabinete. 


12 — Julgado .o processo pelo Gabinete, re- 
tornará ao Lançamento, para observancia do que 
segue : 


& 


“ 


+ -. a) publicação do despacho no “Diário Ofi- 


cial”, da União, em qualquer dos casos de cance- : 
lamento, retificação. ou manutenção da cobrança ; 

b) no caso de cancelamento, será dada, ain-. 
da, ciência do despacho à parte interessada, por 
carta sob registado postal; - E 


c) nos casos de retificação e manutenção, a 
ciência será: dada, tambem, pela notificação de co- 
brança, aguardando-se a expiração do prazo legal 
para pagamento ou interposição de recurso ; 


d) cancelado ou retificado o débito, o proces- | 
so será-encaminhado à Estatistica: no: primeiro 
caso, depois das devidas anotações e no segundo, 
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após a expedição da notificação para pagamento 
ou recurso. A Estatistica, no caso de cancelamen- 
to, encaminhará, após as anotações que lhe com- 
petirem, o processo ao Cadastro, para arquiva- 
mento, e, no caso de retificação, devolvê-lo-á ao 
Lançamento. Se, porém, houver recurso “ex-offi- 
cio”, quando cancelado o débito, a Estatistica en- 
caminhará o processo ao Cadastro, para cumpri- 
mento do disposto no $ 3.º do art. 160, de onde irá 
à Secretaria. 

13 — Realizado o pagamento do débito, a Re- 
cepção encaminhará à Estatistica as cópias dos re- 
cibos, os quais, depois das devidas anotações, serão 
remetidos ao Lançamento para baixa na ficha ma- 
triz. O original da notificação que acompanha a 
cópia do último ou único recibo e que comprova 
o pagamento integral do débito, em virtude das 
anotações que nela são feitas, será transmitido 
pelo Lançamento ao Cadastro para a sua juntada 
ao processo. 


l 14 — Não ocorrendo o pagamento do débito, 
nem interposição de recurso, o Lançamento reme- 
terá a ficha matriz e a cópia da notificação à Di- 
vida Ativa, para cobrança amigavel. 


Do recurso 


15 — Em caso de recurso contra a decisão de 
primeira instância, O Protocolo Geral encami- 
nhará as petições, com os documentos que as ins- 
truirem, ao Lançamento, que as anexará ao pro- 
cesso, por meio de termos de juntada, certifican- 
do na ficha matriz e no processo a interposição do 
recurso. Na juntada, os documentos deverão sem- 
pre preceder as petições. Cumpre, ainda, ao Lan- 
camento fornecer à Estatistica os dados relativos 
ao depósito ou fiança. 


16 — Nenhuma petição de recurso ao Conse- 
lhó de Contribuintes poderá ser recebida pelo 
Protocolo Geral, sem que esteja acompanhada do 
conhecimento do depósito da quantia em litigio 
ou da apresentação do fiador, quando cabivel a fi- 
ança. No caso de ter ocorrido prévio pedido de 
prestação de fiança, O Protocolo Geral, anotará 
essa exrcunstância na petição de encaminhamen- 
to do recurso, indicando o respectivo número e 
destino. Ao Protocolo Geral cabe, ainda, verificar 
a selagem das petições e dos documentos que as 
instruirem, bem como o pagamento da taxa de 


TESÃO + md 


A 


recurso e aquiescência expressa do fiador à 
cado, quando for o caso. | 4" bo ÇA % 


17 — Quando houver depósito da quantia em 
litígio, o Lançamento encaminhará o processo ao. 
Gabinete, por intermédio do Cadastro, que cum 
prirá o disposto no $ 3.º do art. 160, do Regu 
mento do Imposto de Renda em vigor. 


18 — Em caso de fiança, o Lançamento in 
mará, em folha à parte, a existência ou não | 
bito lançado em nome do fiador oferecen 
bo. Existindo débito, o processo será di 
encaminhado ao Gabinete; caso contrário, 
antes pelo Cadastro, para que se pronunci 
mesma folha á parte, sobre a idoneidade ecc 
co-financeira do referido fiador, indicamd 
mentos de que dispõe, bem como sobre a regula 
ridade da apresentação de suas declarações de re 
dimentos. + à A 


19 — De posse dos elementos fornecidos pel 
Lançamento e Cadastro, o Gabinete julgar od 
idoneidade do fiador proposto : a 


a) aceito o fiador, o Gabinete determinará, € 
preliminar, sejam as informações que lhe dizen 
respeito arquivadas em “dossier” próprio, e, a sé 
guir, seja feito o expediente para lavratura d 
termo de fiança, pela Secretaria. Lavrado o té 
mo de fiança, o processo retornará ao Lançam nta 
para as devidas anotações, de onde irá ao Cada 
tro, para observância do disposto no 8 3.º, do ar 
160, do Regulamento, voltando ao Gabinete, 

b) recusando o fiador, o Gabinete determina 
preliminarmente, o arquivamento das inforr 
ções, que lhe dizem respeito em “dossier” pj rópri 
e, a seguir, que seja notificado o contribuinte, E e 
Secretaria, a apresentar novo fiador dentro de u 
prazo igual ao que restava, quando pro a 
petição do anterior oferecimento (art. 14, $ E « 
Decreto-lei n. 607, de 10-8-938). Deve a secret 
ria aguardar a satisfação dessa e ência, anexa 
do ao processo a petição de apresentação do 
fiador, que lhe será diretamente encaminhada 
Protocolo Geral. O processo deverá, então, ser r 
tituido ao Gabinete, depois de ter passado pé 
Lançamento e Cadastro, para os fins in dicados 
item 18. Não satisfeita a exigência de novo fiad 
dentro do prazo estabelecido, a Secretaria, dep: 
de obter a confirmação do Protocolo Geral, ce 
ficará tal circunstância no processo, restituir 
ao Gabinete. es 


ocol 


ue 
, 


Instruções finais 


— Fica terminantemente proibido, salvo 
sos excepcionais, devidamente justificados e 
nte autorização do Gabinete : 


) anexar a um processo declaração ou pro- 
de outro contribuinte ; 


“anexar a um processo declaração ou pro- 
“de outro exercicio, ainda que do mesmo con- 
e e versando sobre o mesmo assunto, res- 
“Os casos previstos na parte final do item 


— Os processos de lançamento “ex-offício” 
a de declaração e por declaração inexata, 
instaurados, respectivamente pelo Cadastro 
), Separadamente por exercicio e devida- 
tuados. 


- Nos casos de declaração inexata, o Ca- 

| indicará, em folho à parte, todos os elemen- 
je controle que possuir, esclarecendo: número 
mação, natureza do rendimento denun- 
onte, endereço e importância, afim de que 


“de lançamento “ex-officio”, sem to- 
nhecimento, como proibe a lei, dos dados 
ram origem. 


fe) Cadastro, Revisão, Recepção e Secre- 
rão o expediente dos esclarecimentos de 
itarem. As exigências de esclarecimen- 
e necessitarem. As éxigências de esclare- 
determinadas pelo Gabinete serão cum- 
je la Secção que o despacho designar. 


astro, com os processos de que fizerem 
Dis de sua solução. . 


do e qualquer processo que contenha 
je rendimento será arquivado no Ca- 


1 a 9142, publicados no “Diário Oficial” 


SA 


« 


está sujeito aos emolumentos de registro 


ibuinte possa, quando o desejar, ter vista. 
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26 — Os recibos de volta A. R. e outros do- 
cumentos de pequenas dimensões só poderão ser 
anexados aos processos, depois de apostas mo cen- 
tro de uma folha de papel de 22x23 centimetros, 
devidamente rubricada, de modo a ficar parte da 
rubrica no papel e parte no documento, não se ad- 
mitindo- folhas ou espaços em branco. 


27 — O Protocolo Geral não dará capa aos pa- 


peis que receber com exceção dos pedidos de pror- 


rogação de prazo para entrega de declaração, de 
retificação de declaração de retificação de lança- 
mento do exercicio que estiver em curso, de res- 


' tituição de imposto, de certidão e consulta. Cum- 


pre-lhe, ainda, anotar nos documentos que receber, 
sempre que possivel, a residência ou endereço 
da parte interessada. q ; 


28 — Nenhum pedido de certidão deverá ser 
recebido, sem indicação do fim a que se destina e 
reconhecimento por notário público da firma do 


: seu signatário ou representante legal, caso em que 


deverá ser exibido, para as devidas anotações, o 
instrumento do mandato. 


29 — O Protocolo Geral não arquivará docu- 
mentos ou processos sem despecho da autoridade 
superior. 


30 — Os pedidos de restituição de imposto só 
poderão ser recebidos quando acompanhados do 
certificado do pagamento do débito, devendo ain- 
da ser verificada a exatidão da selagem do re- 
querimento e dos documentos que o instruirem. 


31 — Aos Srs. Chefes de Secção e Encarrega- 
dos de Serviços cumpre zelar pela fiel execução 
das instruções contidas na presente. Portaria, que 
vigorarão a partir desta data. 


32 — Eicam revogadas as disposições que co- 


- lidam com as normas estabelecidas neste ato, con- 


tinuando em vigor as que não lhes sejam contrá- 
rias. 


Dê-se ciência e cumpra-se. 


Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1940 —. 
Celso Barreto, diretor. (D. Of., 7-10-40). 


- ACORDÃOS DO SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES 


condução de mercadorias previamente encomenda- 


das e faturadas. Ac. 9132. 


“— O conjunto para jogos de “ping-pong” está. 
sujeito ao imposto de consumo, de acordo com o ar- 


tigo 4º, 8 31 do regulamento, mi cide in De 
peças que o compõe, si vendidas separadamente e a 
preço inferior a 2$000 por unidade. Ac. 9133. 


— Fios simples ou mixtos, próprios para tece- 


“lagem, malharia ou fabricação de linhas, vendidos 


diretamente a fabricas, como | matéria prima, estão 
isentos do imposto de consumo, “ex-vi” Soge do VE 
n. 29, do regulamento. Ac. Riga. 


— Estão isentos do Enpoado de consumo, por 
força do Decreto-lei n. 1950, de 1939, os capachos 
e passadeiras de fibra de côco, de produção na- 
cional. Ac. 9136. 


— Escapam à incidencia do imposto de consu- 


mo as máquinas para raspar e aparelhar assoa- 
lhos. Ac. 9137. 


— Os fabricantes de óleos destinados à ali- 


l prin em logar de a ac 


mentação “podem aplicar às 1 
aos tambores de 183 quilos as res 


mercadoria. Ac. 9138. 


. a pi cagada À impc to À 
as e destinada 

los, pr epa! de papel mata-borrão é 
lavrado. 


ado de algodão, com frente 
Erg pe imposto do ar 


— Os vaporisadores não per ú 
posto de consumo quando de vidro. À 


“— As toucas e vestidos para 1 
não estão sujeitos ao epa o co ) 
9142. 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL DISCR 
PELAS RUBRICAS ORÇAMENT, RIAS = 
a) Novembro. — 1940 - 195 É Sra RR aa E mi crer resina 
b) Janeiro - Novembro — 1940 - 1939 DSO RS E GT SEN 
IN — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS 
UNIDADES FEDERADAS 
1. Renda geral. : VS <P ns + 
a) Novembro — 1940 - 1939 A A OR ode QE DD. 4a O , 
b) Janeiro - Novembro — 1940-1939. . ............. Ee ap 
2. Imposto de consumo 
a) Novembro — 1940-1939. . .............. RAR + RE 
b) Janeiro - Novembro — 1940-1939. . .............. Ns 
3. Imposto de renda | 
a) Novembro — 1940 - 1939. . ........... pr a E CA 
b) Janeiro - Novembro — 1940 - 1939... ........ Pe e PE 
4. Imposto do sêlo K 
a) Novembro — 1940-1939. . .............. ARE CA a 
b) Janeiro - alocado — 1940 - 109. bos ai 
NI — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO 
- COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS | 
1. Classificação e avaliação de pedras préciogas: “ag efeito 
de exportação, segundo as repartições e as espécies 
a) "Quishro . = 101939... Es Dad 0 
b) Janeiro - Outubro — 1940 - E ico Sm + FRA 
c) Novembro — 1940 - 1939 ..........c... PAD E o 2 
d) Janeiro - Novembro — 1940 - 1939 . 
2. Exportação segundo as espécies e o pe de daltião 
a) Janeiro-Outubro — 1940 - 1939 .........c.l. voce. 
b) Janeiro-Novembro — 1940-1939 ..................... 
IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRI- 
CAS ORÇAMENTARIAS, SEGUNDO AS UNIDADES FE- 
DERADAS — Janeiro a Outubro — 1940 - 1939 


1. * Amazonas E ABRE... ... A Sra a AR E E E 

2. PATA! Daio SP a cisco vita = tra 

8... Maranhão: . cms conosco SR RR 

de: "Piaui “sua 6,0 Êo 3 ie aÃ o SA e SR A 

5. Coânll . Atera ata AE ad E er * 

6. Riosfgrandé do Néirte. x. NM tram mA Are ' 

T.  PARBÍDA o. STA SÃ Dada corn Vita AR es RE 

8. Pernambuco. . «ASS dO VE Suas o o a 

Di dilagoas. seção io copiar ti ae rt NE Setas 

10. Sergipes. ..id...s.,. cao oc RE 
1. Balas Moss stc, A Ea pç A E 
12." Espirito Sambo... do RE A RS DO ARE R 
13. Rio de Janeiro. . .. «suma 4 RR Es da 
14. Distrito Federal, . 5,5072450 4 2 psooto DR E SR 
15. Sho Pamld. . «pot aa de AE do a RA o e À f. + 20 


NY — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 


a a ii ai: 


e ue. 
au 


- A — Recebedoria do Distrito Federal 


a 
Ns. 
Es “1. Arrecadação geral discriminadamente pelas rubricas 
: orçamentárias 


a). Novembro =— 1940 - 1939... 


RU ME MEMES A, 


o oMvidonprao so 4 


z Arrecadação diária do des de vendas econsigna- 
ções — Novembro de 1940. CR RPA APS TR DE 


Wa Se Arrecadação do imposto de consumo, discriminada- 
' mente pelas espécies tributadas e 
a) Hogecnoro — 1940 - 1939. . ..... Doria ser it 


ss a, UA 6 js 


; DR ado do gera de consumo, Poa as mo- 
dalidades de pagamento 
RE Ne gêmbiro "1080-1938. . Carro as Es 
: b) Janeiro - Novembro E RE sra 4: 


EN 


: A sé B— - Recebedoria de São Paulo 


Gio cadicas geral, discrimimadamente pelas rubricas 
orçamentárias 
a) Novembro — 1940 - 1939. SARA DO 28 
“ b) Janeiro - Novembro — 1940 - pa é DE ra AD a 


À Arrecadação do imposto de congurhh; discriminada- 
=" "mente pelas espécies tributadas 

es > b) Novembro —. 1940 - 1939 | Ee 29 
E : -e) Janeiro - Novembro — 1940 - 1939 


RELATIVOS : A ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DAS 


Eee INTERNAS | - 


ões do. Sr. “Ministro da Ezendho Mo PI ENS, 
iente da Diretoria das Rendas Intésads = sites si VA | 
jente da Recebedoria do: Distrito Federal. . EEN fo 39 ED 
os do 1.º “Conselho de Contribuintes .:. 0. Ea ae id VA Mid 
ãos do 2.º Conselho de Contribuintes. . ................ 2.“ 
pse da Legislação existente sôbre o Sia gra de: na o 
bancárias e e suas operações. ......: cescessrereo ASA 44 


h e Sta » E 
to presente “Boletim”, organizado pela Secção Central Hole. a E 


rith junto a Diretoria das Rendas Internas, de acôrdo com o 
contrato celebrado em 23 de maio de 1939, terspor ol jetivo 
principal divulgar, com oportunidade, as “primeiras s infor. 
mações da receita arrecadada pelas repartições s dinadas | 
áquela Diretoria. As rendas das repartições perten entes a 


outros Ministérios são incluídas de acôrdo « com “os elementos 
recebidos). re: j 
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7 DAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


a) NOVEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) - 
s orçamentárias io 1940 | “1939 Diferenças em 1940 
E A M.966.455 | -  B2386 160 | — - 4.419.705 
RR o. 48.067.272 - 64.263.224 | — 16/995.952 
/atos emanados. ......... E 21.101.567 20.353,12 | + 748.455 
territórios. ............ | 3,759 q SOS 2 suor 2.233 
“A a 660.053] = -548,299 + 131.824 í 
BRR co, os 27.283.211 29.763.781 | — 2.480.570 
RR 9.263.626 Co 814.281 | + 549.345 
JAORDINÁRIA — 19.428.363 15.110.586 | + 4.317.70 
Ee DRE 203.794.306 221.145.365 | —  17.351.059 
b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 
Em 4 “ 
s orçamentárias á. — 1940 1939 Diferenças em 1940 8 
g va 
| | 946.691.113 941.324:735 | + 5366380 | 
RR 367:395.906 | 309.392.303 | + 58.003.603 : 
emanados. ........... 245 954.275 "236.199.528 | + 9.754.747. via 
O 77.282 98.083 [om 15. | 
“e SAR EN) E RR s.597,125 | — 582.995 “0 
“E ie doi “"372.977.380 344,784.273 | + 28.193.107 q 
RR 96.152 .489 88.352.015 | + 7.800.474 | 
ORDINARIA | = 134 844.755 140.326.079 | — 5.481.324 


RE sm «| 2-169.107.330 | 2.066 .069 .091 + 103.038.239 


> e ná 
W nad o n na. ; REV, 
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Amazonas e Acre. . Sp.ssis tis ceão 767.962 
A o DS PR ATO 1.439.490 2 és: am. 10 
Mano... ado: | é Proa o mo.6m 
DA RE 731.160 “saTs2 | 
2 o AME o; cp pa 1.706.844 2.668.817 º 
Rio Grande do Norte. ... ......... 247.649 e! 611. ao 
ENPRR DR» o. Ao é Ep cg dra 804.927 1 033. 157 
Dernambóco. .s-, arms dra Sa 4.433.692 6.760.047 
a RODE Tp O RP 658.533 | 1.039.628 | 
Ce RÃS mec e 559.172 a 690. AB | 
Gian. Lo MAS A 3.460.718 | 5.964.122 

* Espírito Santo... = 316:799 4. 515.093 
Rip Gs Japeiro... sv Pes iape ra does, 6.223.854 ms 509.902 
Distrito Federal. . ...... 94.963.787 91.478.738. 
A ED RO RN 64.764.469 | 73.528.334 
BARDAS My o ei Rd A co pe 2.926.229 2.875.514 
La AISO po ES a ee a LOS 1.499.647 2.089.441 
Rio Grande do Sul. ........ co e 10.970.053 12.942.393 
Mato Cipdlisod «cad ra o Ps 600.799 — 510.9027 
E EEE A A E 195.240 227.121 
Minas Cosan conennnen renas enaaseo 5.877.404 ps 087. 351 

A RE E So «DA a o 203.794.306 221. 145.365 2 
E = === e E ; 
E, aee g 
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ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 


1. RENDA GERAL 
b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) | 
s Federadas fi 1940 | TO 3405005] mpmçendas ema 1940 
= EAR E — 8.422.823 A gas gda | os) Sadiisao 
Pt aaais 1 «o A 20.810.796 “- 21.292.945 — 482.149 
a EE Eae: “ABA B46B TE | — 1:284.640' 
BRR gotas ..t o. o 5.802.1300 | 5.096.909 | + 205.22 
“E fa RR) Pt a2 004.008. -] Cas ssa 085 | —> 3.909,98 ” 
RR suco... 8.966.639. 2 DIDO ADE bo po RS A , 
o age = x 10:431.793 11.388.152 | — 956.359 
— hé 49.623.815 62.959.797 — 13.335.982 4 08 
E 7.779.313 9.347.192 | — 1.567.879 “pl 
6.870.864 7469411 | —  598:547 
RE Sa. a. 46.562.498 | 57.609.757 | — 11.047.259 
“AREA E 5 5.412.544 2 GMSESD | 2 PICA 
DE o n.683.614 o 67.083.989 | + 3.699.625 
ER — 905.016.707 “809.050.589 | + 95.966.118 
E E So q2a.5m.53a 696.032.106 | + 26.539.428 
DR AZ. “aresoear | Boost | 4 2.582.493 
RR sismo dra | 20.230.996 | + 164.278 
RR o. 129.856.052 | | 128.560.406 | + 1.295.646 
BE o... | “6.299.422 5.377.835 + 921.587 
Pg 1 OA 3.168.408 SITU | aa 
Ee qi. ERA ips ras 222º T1.754.824 | + 5.440.398 
A — 2169.107.830 | 2.066.069,09] | + 103.030.239 - 


Hl — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE 
a 2. IMPOSTO DE € yS 


1939 


Aiiazonhs € Acre. . quer ss. séias * o 29.648 29.182 
E o Pes “598.215 Ma 891.305 
Maranhão. . .......... Rod: Ri ré l 238.004 — mars 
o RR Ei e 70.502 62.061 

É RR O SI 719.545 — 554.035 
Rio Grande do Norte. ......... + 147.591 “as2.8m2 
“o A E Aee | 584.269 576.123 
e PS E RE O 3.311.942 É o SRMERR 
4 VP PR 433.110 365.703 
MORRE 22:54, 25 DT RE TE No 334.851 
AR 1 0 TA PD * o 1.26).381 1.716.902 
Etárdo Santo. Acad dae 104.613 149.472 
Rio de Janeiro. . ......... mrmsteneea 4.879.978 4.749.519 
Distaito Fedéral. ,...aisbea ss. 17.975.308 | 19 625.812 
do Pano. So car pede o * -35.678.757 —87.167.077 
DADA Sis casi E, at + 1.644.056 1.613.896 
Sinta Cataridas. eo A so Pad * “915.203 | 1.197.344 

Rio Grande do Sul... ............. * 5.858.548 — 6.334.364 4 
DABLQICIPONTO; 5547 1775 OE a ar. ca tia 128.516 142.513 
Eloi 5) ao gs FO RE + 36.391 49.920 
Minas Gerais... 2.819.527 2.770.682 
EA cs RES a 77.966.455 — 82.336.160 
Rose E 


* — Sujeito a confirmação 


de dada Nato. acne dd cdi cfr A nd di EN EP 
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ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
2. IMPOSTO DF CONSUMO 


b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) 
des Federadas y 1940 ati Diferenças em 1940 
PR: Sm or. 3.220.403 3.436.771 —— + 2M6:368 | 
a 9.283.679 | .' 9.396.846 | — 163.167 
3.266.035 |. 3.600.370) — o egná das 
1.199.104 | - 1.182.015 + 17.089 4 
ER BRR Eq O TOPA 36s: | 47.445,18 + 541.206 d 
BRR so, 6:21. 148 | 4.224.223 | + 1.987.489 
Re egos... 6.562.986 6.599.225) — 36.239. 
Rms... Re * 33,785.222 35.205.816 | — 1.420.594 
RR o... 3.578.947 1.606.849 | — 1.027.902 
Ro... 3.937.887 4.359.886 | — . 421.999 
Abro AE W7-:364.327 | 20.777.029 | — 3,412.708 
EM “Rã a 2.258.117 Co 2.872.526 | — - 614.409 
RR Er Ss... “55.957.907 54.250.552 |. + 1.707.355 
RR ES 22 o 229.020,828 Pao m3.510 | + * 1.317.818 
ee... EE e ORNE 505 TIE: 406.969.311 | + 9.536.405 
RE | casas po sto 250 | + og69d9 = 
PR E ças 13,029.033 13.511,40] | — 482.368 
E e E 70.729.235 | 0 75.033.206 | — 4.303,90 y 
: mui? RE a Condo 2.271.894 2.050.134 + 221.760 
| A 1.161.307 1,1415880 | +. 19,927, 
E si E “40.558.230 é 38.763.270 |: + 1.794.960 
5 PAO AR 946.691.113 941.324.735 | + 5.366.878. 


SM O um UN os md a > TN ú nais q 
así pregas e - e 4 E é p Vs a o a 
CRS =... Es a ) E, 
a Pu e! 4 Ed ay £Ê “a | “aaa 
Ya ' ela iu . E via ” 
. ) . " bs” as E" x ” À | a ES Í h 
e n o < ; z o » nb o ao é P mo A 
Niro eo E ae á f Bass 5, 4 
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o ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES F FEDERA RAD; 

3. IMPOSTO DE RENDA Puga 

o e aa a) NOVEMBRO — 1940-1939 a e 
Miréis) 


- p », 
” ê as 4 q 


Unidades Federadas Td Do hd 1939 


Es = É. és a” a 


Amazonas e Acre. . RS 219.632 he 313.811 BR” E 
E AR TR ana Ao 439.738 657.869 | — 
RE AR, As TE | 99.787 275.086 ao. p 
ERA A RD SR 325.338 ARES | ci 
RR 2 Sis MR 472.322 630.995 | —. 


Rio. Grande do,Norte. «... semear pol? “32.762 164.361 IR —. 
Paraíba. . :... ER 2 o braga * 79.192 158.003 PR 
Rdaiibuto o 4. . 27 — Ti oo do Due COAEZASO A 17513 | — 
AIDS. SS 0 sas sr RR a ÉS * 109.964 383.569 — 
RR -55.2780 116.740 .| — 


KO RD E 1.260.673 1.594.400 | — 
Eanicito Santo. seas Don pr oo x 62.082 170.270 e 08. 
Wa do Jineiro,.» +para 814.946 1.045.273 | — o 23 27 
Distrito Federal. . .......... Re, 27.061.157 | - 30.605.889 na 
São Paio ...3 their das g os RR SRS R 7.825.389 — 


ADD RR RA Pf * 666.528 - 806.558 | —* 
Senta Catarina: . Sid tvs, * 204.718 545.934 é A 
Rio Grande do Sul... * 2.594.850 4.071.488 
Mato Grosso... pts tg md k 253.301 “201.206 
Es dE AR A. SAEM 41.975 E 
Minas Gerais. . ..... ANE MR 1.349.466. “2.687.025 | — 


1 PAGAR 2 rr AA 48.067.272 64.263.224 | 


* — Sujeito a confirmação 


3. IMPOSTO DE RENDA 
b) JANEIRO A E ia da 


(Milréis) 
q 
| 1940 - 1939 "| Diferenças em 1940 
RR, 2.038.871 1.835.603 | + 203.268 4 
Rs: 4.585.691 3.428.773 | + 1.156.918 | 
SE ERA 1:119.416 1.459.917 sã 340.501 
1.646.162 829.533 + 816.629 
3.658.562 2.917.607. | + 740.955 
844.828 846.756 | — 1.928 
4 Se 1.434.941 1.524.791 | a 89.850 
RR Ro. ..: 5.352.554 6.586.440 | — 1.233.886 
DD 2.117.098 1.719.504 | E 397.594 
Rea. 1.268.119 1.114.644. || 153.475 
9.518.541 8.311.926 + 1.206.615 
1.012.144 1.058.378 — 16.234 
5 O VOTEM PRA 7.795.127 5.507.688 + 2.287.439 
E O 151.329.127 é 139.172.300 + 12.156.827 
RR Rs. DIB 306.929 88.177.571 | + 31:219.3584 
RS qa, 0 6.089.108 - 4.035.907 | + 2.053.201 , 
Dr RA a 3.400.428 “2.902.687 | + 497.74) 
; al TER O RE Rc op to RBS -SOT 23.474.944 + 2.360.647 e 
Cie + 6 238 1.359.692 | + 426.546 
E e “17.039 642167 + o 74.82 
4 Ea A DE golos UE 16.440; 92, 12.485.475 | + 3.963.917. 
e E 0 367,395.906 | 309.392.303 | + 58.003 .603. 


- o ” 


a) NOVEMBRO — 1940-1939 


ex edi = ÇA 


Amazonas e Acre... ve; AESA 102.328 
RC eo ee aaa a22.m79 | o 225.008 | 
Maranhão. . ........ IR | alo dé — noz 
TRIGL o. tais à, PRESA tea “e (ol 100.752 “dese 
Cen A a A 371.137. 307.358 


Rio Grande do Norte. ........ o +» 35.148 | 101.142 
o ANP DESPEDE NI 74.500 62.955 
Pernambuco ROS 5 «87 MA ee PA * 117.498 f | 693.669 | 
ia o Mp E 66.733 gas | 
E RR DR NE ses 72.045 . — %Ô.981 


E E do) O E... 659.336 | 783.554 


ExpiritoNdanto. ;-. do o cu quis nao 122.383 160.864 
Rio de Janeiro. . cc. EM 337.296 361.560 
Distrito Federal. . ........... DER <=» 8.385.046 7.230.807 
ão Rastlo é suas es tre ai ms se 6.914.982 6.500.113 


A A ap E a E 375.838 310.535 
Sata ChSariaa, ge SS SENTO Ro * » 256.701 214.372 
Rio Grande do Sul...... ra * 1.489.783 1.583.776 
Mato Grosso. .... Lu. .cccruta =: RR 97.992 


2 DR 1 86.012 70.874 
Minas Gerais... Car 1.094.170 1.168.877 
o SRD 1 q ppa Ae. 21.101.567 20.353.112 


& — Snjeito a confirmação 
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- A ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
í 4. IMPOSTO DO SÊLO 
b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) 
1940: 1939 É | Diferenças em 1940 
BRs 2. 1.180.686 AATEBD E À 291.693 
| 2.744.176 | Cc 2.689.673 + 54.503 
996.797 1.364.024 | — 367.997 
913.704 oo 000608 | — 9.899 
3.957.815 3.619.321 | + 338494 
801.358 “vo 2 W087,097 — 285.739 
"1.082.155 | 871.961 += 160.194" 
RR | 3.371.508 8.317.898 | — 4.946.390 
ho OR NS bas aço do Edo | =, o SADO 
EE. q. 778 767.443 | + 10.335 
Rn 8, 7.997.529" 8.613.186 | — 615.657 
“A EA 1.570.272 | 1.653.758 | — 83.48 
A, “4.853.765 4.269.521 | + 584.244 
O [0 95.089:572 | & 78.396.106 | +. 16.693.466 
RE ce 82.12.98 82.527.591. | — - 354,650h 
é je EO e 300868 3:566,5265] 0 E PALAOS 
O RE 2.407.442 CORA 03 | me ATA 
DR cm a | o resezmos |: 17.463.655 | =! 1,080:787 
E ao Ra: "7.259.835 1.097.220 | + 162.615 
| 932.982 961.378 o 28.396 
RE e. 12.643.244, 13.074.084 | — 430.840 
Rr sia “245,954.275 | 236.199.528 | + 9.754.147 


EE A A E E WED GO SD TD e E 


Co eo 4 q o = a f om ç cá o E - T 
A ” a Ed as 
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Diretoria das Rendas Internas Us 
Era | É e" rita Es As s 
, l Ei Ea Ee 


M— SERVIÇO DE E FISCALIZAÇÃO e GARIMPAGEM - e “COMÉRCIO DE pag 


SEGUNDO AS ESPÉCIES E E as o nais p 
a) OUTUBRO - — 1940 


: ' a ] “Pp Fo o 
Especificação o 


Em quilates Em gramos é | 


DIAMANTES é â 
Pala Casa dáMaeéda 4 css. 25.077,02 ob 
Pela Delegacia F. na Baia. ....... , - 408,20 RR 
MR, Ss EO Ea eta] 4 25.485,22 Pe 
CARBONADOS E 
Pela Cãsa da Moéda-. -...vs...ccs. 1.794,42 
TQRniA sr, os 2a a: cds 1.794,42 
PEDRAS SEMI-PRECIOSAS ) 
Pela Casa da Moéda. . ......u...... 2.121,99 «4 134.933,000 
Total os sr, SA ss in 2.121,89 . 134.933,000 
OUTROS MIN. SUJ. A FISCALIZ. 
- Pela Casa da Moéda, ....«........ 4 A 71.756,450 
Pela Delegacia F. na Baia. ......... Rs 2.351,000 
sa RARA E af; 74.107 .450 
Total serei; +... Msescsa ds nã EA 
Em igual periodo de 1939. .......... RS SER 
Diferença em 1940, ................ fas - A 
b) JANEIRO A OUTUBRO — 1940 
p Pêso. 
Especificação E ; 
Em quilates Em gramos 
DIAMANTES 
Pela Casa da Moéda. . ...... — PARE 191.339,64 
Pela Delegacia F. na Baia. ..... ..... 7.243,90 
CEOSa). 2a iss Sh 198.583,54 
CARBONADOS 
Pela Casa da Moéda.. ....... dE de 9.735,69 
Pela Delegacia F. na Baía. .......... 843,30 
E DV RPE PD 10.578,99 
PEDRAS SEMI-PRECIOSAS pe e p 
Pela Casa da Moéda. . ..c.s.... 27 39.467,98 13.972.373,090 12. pt E ) mas | 
Pela Delegacia F. na Baía. ..,:....... a 1.081.850,000 . | 
E e RR 1 ARA 8 15.054.223,000 Res 8 5 6. | 
OUTROS MIN. SUJ. A FISCALIZ. E | 
Pela Casa da Moéda. .............. dr! 662.742.878,450 17.336:705! E | 
Pela Delegacia F. na Baia........... Me 67.202.531,000 —— 2.986:0 ps S. 
TA TS dê Es 729.945 .409,450 20 .322 «774! 
Total geral, . ........ ao aa à aa “o 97.600: Ea 
Em igual periodo de 1939. .......... E a 31.180 :33753 


Diferença" em 1B48; m. srs pa 5 as, | per À EP 4 + 6641949 


| 
] 
| 
| 
| 
o 


SEGUNDO AS ESPÉCIES E AS REPARTIÇÕES 
a) NOVEMBRO — 1940 


Pêso 
Em quilates | Em gramos 
— e E A 29.049,45 
1.133,50 | 
30.182,95 
Ra > - 11,30: | 
A 984,30 | 
ia QUA VR 995,60 
8.280,75. 127.375,000 
x 1,500 
127.376.500 
69.851,400 
a 2.072,000 
ia 71.923.400 


-b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 


usos. cmo o“. 


67.204.603,000 
730 .017..332.850 


Pêso 
Em qhilates | Em gramos 
, RESTO o e [E] 
BRR rd: | * 220.389,09 E 
E Cote 8.377,40 
om ss. Wo 228.766,49 
RR ed a PR 746,99 : 
me À cer no V827,60 » 
RR ney Npsa? 11.574,59 | 
| 3 a: 
RÉ SN 43.748,73 |. 14.099.748,000 
Poe SEND Pi 1.081.851,500 
a DA o 15.181:599,500 
A 
+ | 662.812.729,850 


Pe. EE O E DD 
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F cxassiricação E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRE CIOSAS PARA EFEITO DE EXPORTAÇÃO, 


Valos 


164:29750 


355:17080 


519 :46780 


4 
ce 


1:98683 


83:26185 


85:214788 


248:75882 


-85580 


249 :61382 


946 :06984 


267 :65280 


214162184 
068 :94984 
406: 85788 
66209186 


Valor 


1 


19, 
3 
22 
Ho 
aD. 
+ 73. 


.574:73080 
.972:99986 
547 :72986 . 


032: 76483 
155:45382.. 
188 :21785 


200:65986 


195 :23982 


.395:89888 


283 :67487 
.253:72088 
537139585" 


669:24184 


587219581, 
082:04683 - 


aa ” 
t 2 EXPORTAÇÃO DE PEDRAS s rc, 
JANEIRO A QU] 


a Ee 


o é D + by o ! E 
» Poe as) E ss SE 
ecilicação as , 
º ; x pi ty sil. 
s as a E ) 


e , “= 


ESTADOS U. DA AMÉRICA : 


E CE AR A DRE Ko ai 140, 32 e o Sud 
Carbonados. . .....=.. RS SD aa E 2 a 4 6.345,02 Ras Ta 
Pedras semi-preciosas. . ............ 33.690, 94 

Outros min. sujeitos à fiscalização. Sad 


ecc o son o au 4 4 


Pedras semi-preciosas. GR RT q 419,99 
Outros min. sujeitos à fiscalização... E 


ALEMANHA : 


Diamantes. . ..... RENA EEE REA... 4.142,65 
Kairbotiados: . =, ap... É E - “338,50 
Pedras semi-preciosas. ............. dg 2.180. 152] 1000 | 


Outros min. sujeitos à fiscalização.. 38. 548. 990,000 +] 


BÉLGICA : : 


ERROS 1 Da ao DE Da da RL SR 17.874,60 k 
CArbonádos. mp :b acusar cê ear a 2.407,79: 


ófe Exa o o EN » o nba» silvio ca SENTO 


E RPhonaicas Err sad a. A 297.00 
Pedras semi-preciosas. . ...,........ E: 
Outros min. Pt à fiscalização. 


SA 
8.663.350,000 
324.489 .246,000. 


NO mm dona res o Ss o q 


a ad cá “ - " o” Po se DD TOCHA DD cota ÁS 


EXPORTAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS, SEGUNDO OS PAÍSES DE DESTINO 
a JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 . 


Pêso : 
Especificação — E TE DER pa Valor 
Em quilates Em gramos | 
o RR 1.930,72 532:60183 | 
AR 177,15 Spider 7:53680 
eeiosas. . ....iiiii — 296,80 100.000,000 “13749388 , 
RE. ta. 2.404,67 AP 553263181 a 
RI seo RC dy B0D,75 | ato 203:26488 | 
jeitos à fiscalização.. |: ce | 34.915.000,000 226:33050 2 
AN º 429 :59480 
o “446,25 a 54:82580 
os à fiscalização. . | Era 776.000 ,000 45:848$0 
mo eerenenntrenaer “W00:67380 
RE A Ses ss | 1.840.000,000 16:30280 
ENS Qu > ER. 1.840 .000,000 16 :30280 
RR e NS [5.00 422,20 10:02487 
o Br DN EB * 428;20 10 :02487 
io, PA à ds AR 2,39. 2:86880 
ES RE = dan q S:71882 - ; 
De Wu o cum os aluna ER o 399,89 8:58682 
= ER O 160,00 4:912$0 . 
| “160,00 4:91280 
ca 80,55 2:54887 
os EA “80,55 2:54887 
ai ia a 97.978 :14186 
es me io 


ia da sá no 
y = 2. E, 
t Ta o 
Diretoria das Rendas Internas 
k QD SERVIÇO. DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO com a 


2: EXPORTAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS, SEGUNDO DO OS 


Ú JANEIRO A NOVEMBRO Es 1940-1939 | à 
| AE ond 7 
Especificação xy ) ari dt a 
Em quilates | Em gramos 
ESTADOS U. DA AMÉRICA : e 
“se 
RENNES. S se iss ear Eta 170.729,74 h. sl 
RE NaRnELOS: .; . 2. E DOR. Ss n> Õ4 7.021, qq E 
| Pedras semi-preciosas. . ............ 41.265, '29 2.048. 886 500 
| Outros min. sujeitos à fiscalização.. 46. 379. 206 ,360 
| pe RR O RE E 
| INGLATERRA : ' 
| | * Diamantes... «semeia teto 28.482,91 
! SET DOENDOS> +. *- cv sao ME 878,58 
| Pedras semi-preciosas. ............. 419,99 247 235, 110 
4 Outros min. sujeitos à fiscalização... ey 287 33. 439 ,880 
| so DE ga po pe PRE E £ 
t ALEMANHA : 
1: DiNnaRtes. ,. qt A 4.980,53 
º CEPHOBAdOS. . ideas psi neh 338,90 
| Pedras semi-preciosas. ............. e “Do340 ge 305: 547, 000 
| Outros min. sujeitos à fiscalização... 35% 38 548. 990, 000 
k po RR END TU à 
BÉLGICA : 
| CREA INES ru 0d E a sra e RS é Cabe 17.874,60 
Carbonados. . ......... dobra ER > 2.407,79 
PRADO: A oca PS o io io DD 20.282,39 atada 
JAPÃO 
Wismgnlics! = ida tão Ria 2.360,35 
Carbonados ...... E AIRE Fçã 304,55 AS 
Pedras semi-preciosas. . .:.........- se 8.663.350,000 |. 
Outros min. agi à fiscalização. 324.512.710 5900 | 
io ai A RR: > STS Ri 
) 4 LA add: » 
| — MM — | e” 


DD cam 


RR e qu EN E a o 
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| DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMP AGEM E DO COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS 
- 2. EXPORTAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS, SEGUNDO OS PAÍSES DE DESTINO 


gi A JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 . 
o À l Pêso 
Especificação p Valor 
vs fes RS ag Em quilates Em gramos 
Be POR a 27 3.074,97 RS de Aa 769:96588 
RR o. 177,15 APRE 7:53680. 
ERR emo, | — 296,80 100.000 ,000 “1349388 
E edicao oie 5 RR 3.548,92 Epa 790:99586 
RS pe mês |. 108:33683. 
Sujeitos à fiscalização ; iso 34.915.000,000 226:33080 . 
aro “e | E 629 :66683 
BE 6, a 54:82580 
itos à fiscalização... PE “776.000,000 = A5:848$0 
RR, | Rr: E: 00 :67380 
“e DA | 1:840.000,000 16:30280 
- Dig pi Palio”, pe 1.840.000 ,000 16:30280 
CAE CARD posta EPA ET às 7 10:02487 
ERR Rss oi “1 422,20 & Eb 10:02487 
A caco, o RP pi do 2:868$0 
cce à a ação E 7 RREO a A RREO o SAE : 
“RR CR a a DA RPE 8:58682 
E Su 808,00 | Sa co 996581. 
RSS 7: “va RE | 808,00 por pe a 
Dada golo oo: = 80,55 [o ad 2:548$7 
80,55 p: | 2:54887 
RE CR E Praia 10.669 :24184 
— '— : 
Es Pa À 
+ 


) a E “as o 
E se ama 
o NR 
hp SUA S| 
e E tp 


IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PE 
" SEGUNDO AS UNID | 
JANEIRO A NO! 


“Unidades federadas 
na 
Rubricas orçamentárias 


AMAZONAS E ACRE 


Rendas, Tributarias. . ........... i 
Rendas Patrimoniais. . ........n.. 
Rendas Industriais. ss... 
Diversas Rendas. ., Maura Eros 


Rendas Tributarias. , *;c..su ss, 
Rendas Patrimoniais. . ............ 
Rendas Industriais. . ........ 

Diversas Rendas. . 


MARANHÃO 


Rendas Tributarias. . 
Rendas Patrimoniais. . 
Rendas Industriais. . 
Diversas Rendas. . 


qa a da visórs 
sis ada RAD so e 
CUT a RR rs EM 


e 


6.517.242 
“4.415 
1.166.357 
394.164 


340. 645 


8.422.823 


16.563,546. 


81.217 
2.019.315 


1.047.492. 


1.099.226 


20.810.796 


5.382.248 

28.556 
101 624 
266.074 
405.639 


[a 


7.184.141 


2 — 16 — 


q hd a 
NM 


E. 


21.292.945 


15.515.292 
à 96.299 
3.868.267 

859.604 


“6.424.311 
27.335 
1.372.729 
409.222 
235.184 


1 


8.468 81 ; 


4 DER TE vã De PP 
Rm F a 


CER as 


amo dare ca 


E A os o —. 
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SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 


RR aa sv e 


nro ted o. Mia dp 


pe TU aa e a vp vam, 


(Milréis) 


1940 


3.158.970. 
80.884 
1.109.735 
174.22] 
178.320. 


sad 


15.602.740 
118.732 
4.959.124 
1.196.134 
1.028.174 


| e2ca04.008 


7.857.898 


76.033 
431.013 
269.738 

- 331.957 


8.966.639" | 


= — 


1939 


2.935.151 
54.971 
1.660.584 


255.772 


190.431 


5. 096.909 


13.982.085 


90.418 
10.042.576 
1.301.549 
1.418.207 


26. said 835 


6.158.076 
90.473 
1.397.130 
406.466 
315.338 


8.367.483 


ADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 


Diferenças em 1940 


DR des 


[++ 


d+ 


4 
ve 


— 823.819. 
25.913 
550.849 
81,551 
12.10 


205.221 


“1.620.665 


28.314 
5.083.452 
105.415 
390.033 


3.929.931 


“1.699.822 
14.440 

966.117 

136.728 
16.619 


Diretoria das Mendes, Entes 


p ES - ARRECADAÇÃO DISCRIMIN; DA 


Unidades federadas 


PARAÍBA 


Rendas Tributarias. . 
Rendas Patrimoniais. 
Rendas Industriais. . 

Diversas Rendas. . ......... 
Renda Extraordinaria. . 


PERNAMBUCO 


Rendas Tributarias. 
Rendas Patrimoniais. . 
Rendas Industriais. . 
Diversas Rendas. . 

Renda Extraordinaria 


ALAGOAS 


Rendas Tributarias. . 
Rendas Patrimoniais. . 
Rendas Industriais. . 
Diversas Rendas. . 
Renda Extraordinaria. . 


cc o. e mm 


SEGUNDO AS UNIDA 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 E 


DE Sri" art « 
DC Pelos AD, E 


AS oo 0 td O du "2 & 


RA eg e E á 


Dios SRS DPS ME vi aa « 
DURA Dm tds id 

DR RENAN A q «po 
Em Wa MENA À als os vw 


o dido claro up mo 


o mito Wa WS Nam, lo Gs 5 


ves. ao nv ou 


Du to MR” 


dd pa O MN cd Uia do dos 


E somo s 


1940 


9.030.082 
54.689 
462.849 
645.581 


- 238.592 


10.431.793 


42.509.284 | 


413.273 

992.768 
4.082.375 
1.626.115 


49.623.815 


6.655.262 


31.366 
336.147 
668.350 

88.188 


7.779.313 


E gs 


ES FEDERADAS 


aço mê 


11.388.152 


É 


é 


50.110.154. 


546.720 
3.072.772 
4.885. 597 


4.344. 554 , 


62.959.797 


“7.360.279 


35.994 
1.038.312 
761.337 
151.270 


6 AN 
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SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1939 - 1940 


(Milréis) a | 
» 1940 * 1939 - Dirquçãa em 1940 
+ : 
O SR E 
l 
TE o A 5.983.784 6.241.973 See SU MA 
A 50.349 — 86.524 e 36.175. 
Ra 571.257 616.348 a 45.09] 
So Ee: AM. 1 US. 906 290.810 js 96.924 
E ope e miss |... 238.756 e 162.168 a 
RR nm vi o... T6.BTO.B64 7.469.411 — 598.547 
RR 34.880.391 37.702.141. 4) — 821.750 
8 fe 138.628 155.613 ei “16.985 
Ce A A 6.020.207 14.701.290 — 8.681.083 
Do É AA 2.831.986 3.166.046 cs 334.060 
ce o PAR 2.691.286 1.884.667 + 806.619 
Rad 2 str 2 | 46:562.498 É 57.609.757 —. 1.047.259 
E a 4.840.533 » 5.584.657 Ex 744.124 
= 187.076 60.399 | + 126.677 
E o 1.022 Ar 6 PR DR 
RR e 225.865 |* 289.654 em - 63.789 
8 5 PRA 168.048 206.712 | — 48.664 
AS | 5.412.544* | 6.143.591 | — 731.047 


—p— 


DE 
» 
pe 
q 
E 


sb 


Tá sê - ARRECADAÇÃO à ISC: DAM 
SEGUNDO . As UNIDADES 


q 3 pd 


A 


"Unidades federados 


Rubricas ts 


RIO DE JANEIRO 
Rendas Tributarias. . .... — 68.606.799 64.027.761 | 
Rendas Patrimoniais.'. ...«........ 139.739 184.462 | 
Rendas Industriais. .............. E 489.820 e " 
Diversas Rendas. . ........ a de 1.619.332 ú EAR 
Renda Extraordinaria. . ........... 827.924 

PÃO ss 71.683 .614 67 .983.989 
DISTRITO FEDERAL ; 
Rendas Tributarias. . ............. — 475.449.527 445 281.916 
Rendas Patrimoniais. . ............ 3.171.770 3.497. 963 
Rendas Industriais... esc. ..t.... 302.494.059 235.362.643 
Diversas Rendas. .. Exsmu.... 27.824.801 23.009.753 peso 
Renda Extraordinaria. . ........... 96.076.550 101. Ai 34 pa ess 1 

MEotad 54 Dc ro, 905.016.707 809 .050 .589 
SÃO PAULO 4 
Rendas Tributarias. . .....,..... 618.075.586 577.674.473 | 
Rendas Patrimoniais. . ............ 257.895 251.911 
Rendas Industriais. . .............. 46.596. 744 65.022.720 
Diversas Rendas. + S.A, “ 39.316.516 " 38.290.431 
Renda Extraordinaria. . .......... ; 8.324.793 14.792.571 - 

Mogi. cm sá nb. 722.571 .534 “696.032.106 

F- 
à Í 
— 20 — A 


o = q CN O PESO o DP ii or 
4 ' 
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'ADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) os 
1940 1939 : Diferenças em 1940 
ER des é 28.839.926 25.787.691 | + 3.052.235 
Dede: Res 3.034 E PRO na 3.487 
RR 1.280.951 2.545.509 | — 1.264.558 
“Ad ide - 1.909.760 1.160.158 | + 149.602 
RE o vie as |. sa7 AD | + 648.701 
RR... o 82.639.837 30.057.344 | + 2.582.493 
x 18.836.903 18.843.271. 5) — 6.368 
RR 57.279 | 51.715 | + 5.564 
do AR | 15.055 3.065 | + 11.990 
EO ge: uh Res? 1.016.096 883.924 | + 132.172 
ria. . iso | CSA | 458.021 | + 20.920 
“2%” 404.274 É 20.239.996 +. 164.278 
%15:971.805 | — 3.024. 1 
195.641 [0 =; 91.48 
7.665 [pio 203 660 Se! 
6.655.477 | + 2.081.983 
5.729.818 | — 374.908 
vi) “e d É 
129.856.052* | 128.560.406 
o” À PDR 
: 3 


o bd =” A .. e R 
” a v as Ca Ka o! A ” 
q ' e Em Ee 
e É o Ci * ei o ' , 
t E E q 
Na 
PE TA 
od ra 
e ú 


e ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE. PELAS RUBRICAS | 


Bic 


Unidades federadas DR 
“E 1940 
Rubricas orçamentárias 
MATO GROSSO 
Rendas Tributarias. . .....o “5.317.967 
tendas Patrimoniais. ..ssws ri. 2.993 
Rendas Industriais. . aussul,. 05, 213.184 
Diversas: Rendas. :Mraim... 400.232 
Renda Extraordinaria. . ........... 365.046 
to RN RS 6.299.422 
GOIAZ 
Rendas Tributarias. . ......... 2.811.328 
Rendas Patrimoniais. . ............ 305 
Rendas Industriais. a assa 2. 3.156 
Diversas Rendas: . M.uac..... 227.458 
Renda Extraordinaria. . ........ 126.161 
DRDENA o E o io aaa 3.168.408 
MINAS GERAIS 
Réndas Tributarias. | «saio 69.650.866 
Rendas Patrimoniais. . ...... o. 11.743 
Rendas Industriais. . .............. 1.759 
Diversas Réndas. tm ds. 3.704.968 
Renda Extraordinaria. . .....,..... 3.825.886 
EDER So: te RE SR 77.195.222 
PR ppa 


5 dis 
ia AO A nidtiá aa 


sr e É 
sa ad o & 
4. ao o” 
Ns N x , E: 
Ea E . E ' A 
“ Pá ho . há , ”, 


SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS. 4 
— JANEIRO A en jr ç 


Lic Ed 


e. 


px 


"RA Ms 


4 507.046 
A E: 
246.730. 
310.148 
811.934 


5.377.835 


a A 
) 2.744.925 


73.246 
203.819 
155.814 


3.177.804 “| 
64.322.829 
200.366 
5.209 


2.188,427 
5.037.993 


71.754.824 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 

RES A A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMEN TE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
“ME a) NOVEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) 
CO e 
RE | | 
a Rubricas orçamentárias MR 1940 1939 Diferenças em 1940 
da au ERA À E : 
| 
ORDINÁRIA | 
“8: 26 ARO 15.801.569 16.257.837 | — 456.268 
Co 9.513.998: 9.619.781 | — - “T05.783 
os emanados. ........... 8.383.819 7.220:472 | 4º KI68.347. 
ira e 541.701 | 230.596 | + 311.105 
RR SS mise s81.007 | 4 298.689 
RR o. 35.016.643 33.810.613 | + 1.206.030 
EXTRAORDINÁRIA 2.409.579 “1.142.069 | A al. 267.610, 
d das rendas. .....s..... O 4.426.222 | 44.952.682 | + 2.473.540 
ER o o 8.950.667 CT 8t4:867 | + 1.135.800 
“RD VOS RR 7 52.767.549 | + 3.609.340 
 ») JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 
me 
E aniEntosiao ny 1949' + | 1939 Diferenças em 1940 
ORDINARIA E A 
SOR : 3 Ei , i ' 
at o E aar 054.868 | 185.086.301| + 1.968.562 
o e A RR RS 52:747.115 | + 11.575.804 
jos emanados. ........ UM 89.572.310 | o 80.156.972 | +. 9.415.338 
E ARE E PE SAR - 2.304.529 + 1.150.579 
e ap SR | — de 9.048 — “9.043 
E Ro simao é É, | Do 1:754.080 5.721.665 | + 2.032.415 
a E e | 352.159.280 | - 326.025.625 + 26.133.655 
AORDINÁRIA = | “112:263.403 100.566.359 | + 11.697.044 
e Totais bo 464.422.683 426.591 .984 | + 37.830.699' 
RE | usos uses | cm3ts.678: | + n.869.210 
Ê Nr ao À 557. 667.51 — 507.967.662 | +.:49.699.909 
RE Lato 7.667,57 nad nb deia id 
e o 


— RECEBEDORIA DO 
2 AsataDÁDIO DIÁRIA DO : IMPOS 


ARE ER Era Ui “e Ds 480.518 190. 
- O Red SDL PST o 7 a di 1.345.447 | 1.877.665 
TAS Sp A E to * 99.729 | + 145.467 


aba E» o dm vt angariar g e 
DD cos q mim pa Vip colo dom m nd nUNIPa a do 6/0)» 60 


vo voor rc nn nono nc one un uu cn nuno. 


RÃ RR ar; edi 86.674 |) 126.424 
E E ANS DA 168.041 | 245.108 


“E 


Po De o 8 a RD - 179.416 “| 261.701 


A LE MD ERR CAR AO MATO | — 58.944 
DotA ct 1 «ca RR; | 95.985 “| 140.006 
OZ Arad oo ADS W1.289 |. — Yo2.328 
Ps 2 q 15 es SR TS 878.727 “o 1.225.631 "| 


i S 


PRESS PD A SE o 69,472 8647. 
dE RR AR pe O ga ads 74.735 - 109.010 
E im Paio DA CR, e | 27. BOTIS) qa 'o AEE 
DE sat visa os ta 141.957 — 207.061 
apl bo rs PE e E sh * 135.538 197.699 | 
RS DEE CAR AÇÃO le DR A 81.290 UR 
A e To À 141.364 — 206.196 


ASUS ato Raio Se di UR Ro s 269,228 391.236 | 


1 


a Y 
RR e E AR 4.484.291 6.400.515 


... 


... 
COS TT O 


Pe. ven. so. 
ra barba. 
E espanadores. 


oleo o w dm 


ul... 


.. nene. 


Ag Mus io, é 

ado caps ts 
esa 
crase map 


nes. 


(Milréis) 


4.429. 
4.132. 


15.801, 


“1940. 


900 


E” 


ma 
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Diferenças em 1940 


EE 


e PRA ASA ++ err TATA 


| + 


TO DE CONSUMO, DIS CRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS . 
e NOVEMBRO — 1940-1939 


- 667.698 


1.054.387 


7.985 

822 
243 
46.542 


“126.899 , 


15.590 
53.528 
8.693 
4.052 
154.084 
40.226 
4.040 


230 ' 


7.244 
25.776 
15.934 
10.692 
18.638 
72.392 

1.546 
92.15 

8.798 

5.060 


6.414 


525 
6.884 
21.670 


3.014 » 
700 + 


16,721 


10.615 


3.037 
“10.807 
820 
133 
' 20.281 
882 
455 


5.087. 


1.100 


205500. 
456.268 


add "o a “AM PD | ND O = 4 Ê á o Dé À o 
-- a ' . x a ad xa Ei ” h 
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ad e a ,+ 

. - p % h ) 

Diretoria das Rendas Internas º | à a di 

o a e e q mm o g n . p é 
. a pr É 
<> 


-- RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
- — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
3. E DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS. ESPECIES T 


. b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 " 
(Milréis) Es 
Espécies tributadas 1940 a | 1939 | Diferenças em 194 
pd MUST. O as RD ais 51.308.260 91.496.595 pe 
Bebidas... ........ À Rd o ad 52.392.307 50.760 .614 + 
DRE Snes sa a A ts nd 199.720 241.112 ppl a 
RR Ds ES EA “215.157 200.830 | + 1 
TS RAR PR ES na A 88.620 83.040. Fa 
tração SRP DR io ES, DA 7.521.278 7.167,232 +. 354.0 
Perfumarias e art. de toucador. ...... 17.896.825 17.954.741 so O 
Especialidades farmacêuticas. ........ 10.440 .325 10.505.270 — 64. 
ENEISCL VOS... cs ro ES rates 3.756.359 3.381.025 = pras ST5. 3 
Vinagre, azeite e óleos... EE eo 904.075 896. 370 + di 
ria OE RE 1/2 eo DAS 331.281 335.189 Es 3.9 
BRAS 4 DR ARE E 9.016.468 9.689.531 “0 3 
Artefatos de tegidos .iidims ce 6.447.450 6.520.848 = “733 
Papel e seus artefatos. . ............. 937.893 858.981 | + : 
Criar -de jogar. =)... rr es ps deto cdê 11.645 10.285 + : 
Chapéus e bengalas. sa sa 1.734.999 1.741.537 E 
EMEA O VIATOS: bd LD 912.807 858.571 + 
Ferragens e artefatos. - ec .......: 1.365.748 1.376.734 E 
* Café torrado e moído e chá. .......... 2.395.671 prt e 
Manteiga e sucedaneos............... 439.234 390.536 + 
Da pi AR NR ds 3.649.883 3.119.209 EE 
Armas de fogo e munições. .......... 423.20 566.365 —— 
Lâmpadas, pilhas, etc. .............. 2. 202178 2.258.481 no 
Queijos e requeijões. ............... 486.100 450.300 + 
Ee tritidade: . [cl irano a 1.967.935 1.918.219 | + 
Wintas e vernizes... sb, s... 2.379.427 2.288.498 | + 
Leques e ventarolas ,.... cs. 50.017 39.067 + 
Artefatos de borracha.. ............. €06.472 817.755 — 
Navalha e pinceis para barba. ....... 513.389 | 438.544 +. 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 470.090 535.809 — 
DRiquedoR . Gee ED Da Sã 118.908 96.503 + 
Artefatos de couro. ............ aÃ 1.124.088 - 1.106.980 + 4 
Joias, obras de ourives. ........ccc. a ra 1.341.928 es 
Bijouterias, obj. de adorno. ......... 286.012 , 272.446 | +: 
Gazolina, óleos, carbureto de cálcio... 7. 46.17 310.887 + — 
Ladrilhos e outros materiais. ........ 1.713.565 1.609.117 + 
Instrumentos de música. ............. 212.460 209.912 a 
Material Ótico, fot. e cinemat. os 23.605 * 35.521 = 
Fogões, fogareiros e aquecedores. . Er 83.683 75.031 ER 
EXaanto, À - ais aca Sa SS em 21.165 18.887 d+ 
Linhas, cordoalha e botões. .......... 531.663 531.358 Er 
Emolumentos de esc. comerciais. .... 367.000 311.050 ar 
Selagem de estoque ........... PA =... 1.000 e 
Depositos fechados .,........cs.. 34.300 28.560 “+ 
RR ra do UM a 187.054.863 185.086.301 a, A 
quer 
L 
ea é ” e 4 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
Ação DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO AS MODALIDADES DE PAGAMENTO 


is, a) NOVEMBRO — 1940-1939 
RR (Milréis) 
' Especificação 1940 1939 Diferenças em 1940 
do ESA PR 14.005.206 14.686.276 | — 681.070 
4 E a ETR | 
RR a o 1.691.703 1.469.666 | + 222 037: 
RR “15.696:909 16.155.942 | — 459033 
RES TS... 104.660 101.896 | + 2.764 ) 
Racrro | | 
UT 15.801 .569. 16.257 .838 | = 456.269 
b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 
Reação Ee | 1940 1939 Diferenças em 1940 . 
ER e so: 161.228,85. 159.795.602 | + 1433.1934 
RR Pe. “19.302.196 19.524.759 | — 132563 a 
RR — 180.621.081 179.820.451 | + 1.300.630 
+ sea PAPO 6.433.782 5.765.850 + 667.932] 
7 “y a À q " ) , 
RE 187.054.863 | -185.086.301 | + 1.968.562 
= 
445,0 ANE f 4 
* ' O ui 
RR EAR 
y to + 
ea E 
LE ê 
e é 778 5 ida? + Ds sá 


v ru = À qu AT DO SS Te + MR a é sd É =. Ma VE, 


Ê i é A N P : | q 7 Y aéo 

| 4 o Bd id E + 
Diretoria das Rendas Internas E O ada A É 
Rs Sto CR = ———— = -oOo. y a, e à co | * o <a 


V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 

B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
E: lo “ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS oRça: 
nov inn a 


o Eçá a 
Rubricas orçamentárias 1940 1939 
RENDA ORDINÁRIA + 
Imposto de consumo. ............ dai 25.630.567 25.063.641 
Imposto de renda.s S.spcssussómis 8.770.754 13.836.730 
Imposto s/atos emanados. ........... 4.084.398 E 806.579 
Rendas patrimoniais. ............... 16.138 19. 739 
Bendas indústrinis. 42... spo cosas E 
Diversas rendas... sagipec odf- ses. 362.151 379.676 ca 
O NRO EM Tri Apa E 38.864 .008 43.106 .365. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.874.049 1.819.130 
* Total das rendas. ............ 40.738 .057 44 .925.495 
RENCAMOR SS e po 437.524 919.327 
Totukpecals msn ixo dO 41.175.581 45.844.822 


b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 


Rubricas 


orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto, de consumo. ........crese 
Imposto de renda. . 
Imposto s/atos emanados. ........... 
Rendas patrimoniais. 
Rendas industriais. 
EAVGrSas TENDAS. qa ng e nd pu ne vd 


Total. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 


Total das rendas ............ 


e uno ro so 0 0 


estos a... 


ris mgé ud e sys pn da e 


ansboco so do o cn Eisner u. 


Depósitos. 
Total geral. 


1940 


281.352.474 


84. 088.876 
57.222.251 
164.575 
99.204 
4.114.074 


427 .641,454 
6.189.184 
433 830.638 
7.635.804 
441.466 .442 


sas 19 Pes 


1939 


259.875.598 
58.813.096 


51.920.907 


146.909 
“98.209 
4.013.609 


374.868.328 
5.663.648 
380.531 .976 


8.180.238 | 
388.712.214 


o. 


Já 
5 
4º 
+ 
za 
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+ 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
a B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
D DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


a) NOVEMBRO — 1940-1939 
(Milréis) 


' 
1940 1939 | Diferenças em 1940 
— — Ato 
O 7.696.630 7.260.316 | +. 436.314 
RR e. 2.581.482' 3.391.688 — 813.206 | 
BRR. 2.845 1.023.612 — 1.020.767 | 
1.514.190 506.665 + 1.007.525 | 
260 520 ma 
1.011.549 960.864 + 50.685 À 
826.658 — 769.170 + 57.488 d 
482.369 . 428.865 + 53.504 | 
695:480 659.156 + 36.324 
653.118 | - 624.804 + 28.314 é 
a? | — 16.788 26.871 — 10.083 
RR 3.471.853 - 3.379.313 + 92.540 
“e A TUPA — 1.860.063 | 1.885.415 — 25.352 , 
o e Beats 84.677 80.745 + 3.932 k 
00 5 AP Ri TS. DIA 60.005 + 15.005 ; 
EG RE O oo ÇA 375.562 456.575 — 81.013 
o ee APR 158.938 180.304 — 21.366 PR 
ERBEDSG E Moses. 341.304, 365.830 da 24.526 o 
| e; 194.092 185.012 + 9.080 
ADEOS...... E ul - 61.230 27.202 + 34.028 Rea 
É e 308.551 305.591 + 2.960 á 
Etounições. . io... 27.822. 11.719 + 16.103 
Re a 0. 135.009 69.255 + 65.754 
Pray as tis 6.393 7.794 — 1.401 
Rms O io o à "— 322.479 363.403 — 40.924 | 
ND O De — 266.387 270.232 | — 3.845 
RR... | 1.400 3.055 — 1.655 aa 
Ca a 107.889 92.963 | + 14.926 ra 
Rhara barba: ....... E 13.550: | 8.664 + 4 886 
à espanadores. ...... Dr qu D58. 494 185.031 + 73.463 
aan IRS SUR 84.816 70.113 + 14.703 
O o E ERES das, BOATO 110.806 +" 13,909 - 
Est... 5d 919 | 45.405. 4 + 9.034 | 
de adorno. .......i. | 58.451 58.186 + - 265 | 
, € bureto de cálcio... 716.531 105.20] + 611.330 É | 
materiais. ........ 40.514 50.621 — 10.107 E 
é música... E A 415.946 - | 16.415 aus 469" A 
* Cinemat. PI E Rae 0495 | 12.000 — 2.505 
ES 26.560 27.115 — 555 | 
RR | — 673.210 658.475 | + 14.735. | 
BE REM dae 271.138 310.285 | — 39.147 
ciais. .... 7 2.500 |; 5.600 . | = 3.100 O o 
E e ei, 100 oe + O pt 486 
“o sádico EIN 300 am o a 
arca Pe 28 630:567 25.063.641 +. 566.926 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 

; B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES | TRIBUTAD 
b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) Fis 
Espécies tributadas 1940 1939 * Diferenças em 1 

To Ra RO DR IT “or NR 84.198.130 72.589.212 + 11.608.9 
RAD ns ra MNT mess oro 33.830.024 35.085.802 — 1.255. 
MOL Des E Ta pn ES no 0 À - 215.305 1.309.928 RR 
DRE nessas cessar ane Cu ds, 18.864.918 14.076.297 + 4. 
O Bi E PO ATI 80.695 222.595 — 00 
Calçados DRA RECREIO 10.028.721 9.937.752 + 
Perfumarias e art. de toucador. ...... 8.538.465 7.744.124 + 
Especialidades farmacêuticas. ........ 5.558.957 4.685.930 + 
WDERBervas: . «ace Tae RÃ nec r 7.436.210 7.012.801 + 
Vinagre, azeite e Óleos. . ............ 7.077.833 6.820.355 + 
DRDS e 2 res ca e ata eim to 434.491 407.620 + 
DARIA po = e «0h o Rn De a ie a 35.137.246 32.097.403 + 
Artefatos de tecidos. . ..:...........- 20.540.413 21.501.549 — 
Papel e seus artefatos. . .........s..- 1.262.142 1.170.792 + 
Cartas de jogar. . ....c.sesececrenera 813.575 823.050 — 
Chapéus e bengalas. . ........cvuess 4.027.566 4.477.142 — 
Louças e vidros. ........ccovenerenems 1.814.939 1.794.878 + 
Ferragens e artefatos. . ....,........ 4.099.955 4.239.019 ni 
Café torrado e moído e tp Rratls 1] 2.064 339 + 
Manteiga e sucedaneos. ..............» 687.036 563.785 + 
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Pentes, escovas e espanadores. ...... + 2.266.751 2.065.138 + 
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Ladrilhos e outros materiais. ........ 661.504 500.575 a 
Instrumentos de música. ......c..ec.. 182.734 197.249 |4 — 
Material ótico, fot. e cinemat. ....... 159.365 144.285 + 
Fogões, fogareiros e aquecedores. .... 292.167 989.475 maço 
Cirdeito. "pas: Eae aa dom o o pinto 7.185.583 6.369.390 a 
Linha, cordoalha e botões. .......... 3.592.857 3.787.985 e 
Emolumentos de ese. comerciais. .... 332.040 307.365 a 
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DECISÕES DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


CIRCULAR : 


— N. 35, de 26 de novembro de 1940. (D. Of. 
ET) 


De conformidade com o resolvido no proces- 
so n. 84.024-40, recomenda às repartições subor- 
dinadas a este Ministério a observância das se- 
guintes instruções, no fornecimento de mercado- 
rias para consumo de navios estrangeiros are to- 
cam em portos brasileiros : 


1. Nenhuma mercadoria nacional ou estran- 
geira já nacionalizada pelo pagamento dos direi- 
tos poderá ser embarcada para consumo a bordo 
de navios estrangeiros que tocam nos portos bra- 
sileiros sem que seja acompanhada de “guia de 
embarque” dirigida a autoridade aduaneira do 
porto de embarque, devidamente “visada” pes 
Fiscalização Bancária do Banco do Brasil. 


2. A “guia de embarque” deverá ser assina- 
da pelo agente ou representante no Brasil da em- 
presa, companhia ou firma proprietária do navio 
e conterá os seguintes esclarecimentos : 


a) nome do navio; 


b) nome e nacionalidade da empresa, compa- 
nhia ou firma proprietária do navio ; 


c) porto de destino do navio ; 


d) espécie, quantidade e valor em moeda na- 
cional da mercadoria ; 


e) origem nacional ou estrangeira da merca- 
doria. 


3. O “visto” da Fiscalização Bancária no re- 


conhecimento de que a operação de câmbio cor- 


respondente ao pagamento foi realizada de con- 
formidade com estas instruções. 


4. As operações de pagamento dos forneci- 
mentos acima aludidos, tanto em relação às mer- 
cadorias nacionais quanto às estrangeiras nacio- 
nalizadas, serão realizadas em moeda nacional, e 
as empresas, companhias ou firmas proprietárias 
dos navios, por intermedio de seus agentes no 
Brasil, observarão o que prescreve o art. 1.º do 
Decreto-lei n. 170, de 5 de janeiro de 1938, no que 
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der aos referidas cada Eta 
capam às disposições contidas no pará n 

do art. 2.º do Decreto-lei n. 1.1. 201, de. 8. le abr 
de 1939. 


5. Verificado pela Fiscalização Bancária « 
as mercadorias estrangeiras nacion 
didas para consumo a bordo, tenham sido forn 
das de estoques em consignação ainda não 
aos credores estrangeiros, poderá ela, pe 
venda de câmbio, simultaneamente à ope 
alizada nos termos do item anterior, par ra: 
ferência a favor do credor, paises isa os doct 
mentos de importação correspondentes. 


6. Ficam proibidas as deduções de va. 
correspondentes a esses fornecimentos, das q 
tas de câmbio ou de pedidos de transferência 
o exterior, visto que essa prática poderá 
nar irregularidade na arrecadação de im Ds 
taxas a que tais operações estão sujeitas por sé 
rem realizadas no território nacional. — A. | 
Souza Costa. “0 


DESPACHOS : a 

— Foram providos os recursos interpostos : 
Representante da Fazenda aos acórdãos do 1º G 
selho de Contribuintes ns. 2996 e 10.162. (D. | 
11 e 21 de novembro de 1940, respectivam 


— De acôrdo com as propostas formula 
pelo 1º Conselho de Contribuintes no Ri 
mero 8853, e pelo 2º Conselho no acórdão n. 8 
foram dispensadas, por equidade, as multas 
postas. (D. Of., 24 e 26 de novembro de 1940) 


— Nos termos do despacho abaixo tr 
e publicado no “Diário Oficial” de 22 de r 
bro de 1940, foi reformado o acórdão n. 4: 
1º Conselho de Contribuintes : 


“Tanto pela Constituição & 1934 ie 

ciso I, letra “e”, e art. 15, ; 
pela Constituição de 1937 (art. 23, inciso 1 
“d” e art. 30, segunda parte), compete, F 


.e exclusivamente, aos Estados e ao Dist: ito 


deral o imposto sobre ven e consig! Ed 
comerciantes e produtores. DOS i 
rio do Acre, esse imposto pertence à União. 


v reafirmou pertencer ao Distrito Federal dito 
posto, pago em sua qi ção (artigo 4.º, in- 


a poi EEEEcii, avi” do art. 2.º do Debreto- 
. 118, de 29 de dezembro de 1937, combinado 
o art. 32 do Mesreto-lei n. 96, citado. 


A Recebedoria do Distrito Federal arrecada 
Eposto, apenas, em virtude de contrato com 
iva Prefeitura e não porque pertença à 
se a Casa da Moeda continúa a imprimir 
as, aproveitando característicos das es- 
federais que eram especialmente desti- 
satisfação do pagamento desse imposto 
le pertencia à União, ou seja até 31 de 
o de 1935, assim o faz por força do con- 
e por motivos de sua própria eco- 
so, porém, não dá o carater de “federal” 

estampilha ora destinado ao pagamen- 
sto de vendas e consignações no Distri- 


“este Ministério, fazendo o histó- 
e seu parágrafo único, da citada lei, 
a exata exegese, decidiu estarem su- 
to do selo os recibos passados nas 
(Diário Oficial” de 29 .de fevereiro de 
4.453). 


conformando com essa decisão, o Sin- 
Comerciantes Atacadistas do Rio de Ja- 
do a bi-tributação, solicitou ao extin- 
ral que, na forma constitucional, a 


alto ramo do extinto Poder Legislati- 
D O caso nas suas Comissões de 
Justiça e de Coordenação de Pode- 
u-se pela legalidade da decisão. des- 
areceres ns. 71 e 72, de 1936, pu- 
Diário do Poder Legislativo”, de 27 
936 e aprovados em sessão de 28 do 

conforme se vê do “Diário” 


agosto, 
, Página 16.179). 


tem com o que recai sobre re- 
duplicatas. Ademais, isentar de 
“no Distrito Federal, e obri- 
“os passados nas duplicatas 


ição de 10 de rende de 


a vigência da lei n. 187, de 15 de: 


Etnia sobre vendas e consignações 


“seria violar flagrantemente ' 
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- 1937, que veda terminantemente a desigualdade de 


tratamento em matéria tributária. 


“Nessas condições, dou provimento ão recurso 
do Sr. representante da Fazenda Pública, para, re- 
formando o acordão recorrido, declarar; mais uma 
vez, que estão sujeitos ao imposto do selo os reci- 
bos de quantias superiores a PINO, passados em 
quaisquer duplicatas”. 


— Dando provimento ao recurso do Repre- 
sentante da Fazenda, foi reformado o acórdão nú- 
mero 8.850, do 2.º Conselho de Contribuintes. O 
despacho do Sr. Ministro da Fazenda - declarou 
que : 


“Nos. precisos termos da parte final do 
-$.1.º, do artigo 201, do regulamento aprova- 
do pelo Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro 
- de 1938, compete às alfândegas o preparo e 
julgamento dos processos referentes ao im- 
- posto de consumo iniciados sob sua jurisdi- 
ção, nos cásos regidos pelo artigo 216, do 
mencionado regulamento, que são, afinal, to- 
dos aqueles que tem por objeto o imposto de 
consumo a incidir sobre mercadorias de pro- 
cedência estrangeira, quando submetidas a 
despacho nas alfândegas e mesas de rendas 
da União”. (D. Of. 22-11-40). 


— de acórdo com o art. 10 do decreto n. 24.502, 
de-29 de junho de 1934, foi autorisada a mudança 
da séde da 4.º Coletoria de Curitiba, de Barreiri- 


“nha para Juvevê. (D. Of. 1-11-40). 


— Atendendo ao pedido do Sindicato dos Fa- 
bricantes es Atacadistas de Bebidas e Alcool do Rio 


« de Janeiró, foi, por exceção, concedida licença 


para venda de vinhos importados, em copos, nos 
“stands” da Feira de Amostras. (D. Of. 12-11-40).: 


— Foi negada prorrogação de prazo para res- 
selagens de “stocks”, de acórdo com o parecer do 
Inspetor Fiscal, Dr. “Severino Cabral de Campos, 
do qual destacamos estes trechos : 


““Pela circular n. 22, de 24 de junho pro- 
ximo findo,. publicada no “Diário Oficial”, 
de 26 do mesmo mês, o Sr. Ministro da Fa- 
zenda prorrogou, até 31 de dezembro deste 

"ano, o prazo de que trata o regulamento ex- 
“pedido com o decreto ni. 739, de 24 de setem- 
bro de 1938. 


Anteriormente. à circular n. 23, já o tes: 
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ferido prazo havia sido prorrogado pelas cir- 
culares ministeriais ns. 28, 48 e 72, de 1939. 


Depois de tantas prorrogações, a resse- 


lagem de “stocks” é medida que pouco inte- 
ressa ao contribuinte, mesmo ao fisco. 


Releva ponderar que a referida circular 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS sic di > A 


CIRCULARES : 


— N. 48, de 26 de outubro de 1940, dispondo so- 
bre a fiscalização da selagem mecanica. (D. Of. 
1-11-40) : 


“O diretor das Rendas Internas do Tesouro Na- 
cional, em face do disposto no Decreto-lei n. 2.609, 
de 20 de setembro último, e de acordo com o resol- 
vido no processo n. 70.886, de 1940, recomenda aos 
senhores chefes das repartições subordinadas, as 
devidas providências no sentido de que os agentes 
fiscais do imposto de consumo, encarregados, nas 
respectivas secções ou circunscrições, da fiscaliza- 
ção daquele e de outros tributos, bem como os agen- 
tes fiscais especialmente designados para fiscaliza- 
ção do selo nas operações bancárias, passem a exer- 
cer contínuo e eficiente controle sobre a selagem 
mecânica, tendo muito em vista as disposições con- 
tidas no Decreto-lei n. 1.503, de 10 de agosto de 
1939, e as instruções que, sobre o assunto, foram ex- 
pedidas, com a circular n. 46, de 12 de setembro 
daquele ano, do Sr. Ministro da Fazenda. 


Salienta, outrossim, que, no exercer a fiscali- 
zação ora recomendada, os referidos agentes do fis- 
co devem examinar cuidadosamente as maquinas 
em apreço, para verificar se estão intactos os res- 
pectivos sinetes metálicos — de inviolabilidade; 
confrontar os valores empregados nos diferentes 
documentos com a escrita fiscal da competente ca- 
derneta, cuja autenticidade deverá ser constatada, 
assim como o saldo ali apresentado, e agir na for- 
ma regulamentar contra todo aquele que for en- 
contrado em falta”. 


— N. 49, de 5 de novembro de 1940, dispondo 
sobre organisação do cadastro dos compradores au- 
torizados, lapidários, comerciantes e fabricantes de 
joias, e sobre a concessão de registro de lapidários. 
(D. Of. 12- 11-40) - 


E, direíoE das Rendas Internas do Tesouro Na- 


ES aa 


* forme já esclareceu esta Diretoria na sua cir cu lar 


n. 22 determinou que a partir de q de 
ro de tas não mais será pe 


pepeior-s Sue derme ao imposto Er 
e que não estejam estampilhadas de, o 
com as taxas previstas no Teca v 
gente” (D. Of. 30-11-40). 7 


cional, de acordo com o resolvido no processo fi 
do sob o n. 83.937, de 1940, e afim de dar « 
mento ao disposto no art. 21 $ 2.º, do De 
n. 466, de 4 de rã E 1938, no tocante ão 


cantes de joias e pra de ourives, me papi ex- E 
portação daquela mercadoria, recomenda aos 5 
nhores chefes das repartições subordinadas «c 
providenciem a fiel execução do estipulado: no 7 
ferido art. 21, inclusive com relação à imediata 
municação a esta Diretoria das concessões dadas em 
conformidade com o precitado dispositivo. 


Declara-lhes, outrossim, que a taxa: de cem 1 
réis, ali mencionada, é cobravel anualmente, | 


n. 19, de 19 de julho de 1939, item VI (a é a 
cial” do dia imediato, e salienta que ela é d 
da instituida no art. 30, do aludido decreto, | 
registo industrial de todos os lapidários nas 
ções arrecadadoras, respectivas, em conforr g 
com o já esclarecido no item XIII, letras “ 4 
“pb”, da circular n. 52, de 13 de outubro de 193 
desta mesma Diretoria, publicada no “Diário € 

cial” do dia 18 subsequente. 


Recomenda, finalmente, que tambem da co: 1CE 
são desse último registo não seja Epa Ee 
devida comunicação a esta Diretoria 

cadastro e estatistica, em obediéncio 8” 
Epa no $ 2.º, do mesmo art. 3) 


— N. 50, de 18 de novembro de 1940, com à 
truções para a venda de pedras preciosas e sem 
preciosas para fins industriais. ID. Of. 21-11-40:. 


“O diretor das Rendas Internas do Tesouro Ni 
cional, tendo em vista o resolvido no processo 1 
mero 90. 771, de 1940, e considerando, . 


1.º — que o Decreto-lei n. 466, de 4 de j 
de 1938, não previu a hipótese da venda de pa 
preciosas e semi-preciosas para fins indus 


é 


RR 1. 


que, todavia, essa hipótese se apresenta 
jente, consubstanciada em casos con- 


» não é licito à administração deixar 
comprovadas necessidades da indús- 
ticular, e, finalmente ; 


e, não havendo proibição expressa na 
“a esta Diretoria fixar normas para a 
“do assunto, 

uai 


» aos Srs. chefes das repartições su- 
instruções abaixo, para regular a ven- 
rcadoria nas condições especiais em 
por bem recomendada a verifica- 
observância : 


efeito de aplicação industrial, os ga- 
eas pessoas físicas ou jurídicas auto- 
) comércio de pedras preciosas, na for- 
ção vigente, poderão vender o pro- 
to, mediante uma declaração de com- 
tres vias, onde constem nome, 


“arrecadadora local, que a reme- 
examinada, a esta. Diretoria, para 


dd 2! 

a aquisição prevista no item prece- 
prador deverá provar a sua identida- 
or, sob pena de responsabilidade des- 
Ei À 

a ' é , Ao E É 
“À autorização de compra em apreço, é 
as pedras preciosas até 10 quilates, 
s para as semi-preciosas, sendo in- 
ca prévia desta Diretoria, para as 
iores a tais limites. : 


à permissão prévia, que será gratui- 
entanto, ser requerida em boa e de- 
uma vez concedida, obriga o com- 
“ao vendedor, no ato da aquisi- 


to correspondente, cuja menção 


na declaração prevista no item 1. 


a mercadoria em bruto, nos 


emprego da mesma, sendo Ji- 


rova de identidade do comprador, 


ntia do último perante a fiscaliza-. 


; esta Diretoria o exigir, as pes- 
ução ficam obrigadas a com-. 
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-Cita a proibição ou restrição de tais compras 
quando esta Diretoria julgar conveniente”. 


— N. 51, de 26 de novembro de 1940, dispon- 
do sobre-o exercício de agentes fiscáis nos servi- 
ços de fiscalização especial do selo nas“ operações 
bancárias. (D. Of. 29-11-40) : 


“O diretor das Rendás Internas do Tesouro 
Nacional, de acordo com o resolvido pelo senhor 
diretor geral da.Fazenda Nacional, em despacho 
de 12 do corrente, proferido no telegrama .n. 592, 
de 7 de outubro findo, da Inspetoria.da Alfândega 
em Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do 
Sul, declara aos senhores chefes das fepartições 
subordinadas, para seu conhecimento .e devidos 
efeitos, que, em conformidade com o disposto no 
« artigo 10, do Decreto-lei n. 2.609, de 20 de setem- 
: bro de 1940, sómente no Distrito Federal e na ca- 
" pital do Estado de São Paulo haverá agentes fis- 
cais do imposto de consumo especialmente desig- 
nados para'a fiscalização do selo nas operações 
bancárias. 


- Nas demais secções e circunscrições fiscais, 
“aquele serviço, assim como o de fiscalização do 
selo penitenciário e o da garimpagem e do co- 
mércio de pedras preciosas, será distribuido, pelos 
chefes das respectivas repartições, entre'os agen- 
tes fiscais que lhes forem subordinados, cabendo 
a direção geral desses trabalhos, em cada Estado, 
às Delegacias Fiscais (arts. 8º e 9º do decreto ci- 
- tado). 


DESPACHOS : 


— Havendo a Delegacia Fiscal em São Paulo 
* - submetido à aprovação superior a decisão profe- 
ridã nos seguintes termos : 


“Tendo em vista a consulta formulada pelo 
Escrivão da Coletoria das Rendas Federais em 
Araçatuba; sobre os “Contratos de Compromisso 
de venda de algodão em caroço, com antecipação 
de pagamento”, apresentados áquela repartição 
pela firma Anderson, Clayton & Cia. Ltda., para 
averbação na segunda via, do-selo pago na -pri- 
meira, responda-se da seguinte forma : 


que, para cada contrato, deverá ser feito 

- um pedido de averbação, não sendo assim 

“permitido reunir em uma só petição vários 
contratos para tal fim ;. 


“que, nos papeis apresentados para aver=: 
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bação na segunda via, do selo pago, não é 
exigivel o imposto referido no n.º 60, da Ta- 
bela B; 


que, nesses contratos, está expressa a 
“promessa de compra e venda” de toda uma 
safra de algodão, ao preço vigorante nos dias 
das entregas da mercadoria, além de outras 
condições ; 


que, ante estas circunstâncias, o valor 
desses contratos, para pagamento do imposto 


do selo do papel, só poderá ser conhecido de- | 


pois de realizada a última entrega do algo- 
dão e o seu consequente pagamento ; 


que, a tais contratos, se aplicam as re- 
gras estabelecidas pelos parágrafos 1º e 2º, 


do art. 15, do regulamento anexo ao Decreto” 


n. 1.37, de 7 de outubro de 1936; 


que, como valor estimativo, para o es- 
tampilhamento inicial dos contratos, poderá 
sér aceita a quantia entregue como anteci- 
pação de pagamento e referida na cláusula 
X, salvo si a repartição tiver elementos para 
exigir, de início, um tributo maior. 


que compete à repartição arrecadadora 
se habilitar com o livro do modêlo III, refe- 
rido na letra “a”, do $ 2.º, já citado, para re- 
gisto dos pat a estampilhados pelo seu 
valor estimativo ; 


que, quer na primeira, como na segunda 
via de tais contratos, deverá ser feita a de- 
claração do registro dos mesmos, que tais con- 
tratos, como “promessas de compra e venda”, 
que são, pagam o imposto do selo do papel 
na razão de 38600, por conto de réis, ou fra- 
ção, nos termos do n. 12, da Tabela A, do re- 
gulamento citado. 


O Sr. Diretor das Rendas Internas proferiu o 


despacho do teor seguinte, publicado no “Diário 
Oficial” de 1 de novembro de 1940 : 


“Aprovo, em parte a decisão de fls. do Sr. De- 
legado Fiscal em São Paulo, declarando que a 
formalidade exigida no $ 4.º, do art. 20, do regu- 
lamento anexo ao Decreto n. 1.137, de 7 de outu- 
bro de 1936, não induz a necessidade de um re- 
querimento de apresentação para cada contrato, 
pois, desde que se trate de instrumentos diversos, 
firmados por vários interessados com uma só pes- 


e e Re 


1 


“pariição arrecadadorta o contribuinte, respon 


isenta da sanção daquele decreto-lei os cont 


soa física ou jurídica, pode esta, b- 
mento, apresentá-los à estepes cadado: 
cal, para os efeitos de averbação, uma Emo 
nesse ab. prada hi sos Pigiaso É > rinci 


— Assim já foi SER por esta. Diretoria no 
processo fichado sob n. 43.230, de 1940, | 
Ordem. n. 228, de 17 E Eure | 


Detrato-tad n. 8 de 13 e anno i de 165 
proferido este despacho, que se encontra. 
rio Oficial”, de 6 de novembro de 1940: 


“O Decreto-lei n. 5, de 13 de noven r 
1937, proibe aos contribuintes devedores comj 
selos e ger por qualquer forma com « 
partições públicas do país, sem ter 'olvido 
débitos para com a Fazenda Nacional. 

O Decreto-lei n. 42, de 6 de dezembro di 


ras 


Ea E 7: 


tes que iniciarem, contra a Fazenda Ns 
de anulação de débitos fiscais, possa 
tanto, ter depositado previamente na. 


arrecadadora competente, a importância em 
gio (art. 3.º). 


Só não é obrigado ao depósito prévio na m 


vel-ou fiador que : até a data da publicação 
creto-lei n. 42 citado (“Diário Oficial” de 10 d 
dezembro de 1937), houver oferecido bens à pe 
nhora ou depositado em juizo a importância di 
divida. Neste caso, ficam tambem isentos se pro: 
bição constante do Decreto-lei n. 5, Ee 
nado. 


dE] E 


f Os 
Como se vê da legislação citada e tambem d 
que consta deste processo, o ato do coletor e- 
deral de Itú é perfeitamente legal, no o sCriv , 
do Ofício daquela cidade — Edgar de pe 
Dias — não poderá adquirir selos nem. rans ig 
com as repartições públicas nto não d 
tar na respectiva coletoria federal a impo: i 
em litigio. Só após isso feito poderá prom 
pelos meios competentes, a liberação Empis 
oferecida em penhor. 


Concordando, pois, com q. parecer ate 
superintendente da do t 
Consumo, deixo de aprovar o ato do 


nas, as gas decisões Db indes. profe- 
ira Asp Delegado Fiscal em Minas Ge- 
a pelo Delegado Fiscal no Rio 
e. (D. of. 6-11-40) : 


27 da Lei n. 187, de 15-1-930, esta- 
vros referidos no artigo 24 serão 
os picadas no artigo 11 do Có- 


a Código Comercial, por sua vez, 
os livros de que trata o art. 11 
piador de Cartas” — devem ser ru- 
ndas as suas folhas, nas localidades 

r Tribunal do Comércio ,pela re- 
, na falta desta, pela primeira 
a da Comarca do domicilio do 
e pelo seu distribuidor e escrivão. 


ia da comarca ou por aquela 


pia atual designar como sua subs- - 


midade da jurisprudência adminis- 
e face do att. 11, letra “f”, do 


” DE epésta a STAR sribtidado, isto é, 
) ao imposto de consumo ; . 


To efetue vendas. és 


consulta, concorreni essas cir- 
-se, necessariamente, a inci- 


porém, de se efetuarem vendas a 
ca de ser deposito fechado, para se 
cimento atacadista ou varejis- 


“e do Rfgóeio Tespec- 


nde que é obrigatória a rúbrica 
trata a consulta, pela primeira . 
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mero 263, de 5 de agosto próximo findo; publica- 


“da no “Diário Oficial”, de 7 do mesmo mês. 


Isto posto e tendo em vista o parecer do Sr. 
inspetor fiscal, responda-se ao consulente, nesse 
sentido e submeta se o presente despacho à apro- 
vação da aludida Diretoria. 


— Sobre a aplicação do. estatuido no artigo .2º 
do decreto n. 22957, de 19 de julho de 1933, foi 
aprovada uma decisão da Delegacia Fiscal em Mi- 
nas Gerais, nos térmos do parecer abaixo trans- 
crito, do Inspetor Fiscal, Dr. Oscar Moretzsohn : 


“O Sr. Delegado Fiscal em Minas Gerais, res- 


- pondo à consulta de fls. 2, formulada pelo Sr. Co- 


“letor Federal. 


Mc iê decisão do sr. Delegado Fiscal pode ser 
aprovada, com as seguintes alterações : 


' Quando ao 2º item (b) é obrigatória em toda 
a escritura de transferência de imoveis, de acor- 
do com o art. 1.137, do Código Civil, a transcri- 
ção da certidão, de se achar o imovel em negócio, 
quite com a Fazenda Federal, de qualquer impos- 
to a que porventura esteja sujeito. 


Essa certidão deve ser pedida pelo interessa- 
do ou interessados, em requerimento devidamente 
selado, estando o mesmo sujeito ao selo do n. 20 
8 1º da tabela B, do regulamento baixado com o 
Decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, e de- 


“vendo ser observados a letra “]”, da nota II ao 


e 


parágrafo citado, e os arts. 6º e 7º do-aludido De- 
creto n. 1.137 (Ordem n. 17 da Diretoria das Ren- 
das Internas ao Sr. Delegado Fiscal em Minas Ge- 
rais, publicaiia no “Diário Oficial” de 19 e 23-1-37, 
e-com retificações, no de 4-2-37). 


“ e”: 


Quanto aos itens “d” e 
deral n. 22.957, de 19 de julho. de 1933, está em 


- pleno vigor e deve ser, Ro isso mesmo, fielmente 


obttrvado. 


E' necessário a prova de quitáção de impos- 
tos ou taxas, pois compreende outro a acido 


“alem do imposto de renda. 


Os pedidos formulados em oficio pelos Juizes, 
“ex-vi” do $ 2º do Decreto n. 22.057, citado, e as 
infornsações em resposta, 
selo do papel, por isso que -não se trata, em qual- 
quer das hipóteses, nem de E nem Ge 
expedição de certidão. 


: que o decreto fe- 


não estão sujeitas ao | 
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Os pedidos feitos, para tal fim, pelo interes- 
sado ou interessados, devem ser em requerimento 
devidamente selado, estando a certidão que fôr 
expedida sujeita ao selo de que trata o n. 18, $ 
1.º da Tabela B, do regulamento em vigor. 


E' o que parece, s. m. j. 
A consideração do Sr. Diretor”. 


A decisão aprovada subscreveu o seguinte pa- 
recer : 


“A resposta, a meu ver, deve ser a seguinte 
— 1) O empréstimo a que se refere é o previsto 
no n. 22 da tabela A do reg. anexo ao Decreto 
n. 1.137, de 7-10-1936, sujeito ao selo de 3$000 por 
conto de réis ou fração. — 2º) A certidão a que se 
refere o art. 1.137 do Código Civil constitue uma 
garantia para o adquirente. Não é obrigatória, 
maximé, nos Estados onde não existe imposto fe- 
deral que onere imoveis. 


A certidão da coletoria federal não é assim, 
indispensavel. — 3.º) Não havendo sido revogado, 
na forma legal e nem suspensa a execução do dis- 
posto na tabela À n. 47 do reg. anexo ao Decreto 
1.137 citado, continua exigivel o selo ali previsto. 
— 4.º) As informações que o juiz do inventário 
deve solicitar à coletoria federal por força do dis- 
posto no art. 2.º do Decreto n. 22.957, de 19-7-1933, 
relativamente ao espólio inventariado, diz respei- 
somente ao imposto de renda. — 5º) Alem da in- 
formação sobre a existência ou não de débito re- 
lativo ao imposto de renda, por parte do espólio 
não é exigivel outra certidão da coletoria federal, 
para que possa ser julgado o inventário e parti- 
lha. (D. Of. 6-11-940). 


— De acordo com o parecer do Procurador 
Fiscal, abaixo transcrito, foi solucionada uma 
consulta pela Delegacia Fiscal em Minas Gerais, 
conforme decisão aprovada pela Diretoria das 
Rendas Internas : 


“Ha realmente, incompatibilidade ou confli- 
to, entre o disposto nos parágrafos 3.º e 4.º do De- 
creto-lei estadual n. 667, de 14 de março de 1940, 
que manda sejam as multas aplicadas a jurados 
faltosos, arrecadadas pelas coletorias estaduais e 
o art. 2.º alinea I, do Decreto-lei federal n. 1.726, 
de 1 de novembro de 1939, que determinam sejam 


do, 8 Sa 


* parte do capitulo referente ao processo à 


“nais em todo o Brasil, é claro que a aplicação « 


tais multas pagas em selo perita a ea rec: 
dadas pela União art. 1.º do mesmo decreto. ] 
dispositivos citados do decreto estadual fa 


Constituição Federal de 1937, vigente, no F E 
grafo único do seu art. 18 dispõe “tanto nos €: 
deste artigo, como no do art. anterior, desde qu que 
o Poder Legislativo Federal ou o Presidente | 
República haja expedido lei ou regulamen 
bre a matéria, a lei estadual ter-se-á por 
da nas partes em que for incompatível « 
ou regulamento federal”. O art. 18 faz r 
a assunto de processo judicial ou extr 
No caso em apreço, portanto, vigorará a 
deral ficando derrogada a estadual”. 
6 -11-940). 


vi 
— Tambem foi aprovada pelo Sr. Diret 


Rendas Internas a seguinte decisão, proferida pe 
Delegacia Fiscal na Paraiba. (D. Of. 29-11-40). 


“Responda-se ao Sr. coletor federal em 
neiras que, de acordo com a norma pi 
Circular Ministerial n. 1, de 6 de jan 
“a taxa de educação e saude incide sobre to 
atos e contratos enumerados nas Tabelas . Ad 
anexas ao Regulamento: do Selo, com exce 
cheque, e, sobre todos os atos ou contratos 8 
ao selo estadual ou municipal. 


Esta doutrina é inconteste e pacifica, c 
depreende da Circular Ministerial n. 95, de 2 
agosto de 1933. Ac. n. 617, do Cons. de Co D, 
3-7-35; idem n. 123, do mesmo Conselho, “Diái 
oficial”, de 2-2-35. Ordem n. 43, da Diretoria d 
Rendas Internas à Delegacia Fiscal no Maranh 
“Diário Oficial”, de 26-12-39 e Desp. da e 
retoria no processo n. 82.218-39. “Diario Jf 
de 20-1-40) . ar. 


» 4 , 


Ora, se a patente de registro para fumo, bi 
das alcool, cartas de jogar ou armas, não é ato 
jeito ao selo adesivo federal, E big nas tak 
A e B, do Regulamento, e, t 
da, que o selo a que a mesma está io — 
penitenciário — constitue um selo especial, c 
produto destina-se à realização das reformas. 


se selo, que não é adesivo federal, não doca 
a pcs À de apenição da taxa de ed | 
saude. 


de latão, para militares, estão in- 
| pagamento do imposto de consumo, 
“41, alínea III, inciso 2.º, do Decreto- 
1938. (D. Of. 27-11-40). 
combinadas, que consutuem 
na fabricação de perfumarias, 
rtadas por firma registrada para o 
por grosso de perfumarias, não estão .su- 
posto de consumo por ocasião de seu 
na Alfândega, mas somente quan- 


iston”, embora . constituidos por 

essencias artificiais, não tem apli- 

ico de perfumarias, não estão sujei- 
de consumo. (D: Of. 2611-40). 


“seguinte o despacho proferido em 
ta, e publicado no “Diário Oficial”, de 
ro de 1940: 


“o mês de novembro de 1940, fo- 
no “Diário Oficial” os acórdãos ns. 
(dias 9, 11, 12, 13, 14, 16, 25, 26, 27 
aremos os seguintes : 


. “Imposto de sêlo: 


) à revalidação do art. 62 “e” a falta 
do sêlo da Tab. B, 8 1.º ns. 102-6 no 
as em uso depois de 21-7-37. Ac. 


ias de quotas das sociedades de 
limitada estão sujeitas ao sêlo 
jb. A n.39. Ac. 10.227. 


a varejo ou a consumidor. (D. Of. 


tos denominados “Capto n. 2”, 


ijos capeando recibos de pa- - 
de renda, dirigidos às repar-. 
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mia e e me mamae em 


EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 


“A consulente, segundo se depreende dos ter- 
mos de sua petição, importa do estrangeiro azeito- 
nas em barricas e pimentões em lata, adquirindo, 
por ocasião do desembaraço dessas mercadorias os 
selos respectivos. Na sua fábrica, sita à rua Frei 
Caneca n. 452, esses mesmos produtos são acon- 
dicionados em outros recipientes (vidros) de di- 
versos tamanhos e neles apostos o selo vermelho, 


“que indica. a procedência estrangeira. Esclarece 


ainda o consulente que os caroços da azeitona são 


“Substituidos por pedaços de pimentão e indaga se 
essa operação acarreta qualquer diferença na se- 


lagem. 


Não se dá, no caso, beneficiamento ou trans- 


formação do produto, nos termos do art. 6.º, $ 3.º, 


do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938. 


Verifica-se, no entanto, e os consulentes con- 
fessam — que uma nova operação se processa, na 
fábrica, e consiste na preparação de um outro pro- 
duto, de uma espécie de conserva, que é a azeito- 
na recheiada. 


“Assim, esse produto é preparado no Brasil, 
deve pagar o imposto de consumo e ser rotulado 
como tal, cumprindo aos consulentes recolher a 
esta Recebedoria as fórmulas adquiridas na Al- 
fândega para a azeitona e o para o pimentão, de 


“acordo com o regulamento já citado”. 


ACÓRDÃOS DO PRÍMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES 


tições fiscaié: em cumprimento ao decreto n. 21.828, 


“* “de 1932, pelas companhias de seguros, escapam à 


incidência do sêlo do papel. Ac. 10.248. 


— Não estão sujeitas a sêlo as notas de co- 
brança de titulos, enviadas a estabelecimentos 
bancários, pelas firmas comerciais que não são 
bancos, mas simples correspondentes daqueles. 
Ac. - 10.251. 


— Nas liguidações de títulos, cobrados: por 
conta de terceiros pelos bancos, embora acumula- 
dos o principal e juros, desde que haja um só re- 


73 “4º, Ac. 10.268. 


cebimento, é devido o sêlo de $500 da Tab. B, n.º 


— Redução e aumento de capital de socieda- 


“de anonima, constituido este último de parte em - 
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ações subscritas em dinheiro e parte pela conver- 
são de fundos sociais em capital; é exigivel o pa- 
gamento do sêlo nas duas operações. Ac. 10.296, 


— As penalidades previstas no regulamento 
do sêlo só podem ser impostas à vista de auto de 
infração, salvo as estabelecidas no art. 62 letras 
A e B; da primeira parte do artigo 70, mediante 
denuncia ou quando houver a apresentação ex- 
pontânea fora do prazo da selagem, na forma do 
art. 63, 8 2.º. Ac. 10.28. 


— As importancias dos juros de apólices ao 


portador descontadas por estabelecimentos bancá- 
rios, na forma do art. 1.º do Decreto-lei n. 1.391, 
de 1939, quando lançadas a credito da repartição 
fiscal, não estão sujeitas a sêlo. Ac. 10.298. 


— A prorrogação dos contratos de arrenda- 
mento ou locação de imóveis, está compreendida 
na expressão “tempo de duração”, para os efeitos 
do pagamento do sêlo, nos termos do art. 15 do re- 
gulamento. Ac. 10.326. 


— Nas obrigações condicionais, só é devido o 
sêlo quando verificado o implemento da condi- 
ção. Proposta de desconto de títulos, contendo 
obrigação de resgate destes, não pode produzir 
efeitos sem o título. Ac. 10.327, com recurso do 
representante da Fazenda. 


— Recibos ou quitações de dívidas hipotecá- 
rias passadas em separado do respectivo instru- 
mento estão sujeitos ao sêlo da Tab. A, n. 24. Ac. 
10.349. 


— Na redução ou diminuição de capital das 
sociedades comerciais sob a incidência da Tab. A, 
n. 23, não é devido o imposto se consumada por 
perda ou prejuizo do mesmo capital. Ac. 10.350. 


— Não estão sujeitos ao sêlo os pedidos de 
mercadorias e respectivas confirmações. Diversos 
acórdãos. 


— As propostas de compra e venda formula- 
das entre acionistas de uma sociedade anonima, 
reunidos em assembléia geral, apenas represen- 
tam um mandato conferido aos administradores 
para a realização do negócio, não estando pois 
compreendidas na Tab. À, n. 24, para pagamento 
de sêlo. Ac. 10.355. 


— Não ha penalidade a aplicar quando o inte- 


CO NÇO o 


devido. Ac. 10. 369. 


rio apresenta dentro do prazo o distrato « a 
firma para averbação, nas demais, do sêlo or 


Ps 


—Não comete a do id do 


— O prazo para pagamento Es pao obre . 
aumento de capital de sociedade anonima só c 
meça a correr da data da publicação da ata d da 
sembléia geral que autorizou o referido aumento 
Ac. 10.411, com recurso do representante da E 
zenda. 
k aa 
— Nos contratos de construção por adminis 
tração, desde que o administrador não forneça | 
nas o seu próprio trabalho, e ainda ri qd 
firmados com Municipalidades ou Pre! tr; 
devido o sêlo que deve ser pago nas. es P ã 2! 
ciais, na forma da Tab. A, n. 24. Ac. 10.413. 


— Notas de comissões expedidas pelas s 
de contabilidade das casas comerciais a favor 
agentes, representantes ou viajantes, cientific: 
do-os da importância das comissões a que izerar 
jús, não estão sujeitas a sélo. Ac. 10.415. é 


—-- Não tem aplicação o art. 26, n. 1, combii 
do com o art. 63, ho esão. em qua a aa 
da faculdade que lhe confere o art. 13, n. 3 
apresentado o papel à cobrança do sêlo por 
ba, no prazo estabelecido no art. 28. Ac. 10. 


— O ato ou contrato de ag seo do E 
monio por simples conversão uma . 
mercantil em outra, quando não haja aum o a 
retirada de capital, “está isento de sêlo. Ac. 


— Desde que pago o sêlo nas cautelas de 
pósitos dados em caução pelos consumidores | 
luz eletrica, 0 levantamento ou liquidação des 
caução feita mediante recibo no próprio ins 
mento, está isento de importo. Ac. 10/421. 


— Expressões “à vista”, “a dinheiro”, 
dado” e outras equivalentes 
bo, para sujeitar o documento a sêlo. 
acórdãos. 


— Não estão sujeitos ao sélo da Tab. A m. 
os recibos de transmissão de bens r Mo 
que não possam produzir efeitos independent 
mente de outros instrumentos públicos ou. 
culares. Ac. 10.546. 


RR, 0 


valor pelo qual foi ela adquirida, 
virá para cálculo do sêlo, pois esta 
atada. Ac. 10.548. 


ança do sélo deve ser feita na ficha 
sde que se trate de importancia entra- 
u na segunda via do aviso de crédi- 
“obrigatoriamente expedido, e esses 
ficarão arquivados nos bancos, que 
ape cmento do imposto no recibo 
sitante ou na primeira via do aviso, 
ae Stº n 76. Ac. 10.549. 


M Mniposto de renda: 
6 o processado no Brasil e cujos her- 


m em territorio nacional, não pode 
como residente no estrangeiro. Ac. 


o contratual de impostos que inci- 
e a construção e exploração de usinas 
não compreende o imposto de ren- 


quando o contribuinte mantiver 
o especialmente à administra- 
nentos classificados na 22 categoria, 
concedidas deduções enumeradas no 
10.236. ty 


sociedades por quotas de responsabi- 
as novas quotas distribuidas aos 
quencia da conversão de reservas 
O sujeitas ao imposto, na forma do 
c. 10.239/40. a 

idendos de ações ao portador estão 
taxas proporcionais, a. primeira 


% a ser descontada e recolhida 
ade, como fonte pagadora, mas 
beneficiário da renda. Ac. 10.241. 


| aos proprietários de predios 
o prevista no art. 37, 8 1.º, 
trato que obrigue o locata- 
conservação de aparelhos e 
locado. Ac.“ 10.242. 


apoio legal a dedução do imposto 


da sociedade que os distribue, e | 


) no ano anterior. Acs. 10.261 e* 
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— À indenisação assegurada pela lei n. 62, de 


- 5-6-35, é remuneração classificavel na 3º cate- 


goria das pessoas físicas. Ac. 10. 301. 


— À lei só considera sucessão a constituição 
de nova sociedade em que entre alguns sócios da 
antiga, ou que.antes explorava o negocio em fir- 
ma individual. Ac. 10.304, 


— Os rendimentos dos despachantes estão 
classificados na 4% categoria. Somente em rela- 


"ção aos bens gravados com a clausula de. incomu- 


nicabilidade, .no regime da comunhão de bens, é 
facultado o lançamento em nome da rgulher ca- 


sada. Ac. 10.313. "og 


— O total das-deduções de livros e jornais té- 


- enicos é contribuições a associações cientificas, 
- sem comprovação, só pode ser aceito num máxi- 
- mo de 5% da receita bruta na cédula respectiva, 


Ac. 10.335. 


— Na falta de comprovação, aúmite-se a de- 
dução de contribuições e doações a instituições fi- 
lantrópicas no limite de 5 % da renda global. Ac 


: 10.339. 


— — Dos rendimentos da 3.º categoria não são 
dedutiveis despesas de comissões e outras não es- 
pecificadas. no artigo 33. Diversos acórdãos. 


— O imposto de renda incide sobre os juros de 


' apólices da dívida pública, salvo expressa con- 


cessão, por lei, da imunidade fiscal. Ac. 10.378. 


— Os gendimentos de agentes de seguros são 


- - classificados na cédula C. Ac. 10.381. 


“— Renda deixada em verba testamentária e 
vinculada a um imóvel, classifica-se na cédula C, 
como pensão e não na cédula E. Ac. 10.386. 


— Tambem aproveita aos cessionários a de- 
cisão que declarou escaparem à tributação do im- 
posto de renda os créditos recebidos em virtude 
do reajustamento economico, de que trata o: de- 
creto n. 24.233, de 1934. Ac. 10.435. 


coisa AD tribunais administrativos não. cabe 
apreciar a constitucionalidade ou não das leis fis- 
cais. Acs. 10.458 e 10.485. 


— Estão isentas do imposto de renda as so-, 
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ciedades e fundações que tenham for fim obras 
de assistência social, caridade, beneficência, pro- 
teção e assistencia à velhice e à infancia desam- 
parada, “ex-vi” do art. 71 “a”. Ac. 10.475. 


— A clausula contratual que concede isenção 
de impostos federais, somente excluindo expres- 
samente os de sêlo e vendas mercantis, compre- 
ende na isenção o imposto de renda, que é federal, 
e já existia ao tempo em que foi assinado o con- 
trato. Ac. 10.494. 


— A renda de “invernistas”, isto é, fazendei- 
ros que compram gado para engordar e revender, 
está classificada na cédula G. Ac. 10.516. 


— Representante Geral de companhia de se- 
guros pode deduzir de seu rendimento bruto as 


ACORDÃOS DO SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES . 


— Nas edições dos dias 13, 14, 21, 28, 29 e 30 
de novembro de 1940, foram publicados os acór- 
dãos ns. 9143 a 9408, dos quais mencionamos abai- 
xo os de maior interesse, versando questões do 
imposto de consumo : 


— E' nulo o auto inteiramente dactilografa- 
do que não contiver a assinatura dos autoados, 
“nem for testemunhado. Ac. 9.389. 


— O imposto sobre tintas é pago pelo peso 
bruto da mercadoria, nele compreendido o das 
barricas, se não houver prova da existência de 
onvoltório internos. Ac. 9145, 9270, 9274. 


— Guia de transito, ou para despacho SEM 
viario, não pode substituir a nota ou fatura exi- 
gida no art. 88. Ac. 9150. 


— Construtores estão sujeitos a patente de. 


registro quando empregarem nas obras emprei- 
tadas produtos sujeitos ao imposto de consumo. 
Ac. 9158, 9327. 


— As ampolas de produtos injetáveis estão 
sujeitas ao imposto de acôrdo com a quantidade 
exata do produto nelas contido. Ac. 9164, com re- 
curso do Representante da Fazenda. 


— Os produtos “Camboacy” e “Oro-vacina tí- 


— 42 .— » 


- despesas com os sub-agentes, que : 


da bruta declarada. Na renda de intel e 
“dominio são dedutiveis as despesas decorre 
“contrato: de condominio. Ac. 10. 573, com » 
do E iupanistanto da Fazenda. ” 
— As importancias de luvas e ber 
devem ser distribuidas conforme o prazo. mn 
trato de locação, para os efeitos de dedução. Ac. 
10.576. , 


— Tratando-se de comerciante sem capital 
inscrito, não tem aplicação a vantagem Pp 
no art. 29, 8 2º. Ac. 10.577. 


— Honorarios de advogado, que mantem ep 
critório, ainda que recebidos an nc 
em-se na cédula C. Ac. 10.597. 


do artigo 4º, $ 8.º, do aa! por e 
acondicionada em vasilgame de menos de à 
Ac. 9175. 


— Depois de 31 de agosto de 1938, a sel; 
de “stocks” de tecidos de seda não. pode mais se 
feita por meio de formulas especiais a que se : 
fere a circular n. 35, de 27 de julho de 1938, m 
por meio de estampilhas comuns. Ac. 9184. | a 


— Não ha dispositivo legal que proiba a aber 
tura de embalagem para a venda, a retalho | 
ampolas de produtos injetáveis, acondicion 
em caixas devidamente seladas e rotuladas. . 
9199. 47% ! 


gi. 


— Não constitue embaraço à fiscalisação | 
fato de talões de notas de venda não serem exi 
dos, quando são apresentados copiadores auter 
cados, onde constam as fa expedidas, eo 
ganizadas analiticamente. Ac. 9241. À 


— Amostras retiradas de peças de. 
cujo imposto foi jp ussisgê satisfei 
ser acompanhadas notas em que 
ce iceibaios dino ca 

—Como deve proceder a fabrica de t cic 


encarrega outro estabelecimento de 
cido crú, enviando-lhe os fios. Ac. 


“isenta do imposto a energia eletrica 
por uma empresa, em instalaã.o pró- 
o exclusivo em suas fábricas e ofici- 


ha infração do art. 111, $ 16 letra D. 
nda do café torrado foi feita a moedor 


k utados pelo imposto de consumo, 
o artigo 4.º do Decreto-lei n. 739, 


teira e porta-escova de galalite ($ 


rdente de procedência estrangeira, 
O “Whisky” (8 2.º, VII). Ac. 9226. 


a embalagem de charque, que não 
derado matéria prima ou secundá- 
ação deste último produto. Ac. 


ss de frutas, exclusivamente obtido 
ação alcóolica de suco de frutas, con- 
8,8% de alcool anhidro ($ 2.º, X, 


“os acumuladores eletricos estão 
bateria, o preço que serve de base ao 
imposto é o da bateria, e não o de 
(5 23, II, 1º). Ac. 9265. 


t 


ore s a carvão ($ 39). Ac. 9325. 


fotográficas para reprodução» de 
DE Ae 06. o. 


fabricados com arame de aço trifi- 
18,1, B). Ac. 9339. 


(8 13, XX). Ac. 9343. 


» de cálcio ($ 26, XII). Ac. 9246. 


de bário artificial (5 26, XII) : Ac. 


couro, mesmo grosseiras, desti- 
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— Blocos de papel para escrever, desde que 


- qualquer das dimenões exceda uma das estabele- 


cidas como limite mínimo ($ 14, II, 1.º). Ac. 9359. 


-— Caixilhos aos quais são adatadas estampas 
confecionadas com azas de borboletas, ficando su- 
jeitas à selagem por guia ($ 34, IV). Ac. 9374. 


— Palha de aço, pará limpesa ou polimento 
(S 18, 1). Ac. 9376. 


*— Produtos farmaceuticos, mesmo os de for- 
mulas da Farmacopeiá, desde que, em embala- 
gem destinada a consumidor, tenham denomina- 
ção especial e tragam nos rótulos ou bulas indica- 


“ções de doses ou modo de usar, de vez que a Ji- 


cença da Saúde Pública não é requisito essencial 


a tributação dos produtos do $ 8.º Ac. 9364. 


Não estão sujeitos ao imposto de consumo : 


— Calhas e condutores de ferro galvanizado. 
Ac. 9365. 


— Elasticos. Ac. 93 67. 
— “Limpador de pentes”. Ac. 9368. 


E ed Quadros de madeira, destinados a receber 
cartões de relogios de ponto. Ac. 9373. 


— Assentador para navalha. Ac. 9375. 
— Capacete militar. Ac. 9378. | 


— Peles simplesmente curtidas, sem forma, 
matéria prima para a fabricação de agasalhos de 


- peles. Ac. 9370, 9406. 


A Aparelho eletrico de alarme, denominado 


“Moto-Masetti”, para ser colocado em automoveis. 
Ac. 9156.' . Es 


— Cinto higienico para senhoras, -denomina- 
do “Kleinert's Sanitary Belt”. Ac. 9179. 


— Peças de bakelite, destinadas à armações 
de óculos. Ac. 9189. | 


* — Citrato efervecente “Russo”.- Ac. 9191.. 


= Panos para limpesa de moveis. Ac. 9200. | 


— Fraques, casacas e “smokings”. Ac. 9202. 


o = DE oo 


intrsconi cia Rendas Internas. cd | E 


— Correias simples, de couro, para relógios. 
Ac. 9206, 9372. 


— Chaves interruptores de corrente, para. 
quadros eletricos. Ac. 9214. 


— Puchadores de madeira, para móveis. Ac. 
9215. 


— dARE. produto constituido por uma gor- 
| dura, em bruto, obtida com a lavagem da lã. Ac. 
| 9219. 

— “Calcinol”, produto exclusivamente vete- 
rinário. Ac. 9245. 

— O pulverisador denominado “Vaporino 
Cortical”. Ac. 9271. 


| — Batatas fritas, de qualquer modo acondi- 
| cionadas. Ac. 9323. 


1) — Lei n. 4.182, de 13-11- 1920, instituindo a 
fiscalização bancária e cambial no país 
| (art. 5º) e criando no Banco do Brasil a 
Carteira de Emissão e Redesconto ii 
E 9º). 


2) — Decreto n. 14.728, de 16-3-1921, aprovan- 
do o regulamento para o serviço da fisca- 
lização das operações cambiais e bancárias 
no país, mandado baixar pelo art. 5º da 
Lei 4.182, de 13-11-1920. 


3) — Constituição de 10-11-1937, dispondo sôbre 
nacionalização dos bancos de depósito e 
empresa de seguros (art. 145). 


4) — Decreto n. 370, de 2- 5º 1890, estabelecendo 
a exigencia da autorização governamental 
para a realização de Eddie de crédito 
real. 


, 5) — Decreto n. 4.985, de 3-10-1903, dispondo sô- 

bre a validade de operações de câmbio re- 
alizadas fóra da Bolsa, diretamente entre o 
comprador e o vendedor.' 


6) — Lei n. 4.230, de 31-12-1930, expedindo 


proctgsos bancários. qt 
— ns — - 2 & 
Rd bs 


envolvida em papel fino, para ser 2r gesto co 


ix o Apsirélhos de radio dias mósti 
. Ac. 9326. 


Em a ou luva identificadora e à 


chapa para junção “de ferro, de: 
rem as partes finais das. cintas de aço | 


dept Ac. 9344. ue 


cineioaediio com rGidó E Pee put e cl or 
sódio. Ac. 9358. : E A ço 


ponto de malha. Ac. 9360 


— Pequena peça cilindrica de 


e 
pe 
gera a 


a Saio A 


tro de nicotina. Ac. 9361/2.. é 


E 


— Estrados de madeira para cama. Ae 6 


SINOPSE DA LEGISLAÇÃO EXISTENTE SOBRE O FUNCIONAMENTO DE "a AI à 
CASAS BANCÁRIAS E SUAS CRERAÇERS 


1 


ra de Emissão e R 


instruções á Car 
“no Banco do Bra: 


contos, instituids Cá 


7) — Decreto n. 19.634, de 28-1-1931, 'dando no 
mas sôbre a liquidação extra-ju ! emo 1 
bancos. 


8) — Decreto n. 9. 824, de 141881, e 
a Inspetoria | Geral ral 
rindo as atri ao Bancc ra 
sil e à extinta Consultoria da Fazenda E 
blica. 


9) — Decreto n. 19.867, de 1541931, 
vidências sôbre a selagem de 
de valores para o estrangeiro. 


10) — Circular n. 5, de 18-4-1931, da extinta C 
sultoria da Fazenda Públ aC 
do normas e. 
ção das operações de 


11) — Circular n. 4, de ad dA 
sultoria da Fazenda Pública, 


E afies cog- a do em 


paro, informações e a rugas Es: 


, ) d 
a eli 
da " "a Ala 


o n. 20.451, de 28-9-1931, estabele- 
) normas para vendas de letras de ex- 
ão. e de valores transferidos do es- 


creto n. 20.572, de 28-10-1931, interpre- 
o Decreto n. 20.451, de 28-9-1931, e 
“outras providências. 


0 n 21.316, de 25-4-1932, estabele- 
a supressão das contas correntes em 
“estrangeira. 


o n. 21.499, de 9-6-1932, creando a 
de Mobilização Bancária. 


Ent n. 21.949, de 12-10-1932, dispondo 
a  Tealização de empréstimo hipo- 


rn. 7, de 16-5-1932, da extinta Con- 
da Fazenda Pública, estabelecen- 
encia do “visto” " prévio da Fisca- 


“nacional, a ur de entidades 


ja 9, 845, de 21-6-1933, proibindo 
usão de percentagens nas tarifas de 
marítimos para o “exterior do país, 
“retôrno, como rebates, comissões ou 


ã ais sie inspecionar e “fiscali- 
ficrações bancárias '(art. 94 — ARE 


de 24268, de 19-5-1934, tornando 
as Eos de câmbio não proveni- 


a » Publicação a, pela Câmara 
dos Corretores de Fundos Públi- 
Distrito Federal do curso de câm- 
mercado oficial e livre. 


;28) — 
-. de Rendas Internas, expedindo instruções 


ncária, na emissão de cheques . 


É 24.475, de 27-6-1934, incumbin- k 


24) — 


25) — 


26) — 


27) — 


29) — 


30) — 


q) és 


Diretoria das Rendas Internas 
E 


do as Bolsas de Fundos Públicos dos Estas 
dos de cumprir e fazer cumprir, nas res- 
pectivas praças, as leis e regulamentos fe- 
derais sôbre câmbio. 


Decreto ri. 24.575, de 4-7-1934, dispondo sô- 
bre os bancos de crédito industrial. 


Decreto n. 24.641, de 10-7-1934, dispondo sô- 
bre a criação 'de bancos de crédito real. 


Decreto n. 24.662, de 11-7-1934, dispondo 
sôbre o financiamento aos agricultores. 


Decreto n. 24.777, de 14-7-193%, autori- 
zando a emissão de cheques contra as pró- 
prias Caixas. 


Circular n. 13, de27-4:1095, da. Diretoriá 


sôbre operações de câmbio, liquidações de 
contrato, cancelamento e outras providên- 
cias de alcance fiscal. ; 


Circular n. 25, de 30-7-1935, da Diretoria 
das Rendas Internas, estabelecendo a com- 
petência das Procuradorias Fiscais no pre- 
paro, informações e encaminhamento dos 
processos de infração do regulamento ban-. 
cário. 


Instruções aprovadas pelo Ministério da 
Fazenda, para a fiscalização dos bancos de 
crédito real — ofício n. 338, de 7-8-1935, da 
Diretoria do Expediente e do Pessoal á Di- 
retoria das Rendas Internas, publicado no 
“Diário Oficial” de 19-8-1935. 


Circular n. 17, de 22-4-1936, da Diretoria 
das Rendas Internas, dispondo sôbre ins- 
tâncias e julgamento de processos de in- 


- fração do regulamento bancário e cam- 


39) 4 


bial. 


Lei n. 370, de 4-1-1937, dpois sóbre o 


abandono de dinheiro e objetos de valor. de- 
positados nos estabelecimentos bancários 
e comerciais, há mais de 30 anos. 


Decreto n. 1.508, de 17-3-1937, regulamen- 
- tando a Lei n. 370, de 4-1-937, sôbre de- 
pósitoos bancários, ou não reclamados due 
rante 30 anos. 


34) — Decreto-lei n. 97, de 23-12-1937, regulando 
as vendas de letras de exportação e valo- 
res transferidos do estrangeiro, as quais so- 
mente poderão ser adquiridas pelo Banco 
do Banco do Brasil (art. 1.º) 


35) — Decreto-lei n. 170, de 5-1-1938, regulando 
as disposições sôbre as contas em moeda 
nacional de residentes no exterior. 


36) — Decreto-lei n. 192, de 21-1-1938, dispondo 


sôbre prazos de contratos de câmbio. 


37) — Decreto-lei n. 550, de 11-7-1938, dispondo 
sôbre prazos de contratos de câmbio. 


38) — Decreto-lei n. 581, de 1-8-1938, dispondo sô- 
bre as cooperativas de crédito urbano e sua 
fiscalização pelo Ministério da Fazenda 
(art. 16). 


39) — Decreto n. 3.010, de 20-8-1938, estabelecen- 
do normas sôbre o funcionamento de casas 
de câmbio manual (art. 209). 


40) — Decreto-lei n. 732, de 22-9-1938, dispondo 
sôbre operações de câmbio manual pratica- 
das pela Caixa Econômica. 


41) — Decreto-lei n. 1.002, de 29-12-1938, autori- 
zando o Banco do Brasil a emitir letras hi- 
potecárias pela Carteira de Crédito Agrí- 
cola e Industrial. 


42) — Decreto-lei n. 1.201, de 8-1-939, dispondo 
sôbre operações de câmbio em geral. 


43) — Decreto-lei n. 1.255, de 6-5-1939, dispondo 
sôbre a restituição de depósito de terceiros 
em sociedades consignatárias. 


44) — Decreto-lei n. 1.871, de 14-12-1939, dispon-. 
do sôbre a nomeação de correspondentes | 


45) — Decreto-lei m. 1680 de 1124 


elec 
ni. a expedindo nova tabela p 
contribuição e vedando o fungi 
de casas bancárias com o capital inferior é 
Es. 250:000$000 do Bjo MI MAS 
Tupã 
46) — Decreto n. 5. 063, de de 27-12-1939, d 
sôbre a aplicação dos saldos pede, 


47) — Decreto-lei n. 2.357, de 1-7-940, pr E 
do o prazo de funcionamento de casas ban. 
cárias, com o cap inferior a Rs..... N 


250:0008000, até 31-12-1940. 


+ Ta 
48) — Decreto-lei n. 2.406, de 15-7- 1940, dispon- 
do sôbre a ampliação das : « 
Carteira de Redesconto do Bancp do R 
sil. 


49) — Decreto-lei n. 2.440, de 23-7-1940, r fo a 
do as atividades das emprezas e. cia 
de viagens e turismo e dispensando. a e 


gência de re a operações de « 
"* bio manual (art 


50) — Decreto-lei n. 2.609, de 20-9-1940, 
do sôbre o exercício de ssões Po 
agentes fiscais do ço de onsumo « 
atribuindo competência às Recebe 
Federais e Delegacias Fiscais para « 
os sepviços do imposto do sêlo nas o 
ções bancárias, do sêlo itenciário, 
garimpagem e do comércio de pedras pr 
ciosas (art. 9º). 5. 


51) — Decreto-lei n. 2.627, de 26-9-1940, regu 
do a constituição e funcionamento d; a 
ciedades por ações e dispondo sóbre : 
cionalização das que carecem id autor 
ção para funcionar no país. Ê 
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MÊS DE DEZEMBRO 
PR co I 990 


Lo 


a) Dezembro — - 1940-1939. . .. cenernea dese RO RP dO Ee 


b) Janeiro - Dezembro — 1940 - 1939. ão dy A E É ar ja 
II — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS. 
| UNIDADES FRDERADaa - ; 0 há 
1. Renda geral o EA 1 
é Detelabro — 140 RS E DORES co cada bad ra 
b) Janeiro - Dezembro — 1949 - ISDO. . MS va EX LE pc 3 
2. Imposto de consumo l = 
a) Dezembro — 1940-1989. ..5.... 22,000. 8.4 san errado Rd 
b) Janeiro - Dezembro — 1940 - 1939. . ... PR E e 2 nr 5 
3. Imposto de renda |. e 
a) Dezembro — 1940 -1939...'......0. «gegaatisccesgen rs 6. 
b) Janeiro - Dezembro — 1940-1939... ........ DE ra, 7 
4. Imposto do sêlo oi “4 
a) Dezeinhro ,=—1940 21038...0.., 0% MD dai ne EAR 8, = 
b) Janeiro - Dezembro — 1940 - 1939... ...... Eira a 9 » 
WI — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO a 
COMÉRCIO DE PEDRAS PRECIOSAS | 
1. Classificação e avaliação de pedras preciosas para “efeito 
de exportação, segundo as repartições e as espécies é 
a) Dezembro — 1940 - 1939. . ........ 0.0... RE A ct Rs, 
b) Janeiro - Dezembro — 1940 - 1090... si uso é q a Wo 
2. Exportação segundo as espécies e o países de destino 
a) Janeiro-Dezembro — 1940 - 1939 ........ccds cosa. 21 
IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRI- 
CAS ORÇAMENTARIAS, SEGUNDO AS UNIDADES FE- 
DERADAS — Janeiro a Dezembro — 1940 - 1939 
1* Amazonas e Acre, .«s... ci vo rag na SD ata cu 13 
DEAR EA, Ao a aro io EM do RUM do o 13 
3. Maratihao” . É. a fa q ne ds E cm x 4 
A: “Pigil,; ita SEO GR a RR RR RAR 14 
3, Conréio odds es É sta a + Ato SERA cito ae Rd a 
é. Rio Grande "do Norte. -. ..... 2 “ga NR ARA * 14 
7. -Pasalba., Eos caça 5 qa + o DS RERRO RM 415 
8. Permaniblico. .. 2... ns tam Daio OS, e ii PR a 15 
DE -Alapoas. «fui. a Sa Drs. epi NES Sis MAS O 15 
Ho Sergipe as E so Estes JD A A a + 16 
Di. MBdtas 4 Io: os e CU RO ARES “16 
1%: - Espirhe. Safiho. .... at rama : a e en 5 cado TO 
18. Rio dé Juneiro. ; A Soon A ca o o A 
14. Distrito Fedestal ..> dd STR Esso META FE ql 9 
45. São Paulo. . mz is.s ocaso RR UA Ri = 
2 A 


é aa i 
E O NA 


RR, «oeste e ARA a tan aa 18 
e ai O RAP RR SRD 18 
eo sas Do eres 18 
Mato Grosso. . ..... ro os Do (AP PR PROD 2 19 
CGolaz ..... e Si PR 1.4 PAIN PRA po ARA PPA do 1 pa 19 
mas Eras , iii asso TP RD RR E 19 

V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
| A — Recebedoria do Distrito Federal 
1. Arrecadação geral discriminadamente pelas rubricas 
orçamentárias Mia 
a) Dezembro — 1940-1939. . ..... Ee Sp poiae w 20 
b) Janeiro - Dezembro — 1940 - 1939. . co... PE DR 
2. Arrecadação diária do imposto de vendas e consigna- 
Elções — Dezembro de 1940... .,........ à Bisa tas aci 21 
ão Arrecadação . do imposto de consumo, discriminada- | 
mente pelas espécies tributadas 
a) Dezembro — 1940-1939. . ............ PE Ta 22 
b) Janeiro - Dezembro — 1940 - o AR 23 
4. Arrecadação do imposto de consumo, segundo as mo- 
“dalidades de pagamento j 
a) Dezembro — 1940 - CITE AR E E 24 
b) Janeiro - Dezembro — 1940 - LETRA. oo Uni Ade 24 
ni es Recebedoria de São Paulo 
do Arrecadação geral, diseriminadamente pelas rubricas 
orçamentárias 
Rae icennaro —MLDÃO = 1030,,5 em ncs css e ipnisis o macro 25 
b) Janeiro - Dezembro — 1940 - 1939. . ............ 25 
a Arrecadação do imposto de consumo, discriminada- | 
mente pelas espécies tributadas és 
a) Dezembro — 1940 - 1929 26 


Bd Janeiro - egpesegalito — 1940 - 1939 27 


» Niscadhição do' aponte, de consumo, segundo as modalida- ' 


des de pagamento ” a 
a) Dezembro — 1940-1939... perata dane 28 
b) Janeiro - Dezembro — 1940 - 1089. RE ph nada 28 - 


1 da 


RELATIVOS 4 ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DAS 
ENDAS. INTERNAS é 


s do Poder Executivo ER ndo SR e A Bereneneneatano mueeeeo . 30 
es do-Sr. Ministro da Fazenda ......ucciccicesiseooo o 88 
xpediente da Diretoria Geral da Fazenda Nacional RN ES -39 
«pediente da Diretoria das Rendas Internas. . ...... ENT 
cpediente da Recebedoria do Distrito Federal, ...... meçeo 47. 
s d 2 e 4 
nm EN ni 


(O presente “Boletim”, organizado pela Secção Central Holle- 
rith junto a Diretoria das Rendas Internas, de acôrdo com o 
contrato celebrado em 23 de maio de 1939, tem por objetivo 
principal divulgar, com oportunidade, as primeiras infor- 
mações da receita arrecadada pelas repartições subordinadas 
áquela Diretoria. As rendas das repartições pertencentes a 
outros Ministérios são incluídas de acôrdo com os elementos 
recebidos). 


. 


Sa” 
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pi ISCRIMINADAMENTE: ria RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
a) DEZEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) , 
“1940 FERRO boss 2 10 Diferenças. em 1940 : 
Am 89.514.651 aem75.898 | +. 738.758 
Es SRS. O cs 256960] 709 42.659,51] | —  19.208.782 
RD = O RR + 5.88 | 
RE Ro iso MR OR RS NI 
ê 700.553 | 340.82 | + 359.71) 
de ERRA o Np8basS 0] 45.175.321 | — “13.122.020 
? 12.728.840 | 8.766.067 + 3.962.773 
-18.325.902 cj NM 94.994,496 | — 16.068 .594 


o, 325. 126 241.780 .026 = a. 454.300 


aa 1939 Diferenças em 1940 fé ! 
e 1.036.209. 966 | 7.029 503.444 | + 6.706.522 | 
a E 322.255.313 | + 66.451.9280 + 
ERES papo"; 2897590 818 258.250.746 | + 10.339.572 4 
Ro na, Eae Cadgia: 100.968 | — 17.985, 2 
MR soa ER o, Rr Õ83 “5.987.967 | .— - 223.284 | 
RR os — 407.278.271 q 369.959 .594 +" 37.318.677. 
os EM dE EUA | TOBNBEL 320 á 97.118.082 | + 11.763.247 
| 153.170.657 | 155.785,042 | — 2.614.385 
E Tec, Jo Em — 2.368.635.448. | 2.238.911.156 | + 129.724.292 


x 848.403 | 
517.442 | 
sais | — 


Bia Grande do Norte: E ss. « 803.553 | —m6s365 | + 
ADA EE e ra Sp RE + 755.894 az | 
Pernambuco. ...... ie SR ARO Pira = ” 3.837.973 | 6.365.502 . 
doa Ho o RAE E 661.998 | 988.520 | 
É = 0 va Ca a MR; si2.472 | 687.303 
€ 
O RD EM * 3.061.448 0] 6.086.502 
Espirito Santo. . ..,saz-2-5-5 TA EPE a “470.676 : 481.900 
fio de Jéfeiro. aaa Ros: 4.910.560 5.478.136 | 
Distrito Federal. . ...... cce. 89.929.790 110.366.017 
SOPRO MD A E SA 6.077.842 |. 75.051.700 | 
Ega gm, od E SR 3.892.004 | 2.801.848 
Sabla"Catarimas : : Me fo 1.520.934 1.738.996 
- Rio Grande do Sul... ........ A pie 1.103.485 14.992.584 
- Mata Esrqado. |... E So RR RS 469.685 420.075 
e PO A SR RR 280.921 o 327Wdso 
Minas Gerais. . .............. Mt 6.776.970 6.195.518 
Rollo, ds a EMEA 199,325.726 241.780.026 
* — Sujeito a confirmação ' ! 
| rt | ! 
a 


cá = q tis ” E O PO PS E a ". 
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b; RENDA. GERAL 


b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 
(Milréis) 
í 
1940 | 1939 | Diferenças em 1940 
| a o ros 
21 coé o RA 9.122.118 9.785.840 | oco vG69 20 
RE e... e |o+ 2183.2604 23.647.233 | — . 1.463.969 
RE... * 7.380.123 9.817.184 | —  1.937.06] 
*D 5.657.515 5.614.352 | + “43163 
: o RD Ja ed * D4 487.370 | -- 29.993.334 | —. 5.508.964 
d5 8 * = 9.770.192 7.304.933 | + 2.465.259 
RE e... * 1.181.707 12.700.296 | — 1.518.589 
RES e, Ema 553.46] ,672 | 67.705.572) | — T4.243.900 
RA... 8.436.312 | 10.282.648 | — 1.846.336 
RR RR 7.384.338 8.167.323 | — — 782.985 
| ; 
BRR SI + DERA | modo gba 946 63.606.249 | — 14.072.303 
Ras. Va 5.925.220 6.616.901 | eo 691.681 
SM 5, 76.594. 174 73.462.126 | + 3.132.048 
Rs ARA RE 994. 946.497 854 .764.69] | + 140.181.806 
RR ess. Tr. 791.590, 666 “771.083.805 | + 20.306.861 
: | 
RR pe dp 495.842 32.670.018 | dei so =, 4 
RE a rs rei o 21.925.209 -23.253.348 |. — 1.328.139] : E 
E ED 138.518.884 140.872.313 | os 2.353.420 | 
o 6.698.023 |. 6.353.590 | + 344.433 o 
” 3.449.786 3.706.850 | — 257.064 
RR Ss... 83.966.590 77.912:550 | + 6.054.080 
RED Eno. dias 2.368.635 .448 “| 2.238.911.156 | + 129.724.292 


.. nas o 0 + 
ada nm ad vrnio e e a RD WS & du o 0 4/0 
neu. nun un non o sn 0 0 01 


Bs arc ci ER 
Espunto Santo, . * .. aa manaDA o... o 
Bão: de Janeiro, >= Gar se ds. o 


Dastrito Federal: : , eu e Tr 


Sao PARio.”.. ser sa DE po 


Panda SR... och A O data Es 
manta (Catarina. :) 45. SM Ss qe, 
Rio Grande do Sul... ....... E Cm 


Mato Grosdor. cs dra RES yr 


* — Sujeito a confirmação. 


88.183 
3.617.890 


89.514.651 


75.149 


647.363 ç 


70.550 | 
664. 765 
3.187.736 
454.274 | 


429.154 


1.835.957 


179.420 


4.091.884 


24 989.903 
38.106.309 


1.639.247 


1.093.410 


6.507.697 


+” 


150.632 


£ 
52.884 


3.127.522 


8.775.898 
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RECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
2. IMPOSTO DE CONSUMO 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) 
Federadas ú 1940 | | 1939 | Diferenças em 1940 
po | | PR Ne, 
RR... 3.470.990 3.718.249 |. — 247.259 
RR... * 9.954.492: 10.225.932 — ": 271.440 
RE e, 3.380.152 “3.895.006 | — o USEM 
CEA * 1,261.286 ERA ET 
CRS e * 8.572.979 8.092.521 | + 480.458 
RR ss... Por dao TG? 2.581.475 | + 4.315.687 
SRA 7.103.842 263/9902 | — 160.150 
RR o... 36:858.556 38.393.552 | — 1:534,996 
* 3.876.856 5.061.124 | — 1.184.268 
RE e... 4.241.794 4.789.039 | —  su7.245 
* | 
RR es... 18.810.544 22.612.986 | — 3.802.442 
2.520.640 3.051.946 | — 531.306 
60.101:557 58.342.436 | + 1.759.121 
RT o, 252.960 .447 252.681.992. | + 278.455 
RR ...; O 455.560.426 $445.075:619 | + 10.484.807 
a ese] E 90:900:813 19.849.956 | + 1.050.857 
RR pe 14.166.09] 15.873.039 | — 1.706.948 - ,- 
de amena een err ends 77.794,34] 81.510.904 | — 3.746.563 
Rm Node... * 2.401.388 2.200.766 + 200.622 e 
4 Cy "1.249.490 - | 1.194.263 | +: 55.227 
1 EN 44.176.120 | 41.890.793 + 2.285.927 
nd SR “o. | 1.036.209.966 Í -1.029.503.444 | + 6.706.522 - 
a erra 
REA 
E 
+ Ea 
Ea AR mio: 
E A K 


LP: . a A] 
- 


I — ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDA! 


3. IMPOSTO DE RENDA 
— a) DEZEMBRO — 1940-1! 
- (Milréis) 


+ TM Eos 


Unidades Federadas E 1940 » E | 1939 . 
Amazotyg € Acre. ... eesictgive res 87.275 | “165.042 
Rr... 1 e Se * 114.019 354.442 


TO RR e A ER Via 36.449 66.192 
RS SR bes PNAD + 24.384 | 138.715 
2 AR nã a Da vie e * “115.424 — 383.459 
Rio Grande do Norte. ....... PRE AR * 63.770 > 2. 
DR Os gi é A RA DR a + 67.484 | 137.484 
Radio! o. cs e dE | 225.394 1.456.067 
Ao 22 Ad a 199.440 | 161.579 
el ER A CR “10.089 Ne 63.149 | 
à km | 
= (sf to a Td o BS AA 1.075.551 


Eapírito Santo. . bien s on odA 40.809 116.565 
Ds de Junio o Rb ce. 155.335 | “561.783 
Enetriho: Federal "o Ro se ao 13.661.769 q 20.328.805 
Sao Peri pr SR = 5.639.101 - 12.568.847 


O DR O, 88.145 627.153. 
Santa Catarina... .....ii. E: 57.129 804.944 


Rio Grande do Sul... ........coo... A.073.350 - 2.570.829 
dd Cirgrabo: SC actéto ito cao AA * 71.093 * 80.576 
Rs 4 e Rasta Era 39.290 48.183 
Minas Gerais. . ....... sc. csoci ds 557.557 1.234.429 

Ti RE a 23.360.729 | 42.659.511 


* — Sujeito a confirmação 


“ 


ma do Seis s sw nm 


MO PR Mm 406 a io o o) o 


” 
ld NE MENE RE O 


erra... 


RB na un E oa cv vas 


Dio vaca as ex» 


nene. 


8. 
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b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 
(Milréis) 


e... ... 


un... 


= 0 apura wu 


so qluia qua 


eve... 


........ 


..... ve. 


1940 


— — — | 7] 


ty q 


126,1 
.699 
155. 
670... 
073. 


908. 


502. 
577. 
316. 
278. 


.852. 
054, 
950. 
990. 
036.4 


877. 
457. 
598. 
.857. 


756. 


«707. 


294 
331 
329 


. 006.949 


241 


1939 
2.000. 
“BL TOS, 
626. 
968. 
3.301. 


— 


1.039. 
1.662. 
7:990. 
1.804. 
1.177. 


9.387. 
LIA. 
6.069. 
129.164. 
É 100.746. 


4.694. 
222. 
26.045. 
1.927, 
786 
13.682. 


= 


322.255. 


645 
215 
109 
248 
066 


268 
276 
14 


727 


793 


477 
943 
4 
100 
8 


295 
638 
73 
790 


809 
im 
313 


“ARRECADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS UNIDADES FEDERADAS 
E IMPOSTO DE RENDA 


Diferenças em 1940, 


35.826. 
24.289. 


30. 
3.324. 


66.451. 


838 


; | je E RD) ndo DE EN 
4. IMPOSTO DO SELO. AA 


X [= Ned po 
- a x 
“ Unidades Federadas | 
Again CURTO nie aa E o + a .638 ME o “118.856 E] 
RA maia, FRA 228.592 319.905 | 
SEO. . 02 pe a 4 ade 22.053 sa 116.983. | 
ME Sa rd 8 poi Rd pot ge 98.885 4.593 | 
ta SO SAR A * 494.213 oe 396.438 | 
Rio Grande do Norte. ............... + 52,356 e o | 
Ro ERR A LEE ds 80.561 Arm 
RANA ICO: 3º i0 + dee eee a dev Sto « as 120.576 NR A. 
e ST O ARS RR ep) St 76.714 | l 113.027 
e A COR DR RO E “eu.995 0) PR TT 
| AR RR OO * 124138 | 852.567 
| Espírito Santo. . ...icceesoo a 161:354 | 40 150.686 
| Mm de ilatieiro:. = SM eme dias és -m% o 361.289 “414.738 
| ; Dstisto Fedetal: :'«. dao ea É casta 8.719.534 7.188.766 
| E Ep PR SEIS ; 7.605.883 | 7.034.448 
| ERCARÁ. sc qa resina 1 Mn | 391.369 d 362.506 
Ranta Cotarioas kar au ts. Pp 213.900 | 218.989. 
| Rio Grande do Sul. ND RR SR 1.624:320 E 635 556 
Minto GROShA: . inodoro om E mio SA x 116.998 á 104.912 
Ciaida cuit os A 104.018 190.962 
Ulinaã, Ceráis os do na aos a 1.237.703 —- 1.284,254 | 
| ROMS ES or RR rd 2.636.049 660.261 | 
* — Sujeito a confirmação á y 
| RE 
É 
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4. IMPOSTO DO SELO. 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) 
1940 | 1939 RE PADRE TA 
RR — 
ço DO PR 1.313.324 || 1.591:236 | — 277.912 
RR o. * 2.972.768 | 3.009.577 | — 36,809 
* 1.018.850 | “1.480.958 =. 162.108 
* 1.012.589 | 1.088.197 | |, 25,608 
E 1.452.028 | 4.027.104 + 434.924 
é 853.714 | 1.163.230 | — - 309.516 
BRR =. AO Sn! “961.020 | + 151.69 
* 3.492.084 7.508.481 | — “4.016.397 
1.035.931 1.170.243 | — 134.312 
A 346.135 | 845.730 1 + =...) 1.005 
8.721.667 - 9.465.743 | —  744,076 
1.731.626 1.795.651] = 64.025 
SEA DR 5.215.054 4.684.260 | + 530.794 
roi Co 103.809.106 87.389.610 | + 16.469.496 
RR ro 89.778.824 É 89.562.039 | + - 216.785 
“4.300.000 3.983.173 | + 316.827 
2.621.342 649.79, | és MB 
18.007.180 19.099.211 | — 1.092.031 
E ga $i 10376833 | 7; 1.270.289, | +) MO6ISMA o 
"1.087.000 1:257.478 Ei 220.478 
13.880.947 14.358.337 eine 47. 900] 
268.590.318 0] 258.250.746 |. + 10,339.572 


PS E Ti o na ni A —u ad ta ' a ] 
a did ii o de o? SM he = il " Pa | - DMA 
f 7 á o = " » N a! e ei d a 
: Ea ; a É » ns : 
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UI — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO ComéRCIO DE P e IO 
1 CLASSIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS PARA EFEITO DE EXPORTAÇA o, bi à 


p SEGUNDO AS ESPÉCIES E AS REPARTIÇÕES 
, = a) DEZEMBRO — 1940 ú 
[4 Ea E) " E 
4 24 + MD. ig no 
DIAMANTES Pe dE 
Pela Casa”da Moéda.. .......:.,.... 27.726,50 er 9.486 
Pela Delegacia F. na Baia. ....... E 1.328,00 ção = AA a a 
RR es SE ari: 29.054,50 aa = 
CARBONADOS Rá -h 
Pela Casa da Moéda. ............... 139,70 | Ei 
Pela Delegacia F. na Baia. ..... ..... | — pr 
DRA. sa os: ks RAN RSA. x) 139,70 A 
PEDRAS SEMI- PRECIOSAS ey 
Pela" asa da. Moéda. ms Es. ..S so... 7.967,80 1.486 .049,000 2 
Pela Delegacia F. na Baía. o — — Ros 
Rio aro E E a 7.967,80 1.486.049,000 2x 
- OUTROS MIN. SUJ. À FISCALIZ. k - | 
Pela Casa da Moéda. .............. E -122.690.250,000 b Ro 
Pela Delegacia F. na Baia. ......... AR — 54.060.000,000 Ml 
DRE css Orr E 176.750 .250,000 4.415:758 
BOCA, geal . sp iso EA Fal 16 .621:310 
Em igual periodo de 1939. .......... + A Es 15.064:8 
Diferença em 1940. .......iisest. os “ee o fa GÊ + 1.556:4 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 
Pêso nr 
Especificação ã 
E Em quilates Em gramos 
DIAMANTES ] 
Pela Casa da Moéda... ............. 248.115,59 80.060: 
Pela Delegacia F. na Baia. .... ..... 12.724,90 2.393:02 
Modal; é. ms: RAN, , 260.480,49 453: 
|. CARBONADOS + 
Fela: Casa da Moéde . sms do: 9.886,69 DE 1.042:9415 
Pela Delegacia F. na Baia. .......... 2.564,60 1 PRO - 92: 

DR, RARE A RED 12.451,29 Wo: 123 
PEDRAS SEMI-PRECIOSAS dr. da 
Pela Casa da Moéda.. .........s 51.716,58 15.585.79, 000 — 16.459:909 
Pela Delegacia F. na Baia. ......... : es 1.081.851,500 195: 3 

E AO Ad “vê 16 .667 .648,500 —  416.665:14 
OUTROS MIN. SUJ. À FISCALIZ, , 8 
Pela Casa da Moéda.-........s.... pra 985 .502.979,850 23.058:83, 

Pela Delegacia F. na Baia. ......... Soda 121.264.603,000 3.924: 
POAAL. gu. ora PRE a o tpisi “+ | 1.106.767 .582,850 26.983:154 
Fotsd péral MS us cd dote 127 .327:40 

Em igual periodo de 1939. ....... É má Pio - a “o 80.893: 

Diferença em 1940. ................ Ara Ro ad 46.433: 

é CA 
Es 10 tm Ê 
ae - 
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EXPORTAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS, SEGUNDO OS PAÍSES DE DESTINO 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 — 


= Em a aaa: ne a = a NTE A e e 
paes Par a / ú Pêso. h 
Especificação | cima q Velod 
E” ' Em quilates Em gramos 
U. DA AMÉRICA 
RR... 194.935,08 á a 63.858:2828] 
RR o... ERAS AT di Nie 725:4048] 
RR... 49.233,09 2.313.620,500 1.293:62285 
eitos à “fiscalização... q 28.490.616,360 6.794:46582. 
e it ea, E Land 72:671 77389 À 
Ecs ERR ot 28.482,91 | | Es 8.044:8708] 
RE as... 878,58 NE 67:41586 
Res 419,99 559,235.110 1.181:56982 
itos. à o EN 402.592 .679,880 6.603:58886 
RR a... AE e TA o, 15.897 :44385 
RR SS. 5.330,53 AR, 971:22383 
o. - 338,90 |" Eis 49:10185 
58,40 2.514.862,000 15.155:72982 
ae À 38.548.990,000 521:149089 
CS DR 16.697 :54489 
RE ms: “o qr 87460 6.309:49087 
Rs! à 2.407,79 220:37386 
A E 20.282,39 Rig 6.529:86483 E 
2.994,35 919.00283 . 
RR e: ço Cred, E epa 
o re np 8.663.350,000. Raso 
= GR PRE 373.292.310,500 11.664:951 
E fiscalização A 12.723 :62983 
pd 
44 


A O E" 
o) 4 q - den da cá a 4 É 
a «e e” e = 7 mm e po 
ú Ed y = par o BEN é 
a a q - Ls! E" as 
ê SA 2 é + A 
ha nd a ] v RE: Á 
J A A el Es 
f . E a? mSki 
ei y DO ..4. NE. 
BR O - o q 
b “= 


II — SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DA GARIMPAGEM E DO COMÉRCIO DE PEDÍ 
2. EXPORTAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS, SEGUNDO os PAISES DE DE 
JANEIRO À DEZEMBRO - — 1940-1939 


SUÍÇA : À 
Ls ei a mg 5.216,48 Ro 
MORO RAR * e nen ore TT mo 293,25 e Sã 
Pedras semi-preciosas. . ............ 296,80 | 100.000,000 
ROME o Ega pe à Ass E 5.806,53 E +, 
ITÁLIA : E 
Easianica É = da E A o 2.180,95 bes ar 
Outros min. sujeitos à fiscalização. . Ra 34.915.000,000 
Cata, A si Ea nos 
FRANÇA: 
RS DES RR PNR, Ms Ena 280,00 
CirBacanãs: "A. Ts Es a E e era 146,25 Ec. 
Outros min. sujeitos à fiscalização... Et : 776.000,000 
TRAÇÃ- to GE a , 
CHINA : 
Pedras semi-preciosas. . ............ És, 1.840.000, 
RA é co od ns a 1.840.000, 
MÉXICO : 
Diamantes ..... (ai CATE RE AD 9,50 e | 
Pedras pin aási Ce Ao AO 422.20 pa a 
Dotal. Sa ADAM: cr: 4% 431,70 o ar 
CHILE : 
ENREDO. Ts ro ER de dl AS “ 2,39 Ro 
Pedras semi-preciosas. . ............ 397,50 
Motad Cons Marto oia — 399,89 
PERU"; | 
Pedras semi-preciosas. 7 ......:...,: 808,00 
otal. ir, Gio to gs VAR > 808,00 
FILIPINAS : 
Pedras semi-preciosas. . .....,e... ii 80,55 | = at 
TOME. sao PDR E Ta A 80.55 
CANADÁ 
Outros min. sujeitos à fiscalização. ... E 1.000.000,000 
Total” pesar; =... IR em, 1.000 .000,000 
3 
E | 
EA 
no 
E, , dá o 


o As UNIDADES FEDERADAS » 


ge JANEIRO A DEZEMBRO -- 1940-1939 
o EO (Mitréis) 


[E 


Difaitaças em 1940 - 


“7.411.098 “44.655 
4.138 “627 


6.993.443 5 
1.668.714 | — 369.059. 
+ 


ie A VOS 
1.299.655. 
Ea e foco 5438 690 
RR e 5 tS90.565 + 


441.753 8.063 
260.137 130.428 


“9228 é 9.785.840 | — 663.722 


1 17.626.970- 
“87.511 
2.140.609 

» 7.131.227 
1.196.947 


17.018.724 

69.916 

- 4.411.110 
1.100.126 . 

1.047.357 


608.246 
— 7,595 
2.269.501 
31.101 
149.590 


++ [++ 


23.647.233 1.463.969 


22.183.264 


* 


6.962.763 
à 28 .75Z 
1.624.316 
448.356 
252.992 


“5.554.867 
RR e | 28.828 
Nr: A e > 1104-820 
E é: 271.542. 
423.066 


1.407.894 | 
PR | 
522.496: 
176.814 
N70.074 


cat 


7.380.123. 


D3Mm.184 | = "8 1:087.06 


cs a CA aco Da Da dd Sa E id a AD a IE 
Pido sis pa ê 
É: o id Voo do TE á 7 De É EA cem 

RA a ba) ae é - E, c 

+ Pas E sq ; 5 j à 
! Est ow : 

, , j a a | ” ta 

Pai , A 
. 


cá E d Eai "AN AA] 
SERES Da O TE EP O O E A DN 


“ 


PIAUÍ 


Rendas Tributarias. . ............. 
Rendas Patrimoniais. . ............ 
Reúdas -Industriáia = gosiguos do >= 
Diversas. Rendas: A siso sig Srs. 
Renda Extraordinaria. . ........... 


CEARÁ 


* Rendas. Tributâgias. ce sueas... dos 
Rendas Patrimoniais. . ............ 
Bendas - Industrial. we de dee no 
auversas RendaSid- asntados 0.35% 
Renda Extraordinaria. . ........... 


RIO GRANDE DO NORTE 


Rendas Tributarias. .. ....ve so.» 
Rendas Patrimoniais. . ,........... 
Rendas Industriais. . ....... ais 
Diversas Rendas: à. pas ginio + pe r 
Renda Extraordinaria. . ........... 


3.944.371 3.263.609 
85.880 + RR A 
1.250.050 ao E am e 
194.280 1 - 
182.934 E 197 “49. : 
5.657.515 5.614.352 
17.098.246 5.410.691 
124.730 97.325 
4.959.246 11.454.680 
1.259.478 1.442.670 | 
1.045.670 1.587.968 | 
24.487.370 29.993.834 | | 
8.609.474 4.733.973 
79.741 92.554 
: 491.223 1.588.349 | 
289.587 525.336 
360.167 364.721 
9.770.192 
RE pç 


As 7 


E pes o E cio «os 


DD DRM Oss ano a 


E ug. OP 
DR ERAM MPa pn o cao e. 
RADAR oo om oo o a 
Pesa 
Es E RR SEN E PRA 
RR x aaenp o Dé 
ER) 1 
RESRR P rss is. 
COTA 
PESC E Po cw cidão » aurio 
nm Mada sro 6! . o ama 
RES a aro a , . o 
. RA Due a o co 1 aim 
PR a US, vv uvas 
RA “ a , 
ea 
uv do NWA Duas o» 
E vs 
x 
. “ a já 
Drs E: 
o 
A. a 
de + 2” 
a”, 
4 
a 
Da 
so 
A k 
cd tro, E 
A A : 
e”, au 
Td dy us 
N ” 
Eai AN ph 
PM (* À 
L4/- E dado 
0 AE TR TS O 


(Milréis) 


1940 


9.718.983 
56.250 
462.853 
691.312 


252.309 


LI8I.707. 


45.928.588 

449.628 
- 993.104 
4.310.889 


1.779.463 - 


— 53.461.672 


7.229.325 


32.509 , 
336.708 


741.725 
96.045 


8.436.312 


2 e 


at, 
E 
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im a ca meme com 


1939 


e: 


9.887.288 
— 61.556 
1.562.199 
947.780 
241.473 


12.700.296 


3.892.174 
572.583 


3.398.927. . 


9.214.021 
4.627.867 


67.705.572 


8.036.094 
37.993 
1.146.362 
896.060 
166.139 


10.282,648 


TADAÇÃO “DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 


Diferenças em 1940 


sai ce 


— 


168.305 

“5.306 
1.099.346. 
256.468 

10.836 


1.518.589 


7.963.586 
122.955 


2.405.823 


903.132 
2.848.404 


— 4.243.900 


806.769 
5.484 
809.654 
154.335 
70.094 


1.846.336 


IV — ARRECADAÇÃO nais ançi£o PELAS RUBRICAS ORÇ. ACAM 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 


“Unidades federadas 


boiada dito ldiirias 


SERGIPE 


Rendas Tributarias. . ..... 
Rendas Patrimoniais. . .... 
Rendas Industriais. . ...... 


Diversas Rendas. . 


BAÍA 


Rendas Tributarias. . ..... 
Rendas Patrimoniais. . .... 
Rendas Industriais. . ...... 


Diversas Rendas. . 


ESPÍRITO SANTO 


». Rendas Tributarias. . sc... 
Rendas Patrimoniais. . .... 
Rendas Industriais. . ...... 


Diversas Rendas. . 


ca.» eco 
MM q ad s.o. 
Pads ue po 
ve... 


Peso ps 


DES siso » vio 


e Pd o ma 
to nid Wa 
Maes Dom o: A 
a PO xo 


SRS e sin je 


Podia o 09H 


6.366.737 
62.099 
664.519 
210.815 
80.168 


Das E anoty Poido 
“o paso. 
E ma Fu tw 
ea Sue s 


RO ralo ia, é 


7.384.338 


37.384.225 
146.529 


3.074.678 
2.983.377 


49 .623.946 


5.307.219 
190.181 

1.344 
252.143 
174.333 


5.925.220 


ASS 


6.035 137. 


“6.022.540 


6.812. 562 
100.612 | 
697.221 | 
313.421 
243.507 


8.167.323 


41.466 .206 

164.415 
16.490.859 
3.432.847 
2.141.922 


63.696.249 


á 
Pd 


64.656 
2.491 
309.335 
217.879 


6.616.901 


Diretoria das Rendas Internas 
Dn, 
A DAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


SEGUNDO AS UNID ADES FEDERADAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


791.390 .666 


(Milréis) 
E a e ae ca 

1940 | 1939 | Diferenças em 1940 

73.267.073 69.096.167 | + 4.170.908 
148.688 224.108 — “5.420 | 
559.988 | 1.025.863 — 465.875 , : vil 
1.722.653 1.956.823 — 234.170 | 
895.772 | 1.159.165 | — 263.393 | 
76.594.174. | 3.462.126 + 3.132.048 | 
> E 
4 
-521.760.449 469.185 .702 + -52.574.747 A 
“3.740.555 3.615.559 + 124.996 14 
327.285.720 244.698.058 + 82.587.662 | 
32.403.390 25.045.298 + 7.358.092 E 
109.756.383 112.220.074 | — 2.463.691 | 
; RR J 
994.946 .497 854.764.691 | + 140.181 .806 | 
& - q 
.670.375.280 635.384.076 +. 34.991.204. is 
emo] 585 ". 284.886 + 6.699 mg! 

55.505.898 5.748.626 —  20.242.728 
44.802. 644 42.027.796 + 2.774.848 | 
20.415.259 17.638.421 + 2.776.838 e 

771.083.805 | + 20.306.861 


vs 


* Unidades federadas 
ef 


“ 


+ 


PARANÁ 

Mendas: Tributarias. cisco ta 
Rendas Patrimoniais. . 
Mendas Industriais. qo. n-....... 
Diversas Rendas. . 
“Renda Extraordinaria. . ........... 


MMS RS cv out 


RR AMBIO Queue SAS 


SANTA CATARINA 


Rendas Tributarias. . 
Rendas Patrimoniais. . 
Kendas Industriais. « desses as.i.. 
Diversas Rendas. . 


dra DER que (DT CS E 


SOGRAT BHO o nro o! E 


e E sda ns» Man do nd 


RIO GRANDE DO SUL 


Rendas Tributarias. . 
Rendas Patrimoniais. . 
Rendas Industriais. . 
Diversas Rendas. . 


ADAM s-7içã, LS 


ana o Ao STO TS o Deo dei é 


pbINão do fere DS” o far s 


Do ASIAN 1 6 nl 


MNA O CAMA A MPR AS 


“IV — ARRECADAÇÃO DISCRIMIN, 
* SEGUNDO AS U 


à q 
be 1 Es» 


e é (ad 
A NM nfs 
de 


32.078.066 
3.573 
1.282.228 
1.684.122 


1.483.853 | 


36.495 .842 


20.244.990 
59.241 
19.788. 

“1.080.810 

520.380 


21.925 .209 


120.359.815 


106.722 
2.724.097 
9.190.637 
6.137.613 


138.518 .884 


a = 


AMENTE PI 4 


- 28,527.424 
6.97 


21.744.856 
54.862 
3.847 
955.136 | - 
494.647. 


Es 


126.685 .888 
197.360 
10.647 
7.569.444 
6.408.974 


Diretoria das Rendas Internas 
DA e ia e e em qo 


CADAÇÃO DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 


pi E (Milréis) 
federadas | » 
F E 1940 | 1939 Diferenças em 1940 
Ep dias | | 
Ra... 5.635.552 “5 998 B45 efa 4 236.707 
a qua. NE 3.226 o ai “1.201 
E E 213.695 276.263 | — 62.568 
6 TR 454.407 E A q 112.095 
o Wo. ; 391.143 => CAS 56.998 
e E | 
RR =. 6.698.023 | 6.353.590 | + 344.433 
. 
ga esa. 8.042.819 [00 3.288.550 | — o 195.781 
rs aa; 610 — + 610 
pimneoais gia 3.849 74616, jr i = 70.966 
RR... ; 258.755 | 226.316 | + 32.439 
a Re 143.763, | 167.169 | —. 23.416 
RG o gra 6 3.706.850 | — 257.064 
é ês 
RR mc ros oro |O. 6998.2341 | E 5.132475- a 
“A Pd o W.832 See O.4Is | amoisel c> =] 
RR ga So 6.740 E iai ADO + 1.223 | 
vo E ad va 4.422.545 |. 2.408.179 | + 2.014.366 
dinaria.. o 4.461.457 | 0 5.367.200 | — 905.743 o 
Rs, 83.966 .590 77.912.550 | + 6.054.040 
—19 —, 


| 
| 
| 
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LAS RENDA DAS RECE ] 


A — RECEBEDORIA DO DISTRITO 1 FE [ 
; Mh ARRECADAÇÃO es a DISCRIMINADAMENTE PELAS. RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
z a) nha + ud a 


Rubricas orçamentárias 1940 1939 
RENDA ORDINÁRIA À 
Imposto de consumo. ............... 21.489.089 19.058.815 | +. 
Imposto "de renda: ; nilrcsos,p Sesi ” 3.441.613 —- 7.568.568 —. 
Imposto s/atos emanados. ........... “8.719.393 7.188.766 Ea 
Rendas patrimoniais. . .............. : 226.869 226.485 + 
Rbudas' industriais... strass i — sm | — 
Diversas rendas. . ......... Si PR 811.862 MBA. | E 
E dO Aço RD Ad 34.688 .826 aassg esa | + 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 10.502.555 7.512.743 + 
“Total das rendas. .. fo RE A 45.191.381  42.061.627 +. 
Dano is si as do 8.910.915 “15.034,508 | — 
SO PR E 54.102.296 57.096.135 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 
Rubricas orçamentárias 1940 1939 


RENDA ORDINÁRIA 


Imposto de consumo. ............... 208.543.952 
Imposto de renda... “. guias vices 67.764.533 
Imposto s/atos emanados. ........... 98.291.703 
Rendas patrimoniais. . .............. 3.681.976 
Rendas industriais: > ..qmesáses ms o , 
Diversas rendas. . 242. -.wez- que seo ofrh 8.565.942 
Ur DRE: DE ad 386.848.106 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 122.765.958 
Total das rendas. ........... É 509.614.064 
Depósitos, » f..,.. EMENDA 4 Men 102.155.802 
Total geral. ......... RE, 611.769 866 


108.079.101 


* 565.063.797 


204. 145. 16 
60.315.683 
87.345.738 

2.581.014 
14.815 
6.222.144 


360.574.510 


468..653.611 
96.410. 186 


A dro s 
”1 e TN 
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Vv— RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 

A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
BRamiGAnAgãO DIÁRIA DO IMPOSTO DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
DEZEMBRO — 1940 


(Milréis) 
Receita extr. da Receija da “Municipa- 
União — 4go/o lidade — 600/0 mg 
RR... E 148.767. — 216.995 365.762 
EE maos RR... : 153.397 — 223.748 377.145 
co e 1.292.025 1.804.053 3.096.078 
“eo a 122.744 .-N9,087 - 301.781 
o ay ir RR A sao ê "182.945 266.847 449.792 
ca Og TS RR DD = 6 O TINTO 133.279 
ei A AE Pre A | 107.799 181.704 
ERR. nd 93.928 4: 137.005 230.933 
“pre IRA a MEO Té COR 96.956 “163.427 
pda À SS err BELA 99.459 167.646 
Edo coa : 72.400. 105.605 178:005 
RE q: o | - 63.398 92.474 | 155.872 
RR eq. | o 74.234. |» 108.280 182.514 
SR PARRA 124.949 182.253 307.202 
RR ade rs «4 REA 139.953 o 204.139 344.092 
RR o. Mer Tonga É- 147.703 7 248.965 
Rs e, pe AA 402.717 565.438 968.215 
a E a SR RR 129.580 218.417. 
a E AIR o aê 176.150 “| 0 256.936 25: ANDES 
RR ge. E a NTO E o DR GNR 136.872 a 
Re seo O 06.785 Do És Mai é nai 237.957, 
RR E ia 909 “|. ; 257:052 433.281 : 
RR. “907.071 | - 1.266.975 | 2174 046 | 
E E * 489.179 | 713.527 “> 1.202.706 
; EN ud os | 
= 4 5.225.472: | | 7.463.305 12.688.777 
dE 
Ed 
es Es. 
Ed + “2 R . 


à > o e 4) : 2 a ú ç : bué mw y 
“e ae ' tg 
Diretoria das Rendás Internas | Ep ” 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS : 

A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
q. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DIS CRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES ' 
e a) eso 1940-1939 


| 
À 


Espécies tributadas 1940 1939 | | Diferenças er e à 
| = E 2 - 
| no O PS SA, ANDO UR TE 4.686.889 | 4.601.871 + 
DEBIRa :6.rsR d VE Sa ; 8.802.189 6. 815.436 | +. 
Aloise.» cuando ns panier neo 3.480 5.190 — 
ra a DS À e 8.405 | 4.355 | + 
O TS tas qui E io ste Cn 600 552 je 
Calçados e ode ne a O E sa Lê 905.314 P 816.088 | 2a 
Perfumarias e art. de toucador. ...... 2.064.090 1.724.802 A 
Especialidades farmacêuticas. ........ 879.093 752.056 apos 
Cohservas.!.c....eccsu entro nadpers 307.782 313.263 ed 
Vinagre, azeite e óleos “78.357 151.409 — 
Nihas: o nai, ces e Er e dr Mp Eu 23.327 22.685 ET 
] 4 Do RR q e SARRO 770.690 934.526 — 
- Artefatos de tecidos. . ..... E 735.178 684.044 o 
IR Papel e seus artefatos. . ............. 59.587 67.413 = 
À Cartas de jogar. . ......susessere-oo 20 do 270 = 
Chapéus e bengalas. . ........ cc...» 175.796 181.164 = 
Louças e vidros. .......... a ERA p: 86.577 4 113.290 = 
Ferragens e artefatos. . ............. 86.762 89.478 = 
Café torrado e moído e chá Rs rs AD 190.288 187.079 + 
Manteiga e sucedaneos. ..............+ 26.395 18.207 m 
Diopeis: «2 .ce Pino rp a 423.792 312.203 mA 
Armas de fogo e munições. .........- 42.640 56.852 — 
Lâmpadas, pilhas, ete. .............. 128.050 - 172.645 — 
p Queijos e requeijões. ..............+ 35.924 33.128 + 
“Eletricidade. . «...s.ceseccegues eres 170.394 173.122 ss 
Tintas e vernizes. . .....s.ccsererrs 197.954 ; 255231 — 
. Leques e ventarolas ................ EPT o 7.467 — 
Artefatos de borracha. . ............. 43.530 60.346 == 
Navalha e pinceis para barba. ....... 40.056 34.699 E 
Pentes, escovas e espanadores. ...... E 6 5 dy 28.938 + 
Brinquedos. . E AS gprs DS 17.943 16.941 sa 
Artefatos de couro. ................» 126.216 | 91.698 a 
Joias, obras de ourives. ............- L+2: 87% 99.303 + 
Bijouterias, obj. de adorno. ........ 17.574 20.948 | % k 
Gazolina, óleos, carbureto de cálcio... 472 | 680 — o ) 
Ladrilhos e outros materiais. ........ “129.885 161.591 Er 31.7 
Instrumentos de música. ............+ 21.992 19.283 — 2.7 
Material ótico, fot. e cinemat. ....... 1.220 180 os" A 
Fogões, fogareiros e aquecedores. .... 5.145 - 9.699 =— 4.55 
Cimento... «paqsreteraaRaqe sf Po 160 315 == 
Linhas, cordoalha e botões. .......... 41.294 54.177 — 12.8% 
Emolumentos de esc. comerciais. .... 7.000 5.500 + ed 
Selagem de estoque .....J.iccseoo. E p= = 
Depositos fechados .......... Ro 2 200 700 48 
PEotal., aço SO o So papas 21.489.089 19.058.815 | + 
23 — 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 

A — RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 

CÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
h b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) 
1940 | 1939 Diferenças “em 1940 
RR... 55.995. 149 | 56.098. 465 el 103.316 
co A PAD 61.194.496 57.576.050 +" 3.618.446 
| 203.200 | 246.302 =. 13.102 
223.562 205.185 +. 18.377 
89.220 83.592 + 5.628 
8.426.592 “7.983.320 + 43.97 
19.960.914 19.679.543 + 281.371 
11.319.418 11.257.326 + 62,092 
4.064.141 3.694.288 é 369.853 “+ 
982.431" 1.047.779 sa 65.348 
354.608 357.874 3.266 
pão RE 9.787:158 10.624.057 de 836.899 
BRR o. 7.182/628 7.204.892 e 22.264 = 
RR Si. 993.480 925.794 + 67.686 
RR ans: 11.665 “10.555 Fa 1.110 
RES so, 1.910.795 1.922.702 = 11.907 
999.384 971.861 ra 27.523 
RR To... 1.452.510 1.466.212 ds 13.702 
à 2.585.959 2.423.503 + 162.456/ 
RE... 465.629 408.743 o 
RR DS >... 4.073.675 3.431.411 + 642.264 
465.851 623.917 “| — 157.366 
7 A ANE 2.330.229 2.431.125 a 100.896 
RR E 522.024 483.428 | + 38.596 
2.138.329" 2.091.340 de 16.989 
dra de AE 2.577.381 2.503.729 pe 73.652 
56.094 | 46.534 ato 9.560 
850.002 878.101 e 28.099 
553.445 473.243 | de 80.202 
502.467 564.747 | — 62.280 
136.85] 113.444 | + 23.407 
À 1.250.304 1.198.678 ai 51.626 
“1.339.847 1.441.231 oa 101.384 
303.586 293.394 Mi 10.192 . 
46.590 - 811.568 a 261.978 
1.843.449 “1.770.708. | + 72.741 
234.453 229.195 | + 5.258' 
24.825 35.702 ng 10.877 
88.828 81.730 =je 4.098. 
21.325 19.202 Ho 2.123 
572.958 585.536 im 12.578 
374.000 316.550 + 57.450. 
a 1.000 cat “1.000 
34.500 29.260 | + 5.240 
208.543.952 204.145.116 + 4.398.836 


=—.23 — 


apo RECE BEDORIA 


FD o AS Rue 19.657.050 
- AM E aa 4 1.763.694 
Eta tn Re — 21.420.744 


68.345 


A o DR ÃO | 21.489.089 


Especificação 1940 


REP OR PIQUE 4. PR | 180.885.935 
SM, Gio OR qa RR th Eid 21.285,09 
É po 2d Sind aa e A E dao 202.041 .825 
fo Mes. Pinda: é Era és. 2 6.502.127 


gi o ER 208.543 .952 


E a 


: V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
à DO DISTRITO FEDERAL 

4 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, SEGUNDO. AS MODALIDADES a 

a) a 1940-1939 


17.226.804 


1.763.326 


- 18.990,130. 


68.685 


19.058.815. 


b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939  * 


1939 


177.022.496 


21.288.085 


198.310.581 | 


5.834.535 


204.145.116 
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V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 

B — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
ARRECADAÇÃO GERAL DISCRIMINADA MENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
a) DEZEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) 
ricas orçamentárias 1940 | 1939 iifaiánioas em 1940 
as RE E dg HERE a qa, 2 
ORDINÁRIA | 
y | 
ER ço... - 28.372.979  24.719.881 | +. 3.653.098 
ge 3.072.655 M.168,603 | — 7.095.948 
s/atos emanados. .......... 4.645.401 - 4,443.132 | + 212.269 
Jomiais. ........ os... 17.079 19.133 | — *2.054 
PR o a 56 E e E 
+ ci RANA Rd. 400.927 | Asse Ada | + 42.445 
RR iso... . 36.509.097 | 39.699.456 | — 3.190.358 | 
(TRAORDINÁRIA 391.347 829.71] | de 438.364 8 
Emendas o... (0... 36.900.444 | -, 40.529.166 | — 3.628.722 * | 
ER ts. “E 363.86] 906.299 | — o. 542.438 ] 
RR 1 JR — 37.264.305 41.435 .465 | — 4.171.160 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 | 
Dicamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 E 
| 
“ORDINÁRIA | | | 
fa bs vá , ; .- 
HESCONSUMO. vi. se secos 309.786 .431 284.586.318 + 25.200.113 | 
RERREnda, +... is. copo “NBT 16.531 68.981 .699 + 18.179.632 4º 208 
emanados. ..:........ -61.867.652 56:354.039 + 5.513.613 | 
ci : ç 181.654 166.042 | +. 15.612. , 
ra AE e A Pça 99 .260 98.433 Ea 827 . 58 
o E 5.115.001 | “4.372.091 + 42.910 | 
A - 464.211.529 414.558 .622 + 49.652.907 sa | 
EXTRAORDINÁRIA = 6,580.5914 4) 6.493.359 Es 87.172 Â 
s rendas del au o q uau 'o 470.792 .060 421 051 981 + 49.740 «079 | 
Re o. 7.999.665 9.086.537 | — 1.086.872. 
e 478.791.725* 430.138.518 + 48.653.207 
Sep a 


iii. ss de is di si us a ai E Rd cad mid ico “ y ó E 
E A qa Ev. a 
, As ) 4 [ ia E 2d A 
a ' o + , , e , ; EN - ; 
RE e o. j ae a o K e k | 
Diretoria das Rendas Internas A 5 ta e 
y = a mes = E sá q | | 
É ] me me — E == «he '“ ho á 
K paid há e) 


V — RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS RM 
E — RECEBEDORIA DE SAO PAULO | 


4. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISC t BUTA 
l a) suas a 
Espécies tributadas 1940 enças em 194 
ERRAR SR CR RO 2 o sto des o é regras 7.833.423 | 6.635.233 | + 1.198.190 
RD cor DR ea 2 3 e 2 SADIA | + 4.030.405 + 1.470. 25. 
REGE DR À ns sia emma == +b RA 1.080 “11.486 | — EMA 
O TA a DR DR PEREIRA 1.467.133 1.645.320 | — 178.187. 
DRE dus o de RR as ÁS Ta a 220 510 TA 
RR maio ts SRD e ea É 1.046.279 A 979.302 + = 66:! 
Perfumarias e art. de toucador. ...... * 804.737 746.688 = E: 
Especialidades farmacêuticas. ........ 490.286 380.094 | + e 
REED SS es Rg E nd 669.609 627.500 EA 4 j 
Vinagre; azeite e QIEOR «maes 2 501.369 — 820.567 + 8 
MERAS nte Tua Po MP ad Ds é 15.056 13.140 | + E 
é (a e 3.392.601 3.405.557 — 12.9 
Artefatos de tecidos. . .......... e... 1.786.342 1.815.478 — e. 
Papel e seus arteíatos. . ...ser-mer. so 7a. 94.634. | — 19. 
CAES Ce. JORBE. , qu e pena à 66.020 54.000 + 12.6 
Chapéus e bengalas. . ............... 304.898 434.728 | — 1294 
LOUCARE FIBLOE, 4. 3 É cs ga é 179.030 184.491 | — RE) 
Ferragens e artefatos... ............. 304.545 283.271 + o: 
Café torrado e moída e chá. .......... ) 185.070 i 209.479 | — o AM 
Manteiga e sucedaneos. .............. 41.843 30.306 + 11.5: 
MEONEa 20, sado a sai 331.089 33.26 | —. EA 
Armas de fogo e munições. .......... 19.003 19.480 — asa NE 
Lâmpadas, pilhas, ENS MRE RA oo 162.596 82.981 | + 79.61 
Queijos e Pequi aos Mar ço 6.315 6.872 | — OO 
Eletricidade. . ».*... E Res RR saio: 325.537 342.713 E. EM 
Tintas de Vernizes ME, dan see. 264.044 292.564 — 28.5 
Leques e ventarolas .............,.. - 3.490 1.960 + AS 
Artefatos de borracha. . ............. 156.700 91.331 + 65.5 
Navalha e pinceis para barba. ....... 11.156 PRC | ps 14 
Pentes, escovas e espanadores. ...... | 214.485 182.696 + 31.7 
Henguados. . . ds ova Naa dos e 74.559. | 68.063 f = 6.48 
Atetatos De -courh. -. sd 132.050 113.366 + 18.68 
Joias, obras de ourives. ............. 59.676 58.739 + 9: 
Bijouterias, obj. de adorno. ......... "56.227 46.747 + & DM 
Gasolina, óleos, carbureto de cálcio... 767.926 43.352 + 724. 
Ladrilhos e outros materiais. ........ > 45.300 18.309 + “26.99 
Instrumentos de música. ............. 21.476 4.905 + 16. 
Material ótico, fot. e cinemat. ....... 19.089 22.160 — adle 
Fogões, fogareiros e aquecedores. .... 21.314 647.650 ss 626.33 
Cento, de roca o dA O 5 684.625 319.108 + 365.5 
Linhas, cordoalha e botões. .......... 327.574 , 111.244. + 216.3: 
Emolumentos de esc. comerciais. .... 2.500 300 =-— 2.00 
Depósitos fechados ........... EAR rage 500 - - 100 E MK | 
Queatozenes e. a ES TRA: 10 — - ar + 
o ANA E SPT RT AR 28.372.979 |. 24.719.881 | vt 3.658 
ARE + 
. + 
VP 


E” da Pd chás 448 RI o E nad AS DR RD ÃO, dá esa E Ja 
« ad = PER DO "a . * io a A ii 
Ty f ne é 
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RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 

st — RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 

DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS | 
ao JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) 
1940 id: que DOI | Diferenças em 1940 
92.031.547 79.224.025 +. 12.807,522º 
39.331.004 30,235,122 » |. + 95 882 
* "216.985. 191.609 | + 24:77 
20.332.051 16:731.577 + 3.600.474 
p-“128:530: “75.570 + 42.960 . 
É E SR “1.075.058 10.916.689 + 15836— 
9.343.202 8.490.537 + 852.665 
6.049.573 + 5.065.814 +. 983.759 
- 8.105.160. 7.640.160 + 465.000 
a O 7.579.103 7.140.852 + 438.251 0 
SS PE 9.846. 420.705 | + 29.141 
DR so po cu 38 5929:B47 “4 35.649.695 | + -2.880.152- 
RR 0 A DGI, 23.316.198 — 989.467 
1.336.913 * 1.265.286 + 71.627 
= 287925951 877.050 + 2.545 
4.332.464 | 4.911.636 — 579.172 
à ic AD 1.993.969) 1.979.329 + * 14.640 
rf no 4.404.499 4.521.574 — 117.075 
Ee 2.456.181 - 2.273.758 + 182.423 
728:879. 594.046 Po 134.833 
o o A 3.877.189 3.962.927 — 85.738 
do o e DA GY 256.404 + 38.058 
BERRO as. 1.556.084 1.181.309 + 374.775 
RR qo. | “134.190 133.917 + 273 
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DECRETO-LEI N.º 2.818 — De 2 de Dezembro 
de 1940 (D. Of. 4) 


Altera o art. 4.º ; 8 1.º, alínea I, do regulamento 
atual para a arrecadação e fiscalização do im- 
posto de consumo. 


O Presidente da República, usando da atri- 
buição que lhe confere o art. 180 da Constituição, 
decreta : 


Art. 1.º — O regulamento para a arrecadação 
e fiscalização do imposto de consumo, aprovado 
pelo Decreto-lei n.º 739, de 24 de Setembro de 
1938, será observado com a seguinte alteração ao 
seu artigo 4.º, $ 1.º: 


Substitua-se a alínea I, pela seguinte : 


I. Charutos nacionais, por unidade : 


Até o preço de 150$, por milheiro.. .... 

De mais de 150$ até 300$, por milheiro.. -. 8040 
De mais de 300$ até 5008, por milheiro.. $100 
De mais de 500$ até 750$, por milheiro.. .. $200 
De mais de 750$ até 1:000$, por milheiro. . $300 
De mais de 1:000$ até 1:500$ por milheiro. $450 
De mais de 1:5008, até 2:000$, por milheiro. $600 
De mais de 2:000$, até 2:500$, por milheiro. $800 
De mais de 2:500$ até 3:000$, por milheiro. 1$000 
De mais de 3:0008, até 4:000$, por milheiro. 18400 
De mais de 4:000$, por milheiro . -. 18500 


Art. 2.º — Revogam-se as disposições em con- 
trário. 


Rio de Janeiro, 2 de Dezembro de 1940, 119º 
da Independência e 52º da República. 


GETULIO VARGAS. 
A. de Souza Costa. 


— Pelo decreto n. 6.569, de 6 de dezembro de 


1940 (D. Of. 9) foi extinta a Coletoria das Rendas 
Federais em Jataí, Estado de São Paulo. 


DECRETO-LEI N.º 2.898 — De 23 de Dezembro 
de 1940 (D. Of. 3) 


Altera o regulamento expedido com o Decreto- 


— 30 — e 


ATOS DO PODER EXECUTIVO 


será observado com as alterações que se se 


“arts. 111, parágrafo 12, letra “n” e 112, p 


de 1938 
à e dempem asa 


as, ansitente da República, usando 
buição que lhe confere o art. 180 da € 
decreta : 


Art. 1º — O es + e para a ar 
e fiscalização do imposto de consumo, ap 
pelo Decreto-lei n. 739, de 24 de Setembro d 


I — Substitua-se o art. 7.º, inciso 4º, pe pelo s 
guinte : ” 


4.º — Os produtos que tiverem de ser e 
tados para o estrangeiro, Este 
cantes, mediante as | E ER 
rágrafo 1.º, letras “m” e “n”, ed regula E 


1 — Indique-se com a letra. Ee à a dispos: 
contida ”, art. 7.º, inciso 15, acrescentan = se 
mesmo inciso o seguinte : 4 


b) os tecidos cujo imposto é pago papa 
guia, quando vendidos pelos r Miro OT) 
tes a comerciantes atacadistas, para ser e 
estes exportados diretamente por via 
aérea ou fluvial, e sem baldeação av 


cionais de embarque, mediante as pre cricõel 
ss, letra “h”, deste regulamento. 


HI — Acrescente-se ao art. TO oa os 
que se seguem : 


81º — São ie feto do topo de 
sumo as mercadorias de produção nacional. 
portadas diretamente para o estrangeiro 'p 
maritima, fluvial ou aérea e sem baldeação ex 
ritrio nacional, pelos comerciantes, € 
neste caso, a isenção mediantesa 
comerciante exportador, do. ps abrigo 
sido pago pelo fabricante da ada 
tada. 1 
Er l 
Et A esti do dopeo á 1 
gar quando o comerciante exportador for 


na cidade em cujo porto se verifi- 


Os comerciantes que pretenderem ob- 
stituição do imposto relativo às mercado- 
exportarem para .o estrangeiro deverão, 
ular a guia aduaneira de exportação, 
r à repartição arrecadadora local, exi- 
ente, a respectiva patente de re- 
guia em 3 vias (modelo 19) da merca- 
exportada anexando a cada via uma 
tura comercial a ser expedida ao com- 
riminando detalhadamente os produ- 
as espécies enumeradas em cada um 
alíneas e parágrafos do art. 4.º, indi- 
xa de cada unidade, bem como cada 
mposto, de acordo com as “indicações” 
a referida guia, modelo 19. 


repartição arrecadadora, ao receber 
merará, datando, as três vias, restitu- 
nenti” a 3.2 via ao interessado ; re- 


após as 12 e 22 vias ao agente fis- 


merciante exportador, de modo que 
ite fiscal, dentro do prazo de 3 dias, 
data da entrega da guia, compareça 

delecimento para o fim de fazer a 
nferência. ; 


% 


das e a importância do imposto pago 
a indicada na guia'modelo 19, o agen- 
á a guia bem como a fatura a ela 
rando em cada uma das vias, inclu- 


examinado as mercadorias e confe- 
pago, indicando, por extenso, a im- 
e; isto feito, autorizará a cintagem 
volume, fazendo apôr ao fechóo o si- 
ição arrecadadora, eritregando as 
erciante e devolvendo, no mes- 
à repartição. 
o imposto tiver sido pago no todo 
meio de guia, na forma do art. 
..º, o agente fiscal, alem do procedi- 
“se refere o parágrafo anterior, 
ta a quantidade da mercadoria 
xportação e o imposto correspon- 
outrossim, o número e data da 
o (modelo 19). 


Jida, a guia no livro modelo 83 e 


em que estiver situado o estabeleci-' 


e as mercadorias se acharem devi- 


» estiver em poder do comerciante ex- | 


sas 
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$ 7.º — Se o imposto pago for inferior à im- 
portância indicada na guia modelo 19 o agente fis- 
cal não sustará a exportação mas, declarará. por 
- ocasião do visto de que trata o parágrafo 5.º, a 


importância exata do imposto pago e a ser resti- 
tuido. ; 


$ 8.º — Se as mercadorias não se ackiarem de- 
vidamente seladas o agente fiscal fará a sua apre- 
ensão, lavrando o necessário auto, a cujo processo 
juntará as guias em seu poder. 


$ 9.º — O comerciante exportador de tecidos 
e dos demais produtos cujo imposto é pago por 
meio de guia, na forma do art. 57, parágrafo 2.º, 
para melhor fazer a prova do pagamento do im- 
posto, por ocasião da conferência do agente fiscal 
“a que se refere o parágrafo 5.º, poderá ter o livro 
modelo 42, convenientemente adaptado à especie 
tributada, para a escrituração da entrada e saida 
das mercadorias compradas das fábricas. 


$ 10. — As repartições arrecadadoras farão 
até o 5.º dia util de cada mês, uma demonstração 
da importância de imposto a ser restituído, tens 
do como base as terceiras vias da guia modelo 19, 
devolvidas pelos agentes fiscais, na forma do pa- 
rágrafo 5.º, durante o mês anterior, afim de que 
os respectivos chefes solicitem ao Tesouro o cré- 
dito necessário à restituição, o qual, uma vez con- 
cedido, será escriturado em “depósito”. para quem 
de direito. 


$ 11. — O comerciante exportador fará acom- 
.panhar a mercadoria contida no volume ou volu- 
mes cintados e sinetados das 2º e 3º vias da guia 
modelo 19, que lhe foram entregues pelo agente 
fiscal, depois, de visadas, desde o seu estabeleci- 
“mento comercial até à repartição aduaneira onde 
for processado o despacho de exportação e onde 
serão entregues. Multa de 6008000 a 1:200$000. 


8 12. — A repartição aduaneira, de posse -das 


22 e 32 vias e após se certificar, pelo exame dos - 


volumes, no cais do embarque ou junto ao veícu- 
lo que os irá transportar, que os mesmos bem como 
as respectivas cintagens e sinetagens não foram 
violadas ou adulteradas, autorizará o embarque, 
devendo, outrossim, dentro do prazo máximo de 
cinco dias, contados da: data do embarque aver- 
bar nas duas referidas vias o número -e data do. 
despacho de exportação (“Guia de exportação 
para o exterior do Brasil”) e tambem o nome e 


data da saida do navio ou outro veículo em que 
se verificou » embarque anexando a 2º via ao pro- 
cesso aduaneiro da exportação e devolvendo a 3º 
via ao comerciante exportador. 


$ 13. — O comerciante exportador submeterá, 


então, a 3º via ao “visto” da Fiscalização Bancária | 


para o fim de comprovar a entrega da respectiva 
cambial ao Banco do Brasil, podendo, logo após 
essa formalidade, requerer à repartição arrecada- 
dora a que se refere o parágrafo 3.º, a restituição 
do imposto, devendo instruir o seu pedido com a 
aludida 32 via e documentos que a ela tenham sido 
porventura anexados. 


$ 14. — O pedido de restituição poderá abran- 
ger várias exportações. 


$ 15. — O protocolo da repartição arrecada- 
dora remeterá o pedido de restituição diretamente 
à secção onde se encontrar o livro modelo 83, cujo 
funcionário anotará, na coluna própria e referen- 
temente a cada uma das guias, modelo 19, cujas 
terceiras vias foram anexadas ao requerimento, 
o número e data deste, juntando ao processo as 
primeiras vias correspondentes: feito isso e des- 
“de que tenha sido distribuido o crédito de que tra- 
ta o parágrafo 10, a repartição providenciará para 
que a restituição seja ultimada dentro do prazo 
máximo de 30 dias, contados da data da entrada do 
requerimentto de restituição. 


$ 16. — Cumpre especialmente à fiscalização 


aduaneira examinar sempre a bordo, antes da sai- - 
da do navio ou outro veículo, os volumes, para o: 


fim de verificar se houve violação ou falsificação 
da cintagem a que se refere o parágrafo 5.º, pro- 
cedendo, em caso afirmativo, à apreensão dos mes- 
mos volumes e à instauração do processo contra o 
exportador; poderá, entretanto, a repartição ar- 
recadadora a que se refere o parágrafo 3.º, quan- 
do entender conveniente, designar agentes fiscais 
para procederem àquele exame. 
Ed 

$ 17. — Poderá, ainda, essa mesma reparti- 
ção arrecadadora, no interesse do serviço, desig- 
nar qualquer outro agente fiscal, que não o da 
secção, para fazer a conferência a que se referem 
os parágrafos 4.º e 5.º 


IV — Substitua-se o art. 90 e seus parágrafos 
pelo que se segue : 


“Diretoria das Rendas Internas | e 


“os livros “Registro de Guias de 
“posto) e o “Registro de Guias de Ex o a 


ção pela ordem cronológica da sua 


“tuido for inferior ao indicado na guia mod: 


bi 


“Art. 90, — As repartições 


merciantes”, modelo 83 (para a res 
bricantes”, modelo 84 (para a isenção do 
nos quais serão escrituradas as guias € 


E 


, ç % o E . 
$ 1º — No livro modelo 83 serão re 
as guias modelo 19, apresentadas | 
tes exportadores, com as seguintes i 

- a) o número de ordem da entrada 


ção ; 


EP q “4 


b) a data da entrada; | 


c) o número de ordem do 
portador ; 


d) o nome do comerciante exportador el 

do estabelecimento ; | med 

Y k Á ' e o o » 

e) a quantidade da mercadoria a ser. 

da, segundo as espécies tributadas enum: 

parágrafos do art. 4.º. e 

RR 

f) a importancia do imposto que foi pago p 
fabricante cuja restituição o comerciante es 

tador pleiteia ; É ERA 


g) o número e data da petição de resti ui 
|" 
h) a data da restitução. a q 


$2º — No caso em que o imposto a ser re 
conforme prevê o artigo 7.º, $ 7.º, será essa. 
cunstancia anotada na coluna de “observações” 
livro modelo 83. EA da: É b 

$ 3.º — No livro modelo 84, serão registra 
as guias modelos 20, 20-A, e 20: , apresentac 
pelos fabricantes exportadores ou vendedores | 
cadistas exportadores, com as indicações que: 
seguem : sé e 


” l 


a) o número de ordem dé entrada na Té pa 
ção ;, | o 
b) a data da entrada ; 


“c) o número de ordem do fabricante ; 
j had “ «428 
o. 


| 
À 
| 


do comerciante exportador, quan- 
de Eai modelo 20-4 : 


do as. “espécies tributadas enumeradas 
os do a art. 4.º ; 


do RA de responsabilidade, o nú- 
da respectiva folha em que o mes- 
, nos casos do artigo 111, $ 1.º, le- 
Tetra. CD AnCIsO 2.º : 


apresentação « da 3.2 via a que se 
Ra , letra “m”, inciso 5.º e 8 12, 
O. 


ção aduaneira onde a mesma guia 


e data da saida do navio ou outro 
x se verificou a exportação. 


ixa do tertho de responsabilidade 
o artigo RG) letra “n”, 
”, incisa 2.º, deverá ser dada 
pe cadadora 'onde o mesmo foi 
te a. apresentação a esta, den- 


- forma prevista no art. 111, $ 1.º 
so 4.º, ou no art. 112, $ 1.º, letra “sp? 
prevista no art. 1I1, $ 1.º, letra 
12, letra “n”, inciso E ai 


ição procederá, no fim de cada 
vrO modelo 84, para o fim de 
ricantes exportadores que 

as de, cumprir as exigencias, 
Es o anterior e o art. 111, 


º,e $ 12, jetra “n”, inciso 
ário auto de infração. 


E cobrança “do imposto e 
será dada a baixa no termo 


a via da guia modelo 20-A ou 20-B, 


j para que, contra os mesmos, - 


88 + 


“de observações do livro modelo 84. 
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de responsabilidade, com a declaração dessa cir- 
cunstância, que deverá tambem constar da coluna 


V — Substitua-se o art, 111, $ 1.º, letras “m”.e 
“n”, pelo seguinte : 
Sã) a apresentar à repartição arrecadadora lo- 
cal, para ser visada, uma guia em 3 vias (modelo 
20) da mercadoria de sua fabricação a ser expor- 
tada para o estrangeiro, cóm isenção do imposto, 
anexando, a cada via, uma cópia da fatura comer- 
cial a ser expedida ao comprador discriminando 
detalhadamente os produtos, de acordo com as 
espécies enumeradas ermi cada um dos incisos, ali- 
neas e parágráfos do art. 4.º, e indicando a taxa de 
cada unidade, bem como cada parcela dd imposto, 


obrervando- -se o seguinte : 


1.º — a' repartição, ao receber a guia, provi- 


“denciará para que as suas 3 vias sejam imediata- 
“mente visadas pelo agente fiscal de plantão e nú- 
meradas pela secção onde se encontrar 0 livro mo- 


delo 84, réstituindo, “in-continenti”, as 2º e 32 
vias ao fabricante exportador e arquivando, pro- 
visóriamente nessa secvão a 12 via, depois de re- 
gistra-la no referido livro modelo 84; 

“2º — quando se tratar de repartição onde 
não. houver plantão feito por. agente fiscal, nos 
casos do art. 154, letra “Pp”, o visto” a que se re- 
fere o inciso anterior será procedido por funcio- 
nário designado pelo chefe da repartição ou por 
ele próprio ; 


3º — “o fabricante exportador fará acompa- 
nhar a mercadoria a ser exportada, dessas duas 
vias, desde a fábrica que a tenha produzido ou 
beneficiado gaté a repartição onde for processado 
o despacho de exportação e onde serão entregues. 
Multa de 1:0008 a 2:0008 ; 


4º — a repartição aduaneira, dentro do prazo 
máximo de 5 dias, contados da data do embarque, 


“averbará nas 2? e 32 vias em seu poder, o número 


e data do despacho de exportação (“Guia de ex- 
portação para o exterior do Brasil”) bem como 6 
nome e data da saída do navio ou outro veículo 
em que se verificou o embarque, anexando a' a 
via ao processo aduaneiro da exportação e devol- 
vendo a 32 via ao fabricante exportador ou ao seu 


representante ; 


5º — à fabricante exportador, dentro do pra- 
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zo de 90 dias, contados da data do “visto”, da re- 
partição arrecadadora local e a que se refere o in- 
CIRO de apresentará a esta, novamente, a 32 via, 
já averbada na forma do inciso anterior, consti- 
tuindo essa formalidade a prova da exportação. 
Multa igual ao valor do imposto, além da obriga- 


ção do pagamento deste, nunca inferior a 5008, 


aos que deixarem de fazer a apresentação da 3º 
via averbada e de 5008 a 1: 0008, aos que, antes do 
procedimento fiscal de que trata o art. 90, 8 5.º, 
fizeram-na fóra do prazo ; 


6.º — a repartição arrecadadora local, depois 
de transcrever na 12 via a averbação contida na 
32 e de fazer as devidas anotações no livro modelo 
* 84, restituirá ao fabricante a 12 via, arquivando a 
32 definitivamente ; 


7.º — no caso em que a exportação tiver de 


ser feita por via terrestre ou com baldeação nos 
portos nacionais de embarque, deverá ainda o fa- 
bricante exportador cumprir a exigência a que 
se refere a letra “n” deste artigo, ficando, neste 
caso, elevado a 180 dias o prazo para o cumpri- 
mento da obrigação de que trata o inciso 5.º e 
devendo em vez da guia modelo 20, ser utilizada 
a do modelo 20-A ; 


8.º — se, após o embarque da mercadoria para 
o estrangeiro, houver baldeação em território na- 
cional, na 3.2 via da guia modelo 20-A, deverá ser 
feita, tambem, pela repartição aduaneira da loca- 
lidade em que se verificou a baldeação, a averba- 
ção a que se refere o inciso 4.º; 


n) a assinar, na repartição arrecadadora lo- 
cal, por ocasião da apresentação da guia modelo 
20-A em três vias, a que se refere a letra “m” e 
o seu inciso 7.º deste artigo, um termo de respon- 
sabilidade conforme o modelo 68, do imposto re- 
lativo às mercadorias que, por, via terrestre, ou 
com baldeação nos portos nacionais de embarque, 
exportarem para o estrangeiro com isenção do im- 
posto, não se compreendendo, para a obrigação do 


termo, a baldeação ou transporte feito dentro da E 


própria circunscrição fiscal em que estiver situa- 
da a fábrica. 


VI — Acrescente-se ao art. 111, $ 12, após a 
disposição da letra “m”, o seguinte : 


n) — a apresentar à repartição arrecadadora 
local, para ser visada, uma guia, em quatro vias, 


2a 34 pa. ze “* k A 


da transcrever na 4. Vis, aí Provisoriamente a 


vro gortr Bo ss de “in-con 
vias restantes ao fabricante ea 
soriamente, nessa secção, a. quarta ne 
registra-la no referido livro modelo 84 


2º — no caso em que o di 


dor dos tecidos para exportação for 
em Civeunserição Rincit diferente da | 


cumprir a exigência a que se refere a | 
do $ 1.º deste artigo, ficando, neste caso, 
a 180 dias o prazo para o cumprimento o. 
ção de que trata o inciso 5.º; 


30 — quando se tratar de repartição on 
não houver plantão feito por agente fiscal, 
casos do art. 154, letra “p”, o “visto” a que se 
fere o inciso 1. o será E por funcionár: 
designado ud chefe da Epnsrtição ou por ele 


prio ; 
+ 


4º — o fabricante fará acompanhar os t 

dos vendidos para exportação dessas três vi 
desde a fábrica que os tenha produzido ou | fi 
ciado até o estabelecimento do ate Multa 
de 1:000$ a 2:000$; E 


5.º — o fabricante, destro abas 
dias, contados da data do “visto” da repartiçã: 
arrecadadora local e a que se refere o inciso 1. 
apresentará a esta, novamente, a 3.2 via, já 
bada, na forma do art. 112, 8 1.º, letra “na 
2.º e anexada a3* via da guia bag Sb E 
tituindo essa formalidade a prova expo: 
Multa igual ao valor do imposto, o de briga 
ção do pagamento deste, nunca inferior a 500 
aos que deixarem de fazer a apresentação da 3 
via averbada e de a: que, antes e 
procedimento fiscal de que trata o art. 9, g5 ” 
fizerem-na fora do prazo ; a 


arrecadadora local, + 


O) 


6.º — a repartiç 


verbação contida na 32 e de fazer as 
ções no livro modelo 84, restituirá 
Jida a 4º via ao fabricante, arquivando 
vamente. 


Substitua-se o art. 112, 8 1.º, letra “h”, 


ntar à repartição aduaneira: compe- 
uia em três vias, segundo o modelo 
idos a serem exportados para o es- 
“para esse fim, adquiridos dos respec- 
tes, nos termos do art. 111, $ 12, 
ando, a cada via, a via correspon- 
à modelo 20-B, recebida do fabrican- 
as +º e 2.2 vias, uma cópia da fa- 
al a ser expedida ao comprador no 
Dservando-se o seguinte : 


a apresentação dessas guias e cópias de 
“ser feita juntamente com os volu- 


uaneira, deverá ser feito acompa- 
“documentos. Multa de 1:000$ a 


repartição aduaneira, dentro do pra- 
ico dias, contados da data do em- 


rias em seu poder, (modelos 19-A e 
mero e data do despacho de exporta- 

2 exportação para o exterior do Bra- 
omo o nome e data da saida do navio 

o em que se verificou o embarque, 
uas primeiras vias ao processo adua- 
ação e restituindo as demais ao 
“exportador, que ficará com as- duas 
endo por sua vez as duas tercei- 


7 Ea CI RCU ES - 


“novembro de 1940 (D. Of. 


“exportados, cujo transporte, desde o | 
do comerciante exportador até a. 


á em cada uma das três vias - 


osto de sêlo nas' autorizações 


rt; 
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E VIII — Considere-se como $ 1º o parágrafo 
unico do art. 220, acrescentando-se-lhe o seguinte : 


$ 2.º — Ficam sujeitos à multa de importân- . 


cia igual ao dobro do valor do imposto, nunca in- 
ferior a 5:0008, os. comerciantes exportadores que, 
após a conferência do agente fiscal e a cintagem 
dos volumes a que se refere o art. 7.º, 8 5.º, fize- 
rem a substituição ou modificarem a selagem das 
mercadorias especificadas na guia modelo 19, de 
acordo com o $ 3.º do mesmo art. 7.º 


| IX — Substitua-se as guias modelos 19: e 20 
pelas dos modelos 19-A, 20-A e 20-B, acrescentan- 
do-se, em seguida ao modelo 82, os modelos 82 e 
€4, todos anexos ao presente decreto-lei. 


Art. 2.º — O Ministério da Fazenda providen- 
ciara no sentido de ser incluida nos orçamentos 


“da União para os exercicios de 1942 e seguintes a 


verba necessária a atender à restituição de impos- 
to de consumo a que se refere este decreto-lei. 


Art. 3.º — Fica aberto, pelo Ministério da Fa- 
zenda, o crédito especial de 500:000$ (quinhentos 
contos de réis) para atender, no exercício de 1941, 
à restituição de imposto de consumo de que trata 
este Decreto-lei. 


- Art. 4º — Fica revogado o Decreto-lei n. 2.580, 
de 13 de setembro de 1940, e demais disposições 
em contrário. 


Rio de Janeiro, 23 de Dezembro de 1940, 119º 


da Independência e 52º da República. 


GETULIO VARGAS. 


"= : * A. de Souza Costa. 


Nota — No mesmo “Diário” estão publica- 
dos os modelos a que se refere este decreto-lei. 


DECISÕES DO SR. MINISTRO DA FAZENDA '. 


-- De acordo com “o resolvido no processo nú- 
mero 12.448, de 1940, declaro ans Srs. chefes das 
repartições subordinadas a este ministério, para. 
seu conhecimento e fins convenientes, que as au- 


torizações para a publicação de anúncios em: jor- 
nais, revistas e empresas de rádios só estão su-. 
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do 


Internas 


jeita ao imposto do selo do papel de que trata 
o regulamento aprovado pelo Decreto n. 1.137, de 
7 de outubro de 1936, quando constituirem “con- 
trato ou contiverem promessa ou obrigação de pa- 
gamento” do preço do anúncio, nos precisos ter- 
mos do que dispõe o n. 24, tabela A, do citado re- 
gulamento. 


Declaro, outrossim, que- fica prorrogado até 
31 de Dezembro do corrente, o prazo de que trata 
a circular deste ministério n. 33, de 30 de |Outu- 
bro próximo findo, para o pagamento, nas repar- 
tições arrecadadoras competentes, do sêlo simples 
a que estiverem sujeitas as referidas autorizações 
feitas anteriormente à publicação desta circular. 


A. de Souza Costa. 


O parecer emitido pelo Sr. Diretor Geral da 
Fazenda Nacional, em que se baseou o Sr. Minis- 
tro para expedir a circular acima, foi publicado 
no “Diário Oficial” de 7 de Dezembro de 1940, e 
está concebido nos seguintes termos : 


São muito variadas as modalidades para a au- 
torização de publicação de anúncios. Em umas a 
incidência do imposto do sêlo do papel é clara, 
evidente, em face do que estabelece a tabela A. 


n. 24, do regulamento expedido com o Decreto | 


n.º 1.137, de 7 de Outubro de 1936; em outras, po- 
rem, tal incidência absolutamente não se veri- 
fica. 

Analizemos, pois, o dispositivo regulamentar 
de que se trata e apliquemo-lo a cada uma das mo- 
dalidades de autorização. 


O referido dispositivo sujeita ao imposto, de 
acordo com a seguinte tabela : 


18000 


De mais de 208 até 3008... .. .... 
De mais de 300$ até 6008.. .. .. .. .. .. 2$000 
De mais de 600$ até 1:0008.. .. .. .. .... 38000 


De mais de 1:000$, por conto de réis ou ' 
fração.. .. A DRE rg a 3 


“Contrato ou outros documentos que contive- 
rem promessa ou obrigação de pagamento ou de 
entrega ou transmissão de bens moveis ou de valo- 
res de qualquer espécie, feitos em escrito de qual- 
quer natureza (incluida portanto a hipótese de cor- 
respondência epistolar ou telegráfica) e sob qual- 
quer modalidade, ainda mesmo sob a forma de re- 


— 36 — coa 


mente de outros instrumentos 
lares, bem como os que contive 


neração, subrogação, caução, gar: 
dação de somas e valores, ex 


- Vê-se pela simples leitura do dispo 

transcrito que, para sujeitar ao imposto a é 
ção é preciso que a mesma constitua um “ 
to” ou contenha “promessa” ou “obrigação de p 
gamento”, do preço do anúncio. A contrário sens 
aquelas que não constituirem “contrato” ou q 
não contiverem “promessa ou obrigação” do pag: 


mento não incidem no imposto. “EM 
Vejamos agora as diversas modalidades 
torizações : ni * + 


+ : 

o ro 

Umas contêm os característicos de verdadeir 

contratos. O anunciante autoriza a public: 

anúncio mediante condições e preço cor 

dos. E' o documento assinado não só pelo 

te como pela empresa que recebe a autoriz 
qual se obriga a publicar o anúncio de acordo € 

as cláusulas preestabelecidas. Trata-se, neste cas 


de um contrato perfeito e acabado e, como tal 5 
jeito ao imposto. Tais são documentos de fls. 15 
16 do processo em anexo. EA 


€ 


IH 0 E 


“O anunciante autoriza a publicação do 
cio em dias determinados, estabelece as c( 
de pagamento do respectivo preço e se a 
fazer o pagamento de acordo com essas condiç 
assumindo ainda o compromisso de não susper 
ou cancelar a autorização. E' o caso dos di 
tos de fls. 5 a 14. Aí não há contrato porque 
presa que recebeu a autorização não se obr 
fazer a publicação. Não há vínculo de sua par 
Ela poderá, se o quizer, e em qualquer tempo, f 
aceitar a autorização, não fazendo a publicação + 
anúncio. E E º 


NH 4 


Nesta hipótese, não houve, portanto, um co 
trato, propriamente dito, mas o anunciante se 0 
gou ao pagamento do preço do anúncio, circ unst; 
cia por si só bastante para sujeitar a autoriza: 
ao imposto. fr ão al E ql 


Pa 


idas perfeitamente análogas às descritas 
nterior apenas com a diferença de que o 
ante não se compromete a “não suspender ou 
ar a autorização”. Embora não se verifique 
culo, elas, todavia, continuarão sujeitas ao 
al por isso que persiste a “obrigação do pa- 
ae preço. do anúncio. 


Iv 


ainda em que o anunciante ou a em- 
ora de anúncios — que funciona 


um “ou mais anúncios, de dimensões 
stantes de desenho ou “cliché” anexo 
o, para serem insertos em dias prees- 
um  pEEçO determinado, por inserção, 


“sem qualquer promessa ou obri- 
o) Ea PERO do anúncio, podendo, 


en num. compromisso assumiu nesse 
«send, de » notar que, em todos os casos em 
interferência, das empresas distribuidoras 
é por elas feita em fórmulas impres- 
edade e não da empresa jornalís-. 


tomar a si a obrigação de publicar o 
assumir qualquer outro Pete raatRea- 


| de pagamento” e, muito menos, “con- 


objetar que a autorização ora em 
à converter, posteriormente, em 

de pagamento” desde que a em- 
a efetive a publicação do anúncio, 
, uma das quaisquer modalida- 


istas no dispositivo regulamentar papa 


e, esse dispositivo, ao referir-se aos 
contiverem promessa ou obrigação 
o, generaliza muito a incidência do im- 

: atingir aos documentos 


SM escrito de qualquer natureza (in- 
da, port: io, a hipótese de Rca 


tese não há, como se vê, “promessa. 


ESTA = 
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cia epistolar ou telegráfica) e sobre qual- 
quer modalidade, ainda mesmo sob a forma 
de recibo. ..”, 


mas, neste caso, conforme esclarece, a seguir, o 
mesmo dispositivo, para que a incidência do im- 
posto tenha lugar é preciso que tais dócumentos 
sejam 


“destinados a produzir efeito independente- 
mente de outros instrumentos públicos ou 
particulares”. 


Ora, a autorização de que se trata, como vi- 


mos, não contem. promessa e, muito menos, óobri- 


gação de pagamento. Após a publicação do anún- 


“cio ela poderia se converter em uma obrigação de 


pagamento mas, dependente sempre de um outro 
instrumento que fizesse a prova da publicação do 
anúncio e que seria o próprio jornal ou revista que 
o publicou. 


V 


Finalmente, há ainda uma modalidade comum 
de autorização. O anunciante autoriza à empresa 
jornalistica a publicação de um anúncio, conforme 
“eliché anexo à autorização, indicando: a página e 
os dias de inserção e sem nenhuma referência fa- 
zer a preço ou a condições de pagamento. 


Uma autorização em tais condições não incide, 
evidentemente, no imposto. 


— N. 37, de 30 de novembro de 1940 (D. Of. 3 
retificação a 9-12-40) sobre imposto de sêlo nas 
transcrições : 

De acordo com o resolvido no processo nú- 
meró 14.963-38, declaro aos Srs. chefes das repar- 
tições subordinadas a este ministério, para seu co- 


nhecimento e devidos fins, que estão sujeitos ao 


“imposto do selo a que se refere o n. 47, da tabela A, 


do Decreto n.:1.137, de 7 de outubro de 1936, em: 
todo o território da República, .as transcrições: no 
respectivo registro transladativo da propriedade 
imóvel, por constituirem tais transcrições atos re- 
gidos exclusivamente por lei federal, de modo al- 
gum sujeitos à regulamentação estadual. — A. de 
Souza Costa. 


—N. 42, de 30-1-40 (D. Of. 31) : 


Declaro aos Srs. chefes das repartições subordi- 


- pe = o Mp q + e. e 


nadas a este Ministério, para seu conhecimento e 
devidos fins, que, com relação à ampoulas, a em- 
balagem própria a que se refere a circular n. 28, de 
9 de setembro último, deste Ministério, é o volume 
contendo uma ou mais de uma ampola, com rotu- 
lagem de acordo com o art. 72 e seu $ 8.º, inciso 1.º, 
letras A e B, do regulamento aprovado pelo Decre- 
to-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938, não se com- 
preendendo como tal os simples protetores comu- 
mente usados contra as quebras dos referidos pro- 
dutos. 


— Pela circular n. 40, de 20-12-40 (D. Of. 21), . 
foi prorrogado por 90 dias o prazo fixado na cir- 
cular n. 22, de 24-6-40, relativo à resselagem de 
“stocks”. 


DESPACHOS 


— Deixaram de ser providos os recursos inter- 
postos pelo representante da Fazenda aos acór- 
dãos do 1.º Conselho de Contribuintes ns. 9454, 
9455, 9456 e 9480 (D. Of. 7-12-40). 


— Por equidade foram dispensadas as multas 
impostas, conforme propostas formuladas pelo 1.º 
Conselho de Contribuintes em acórdãos ns. 8872, 
9187, 9640 e 10.189 (D. Of. 13-12-40), e 9.841 (D. Of. 
17-12-40) 


— Mereceram provimento os recursos do re- 
presentante da Fazenda junto ao 1.º Conselho de 
Contribuintes aos acórdãos n. 9913 (D. Of. 13-12-40) 
e 9805 (D. Of. 31-12-40). 


— De acordo com a doutrina do Ministério da 
Fazenda, para base do lançamento do imposto de 
renda, são os dividendos considerados recebidos 
pelos acionistas na data do encerramento do balan- 
ço da sociedade que os distribue. Com esse funda- 
mento foi anulado o acórdão do 1º Conselho de Con- 
tribuintes n. 9725, ficando assim provido o recurso 
do representante da Fazenda. (D. Of. 18-12-40). « 


— Não foi atendida a dispensa da multa por 
equidade a que se referia o acórdão n. 10207, do 1º 
Conselho de Contribuintes (D. Of. 21-12-40). 


— Sobre o acórdão n. 9150, do 1º Conselho de 
Contribuintes, foi proferido o seguinte despacho, 
publicado no “Diário Oficial” de 18 de Dezembro 
de 1940: . 


"das multas por equidade, adotadas Je. 


“sentante da Fazenda, anulou o Sr. M 


gu) » Ê 


ebcupãe o 1º Conselho de Contribuintes a dis- 
pensa, por equidade, da revalidação de « 
no total de 4:860$000, a que foi a autuada on 
da e relativa a uma insuficiência de selo. | na 
“tância de 972$000, verificada no documento de f]s, 
4. Concordar com a proposta tal como é feita m- 
taça em relevar do pagamento até a pr 1d 

rença de imposto devido. Em tais condiçõe 
atendendo a que está provada, no caso, a a 
de má fé, resolvo, por equidade, obrigar a 
tão sómente á simples revalidação, isto é, a pi 
dobro da diferença de a Cr grs devido dos a 
midade do art. 62, letra “c ne”, d 
mento aprovado pelo Désreto n. 1.137, de p 
tubro de 1936. 2 


— Foram atendidas as propostas de rel 


lho de Contribuintes em ac . 8420, 
8561, 8654, 8838, 8856, 8862, 8872. sh o 13-: 
8794 (D. Of. 17-12-40); 8558, 8683, 8834 (D. Of 
18-112-40); 8857 (D. Of. 21-12-40). . 


— Não foram aceitas identicas propostas 
pelo mesmo órgão nos acórdãos ns. 8829 mc O 
13-12-40) e 8579 (D. Of. 18-12-40). d 


— Dando provimento aos recursos do 


acórdãos n. 7919 (D. Of. 21-12-40) e 8848 Ro 
28-12-40) do 2º Conselho de Contribuintes : 


— De acôrdo com os pérenécés do Conselh 
Nacional de Aguas e Energia Eletrica e da Proc 
radoria Geral da Fazenda Pública, tratei , 
“Diário Oficial” de 5 de dezembro de 1940, 
o Sr. Ministro da Fazenda que, desde a vigêna 
decreto n. 584, de 14 de janeiro de 1936, até a « 
do decreto-lei n. 852, de 11 de novembro de 
coube ao Estado de Minas Gerais a Scroeddaçia 
taxas previstas no art. 1º do decreto E 24 GUN 
11 de julho de 1934, devendo ser cppibias <a 
fres públicos da União 50% dessas taxas, 
relativa à utilisação, apenas penerrçao- a cone 
recair na exploração industrial de rios cão 
da União. 


— À respeito dos favores PRA 
a grirtena de roiigat ad 
tos, teve o Sr. Ministro da Fazenda oportunidad 
de se manifestar acórde com o seguinte parecer ( 
Of. 31-12-40) : 


“As empresas de mineração de ouro e dos ub. 


— desde que satisfaçam certas exigências 
os favores fiscais, disciplinados na legisla- 
igor (Código de Minas — Decreto-lei nú- 
de 29 de janeiro do corrente ano, art. 
“e “b”), gozam ainda de isenção de 
postos federais, estaduais ou munici- 


nar (Decreto n. 24.193, de 3 de maio 
9º Decreto n. 24.491, de 28 de junho de 
º e decreto n. 350, de 23 de março de 
)- 


Além desses favores foi-lhes garantido por 
o prazo de vinte anos, não seriam aumen- 
mpostos federais que atualmente incidem 

mpresas e que seriam mantidas, du- 
esmo prazo, as isenções de direitos adua- 
e demais vantagens legais ora vigentes de 
am essas indústrias (decreto n. 24.195, de 
1934, art. 1º). 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA 
O CIRCULARES - 


de 13 de dezembro de 1940 (D. Of. 
emissão de papel selado : 


Srs. chefes das repartições subor- 
nistério, com sede nesta Capital e 
eressados, para seu conhecimento e de- 
que, em virtude de terem cessado os mo- 
ntes da Circular n. 14, de 11 de Julho 
e ano, desta Diretoria Geral, que auto- 
D de emergencia, a emissão de “Papel 


A. P. 75, sem filigrana de garantia 
| a emissão de papeis de valores, re- 
pregado na emissão a ser posta em 
artir da presente data, o papel pró- 
jo a filigrana “Papel Selado”, sobre- 
mas da República, estando nele im- 

es: CM.-Se. D. Nº..., além das 
s pelo Decreto n. 5.049, de 22 de 
o de 1939 e as de que trata a Circular 
de Outubro último, tambem desta Di- 


utrossim, para melhor atender aos 

do fisco e'aos dos contribuintes, que a 

do papel impresso com a observância do 

ve a circular supra citada, fica pror- 
: a 


os serviços da indústria da faiscação do 


apel padronizado pelo D. A. S. P., 


— “39 e 
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3. Os únicos tributos que atualmente recaem 
sobre as empresas de mineração — já que o decre- 
to n.º 34.673, de 11 de julho de 1934, foi expressa- 

mente revogado pelo art. 81 do Código de Mirias — 
são os criados pelos arts. 31 parágrafos 1º a 4º e 
68 desse mesmo código — (taxa) e o imposto de 
renda, que não está expresso nas isenções, confor- 
me reconheceu recentemente o Supremo Tribunal 
Federal em acordão proferido na apelação civel nú- 
mero 7.189, de Minas Gerais, em que são apelante 
a União Federal e apelada. a Companhia Siderúr- 
gica Belgo Mineira. ; 


4. Afora estes, nenhum outro tributo óu im- 
posto federais incide sóbre as empresas de minera- 
ção, não havendo, pois motivo de receiosda Asso- 
ciação Comercial do Rio de Janeiro, quanto a atua- 
ção impertinente dos agentes do fisco nesse parti- 
cular”. k 


GERAL DA FAZENDA NACIONAL 


rogada até 31 de janeiro do ano proximo vin- 
douro. 


| Dita prorrogação, afim de atender aos mes- 
mos objetivos, não impede que seja posto em cir- 
culação o novo papel selado. A aplicação deve, 
pois, ser simultânea, não podendo, entretanto, o 
antigo papel selado ser empregado após a data fi- 
xada pela presente circular. 


:— N. 39, 17 de Dezembro de 1940 (D. Of. 18), 


* sobre substituição de estampilhas do imposto de 


sêlo, das taxas de 508 e 1008. 


De confirmidade com o resolvido no processo 

“mn. 103.042, do corrente ano, declaro aos senhores 
chefes das repartições subordinadas a este Minis- 
tério, para seu conhecimento e devidos fins, que 
resolvi substituir, com fundamento no parágrafo 
“único do artigo 39 do Decreto n. 1.137, de 7 de Ou- 
tubro de 1936, :as estampilhas do imposto do selo 
do triênio 1939-1941, das taxas-de 50$ e 1008, de 
que trata a circular n. 27, de 18'de outubro de 1938, 
desta Diretoria Geral, as quais passam a ser im- 
pressas, respectivamente, nas côres amarelo e ver- 
de-americano n. 3, tendo, porem os mesmos — 
formato, dimensões, era e característicos — conti- 
dos -nas estampilhas substituidas e declarados na 
circular suprecitada. 


Declaro, outrossim, que essas novas estampi- 
lhas do imposto do selo entrarão em circulação na 
data da publicação da presente circular. 


Declaro, ainda, que, afim de atender aos in- 
teresses do fisco e dos contribuintes, as estampi- 
lhas ora substituidas poderão ser usadas simul- 
taneamente com as novas, até 31 do corrente no 
Distrito Federal e até 15 de janeiro próximo vin- 
douro nos Estados, datas em que perderão sua vi- 
gência. 

« 


DESPACHOS . 


— Pelo Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacio- 
nal foi adotado o seguinte parecer, a no 
“Diário Oficial” de 5-12-40 : 


“O Decreto n. 17.464, de 1926, que regulava 
a incidência e cobrança do imposto de consumo, 
inclusive sobre o da eletricidade (artigo 4.º, $ 26), 
incumbia às companhias ou empresas o dever de 
fazer o recolhimento do produto da arrecadação, 
podendo 


““firmar acordo com o Tesouro Nacional, 
no Distrito Federal e Delegacias Fiscais, 
nos Estados, para a arrecadação de im- 
posto, mediante a percentagem de 4%, 
correndo por sua conta as despesas que 
tiverem de fazer com a cobrança e entre- 
ga da renda”. (Art. 111, $ 11, letra “c”). 


Previa ainda o mesmo regulamento a isen- 
ção de 


“consumo proveniente de iluminação pú- 
blica e de repartições, oficinas, serviços 
da União, dos Estados e dos Municipios”. 
(Art. 7, letra 9, n.º IV). 


Esse regime está mantido na lei e (De- 
creto n. 739, de 1938, art. 4.º, 8 26; art. 7.º, 8 22, e 
art. 112, $ 14, letra “pr. 


E recentemente, ao estabelecer as novas taxas. 


do Código de Aguas, reafirmou o Decreto n. 2.281, 
de 5 de junho de 1940, que as empresas de energia 
elétrica estão isentas de impostos “salvo os de con- 
sumo” (art. 1.º). 


Basta ler os dispositivos legais referentes ao 
imposto para verificar que não incide sobre as 


a Aires q : 4: 9 


Municipalidades. e sim. o: os con: dor 
o que aaa aliás, de sua propria eque. 
pé 
No nosso quadro tributário, é a modalidas 
típica do imposto interno, real, ir , denc 
"nação essa preconizada por Stuart ss 
RO PS idade | 


Certamente, o imposto de consumo, em n egra 
onera o fabricante ie bei engano po 


deita, o imposto pe 3 ado e direta 
sobre o corados: du 4 


“La imposta. del gaz illuminante ec jel 
energia eletrica, che é a cor 
sumo accertato, é invece pagata * con 
sumatore mercé procedimento | lico, 
che é Pesercizio del diritto di rivalsa di 
parte del produttore contro il consuma 
tore...” (Ingrosso, Ist. di diritto ar 
ziario, 937, “vol. II, pág. 704, nota). 


As empresas, eo as Munieipanda 
.são apenas intermediárias na arrecadação dos os m 
postos, sendo remuneradas por esse serviço. * 

Nesse sentido, aliás, citar-se, juríc ca d 
cisão na Diretoria Geral da Fazenda (Revista E 


cal, 1938, hn. 594). Eye 


Não pode, portanto, haver dúvida. q nt 
constitucionalidade do imposto, 


— Pelo Sr. Diretor Geral da Fazenda Na 
nal foi indeferido pedido de restituição de i 
de renda pago a mais, baseando-se o despac 
artigos 117, 118 e 152 do regulamento, em tu 
dos quais o prazo para o pedido de retificação. 
lançamento é de dez dias, contados da notifica 
a autoridade competente para ez é a retificaç 
é a que tiver feito o lançamento, é o prazo Pp 
retificação é improrrogavel; se a restituição à 
porta em retificação do lançamento, operado es 3 
em 1937, quando a interessada pediu a Pe restitu 
em 1939, estava extinto o prazo, e a PE gire 
viria a ser determinada por al 
da que procedeu ao lançamento. Versos 
formulado o pedido, já estava vigente o decr 
n. 1168, de 22 de março de 1939, e 
go 24 ei mr Pe o direito de r 


e Y ls 


ss 


PES O E, RE 


o, considerar-se-á extinto o de 
) imposto” (D. Of. 31-12-40) . 


bem foi a restituição de emo- 
jistro, à vista do seguinte parecer 
“Rendas Internas (D. Of. 31-12-40). 


“Irá RE s 
“consta deste processo, não cabe ao 


à restituição pleiteada. 


) A 

ção do imposto de consumo des- 
astatadas as caracteristicas de 
erro da repartição arrecadado- 
1 administrativa que vem sen- 


A z 


, O pagamento não foi feito 
coletoria federal em São João 


+ 


RCULARES | 


“de- produção de sal: 


ndas Internas do Tesouro Na- 
com o resolvido no pro- 


40-1, de 16 de outubro úl- 

ional do Sal, declara aos Srs. 

ções subordinadas, para seu co- 
Ss fins, que : : 


“unho do ano imediato ; 
, oportunamente, a quota de 
Estado, referente ao ano de 1940- 

om o art. 4º do Decreto-Lei n. 2.300, 
ir com o art. 48, do Regula- 


o, será tambem determinada a 


cada salina, em “conformidade 
ado art. 4º, do Decreto-Lei nú- 


ss desde 1º de Ju- 
iputado na quota que lhes 


dé Dezembro de 1940 (D. Of. 


1.857, de 1940, originado pelo. 


o começa ém 1º de Julho, ter- 


— USPEDIENTE DA DIRETORIA 


Diretoria das. Rendas Internas 
A a maia ee mea e 


Nepomuceno, pois, o “edital” publicado ria “A Voz 
de São João”, jornal local, é um simples aviso pú- 
blico sobre exigência regulamentar sem qualquer 


formalidade de notificação pessoal e direta. 


Não o foi, igualmente, por motivo de erro da- 
quela- repartição arrecadadora. 


Isto posto, só caberia ao requerente “direito à 
restituição pleiteada se o pagamento tivesse sido 
por ele feito, como foi dito acima, por exigência 
ou erro da repartição arrecádadora, pois, a lei dis- 
crimina esses dois casos justamente para criar o 
direito jurídico do contribuinte sobre aquilo que 
pagou a mais ou indevidamente. 


O parecer desta Diretoria é, assim, pelo inde- 


ferimento do. pedido. 


À consideração superior”. 


DAS RENDAS INTERNAS 


vier a ser fixada, nos termos da alínea “c” acima; 

e) uma vez fixada a quota de cada salina, se- 
rão feitos os necessários reajustamentos, tendo em 
vista-a quantidade de sal retirada desde 1º de Ju- 
lho último. 


— N. 54, de 9 de Dezembro de 1940 (D. Of. 12), 
sobre selo de imigração : 


De conformidade com o resoivido no processo 
n. 94.171, de 1940, declaro aos senhores chefes das 


* repartições 'subordinadas, para seu conhecimento 


“ 


e devidos efeitos, que o “Selo de Imigração”, cria- 
do pelo artigo 79, do Decreto-lei n. 406, de 4 de 
maio de 1938, deve ser escriturado como “Renda 
Extraordinária”, “Renda de Imigração”, com apli- 
cação especial. 


Outrossim, a venda do “Selo de Imigração”, 


“será feita a todos os que dele necessitarem . sem 
quaisquer outras formalidades excetuadas apenas. 


os casos de que tratam os “itens” 5, 6 e 8 a que se 
refere o parágrafo 3º do artigo 215, do regula- 
mento aprovado pelo Decreto n. 3.010, de 20 de 
agosto de 1938, para os quais os interessados -se 


“apresentarão munidos das guias respectivas. 


— N. 55, de 9 de dezembro de 1940 (D. Of. 
12), sobre fiscalisação de pedras preciosas - 


nada 


“, Naa o Pd SM 


Diretoria dai Bêndas Internãx ta 


O Diretor das Rendas Internas do Tesouro Na- 


cional, tendo em vista a representação da 2º Sub- 


Diretoria, protocolada sob n. 93.104, de 1940, de- 


clara aos Srs. chefes das repartições subordina- 
das e aos inspetores de garimpagem do Serviço de 
Pedras Preciosas, que não tem qualquer valor para 
o exercício do comércio daquela mercadoria e de 
outros mínerais, as “autorizações provisórias” con- 
cedidas, sem o conhecimento desta Diretoria, pelo 
então encarregado da fiscalização externas, às fir- 
mas * abaixo enumeradas, contra as quais se de- 
verá proceder na forma do Decreto-lei n. 466, de 
4 de junho de 1938, caso ainda não estejam de pos- 
se do título definitivo de habilitação, representa- 


do pela cópia do Decreto federal ou portaria desta 


Diretoria, em original. 


Recomendo-lhes, outrossim, sejam cassadas 
para todos os efeitos e onde forem exibidas as 
mencionadas “autorizações provisórias”, que a 
lei.não prevê nem permite. 


— N. 56, de 18 de Dezembro de 1940 (D. Of. 
20), sobre o imposto único de que trata o decreto- 
lei n. 2615, deste ano ; 


Na conformidade do resolvido no processo 
protocolado no Tesouro Nacional sob n. 80.633, de 
1940, recomendo aos Srs. Chefes das repartições 
subordinadas, que providenciem no sentido de que 
as estações arrecadadoras remetam mensalmente, 
diretamente ao Conselho Nacionhl do Petróleo, 
um balancete da arrecadação total do imposto úni- 
co, de que trata o Decreto-lei n. 2.615, de 21 de Se- 
tembro deste ano, discriminando as quantias re- 
cebidas pelas diferentes espécies constantes do 
aludido Decreto-lei. 


DESPACHOS 


— Em solução a consultas formuladas pelo Tri- 
bunal de Contas e Serviços de Contabilidade do 
Ministério da Educação e Saúde, respectivamente, 
sobre a selagem de recibos anexados a compro- 
vações de adiantamentos e ao imposto sobre pa- 


gamentos efetuados pelos cofres públicos, foram” 


adotados os dois pareceres seguintes, do Inspetor 
Fiscal, Dr. Oscar Moretzsohn (D. Of. 13-12-40) : 


“1. Consulta do Tribunal de Contas, tendo 
em vista dúvida levantada pela sua Delegação no 
Estado de Santa Catarina, “si os recibos anexa- 
dos a comprovações de adiantamentos estão su- 


A 


E nennee—grere 


jeto a selagem de 1800 por folha quando s 
dega; 


contas nas em Era dec. cor 
repartições públicas, nos quais não se 1 
do o valor total por ocasião de sua assina ) 
consequentemente, não tenha sido pago o “selo pro 
porcional devido, este será cobrado em cada con- 
ta, por ocasião do respectivo Runa “ms 
3. Nas contas apresentadas dy repartições pú ú 
blicas e não provenientes de contrato será selag ad: 
somente a 12 via, na forma do n. 26 da digo 
sendo essas contas, certamente, destinadas as cc 
provações. Na forma geral, será levada em coi 
para o calculo do selo, o valor do que tiver « 
pago no recibo, se este já fôra sas e 
tando-se a diferença. Nas contas de pra 
tuadas por almoxarife, intendentes e porteiros 
repartições públicas, em virtude de adiantamentc 
destinados a despesas miudas, há a isenção pr 
vista no n. 33, do art. 36, só sendo devido 
nos recibos nelas passados, uma vez que as organ: 
zação do processo independe de interesse do ven 
dedor. Assim, a consulta do Tribunal de Conta 
abrange as duas primeiras hipóteses, ficando st 
jeito ao selo proporcional, conforme sempre | 
tem decidido, as contas em virtude de contrat 
que não tenham pago, no ato de sua lavr: ara, “ 
importancia devida, e ao selo referido de - 
como apresentação de documento, aquelas já: à 
didas com selo maior e as que forem ext 
apresentadas, independente de contrato, só 
do sujeitas ao selo as A Di vias. 


4. Os selos de recibo são sempre devidos, 5 
vo se os mesmos forem passados, nos contratos q 
já tenham pago o selo proporcional”. 


É 
“Consulta o Serviço de Contabilidade do D 
nistério da Educação e Saúde, citando a lei n. 18 
de 13 de Janeiro de 1936, si “a taxa de $100 1 
100$ ou fração de 1008 sob todos os me 0 
feitos pela União, a qualquer titu eq q 
seja a repartição ou estabele nto que pos - & 
tuar”, tambem incide sobre os preta 
zados à Casa da Moeda, em consequencia de m 
teriais aí adquiridos pelos e ea 
tamentos. 


lei referida o pagamento acima 

Ss as importâncias por qualquer 
dos cofres públicos, tendo sido, 
virtude de lei expressa, dispen- 
vencimentos dos funcionários pú- 
jando, porem, a incidir sobre a 
- Versando a consulta sobre paga- 
Ds às repartições públicas, o que 
írito e do expresso na lei, é claro 
obrigação de pagamento de im- 
documentação probatória da com- 
- forçosamente, o conhecimento 
ição vendedora de carater in- 
na espécie, a Casa da Moeda”. 


de recibo, com a indagação 
te tinta ou carimbo. 


emprego de carimbo está ex- 
lo elemento prático à pronta ex- 


aceitar o lapis-tinta que, tendo 

ressão manuscrita semelhante 
ver”, se lhe sobrepõe pela pres- 
recibo em “tinta seca”. | 


que se recusar um documento que 


- aplicação nas repartições públicas 
Z em larga escala, e é admitida até 
sto de Consumo vigente. (Vide art. 

ei n. 739, de 22 de Setembro de 


» desde que numa das leis 
comenda o uso do lapis-tinta 
o, que bem satisfaz os inte- 
deve ser inquinado de im- 
do mesmo iapis tambem nã 
le recibo.. 

sentido à Delegacia Fiscal 


E) 


Ea F 


lapis-tinta na inutilização das 


ação, e como ésse mesmo obje-. 


inutilizada a lapis-tinta, mes- - 


o seguinte parecer da Procu- 


Diretozia das Rendas Internas 
O 


radoria Geral da Fazenda Pública, a proposito de 
restituição de parte do deposito feito para irter- 
posição de recurso à segunda instância adminis- 
trativa (D. Of. 6-12-40) : 


“Decidira o Segundo Conselho de Contribuin- 
tes, pelo acordão n. 94, a fls. 53 e 54, que estava 
perempto o recurso n. 114, de que trata este pro- 
cesso, mas houve pedido de. reconsideração, inter- 
posto de acordo com a-lei, e o Coriselho modificou 
a primeira decisão para propor à instância minis- 
teria] a dispensa da multa por equidade, no que 
foi atendido conforme consta a fls. 64. 


Antes de transitar em julgado o acordão que 


declarou perempto o recurso, entregou a reparti- 


ção recorrida ao autuante a quota parte da multa 
depositada. . ê 


Operou-se a adjudicação intempestivamente, 
de modo que ao ser requerida a entrega do depó- 
sito, feito para a interposição do recurso, estava 
ele desfalcado. 


Daí a reclamação de fls. 67, erradamente en- 
dereçada, mas da qual se deve tomar conhecimen- 
to para impôr ordem ao processo. 


Se prevalecesse o que entendeu a Alfândega 
recorrida, denegando a devolução do depósito aos 
multados por haver uma decisão, que não passara 
em julgado, considerado perempito o recurso, ja- 
mais se poderia dar execução integral ao art. 19 


“do Decreto n. 609, de 10 de agosto de 38, que ad- 


mite o julgamento por equidade pelo ministro da 
Fazenda, mediante proposta justificada da instân- 
cia coletiva. é: 


Esse mandamento legal, reproduz por outros. 


termos o que vigorava ao tempo da decisão minis- 
terial-e que era o art. 12 das instruções aprovadas 


pelo Decreto n..24.763, de 14 de Julho de 34, assim 


redigido : i 


“Só o ministro dá Fazenda poderá decidir por 
equidade, cabendo, entretanto, ao Conselhos, sem- 
pre que entendam ser essa decisão aplicavel. ão 
processo em julgamento encaminhá-lo, com pare- 
cer nesse sentido, àquela autoridade”. 


Foi com fundamento na disposição transcrita 
que o Segundo Conselho de Contribuintes propôz 
a dispensa da multa e não a dispensa da metade 


CE ses 


= a 


E E 7 


| 
| 


da multa, e o Sr. ministro dispensou, por equida- 
de, não a metade da multa, mas toda a multa im- 
posta à Dreschler & Cia. 


Por essa razão, é que a Diretoria Geral, no 
parecer de fls. 87, reconhece ter sido dispensada ng 
multa no seu total. 


E' menos verdadeira a afirmativa, iterativa- 
mente feita no processo, de que só se adjudicou a 
quota parte da multa por haver passado em jul- 
gado a decisão motivada pelo recurso para o qual 
foi feito o depósito da multa, pois sem esse depó- 
sito não podia o Conselho conhecer do recurso, 
como dispunham e dispõem os decretos que regem 
a matéria e entre eles o referente às citadas ins- 
truções de 14 de Julho de 34, art. 7º. 


Se se fez o depósito para a interposição do re- 


curso somente depois do seu julgamento defini- 


tivo se podia dispôr do depósito. 


Ademais, mesmo que tudo não estivesse cla- 
ro, decorrendo sem deixar dúvida das disposições 
legais vigentes durante todo o curso deste proces- 
'so, ainda assim carecia do propósito, era e é inade- 
quada a decisão invocada e constante da ordem 
n. 11, de março de 32, da antiga Diretoria da Re- 
ceita à Alfândega de Paranaguá. 


No processo n. 24.544, de 40, daqui se estudou 
hipótese semelhante, em parecer datado de 7 do 
derradeiro Junho. 


E preciso não confundir os efeitos da aplica- 
ção da equidade. 


Se o julgamento do recurso para o qual se fez 
um depósito transitou em julgado, e o funcioná- 
rio levanta a quota parte da multa, certo que, se 
mais tarde é reformado aquele julgamento, não 


há como exigir a reposição da parcela que se lhe: 


adjudicou, regularmente, licitamente. 


Mas não é isso o que se verifica neste proces- 
so. Aquí antes de ser julgado definitivamente o 
recurso para o qual se fez o depósito, este ficou 
desfalcado com a entrega da quota parte da multa 
que agora deve ser reposta, afim de se dar cum- 
primento à decisão ministerial, proferida de acor- 
do com a lei, entregando-se a cifra total da multa 
não uma parte dela a quem a depositou. 


E” de atender a reclamação do Dreschler & Cia. 


to Internas. as seguintes 


ie: tondi aintotição do Sr D 


pelas Delegacias Fiscais, em consultas forr 
ae rá repartições e serventuarios E públicos : 


“Em São Paulo : 


gistro Geral de | prob e anexos da 1a 
crição da comarca de Limeira, deste Estado, S 
Renato Pereira Guimarães, responde: lo. 


O selo de “educa e saud », desde 
tituição, sempre foi devido por ato, 
meras decisões da Diretoria das R 
acordão n. 7.367, do 1º Conselho de 
publicado no “Diário Oficial”, de 13 + 
de 1938. 


2d 4 


Eai kelogk os atos ou Fr enur 
belas A e B do regulamento do imposto. 
anexo ao Decreto n. 1.137, de 7 de outuro di 
com exceção dos cheques, e todos os atos o 
tratos sujeitos ao selo estadual ou municip 

sim, deverá pagar a dita taxa cada “ at q 
trato” sujeito a selo federal, estadu: 
pal, ainda mesmo exarado na mesmo | , 
lha e em seguimento de outro que já a ten 


Nestas condições, todos os “atos” prat: 
nos títulos aludidos na consulta, se selados, é 
sujeitos, tambem, ao selo de “anca e. al 
(D. Of. 6-12-40). - 

“Responda-se à Colbtoria pedra em | 
Anastácio, tendo em vista a sua consulta f 
lada nos seus telegramas ns. 4 e 5, da segu 
forma : 18 

“que o 5 1º, do art. 88, do seriado 
ao Decreto-lei n. 739, de 24 de Setembro de 1 
só exige a autenticação do livro-nota dos . fal 
cantes de produtos que pagam o ae 
sumo “ad-valorem”, das tinturárias, dos n 
dores ou transformadores, dos comerciantes. 
grosso de fumo em corda, folha ou em p sta, 
sim como dos grossistas de alcool e aguard 


tambem será exigida a autenticação d 
notas, dos comerciantes que, venderem | 


com isenção do imposto ; 


te 


a 
3rOo 


“talão e guia” ou “livros-guias”, para 
nto do imposto de consumo sobre tecidos 
os de seda), ferragens, louças e vidros, 
Ri serão autenticados com os seus res- 
rmos de abertura e encerramento e te- 


energia elétrica a empresa a que 
Aos fls. não está e: a ou- 


Ee ns i 
da empresa de que se trata, que, não 
Eno parece a esta Delegacia, da 


periores a 20$, por isso que, não 
duz, transmite ou distribue, mas faz 
“ener, elétrica, e, para essa modali- 
“a lei não dispensou por - qualquer 
ento do tributo de que se cogita. 


xétido de interpretação restrita aos 
s da respectiva legislação as isen- 
r dg decide que os recibos nas 
das no telegrama junto incidem no 
? selo (D. Of. 6-12-40. 


a de $200, creada em carater 
Decreto n. 21.335, de 29 de Abril 
| a instituição do “Fundo. de Educa- 
| qua ro refere o regulamento apro- 
e oa de 30 de maio do mes- 
quaisquer papeis e do- 

mr e Go da a selo federal, esr 


do selo nas contas de forneci-: 


o 


Diretoria das Rendas Internas 
e e e aa mera 


tadual ou municipal, nos termos do primeiro da- 
queles decretos”. (D. Of. 20-12-40) 


Em Alagoas : 


“Responda-se que os recibos de pagamento 
por conta ou por saldo, passados na duplicata, es- 
tão sujeitos ao selo federal de que trata-a tabela 
B, $ 1º n. 76, do regulamento baixado com o De- 
ereto n. 1.137, de 7 de Outubro de 1936. (D. Of. 
21-12-40) . 


Em Minas Gerais : 


“Responda- -se que as roupas feitas, idênticas 
ao modelo junto, escapam ao imposto do congu- 
mo, de vez que se não veem especificadas em ne- 
nhum dos “itens” do $ 13 do artigo 4 do Decreto 
n. 739, de 24-9-38. 


O Sr. Coletor Federal em Ituiutaba, confun- 
diu “roupas sport” com “roupas para esporte” e 
as “sungas”, próprias para banho com as “roupi- 
nhas suspensas ou presas aos paletos por meio de 
botões ou atacadores da mesma fazenda”, que têm 
aquela denominação no Nordeste do Brasil. (D. 
Of. 21-12-40. 


“Responda-se que o Decreto n. 739, de 24-9-38, 
que regula a cobrança do imposto de consumo, 
concede isenção desse tributo aos “artigos fabri- 
cados em estabelecimentos públicos federais, es- 
taduais ou municipais, quando se não destinarem 


. à fornecimento ao comércio ou a particulares”. 


Ora, destinando-se os produtos referidos na 
consulta à exposição a venda, lógico que se não 


. beneficiam da isenção citada. 


Gozará, Sissianto o estabelecimento aludi- 
do na consulta, da isenção do registro, de que tra- 
ta o art.. 11; de vez que, na conformidade do que 
condiciona o art. 31, letra “a”, nele são fabricados . 
artigos sujeitos ao imposto ba consumo, como meio 
de aprendizagem. (D: Of. 31-12-40) . 


“No Rio Grande do Sul: 


“Resolvendo consulta trata vosso ofício 129 
vg quatro abril 1939 vg reiterada telegrama 426 vg 
26 agosto último vg declaro-vos casos a que se re- 
fere artigo 62 vg regulamento aprovado Decreto 


1.137 vg 7 outubro 1936 vg penalidade aplicavel 


unicamente revalidação vg. não podendo ser con- 
siderada multa importância resultante diferença 
entre imposto devido e total revalidação pt. Apli- 
cabilidade multas perfeitamente definida artigos 
65 a 71 citado regulamento pt. Conformidade arti- 
go 10lvg toda multa bem como revalidação casos 
previstos letra C vg D vg E vg artigo 62 referido 
vg constituem renda eventual União vg devendo 
ser ajudicada metade quantia efetivamente arre- 
cadada a quem der causa eficiente suas imposi- 
ções vg mediante autuação vg representação vg 
denúncia ou informação vg obedecidas regras 
constantes parágrafos 1º vg 2º e 3º vg menciona- 


do artigo vg devendo entretanto vg organização 


respectivos processos vg sob pena nulidade vg obe- 
decer preceitos estabelecidos artigo 74 vg aludido 
regulamento vg acordo determinações de que tra- 
ta circular número 23 vg 24 Junho corrente ano vg 
da Diretoria Rendas Internas vg publicada “Diá- 
rio Oficial” 26 Julho seguinte pt. (D. Of. 21-12- 40). 


— Foi tambem aprovada decisão, proferida 
pela Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janei- 
ro, de acôrdo com o seguinte parecer, emitido pelo 
Inspetor Fiscal, naquele Estado, Afrodisio Borba 
Filho. (D. Of. 20-12-40) : 


“Consulta o Sr. agente fiscal de Rio Bonito 
(8º circunscrição), se está sujeita ao imposto de 
consumo a massa que serve de matéria prima ao 
fabrico de goiabada, feita da pura polpa da fruta 
e que passa pelo fogo e por processos de descaro- 
çamento, sendo enviada enlatada, hermeticamen- 
te, variando o peso bruto das latas, entre 7 a 10 
quilos cada uma. 


Esclarece, ainda, o consulente que essa “mas- 
sa” é preparada pelas sucursais das fábricas de 
conservas “Peixe” e “Colombo” situadas em Rio 
Bonito, neste Estado, as quais enviam-na para o 
Distrito Federal onde então é transformada em 
doce. 


O art. 4º, $ 9º, alínea V, do Decreto-lei n. 739, 
de 24 de Setembro de 1938, faz incidir no imposto 
as frutas em conserva, simples e mixtas em massa, 
à razão de $040 por 100 gramas ou fração peso 
bruto. 


O artigo 81, letra “f”, do mesmo Decreto-lei 
acrescenta que poderão sair das fábricas sem o es- 
tampilhamento direto, isto é, sem que as estam- 
pilhas estejam coladas aos produtos ou envoltó- 


Evo e) 


"nestes termos, a 


rios, “os a paca e Deibo aii onser 
ou mixtos, que trata alínea 
tigo 4º, quando em : a A 
tas ou basis mg eo 15 
"fábrica de 


que se êncenea em Pe iba im “ser 


E SEA 


consumido como conserva propriamente 
O produto eDirsi gaia da cons 
mente, matéria prima pars o fabrico 


goiaba, aaa 


Assim, a “massa” peneirada, descaroç 
enlatada que É remetida de Rio Bonito a 


da, então, em doce penso não perrg sujeita ac i 
posto de consumo. EN , 


Nestas condições, RA seja Te 
a consulta de fls”. 


— Em decisão proferida pela D el 
cal em ia so à Eme eai 


“Aprovo a dica de fls. 6 da De 
cal em Santa Catarina, tão somente no q se 
laciona com a incidência do selo pe nitenciá: 


Quando à parte relativa ê taxa de “Edu 
e Saude”, aguarde-se o pro: ento d 
rior autoridade no sbés 3a n. 94.020, E 
qual esta Diretoria se pronunciou em. 
com o ponto de vista expendido naquele d 
e no parecer retro. 4 


Comunique”. 

A decisão da Delegacia está assim « 

Ee goze declarando que, 
art. 3º do regulamento baixad 
lei n. 1.726, de 1 de novembro de 1 selo | 
nitenciário, incide, tambem, sobre. todos e E 
péis, atos, contratos, termos, livros ou. docum E 
de qualquer natureza, sujeitos à taxa de E 
e Saude, desde que: SR qualquer a 
dade judiciária. 


n 


* 


dões e documentos de qualquer 
pelos tabeliães e outros fun- 
sujeitos ao pagamento daquele 
de produzir efeito perante as 


ultir na parte da consulta, declare-se 
do o Exmo. Sr. Presidente da Re- 


sobre se os cheques emitidos pe- 
itutos de aposentadoria e pensões 
mposto de selo, foi declarado que, 
rmos genericos do art. 36, n. 73, do 
rovado pelo decreto n. 1.137, de 
T de 1936, os aludidos cheques não 
s a esse imposto. (D. Of. 9-12-40) .. 

trinas de ferro ou de metal pin- 
as, com pequenas cortinas de fer- 
| serem colocadas nas frentes 
fixas nos paineis, decidiu a 


do imposto, nos termos do art. 
decreto-lei n. 739, de 1938, que 
nte, as vitrinas de ferro ou aço, 
tra matéria. (D..Of. 12-12-40) .: 


rio Oficiail” de, 2 de Dezembro de 
publicado o despacho seguinte : 


“de 1.213 ações ao portador e de- 
ade anônima, de 1:0008000, cada 


um crédito de 349:356$250, pelo 


nada a venda e cessão, ora 
segundo outorgante exone- 
responsabilidade, por este as- 


ista em várias notas promissó- 


o 


sultada sobre a incidencia do imposto. 


ito Federal que não ha como | 


ta o documento em apreço uma. 
no n. 12, da tabela A, do regu-. 


= 47 — 


Diretoria das Rendas Internas 
a 


pública usado da faculdade que lhe confere o art. 
180 da Constituição de 10 de novembro de 1937, 


revogado à resolução n. 8, de 2 de julho de 1937, 
“do extinto Senado Federal, a mesma continua em 


vigor. 


Feito O expediente, submeta-se à apreciação 
da Diretoria das Rendas Internas”. 


— EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERÁL 


- On. 39 da tabela A do vigente regulamento, 
aprovado pelo Decreto n. 1.137, já citado, manda, 
no caso de transferência de ações de sociedades 
anônimas, seja calculado o selo pelo Yalor “da 


- transação, ou, não sendo este valor estipulado, pela 


cotação oficial. E somente na falta desses elemen- 
tos, é que determiria o. citado dispositivo se tome 
por base o valor nominal dos títulos. 


- Assim, pois, no caso de simples promessa de 
negociação ou venda, não ha como adotar critério 
diferente. 


Com relação, porém, à cessão de crédito, já o 
caso difere, devendo a respeito -ser observada a 
circular n. 52, alínea XV, de 23 de dezembro de 
1936, da Diretoria das Rendas Internas. 


Quanto à última parte do documento, acima 
referido, trata-se de um fato condicional, depen- 
dente de ser efetuado um negócio, quando então, 


. e só então, se tornará devido o selo do n. 24 da men- 


cionada tabela A, no ato de exoneração, de acor- 
do com o art. 16 do citado regulamento, anexo ao 
Decreto n. 1,137, de 7 de Outubro de 1936. 


-— Merece transcrição integral o despacho pro-. 
ferido nestes termos, e oficialmente publicado a 
14 de Dezembro de 1940: 


Consulta à Sindicato dos Industriais de Lj, 
Seda e Pele, o seguinte : 


“Um tecido de pura lã que 9 fabri- 
cante precisaria vender à. 32$000 por mie- 
tro afim de poder auferir 30$000 para si 
e satisfazer 28000 de imposto de consumo, 
pode ser vendido e faturado ao comprador 

- à razão de 38000, debitando-se-ihe con- 
“comitantemente, na mesma nota ou fatu- 


ra, O valor da selagem na base de 15000 
“por “metro que então einpregarge-ha * 


“Exemplo i 
50m,20 de tecido a 308000... 1:500$000 
“Selo de consumo a razão de I$ 
por metro . Da 51$000 
“1:557$000 


isso levando em consideração o disposto 
no art. 67, $ 2º do Decreto n. 739, de 24 
de Setembro de 1938, 
preço não se compreende 
posto”. 


o valor do im- 


Em solução responda-se : 


Os tecidos de lã pura ou com mescla de seda 
até 10%, da última parte da alínea V, do $ 12, do 
art. 4º, do regulamento do imposta “de consumo 
aprovado pelo Decreto-lei n. 739, de 24 de Setem- 
bro de 1938, vendidos pelo sd fabricante 


e E 


ue menciona “neo 


Mo que, os à (Bcidog à alt 
apreço, ficam sujeitos à taxa de 1 
ou fração “somente”, quando v v 
produtor por preço inferior a 
por metros ou fração, por ser de 3 ) 
inicia “estabeleci ido pela nota 112, a 

rom "eender no preço o bás do 
consumo. (Art. 67, $ 2.º, do regula 


Quanto ao sistema a ser adotado pe 
cante, relativamente à organ de | 
tura, destinada aos “adquirent Ç 
qual constem, concomitantemente, pr 
da e valor do imposto de consumo, 
damente pelo fabricante, não há n 
gulamento, alem do $ 2º do art. 67, « 
to já referido, dispositivo algum a re as 
sunto, que, aliás, é de interesse Limi dos f: 
cantes, cumprindo a estes, orga à ) 
tiva fatura com clareza, de modo sm 
Fazenda Nacional, o exercicio míbuto rei: 
to des fiscalizar e cobrar o t o que a 1a 
deu. &4 


FA 


a 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


RIA DAS RENDAS | INTERNAS 


INDICE A 

R 4 
CS E SRI AR POR PDP RN 1 | 

I — IMPOSTO DE CONSUMO : ne 

1) arrecadação, segundo as Unidades Federadas — 1940/1939 .....icciio. 9 4 

na: 2) arrecadação, no quinquenio 1936/1940, segundo» as Unidade Federadas .. 10 4 
Ma 3) arrecadação, segundo as especies tributadas e as modalidades de pagamen- 


Ea ao ae nioce oro So ss um ne noso non du cin ane aan tua us gba 


"4) arrecadação, segundo as especies tributadas — 1940/1939 ...ciciiiiiioo 12 x 
ir 5) arrecadação, no quinquenio 1936/1940, segundo as especies tributadas .. es ves 
y 6) variação do arrecadado, segundo as. especies tributacas, no quinquenio 1936 Ro po «A 
CA o SR SAAP ORNE RODE O do Apos PROA 16 
7) arrecadação, segundo as especies tributaças ea origem das mercadoria — 


RR Nag css serie rea 
II — IMPOSTO DE RENDA . a 


1) “arrecadação segundo as Unidades Federadas pri DÃO / 1990. Teia piu eim 18 4 
E) RP RAE ação, no quinquenio Abr IRA, segundo as Unidades Fede-adas .. 19, A 
| “om — IMPOSTO DO SÊLO : K | | 

1) arrecadação, segundo as Unidades Fediradas — ADA DIO: Corateseunes 20 


2) arrecadação no quinquenio 1936/1940, segundo as Unidades Federadas .. "21 


w— SÉLO PENITENCIARIO : 
1) arrecadação, segundo as Unidades Féderadas — "1940/1939 E. .ncado ss. Mo “2 o 
2) RR: no quinquenio 1936/1940, segundo as Unidades Federadas .. 23 


E EM — TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE —. arrecadação, segundo as Unidades Fe- 
deradas — 1940/1939 à Fera TP, MA Fe A A O 24 


VI— RECEBEDORIAS FEDERAIS : E 


Reed do Distrito Peiliral : 
a) arrecadação dos principais impostos, no quisíjuenio 1936/1940. se... 12 
b) , arrecadação do: imposto de verdas e consignações — 1940 ........ 25 eo 


a Recebedosia FE pet (SA São Paulo .— Ba dós principais impostos, 
no quinquénio, 1936/1940... 1, E Bt ae EO A PENA — SD 


e RENDA DAS DELEGACIAS FISCAIS — 1940 Renê E Ra DR 2 LG PARRA 
ay er (NE — - RENDA. DAS ALFÂNDEGAS — 1940 E RA umas DO O 


E — — RENDA DAS COLETORIAS : E A 
a). resumo, segundo as Unidades Federadas EMO LOBO sino > me tnca quer a RE AR - a 4 
+ Eae pipe Ee SR 2 de Do ai 2 E Mm 6 GS 0d 00 fa 9 a 29 


INDUSTRIAL DAS FABRICAS REGISTRADAS eg gi 


erepere use das us... ue. poros ct... : + Ma 


E 
, 
“e 


E TEN. 


E RR O MS E. - dá tds a p hj DS o A 


a = 


E 
Y 


APRESENTAÇÃO . q 

: 4 

AE PRRdo Sd E 

De acôrdo com as obrigações contratuais dos Serviços Hollerith junto à k 

* essa Diretoria e ao Ministério da Fazenda, apresentamos, no presente bole- «mu 


E) 


— tim, o resultado dos nossos trabalhos durante o ano de 1940. 


Com as providências tomadas por essa Diretoria e com a valiosa colabo- 
5 Ma ' ração de todos os seus auxiliares, nos foi possivel reunir durante o corvente 
* ano, elementos de rendas, mais completos especialmente das coletorias, obser- 

“vando o decreto N. 5889, de-27 de Junho de 1940, que procede a reclassifica- 5 
" ção das Coletorias de Rendas Federais. | ” 
O ad «RR AA. ; ; E : 
IMPOSTO DE CONSUMO : — Apesar da arrecadação de 1940, não 
| ter alcançado o orçado, ultrapassou no entanto o arrecadado em 1939, em Rs. 
DO 4 :27.799:2598400. 


IMPOSTO SOBRE A RENDA : — A sua arrecadação no corrente ano 
em relação a 1939, acusou um aumento de Rs. 81.624:991$400. 


— OUTRAS RENDAS: — Tratando-se de rendas que dependiam de jn- 
formação de outros Ministérios, como as Patrimoniais, Industriais, Diversas 
"Rendas e Renda Extraordinária, não foi possível publicá-las completas, ape- 
RR do = sar dessa Diretoria ter providenciado perante as demais repartições, não su- ; 
+ bordinadas ao Ministério da Fazenda, no sentido de conseguir as informações E” 
das rendas para a sua publicação. : 


. 


gi 
oo 


a E cdi Ei ae do 
ae cad df ie Do Red ra a É Ns 


As o DOS E a O 


EE “a E Além da renda geral: publicada neste Boletim, dispõe ainda a Secção, a 
de todo o desdobramento por coletorias, cujos-informes estão à disposição 
* dessa Diretoria. é 


| ESTATÍSTICA DO IMPOSTO DE CONSUMO : — De acôrdo com. 
-os documentos oficiais que recebemos durante o ano corrente, organisamos a 
statística da produção industrial do país, dos estabelecimentos sujeitos a re- 
tro do imposto de consumo, cadastro dos estabelecimentos industriais e co- 
ciais registrados durante o ano de 1939, e quantidade de fábricas por es- 
ies tributadas e por Estados, | Ea ro 


“ Damos nicialmente à demonstração “das rendas internas pelos títulos or- 
to corrente ano, comparada com o de 1939 : — 


Don paty, 


a SR ot q ND ug ia j di 1 


Títulos orçamentários 


y q É fd 
RO of FM A 4 9 4 à q é E 


Rendas Tributárias : 


ORE A ju sia o aa Es bh ais E a ao E 

Imposto des »COSUMO | EE Es A 057.302: 70496! ig ciodasos: aó$2 |. a ia 26274 da 

! utpa SE dee gl + 77 4 va Y RE < RP, 
Imposto de renda . ....... ii “403.645 dãoss| “485 dad ne am 1 aRe É 

a A eira Se DITAS api é Sms TAPETES Asus. Sn 4.2) Fa ' » pp l 

o eia sôbre atos, etc; s. x. sue pos «287.236; carta: ru dsRaBLo :16389- sh. eae 10,05 Gs : E 


E Sd O pao + ny >isic 7 Em Ed A is eo mais .. À Q a 
4 Impósto nos: sa Ciro ande: 70156 |. 99; 81386% e obuse 2,01 


ct ADO9 dé food É abra VR! a si dana 
RENDAS PATRIMONIAIS .. 6.003:43681 | és Odo 08 | + 089. 
EN Ri a CREA SR O A a Cn PR pt Ds EA DAR Cs [ : 


RENDAS INDUSTRIAIS. ... 451,507:40287 |" 394. roras + 12,56 


DIVERSAS, RENDAS, ..-- 7.) AO eçg2 - AO3:934:2 » tam: + 63 


ABL DO-pEA Rj ay emb rog E Eri eh sim E:> 


Total: da Renda Ordinária:»rs. “2316795484$1 | E E qn 872 


28-M, «22 3Dat circem] ist cs omos «O [Ei pano =D) nSgsmoi 
RENDA. ExtraoRbINARIA Eos osdioTogã, “pagto: ago e q PRA! 
“a Seis TA - isas2 4º - caga ne niedenin dA ga é Haaibroa R "a 


Total e Rendas Vishas ER 2.481.439:55486 AFITII2S:S6OSS bas” sh 8,38. 


E É . p 1 EE DS é E OR TA, eo ÃO rep dé, " 
” Sama : e 5 PE ” " 
1: z F K 
» smma0 naesh 
em Oo A SDRS oq NT E DERROTA 


IMPOSTO DE: CONSUMO: — E”: Antetbssante: observar-se o"seráumento. No 
exercício dé 1940, colsgou-sé ainda em primeiro Tagar”nia aribtadação gêrak do” País, f- 
h cando acentuado o índice” de progresso das indústrias, e É “dese enyol lvimênto do. Aomércio, É <a 
apesar da Sifhação o de por que está etatest anda da “comércio . exterior Rrova e Es ad 
| : pre da capacidade Dé, trábalho em nosso país. 


NG df e 


E. o ddbira ninfa deEipSqiio Decon das zonas « — NORTE NORDES.. 
TE — ESTE — SUL e CENTRO do país, é assim representado : 4 E 


op 


> “Amares e Acre. ce... crsteaerres 3.561:053$3 0.34 
RR. co] 9,999:22983 | 0.95 
tea = MRE, AR | “ 3.549:605$4 0,33 
Co sp ne o 1,365:27488 0,12 


RR Ra. o, co E E | 18.475.16288 1,74 


R an ERR ap ini RL o ci e | 8.936:98486 0,84 


Rio Grande do Norte ndliaNe impos- ; 

to do sal a pagar) Ds a * 6.536:884$2 - 0,61 
Preto Ega des comemeserio A 4 part 7.459:429$9 0,70. 

RE ambues 0... eis. oio... a 36.220:894$2- | 3,42 
Cr é o -4.741:95988 » 0,48 
RR srt 63.896:15287 6,05 

| Sergipe... o End é e dE a 4.472:351$5 0,42 
DA DOE PEN rio 22.019:95686 2.08 

- Espírito Santo. ..... RR» mara de 7.947:409$1 0,28 

E a EI O PP 29.439:71782 2,78 


RO: Rio A ais “pa a Eiaiça so do | 00,413:12895,.) 5,68 

aa Distrito Federal O ao dr REA UA - 252,760:44630. 23,91 
Fei ias Sa Panos. os. PADRAO SA MRI 468.517:54758 44,32 

5 E A Eu. REA Mo srt E pg ça — 21.595:09080 E 1 EM 
Ri o onde do Sud er earo wo | — 15.469:074$4 ANÃO e | 

J à aa Rio Grande RR DS Gs RES ncia 79.361:793$2 o Tl 

CE RR SRS MR | 897.817:07589. 84,93 


BRR So... o assis | 0,12 
Mato Grosso . ........cccesseenos 2.338:738$4 0,22 | 
RR ao quero | MADBBEISO Dr 6 

ERRO cas eencisiinr | 471674:59650 450 


1.057.302:70456 100,00 - | 


na a 


São Paulo . 


Paraná .. 
Santa Catarina . 


Demais Estados . 


Bebidas .. 
Eumo.. > 
Tecidos .. 
Fósforos .. 


Distrito Federal. . .. 
Rio Grande do Sul. ...... Rn fio e e 
Rio de Janeiro ... ; 
Minas Gerais . .. 
Pernambuco .... 


atal ;:,, «o 5 


TCTAL GERAL 


As espécies tributadas que contribuiram com a arrecadação superior a 
dez mil contos de réis, foram as seguintes : 


....... 


..... 


Cont:ibuindo em ordem decrescente os Pie Estados com a arreca- 
dação superior a dez mil contos de réis : al j 


Ubidda FE ao 


cerco no ne nn uu. e" 


nm co e pia na ks «apo <a 6a cPrar 


“eco. veces... .... 


Te ql oba ae mo sto ciuio np niMUS 
Ge, o qu. o = a 
“unas. una na vio wa cias cu TUNA 


nlninuvo o uv cn ep às ogolalu o ctaf 


ma can w ad orulmo vis o soda ds sis 


errar un a o a a 4 1 


mana otcasic sao dia can al 


cana dv vs ars doca. cela vin ts 


Artefatos de tecidos e de lis Rae de Rr 
Gasolina, óleos e carbonato de cálcio ..... 
Perfumarias e nEugos de toucador'...,.;,: 


Conserva .. 
Calçados .. 
Cimento .. 


Especialidades Pç 2 


ses eva crona co cora. bros da 


o PR RR MP IRSRE A ) UE at 
Vinagre, azeite, etc., para era did 
Café torrado ou moído e chá ............ 
Alesol...-. s. css. 


Móveis .. 
Tintas e vernizes 


Eletricidade . ... 
Lampadas, pilhas, 


...... 


co tio é sa d é qn q o vio nv nn o « 
c“tua o o aréio dé Cio no d Ca o q 
nc... ..... 


RAE TARSO PRANENT E": 


Etta Rs Pare re 


Chapéis e bengalas" vi. sis as do 


Total . +... 


' Demais espécies . 


TOTAL GERAL . 


cn..." 
coonves cc cimo gd a sh nio v sto 


“e... 
. 


210.100:59985 | 


1.057.302:704$6 


468.517:5478$8 | 

252.760:44680 
79.361:793$2 | 
60.113:124$5 
44.023:341$1 
36.220:894$2 
22.019:956$6 | 
21.595:09080. 
15.469:07484 


57.221:43688 | j 
1.057.302:704$6 


199.694:25985 | 
102.337:913$4 
76. 320:52282 | - 
48.726:90350 | 
47 .384:02384 | 
40.197:76987 | 
-34.697:20689 
31.863:003$0 | - 
30.327:021$1 | 

23.856:05982 | 
20.200:983$2 | 
17 .962:095$7 
15.860:932$9 
15.461:15684 
14.015:434$] 
13.691:180$4 
11.028:88380 | 
10.887:351$83 | 
10.823:24384 | 
975.436:54153 
81.866:16383 


Como desdobramento ainda do Imposto de Consumo, destacamos a arre- 

cadação — NACIONAL e ESTRANGEIRO —., convindo observar as es- 

- pécies tributadas que contribuiram com a arrecadação superior a cinco mil 
cin de réis ;— 


ADE Tributadas 


| Nacional | Estrangeiro FR 


199.557 :096$8 | Ea 
199.077:101$1 11.023:49884 


Artefatos de tecidos e'de peles 
Perfumarias e artigos de toucador 


RR mito Especialidades farmacêuticas . 
E NI : 
* Café tósiedo ou moído | e chá 
a: Alcool . 


Piadas e vernizes rea 
cite e artefatos de ferro 
* Lampadas, pilhas, etc. 


* Gasolina, óleos, carbureto de'cálcio ..; ..... 


- Báânha, manteiga e » sucedâneos. 


97.081:26680 
76.220:22187 
46.666:46380 
38.402:622$80 


- 31.820:436$1 


29.462:32380 
27 .905:435$2 
21.656:98082 
20.191:231$1 
15.735:48688 


15.459:911$5 | 


1%.716:04784 
12.940:738$2 
11.028:883$0 


“10.733:81288 


8.497:41987 


8.470:34380 
- 7.397:14782 


6.748:36689 
6.512:188$1 


5.256:647$+ 


5.193:76087 | 
6.448:14759 
39.986:87652 


6.482:48056 | ie 
6.291:03782 | “a 


919.055:038$6 74.700:70283 
44.662:96982 | 18.883:99485 | 
93.584:69658 


al Vea . 

E Pa eijos e requeijões.,.....cccencereereess 

A a pros 1a paineis etc. ecunreseceeeres n” 
Se 


963.718:007$8 


IMPOSTO DE RENDA : — De acôrdo com as E o resultado — 


da arrecadação nos Estados, com contribuição ncia a cinco mil contos de. ê 
“réis, oi o seguinte : Ná pes e ce 


“Unidades Federadas 


EIS = 


Distrito Federal . ......cceceeeerce nene 164. 990: 89650. 
São Palo; sd donintga er do ope Media 124.699: 765$7 
“Ro: Cudnde do SUL qe re ao entra Gu LO nua 31.679:88587 | 
Eine erais . 5 clara a ao DL URa i5 ia o RR 18.711:50586 | 
Pernambuco. . -.ccpnscs cce grento resmas 10.917: 84282. j 
Ra de NI band Do o oÉ a A SAR -10.599:00289 
“Pio Me Janeiro - Go es ve Ego a dog A 8.151:392$6. 
"Pera A Ee Los sp Tem É voga RES, SORA dad 5.775:571$5. 


375.525:86282 | 


ein o nlálgo Up co coco q amo as vs 


Tenis JPSQUCOR Rs putos o e dexa a ee 28.120: 127$3 | 
SROT ABAGRRE eis, egos | 403.645:98955 


IMPOSTO SÓBRE ATOS EMANADOS, ETC.: — (Imposto dos > 
Sêlo) — A arrecadação apurada e distribuída por Estados com contribuição 


superior à cinco mil contos de réis, é a seguinte : : É 
É Unidades Federadas * Arrecadação nr dad 
Distrito Paga RN IPEA DA pe pe AO ER "103.809:106$0 y 6,1 
Y Sao Paulo. cs. us tn sap rateio a 98.703:675$6 
Rio Grande do-Sul .s..s.c.cccesvo PRRRET 19.671:662$5 
R Minas (Gerais au - 2a em cia dep dad pa e É UI 16.270:01985 | 
Bai a. RS risos UT RD Ss — 9.066:231$4 
E Pernâmbuco .e titia o ipi a o 00 mao 0 7.598:563$8 
. Rio de Janeiro. -. «ursos sa as 5.459:041$0 
DOIS > Sd, Ara res TRAÇA 4 260.578:29988 | 
É - Deimais Estados , x...» » cniplis av f pa ne A 26.658:32734 
- TOTAL 'GERAL . .,..7. Da pet a 1 287 .236:62782 | 
ci A — 6— 
o = 0 dd At ASR À 


RENDA PELAS REPARTIÇÕES ARRECADADORAS : — E' o seguinte, .o 
Rss amento das Rendas Internas pelas repartições arrecadadoras : — 


na 


a al E Repartições Arrecadadoras Arrecadação. 


À Uccebedortas RR REZA A a 980.406: 12480 


Delegacias Fiscais. ....... Ros ETERNO Ao ge JRPS SDS 68.991:472$6. 

RE E o: Ru AS pe 365.728:12253 

RR EN, us... n......, afora a ara ROME ES - 518.910:161$0 

Ro ] de Rendas Alfandegadas ........ ROS ss RE ça 4.529:177$5 
PEA — Mesas Bandas nho Altandegadas' ....iiesss soe qurae seco —  8.397:90382 
RR en Aduaneiras .. Clos ciis cen c css cenass 17:28582 
stros Fiscais .. ......cisceseecaetos o ADS o AD RS NA 63:44289 


A, PA ED UP pu, DN adia 1.947.043:688$7 


Epic e Teltgratos e Eajnáças de Ferro fa União PARE Npc 534.395:865$9 
; REAR ERRE esses BE 2.481.439:55486 


E sa a s 
ES E ] 


* 


icvrço gde E cai a e dd ida 4 
Diretoria das Rendas Internas 
I — IMPOSTO DE CONSUM) | | A 
1. ARRECADAÇÃO, SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS — 1940/1939 
— ER — São TEN ME A 
ES je (tel gs || rima do 
Es sli, 18255680) 002] Tais? 00!) + n674sE | 
BRR... 3.378:49753 0,32] 3 539:36785 0,35| -<  160:87082 
5 — 9.999:22983] 0,94] 10.225:93197 0909) = 22670284 O 
o ssesseseio)  3.549:60584] 0,34] 3.855:60580 0,37) — — 306:09085 
RR rsrs] CO or) rismidago 0,12] + 108:11088. 
RE | a gsegêato 0,84] — 8.092:520$6 0,79] + 84446450 2) 
do Norte (1) ....|  6.53688452] 062]  2.531:47581 035] + 400540981 
RE... É a ato 459 42959 “0,71 7.263:991$6 070, + 19543883 0] 
RE | 6 .xmp0ag> 342] 38.39355283 373) —: 2.172: 658$1 4 
e A o 4.741:95988 0,45 5.061:12387 049] — 31916399 
É. “e Ps se | a at2:35185 0,42 4.789:03985| 047] — 316:68880 
RR ss. | 22019:95686] 209] 22.612:98556 E — 59302980 ' 
RE as. 1 2.94740981] 0,27 Essa º 0,30, — 10453689 
RR =| Gotiizass) 568]  58.34243683) a 4 1.770,68882 
RR, ..s “| 252,760:44680 23,91 252.681:99250| 2454) + 7845450 
E. 468.517:54758 4431] 445.075:61989 43:24] + 22. 441592799 O 
o 21..595:09080 205) 19.849:95685) 193] 4 1.74513385,0 
PE - 15.469:074$4 146) 15.873 oa 155) — 40396580 
o Sul eee 7936LTOBS2D O TSI] 81.500) | 792] — 217911089 | | 
RR o. | *2.338:738$4 0,23 2.200:76680 | 021, + 13792 
BR es. 1.31251685| 0,13 | 19426250 Co OUI[ + + 118:25386 
| 44.023:341$1[ 4,16 41.890:793$4 | 407) + 2.132:54787 
Mera rt 057.302:70456 f 100,00 1.029.503:44582] 100,00] + 27.299:25954 E 
do Es a E | 


é * Dixetoria das. Rendas Internas . 


> ARRECADAÇÃO NO QUINQUENIO 1936/1940, SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS e o. 


I — IMPOSTO DE CONSUMO 


»- Unidades federadas | 1936 » 
MN nmonasse Açie secs: 2 299:21080|  2.914:06881 
RR açao, ANS 5.448:42382|  6.044:23186 
Ro 2 mi 2.922:98085| | 2.820:30085 
RR o “032:76980|  1.047:33287 
4 SER REDE 5.513:41488|  6.224:73985 
o Grande do Norte” ...| 164004782] - T1.65520482 
Dao ni 6.065:93283|  6.811:19859 
ri ES e 29.201:224$1| 29.061:22430 
a SR 3.698:93183| 3,949:663$5 
NERD Sgrt «o cor sê 4.255:48588| 4.249:16687 
Ena NS Pi 15.435:285$0|  16.835:5508C 
Espirito Santo ........... 1.530:045$8|  2.064:19989 
Big de Janeiro... 5. 37.259:78986|  39.394:43086 
Disto Bederal (e Sado 165.047:14985| 176.354:71486 
CO rr 234.671:26689|  269.780:29485 
Teco o a aaa 9.539:75481]  9.859:93381 
Santa Catarina ..... .... 9.616:76750| 10.148:65281 
“Rio Grande do Sul ...... 44.102:371$7|  48.326:82194 
Nba Grotso 4 .!.2a 0% 1.126:02489]  1.315:68488 
RR sos SRA 578:07080 729:38285 
REM corais OA 2481007784] 27.470:67287 
5 605.704:92081 
Ná, “E 
POR 2 


— 964:981$6 


1937 4 | 1938. | 


3.295:36984 | 
“9.083:38883] 
3.020:0598: | 
1.082:184$5| 
7.195:847$6 
2.468:6768€ 
7.434:51085 
34.197:57581 
— 4.243:29580] 
4,347:69982 


20.770:888$4 


2.578:69986 
43.952:77683 
225 .646:258$2 | 
356 016:821$4 
13.424:914$0 
12.993:16882 
67 .862:07184 

1:656:775$1 


34.195:544$6 


“1939 PRN l 


3 718:24887 | 


ndo 
. 


092:5208€ | 
531:47581 


051:94680 | 
3. 342:43653. 
 681:99250 
.075:61989. 


fe 


= “á 2 na 
| as EA 


60.113:12 
252. 760:44 


a 


é 


| Espécies tributadas 


Me sis ua ans ou cwnocnec dio EN Co cu... 


art. dE. tonicadh: 
farmacêuticas 


RA 


a Dani e sucedâneos 


ourives, é Er ge DANA NR DR 
fosidetddoro, eté. =... .rio 


Misa eo Mrddk =.o o pfv o o un. o o 


796. 


I — IMPOSTO DE CONSUMO 


Taxa Verba 
.133:283988' 69.870:303$7 | 
.252:858$6 - 97:95549 |. * 
.627:82181 - 1:202$3 
-497:027$2 46.913:63930 | 
-141:32380 8.899:211$2 
.149:257$3 11:698$7 
.549:85290 |. 219:87087 | - 
.152:841$9 40:10733 
.039:254$4 mn n37359:052954 
.666:203$4 9:793$3 
.244:01587 | | 177:053$89 
.272:617$3 6.819:511$1 
-020:859$9 160:95051 
.556:931$8 82:25588 
24d: 975380 5:048$80 
.116: 82081 2:38983 
.365:597$5. 651:622$2 
.436:81087 852:186$3 
.685:791$4 4:875$5 
.518:038$6 89454 
.650:50285 32:679$6 
.283:841$3 — 86983 
.865:14980 420:535$3 
.521:170$4 11:61585 
— 11.028:883580 
.701:50187 4.58:80787 
60:06489 1183) 
PLA3: OT DZ | 35:46089 | 
897:580$82 41:613$82 
.176:911$4 25543 
920:80586 5:34882 
.329:74985 6:7R4$8 
.907:61987 13:47687 
.061:31589 — - 0R4:89983 | 
462:85782 40..357:33082 
:081:83183 277:34082 
631:42883 10:625$83 | .. 
757:30880 564:77682 | 
464:74885 |. - 18:268%4| 
.253:985$5 RA1:45R$A | 
,576:120$4 265:12184 
116:4078$8 — 
778:795$6 197.176:927$0 
RE | ae 


Diretoria das 


Registro | 


a O ma ma Ny MN MN mm aDIO 


| 165:18550 | 
. 962:34280 
170:26689 | 
 236:36980 | 
.332:25280. 


.690:67280 | 
.449:78550 | 
.832:13380 


909:856$0 


.160:449$0 
.702:04730 | 
.428:04780 | 
.663:11080 | 
.298:90050 | 
. 286:09980 
.032:928$0 
.245:78580 
.545:093$80 
.229:216$80 


109:03650 | 
704:03480' 


275:14650 | 
601:66750| 
985:818$0 


930:87180 
93:38280 | 
679:22080. 
428:34880. 
874:14680. 
323:933$0 | 
829:24180 | 
189:783$0 | 
563-62430 | 
563:83650. 
273:02880 | 
97:03880 
92:99580 | 


“143: 1580 | 


—a 


241:57780 
R87:31180 | 


735: ea 


33797590 | 


Rendas - Internas 


3. ARRECADAÇÃO SEGUNDO AS ESPECIES TRIBUTADAS E MODALIDADES DE PAGAMENTO — 1940 


Total 


.694:259$5 
.100:599$5 
.461:156$4 
. 320:522$2 
.200:983$2 - - 
. 863:003$0 
.197:76987 
. 856:059$2 
. 697:20689 
.962:09587 
.453:99786 
.337:91384 
.726:90380 
.868:403$6 
. 359:059$0 
.823:24354 
.182:404$87' 
.251:33980 
. 860:93289 - 
.755:30280 
.015:434$] 
.559:856$6 
.887:351$3 


6.518:60359 


“o EN 
2 me NINGUNA 


e 


-028:88380 | 
.691:18054 
153:45882 | 
-827:788$1 
.367:54184 
.051:31287 
.250:N86$8 
165:77583 
.110:87984 
A09:83082 + 
284:023$4 
.632:19985 


739:091$6 


.415:07987 


626:13180 


.397:0218$1 
TIRSS: 
.T85:07880 


116:40788 


337:975$0 


63.346:98280 1.057.302:70456 + 
Te O T—oo—e—e seem. um 


+ ' 
“ * Unidades federadas | 


Bebidas .. 
" Álcool.. 
Fósforos . 
co E DR e RP 


RD sn PAO ua do UA ace sfgia afora 
seu. us ano. 
Mono du cs 0 EMO D'S 06 que mina 


— Calçados. 


Perfumarias e artigos de toucador 


Especialidades farmacêuticas ... 
SERV é caças aço! 


Vinagre, azeite e óleos para a ali- 


mentação ........ AME MAs. 


RR Da o spo Ca RAVE 
Tecidos .. 


Artefatos de tecidos e de peles . 


Papel e seus artefatos ......... 


Murtas de JOGUE «sigo teatral asa 
Chapéus é bengalas :> Aus 
Louças E tidroR ii o a 
E « Ferragens e artefatos de ferro . 


Café torrado ou moído e chá .. 


Manteiga, banha e sucedâneos . 
Móveis . 


E Armas de fogo e suas munições 


o eo ode do my o" 057 PEA O Um O 


Lâmpadas, pilhas e aparelhos elé- 


tricos . . 


= da dani 
aa ds E fr É nar 
A E = ERA A Es o TRA 
q e EE 1 
F, 


I — IMPOSTO a di 


210.100:59985 | 


4. ARRECADAÇÃO, SEGUNDO AS ES 


1949. 


Números 
absolutos 


199.694:259$5 


15.461:156$4 
76.320:522$2 
20.200:983$2 


6.755:30280 
14:015:434$1 
2.559:856$6 


10.887:351$3 


PÉCIES TRIBUTADAS — - 1999/1940 à 
= e VR 
e SE “ay ET 
af | absolutos | 
1889] 187.626:10384| 
19,87) 202.182:84484| 
1,46] 15.983: 56459 
7,22] Zn. 133:80482 | 
191)  17.181:517$1| 
301 30.535:72689 
3,80 38.334:71687 | 
2,26 23.755:833$4 
3,28 34.756:542$7 
1,70) 17.339:335$1 
0,23 2.422:82788 
9,68] 104.062:47982| 
461)  51.939:52288) 
0,46] 4.624:23987 
0,13 1.635:161$6 
1,02 11.768:45088, 
0.68 7.180:543$5| 
0,87 9.734:501$7 
1,50 15.126:628$1 
0,64| 6.527:46085 
133) — 13.190:534$4 


2.768:73294| 
- A 


10.388:937$1. 


pinceis para barba . 


e espanadores . 


RES > 
2 outros materiais ... 


fotográfico e cine- 


q E) Y 
eiros e aquecedores 


32 RI DRA JRR RR 


TT, Ui a 
- " À 


Diretoria das Rendas - Internas 
E a e e Tt a meme 


I — IMPOSTO DE CONSUMO 


1940 


Números 


absolutos 


6.518:60389 
11.028:883$0 


13.691:18084 


153:458$2 


4.827:78881 


1.367:54184| 
5.051:31287 
1.250:08688| | 


5.165:77583 


ER 10:879$4 


2.609:83982 


47.384:02384 
5.632:19985 | 


739:091$6 


1.415:070$2 
626:13189 
30.327:02131 


—6.728:552$8 


“7 1.785:078$0 


116:40758 


33797580 | 


% em relação 
ao total 


0,62] - 

1,04 

1,29 

0,02 
| 


0,46 


013 
“0,48 


0,12 


0,49 


0,29 
0,25 


4,48 


“0,53 


0,07 


0,13 


0,06 
2,87 


0,64 


0,17 
0,01 
0,03 


1939 


1 4 “ARRECADAÇÃO, SEGUNDO AS ESPÉCIES TRIBUTADAS — 1939/1940 


Números 
absolutos - 


6.343:96754 
10.237:8158€ 
13.554:65380 

147:238$0 

4.202:38285 


1.539:231$8 
5.017:84988 
1.182 181$8 


3.397:137$5 
3.114:600$3 


5 448:182$7 


792:969$1 


1.473:334$6 
“754:92781 
29.756:30782 


7.675:089$5 


2.026:87080 | 


—s 


.— 


| 1.057. 302:70456  100,00/ 1.029.503:44582 | 


5.145:006$4 


47.493:69287, 


% em relação 
ao total 


100,00 


Diferença em 1940 


Números 
absolutos 


+++rH+. 


+ 2 


174:63655 


“791:06782 


136:52744 E 
6:220$2 MM 
625:40556 


171:69054 
33:462$9 
67:905%0 


20:76859 


286:258$1 
504:7618] 


109:65953 
184:01688 


53:87755 | 


58 25554 
128:7958? 
570:71359 


-946:53687 


241:79280 
116:40758 
337:97580 


Ee 


I — IMPOSTO DE CONSUMO 


us o 


Ê q 5. ARRECADAÇÃO NO QUINQUENIO 1936/1940, SEGUNDO AS ESPE 
A fiéis dutos. 1936 1937 | 1938 
É - es 
RR a, 2. .: 121.325:82781| 140.110:90384] 162.561:010$7) 187.626:103$4] 199 
RR Bsbidas!;. so... 139.910:135$4| 151.622:53182] 182.277:76784| 202.182:84484| 21 
E ER ss, 2 da — 11.507:961$0|  12.423:871$83] 12.927:047$3 1% 
| . * Fóstoros............ vo] 22.619:11583]  22.931:82085|  35.096:14485 Ti 13380482] 
4 DR e ie AA a 12.286:123$6| 11.742:634$6]  13.042:948$85|  17.181:51781| 2 
RR Estados. -...ss...- | 20.503:49492]  27.491:20182] 27.203:09189] 30.535:72689] Ro 
Perfumarias e artigos de 5) | A e) RT 
E toucador .. ...cccc. .| 28.218:70880| 30.307:38982| 33.825:14282]  38.334:71687| | 
] 4 Especialidades farmacêuti- Rs: É A 
4 ERR Mi pots enfiei 15.176:07388| 17.887:234$6| 19.990:75987]  27.755:83384] | 
o EEOMRERVAS o crimes Ão: 17.827:74680 18.543:173$7 28.768:14453 34. 756:542%7 | 
| E Vinagre, Azeite e óleos 8.668:899$4 9.481:693$1|  14.057:421$2 17.339:33581 | 
| É Ao D+ 1.116:30881|  1.101:37085|  1.851:0238C| 2.422:82788| 
1) £ DECADA RO ih jo AS 72.462:008$89 74.757:71385 89.324:898$2 104 062:479$2| 
Ma “Artefatos de tecidos e de ? na: 
Er. ERAS TR Pleça S Ce a 30.414:354$2 34.141:860$2 42.787:31082 51.939:52288| 
Papel e seus artefatos .. . 2.555:01083 2.401:401$7 3.320:636$3 4.624:23983| 
Cartas de jogar ..7.. ... 1.413:20980 1.565:199$2|  1.290:48088 1.635:161$6| 
Chapéus e bengalas ...... 7.234:843$7 7.242:01680 1€.029:43385 8! 768:45088 ) z 
Louças e vidros ........ 2.931:528$6 3.158:449$5 5.468:27380 
Ferragens e artefatos de| $ A | 
| NERO o are ta E 3.248:25287|  3.753:88996|  8.441:61954 “9.734:5018”| 
* Café torrado ou moído e chá 7.185:62182 7.596:971$7 12.667:365$7| 15. 126:62881 
À ' Manteiga, banha e Red | 
| , MICO! o DO es vi a 2.234:20787 2.465:387$4 | 5 -360:001$ + p €.527:46085 
E <>. Et. E 6.891:52787 8.331:404$1 | - 12.843:943$2 | 12.190.534$4 
14 Armas de fogo e suas mu- N | ' a] 
j 2 RO 5 1.132:228$7|  1.432:434$8]  1.758:06780| | 
b Lâmpadas, pilhas, etc. .... 5.188:42289|  5.453:57389]  8.825:25499)  10.388:937$1| 
E, Queijos e requeijões ...... 4.348:954$€ 4.342:283$2 5.649:26285 6. 343:96794| 


tributadas 


DA em 0/6 0) vu 
o... 


eta wo Dam a duas, apé « 


Mv a Apacs som efe, e 
use ci E TO 


tos de música .. 
“Ótico, fotog. e ci- 
j - Ras 


” 
Na 


o 


oa 


SS Mg 


EA 


st 


3. 


I — IMPOSTO DE CONSUMO 


1936 


825:661$7 
704:500$5 

1995643 
800:85686 


209:37080 


883:786$1 


417:75586 | | 


065:863$5 
698:387$4 


7:14682 


098:10280 | 
280:002$3 


466:985$1 


318:391$6 


359:68087 |. 


22.067:532$7 


4 


286:278$€ 


734:49940 


emma 


$ 


to 


1937 


.718:16987 
bd 


254:372$8 
75:52285 


.718:44480 


855:76680 


.056:64885 
“523:72383 


5.008:320$€ 


.386:45880 


4.204:920$0 
4.489:855$0 


25 


E 


244:239$87 
606:763$1 


393:585$2 
387:02688 


.840:595$6 
.168:47283 


838:18280 


——. 


coco] 605.704:92081 | 667.057:56583, 


9 


3.271:841$3 | 


1 


2 


4 


1938 


9.671:645$4 
903:087$1| 


156:27987 


.147:443$9 


419:76583 


942:41689 


869:!71$8 


5.408:538$.+ 


273:015$3 


E) 


:. 803:99789 
533:72480 


— 796:431$7 


26. 
.972:33387. 


.467:58185 | 


486:021$5 
887:493$3 


.142:77080 


—a 


—— 


5. ARRECADAÇÃO NO QUINQUENIO 1936/1940, SEGUNDO AS ESPECIES TRIBUTADAS 


Diretoria das Rendas: Internas 
Tae meme cem me na am am 


—= 


1939 1940 
10.237:815$8|  11.028:883$0 
13.554:65380] 17 691:18084 

147:23880/ 153:45882 | 
4.202:38285  4.827:78881 

; 

1.539:231$8 1.367:54184 a 
5.017:84983 5.051:31257 Ê 
1.182:181$8 1 250:08688 
5.145:00684| 5.165:77553 k 
3.397:13785 3.110:87994 1 
3.114:60083 2.609:83982 | 

va 

47.493:69287]  47.384:02354 
5.448:182$7 5.632:19985 
do qe 
792:969$1 739:091$6 

ni 

147333486) 141507982 

754:927$1 626:13189 o 
29 756:30782|  30.327:0218T o 
7.675:08985 6.72855288 

i | 
“2 026:87050 1.785:078$0 
o 116:40788 


337:975$0 


855.431:505$0 1.020 .503:44582 1.057 3021/0486 
. q . ” , 


R No e “do À 
É Ay f E 
f mufês La ae = f Rd da a o DMA E o “a om is 
. he Re ” E Nes o, Ê és . . 
pa - 7 AMU e 
& am 4 ar 
A nrrr%o R So * AA: 


; * Diretoria das Rendas Internas 
“0 E 
“8 | I — IMPOSTO DE CONSUMO À R á 
/ 6. VARIAÇÃO DO ARRECADADO, SEGUNDO AS ESPECIES TRIBUTADAS, No ça - 1936 
h Ea pç aritmetico simples) — . 
J 1936 | E 
Especies 1937 1938 1939 
A . : (ano base) . 
SÊ ep A ENO DE APPEAR UR RPE aÃ 7 4 134,81 
DR DR as A a SA 130,28 
RR e o erre ESA TE a Ui A 9 OS AR 112,33. 
ERR oa DO gs PR ço uia RN AS ci DE ORA 155,16 
MR SD a DO op RIA An ço Mao ita EA 00, 106,15 
Calçados . ERR RE AS ERR e VETO Ve 100,00 132,67 
Er tinAricis e art. de PR > AE SA E ME 100,00 119,86| 
Especialidades farmacêuticas .......cccicscesceeeo 100,00 131,72 
RREO OS seno id co isirra E ei DES A ea o o di Da 100,00 161,36 
Vinagre, azeite e óleos PAR O RS OE, ego SE 100,00 162,15 
RR Gi elis oO cr e DS Ai a 65 100,00. “165,81 
RR O e AR 100,00. 123,27 
f ptéfatos de tecidos e peles 4... pe ceeprato rg 100,00. 140,68 
i Rnel E seus jarteldios 1.2. 7o Ro é ans a 100,00. 129,96 
Cartas de jogar .......cistusesenecescecencaremas 100,00 | 91,31 
RAN CE Dengaias SÃ£o . ndo sito sr ein Too ponto in 100,00, 138,62 
E DEE Dae PU IALOS (o x ig TD ps o toada DO  ja  m a a 1 100,00 186,53 
Ferragens e art. ferro, aluminio .,.......c.cetegço. 100,00 259,88 
||| Café torrado ou moído e chã ................. 0... 100,00 176,28 
, E Mlanteiga é sucedâneos .5: cual aquwsire nao AN fans + 100,00, 239,90 
i Na PAR RR A, RE A SA MURDER 100,00 186,37 
E * Armas de fogo e suas munições ...s.s.c.ccesescarco 100,00 155,27 
( Lampadas, pilhas e apar. elétricos ............0....% 100,00 105,11 
Enelios: e” regueijões, .-. 4 ii, muit e MA e Pe aié Dea E 2 vai 100,00 129,89 
é RE Encidade o rg Rr ur = 2 Ms SS, a 100,00 123,58 
E Radas e Meruires Se. aa Ma ME aii jaz o 100,00 210,50 
EBques e ventarolas Diz scapRs ses SS Drs peido 100,00 196,43 
itetatostde borragha: Ss cgle to o amis do cre e Rd 100,00 116,81 
Navalhas e pincéis para barba à veses ugh e dao 100,00 94,87 
Pentes, escovas e espanadores .........ccccreereee 100,00 118,58 
Brinquedos Na IE e era “e PA EE DO tg AÍ IN pi 100,00 225,59 
RCE de câiro eoutros-maalenais be dee sa sd > 100,00 119,75 
lgias e obras de ourives &. 25 «e ssgoms pg o cr O 100,00 146,24 
Biluterias, obj. desadôçno, efe; sq sie he miêlo o — — 
Gasolina, óleos'e carb. de cálcio. ..4 a... 84 cu... — 875,26 
Ladrilhos e. outros materiais ...- sm ir prrcarats 100,00 114,06] E 85 
Aparelhos sanitágios. . «. gi. ups om soe dos oii E Ng Rigo da eia 100,00 -— — 
strumentos-de música pda = piso nem o gira praia ee 100,00 170,54 169,80 |. 
b Mat. ótico, fotceg. e cinematografico ................. 100,00 , 460,93 462,74 | 
Fogões, fogareiros e aquecedores ..,........u...... 100,00 135,37| — 209,88 
RO to 6400 da O RR E é RAS RS 100,00 121,84] | 134,84] 
RR cordealha, botõesa. = 2, mas seres ae O 100,00 116,00) 179,06 
Emolumentos de escr. comerciais ............creros 100,00 155,58 
à Rode: estoque Emis 0 a, A -— — 
Depósitos fechados ........ RE ME es Se oo -— -—— 
Total No “numro, «7» pouso ms toc» noso é So ojns o vicio DE e nho o 100,00 110,12 141, 


EM To. PMPO O ao Õ. = A ha! Lis 
' F d 


Diretoria das Rendas Internas 
E a e is ie 


I — IMPOSTO DE CONSUMO | 


E RREREGADAÇÃO, SEGUNDO AS ESPÉCIES TRIBUTADAS E A ORIGEM DAS MERCADORIAS — 1940 


% do nacional 


Espécies tributadas Nacionais Estrangeiras Tota! 
sobre o total 

“oc A MRE AZ ima. 199.557:09688 137:162$7 | - 199.694:25985 99.93 
5 199.077:101$1 11.023:498$4 |. 210.100:599$5 94,75 
15,459:91185 1.244yy 15.461:15694 99,99 

76.220:22187 100:30085 | 76.32U:52282 “99,87 

20.191:231$1 9:75281 20.200:983$2 99,95 

- 31.820:436$1 42:56689| " 31.863.00380 99,87 

- 38,402:622$0 1.795:14787 | 40.197:76957 95,53 

21.656:98082| - 2.199:07980) 23.856:05952 90,78 

27 .905:435$2 6.791:77187 | 34.697:20689 80,43 

14.716:04784 3.246:048$3 17.962:09587 81,93 

2.267:30787 186:68939 2.453:99/56| 92,39 

97 .081:26680 5.256:647$4| 102.337:91394 94,86 

46.666:46380 2.060:44080 |  48.726:903$5 95,77 

4.775:97088 92:432$8 4.868:40386 | 98,10 

1.324:045$0 35:01480 1.359:05980 97,42 

10.733:81288 | 89:43086 10.823:24354 99,17 

6.512:188$1 670:21686 7 182:40487 | 90,67 

8.470:34380 | 780:99680 9.251:33950 91,56 

15.735:48688 | 125:44681 15.860-93280 99,21 

6.748:36689 6:9358$1 66.755:30280 99,9€ 

12.940:73882 1.074:695$9 14.015:434$] 92,33 

2.251:05286 308:804$0 2.559:85686 87,94 

4.439:20384 6.448:14789 10.887:351$3 40,77 

6.482:48086 26: 123$3 6.518:60389 99,45 

11.028:883$0 11.028:88380 100,90. 

8.497:41997 |. 5.193: 76087 13.691:180$4 62,06 

“153:29989 | 158$3 153:45882 99,90 

3.476:078$3 1.351:70938 4.827:7888] 7200 

1.236:755$1 - 130:78683 1.367:54184 . 90,44 

— 4.839:845$5 211:46782 5.051:31287 95,81 

1.103:35780 146:72988| - 1.250:086$8 88.26 

4.995:803$8 169:97185 5.165:77583 96,71 
“3,100:41083 10:469$1 3.110:87954 | 99,66 

1.624:1658$1 * 085:674$1 2.609:83982 62,23 

7:397:14782|  30.986:87682|  47.384:02354 | 15,61 

5.393:531$6 238:66739|  -5.632:19985| 95,76 

AE CR 574:49186 164:60080 | 739:091$6 | 72,73 
273:39482 | — 1.141:685$0 1.415:07982 19,32 
E pai E 594:79685 31:335$4 626:131$9 95.00 

RR SM). 29.462:32380 864:698$1 30.327:021$1 9715 
Se pa pen | 6.291:037$2 437:515$6| 6.728:55288 93,50. 
Se eomenciais" Mu cs 1.785:07850' og 1.785:07880 10000 
Lei RM ee os. - 116:40788 sede 116:40788 100 09 
RR ro... 337:97580 a - 337:975$0 100,00 
DU AP o O | 963.718:00788 


584: eo 1 057.302:704$6 |. 


1. ARRECADAÇÃO SEGUNDO AS bia 


o | E 1940 


” Números % obs” é ar 
em 1 


4.927:255$4 | 


Unidades Federadas 
absolutos 


ass a 2.138:58389 
DOSE omega Faso .596:60786 
.414:81182 


9) 


Porenemaa ano ese 868:60981 | 0,96 .301:06589 | 


.095:536$83 


b, Rio Grande do Norte ... 


.662:27680 


— 
ed 


Ra sro. 492:22589 “0,37 


.042:506$4 | 
.881:522$4 


10.917:84282 2.70 


o. - 
—- Pernambuco .. .......-. 


mao Co 


.915:630$5 0,72 


nd pr 


"Alagoas... ..-.cecesse er 


.457:028$9 0,36 


— 


RR Sergipe... ....- à te 


N 


E A RECO DEN: 


9.583:26383 | 2,97 | +. K 


10.599:002$9 2.62 


— 


. 165:838$6 


Espírito Santo .........- 


oo 


Rio de Janeiro ...... ETA .151:392$6 2,02 


164 .990:896$0 “40,88 40,12| + 3. 826:73 68 


Distrito Eederal €;o ma vans 


| RR ADO metia A 124.699:765$7 30,90 | 100.746:41880 31,28 | a. 53309] 
2 TE PR E de AR 5.775:5718$5 “1,43] à Pira oe 
E ESanta Catarina...» .=.qê 3.590:787$6 | 0,89 


.679:88587 7,85 | 


— 


DM io Grande do Sol--...-. 3 
E rosso 2: Fo csg 1.662:56682 0,41 
+ — 794:64681 0,20 


13.719:90482 


Total DARE RR 403. 645:989$5 100,00 |. 


, 
] 
| 
| CS E 18.711:505$6 4.64 
| 322.020:99881 


ASA 


à al imddia da NE br 


Diretoria das Rendas Internas 
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Il — IMPOSTO DE RENDA 


“2. ARRECADAÇÃO, SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS NÓ QUINQUÊNIO 1936/1940 


1936 | 1937 | 1938 193 À | 1940 
| Ê | RR AR 
1 929:00984|  1.228:36355|  1:402:59882]  2.(00.64582 2.138:58389 
A 2.562:87589| 3.351:61088)  3.931:82381|  3.783:215$4 E 4:927:25584 
Reto 1.300:51485| 1.345:85585 | sd — 1.626:10981 1.596 60756 
BR .: o 968:30283)- 111189394) 951:74381| 968:24758 | 1.414:81182 
RE... 2.622:02595|  2.814:19184). 3.338:04086|  3.301:06589] — 3.868:60981 
le do Norte ... 887:773$5|  B01:9965] 941:341$8 96247390) 1.095:53683 
E... 1.093:36954 1.05255188|  1.09701282]  1.662:27650|  1.492:22589 
4.600:13984 | 5.974:97354 6.320:28884|  8.042:50684]  10.917:84252 
BE Ss... 1.457:19189|  1.142:99288|  1.283:76087 sc 2.915:63055 | 
RR | cremosiso 864:27188| 03349184] 1.177:79385]  1.457:02899 
SEM 6.393:84887]  7.621:30480]  9.646:47587]  9.583:26383]  10.599:00289 
RCE | o ESotsodo | 1 .255:69689 1.250:06286 | 1.174:98080| 1.165 83856 
me 3.735:76388]  5.43585385|  7.027:62080]  6.069:47087]  8.151:30256 | 
a do 83.615:08385 O 87.851:965$7| 118.845:72058| 129.164:16080| 164:990:89650 
De... 52.987:20780|  67.738:56056| 84.779:58685|  100.746:41880 | 124.699:765$7 
BRR | 2.500:28387 3.119:55684|  4.21552689]  4.69551985]  5.775:57185 
ri] 21ÁDMADSO| 2.661:43388| 3.044:63082]  3.285:03784/  3.500:78786) | 
do Sul ......| 16.548:77989] 18.210:39687]  23.268:12187| 26.045:77382]  31.679:88557 a y 
RR ODM] 88429054] 1.05280988 || 13.719:90482) - 18.711:50556 
Ra — oBaBasso  37BTSSO| O 547:56788 690:35086 | 794:6468] 
E Ro 4 7.504:81385|  9.235:03286)  11.722:/04685|  1.440:26685) 1.662, 56652 
Ee. 194.404:72488| 224.074:66557 | . 288.041:31456 322.020:99881 | 403.64508055 | 


E Panic dos Bender Jesernas PR a 


“1. ARRECADAÇÃO, SEGUNDO AS UNIDADES FE 


1640. “0a 


Unidades Federadas | Numeros — -| % sobre o total | 
- | absolutos. 


* Amazonas e Acre ........| 1.562:37283/] 0,54] 1.591:23680] 
A pras: DRC a q 103]  3.024331$1 j 
.200:286$9 0,42]  1.481:88389/ | 


— 


| Maranhão ....... REA à 


O Pos... ecc] 1.185:692$8 0,41] —1.038:19687] 
| 472:86381 | 


Rio Grande do Norte .... 1.160:387$5 | 0,40] 1.186:813$6 


0,37 +. 38 
£ ge ra | 
045|— sda 
o 
370]— 49 


Paraíba cem] 1.342:41259] 0,47] 961:120$2 
“Pernambuco ....... votre] - 7.598:56388 | 265)  7.51393381] 


gas Us. sons ses) 1 ABTÃOSS 0,39) - 1.146:95395] 
RR CEmpe . S .cDssi ses — 865:799$6 0,30) 846:376$3| 
AR POPA RR | <p A 315 9.561:373$6| 


0,70]—  -: 81:2001 
L81|+ 774 
Distrito Federal ......... 103.809:106$0| “36,14 87.339:610$80] * 3381 + 16.4 


Espírito Santo ...... Co 1.723:000$6|' 0,60) 1.804:201$3| 
Rio: de Janeiro ....... a 5.459:041$0 1,90]  -4.684:25987 


é 


O RES DO are 98.703:67586| 34,36] B9.562:03887|- 
CS E RE o 93:723:203$85) 4,30] — 4.010:863$5| 
RE — 2.789:39989] 0,97 2.748:819$5 
e enndeudo Subs 19.671:662$5 6,85]  19.099:211$1 
— Mato Grosso ............ 1.323:12280 0,46) 1.202:132$9| 
ET 1.223:41081 043]  1,152:34082] > 
Minas Gerais ......... “| 16.270:01985 5,67 14.358:33658 ho 56 


1 tal 4/05. 200 Li majo “287 :236:62782: - 100,00) * 258.331:163$9| 
da EE. e 


20 — 


“ces... 


Esbado o s0fam eo ares 


4 
“co moon co. 


. HI — IMPOSTO DO SELO 


IBM er | 1937 1938 | 


1.462:194$6 
2.537:50636 


“1.055:46088 
-659:91289| 


3.024:88487 
922:19989 
821:89230 

6.597:63985 

1.074:94788 


— 645:68594 


 6.848:614%6 
- 1.421:63584 


“3.298:7 1282 
66.483:64189) 
61.542:60082|. 


3.092:45081 
1.881:381$4 


12.725:525$1] 
703:611$3| 


— 527:68284 


9.657:76981| 


1.646:274$6 
2.774:705$7 


1.109:10588| 
— 89490399] 
3:973:70288| 


“1.159:520$2 


1.154:637$7] 
- 6.110:21188 


972:52732 


703:081$0 


9.785:948$7 
1.640:786$7 
3.807:316$6 


80.160:551$9 


72.433:93188 
3.572:958$6 


- 2.312:76082 


16.220:33189 
927:426$9 


668:42889| * 
11.852:08488| 


“ 223.881:21797 


— 


2.756:876$5 


— 


- 793:384$0 
3.888:381$0 


— 


.084:402$3 
957:815$0 
6.176:641$2 


-— 


.012:403$2 
770:602$5 
9.337:643$80 


md 


.875:77987 


4.533:06380 


77.445:51430 


“70.029:08081 


1 


.690:251$4 
2.647:45288 
18.033:05880 


ah, 


016:43239 
13.054:674$5 


- 222.818:111$8 


2 ARRECADAÇÃO, SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS NO QUINQUÊNIO 1936/1949 
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-666:85281 | 


.098:361$3| 


.049:443$3/' 


14 -358:336$8 


258.331:163$9 


“1939... 1940 
1.591:23680] 1 -562:37283 
3.024:33181| 2.968:17387 
1.481:883$9 1.200:286$9 
1.038:196$7 1.185:692$8 
4.017:132$2 4.472:863$1 
1.186:81356 1.160:387$5 
961:12082|  1.342:41289 
7.513:933$1 7.598:56388 
1:146:95385] 1. 118:11285 
846:37683 865:79986 
9.561:373$6 9.066:23184. 
+ 1.804:20183| 1.723:00086 
4.684:259$7 5.459:04180 | 
87.339:610$0| 103.809:1068$0 
89.562:038$7|  98.703:67556 
4.010:863$5 3.723:29385 
2.748:81985 2.789:39989 
19.099:211$1 19:671:66285 
1.202:13289 1.323:12250 
* 1.152:340$2 1.223:41081 


— 16.270:01985 


287.23662782 


É 5 


IV — SELO PENITENCIARIO | 


absolutos 


31:37783 

ERR 62:00483 | 
z E isstas DERA A 41:34259 0.99 
Ra... A 25:05185 


SP PE RR 67:826$3 
é E , > 
26:035$2 


“Rio Grande do Norte ... 
RE anida .. sos cast. 45:152$8 
PA ie 105:083$88 


DS PR A 4 > 22:673$1 


My Des. senso. ES 16:010$8 0,38 
RR Ds 164:45783] 3.95 
Espírito Santo ..7.....5 o 25:15986 0,61 

4 Elin de Janeiro ........ a 333:446$1 8,01 
48 Distfito Federal ......... 1.737:303$4 41,68 

| : DO ei DE. 623:30985 14,95 
| O rr ANDA up RO 77:719$5 187] 
E Emuta Gátarina 4... 123:661$8 2,96 

| - Rio Grande do Sul ...... 279:36989| 671 
CS ALR 28:504$5 0,68 

| E Mato Grosso ...........; — 25:275$6 0,62| 
| RR Barsis o ses. 306:63480 | 7,35| 
s À 

k “o 4.167:399$2 100,00) 1. 


— 2 ARRECADA 


Rene dm im imcie ol vo! 0; eua a O 


ellos svela a jaja o | 


Ros mia a bos Gn o q o é 


ni Npc w mw o o 'p;5.0, 


“e. cuco. e. 


o. aero ira o ss 
« Eno 


...... 


Riso disto a e é 


IV — SELO PENITENCIARIO 


1936 


9:75080 
23:69189 
17:02383] 
11:60789| 
37:122$6 
152650 
“22:108$0 
29:98950 
— 12:61882 
11:09288 
“45:45089 
8:77580 


36:98382| 
- 105:803$3 ha 


163:45384| 
30:497$9 
29:91285 
74:09788 | 
10:92386| 
9:72380 
57:15887 


1937 


15:736$83 
13:11385 


14:80584| 
13:06987| | 
40:01989| - 


“15:580$2 
6:69158 
23:08985 
-14:38389 
8:97783 

— 48:47256 
11:589$6 


* 107:825$9 
— T24:11282 
85:66088| 


38:67683 
32:12488 


— 103:55184 
6:48481 
11:05080/ 


105:018$2 


O 76304850]  1.440:03354 


1938 | 


2:45585| 


1:033$2 


26:589$5| 


15:99654 
“37:28354 
15:941$4 
1:902$89 
34:46183 
14:21189 
8:567$1 
53:67480 
13:934$9 
220:708$5 
1.000:103$5 
“223715687 
45:89189 
36:55789 | 
98:40389 


5:82389| 


12:536$9 
178:465$7 


2.047:700$4 | 


ÇÃO, SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS, NO QUINQUENIO — 1936/1940 


1939" + 


1:25080 


8:056$4 |. 


17:67084 
7:935$9 
38:392$2 


11:394$3' 


8:891$3 
57:56489 
“10:27385 
8:78686 
53:125$9 
12:384$6 
230:395$7 
986:42680 
172:3808$7 
38:800$0 
32:58457 
111:92182 


4:455$2- 


15:19783 
144:325$9 
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1940 


30:12783 


* 53:947$9 


23:672$5 


17:11586 . 
29:433$4 


14:.640$9 
36:261$5 


47:518$9. 
12:399$6 | 


7:224$2 


111:33283 
12:77580 
103:05054 
750:87784 
450:928$8 


28:91985 


91:077$1. 
167:44887 


24:04933 


10:07883 


162:308$1 


197221255] 2. 19516687 


E E e e e 


- 


E NEN SS E q 1 mp DD ESET 


bd Ed 


ria das Rendas Internas 


“CV TAXA DE EDUCAÇÃO E SAUD E 


4 M ARRECADAÇÃO, SEGUNDO AS e mms — a 194071939 a EA E 


— ra RE gas aa ar E Eros - 
—VUnidades Federadas Numeros % sobre o total q ORE E 
] ha | absolutos 1940 | apnoina, É 


— Amazonas EnAcição «cmo, g 


3 RS à = AE EE a Ne 
167:71736 0,83] 156:95988 - O8+ Hs 
+ JR 
E Ca NRO q 295:552$6 
E ur CC 134:61689 
AE Ma DE 114:27787 
o AA 327:501$5 
112:99481 | 
AR AR e 153:641$2 
713:6468$1 


E * Pernambuco ED q 
alias 2. 2... 113:77387 
SR — 101:36986 


EEE ASERAEDO Rg 693:2688$S 


Espirito Santo ...... cenas 205:485$0 


EN Rip de Janeiro .......... 638:963$2 


DO Distrito Federal ....:.. =| 4.632:15487 4.724:88383| 


A 
6.093:201$3| 
497:109$3] 


À <a É 
6.846:641$0 31,91| 4º 753:439º 


DRT du boca ir co vd 


Rs 514:574$9 O 264 17:4658 
aço 


Santa Catariãa .g.. cms 312:405$8 298:432$82 1,56] + 
Rio Grande do Sul ...... 2.284:75389| | 2.054:94083 10,76] + 229:8135 
RE Mato Grosso .......s... 102:988$3 95:769$2 050 + a 
RR e ur dugl 143:02782 121:801$0 064] +. 
Minas Gerais ........... 1.552:81758 1.350:23949 á EA R E 77 
Mc RP 20.162:171$6 “19.098:515$7 A 100,00 + 1.06 55. 

É 


; us 
Maine, albisis eis evo a a 


fo GR ca WMA Rn qio o o 


epa 


a Ea 


E SA PR = 


VI — 


1S36 | 1937 


148.884:448$2 
45.014:62795 


65.109:830$5| 


84.236:181$0 


“51.323:543$8 


156.730:125$3 


78.325:25885| 
80. 307:28656 | 


1938 


186.328:920$0 


53.618:051$0/' 


77.048: 79430) 
106.241:32450 


343. 245:08783| "966.686:214$2 | 423. Pra 


1. RECEBEDORIA DO DISTRITO ee 


Receita 'extraordi- 
náíiz da União — 


2, RECEBEDORIA DE SÃO PAULO 
“ARRECADAÇÃO NO QUINQUÊNIO 1936/1949, SEGUNDO OS PRINCIPAIS IMPOSTOS 


1936 


160.321:313$4 


- 38.136:377$4 


34.486:87194 | 
- 16.682 32542 


| 249.626:88754 


Ur O boobs ob 


40% , 


.339:489%$8 
.634:32580 
.418:17287 


-878:226$2| 
.574:39589 
.699:056$7 
-958:99357.| 
.705:330$6| 
.955:14454, 
.484:29085, 
.225:472$3 


« 54 .969:09982. 


“184,581:674$0 


44.559:163$4 


42:973:248$9 
15.461:765$8 


287 .575:888$1 


Ro da Munici- 
ua palidad: — 60% 


.096:10193/ 


344.215:248$0 


—25— 


RENDA DAS RECEBEDORIAS FEDERAIS 
1. RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL 
A) ARRECADAÇÃO NO QUINQUÊNIO 1936/1940, SEGUNDO OS PRINCIPAIS IMPOSTOS 


204.145:11680| 
60.315:68359 


87.345 73850 
116.847:07489. 


468.65%61180] 


Tota! 


né 
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1949 


“208.543:95280 


67.764.53350 
98.291:70389 


135.013:87680: 


509.614:064$0 


7.614:25582] 


6.605:03180 
4.917:994$3 
5.869:95556, 
6.852:47685| 
6.429:15456| 
6.716:21387 
7.062:03057 
6.714:23684| 
5680:28388.| 
6.400 51584] 
7.463:30599. 


78.325:45283| 


230.715:340$0 


34.801 :00750 


42.931:71580| 
15.767:18650 


11.420:56780 


12.953:74550| 


11.239:356$9 

8.336:16780 

9.966:05659| 
11.730:70288. 
11.003:55085. 
11.415:270$84 
12.021:024$4 


9.635:42852 
10.884:80650 
12.688:777$3 


133. 205:45155' 


1959 


284.586:31880 


68 .981:699$0 | . 


“ 56.354:03980 | 
11.129:92550 | 


“421 051:98ISO 


1949 


309.786:431$0. 
87.161:53150 | 


61.867:65280 
“11.976:44680 


470 79206080 


VII — RENDA DAS Di 


Amazotas eme 6 Seria 00 é ci a re GAR DR SR a 


DERA ci Ro oo ES nitro po AA O DD SJ 


Maranhão .. 
DLCRE A ss Ae e ha 
CenTã mM 


Rio Grande do Norte 


Daria. Ness s so SR E LTS CE O ra RR 
Pernambuco .. 
Alagoas ..... 
Sergipe. . > ca 


Baia, ... 


Espirito, Sano mas anos uro MARDO cr cia ea oca IDA E roi cg ERR 14197588 
124 CAMAS. 
i ss Sea ==, 
Enio de Janeiro! dese RB ora CRP cn Esse ço E Se DR RA 4.773:87881 
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Diretcria das Rendas Internas 
a mm e mm a e e e ei e me 


Diferenças 
| ER passe pego 

absolutos Re relativos — 
ec. 43120386 .| —— “20,50 
—.  246:47185 | — 54,85 
+. 35:379$5 | + 13,34 
+ 1:597$9 | + 0,88 
+ 31:754$8 | +- . 24,640 
LL 69:528$0º | +. “51,78 
+ 224BI$S | de. QAO 
JE. 2: 55560083, [o GMR 
e BDBOST. | e. SEDA 
+ 17:558$7 | + -4 14,16 
CA  FATIÇI A 
—* » 14:365$0 | — : 16,007 
DME + GATAS | 27 ON 
+ 5310683 |+ 32,98 
+ 184999 | + 0,27 
— 428:07986 13,27 
— — B1:66088 |— 10,10 
+ 216:588$8 | + 23,50 
= (MMaGISO | mat O 
—" 14957989 | — . 22,57 
— “19562787 | — 15:73 
=" 5645945 | AZ 

| 

+" 28:58487 | + 1878 
+ 5407539 | + 44,27 
=" 05:16453 | — SM 
+ 51:50689 | + 2566 
— —10:3598$7. | = 3,63 
o o fe Ba ga] SU UNR 


tc RR 


O Ts ge e AM 1 e. 


ao 


Sinos 


e dita 


h, in Lá qusiiihad to w R = o é à hi . 48 bd à o 
ni A 4 E n . à Q E Mai N ha 
; E o cd N Pam, Y | ” Ê e PP 
aa o A | DE: 
o . ha é E" p o asi 
e ss ra a 
- à P E £ 
Diretoria das Rendas Internas Ê 
e 
“IX — RENDA DAS COLETORIAS “A 
Col i E a Rd 2 da U 
a dg dad . gado? A A E de ro 
PERNAMBUCO PERA À a 
RR E ss me 154:930$1 153:87987 |+ — 1:05084] 
RR Ss rr com RES ag 542:120$8 | 47927482 |+  62:846$6 | 
Efanhotinho.... ..... 2... Ante ÇA NA 286:522$2 245:93088 |+  40:591$4 
DER inss ta OR da E —  554:363$8 464:339$81 | + 90:02487 | 
Rae a Ses set Soma ção ME o 323:649$2 323:499$4 | + 149$8 |+- 
TE E e A DR AI A FADE 216:604$2 219:73682 |— 3:132$0 
E Garanhuns .. ...c.. cos sernessteserrme rende 353:811$9 270:947$30 |+ 82:864$9 | 
RR nte Mi ploos + oe re io Mp aos DO | 878:075$1 689:403$7 |+  188:671$4 PA 
b* Igarassú Eras La Mer DE PERDER DO (Ip, ROS Sega 218:067$6 269:945$82 |— 51:877$6 |— 
RR ge es Mn O + Sobe ag laio ERR o VS 1 A 429:291$3 467:83187 |— 38:540$4 | — 
DMD e o Se pa uia O Sa = e 596:822$5 -531:764$9 |+ 65:05786 E 
RR RD CEEE cp Lo ES a 0 A e E 210:657$5 187:694$7 | + 22:962$8 
CO TA E RR DI SR RR 608:005$3 |. 378:727$6 |+  229:277$7 
E PP PRE ge FE TVE RR > 638:178$2 464:088$2 | + - 174:09080 | + 
CDE AR PE DR REU JS o RA 357:57685 | 397:517$0 |— 39:940$5 
RR sn pr Md CER EDS pt 240:623$8 216:560$8 | + 24:06380 
EO RE RA AN DRA pa | TD 1 2a 188:606$4 170:978$3 |+ — 17:628$1 
CET ND RP PD 246:489$0 157:800$5 | + 88:688$5 
RRRRREDA io Tas E RS o esa 166:82988 | 158:340$1 | + 8:48987 
Eêcite 2" Varzea “cics dentgo! DD ade hei 587:543$9 702:768$1 |—  115:224$2 
e E (PERNA 1 0 20 O 343:510$2 284:081$8 | + 59:42884 | + 
RR em eso ZE O. a caps carne nº ob id 70:801$4 134:66487 |— | 63:863$3 
Ro Lourénco 2º — Múma. .>»quremerraraaro» 54:82782 | 141: 39592 |— 86:56880 
DR O as qa cenas a OR E RA So Sa ah A 211:799$8 |  - 204:713$2 |+- 7:086$6 
DR Sos pinto io Ré 2 DO SR IAN e RT 217:024$9 189:329$0 | + 27:69589 
DE SE ss siga Se e ts és Dota 580:036$7 | 515:93145 | + 64:105$2 
DRI, Ca o Suas dm oque o Ber Crea ipi ata o RD 506:66787 358:354$3 |+ 148: 31384 
— DE5+ CLASSE: | BRs | 
a O AD UP ED caro RR 99:348$2 73:27087 |+ 2607795 
SN AM RD e E 138:494$5 95:60987 |+ 42:884$8 
Ea Conselho: 7... cw. irtio et, a Ae 95:290$1 63:853$2 | + A :43689 
Bom Jardim ...... De eira 8 PE CT AE 110:763$9 87:650$9 | + 23:113$0 | 
ia RI RN ES é A ARADR Ro, 92:492$7 | 105:215$9 |— 12:723$2 
Igarassúá 1.º — Itamaracá ..........é. o se E di 45:057$7 101:531$1 |— 56:473$3 
Co PRE RR DRDS ms 76:69286 14:965$4 | + 61:72782 
RR o. Dn) STS OS Ro pr ça 48:590$2 | 36:465$9 | + 12:124$3 
So ES PAPER E RR q e 148:614$5 121:481$8 | + 27:132$7 
tes So o Pa Pr RR 78:716$8 82:648$9 |— 3:932$81. 
E Ae PADRAO p PÇ NRR 7 v 
STS ST PPA PR vi ag E USE PE 67:18086 67:409$2 |— 228$6. 
É o DR AR AN A E o 1 67:60489 53:824$5 | + 13:780$4 
PR e i Ê N 
e” q É: ' ne Sé “tai Lidos Cala À ida a 


E To OT q DS ER E O” - 


Diretoria das Rendas Internas 
a 


IX — RENDA DAS COLETORIAS 


2. DISCRIMINAÇÃO GERAL 


: Renda . Diferenças 

Coletorias E PR E 

k numeros m numeros 
ER 1939 absolutos poletioga * 
PERNAMBUCO (conclusão) 

RR RE os... 38:723$1 24:221$3 |+ 14:50188 | 59,87 
RR so tir.. 103:028$1 59:51080. | +  43:518$1 | 4 7313 
RR ER A | 42:38787 35:714$8 | + 6:672$9 | + 18,68 
RE o 44:46736 5:118$4 |+ 39:34982 | + 768,78 
RR Ss... — 20.303:344$5 | 19.838:267$6 |+  465:07689 | + 2,34 

ALAGOAS 

e Santa fica E a E 521:303$6 573:67880 | 52:374$84 |— 913 
lho e Santa Luzia do Norte 2.º ...... 434:351$0 | 554:356985 |—  120:005$5 |— 21,65 
go e Santa Epsiado Norte 3.º Dt ta. 245:834$6 283:100$6 |—  37:26680 |— 13,16 
oo siri CARE EN SENA 360:96636 305:763$1 |+  55:20385 | + 18,05 
600:335$6 642:16589 |— 41:830$33 |— 6,51 

Cc CEOTTO - 209:563$8 210:225$1 |— 66883 |— 0,32. 
246:174$0 300:188$7 |— — 54:014$7 | —. 17,99 

TESTA pI 398:837$4 394:66986 | + 4:16788 |4+ 1,06 
RR Co MP os eso 219:974$6 | 168:77085 |+ 50:804$1 | + 30,10 

CEE é o PE DDR 367:693$8 373:644$9 |— -" 5:951$1 |. 1,59, 

Rca: 787:82387 384:28986 |-+  403:534$1 | + 105,01 
a 45:82689 41:376$1 |+ 4:45088 | 10,76 | 
122:867$3 131:315$1 |— 8:44788 |— 643. 
121:834$2 164:73186 |— — 42:89784 | — 26,04 

45:887$7 45:38780: | + 50087 | + 1,10 

138:431$4 122:400$7 |  16:030$7 | + 13,10 

88:72688 65:05086 |+-  23:67682 | + 36,40 

61:734$4 40:619$3 |  21:115$1 | +: 51,98 

-54:195$9 | 53:243$88 |+ 95281 | 4.º: «1,79 

72:203$0 65:58080 | : 6:62380 | + 10,10 

— 65:07982 50:22586 | | 14:85386 | + - 29,57 

56:891$1 50:40186 | 6:489$5- | + * 12,88) 

183:976$7 175:813$3 | + 8:16394 | 4,6% 

-147:46680 |— — 10:29081 |— 6,98 


137:175$9 


- 


* Diretoria das Rendas Internas 


Coletorias 


DE 6º CLASSE: 

água Branca 
o 
* Igreja Nova e Colégio 


DE 4.º CLASSE: 


* Laranjeiras .. 
— Maroim .. 
E Propriá .. 
| Riachuelo ... 
E Socorro. . . 


DE 5.º CLASSE 


RR DO!S Eis rios 
(O pp PR RE A 
Eampos *. "54 5....., 7. pao. 
MERCa. sSso.s6rsr ein, 


Itabaiana . 


Rib Maninha .'. ic. ss)... 
E iaporsaga . . cp dc ao 
Raeratuba teses. Es. 
Rato o cnrscso so arresoso 
RE ria SO E Lie Sato 
Ro Francisco, ,-..... 3... 
DE 6.º CLASSE: 
, : 


— Araurá . 
— Campo de Brito . 
Divina Pastora . 
* Espírito Santo . 

Jaboatão .. 
Muribeca . 


* Limoeiro e JunguÃco “us. «eu sjo 
Mata Ne cao crio EX ds de 


Dnd os mec.» o w NES n's dá 
corvo c oco ru ones e. 
dna Do» Esied o Do sia w Ria 
cnscr vasco so sa. 


EM A AR E ML TD) 


Ds VUE o que lasm No o o mo vASRES 

cia, 'o “n0!g Sm e nda o 
eco e o nu 
ooo Min mena moto sb saia 
Too ea o u/a smp ca to Fá 


druid » mdn id 0 q grelos co (is 


dn Cacaddd PER EO no 


ias ac o e DE. Ebesa “a y 
5 “. , ha "4 = ) q O] ve à 1 
2, — PO SD de 7 
- Rad di E 
É É Ed 
IX — RENDA DAS'COLETÓRMS : =. Das 
2. DISCRIMINAÇÃO GERAL a 3 
ps - enda ta | Rs 3x Di er 
1940 o 1939 E e terse ço 
ALAGOAS (conclusão) - E Eos 
» ds ; he 
o. RD 31:483$3 40: eg | —  8:85489 | 
o e pe 53:34683 40:494$84 | + 12:551$9 | 
Ee 32:388$9 | 23:63180 Ed 8:75789 
de RA EV | 53:67487 | 47:003$3 | + 6:671$4 | 
q ae 25:090$0 24:33787 |+ 75283 
TI 4 1 LA 11:846$9 RR CE 
O sã 26:78085 24:44286 | + 2:33789 | 
Re: 1 
RR ml PR 5.821:90188 |  5.544:71084 | + 277:19184 | 
SERGIPE " Ea 
E RE: 
4 | 
+ oo PIN 168:17888 112:63985 |+ 55:53983 
ME EN, 353:40685 - 354:12088 |— 71483. 
E ad A 408:24986 | 364:03083 |+ 4421983 
E: 179:824$9 155:13383 | 1 21:691$6 | + 
Pi MA “465:612$8 447:04785 |-- 18:56583 | + - 
Par R a 4 ' Ih ê 
se 56:02182 a7:73882 | Basso | + - 
rá pe UR 76:305$3 64:20986 |--  12:09587 | + 
SER do Se 49:048$3 43:175$6 |-|- 5:872$7 | + 
pio RR 147:471$6 114:35385 |! 3311881 [+ 
E ea a 91:85882 | 67:09880 | 24:76082 | +. 
ENE 47:551$1 43:824$8 | L-  3:72683 |+ 
Pe a 1h 66:73982 49:954$5 | 2378487 |+| 
o RSS 84:704$5 60:42681 | +  24:27684 | + - 
DES 76:778$1 64:298$3 |-+ 12:47988 | + 
E Ra 108:592$6 |  85:12482 |+ 23:468$4 | +. 
o Ac 118:32186 | 113:577$2 |+ 0 474494 | + 1 
; Ê Ê | o 
| RR q. 
GR DES A RR 26:03280 21:451$3 | + 4:58087 | + 
PE * 3:394$6 20:192$89 |—  16:843$83 |- 
ED AR ai 29:13781 16:932$8 |+ - 12:20483 [+ 
JAN gd é 8:87087 | — Bea rOa y 
PRO E mp 50:722$6 35:724$1 |+ 8$5 | + 
ad som 40:839$1 33:475$3. | + 36358 t 


ancora caros 


2. DISCRIMINAÇÃO GERAL 


1940 


IX — RENDA DAS COLETORIAS 


Diretoria das Rendas Internas 
e a me 


SERGIPE (continuação) 


Foda s ela sa qu apa mca 0. « à Sig es 0.00 0 6 


RNPT SUS o O E me cijp d a”é va «a 


Mim ando o q 0 o » els socos é... 


.. ro. mino aa aNENata a sy vbd e nas a 
po dio sms atos naus o. 

Ri! o Amo 00.6 que 0 au cha so é 
Deves ir do nao 0. a 

SMA sa Mnrd > O wo bniê ojora ava 


sera vovo. 
Mis eloa mn mo din cro,m 0 0 à 


E cho Co Tr ao soa a ih 
Nao! 9 29,07 6 
6 QU PO, Oba eo o 
unos vo... 

TS PDD 
Dinis da bojo o ajate'os u 


fo nd o sfulo o o 40 o 


une. 


am da no, 


e... 


31:51583 
12:84784 
22:37987 

“46:245$0 

“26:13085 
3:01288 
26:642$4 


2.814:51788 


BAÍA | 


2.128:65185 
“955:703$5 


— 1.728:30683 


597:654$1 


244:394$5 
131:373$6 
767:99382 
169:745$0 
394:991$3 
420:090$5 
517:385$9 
224:821$1 
- 341:182$8 
212:900$4 
633:085$3 
283:82759 
351:37080 
152:49283 
312:64683 


* 383:532$9 


437:94582 
625:37089 
133:920$6 


' Diferenças 
Em num umero: 
1939 | Pri par e s 
28:33580 | + 3:180$3: | + 11,22 
11:964$4 | + 88390 | +. 7a 
15:672$3 |+ 6:707$4 | À 42,80 
34:960$41 | 11:284$9 | 32,28 
16:534$2 | + 9:596$3 | + 58,04 
23:126$96 | — 20:113$8 | — 86,97 
20:67685 | 5:96539 | + 28.85 
2.467:66786 |-- . 346:850$2 | + 14,06 
1:999:33783 | + 129:314$82 | + 6,47 
858:754$8 | + 96:948$97 | + 11,29 
1.497:674$85 | + 230:63188 | + 15,40 
705:310$5 |—  107:656$4 | — 18,14 
259:75088 | — 15:356$83 |—. 5,9] 
131:607$1 |— 23345 | — 0,18 
709:950$6 |+- - 58:042$6 |H- - 8,18 
-186:597$82 | — 16:852$82. | — 9,03 
295:64486 | |. 54:346$7 | +. 18,38 
398:806$88 | + 21:28387 | + 5,34 
473:32480 | + 44:061$9 | + 9,21 
254:54886 |— . 29:72785 |— * 11,68 
261:323$3 | + 79:859$5 | +- 30,56 
155:18286 | + 57:71798 | + 3719 
548:099$1 | + 84:986$82 | 4 15,51 
278:829$6 | +. 5:098$3 | + 1,82, 
460:86458 |—  109:494$8 |— 23,76 
96:073$89 | + 56:418$4: | +-  . 58,72 
186:150$8 |--  126:495$5 | + 67.95 
367:130$85 |-L- 16:402$4 | + 4,47 
497:919$89 | — 59:974$7 | — 12,04 
523:790$8. |--  101:580$1 |+ 41339 
144:81287 |— 10:892$1 | —:, 7,52 


* Diretoria das Rendas Internas 
+ 


Coletorias 


" Aratuípe .. 
“Areia .. 
rea do Rio soros apr nana elmo 
Barreiras . . 
Bom Jesus do Rio das Contas ................ 
Bonfim . 


nm o Wins o o E.a o niv0 op padre dis no 6 Pon oo y 


nro ndo manto, PO dis pro náo q PRA rpe dA REA O O TO a 
ever pmmiuio go a do o mi». s/g SiOFur WU dao sm Ds a 


Caetité .. 
Castro Alves . . 
Eioato DRA Se 1 5 AT MR É 
A a a RE A RE Pd AS E 
* Condé (Séde em Esplanada) ................ 
'"Condeúba .. 
Conquista . 

Djalma Dutra . 
Encruzilhada . . 
Entre Rios . . 
Ilhéus — 1.º (em Agua Preta) ................ 
Inhambupe . 
RRRRA O G rqese s itar o ai PDRE 2 o DR 
Itaberaba . . 
Brega = 1.8 rs. eta seg POR ao RS TR 
Itapira . 

Jacobina . 
Jaguaquára .. 
Jequiriçã . . 
O RR RR o nO ço 
E ads PP RAR O Ae o a 
ade “SEO TIGÃO:... <dacris <scio DR eo A E A 
Ras do: Rio. de Contas, Ss ssaros aerea e NE 
RARO Magé sp». Sion are ar eieiro o PESAR 
Mundo Novo . 
Poções .. 
o GERE TE E PR 
Queimadas . . 
RR nas ser aci e Mt 
o AP TP eo CDA O qr 


pia ado Dé nm vsd O oo RD UT ha GPB Ros o o qq 


nom o pv cjsrds djs holm npója dlv 5 Uiamia sta cd 


Ted o 0º 2,5 0-0 6 quad Vin nao DD ousid 0,» dUG,R O 


da Sr 0 0,8 Bl iN O O Dio nu Man ain a 0. 6 DÃO, + 


le co aja DD co sta sia o o dinicipio Giu nin cfo ip 


aeee sons cr»? So punc tas" o. Dos Ss T ale p 


escuna nan dna noso a uu 0 ua 


“006 oo his at o e N D5 pd vis stafo gsm sd alo NEN 


sau et sig 0 0 0:60 0,0 DiníDio O pro/o sd p «q 0. sin 


“ mc o nina mon. cv cs mo cia gulosa dm 


e pa mivs o vmiv,d aa sdD w é nad Do 00 0 Fa Do 


á 


IX — RENDA DAS COLETORIAS 
2. DISCRIMINAÇÃO GERAL 


1940 
———ma o ——— 


BAIA (continuação) 


58:385$8 | 
83:90758 | 
67:44088 | 


50:965$5 
55:225$2 
27:615$8 
30:741$7 
Da ci 61882 
35:103$0 


25:078$%0 | 


40:933$8 
71:116$4 
69:208$2 
76:1228$2 
28:477$3 
82:113$6 


42:967$7 | 


40:591$2 


64:782$0 | 


101:592$2 
51:874$3 
142:026$8 
61:572$2 
77:97783 
38:848$4 
66:829$8 


145:735$4 


142:883$3 
47:791$8 
35:596$7 
44:815$0 
75:773$1 


112:807$4. 


32:815$0 
69:98587 
118:867$2 
167:427$3 
72:117$5 
56:526$86 


- 67:19480 
147:440$2 


1939, 


61:18655 | 
76:08585 
79:207$3 
48:25089 | 
35:89785 | 
61:34989 
31:318$7 
91:43982 
44:41980 
32:269$8 
60:305$2 
65:167$3 
70:388$4 
60:05380 
23:525$5 


78:17187 
31:438$82. 


295:644$6 
51:688$6 
87:451$6 
60:296$3 


104:688$5. 


53:851$4 
91:588$1 
89:164$2 
62:262$7 
156:893$1 


91:291$9 
89:585$1 


38:011$8 
36:935$6 
64:222$0 


 82:765$5 


36:891$0 
64:936$9 
81:548$7 
239:279$9 


82:450$6 


51:384$5 
54:484$6 


130:218$0 


ES 2 PR E RR a 


EEETERETETIAITI TATO 
Ca ' 


PF A 


SETA RE E a 


Pnad 


Taj TA O 


dl 
“4. 


= 
sito aid e 
= : E 


% 


O) 
dp 
md. 


», 


e 
a 


0 da dO pa dA SD iii, Mr RA 
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IX — RENDA DAS COLETORIAS 

2. DISCRIMINAÇÃO GERAL | 

DO a à enero 
alto! ho, 13 | ram Pode 


BAÍA (« continuação) 


Coletorias 


Cc TA de E PPA 53:934$2 41:825$0 | Er 12:10982 | + 28.95 | 

BE... 127:865$1 126:94287 | + 92239 | +. 0,73: 
MR t.. 119:197$84 |  - 114:20885 | + 4:988$9 |+. 437 E 

RR mn siso: 86:13685 60:288$4 |--  25:848$1 | + 42,87 
RR q RS ns) o o atqurf E ada : 86:58985 76:21189 | + 10:37736 | 4- 13,67 " 

RR SS... * 40:375$0  40:63795 |— 262855 |— 0,65 

ER e. 48:686$2 40:37986 | + 8:306$6 |-+ 20,57 

42:355$4 37:984$7 | + 4:37087 |+ 11,53 

| 98:094$4 20:19988 |-- - 77:894$6 | + 385,62 

20:19980 24:088$3 |— 3:889$3 |— 16,15 

“ 45:05183 43:31789 | +. 1:74384 | 402 

73:555$2 3998348 | 3357194 | + 83,96 

dE] 9:52381 |— 9:523$1 — 

22:769$3 18:82634. | + 3:94289 | + 20,94. 

21:232$2 17:712$83. | + 2:519$9 | + 19,87 

-58:828$8 31:237$1 |+ 27:59197 |+ 88,33 

43:527$0 37:76084 | + 5:766$6 | + 15,27 

1:171$3 6:09684 | — 492541 |— 80,79 

28:31257 16:931$8 | 11:38086 |+ 67,22 

15995787 15412080 | + 5:83687 |+ 3,79 

“- 50:875$4 45:66181 | 5:214$3 | + 14427 

28:320$2 26:052$9 | -- 2:26783 | +» 8,70 

29:84085 29:955$6 |— 115$1 ka 0,38 

53:374$4 37:94486 | +. 15:42986 | +. 40,66 

58:15688 37:88288 |+-  20:27480 [+ 53,52% 

22:992$9 28:69986 |— 570687 |-- 19,88 

26:420$4 20:59780 |" 5:823$4 |+ 28,27 

24:494$5 2624388 |— 17494: |— 6467 

36:50887' 36:42386 |-- 8581 |4., 080 

70:324$5 46:63081 | +" - 23:69484 [1 50,81 

37:815$9 31:78288 | + 6:033$1 + 18,98 

17:825$0 19:19688 | — 6:371$8 |— 33,19 

28:771$8 23:07784 |. - 5:69284 |4-ºº 24,67 

29-37589 21:33782 | + 8:03887 | 37,67, 
31:244$9 27 00684 | + 423885 |+ 15,86 

“o 26:598$1 21:15285 | 5:44586 |4. 25,74 

“41:29789 | 3370185 | + 759684 | 22,54 

- 29:789$6 35:841$5 |— : 605189 |— 16.89 

50:74487 39-73986 | +: 11:0058t |+ 27,69. 

16:234$9 16:02653 | - 208$6" | 21,30 


E 
e 


“A “Paripiranga 


PRPrado 5. 


Rio Real . 


São Miguel . 
Saúde .... 


DE 3.4 


DE 4,» 
Alegre . 


' Castelo .. 


Pilão Arcado . 


Colatina .. 
Itapemeríim . . 
São João do Muqui 
São Pedro de Itabapoana ........... E, + ARA 


DE 5: 


" us Aa 
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IX — RENDA DAS COLETORIAS 


2. DISCRIMINAÇÃO GERAL . 


-Coletorias 


BAÍA (conclusão) 


(antiga Patrocizio do Coité) 


iacD ko iso ato» oba dp DR DSO MO DT O E cr RD 1 O O 


Eiachas do Jacuípe ..., ps ai tear pa uia A via 
Escho de SantÃna .... 7% mam Mas sie rien 
Rio Branco ... 
Rio Novo . 


nisa So .0/ ALSO joia RAND Oca ni a taTao 6 oo ta via 


Sant'Ana dos Ee OR O, ci CRE RA pa o nfçê E 
Santa Maria da Vitória ......ccccarecrecee ss 

FSanta Rita-do Rib Preto ...%. ce E as Ae A 
Santa Terezinha . 
São Felipe . 


Viado “o ova fei s 0,6 CRS DO an 0, OA o vi a 
Ds ode gis qUMoa 4.0 om min fu mo alum Rd sis Raio ORE O 
=D vfx,a piora » a modo Mi CNE o aid sa EaioRa 6 age 
em e vid po elo o uíxiu à o cafe nto NinCo pIG/o 0inie pru aivdp 
o pro sto q nto pjm diloora quaio raid od e lim 0 q ut RO 
AR BC LR RT PESCDII A PPS MRS A VOA A Da 
RR SEER TROS O OR A DR DE 


sob mn q as o o Wisjo quis não MN CEGIO mid) sd vom isa 


ESPÍRITO SANTO | 


CLASSE: 


Cachoeira do Itapemerím — 1.º ........c.. os. 


CLASSE: 


o wiaPu o o Dice nico als vo elo » 6 0 pb sdp 0 + np MV o do 


Cachoeira: do Itapemerim = 2º. 2.85a end evil 


o De. são o bin dio é cam: q nimgop so ddralio Dis ala É da mn 
"oo ao els o 00-85 afddo) DI SNOLVIUSo ato JU (6) 0 4 RD 
os o T'utoc» si MU 00,6 0d “4 Cn. 5 0 Ricms no 


ca a s7% esta vu» » o mo udado o « 61» NM uv 


CLASSE: 


* Afonso Cláúdio ........... DR E 
Alfredo Chaves ............ ri ah Ci ee À 
Anchieta .. 


nov! Dos ei ui dpnto asieo dm Sinha tifo o po RD 


esse s 
E 


RR e O VR O 


=—42— 
( ” . 


39:888$4 


12:356$1 
28:902$4 
13. 493$6 
39:242$4 
163:565$5 
30-155$9 
26:759$4 
35:028$7 
2:940$6 
27:483$2 
43:456$1 
39:332$2 
48:569$6 . 


6:668$3 || 


37:65682. 


n :259$2 


17 .562:97685 


494:05780 


dá 


282:158$9 
750:462$1 
114:31786 
354:863$87 
156:404$8 


117:77087' | 
149:52358 - 


101:093$7 | 
50:906$83 


38:954$0 


a . 

Fo mm 
aa o P 
ER 4 

E 
1939. | 
28: 75485. Es 
B91468 |— 
pr (a 
2828756. + 
18:005$9 | — 
32:728$5 | + 
-53:14739 | 
31:230$1 |— 
31:23187 |— 
37:190$3 | — 
eo um 
43:07985 |— 
- 39:828$3 | 1 
3134282 |. 
- 32:8gass 14 
8:360$6 | -— 
10:273$4 |— 
35:15582 | L 

6:917$8 | + 

16.498:046$9 | 


o 


471:384$3 


£ 


273:948$6 
615:412$7 
127:735$6 


332:172$9 | 


167 pa x 
134:4685: 
194:635$0 


á 
+ Es 


95:75287 | 
38:571$84 


o agaso Id 


nd Fr 


"ia i Rd op ERR MAÇA DA o Wu E RETAS E Ag ns 
s hs ç ad ir E dh ) E 
. : E 
Pa 
Diretoria das Rendas Internas | 
“IX — RENDA DAS COLETORIAS o 
2. DISCRIMINAÇÃO GERAL A 
Renda Diferenças ; 
! Eos: gta e" rótmes SUS E 4 F 
| eo 1925 ebeolutos -. | sua 
* ESPIRITO SANTO (conclusão) | ni 
119:36684 | 101:913$1 |. 17:45383. | + 
155:36885 |- - 124:567$8 | L  30:89087 | 4 
e A NR 98:703$6 52:55888 | 46:11485 [4 
REA). 82:51250. 76:34483 | - GGI [AS 
62:76959 44:54487 | 1322582 |+ 
- 40:50054 40:07287 | 1. 42787 | + 
O 80:47588 “72:38581 | R09087 [+ 
RR o cd 2, 70:25583 “59:07554 115179892 |+ 
66:816$2 2382989 |-L 47:986$3 | + 
“ 51:66457 4660386 |-L 5:061S1 | + 
1; RPE 46:703$6 45:82980 |+- “= 87486 | + 
* 85:86881 68:580$1 |+- 17:288$0 | + 
115:46083 98:95187 | 16:508$6 | + 
“ 117:084$1 79:01192 | +" 38:072$9 | + 
51:600$1 34:59082 | - 17.00989 | + 
131:68883] 111:430$89 | +  20:257$4 | + 
20:73084 16:60582 |  - 412582 | + 
14:30182 168:871$50 |—  154:56988 | — 
| 32 07882 27:499$9 |+ 4:57883 | + 
1 405445987 É 3.798:42884 | + .256:03193 | + 
RIO DE JANEIRO 
2.862:186$5 | - 3.012:59084 |— — 150:40389 | — 
pie e 10.997:017$1 | 10.397:91585 | + 599:101$6 | + 
20.974:99280 | 20.671:52984 |+ - 303:46286 | + 
RR Sa. “3.009:37983 | 2.496:98188 | + 512:39785 [+ 
e 3.111:858$81 |  2.918:47587 | +  193:38254 [+ 
O eosI4BSI | 48300586. |+ “122:14295 | + 
1.106:389$4 905:651$1 |-+ : 200:72883 | + 
1.115:91988 987:84087 |-+ 128/0798 | +. 
40:78687 | 35:45184 |+ 533583 | + 
E —43— À 


gia!" q nica a , o 
dci quisis 
. S = nO. LO Fe a b 
Í ago de DÊ r ka ae Ne, 
Co RR (o 
| ) tv a Fá B- T na 
- q = = 
: RR ds 
“IX — RENDA DAS COLETORIAS | 
o aa E o ta À = .  “ 
q 2. DISCRIMINAÇÃO. GERAL o a p= 
ag | Rendo EMT 
o se. Coletorias 7 == ; Cad, E 
“88 à Saad a 1940 1939 Ei ioniatapo R 
O - - - - — 
A . -f.. y ; . ) 
E RIO DE JANEIRO (continuação) Há 
Cabo Frio ......ie.. cesso sereis peeeerseee 1.349:788$4 1.411:786$81 |— — 61:99787 |— 
«d — Iguassú Ep a pd SRA Dr go o AR 1.036:467$3 984:882$87 | + 5: 58456 
RRNaDOraO snsc ssa sao meios see sr e Gales 1.214:750$82 977:024$8 | + 23772584 a 
MRE SS Ea Nec 545:69285 600:89755 |— — 55:20580 | — 
RRNRCRE o Doors ape pni in a asim ra e Pg eita 867:630$8 920:986$8 |— 53:35680 E 
Mag RE RR e Aa nó «NR pra DS, agir o ego 925:700$9 |  1.031:259$5 |— 105: 558$6 — 
“ Niterói o! ADDRESS, Ss ra sr ese a Ra o PR 7a 1.023:22680 |  1.259:10434 | — 235:87854 
E aa di rd o a SR E 2 092:08083 | 1.814:99959 |+ 277:08084 + 
Enya: Eeiburgo 1º .5..m.. cen sssrempeserssos 889:584$7 924:622$3 |— 35:037$6. 
ERR E Ribusdo OS sra doe so ma sem ipfRo as enis 1.400:288$9 1.205:461$82 | + 19482787 ão 
os AE EN 832:218$8 905:950$1 |— 7373183 |—. 
TA O AEE RS AR AR DD TD 2.525:59684 | 2.014:309$1 |+ 511:28783 | +. 
MRS rest, se tarais sato 1.939:75288 | 1.838:53652 | + 101:21686 | + 
CER RO PRI PRE 776:07988 793:611$7 |— . 17:531$9 | —. 
E São João da Barra ............. cesso. 909:02389 * 884658$1 | + * 24:36598 | 
RE menca: > 2 sets cases rr magoa ni E a 962:40587 "1.037:06286 |— 74:65689 
DO  DE4: CLASSE 
h É| 
DEBE GR ns Ss rios Tiro irpigio plo é ipa 363:6388$1 270:409$2. | + 93:228$9 | + 
LET EN lago PP TR RO PR O PR 385:382$5 295:624$9 | + 89:757$6. 
Rigo cara. snes cs opens e espe oa ndo 653:981$8 611:511$5 | + 42:470$3 | + 
RR aperuna 1% =... ess ss ss cs ciisore do E od 517:187$6 528:60287 |— 11:415$1 
E Itaperuna 2.º .......... RR 7 AR adere rd mto 378:557$6 266:388$1 |+ 112: 16985 + o! 
Arica . orcs su ebaa sro repare ro reen to 337:12682 260:882$84 | + 76:243$8 
O ENE AR TT A 156:941$9 184:42787 |— — 27:48588 
DD LO O sr MAPS CA TRAS OR CR iÃÇ O qe a 482:775$8 262:4538$6 |+ 220:322$82, 
=) REA MMeErgna - Sics gar RESTAR somo, WE 132:295530 122:045$4 | + 10:249$6" 
Í Santo ; Aútónio de Pádua. .fs, entar o quem mea 475:919$1 390:407$3 |+ 85:511$8 
SS RM RR E AD 708:694$1 441:36287 | +  267:331$4 
São Francisco de Paula ..........ccccicises 72:99780 67:043$1 | +. 5:953$9 
* São Pedro da Aldeia ..... DRA NE 565:39785 507:540$1 |+ — 57:85734 
Res o polia sa 16 ss ide nel a PP DRA E 307.407$5 236:164$6 | + 71:242$9 
Nnanouras LEE ss Niue A o q Pe 712:891$3 745:842$3 |— — 32:951$0 
Reis ZA NR SO Saio Dto RT es co a - 277:407$4 268:95087 | + cio É 
DE 5.º CLASSE: 
Der a NE ARTE O 170:64682 159:27483 | al: a 2 4 
RCADINREL AD oro leo mr pena ano O ig nt 5 RS 82:495$5 86:753$3 |— 4:25788 . 
| Carmo... ..s..ss.o ses ss rssececeeneneaeeeas 93:385$7 80:35989 |+ | 13:025$8 | + 
4 ECA, ET PD E RE BOAS A 76:939$2. * 79:998$3 |— 3:059$1 
CE ANOS DER RP ES RR RR 100:685$5 82: 002$3 a pe 68352 Ne 
Ds b é 
+ fa E 
mit : “, ; da bo " a + o 
á bis + E. Sa $ ” by Ao 
a 44 PNR a o o dt at 


DN SS o) WI O 


Coletorias 
x 1940 


- 97:180$82 
110:498$6 

— 87:77889 
06:76382 
110:354$42 
-59:35689 

"- 86:812$89 


3.186:53180 
235:808$4 
635:322$7 


ole a Pulso eine a) nge 0/0 a D cu 0 0 0 0 0 0/0 00 6 
Me sn sia 6 ope g7o emulaas 0 ,s “o ,0 9.0.0 q0/ é 


Win vs o 00 eloiimu o nv ólnia sq an ds dé 0 00 


74.843:12389 


SÃO PAULO 


8.767:14584 
10.270:74981 
4.407:29785 
7.366:524$5 


12.361:57482 


3.142:951$1 
5.925:76787 
5.734:843$8 
3.045:22681 
4.079:418$6 
2.196:86187 


apto PATR NT 
518:582$2 
“1.331:842$5 


DR e o al aa vUsta o nija (o 0) 0 0 0 .0,9 


— 45 — 


5.181:71880. 


9.297:694$3. 


“Renda 


“ND O O O O UM 


70 


DON ANN 


IX — RENDA DAS COLETORIAS 


2. DISCRIMINAÇÃO GERAL . 


1939 


Diretoria das Rendas Internas 
a e rm e 


de 


Em numeros Em nume'os 


RIO DE JANEIRO (conclusão) * 


absolutos relativos 
7478944 |+ - 22:39088 |+ 29,94 
77:615$1 |+ 32:88385 | + 42,37 
61:474$4 | + 26:304$5 :| + 42,79. 
67:105$3 |— 34241 |—. 05 
96:977987 | 13:37685 | + 13,79 
79:06349 | — 19:707$0 |——- 24,93 
- 56:901$5 | + 29:911$4 | +. 52,57 
.472:088$4 |  714:442$6 | + 28,90 
— | + - 235:808$4 =. 
667:57080 |— . 32:247$3 |— 4,83 
116:234$87 | + 4.726:889$82 | + 6,74 
+" 
.732:986$99 |-—  551:268$9 | — 9,62 
.000:93288 |+ - 766:212$6 | + 9,58 
658:224$8 |  612:524$3 |+ 634 
.264:03689 |+ 143:26086 |+ * 3,36 
.968:690$6 | +  397:83389 | + 5,71 
.586:19385 |-+ 2.711:50088 | +. 41,17 
.031:147$3 |+ 3.330:426$9 | + 36,88 
.995:495$9 |+ ..147:455$82 | + 4,92 
.085:390$6 |—  159:622$9 | — 2,62 
.439:96987 |+  294:874$1 | + 5,42 
.881:60880 | + 163:618$1 | + 5,68 
.808:59988 |+-  271:018$8 | + ER 
.712:66587 |--  515:80480 || — 19,01 
106:56480 |—  580:23283 | — 18,68 
.253:742$9- |— - 735:16087' | — 58,64 
.305:25282 | + 26:590$3 1 + 2,04 


] f 
E 


b 


“Sertãosinho .. 


Diretoria das Rendas Internas 


IX — RENDA DAS COLETORIAS 


2. DISCRIMINAÇÃO GERAL 


Cole to'ria's 


Barretos 
Bragança .. 
Capivari . 

Catanduva . 
Franca . 

Guaratinguetá . 
Igarapava .. 
Itapira .. 


Jundiaí 2.º 
RR E e A o E pira AA a 


oro fo miolo Ao» uvo nie Dom Oo ps nd 4 nApIONA A dn j6-+ 


SU rio pis CPR GUN DO mn GMs mig a, Cro 0 0, B/- 06 ago rm DUNHA o o" 00 & 
Wi cmd drimbo dm oindalm nona 0,0 o pesou Mete çia » mo é x 


NE im e nisto du pus cad de sighvio ovina Sn alva múliia dio, o 0.5 


Mococa .. 
Mogi das Cruzes 
Piracicaba 1.º 
Pórto Feliz 
Presidente Prudente ..... AR à oi, PO AR 
Rio Claro 
Rio Preto 
Salto de Itú . 
São Carlos 
São José dos Campos 


Donas ore Do inicia Ni o 26 oro pis dan dd a rir mio] eae a « 
a Wniaia no qm qatano e im unia oba E LG vio dy 
a Puie ava io do juta Droio poe Jn STA vs adiou 0 ps 0,6 


WRP Não 67 06 im WU cu SPO q: e agia On SR a Pr O SR O, 


o pio e O QUDOs dm é jo q 0º8 Mio (o Wim nom nude Nasa à 0/00 
DAR Gotas ue abas oro; dfULe sn o Dim qunla q Wielaian' o É w iojs « 
adnig DIS o cw ace p fo CRANNO URI q ala maÃ.o o o « 

ris Rss Pe en cubra tio mrésh e jotngbloia mw Sd. o qo db é 
à do 0 uia Wado RW MU O Ran mia 


nam q/0. 0 Vw ofy a O GAS O 2.0, 00 HNDESIR:D o Cro 6/0..4 


atm .. 
RE STE ER lo oc a 


* vistas q mto mio 940 « via elmo) V alono d CEB n dE o siv io qd é 


DE 4.º GLASSE; 


Aveoré . 
Bananal 
Barirí 


dom 6 nro deçãia À tio pala AS ADO o SO N7 A é MENDES 9" ojia 
o ctecQiao 0/0 ão stilo saio MOO | epa inia o Niqunio a = 
espia o og gm LN gd 6 (O TAPA Dra ui e SRA alo. 4 UO)d vo a Da 


se *'v voa pda o Dree a o ion na Data à cudio p Vinda 


Batatas ; . 
Baurú 1.º 
Baurú 2.º 
Bebedouro 
CAE pan RREO A Pd rd > TS, 
Botucatú .. 


nv e Wdcuta o Cinco NEGHO via PLS aaa SC Mio io = v! annRo 


monde * mom 16 dB nho no md mumnDo provou » so, ES 


pm per e 60 0 o jo Po PED ma A PO mito go URI DTÇÃA o 


Pie dinda dé Dio mm ota re vit dilema fa P6 Wa o Gaio 


É» 


[a e 


a e 


—. 


pd [NJ peão uia NG a DS e o] 


e 


. ia 


— 


1940 


.638:397$3 
. 296:64435 
; 108:285$4 


853:64858 


.250:831$1 
.049:475$4 


357:253$1 


.045:161$7 


757:24750 


.242:35180 
.393418$2 
.476:942$8 
.520:665$1 


768:93487 
830:540$1 


,118:06286 
. 105:088$87 
.069:698$82 
.263:446$86 
.715:40688 
.358:433$3 


890:259$9 


.360:55085 
- 191:933$6 


958:472$0 
721:27383 


“074 88680 


“121:12283 


571:27989 
314:946$5 
444:2258$1 
160:001$5 
676:864$1 
163:39782 
483 11589 
693:72988 
304:75889 
372:555$0 
619:76234 
735:579$40 


SÃO PAULO (continuação) 


Renda Diferenças 
1050 | Fammem [Ba 
1.441:409$6 |+  196:98787 | + 
1.057:130$6 | +  239:51389 | + 
980:20388 |+ 128:181$6 | + 
808:595$5 | +  45:053$83 | + 
1.157:018$8 |+ 93:81283 | + 
1.044:869$80 | + 4:606$4 | + 
641:005$84 |—  283:75283 | — 
1.031:798$6 |-  13:36381 | + 
793:445$5 |— — 36:19885 | — 
1.349 00184 |— 106:650$4 |— 
1.426:358$8 |—  32:940%6 |— 
1.146:23381 |+  330:70987 | + - 
1.059:23380 | +  461:432$1 | 4 
774:20883 |— 5:27386 | — 
682:93882 |+ 447:60189 |+ | 
1.037:54980 | +  89:51386 | + 
1.439:301$88 |+ —666:78689 | 4 
1.075:35987 |— 5:65185 |— 
984:488$3 |-- 278:95883 | + 
2.384:5258$0 |1  330:881$8 | + 
1.193:309$6 |  165:12587 |+ + 
1.068:02189 |--. 177:761$1 |— E 
1.226:757$81 |+  133:79384 | + - 
1.142:51384 | + 49:42082 | 4 
968:76281 |— — 10:29081 |— 
785.960$2 |—  64:72289 |— 
1.218:13757 | 0. 143:25167 408 
994:97584 |+ -126:14689 | + | 
434:60084 | +  136:67985 | + 
316:69982 |— 1:75267 | = 
330:21987 |+ 11400554 | + 3 
140:18288 |-- 19:91887 | + 
198:899$8 | +  477:964$3 | + 2 
133.878$3 | - 29:518$9 | + 2 
502:828$4 | —..  19:71065. | 
- 586:89382 | + -106:83686 | + 1 
700:391$6 |-- 104:36584 
348:94386 | +o 2371184 t 
512:17185 |+ 107:59089 | + | 
643:09786 | +. 92481$4) +) 
4 A 
E» 
! o, 
us y o. Í a h o 


Diretoria das Rendas Internas 
estude A ago A o Oro cgaistd il 00 


IX — RENDA DAS COLETORIAS 


2, DISCRIMINAÇÃO GERAL - 


Renda | Diferenças 
1940 1939 | Em numeros Em - nume os 
EN A datos a absolutos | relativos 
SÃO PAULO (continuação) 
159:633$9 202:524$4 |—' "42:89085 | = 221,18: 
- 309:059$6 274:/01781 | + 35:042$5 .| + 12,79 
529:081$6 540:75439 |— 11:673$3 | —* ME ZITA 
330:825$3 338:221$1 |— 7:39588 | — 2,1050 
234:745$8 176:717$3 | + 58:028$5 | + 32,84 
223:294$3 - 240:297$6 |— 17.003$3: | — 7,08 
267:411$6 242:22689 | + 25:18487 | + - 10,40 
184:894$7 142:26385 42:63182 | + 29,97 
283:331$6 260:57686 | + 22:75580 | + 8,73 
602:680$2 551:45730 | + 51:22392 | + 9.29 
368:746$3 341:53688 |+ - 27:209$5 | + 7,97 
146:09387 134:589$85 |+ — 11:50482 | + 8,55 
. 301:212$3 319:37685 | — 18:16482 | — 5,69 
369:48082 317:22182 | + 52:259$0 | + 16,47 
157:679$6 150:43682 | +. 7:24394 | +- 48 
250:96480 267:997$82 | — 17:03382 | — 6:36 
245:492$8 261:70185 |— 16:20887 | — 6,19 
289 395$8 290:305$3 |— + 90945 |— 0,31 
150:34980 147:08984 | + 3:25986 | + 2.22 
- 288:274$6 | 343:29787 | + 44:97689 | + 13,10 
224:473$5 174:953$81 | + 49:52034 | + 28,30 
512:890$9 400:479$83 | + 112:41186 | + 2807 
356:554$8 |&  272:47082 | + 9408486 | +- 34,53 
« 300:68986 256:288$9 | + 44:40087 | + 17,32. 
634:924$1 517:871$1 | +  117:05380; | + » 422,60 
558:65585 553:62698 | + 5:02887 [+ '* 0,91 
- 563:932$5 608:97180 |— .- 45:03885 | — 7,40 
178:541$2 | 23507280 |—" “56:53088 |— 2405. 
336:065$80 - 674:37480 |—  338:30986 - 50,17 
226:63080 210:093$3 |--. 16:53697 7,87 
375:97234 295:97786 | + 79:994$8 27,03 
622:71337 - 465:27584 |  156:438$3 33,55 
222:584$6 249:42083 |— . 26:83587 |-—- 10,76 
318:852$4 322:30084 | — 3:4485%0 | LOS 
241:47994 205:320$3 | + 36:15981 | - 17,61 
411:05381 350:130$5 .| + 60:91386. | - 17.40 
* 265:35486 304:82388 |— 39:46992 12,95 
198:779$8 191:431$1 | + 7:34887 "| 
274:512$9 218:03387 | + 56:478$83 | 4. 
380:01789 289:32784 | + 90.69085 | +: 
542:609$3 496:794$3 | . 45:815$0. | + 
334:78080 342:789$83 |-— 8:009$3. | — 
383:41687 252:77880' | - | 130:6388$7 | + 


—47 — 


Palmital... 
Parnaíba .. 
P, 


DE RReIra , > ass» RR çÕ E 


i Penápolis Ef 


* Pindamonhangaba Dr DA 


pro ano mn sislu vs mio o elo Dior aTo 
aMipio ma SC vis mio o cima s eu Wise 


GD o Dia is a o, né a nm pisar áralo é 


DR nunçã d 
Pitangueiras . 


Promissão .. 


“Santa Rita do Passa Quatro 


ERR cce sereis 
São Paulo (em Santo Amaro) 
Sady Pe pé O A PP E 
= São João da Boa Vista .....,.... 
E” São João da Bocaina -.... 0... 
São José do Rio Pardo .......... 

EO VLS GENTE euro ra e to E e cabo 
São Paulo dos Agudos .......... 

Rar ogque VET aa os TA 

k São SENDO + rt co Riga dE aço a oi sd 
E EV ICENÃO. cms a ciel das vga 
RR Negras.» testo rw Pee 


fará. 


Tapiratíba .. 
Taquaritinga .. 


e Pós 
- ” 


DE 5.º CLASSE: 


lAltinopólis .. 
Anápolis . 


io E A PR 


É Dim das Rendas aa 


Coletorias 


Ci ads o é e vinisiadd no | O nipivioraa DD So e dis do 
diet or > vio POD mico fe'srvis qa Vinpciê dp, 0 0d elo o 
“vvsc.. cao cv. 
& piulero "ad do Voa à) 0u2 0 o uulnloiDla o DO“... 
Cs vjeréla eiiba e pa 
asus umo ce qo. 
seco o oo. c.s 
nos nroie Dis Dies. o 
sims dE sin no É o 


qacuenmpolhro do» pie p aiwlsja sinfeq Un cao o 


* Pórto RE ndina RE RE pcsres sa 


Rom idta Dave do q's o 


“Ribeirão Bonito E ma 
Elio das Pedras... .ceccsenriana 
RERRANCO: pira sesn ego Ce scedo 
à Santa Barbara ......... ope No (po A 
“Santa RACE O cnc os ser Sera 
“Santa Cruz do Rio Pardo se o 
“Santa dio a DE Pa ARDE A AR 


........... 
p tagira A sivta,D Siva jo 


............ 


Qlsss ACO qoniqad ov/s 
en... 
soc qnu.. .. ,. 
Ce Pa Dio ao » dos 
tn diálise nd» o nu 
maio dê io pm sumgiao no 00; 
Pro Anal adotado la SL P)a 
siliqu mio.» sore é 
UU RIR DO alp sa 
uu... 
e... a. 
a pras adota ps “o o sé 
o.»  eroqgoes 
pas ejelsro MB o « p'6 
oceano "a 
cc meind cow. . 
Cita clecars. q codorna » iv dibns po dy tn o into vid miados 


Dio sv oo » oUnio S/erbiio pino Rola n vm crP/s soe 


BRR. 0... ns vo 
RE Vargem Grande ... ca ses curam 


e ER 1) 


o CU do « o o RESINIB MIA o u'plo molodr db e in's mao 


Poco Dr eso, o» dc S quuin aloçR 


VE Dó ju é ala sv mis 


SÃO PAULO (continuação) 


340:095$0 
301:156$6 
317:871$3 
144:034$1 
303:36582 
387:304$3 


359:429$4 
645:963$6 
746:820$6 
215:941$6 


400:963$8 
170.09087 
520:201$1 
199:138$9 
971:3108$8 
177:654$4 


330:755$7 
290:703$2 
224:631$3 
. 188:257$1 
223:896$0 
713:745$8 
200:359$6 
423:511$5 
353:438$9 
196:436$8 


— 


189:601$4 
165:987$5 
228:284$7 
172:53780 
449:850$4 
529:339$9 


135 08085 
113:95686 
110:67289 


310:023$2 | 


124:96588. 


378:154$87 


520:16987 | 


348:242$0 


IX — RENDA DAS COLETORIAS 


2. DISCRIMINAÇÃO GERAL 


, 


239:461 $5 
280:03982 


300:347$5 


143:513$3 


232:654$8 
328:05988 | 


270:441$2 


285:22789 
621:16487 
644:02989 | 


190:090$9 
166:766$1 
327:059$5 


142:998$1 


486:8453$1 


- 145:458$1 


—a 


614:36683 
207:301$9 
330:023$0 
340:851$7 
278:224$3 
313:892$0 


.021:96580 


220:124%$6 
689:357$7 
171:762$5 
271:050$5 
438:41 753 
189:081$2 
458:588$0 
208:629$9 
133:55080 
205:066$3 
113:880$1 
412:598$4 
443:0268$1 
341:903$6 


114:17485 
112:814$7 
82:15588 


+ 21744 |- 

+ 17:52388 |- 

A 52088 | + 

+ 70:n0% |+ 

+ o 59:244$5 | +. 
+ - 39:58280 |+| 
E -74:20185 |! 
+ 2479899 |+ 

+ 102:79087 | +. 

+ 25:85087 | +. 

— — 41:800$3 |— 

+ 73:904$3 [+ 
+ 27:092$6 | +. 

+  “33:356$0 | +. 

+  53:68088 |+ 
-+-  356:94495 | E 

— 29:647$5 | — 

+ - 483137 [008 
— — 10:096$0 |— 

+ 12:478$9 | + & 
= * 8925087 DER 
+  166:291$1 | + 

+ 3784 |+ 

ao ZSBSE | 
Ea Esp ibos a 

+  152:461$0 | + 

— 8407834 RR 
o 7:355$6 | +. 

+ 61:56157º [A 
— 19:028$5 |— 
E E: o 
+ + u 
E [+ oa 
+ +"a 
+ E 
38 Pa 


da 


Edite 


o 


Coletorias 


.argo de Sorocaba 
Novos 


Disso mim man o ooo o 0 » o 64 


““118:74081 


-— 76:135$0 
- 138:315$0 


1940 


171:409$3 
100:22787 


- 126:23381 


71:308$2 
88:11789 
116:89580 
144:895$2 
91:899$6 
142:980$80 
102:023$7 


143:345$3 
107:72780 
140:238$2 
112:29489 
99:889$4 
83:626$6 


- 122:408$3 


311:77082 

92:014$3 
139:447$6 
120:539$2 


84:63686 
107:98389 


79:23587.. 


89:512$4 
144:41182 
250:068$8 
161:71151 
142:653$80 

95:109$6 
140:503$5 
121:513$3 
122:50787 
141:414$4 


166:896$8 | 


109:932$8 


67:5388$] 
74:505$6 
63:327$8 


—49— 


2. DISCRIMINAÇÃO GERAL 


Renda 


E] 


SÃO PAULO (continuação) 


2 102:26451 


IX — RENDA DAS COLETORIAS 


Diretoria das Rendas Internas 
SS 


Diferenças 
Em numer E : 
Bet (O Ge 
164:196$2 | + 1131381 |=t 4,39 
-62:423$6 | + 37:804$1 | + 60,56 
111:576$4 | + 14:65687 | 1.“ MBA 
78:18746 |— 6:879$4 | 8.80 
: 70:847$85 |+ 17:270$4 | + 24,38 
105:784$82 | + 11:110$8 | + 10,50 
119:56680 | + 25:329$2 | + 21418 
94:958$48 |— w3:05982 | KR 16) 
112:980$2 | É 29:999$8 | 1 26,55 
99:389$5 | + 2:634$2 | + 2,65 
104:096$84 | —' 1:832$3 | — 1,76 
132:865$4 | + 10:479$9 | + 7,80 
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À an 1940 1939 far cr 
DO DDD (aa AA e e DD O — = — 7 p — 
ad : 
SÃO PAULO (continuação) a, 
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a Renda : fe Diferenças 
Coletorias pa quan 
1940 1939 Em numeros Em numeros 
(EA, —* absolutos | | relativos 
SANTA CATARINA 
RR to... 2.211:538$2 2.306:876$1 |—  95:337$39 |— - 41308 
ec O 1 RE 1..347:399$0 1.300:67389 | +  46:725$81 |+ 359 & 
RR Ss... : 1.010:50281 767:662$89 | +  242:83982 + 31,63 
RR. 448:442$6 419:374$1 + 29:068$95 |+- 6,934 | 
Ce E O “178:213$2 168:734$1 | + 9:479$1 | + 5,62 
RR, 2.450:51739 2.467:18689 a 16:66980 - 0,68 
» | 
RR liso — 696:17385 652:788$5 |+- - 43:38580 | + - 6,65 
20% Re = RE RNA 227:975$4 188:095$2 | +  -39:880$2 |-- 21,20. 
MRE So. c iso: 1.227:7708] 1.086:71989 | +  141:050$2 |+ 12,98. 
cs o RA 1.070:801$1 1.130:785$2 |—. 59:984$1 |— 5,30 
- 763:91282 595:338$9 |+ - 168:573$3 |+- 28,32 » 
286:88130 397:766$3 |— -110:885$3 |— 27,88 
301:734$2 327:808$0 |— 26:073$8 |—.. 7,95 
649:357$9 597:73085 |+- 51:627$4 |+ 8,64 
- 240.92382 204:39983 | +.  36:52389 |+ 17,87 1 
“o. 257:992$6 236:61682 |  21:37684 |+ - 903 
RR sms a... A E 271:852$8 282:890$0 |— 11:03782 |— - 3,90 
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DR msi o ss. 146:004$1 143:414$7 | + 2:58984 | + 1,81 
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De De ER SM Bs, 77:78780 79:65284 | — 1:86584 |— — 2,34 
O RE E 91:08730 “92:511$7 |— 1:42487 |— 1,540 
ido Le MERO Mo NE A 69:660$50 74:09983 | — 4:43983 |— 5,99 
CR RI DADA 98:723$7 86:75187 |+- 11:97280 |+ 13,80 
RED a MR ipod — 169:87480 108:388$8. | L'— 61:48582 | |. - 56,73 
TESE O RPA 136:726$1 128:581$7 | + B:144$4 | 6,33 
RR Sed: - 245:14756 168:25982 |+ 76:888$4 |4- 45,70 


Re 


ê - 


No tas - 


E di E 


“IX — RENDA DAS COLETORIAS | 


2. DISCRIMINAÇÃO GERAL | 


1939 


, 1940 
SANTA CATARINA (conclusão) 
. » > sa fa e” 
CEO ee PR RR O E 3700795 |— — 3700785 | 
* Campos Novos 2: (Herval) «us... uee remo 1.665:63982 | 1.455:80899 | +  209:830$3 |+ 
DE anta E qe Pe o 192:62135 176:654$1 | + ISD6TdA 
Sus feio TOR DPI DROS q cr ER, AR 127:25389 — [+ 127:25389 
RR DADOS: oo cg lar 2 eta bRO a julieta 20:812$2 32:22081 | +  11:407$9 |. 
CC NOR SSD 7 me 36:222$1 a d+ 3:893$4 
Saes SE E TS na de a 2 58:77932 + 58:779$82 
DGE NIE E E so dra PR Ren Seo e 114:985$5 95: 76883. + 19:21782 
EANES cecve (o) RO cep Dana RM RÃ GDE Rg 337:721$6 292:046$85 | + 45:675$1 
São Joaquim da Costa "da Serra De tw ro ces o 64:149$2 51:712$8 | + 12:436$4 
Aa e RE RD 351:752$1 569.080$7 |— 217:328$6 | — 
o EA A+. F Ê pe 
) TE hoo PRI A NR o E 18.893:44055 | 18.036:72689 | + 856:71356 | Ê, 
s ' à Fa . 
é 4 Pa 
1% RIO GRANDE DO SUL 
“sm cd . A 
a DE 1.º CLASSE , "Po 
CEE a RR DR 6.185:356$6 5.593:793$4 |  591:56382 | + é 
RGE ropoldo Mo e pis gre dniea AA ain o RA É cce, 6.418:229$80 8.570:33389 |— 2.152:104$9 a 
E DE 2: CLASSE; 4 + 
O Bento Gonçalves teem es A nrpet ed 2.367:62985 1.925:97396 | +  441:655894 + 
OS O Fator uh: gov qua Ds ER apelo ÃO 2.817:976$89 2.372:80987 | + 445: FeaA +. K 
DE 3.º CLASSE: 4 P pas 
RE, reis PED NR 1.779:189$1 1.641:33781 | +  137:854 + o 
Enchocita o dor SD Me Ro A 1.483:998$3 1.324:700$86 | +  159:29787 | + 
e EAD 9 | o DS RR DORR MRI 2 (to 1 co E 953:906$7 926:60794 | + 27:29983 | + 
CO TESTA ADORAR RR e ap MR 1.174:018$1 1.085:505$2 | +. 88:512$9 | + 
Barconpilha..., =. ovais 7 oo AR e 876:398$8 1.064:061$81 |— - 187:66283 |— + 
Eloces. da, Cunha. .<.. 8 cê MS DA SS 917:994$0 927:094$84 | — 9:100$4 | — 
ES RARE DR o 1.426:67482 | 1.458:37280 |— — 31:697$8 | — 
DORES. cs ts O e ca E 686:018$1 | - 605:54187 | +  80:476$4 |+ + 
SURDA, PRN a SE E TS 1.545:477$9 1.496:28781 | lg 49:190$8 | + 
EEB de... ido o a RS 1.479:69580 1.630:24183 |— — 150:54683 |— 
ERR GINO»... Sra PRA Ta 1.163:628$3 1.115:55686 | | 48:07187 | + ; 
Cn DRE DE PAD oi ir 1.599:051$4 1.344:68084 | + | 254:37180 | + sd 
p DO NR ER E DS ER RD SR 2.070:106$83 2.087:16180 |—. 1%05487 |— coa 
anta Cruz'2*.........s. E As RR Ea 1.147:48785 1.065:32587 ' + 82:161$8' Kyds | 
545.4 18 E 
a 5 à E E E qn ” Sa O 0 e” ED VIRE 


Diretcria das Rendas Internas 
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IX — RENDA DAS COLETORIAS 


2. DISCRIMINAÇÃO GERAL 


Renda Diferenças 
a [Hs 1939 pre nne fes 
RIO GRANDE DO SUL (continuação) 
e 
6 SS nr E Ta E CORRER 1 RA 1.7529:6/296 | 1.447:552580 Er 292:12326 te 2018 
RN el ros e eres mé Gó/:1Y7p9) |. .677:23981 | + 9:95949 + 1,47 
| | | 
427.05739 | —“369:63680 | . 58:021$5 | 1520 
co A DS A 459:81099: 446:39693 | 4 1341486 | 301 
242:21 430 205:612$2 | + = 36:601$8 |+ 17,80 
“211:/2089 177:76189 | + 3395980 |+ 19,10 
239:57085 209:92784 [+  29:643$1 | + 14,12 
0 753:02157 1.303:588$1 |-— -550:566$4 |— 42,23 
“360:79985 | 382:152$7 |— | 21:35382 |— 5,595 
685:522$0 603:50856 | + 8201354 + 13,59) 
23400981 239:77450 |— -  5:76499 |— 2,40 
256:01781 231:22980 | +  24:788$] Es 10,72 
315:182$9 36041585 |— - 45:232$6 |— 1259 
813:821$0 | 803:761$1 |-+ 10:059$9 |+ 1,25 
213:53789 178:826$9 | 1 - 3471130 |+ 194] 
163:71385 143:17384 | + 20:54081 | + 14,35 
RR Ss 336:111$3 27361782 | + 62:494$1 1 + = 22,84 
RR 347:89359 401:39186 |— 5349787 |— 13,33 
SA SR PD A “—- 220:9709É 181:48687 | 3912385 |+ 21,51 
RR e eto., = 349:67287 | 399:921$1 |— — 50:24884 |— «12,56 
MR Srs 531:432$1 | 499:39987 | 3203284 | 641 
REP SE sto 229:728$7 | 189:96380 |--  39:76587 |+ - 20,93 
Mm E qa 716:71488 564:63281 |+. 152:08287 |+ 26,93 
RE Rsgtia o, oe. ole. E 472:39383 | 378:73736 | 9365587 |+ 24,73 
EE pe 640:17982 | -- 663:00083 |—  22:821$1 |— 3,44 
er 245:32287 22881086 [+ 16:5I2$1| + 7,22 
| Me: 349:15659 259:988$6 | | 89:178$3 | + «34,30 
a a A DN * 731:168$6 874:67889 |— 143:51083 |— 16,4] 
ae 4 303:366$9 292:88281. [+ 10:48488 | + - 3,58 
CO De Ps 313:67284 246:55687 [10 "67:11587 | + 2722 
Ena 482:00483 374:05885 | + 107:94558 |+ 28.86 
+ CD 256:123$0 234:70184 | — 21:421$6 |+ Ei 
269:49683 | 220:77382º | + 48:72381. | + a 
167:07587 129:56686 | + 37:50981 | + 28, 
É 5440 79:52788 | 21:12682 
AA 75:68486 | 17:16685 
157:00689 19805286 | to o 95493 
56 ? e - 
4 Epa + ua, 


SONG MD O O 


ata Tea Si Ri Dede aa 


ps — | 4 ; n , da e = a SE " ai j 
o “Ma a e MD À “* 
R « = E + = Fdoo E ia 7” o 
Í . o qi + . q” - RE. É 
ú q Ê de € E 
endas Internas : aaa 
- a > o í h q , Ke ] 
Coletorias E RAT, RS ES RT : E 
oletorias ' 1940 | 19 39 To j 
RIO GRANDE DO SUL (conclusão) | tn: 
ERES SED RR — 25749487 | 15321691 |4 “10427856 É 
Ea pe RS RR SERES 135:19196 | 104:/62y4 pó 30:42652 
ER RAN DD TN DA “66:997$6 | - 69:8/630 |— 2 
RE o RE NS Tr ro sa A a E 1 ó6 186:450934 | 142:216$8 + 
Margem GaneraliCâgiara” o fere nio bo suas 152:294$6 | 147:03844 | + 
RE Pinheiro Machado. ;.-.cccccsicms sarro vo 179:717$89 | 117:795$8 | + 
RR o LS E SO pr E pers DM RAR 2 UE — 51:23695' | — 
“São Francisco de Assis ............. E | 75:93582 70:28482 | + 
E ao» Erancisco-de Paúlã .....cimans meados den 148:217$2 116: :018$7 1+ 
SR PR goi (o RS REQ do “a Ar ESA 103:519$3 | 197:455$3 | — 
od Sc FE RE ND TR 123:92846 149:98187 | — 
DSO ERE DSR A e o E a DR pa é à (9 SÉ 95:775$2 89:711$3 |+ 06389. 
RR VCEnfe O SS AS SE prato o rara 147:952$7 133:254$3 | + | 14:698$ 
Co Estes ia RD PP TRT DR ODE 181:604$0 | 156:434$0 | + * 25:17080 |. 
o EEE PÇ MD O 184:22583 | -  184:34189 |— 16 
RR E es se Oi Se SAE TER 157:559$9 166:559$89 | + | 000 
A DRA = e esa ut so iPOD Sa Do dc des 341:331$4 142:56980 | +. 198: ra a 
DE 6.º CLASSE: é! 
reniondo: Belo so: Edo RR a é ia 245:236$7 231:316$8 | + 
REU Ns quo a Sit em ARE ce tj 657:337$8 Ps plido — —  18:910$0 |— 
José Bonifácio 2.º (Marcelino Ramos) E 251:033$6 28:174$8 | + o roBoeda +. 
ç São Leopoldo 2.º (Campo Bom) .............. 670:463$3 6:308$9 js 664: 15484 ras 
RR 8 My DE SD to 55.571:57088 | 53.857:52089 | + 1 TIaAçO + 
MATO GROSSO | 
E. DE 3.º CLASSE: E 4 B 
: o AS 
Campo Grande 1.º..6 picste pin Se DE ecra 734:95689 726:1278$8 8:829$1 + 
DE 4: CLASSE: ta 4 
pi prote EPE O RR > 1 RÃ ra RE, 273:16684 206: 73980 » 66: E | - da Jz 
ERR .s.. EE aços RP SR $a re DR 703:811$2 576:781$3 + 127:029$9 Ro 
Santo Antônio do Rio Abaixo ................ 331:5768$7 293: :706$1 |- 37:870$6 |+ 12, 
ERRCRIDEMOAS Noz 0... nes E da A 179:527$3 191:98382 |- aê a 
| DE 5. CLASSE: 
"a 
h EE DE SAD E RR O 156:837$2 109:975$8 |- 46: 
—56 — ao. | Já '. "4 
ic di E ”: a « A, tw” 4, > E 
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IX — RENDA DAS COLETORIAS 


2. DISCRIMINAÇÃO GERAL. 


Renda Diferenças 
1940 1939 Em numeros. [Em nume:os 
A absolutos — | relaifvos 
MATO GROSSO (conclusão) 
RR sr ss.ccsos 132:740$6 | “123:41283 + 9:328$3 er 7,56 
RR. 158:62154 129:03981 | + 29:58253 | + 2293, 
67:10154 68:04856 | — daisa | TESE 
- 868:05782 745:77685 | + 12228087 |+ 1640 “1 
30:517$3 25:38684 | + 5:13089 | + 20,21 E 
- 3.636:01386 196:970$1 | + 439:94585 | 1376 
GOIAZ | | 
| | no 
464:19582 386:76637 | + 7742885 | + 2002 1 
225:468$5 203:412$4 | + 22:05681 | + 10,84 | 
184:623$3 176:13083 | + 8:49380 | + 482 o! 
* 450:356$6 404:24683 |-- 4611083 | + . 11,41 : 
* - 93:19786 | 98:44253 |— 524487 |— 533 
134:447$6 131:21182 | + 3:23684 | 40 247 
69:683$6 81:50980 |—  11:825$4 |— 14,51 
514:09589 | 340:56187 | + 173:53482 | + 50,96 
37:508$6 40:99985 |—  3:49039 |— 851. 
103:182$1 88:077$1 |+ 1510580 [+ 17,15 
148:596$8 175:658$3 |—  27:061$5 |— 15,4] 
162:451$2 139:018$1 |+ 2343381 | 16.86 
84:96387' 65:42582 | + 1953885 | 1 20,86 
106:319$8 126:39580 |—  - 20:07582 |— 15,88 
A E 190:278$8 156:41858 |+ 33:86080 | 21,65 
RE... 101:142$1 89:42382 | + 1171889 | + 1310 
o pe a CR RD 5:82486 |—  1:82289 |— “31,30 
o A  43:65783 49:72885 |— : 607182 |— 12.21 
56:47889 40:73084 |. 15:74885 | 38.67 
RR 46:96984 44:15381 | 281683] + * “6,38 
santo 


E” 
ke 
j 


| 
| 
| 
[ 
| 


” 


+ ed Bi a "O a 
- E 


» Yr Ni 
Diretoria das Rendas Internas 
IX — RENDA DAS COLETORIAS. 
2. DISCRIM NAÇÃO GERAL 
Renda Diferenças 
Col i 
Rd 1940 1939 Go ua Em 
GOIAZ (conclusão) 
DR O a 2, RR é o re dt ps Et ars PCR CRU, 27:599$80 21:388$1 | + 6:21089 | + 
RD DD cio ai ate O QE RR (o 53:76456 44:674$89 | + 9:089$7 |+ . 
DE O SER DR: 8 soD gro SS O TOR 1 5S5i2osro | 44:428$85 | + 10:835$80 | 
DRDS ssa, gerem Po A E ne 34:198$5 37:503$0 |— 3:304$5 | — 
road etdes . Rr Nas cs SEDE OR e SUE re em 6:58656 22:90589 | — 16:31983 |— 
DOROIRAS es ua E elo oito DR ra Ra a E 104:424$5 —  52:304$7 |+ 52:119$8 | + 
ENREDO NOUS Some cr o era scr E Eh pia ROSA Seia = 73:601$0 59:620$6 | + 13:980$4 | + 
Eres do Rio 2º (Santa Cruz) Doses cabanas sich 64:67456 52:891$9 | + 11:78287 |+ 
STE apare AR A PR MRE CP DT SO PE | 11:033$0 12:613$81 |— 1:580$1 |— 
RONCO: Acao a inpao Since trt Sea PE pd « 56:11286 38:162$4 | + 17:95082 | 
RR Pad a cem ce ro oc de | 53:559$8 40:62089 | + 12:938$49 | 
MENDES dO LOCANHOS o jeto mia o RS ph < ão — 
NE EM analtina sm entes: 2h. da E e SRP 19:65188 20:912$4 |—. 1:26086 | — 
qc Pe a 3.782:088$2 3.292:158$1 “490:130$81 | + 
MINAS GERAIS 
DE 1”;CLASSE: 
NE Ron ZoBte-1 2 =. ce. ca ts O pe Sa 5 10. 424:996$2 9.414:453$8 + 1.010:542$4 
DE 2.º CLASSE: 
Er onizêinte DE e aa RR 3.896:20659 |  4.148:81985 |— 252:61256 
Retortlorizonte 3º - MM a e E dé 4.772:18782 3.944:24385 | +  827:943$7 
Ratio” Pont SO Do at AR a 3.390:650$82 3.641:641$8 |—  250:991 
rede POLIULS 24 estojo a pin a O E SE 2.249:207$2 2.085:901$3 | +  163:305 ; 
RUE Póra 3 Ss Es TE e TI 2.232:96280 2.022:938$0 | + 210: 024$0. - 
e 
DE 3.» CLASSE: 
Riacepa da: nd a RR 578:21985 592:345$0 |—  14:12885 |- 
EnfaQuazes . ak. «/1.0> RBIRDOS A 1 pi ge 1.205:662$1 1.124:602$1 | + 81:06080 
NL o ESPE che Dna A A ao IRD RR To et 1.129:675$4 989:192$2 | + | 140:483$2 
RETAS ecoa car o Do a a Ss PO 549:123$89 483:502$6 | + 65:621$3 
SONIC. «sic 1 Ao is ret au 1.066:880$4 915:529$0 |4-  151:351$4 
RR REI o, o a go E E RD A SE É ae | 586:10088 1.643656$87 |— 1.057:5: 549 
Pará de Min-s ........, RO LE TRI pa e 611:723$2 747:72683 |-—  136:003%1 
Santos Dumont DEI, AD e ÇA 1.299:33984 1.136:71089 | +  162:62885. 
aos et óRe! 2. soo its rss iso SE 1.013:33782 1.005:60680 | + 7:77182 | 
BauMoão INepolúceno ssssipidrsec ds crio 663:82582 644:714$9 | 1 19:110$ 
Uberaba Deere na nene eennaainane nana têncanão | 1.625:4588$82 1.497:424$1 | L  128:0348 - 
RR Ts E ema ATE A 1.498:001$4 1.226:261$97 (+ 27473987 + a 
; 
me 8, mm Na 
E : És , 


Ê 


»ea 
Da Ras 


b 


o” 
Pace 
RA 
jo 
á 


a 


Coletorias 
E ae 


Sor gas ci O A RE RI 
Ra e sn e sim vs mim w dese qu eus. 
Soo ns A Toa ça ES SRP O PDR ER 


RESET no ado qe Mb mis seo» o e acaso po o 


sa o nona o = = CUM» ns unlu do 0 0 0 2 q gs 


e o Os emana ulora q eo au o o é sou 


oo o (oO SM O To o o no njíovo. O 0 0 24 pia 


a Enio a nico “ol Dl uv o onto” » vago: x a co o,/. 


BRAS e ESTE] 27 Sie subia e cuáio omite 3) o óiagis o o 


en Pelia DP) ui 6 cm embora ras SAD é 


RR ro Ca stim sam e tê, o a/D é. CANO O é 


en» age MES WE won Po areia ion? o o 0,0 la 
q 


Cast CD Edo RO RO DR RM 
ds ara vc oo o ta o no. 


Lo ar 
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IX — RENDA DAS COLETORIAS 


Diretoria das Rendas Internas 
efeneto a 


EA (oo 


MINAS GERAIS (continuação) 


Diferenças 


Em numeros 


PERES FEAT TAS + 


t 
] 


1] 
: — 


“| 
| 


Renda . 
1940 1939 
695:48286 - 621:26388 
214:67183 238:187$8 
211:29082 159:23285 
320:439$6 - 300:190$1 
-512:70838 521:410$83 
“190:198$89 * 194:47381 
-408:104$2 386:78485 
594:012$7 484:910$86 
405:2268$2 - 329:49087 
- 293:262$6 261:670$1 
686:214$5 678:47985 
182:505$9 187:10188 
128:17580 110:919$1 
144:00685 134:522$4 
167:621$5 161:75682 
425:165$6 361:78184 
409:441$6 419:68483 
250:902$1 237:77288 
369:491$4 344:02783 
- 220:936$3 244:393$86 
753:009$3 | 429:419$0 
100:79188 115:189$8 
453:35389 |  326:41684 
- 530:34984 | 438:67382 
271:09789 | 213:865$3 
446:74180 440:79885 
239:29080 181:82684 
 263:41185 244:33885 
327:133$2 283:203$9 
- 177:08087 174:461$1 
404:784$2 388:09887 
426:64382 - 358:37085 
267:73789 200:99388 
“299:86080 285:67880 
831:5898$1 775:62580 
210:28585 188:06780 
— 164:8178%6 135:60383 
- 918:54987 240:65480 | 
138:73184 “147-00486 | 
1RN:889784 128 01586 | 
2350-5848 ISN:8R4781 
“CT1%-504RG 707008 | 
- 184:73088 194:36980 | 
2 Ops 


absoluto; 


74:21888 | 
36:48355. - 


52:057$7 
20:249$5 
8:70185 
4:2743$2 
21:31987 
109:101$9 
75:735$5 
51:59285 
7:73580 


| Em - numeros 
relativos 


4:59539 | 


17:25589 

* 9:484$1 
5:865$3 
63:38482 
10:24257 
13:129$3 
25:4648$1 
23:45753 
323:590$83 
14:39880 


126 93785 | 


91:57682 


57:231$6, | 


5:94285 
57:46386 
“19:07389 
43:972083 
7:61986 
14:68585 
68:27287 
AA: 74481 
14:189&n 
ER .06441 
99.91 84&5 
20.914%2 
99 NARA 
a. 17909 
A9 94cem 
qno.garen 
£ IEA. 


MARRCI7 da O 


EHEHE EI FHIA 


FEAT AA E 


o 


| 
à 


í 
Fem 


o 1 
Ma 


14 


- 


> E anos o A 
e = Ea aa a. 
e had A aa fa: j n pf * rat 
4, + % y ME E o A a 
* 4 a O E 2 
| Eds TO SE A 
Diretoria das Rendas Internas Rad 5 ad 4. Ea 7 
| ts 
- : , Ecdp o 
IX — RENDA DAS COLETORIAS E y I A 
é im '. ' - o h 
2. DISCRIMINAÇÃO GERAL a 
Renda | — Diferenças 
Coletorias E ES RR ROSES SS 
“a | 1940 1939 gere acer é [Em E 
k É E o Má 
MINAS GERAIS (continuação) , 
ua do Fo 
RES CRESCE rsss ias aa Ai é — 465:871$6 354:368$0 | + 111:503$6 + : 
Misa ss RS! a * 203:09480 202:44987 | + 64483 | 
SEE horido OR Pta 264:807$0 249:92986 | + 1487784 | 
Muzanbinho ME a fre ca O SA pr IR -173:426$9 159:649$2 | + 1377787 IH 
E A SR a a 381:075$4 318:18882 | +  62:88782 Ho 
Raso Pino 3. ss. ses tese eras: RARE So A E alae 388:533$3 393:154$3 |— 4:62180 — 
RS Diet Scr E AO Ee: 416:787$0 . 321:472$9 | + 95:314$1 | +. 
sapos esco eme SeSGA E e — 222386444 | 207:48680 | - 15:378$4 |+ 
5 ED RD Rar — 666:44689 740:34782 |— — 73:90083 |— 
RN tT O = mo SS ana, crer Draco ndo RR aee aa 254:100$3 230:407$6 | + 23:692$7 | +. 
Passos .. ....... ERR SE 2 Er RS. 2.460:44786 | 1.890:97285 | + 56947581 | + | 
o A cr TR RN a 315:88989 307:45782 | +  8:43287 |+ 
ROO Le Sr e O ando 5 mia e np E 266:0937$6 265:938$2 | + 99994 |: 
Pedro Leopoldo ............... Rn se cu 390:391$5 318:368$3 | + 72:02382 | + 
o SRD é Je AND RR EA 170:742$3 | -  142:46732 |+. - 28:275$1 ai 
RODO! ee cms Senti, BERROS ng SR 336:56956 | — 307:34985 | + 29:22081 | +. 
Ene de Caldas, Meir em o spin cas 609:787$8 | 449:47582 |+  160:312$86 | 
RR Neat, rs cs gs 2 Re apr ad 758:87587 | 557:95380 | +  200:92287 |+ 
RE Novato, riso ago ERR er ca - 391:897$3 | 345:278$5 |+ 46:61888 |+ 
RARO Alegre cc sas. os cagar Ras = 349:097$4 409:920$9 |— — 60:82385 |— 
BERRO ARO Sra oa ra E 171:451$7 150:705$6 |+ | 20:74681 [+ | 
ERR car a Rs Sets Ro a MR, 164:377$6 167:32482 |— —  2:946$6 |— 
RR REZENCOS AE a 4 LOS VR Pç 557:73389 605:40385 |— — 47:66956 | — 
Cro DOR Do 197:095$2 199:898$8 |— —  2:803$6 |— 
EU Dredo: >. Si iga ar AR E SE e 171:55681 157:84085 |+ 1371536 |+ 
| REAL NÃ o Gio Tae ie or SS Tl 3.428:29682 1.733:237$39 | + 1. 695: 058$3 TR 
ECTAMEnDO ns Aro e rd a BUS dA Ds ua 176:275$9 156:13283 | + 20:14386 | + 
| CRE BARDALA cus é tan tro E a PET RS 203:50987 170:770$3 | + 32:739$4 d+. 
Â Santa Luzia do Rio das Velhas ............... 142:94785 181:507$4 |— — 38:55989 |. 
Santa Rita do- Sapucai «.... nniesaa doe AR Saad 251:53588 227:501$6 | + 24:03482 | 
São Sebastião - do Paraiso; + Aa vaio nte aii 8 508:00987 418:404$4 | + - 89:605$3 |+ 
ME Lagoas ses da So SR 635:53080 549:194$3 | + 86:33587 |. 
pao Otoni o. . ar PARNRRNRRO Do 531:85388 454:63383 | + 77:22685 | 
E reis Corações ....;c. =>. pes ago oe ra 307:31284 262:82282 | + 44:49082 | 
RR. cs ie GA ES e 448:55483 448:02284 | + 53189 |. 
d Merniota ,. +. Dessa q ap 681:13387 631:58985 | + 49:54387 | 
1 NRO “4... qo AR Tr ERA 1 260:761$0 22862480 |+ 32: 13780 E , 
4 DE 5.º CLASSE “a 
TEA RD MS 19R:90849 123:106$3 | + 5:19189 (+ 
RD sos E A E SS A 48:48483 58:49789 |— — 10:013$6 | — 
Alto Rio Doce ....... ES SR So AT 18 Gaio 66:954$0 51:82188 | + 15:13282 | 
+ + bo? 
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“IX — RENDA DAS COLETORIAS 


2. DISCRIMINAÇÃO GERAL - 


Renda Diferenças 
Em numeros Em numeros 
HE so bia “absolutos pera 
MINAS GERAIS (continuação) 
; ; ] 

113:475$8 ATDIZST | = 3:536$9 |— 
119:380$86 110:13186 | + 9:24936. | + 
95:312$6 83:871$0 | + 11:441$6 | 
65:595$2 51:106$6 | +- 14:488$6 | + 

"  102:219$5 73:18587: | + 29.033$8 | + 
- 130:841$7 113;834$80 | + 17:007$87 | + 
149:524$4 123:69581 | + 25:82983 | + 
95:08087 76:57787 | + 18:50380 | + 
108:738$2 92:16081 | + 16:578$1 | + 
147:888$1 123:741$9 | + 24:14682 | + 
100:91687 95:40084 | + 5:516$3 | + 
199:320$5 89:221$6 | +- | 110:098$9 | + 

* 85:62780 92:805$85 | — 7:47895 |— 
106:333$2 90:82187 | + 15:511$5 | + 
84:373$9 88:312$8º | — 3:939$0 | — 
113:721$87 101:431$2 | + 12:29085 | + 
145:67281 124:22580 | + 21:447$1 | + 
101:171$6 99:76380 | + 1:408$6 | + 
111:061$5 94:530897 | + 16:53088 | + 
“123:87789 - 101:947$1. | + 22:380$8 + 
177:220$4 165:033$3 | +- 12:187$81 | + 
50:050$85 50:258$8 | — 20803: | mms 
149:099$6 |s. 99:203$8 | + 49:895$8 | + 
- 137:162$6 115:442$3 | + 21:72083 E 

" 130:685$0 121:595$6 | + 9:08984 | | 
134:202$5 106:54289 | + 27:65986 | + 
102:837$5 84:65085 | + 18:18780 | + 
175:32082 : 182:29389 |— — 6:97387 |— 

7:064$2 26:24688 | — 19:18286 |— : 
128:38280 138:838$2 | — 10:45682 | = 
175:89787 155:27781 | +- 20:67086 | + 
133:903$6- 106:32786 | + 27:57680 | + 
29:561$89 31:48589 | — 1:92580 | — 
149:910$9 134:487$80 | + 15:472389 | + 
87:154$82 85:39989 | + 1:75483 | + 
86:758$9 74:70684. | + 1205285 | +. 
74:252$5 70:44559 | — 3ROGSA | + 
ri e A PR E 217:832$8 170:31784 | + 4751584 | + 
n$s, 92:833$7 75:40988 | 17:42389 | +. 
123:839$4 115:693$8 | | 8:1458%4 | +- 
84:16782 87:485$1 |-- : 3:31789 | — 

* 84:668$6 58:68636 |L | 25:98280 | + 
88:319$6 88:03789 | 28187. + 


nad fá Pena to E q Ta a - A q É o = a E ú * 
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E. IX — RENDA DAS COLETORIAS . 
| 2. DISCRIMINAÇÃO GERAL 
E . Coletorias x 3 : 
E q E a 940 19 39 . 
MINAS GERAIS PR ee 
N | 
4 Itapecerica .. ER Gas». a SUP <a Dam aj 145:268$8 157:494$5 |-- 12:22597 | pé 
RAD Se ss Da aros O ms 0 Siad 165:955$3 34:094$4. + 131:86089 | 
CA ug EA AD E E 108:787$8 | 95:35780 | + 13:43038 | ! 
idaho sos 20.02 Aa bc Es: 102:324$9 95:42389 |-+- —6:90150 | 
“Jcão Ribeiro (Entre Rios) a CE DR Ar + 88:383$6 63:387$9 | + —24:995$7 ro 43 
| ropa Dourada e so dm ep ER EAR 84:387$9 66:618$8 | + 17:769$1 | + 26,67 
TA DR SD 82:626$1 80:67682 | + 1:94989'| + $ 
Morta Rã e SD 1 a 106:150$6 79:918$7 |+ — 26:231$9 sa 32, 
RR O re oRS: a 2 aa RD e si 104:488$7 100:390$8 | + 4:097$9 | + 4 +“ AR 
RR me O e cr co a SA 2 ee 60:009$6 “50:47081 | + 9:53985 | ar f 
- na NOVaB io so Dar os tp DEN + a 54:533$8 55:426$2 | — -892$: 
d Monte Alemre as So rag oiro a SR a PRO 80:499$89 123:088$1 |— 42:58852 
4 Monte Carmelo ..1............. CRB pio i 96:685$5 111:65484 |—  14:968$9 | — 134 
EEE RDO aÃ E cio sie mafia CA EST 0 ES 61:153$80 78:401$8 |— , 17:248$8 | — 22 
RENO a Rezende .=. sos. ta, riscas 82:545$2 101:956$8 |— — 19:411$6 | — 194 
] RR e Ns ao de ARO e sm 82:41782  98:239$8 |— 15:822$6 | — Rio 
DRE COS se ee 2 = ora ARE SD 92:137$0 83:427$5 | + 8:709$5 | + ke X 
RR SS fe dr ia E na 102:57089 97:320$1 | + 5:250$8 | + 
“Pe E DS à IRA O 62:96381 59:63383 | + 3:32988 | + 54 
TE ND RR O 70:682$4 57:407$6 | + 1327488 | + 231 
| Era Emanta Ps sos crac ira des MR RS o GR 236:180$3 86:853$9 | + 149:326$4 Es 171,9: 
AS DR Mc 89:97983 57:99285 | + e | 
Derdoes PR, PARA RIDRO JA RR 4 çãe 119:392$8 93:80887 | + 
AT DR IE DE DE e rs te RAD 98:82980 100:169$87 | — 
AA RGE em, SR o? | AL DO 114:26188 109:106$9 | + 
“e A NR ER O 124:96182 99:96687 | + 
| RREO as ME DS E SD O RA a 170:311$6 137:44289 | + 
RAGE SDarenT incas dia nte AR 123:448$82 118:965$2 | + 
EO Coastal ss Sobre a Megas ale RA 149:172$83 144:333$1 | + 
Rio, Paticil 25, o un o poi pe a gear 183-92284 -72:14280 | + - 
BBB polis vs tapes SnsgRE SR 80:571$3 63:58682 | + 
| DR pt pe Sa» Sa DE o MS 7 A 93:57882 82:71084 | + 
ER AC ttanios cc, mo ns Porem ii MS E 144:411$89 117:89380 | + 
DRE CRER q sr se Starts SRS IS Tai DG o 73:142$1 56:74984 | + 
RP Santo Antônio do Monte ................ Ata 98:0828$1 123:86183 |— 
Efa Domingos do Prata: JM. ii camargo 2 diria 86:6058$8 | 79:49889 |. 
; São Gonçalo do Sapucaí ..is matos rima es 173:445$2 137:76082 | + 
Ro Random o RR, o ÀS. soc 74:77350 79:951$84 | — 
São Manoel ...... Pa RR de Pers 86:98589 81:62286 | + 
| São Manoel: do Mutum ...s.cuet gs tros cg 63:32280 46:84180 | + 
NECQE nas co; DO é to CAS GNR de DESA CD 104:325$8 R4:04086 | + 
So DU SE E AR 1 DO BR SA 97:10380. 68:10284 | + 
RAR SO sis a RA SA ÇÃE a EA 105:985$2 91:54885 | + 
—62-d 
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IX — RENDA DAS COLETORIAS 


2. DISCRIMINAÇÃO GERAL 


Renda Diferenças 
1940 1939 Em numeros | Em numeros 


absolutos | relativos 


MINAS GERAIS (conclusão) 


54:01288 | 50:88494 


es 3:128$4 [UH 
— 53:3308] 63:69399 |—  10:36388 | — 
 151:62185 107:41786 | + — 44:20389 | 
— 137:700$6 106:0228$2 |+ 31:67884 | H 
- 138:846$0 113:333$8 | + 25:51282:|H- 
53:58281 os BOTAIGE | — 271693 | e 
57:254$2 “57:41282 |— 15840 | — 
33:017395 36:99382 |— 3:975$6 | — 
86:63487 76:60187 | +. 10:03380 | + 
* 26:53934 — |+  26:539984 
45:62386 46:702$9 |—  1:079$3 | — 
- 44:056$5 27:92382 | + 16:133$3 | + 
528:46583 516:135$5 | + 12:329$8 | + 
54:13087 cida 5413067 
20:885$5 Em 20:885$5 
42:533$4 36:278$4 | + 6:255$0 | + 
36:32083 31:828$1 | + 4:49282 | + 
56:44194 54:138$88 | + 2:302$86 | + 
68:342$9 44:447$1 |+ 23:895$8 | 4 
29:06588 é 38:372$9 |— 9:307$1 | — 
18:35084 16:484$2 | + 1:86682 | + 
51:000$9 36:66985 | + 14:331$84 | 4 
24:888$1 - 17:73089 | + 7:15782 | + 
29:59354 24:47285 | + 5:12089 | + 
31:83489 | -  25:951$3 | + 5:883$6 | 4 
95:387$4 — + 95:387$4 
58:615$1 50:25482 | + 8:360$89 | + 
21:004$4 18:266$6 |+ -' 2:737$88 | + 
-61:148$2 45:927$3 | + | 15:22089 | + 
30:60787 21:861$80 |+ - 8:74687 | + 
35:26636 23:432$3 | + 11:834$3 | + 
7:67386 14:871$83 |— 7:19787 | — 
53:76880 52:15089 | + 161781 | + 
655:51753 522:22289 | 4  133:294$4 | + 
15:98280 9:823$9 | + 6:158$1 = 
83:666$7 46:82185 | + 36:84582 | + 
33:75988 23:03731. | + 10:72287 | + 
k ER 
84 .691:906$0 | 76.204:05681 | + 8.488:14959 | + 
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rio db cro => ts nano no e rt ndo van ET Apr RR RSS 
copa E E EE no a Da ue cid SD E CSS Mp O 
CS O PAPA UR e RD NR q Pao dia Es gira Mg UA o do Po E 
ra ER Ds im ua te ui Cierudosn ra SAN DIR aPeMeENTO code! o bo 6 nad lo a A Ta pao Jo Pe DE a 
Rio Grande do Neste Es + id SAN, ME o tai ÃO a RARE MU 
ERlagÕas à sair o ra: ola ARES ES PR DRE on 84 So 4 
Sergipe ....... DT ada A A E PETS GRU o A E 
o RR E Debe RR “e Pd a PR dot ar ERRA RRReE = SEO  lean 
Ee apirito Santo. > m» 20.00... E RR escopo UR LN O 
Rio de Janeiro .......... e da rt EM im E A eai o aa ti 
Parana “ser usa a AR aa ado a E cu RO Ro ir Nas 
Ea OCS R Ernie es 2 é aos o 1d pa E AR Dé Si à a A rap 
io iscande ado St ass ts e it censo é RPE «fp dita, CER Bei 
Mato Grosso ........ E AD an SD DT AU Ec BE» 


Total... E ADE ii o do EA PESE ei Me des So 


XI — RENDAS INTERNAS ARRECADADAS PELAS,AGENCIAS ADUANEIRAS 1 E: 
FISCAIS — 1940 


Unidades Fereradas 


Tathitorio do: AxTe sm oo Re «bando ts ja tdo 1 00 fp RR a 


f' 
o 
, F 


Total nd, Ss pa bi Cid Parado nv qua da ato nie sia go 5 af 6 da RP E UR Re 


e 
e 
É 
a d 
à É. 
F, 
ê . d Ê , 
E e a ata aid YR 
Dido da Fed ú as » 9 MACA SA” DA 20 da a É 
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XE — CADASTRO DOS ESTABELECIMENTOS RECISTRADOS — 1939 


Estabelecimentos 
DOS ai ipi 
Industriais Comerciais | Total 


361 3.312 3.673 
861 7.387 
1.569 41.200 
431 3.728, 
1.527 16.231 
584 4.304 
980 “6.701 
2.094 12.166 
612 22.04 
788 3.028 
2.309 15.729 
686 3.772 
2.91 11.740 
ia Ea 25,008 “24.412 
| | 14.514 73.999 | 
| 2.238 | 7.745 
| 3.240 6.069 | 
9.848 |" 24.319 
4 RE 
Ez 3.426 
CE A, ND 8.594 | 30.457 | 
60.661 | 324.391, | 


md nO ua ly opa é e dum wre a e 


pontes Fiscais do Imposto de Consumo 
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E a e 


E aiçados PERO 4 Do os NR DRI E mp 
— Perf. e art, de toucador........ 
“Esp. farmacêuticas . ....cueeee 
MRE sv po res do 0 
* Vinagre, azeite e óleos......... 
AE SIR PDR 7 PR 
RENTE apto: natos sao ss 2a 
Art. de tecidos e peles......... 


7 


q 


Papel e seus artefatos ......... 
Alartos de jogar +... suis. ce. 
“Chapéus e bengalas ........... 
E ouças é vidrOos-...massres pes 
“Fer. E art de Lerros is en a 
Café tor. e moído e chá........ 
“ Mant. e sucedâneos ........... 
Cu DE NG RE ue E 
Armas de fogo e munições..... 
Lâmp., pilhas e ap. elétricos. ... 
Queijos e requeijões ........... 
Tintas e vernizes .....ccscnvoo 
Leques e ventarolas Ds A QRrRa j 


to 
UN 
lola 


ARES) rj 


O) 
U 
Qi 
DI 
—a 


has 


LE 


TA 


| 


Art. de borracha, .......vusee 
Nav. e pincéis p. barba........ 
Pentes, esc. e espanadores...... 
banned...» > cu agr * 
Art. de couro, out. materiais. ... 
« Bijut., obj. de adôrno .......... 
Gasolina, óleos, carb. cálcio. .... 


es Jd 


— - Ladrilhos e out. materiais. ...... 
Instr. de música ....«.cecsimes 
Mat. ótico, fot. e cinematográfico 
Fogões e aquecedores ......... 
RETRO FD: cgi e ao: 2 PS em RI 
Linhas, cord. e botões ......... 


al l l nal oo Ud a LS) 
= bl os | ate nad 


a e doi 
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eo A a A à roma e iincelum em 


Unidades federadas 


- ; Espirit Rio de Di 
[mos | seg | mao | Feito | quão | Dota 
3 9 109 E dg 2 
196 82 657 218 551 108 
15 5 1 ] 24 2 
e EE ai e 4 ; 
13 364 10 E 120 6 
88 77 335 57 135 516 
9 4 32 4 39| * 394 
7 6 54 6 66 429 
Tl 11 53 18 108 125 
73 46 230 12 47. 43 
10 12 1 2 41 55 
14 19 59 10 97 642 
— | 13 4 13 95 
5 8 46, 6| 32) - 379 
! e E — 5 23 
3 — 15 7 58 339 
48 21 166 37 181 706 
22 11 68 72 136 
a ; 25 43 138! 43 130 
e e munições nx, 2” HW 34|- No 14 
lhas e ap. elétricos. . EM E 1 Ed 5 
15). 15 E 89 276 
2 — 17 | 14 
e e 1 48 PAS 
e. E. 2 e ds 
| — eos 1 
eis p.  fbrba sê a E 
l 5 DR A 4 14 
“ud E ar ; + 
21 27 125 53 70 
1 2 14 ) 1] 
5 g “44 31). 56 
dd E. l 
= e a — l — E E 
et e cinematográfico SR z a 7 31| 
e E ne 1| 
1 | 1 pe 15 
612 788 2.309 686). -2 32 


às a id E tido caio AA e A cd e 


E 
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pos 


eco. enno. msn 0 8. 
Do o erw MMA Qu vvata Co rente ip udcto 


De soon odã mia me mpa o qa e Us ça 


ça a 
4  Perf. e art. de toucador AS 
“Esp. farmacêuticas . 2... . use 
ERNERUAS SS poda aero 
* Vinagre, azeite e óleos......... 


) E: Ds pel e seus artefatos ......... 
E Cartas de jogar +............5 
Chapéus .e bengalas .......... 


E Louças e vidros ......... Er Ad 48 6 2 2! a ; e 
er. e axt. de'ferro. ........qi. 454 53 100 293 213| o: 
“Café tor. e moido e chá..... f 270 163 168] = é 3 ar 47 
“Mant. e sucedáneos ........... 34 209 582] 955 € 517) 49) 
TR RD a 1.683| 221 274 - 591] - 456] 32! 
Armas de fogo e munições..... 90! . 141 9| 29) “4 54| 3, 
Lâmp., pilhas e ap. elétricos... 118 | 6 2 18) -tóla e 
| Queijos e requeijões ......... pe 545 62 Sid 475 3.159 70| 
E imtas e-vernizes ........ ae 218 RA! 6 74 . e! 4 
* Leques e ventarolas ........... 5 RE FIA a] js Ea 
e ' ' | Ure, A 
art: de borracha: nas a 121 3 gees 13 E Es À 
Nav. e pincéis p. barba........ 36 1 4 15 q: = 
Pentes, esc. e espanadores.:... 147 A sIG ae: 89 o | di 
ERIBADÉdOS «=... ca sans gra 134 16 11 42| EAR ne: 
- Art. de couro, out. materiais. ... 991 125 170 664) 486 ” 52h 
Bijut., obj. de adôrno .......... 243 RE 12 ., 58 44 e 
Gasolina, óleos, carb. cálcio. .... “aa Es Erê 2| 1 se 
Ladrilhos e out. materiais. ...... 356| - 30 27| 83| 138 0) 
str de música 2 gear as 50 3 3: u SRI. —|. 
Mat. ótico, fot. e cinematográficc 6 E pe ana qm e a —| 
Fogões e aquecedores ......... 101 |: 7 3 28 18). —. 
Linhas, cord. e botões ..... ea 0 4 ce ag — 1 ” = 
ER ed MP DS RP 65 5 7 30 a o À = | 


Ut VE SR 14,514 2.238| 3.240] 9.848) 8.594) 


“Elementos extraidos dos relatorios dos Agentes Fiscais do Imposto de Consumo. 
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E : PRODUÇÃO INDUSTRIAL DAS FABRICAS REGISTRANAS NO ANO DE 1929 


| A N.º de fabricas Produção. Imposto ds consu 
ço : registadas (Unidade) mo arrecadado 
425) uso. =| MLAZIIITSS 
=8 | unidadés” | 147.015.822] Ex 
— | vimtenas 630.444.271| a 
— quilos 25.188.073 Eá 
— unidades * 4.902.881 Es 
— quilos | 6.057 a 
1 tQu) a “2 ) - A76.552/2888 
— garrafas 12.851.927 a 
— garrafas 43.855.754 dl 
A —. pacotes” 237.025 e: h- 
— garrafas 98.412.423 jd 4 
— garrafas 1.878.955 doi + 
— |" garrafas 1.089.293 — f 
ER E teme e — litros 5.550.367 dd 
“o CRE STE E DRE EP — litros 206.530.318 EE 
ço e DS A E garrafas 68.751.815 di 
RSA GENRO AME E orais 0,6 ii = litros 738.532 era 
DRE a ati 6 ve =» es as litros 130.383 — | 
RR so SP cc RR TV > — | 1345977084 
RR ss. SR Tilvos | 44.865.900 à 44 co 
E re 42p = so o, 23-157:08595 0008 
BRR o.» é rias E ED 5 La caixas 659.409.180 RE 
Recude dores .so.. idgo o awe q unidades. “73.540 -— | 
EM : al 
PA PR ER... RR. a —= | 8.467:28284 0 
RE us Voa: A Es — | quilos | 259.766.259 E 
CA Re E 7.581) — | | 259839284 
Doe PP A AR E | pares | 43.567.220 ; — 
PART. TOUCADOR .| 1,231) — om 34.578 :3068A 
Vac R Es y ; e 
RR ss — | vidros | 489.366 | * 
MERO eanrasS ore! « ao vidros 94.735 — 
ER o. — | vidros 3.608 | Ke 
EE e end. ct mv) “vidros "10.362º E 


4 


o ma ps CEE SR a qu 
f 


A : etc É , Produção * | Imposto de « 
. “Pó de arroz e talco ...........ccc.o. . — caixas 
ot CUUIdO: 60; 2007 A pis Ba — | quilos * 
* Rouge sólido e carmim Ad et E AR k — quilos 
E Ebantias e. Ens Ritos — potes 
Óleos peritimados . 1,4. spo a — | vidros | 
“Cremes de qualquer espécie ...........| — caixas 
RHonetes efe! Pc. crio e MS et AR Dá — unidades 
Sabões líquidos ...... E ço «Re A - — vidros 
ER nántas dentifricias 5... 2... versa eres — tubos | 
E mnnfricios - gos ssarrres ra o vidros 
- Pastilhas perfumadas SS E Par) + — vidros 
* - Essências diversas .........cccccer 3 — vidros 
cemimostras diversas ...cicodoserenias e — | “caixas 
Produtos MOVEIS es so Ee — unidades 
Es . 
 ESPEC FARMACÊUTICAS ....... És 3424 


qó Produtos diversos .......... re o DE E Sa ipi unidades 
45 a E 
RRRONSERVAS . quase casa asas 1.716 — 
EiotiPes, DEItes, ElC. Go conse ERR “oa quilos 26. 17. 014) * 
DGINFECS BÊC 1 meo mpiotas o dou era DORA aaa l — quilos 72 
"Mostarda, pimenta, leite. RE 0] Es — | vidros 
Legumes e conservas .......cccecuevo = quilos 
Doces e frutas em conservas .......... -— quilos 
Cereais, farinhas, etc. ...... PERA e RE a? quilos 
- Biscoutos e bolachas .............. A e quilos 
E Ehotoláte: tomúm sesta rasgo aÃ — ano 
Chosolate, bonbons, étc. ..cusassesn uia —. quilos 
Balas, câramelos, vetcs ...ige-secs men t — quilos . 
lasronglacã: ..s e mo ca rito o src ' — quilos 
— VINAGRE, AZEITE, ÓLEOS, ETC. .... 1.248 
Vinagre para alimentação .......... des ; — litros 
- Azeite e óleos para alimentação ....... + Haras | 
Êo VELAS Pads dem Cove a e nininpniaia MD 0/0 a/c) cIudD O “4a 118 
RR: Velas de sêdo.. . =... caes CARR 4 — quilos 
RO Vélas de estestina =. cassar see e quilos 
Ecos de oRa O A. sera sig ent — | quilos 
Elas -colóridas ,.. ..tungecass vendo | cm quilos 


LA 


» 


RR SE Co E SRS O E a nd e RD) TM ORA 
; A y 
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XIV — PRODUÇÃO INDUSTRIAL DAS FABRICAS REGISTRADAS NO ANO DE 1939 
ia Niº sr fabricas Produção. Imposto de consu- 
registradas (Unidade) mo arrecadado 
JS . ser o crus eo) cer ERR 725] — Es ; 95.949:273$6 
diversos de algodão ...... qi — metros 751.042.339] ci 
Ne canhao, ete, ....m.,..: .. ces metros 54.920.784 aih; 
s de Eno retencao mm metros . 153.773.531 uia 
RR nes. | — metros 4.480.679 dis 
Me sedS es, sao — metros 51.978.414 da 
fas e passadeiras .............. DE IR metros 2.385.443 cbê o 
h de tec. algodão RELA A — metros 2.558.260 2 
F. DE TECIDOS E DE PELES ..| - 3.150) — ps 45.362:79753 
Rea nçóismete srissicioo. PE De raia unidades 14.888.940 HE. 
Rquardanapos, etc. ........0... — unidades 6.288.346 o 
Banho. MORRE tos o co.» — unidades 11.128.126 a 
ENE SD TOA RR PR — unidades 195.024 RE 
RRRdOS ME, Sr doe. cerca — unidades 498.926 aa 
CURGRARMOS E msg ist coros Co unidades 201.879 * mun 
ERcachonilhos . mas cce. . — unidades 199.915 Asa 
ERpara senhoras, etc; ........... — unidades 14.643.348 “e 
ERpAomens; 'eter).....,s.. ciais — unidades 6.192.635 pad 
im s, lenços, etc. ......... aca e o = unidades 20.521.145 
atas e suspensórios ......... ng qi is unidades 3.970.281 mçã 
Eeglidas, eter soils. — unidades 1.920.026 — 
DES boi e te RR ad a gnidades 129.973.453 ne 
RRRENDANGICLE: as at emse sro aloe o — unidades 1:0/2. 5% scan E 
ERIC o o acd mis qeso 4 Ufa ão E unidades 988.524 o — ? 
e tecidos algodão .......... Es = unidades 89.045.994 eia 
RE cs ch pio cêsse e de ES PRA OR =— “unidades 239.391 — 
5, Peles agasalhos ................ Es “unidades 298.528 — 8 
L E SEUS ARTEFATOS ........ SC CC — | (3.319:83497 
pel; papelão e cartolina ............ — |: quilos 127..358.883 w td 
a forrar Casa ...v.s.... E — |: peças 580.355 — 
Ra eserager PD. doses. né blocos | 3.842.587 ZE 
tinas p. carnaval .... e APR — pacotes 234.094 — 
EE VD RE — quilos 139.165 — | 
Pp. cima de mesa ..... Ag pr. — unidades 117.628 em | 
4 ais p. PEDE 4 pes o ve 4 unidades 41,851 ars, 
BRIGAR oo. 510 — ad +. 308:26950 
RR o. Ro = unidades l. 308.269 Po 
JENGALAS. .....l...... RR asa ao | — |. 10.938:02683 
Colo clave | — | unidades 2.261.474] 0 o — 
1 E chuva RE ineetanto E ug E SAN AD Ra 2 
« P. homens .......... id 536 080 o 
'p. senhoras ..........» ACRE RIA unidades : 4 


a 


“CHAPÉUS E BENGALAS ......... Dê 
“ Bonets e gorros ...... o AE sofa "O a id o — iadõãa 
Bengalas ....., Ene RS, TR ão unidades 
* LOUÇAS E VIDROS ..........»....- x 10). = 
E Louças de pó de pedra: .. ps te ENC — | quilos A i 
* Louças de porcelana . .'............. K es | quilos * 
Vidros lisos moldados ......... ERR 2 —a quilos 
E Produtos" de-'vidro 2..3... ..cawaracaes — quilos 
EPE Rascas É GJArrOÊAS ia mes core mv pm gi — quilos 
Aparelhos sanit. e pias ............ Mar | — | unidades 
Louças GECOraÇs mean ts as Eça — quilos | 
"FERRAGENS E ART. DE FERRO . 1.618 — o 
Ferragens diversas . .5....ccpaspensrra — quilos 
Produtos de alumínio .........ucue-o» —. quilos . 
* Produtos diversos de ferragem ........ a E — quilos 
- | Facas, colheres, etc. .................0. — | quilos 
Balanças AR do en Pr GRADE SS SPSS aços | — |" quilos 
CAFÉ TORRADO OU MOÍDO E CHA (oo Ui 
Café torrado ou moído ........hosecws quilos 
MODE esa a Sea = DR LE ep É — quilos. 
BANHA, MANTEIGA, SUCEDANEOS . 2.946) — 
Banha, gord. de porco, etc. ........... — quilos 
Manteiga e margarina .........cuceues — quilos 
DEVERAS... sto e 5.450 — 
Diversos móveis ERR E ME e — unidades 
ARMAS DE FOGO E MUNIÇÕES .... 463 —. 
Balas 'de. chumbo... ss E o A = quilos 
Eanbletas ... Gia ss qeftjan a dt ME — quilos 
Fogos de art. e foguetes «cc .beLsgu ri —. unidades 
ES Ru yerSas ... 20 cp NERO as — unidades 
TAMPADAS, PILHAS, AP, ELET. 227 = 
Enmpadas diversas ;.....cuuamassados —. unidades 
RR elet oilhas, tc. ... si. AA —. unidades 
Eogar. e dquec. elétricos ..... .4.%2% «as — unidades t 
E sádicos 


63.929.717| 
34.135. 198 


— 


10.800.855| 
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e ) N.º de fabricas Produção Imposto de consu- 
] Fangeira registradas (Unidade) mo arrecadado 
DS E REQUEIJÕES ............ | - 5.394 Ee | | EG 5.244:1705$8 
ape limas... o... ci quilos 20.110.984] cá 
outras espécies ........... ea ; As quilos 3.678.816 mid 
pri | 
RE ORIENTAR so = PPA aa na 7.174:23484 
prep. a água DEDE Res ur é Do — quilos 16 001.228 — 
Enciesmaltes a pleo ........ee.. e quilos 735.883 — 
de qualquer qualidade ....... = quilos 842.232 — 
MEDE CAM pie «sesiic.co osso. — quilos 75.328 — 
Eolesc e dercarimbo ............ — quilos 847.156 — 
ara impressão ..... ERRO dera Eri. — quilos 1.323.946 Era 
de ERES ros — quilos 38.188 — 
e pomadas, etc. ..... vo RE — quilos 8 474.783 e 
e RR e sa ess o — quilos PAPA VA É cms 
REAR efe cs. — quilos - 4.232.517 — 
CT aç E Do (E e — quilos 3.448.729 — 
E VENTAROLAS............ k7 — -— 46:615$2 
e ventarolas ae DG DR — unidades 197.903 = 
TOS DE BORRACHA ........ 1a) «= ju — 1.697:75085 
játicos diversos ......i. pq O — úidades “= ROGU4T E 
s 56, PR ND E o unidades . 116.470 Posso 
apotes imperm. .. SE CR — unidades 108.643 so 
sacos p. água quente ...,... Ds -— unidades 54.138 pç 
nuns e modeladores .........| ps unidades ae DONDE 4 gs 
ucas, ligas, EST AL ae ar e A — unidades 941.262 ado 
“sungas, EE A Qi Die es — unidades ; 15.456 se 
em lençól ..... RE SR. vio] — | quilos . Ea E 
deiras eta etes de b E Nye ca O — | metros : by 
So. RA É Macio = quilos 1527437]5, 14 e 
revestidos de arame .......... Ee e | quilos = 179.282 io, 
y ” k | q 
E PINCEIS PARA BARBA mo — — ação 
sea Baco DEN Cintos 05; ; Ee unidades 317.434) apa 
eia é: nd AR E unidades 773.308 | | E) 
E para nav. e caniv. etc. ...... * = unidades | 2.031.439) e 
e | | 4:64788 
OVAS E ESPANADORES| | 42) — | Ro he, A 
Ê a aê Ee) unidades 8.369.008) . | % 
RR ts gm os 


E E AE CD a 2 


Ss “de feeds À 


E : 4 registradas 


PENTES, ESCOVAS E ESPANADORES | 


Escovas para dentes ............. ee RE ade 
— Escovas para calçados ............... - — | unidades 
é “ Espanadores, qualquer espécie ........ — unidades 
- Vassouras de piassava, etc. .......s...| = unidades 
. Escovas paro UuDaS 77..D coast — unidades | 
no ee v ' A , 
“BRINQUEDOS rama VER APS Pr 298. — 
Brinquedos diversos ...........ccceeo Rr unidades e 


— 


“ARTEF. DE COURO E OUTROS MAT.| 3.49%] 


"* unidades 


Malas e maletas de mão.,.............. — 
Pastas para cima de mesa ............ | — unidades 
Cinturões para colegiais, etc. ......... — | unidades 
Molas de footBall +... canis aro Ar — unidades 
CS ERA DES DS RR e, — unidades 
Cabeçadas de- couro, etc. “psd. snes — nidades 
' Rédeas, selhas, loros e estr. ........... — unidades 
Selms, sélas e áilhões, etc"... sms cs por — Lunidades 
Ranteitas, bolsas, Gtc. «.. x cSes dpi ate — “unidades 
Produtos diversos ........... ca Cd — unidades 


—  BIUTERIAS E OB). DE ADORNO ... 5 E: 
: Bijuterias diversas . a Rs GEE — unidades | 
É Abotoadutas: etc.".os Ca ques rir e E E a quilos 
”- Abatjours e refletores ................ —s quilos 
Objetos diversos: Sa 4 its metas e —. quilos. 
Quadros, molduras, ete. ... es SA. — unidades 
GASOLINA, ÓLEOS, CARB. CÁLCIO .. -— 
Carbureto de cálcio 7. =... ne quilos 
E. Ólros. lubrificantes ... anuais E e quilos 
Olcôs diversas =. hos «ati OD PURA — quilos 
LADRILHOS E OUTROS MATERIAIS .| 952 
Ladrilhos de ceramica"... cave sen eso | 


Ladrilhos de cimento .. — 
Ladrilhos de mármore ..........cic. E 
Mosáicos . . ...... Es AE RD e = 


ado Jum cs Aa 
Ê e o - 
s 


Azulejos . 
Tacos de madeira 


ne code gre sv apolm nin o mim sb pojm à 


Diretoria das Rendas Internas 
O CT 


PA XIV — PRODUÇÃO INDUSTRIAL DAS FABRIÇAS REGISTRADAS NO ANO DE 1939. 


E N.º =; fabricas Produção | Imposto de consu- 
Pé registradas (Unidade) mo arrecadado 
a” FEZ ; mem pois emma 
RILHOS E OUTROS MATERIAIS . E e a sá 
nilhas de ET Aa ço ta o res unidades 6.794.755 EE 
Tubos de cimento .......u ER oo Pe; = unidades 50.563 di 
nunes tem DÍocos: ...., 2 suis —. m2 4.688 gs 
A RR E is de. Sa m2 ; 44.298 dão 
Ur ENTOS DE MUSICA AR AR É 96 —. pes 456:1378$1 
nos e instr. de OS 150 ae q Ee unidades 175.348 TA 
abs Para gramofones -............. — unidades 376.430 —. 
umentos CE ESa ae ARE PP A — unidades 40.004 mos 
IA «ÓTICO, FOT. e CINEM. ..| Bida E 116:71350 
uinas e páts EE EA o -— unidades 1.020 - =. 
os, monóculos E por O TR —. unidades 129.972 cama 
ES, FOGAREIROS RIRE | 255)" vias 477:77980 
Fi] d 
es e fogareiros a lenha. cu E — unidades 150.338 = 
es a gás, a pe trdeo e PA RS unidades 190.596 — 
2 PRE RI Ep | 8 — | so 27.857:43085 
RR Css] qiiios 696.435.762 sa 
dis s, » CORDOALHA E BOTÕES . Mo! p=, a 5.636:53489" 
À Elbiioalhas O aços 5 é 4 Vá E ed quilos 6.634.613 - ns 
eba DER o ER MR SU —-"| quilos 4.033.279) ande 
Fine rãos Ee E ERR sm —. quilos 1.410.866 | — 
RR a as 15 Pl POR | 60.661). — —. | 726.597:75881 
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BIBLIOTECA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA 


BOLSO DE LIVROS — DMF. 1.869 
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